


Est.aMo

Prat. 8
Liv.f







MEMORIAS
PARA A HISTORIA

ECCLESIASTICA
D O

ARCEBISPADO
DE BRAGA,
PRIMAZ DAS HESPANHAS.





i



Digitized by the Internet Archive

in 2014

https://archive.org/details/memoriasparahist03cont



MEMORIAS
PARA A HISTORIA

ECCLESIASTICA
DO ARCEBISPADO
DE BRAGA,

T^BJMAZ T> AS HEST AJ^HJS,
DEDICADAS A ELREiT

D. JOAÕ O V.
NOSSO SENHOR.

APPROVADAS PELA ACADEMIA REAL,

ES C<S^JT JS fELO 'PAT)%_E

D- JERONYMO CONTADORDEARGOTE,
Clérigo Regular, Académico da mcfma Academia.

TITULO L
DAGEOGRAFJA DO ARCEBISPADO PRIMAZ

de Br<i<^a , e da Geografia antiga da Pro-vincia Bracarenfg

TOMO SEGUiNDO.
'

LISBOA OCCIDENTAL,
Na Officma de JOSEPH ANTONIO DA SYLVA , Imprf (Tor da Academia Real.

M. DCC XXXIV.
~ ~

Com todas as liun^as fiecejjarias.





INDEX
DOS LIVROS, E capítulos,

que contem eftc fegundo tomo.

LIVRO III.

CAP. I. I A Os yefitglos , e antiguidades ^omands ,

que exlflem na Comarca de Guimaraens^

P^g- 457.
,

, ^ -

CAP. II. De alguns 'Veftlgtos de obras Romanas , quz

exiftetn no termo de Alfarella ,
pag. 468.

CAP. III. De outros yejliglos de antiguidades %om
nas y que exiftem ?ia Comarca da Torre de Mon"
corVo , pag. 48^.

CAP. IV". De alguns vejligios de ^o^>oacoens ^ma*
}ias y que exijlem na Comarca de Villa ^al ,

pag. 490.
CAP. V. Dos yeBigíos , e ruínas de fabricas ^mã"

nas , que exiftem na Camarca de Villa ^al ,

pag. 495.
CAP. VI. Dos Veftigios , e ruínas Romanas , que ft

achaÕ na Villa de Monte Alegre , e feu termo ,

pag. 500.

CAP. VII. De outros yefligios de rumas , e antiguU

ãades ^manas
,

que exiílem , e fe fahem em dl*

yerfas partes do Arcehif^ado de 'Braga
, pag.

508.

CAP. VIII. Do ií[o dos ^adrcens , e hfcripcoens (?^o-

* iii i?ianas.



man.is , d refpelto da Geografia mtgd , e da ht'

tcUigencld das taes Lijcripcoeus , e fuas circunf^

tancias
y

pag. 51^.

CAP. IX. Das Vias militares
,

que haVia ?ia Dlocejl

de 'B/agd j no tempo dos ^mafíos
,

pag. 521.

CAP. X. Da mtayel Via t?illltar
>

que fahla de 'Bra-

ga pára J/lorga , e cortava pelo monte Gerês
^

CAP. XI. Cojithma a Di/crlpcao da Via militar do Ge-

^'^'>
P^?.' 554-

CAP. XII, Da Via militar
, que de (Braga fahla pa-

ra ^ftorga ,
pafjando por Jquas Flavlas

, ifto be

Chames
, 570.

CAP. XIII. Das dlffjculdades , que ha para regular a

Via militar acima
,

que ultimamente de algumx

Jorte fe regula
,

pag. 577.
Cap. XIV. ^rofegue a Deferi(jçaÕ da Via militar do

Capitulo acima , pag, 589.
Cap. XV. Do tempo em que fcraÕ alertas eflas Vias

ínlUtarcs pelos ^manos , e em que tonpos foraÕ re-

formadas ,
pag. 596.

Cap. XVL Dãí ye/nrmaçoens
y que teVe a Via militar

para Jstorga ,
que paffaya por Tonte de Lima

^

pag. 6ío.

• Cap. XVI í. De outras reedlpcaçoens , que hcWVe nat

Vias militares
y

que JahlaÕ de Braga
j

pag. 621,

Cap. XVIII. De alguns fragjmntos de Clppos Romanos

y

que exlftem em Braga , e outras terras da Dloce-

fi Bracarenfe y
pag. 6:52.

Cap. XIX. De outras antiguidades ^manas , achadas

na Dloceje de Braga, pag. 658,

LI-



LIVRO IV.

Cap. I. ^ Ceogrâfid da Troyincia EcdeJiaflicA

de 'Braga , no te??ipo dos Sueyos
,

pag.

645.

Cap. II. ^os limites da Dioceji de Braga , 710 tempo

dos %eys Sueycs j pag. 65^.

Cap. IIÍ. 'Das Diocejjs Suffraganeas da MetropoU , e

TroVinda Bracarenje , no ternpo dos Sueyos
, pag,

660.

Cap. IV. Das Cidades
, qne continha a Monarchia dos.

Sueyjs , e Troyincia Bracarenfe , pag. 667.

DISSERTAÇÃO I.

Decide-fe em que fitio eflaya a Cidade de Lugo , que

no tempo dos Sueyos foy ereBa em Metropolitana
,

pag. 671.

DISSERTAÇÃO IL

Sohre o fltio da Cidade de Britonia
, pag. 682.

Cap. V. Das Tarochias , e Toyoaçoens
, que exiftiaÕ

71a Diocefi de Braga j fio tempo dos Sueyos
^ pag,

689.

Cap. VI. Defcreyem-fe as Tarcchias
,

que pertenáaÕ às

Suffraganeas de Braga
,
pag. 6p8.

Cap. VI í. Dos terjnos da ^royincia , e Dlcceji Braça-»

Yenfi y n-) tempo dos ^js Godos, pag. 701,

OIS



DISSERTAÇÃO IIL

Sohre as Vias milhares %omanas , e o Itinerário ,

de Jntonhw»

DISCURSO I.

Dos caminhos , e fuás dhl/oens , das Vias militares

manas , e da fua matéria , architeBura , e dijlan*

cias, pag. 707.

D I s c u Pv s O n.

JJJumpto , Juthor , methodo , f í/o que pertence aos tt'

tulos do Itinerário do Emperador Antonino ,
pag,

D I S C U R S O III*

Oo principio
, continuação , ^ fim ] que o Itinerário dâ

as Vias^ 7nlUtares , e das medidas ,
porque defere-

ye as dljianclas, SoltaÕfe algumas duVidas a ref"

peito das Vias militares
,

pag. 7^5.

DISCURSO IV.

í)as pejfoas , que trahalhavao nas Vias militares , e do

para que ferViaÕ. Trata-fe das Vias militares por

•agua j e do Itinerário marítimo de Antonino
,
pag»

745-
DISSERTAÇÃO IV.

Sohre o primeiro^ e fegnndo Documento , que yay no Ap^

pendlce defle fegundo Volume ,
pag. 755.

DIS-



/

D I S C U R S o I.

Moftrd Verdadeiro o primeiro Documento ,

do , e por quem foy compofto , e que nao he orlgi^

nd , e eftd mutilado
,
pag. 75^.

DISCURSO II.

MoHra-fe , que o fegundo Documento mm he ohra de

Ithacio , mas obra pojlerior
,

compofta per algum

idiota
,

que enVoheo mlla alguma parte do livro

de Itkicio
,
pag. 759.

DISSERTAÇÃO V.

Trata-fe da calldade do Documento terceiro , e Jcías do

Concilio Ovetenfe ,
que yaÕ copiadas no Appendlce^

P^g- 775-

DISCURSO ÚNICO.

Suppofios alguns prhtclplos Irrefragaveis , mojira-fe, que

as Acias acima jiaÕ fúó fingidas , 7nas que andao

alteradas , regulaofe , e dejefidem fe ,
pag. 774,

DISSERTAÇÃO VL

Trata-fe da Verdade do Documento quarto
,
que Vay n&

Appendlce , e outras clrcunfianclas
,
pag, 787.



DISCURSO ÚNICO.

"Moftra-fe , cine o Documento qmrto do Jppendtce , he

authentko , ainda que ylciado , e regula-fe ,
pag.

798.

AD-



ADVERTÊNCIAS

PRELIMINARES
CONTINUAÇÃO DESTAS

MEMORIAS.
ANres de come(^ar o terceiro livro deftas Me-

morias , me pareceo dar razaó aos Leitores,

a refpeito de alguns reparos ,
que poderáó

fazer no que pertence a efta Obra
,
por ignorarem

o motivo. O primeiro he verem
,
que eu na In-

troduc^aó deftas Memorias , prometto hum ló to-

mo de Geografia antiga , e agora a reparto em dous.

Naó foy ifto deícuido , foy neceííidade. Depois de

eftar compofta efta Geografia , fe ordenou ,
que

para mayor uniformidade , toda a impreftaó da

Hiftoria Eccleíiaftica , e fecular de Portugal , foíTc

de huma letra , e papel 5 e como a experiência

moftraíTe , que na qualidade da letra , e marca de

papel
,
que fe elegeo, fe eOa Geografia íe impri*

mifte em hum íó tomo , fahiria disforme o volu-

me na groffura , foy precifo dividir em dous to-

mos, o que devia fer hum fá.

O íegundo reparo he
,
que fe lerá nefta Obra,

que a compofí(^aó delia fe fez em diverfos annos

,

e aííím foy ,
porque eftando eftes dous tomos aca-

bados no anno de mil e fete centos e vinte e qua-

tro , e fakando-lhe fó algumas miudezas , e cita-

^oens.



cocns , adoeceo o feu Aurbor , de que refultou fi-

carem íem o benefício da ImpreíTaó , até cjiie no

anno de Vinte e oito , achando fe com alguma me-

lhora , dentro de dous mezes as aperíeic^ooií. E co-

mo principiadas a imprimir no anno de mil e trin-

ta , por naó fey que fatalidade alli íe detiveííem

quatro annos , e nefte tempo vitíTcm à noticia do

Author algumas antiguidades Romanas
,
que no en-

tre tanto fe defcobriraó , as foy accrefcentando à

Obra , que já eílava eícrita , e por iflo íe acharão

algumas Infcrip^oens Romanas, lançadas em lugar

menos conveniente do que deviaó ir. E também
depois de já eftar impreíTo o primeiro tomo , me
veyo à maó hum Documento, que exifle no livro

Fídei , no Archivo da Sé de Braga , be he huma
fenten(^a fobre a contenda

, que no tempo delRey

D.Affonfo o Sexto de Leaó , houve entre Hoderonio,

Bifpo de Orenfe, e D.Pedro, Bifpo de Braga, de

que conRa
,

que a fítuaçaó dos Povos Equiíilicos,

de que trata Plinio , e de que falíamos no capitu-

lo treze do primeiro livro deflas Memorias , no
numero 256. era no território de Baroncelle , bem
Romeado nas Eícrituras antigas dos Reys de Leaõ.

ME'



MEMORIAS
PARA A HISTORIA ECCLESIASTICA

de Braga, Primaz das Hefpanhas.

LIVRO III.
De algumas ruitiaf i 'vejiigíos , e Antiguidades Romanas,

CAPITULO L
Dos nxjiigios , c Antiguidades Romanas , qne exijiem m Comarca

de Guimaraens.

755 ' LEGOAemeya da Vilh ^„„.^^, „, ^
de Guimaraens , e oucro can- tam.

to de Braga , no alco de hum
monce, junto ao rio Ave,
fora da eftrada defta Cidade

I para aquella Villa, meya le-

goâ ao Naícente , eftaó hu-

mas ruínas , a que os moradores de tempo immemo-
rial chamaõ Citania. Percendem muitos dos noíTos

Tom.Il. A Hifto-



458 Memorias do Arcebijpado de Srag4,

Hiftoriadores
, que houve alli Povoação Romana , e

que efta foíle a Cidade de Cinania , como fica dito

no capitulo decimo do Livro antecedente ; o que po-

rém deixamos impugnado quanto à exiftencia da Ci-

dade de Cinania naquelle fitio. Quanto ao ter havi-

do alli Povoação Romana , diremos o noíTo parecer

depois que defcrevermos as fobreditas ruínas , e íuas

circunílancias.

Defcre've-fe o monte de 754 O íobredito montc he alto , e baílântemen-

te deípenhado pela parte do Naícente ,
Meyo dia , e

strra nas Memorias <}e Pocnte , c pela parte do Norte fe communica com
£fure Do»ro e A<ímho, ç^utros, GUQ lhe ficaõ infcriores. Pela parte do Naf-

3. f 4. cence
, para onde lhe hca o no Ave , le íobia por nu-

ma calçada muito larga , mas já fem algumas pedras,

e com o mato incapaz de fe íobir por ella , a qual

vay fobindo pelo monte até o alto delle , e vay vi-

rando para a parte do Poente : na roda do monte pela

parte do Norte , fe vem veftigios de dous baluartes

redondos. Para diante de hum dos baluartes fe vem
ruinas de outra calçada , que fobia da parte do Poen-

te , e parece poderia fer eftrada encuberta , porque

ainda algurnas pedras moftraõ formatura de arco.

Dercr-^pçuô da^m»4i 755 ^ ^"^'^^ occupava a PovoaçaÓ
, e

amigas. alH fe vem veftigios de caías, pela mayor parte redon-

das, algumas com tudo nota a relação do liluílriílí-

Bifpo de Uraftop. acima mo Bifpo de Uranopolis , que eraó quadradas , todas
frdíio

,
na Rda^aõ á<s

feif^s ^ pedras pequenas , mas baftantemente com-

136. poltas, as ruas erao eltreitas , delorte, que nao ca-

biaó mais que dous homens a par, fomente huma ,

que corre quaíi de Nafcence a Poente, e he baftan-

temente



Livro IIL Cap, L
temente comprida ,

porque atraveíía toda a Ppvp^í-

^aò , he mais larga , de forte , que cabem por elU qua-

tro peíToas a par; para a parte do Sul fe divifa huma
cafa

,
que he a mayor , que fe acha ainda com pare-

de de dous , ou três palmos ; efta dizem , que era

Templo ; e affirmou hum homem
,
que haveria trin-

ta annos fe lhe viaó arcos fubterraneos por fer funda;

e que hum Chantre de Braga desfez para levar para

huma fua quinta as melhores pedras , entre as quaes

foy huma mármore , e notável , de que depois fallare-

mos.

7^6 Eflaõ cercadas eílas ruínas de huma mura- Profegue-fí a defçnp-

lha de dez palmos de largo , e nella hum portal da ^*^^*

mefma largura , e defta muralha até outra
,
que lhe

fica mais abaixo , tem de diftancia vinte e íece varas
^

e defta em diftancia de cem varas fe vê outra mura-

lha, todas de dez palmos de largo, e todos eíles troí^QS

de muralha
,
que exiftem , ficaó ao Poente

,
fegundo

fe relata nas Noticias, que vieraó comportas pelo

Corregedor de Guimaraens. Kas que vieraó de Bra-

ga íe diz
,
que pela parte do Sul , e Poente, por fer o

monte deípenhado, fó tinha hum muro, porém qne

da parte do Nafcente , e Norte , por onde fe com-
munica com outros montes mais baixos , tinha na

parte mais fraca cinco , e no mais quatro com trin-

cheiras entre hum, e outro muro , e abertas com tan-

ta perfei(^a5
,
que em parte romperão os rochedos

,

que fe offereciaó com incrível trabalho.

757 Entre eftas ruínas fe acharão diverfas pe-

c ras. Achoufe aótualmence huma no íítio onde , ou
A ii foy
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foy Ermida , ou Templo , a qual pedra he huma lage

com os feguintes caraderes.

X VGVO

Achoufe outrofím huma pedra, a que hoje chamAÕ a

, Pedra Fermoía
, já ha annos, no tempo do Chantre de

Braga Ignacio de Carvalho, Abbade de Santo Efte-

vaó de Briteiros
,
por ordem do qual foy tirada dalh',

e conduzida para hum ficio chamado o 'Po^o àe Olla
,

onde efteve até o anno de mil fetecentos e dezoito,

em que foy ultimamente trazida por onze juntas de

bois para o adro da Igreja de Santo Eftevaõ de Bri-

teiros. Tem ePca pedra doze palmos de largura , on-

ze de altura , e dous de groíío ; eílá de huma face pri-

morofamente lavrada com diverfos debuxos , e pelas

bordas cortada em íeis lados , dos quaes o da parte

de cima toma toda a Tua largura , fazendo no meyo
hum pequeno femicirculo. Os de mais hdos todos

correm em igual proporção.

Outr4^. pediras, ^uealli 75^ Outra pedra quadrada fe achou alli com o
fsAibATM. lavor de hum laco muy ulado entre os Romanos.

Outra pedra fe relata nas Noticias rcmettidas de Brai-

ga , íe achara também
,
que he quadrada, e nella eí-

taó gravadas fuas figuras , huma de hum Satyro pe-

ausnino
,
nu, e com huma tocha na ma5, e detraz

do tal Satyro outro menino também níi com os braços

tílcnciidos.

Elias
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7^9 Eftas fa5 as verdadeiras noticias das riiinafj Jni\o fohn as ditas

qne aílualmente exiftem de Cicaniji; e entrando a

fazer juizo delias , tenho para mim
,
que as ruas , e

cafas
,
cujos veftigios ainda exiílem, naó íaõ obra Ro-

mana, pela eftreiteza , e figura delias , nem encontro

com a nobreza dos edificios
,
que coRumavaó os Ro-

manos, nem com adobes , pedras lavradas , &:c. e al^

íim me perfuado fer aquillo fabrica , ou do tempo

em que as naçoens barbaras invadirão as Heípanhas-,

e do Reyno de Suevos , e Godos
,
porem julgo

,
que

anrecedenremente houve alli Povoacaó Romana , o

que parece le convence da obra da cacada, que de-

nota nobreza, e magnificência, e da Pedra Fermola,

que dííT^mos, e fobre tudo da pedra em que eílÁ

gravado o Satyro
, que naó tem duvida fer do rempa

dos Romanos. A primeira pedra, quedefcrevemos,

me parece de tempos mais modernos , pelos caraólc'-

res que tem. O Doutor Barros nas íuas Antiguidades j^^rm nas Ann^^uida^

de P.ntre Douro e Minho , tratando de Guimaraens
, ^^^'^f ^''^'^

J^^í'^^ ^

Vindo a milar nelía Povoação de Citania diz, qne 134.

eílava alli hum muimenro muito velho
,
equediziaõ

€Íl:ava nelle enterrado ElRey Wan"jba , o que bem
fe vê fer huma tradiçaó perturbada com algiTm enga-

no, pois he certo , que ElRcy Wamba teve miiy d>-

verio jazigo, mas íem duvida havia no tempo de

Barros algum monumento de peíTca grande , e muito

antiga naquella Povoacaó-, ou ruinas. Nos Frafrtnen- Fra^mvnm doCov iih

S ^ ' .1. T r 1 L 1 9 • LucenÇe j tioJipt>uh-
tos do Concilio Lucenle, celebrado no anno de qui- f^, DoçnnmtQj>.

nhentos e feíTenta e tantos , íe faz men^aó de huma
Parochia chamada Gitania, percenceace à Sé. de Brr>
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gaj e percendem alguns íeja efta Povoac^aõ de Ci-

tania , e que aíTim íe lia nos Códices , e que por ha-

ver grande femelhan^a , e muy pouca difterenca en-

tre a figura da letra C , e da letra G, no idioma Gó-

tico em que foraó efcritos , os Amanuenfes em lugar

deCitania, efcreveraó Gitania. Concluamos, pois,

que no fobredito monte houve Povoac^aó Romana

,

e também efta exiftio no tempo dos Suevos ,
Goc^cs,

e Mduíos, e que com a variedade dos fucceíTos foy

mudando de fortuna , até que de todo ficou defpo-

voada , e folitaria , reduzida a hum monte de pedras

,

como hoje fe vê.

Templo de Ceres , m 7^^ ondc hoje exifte huma Ermida,
Cttimaraens, ou Capella dedicada a Santiago , na pra(^a do peixe

,

em Guimaraens, dizem eftivera antigamente, no tem-

po dos Romanos, hum Templo dedicado à Deofa

Ceres , ou a Minerva , noticia em que nao acho a cer-

teza que quizera ; mas naó ha duvida, que Gafpar

Efta^o
,
Cónego daquella Collegiada, depõem , como

teftemunha de vifta , de huma grande Torre
,
que alli

havia
,
que parecia obra Romana.

Pedra , e Infcripçaô 7<^i Em S. Miguel de Caldellas, Freguefia do
jinmana, queexijisem termo de Guimaraens , onde arrebentaõ humas aguas,

. ji/^^díií-Ctfiííd rf.

^^^.^.^^^^^ exifte huma pedra Romana de doze pal-

mos de comprido , e dous e meyo de largo , com a

íeguinte Inícrip^aó

;

Serrnacima allegado, DEDICAVIT. T. FLAVIUS. ARCHELAUS.
CLAV. DIANUS. LEG AUG

Quer dizer: Tito Flayio Archelao Claudiano
^
Legado

do
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do Bmperahr, dedicou eíU obra. Eíla pedra levou deíle

fitio o Doutor Manoel Barbofa para a lua quinta de

Aldao , onde fe con ferva a(Stualmente quebrada. Que

obra efta foíTe fe naò fabe.

j6z No monte de Chriílello , a pouco mais de ^ZfJZiuu^
meya legoa do rio Vifella , e duas de Guimaraens

,

no Confelho ds Filgueiras
,
Freguefia de S. Veriííimo,

fe vem aliceííes de pedra lavrada , e fe tem tirado

dalli muita quantidade , e entre ellas huma Eftatua de Sena eviRcU^aô efpe^

r r r r ^ \A } A cml fOr ordira áííA«í-

pedra tolca
,
que íe conlerva em caía de Manoel de

^^^^^^ ^^^^^

Macedo Magalhaens , da quinta de PaíTos ,
Freguefia.

de Penacova, termo de Guimaraens, que fcu av»

DominçTos Ramos tirou ha annos do monte acima

dito, a qual naó tem cabe(^a , nem pés , e o corpo he

de quatro palmos de alto , dous de largo , e hum de

grollo. Achaó-fe no fobredito monte penedos tofcos

com letras Romanas ; hum grande tem huma ínlc^ip"

^aò para a parte doMeyo dia, com eftas letras.

lUNOVEI RURNARUM
QUINTILIO ET PRISCO CoS

DeOa forte vem copiadas as letras na rela(^aó remet-

tida à Academia Real. Eu entendo
,
que ou eftaô

mal gravadas , ou foraó mal copiadas ;
que huma , e

outra coufa obfervo muitas vezes nas fobredicas Inf-^

cripçoens
,
que íe remettem. Entendo > que fe ha de

ler: Jumitei '^ghice urhls Sacmm. Quer dizer: ESta.

ohra le dedicou a Juno , Rainha da Cidade de ^ma, fenda

Confidcs Çhàntillo-y e ^rijco. Em Grutero fe achaomui»

£o& cippos com letrjeiros íemelhances^ ededica^oens

a Juno
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a Juno Pvainha da Cidade de Roma. O que naõ tem
duvida he ,

que a cal Inícripcaó foy gravada no anno
cento e cincoenta e nove da Era vulgar do Naíci-'

mento de Chrifto , fendo Emperador Antonino Pio

,

porque no tal anno foraó Conluies Cláudio Quintillo,
~~

e Marco Eílacio Prifco , como ccnfta dos Faílos dos

Confules. Em outro penedo mais alto eftaó eltas le-

tras. VN NG Em outro penedo mais adiante ci-

tas. VN. As mefmas eftaò em outro , e outro pene-

do
,
que fícac mais adiante, e logo em outro eftaó

as íeguintes

:

ovo ocKi H Mii

Em outro penedo com as letras para cima a feguince

Inícripcaó neftas duas regras

:

AkVNI
AA I A

Eílas Infcripc^oens humas eftaó taõ refumidas , outras

taó mal gravadas , e com taes caradleres, que eu con-

feíTo as naõ percebo.

7^ r : ..'j. 7^? fica o fobredito monte em hunn alto, com
numa vilta muy dilatada, e na lua circunrerencia tem

capacidade para accommodar muitos mil homens.

A gente do Paiz diz
,
que antigamente houve alli

huma Cidade chamada Pegas, e dizem, que para*

memoria difto fe conferva ainda alli huma preza de

agua, a que chamao a preza de Pegas.

jtii\o do Mor, 7*^4 ^ certamente naó tem duvida
,
que alli hou-.

ve Povoac^aó Romana , o que fe infere da pedraria

lavrada , e mais circunftancias , que ficaó relatadas.

' Alguns
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Alguns dizem o Iiabicaraó os Mouros; eu o naó du-

vido , com tanto , que aíTencemos o povoarão tam-

bém os Romanos
,
porque deftes temos os finaes

,

que ficaó ditos. Ha alli as ruinas de hum Caftello , a

que chamaó dos Mouros , e naó duvido foíTe habita-

rão íua ; mas he de advertir ,
que os Povos daquellas

Províncias , tudo o que he muito antigo
,
reputaó por

veftigios de Mouros , fendo aííím
,
que eftes domina-

rão muy pouco tempo aquelle Paiz, e quaíi a mayor
parte delle com graves fobreíaltos , como a íeu tem- -

^

po veremos neftas Memorias.

765 No monte de S. Jorge , diftante huma legoa '""«^^ ^^S'

do de Chriftello , o qual monte de S. Jorge fica de-

fronte do Morteiro de Cramas , de Cónegos Regran-

tes de Santo Agoftinho , donde fe tirarão muitas ipc- senam Relação adm
dras lavradas, fe vem veíligios de Povoação; os do ^^f''^'^-

Paiz dizem
,
que de Mouros : eu entendo que de Ro-

manos , em razaõ do polido das pedras , em que os

Mouros fe can(^ava6 pouco em Paiz, que nunca pof-

fuiraó pacificos , mas com as armas na maó.

766 Nos limites das Freguefias de S. Perofins , e Rums amigas no mort'

de S. Joaó de Eiris, meya legoa dos rios Ave, e Vi- de s, Romão,

zella
,
para a parte do Meyo dia,efi:á hum monte baf-

tantemente levantado , a que aquelles Povos chamao
de S. Romaó, por caufa de huma Capella deíle glo- Bifp-) de Urampolis

riofo Santo, que alli efteve, de que fe vem ainda

ruinas. Corre efte monte de Norte a Sul , e fe levan-
^

ta em forma
,
que fe defcobre delle muito Paiz. No

mais alto faz huma planicie
,
que declina para a par-

te do Norte , aonde efteve iituaJa luima antiquiílima

Tom.IÍ. B Cidaic,
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Cidade , a que chamaó anualmente Cidade velha.

Era cercada de hum bom muro
,
que terá meyo quar-

to de legoa em roda , e tinha de largo fete palmos

,

e exifte ainda hoje em altura de hum covado j den-

tro le divifaó as ruínas das caías
,
que eraó pequenas,

e íe diviíac outrofím as ruas, que eraó eílreitas, e

ladrilhadas. No meyo da mefma Povoac^aó fe levan-

tava em mais altura hum cabe<^o do monte
,
que eílá

cercado de outro fegundo muro da mefma groíTura
,

que o primeiro , e nefte cabeço fe divifaõ algumas

caías mayores , e alguns Caftellos de efquadria em
fórma orbiculare

767 Por fóra do limite da Cidade íe vem algu-

mas trincheiras , aílim para a parte do Norte , como
do Sul , em diflancia de dous tiros de pedra. Em hum
Valle âlli perto íe defcobrio huma grande cova, que

eftava tapada com huma grande pedra redonda , a

qual tem no alto hum orifício quadrado , e na parte

inferior tinha outro
,
guarnecido com hum cordaó. A

cova he fechada de abobeda, e feita de boa efqua-

dria , e continua para dentro fem fe lhe deícobrir

fim. Na mefma parte fe vê hum grande lagedo , e

no meyo delle hum grande buraco redondo, por on-

de cabe huma bola de jogo , e defce com tanta pro-

fundidade
, que nem pela eftimativa fe lhe percebe o

fundo.

768 Para a parte do Nafcente das ruínas da Po-

voação íobredita, a tres para quatro tiros de eípin-

garda de diílancia , eílá hum penedo redondo, e nelle

para a parte do Nafcente gravada eíla Inícripçaó

:

COS.
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COS.
P. S.

Para a parte do Poente tem outra Infcripí^ao, que

principia : FIDV HIC. As mais letras naó

le tiraraó pela brevidade com cjue fe examinou.

769 Tudo o que fica relatado, he pontualmente

o que fe mandou dizer nas noticias
,
que remetteo o

Illuftriffimo Biípo de Uranopolis , e delias manifefta-

mente íe infere houve por alli Povoa(^a6 Romana

,

porque ainda que as ruinas exiftentes no monte pela

eftreiteza das ruas , e pobreza da fabrica , e outras

circunftancias , íó moftrem ter alli havido Povoac^aÕ

no tempo dos Mouros , ou da entrada dos Bárbaros

em Hefpanha , com tudo o primor , e cuílo com que

eítá edificada a concavidade , e o mais, bem decla-

raó naó fer aquillo obra de Godos , nem Mouros.
Além do que fica dito , me confia por carta do Padre

Antonio Machado Villasboas , e Rela^aó
,
que a efle

fez o Abbade de Santiago de Germieiro , natural das

vilmhan^as defle monte de S, Romaó
,
que no meyo

das ruinas acima deícritas , eflava huma baze , e lo-

bre ella huma Eflatua de pedra de huma mulher,com

huma roca na cinta
,
que ha pouco tempo fe quebrou,

por fe entender era figura de algum ídolo , como
na realidade devia de fer.

CAPÍ-



^6 8 Memorias do Jrcehlfpado de "Braga,

CAPITULO II.

Pedra mta-vel , que

txijle em Aljardla.

Antonio de Soufa Pin-

to , na Relação da Filia

de /llfareila
, feita por

ordem do Excdler.tiffi-

tno Senhor Aíarquex^de

Alegrete , e a ílle re-

mettida.

^uixp àceru da.fobre-

díta pedra.

De alguns yejiigtos de ehr/ts ^marias
, que exiftcm

no termo da Villa de Alfarella»

770 T^T A Villa de AlFarella, para a parte do

JLN Norte, entre el!e, eoNaícence, no
fim da Povoa^aó exifte huma pedra grande , e redon-

da , obra da natureza, de altura de- quinze palnnos^

aíTentada em huma lagem firme , e na altura da pedra

íe vem diveríos buracos abertos ao picaó
,
que indi-

caó Ter antigamente o feu circuito cuberto \ e fe diz,

que antigamente faziaó debaixo delia os Juizes da

Villa audiência às partes , e lhe fervia de Cala de Au-

diência , e Camara , e que os Juizes íe fentavaó no

amparo
,
que faz a dita pedra para a parte do Norte,

fobre a lagem em que eftá fentada.

771 Tudo iflo fe refere na Relac^aó
,
que man-

dou à Academia Real Antonio de Soufa Pinto ,
qiie

examinou pefibalmente as antiguidades defta Villa;

e fegundo me parece ,
pelo que fica dito

,
foy efta

pedra Ara dos Romanos , como as que referimos exif-

tiaò em Panoyas, termo de Villa Real, o que fe

confirma com os muitos veíligios de antiguidades Ro-
manas , que ad:ualmente permanecem naquellas vifi-

nhan^as , como logo veremos. O Povo de Alfarella

tem em raõ grande eflimaçaó efle penedo
,
que que-

rendo-o quebrar no anno de mil feiícentos noventa e

cinco
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cinco , hum Joaó Lourenco, lho impcdio o Juiz An-

dré Pinto de Araujo , com ptMia de oito mil cruzados,

cjue lhe impoz, deíorce, que defiftio da pertencaó.

772 No fitio do Geftal , limite do Lugar de Mo- veàrd^ e infcTip^^ô

m

reira, termo, e Fregueíía de Alfarella , andando fitio do Ccpi.

vrando Joíeph Ferreira , em Junho do anno de 1721.

em huma Tua terra, que eílá arrimada a humas fragas, j4fjtomo de Soufa Pin-

por onde paíía o caminho de carro
,
que vay do dito ^^^^.«''^«^'^i''^"'*^'»"^^'-

Lugar para o de Cidadclhe , achou huma pedra Ro-

mana
,
que tem cinco palmos de comprido , e dous

e meyo de largo , tofca , fem feitio, e em fí groíTeira,

com a íeguinte Infcrip^aó

:

XXVIT
V DIS. MA
NIBUS ECO
FLACILII
MORSA SO

SUI FILIO RE
BURRO.

Quer dizer : Aos Deofes das almas , FlaciUo fe;^ tfla

jepultura a feu filho Eco Morfafo ^hurro, Efla pedra

eftá quebrada pela quarta regra , porque os viloens a

pertendiaó fumir para o feu ufo, e foy neceííario

paíTar Antonio de Soufa Pinto, com ordem do Excel-

lentiííimo Senhor Marquez de Alegrete ^ àquella ViU
la de Alfarella , e com authoridade de Jufti(^a fazer

apparecer a pedra , e indo com os Officiaes da Cama-
ra a examinar o fitio em que fe achara , íe cbfervoii

eftâva todo elle cbeyo de immenfidads de carvoens

miúdos.
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miúdos , e alguns raó groíTos
,
que pareciaò traves

queimadas , e de grande quantidade de grandes , e
groílos pregos de ferro, e de algumas mifagras tam-

bém de Ferro, e de muitas almotolias , ou vafos de

barro vermelho bem fino , que levariaó quatro , e

cinco quartilhos , humas vaíias , outras cheas de terra,

e carvões miúdos , e de huns pós brancos
,
que pare-

ciaò oíTos queimados , com alguns fios brancos
,
que

pareciaò fer de linho. Também íe acharaó muitos

copos de vidro branco, e fino, alguns groílos, ou-

tros delgados , com feus rifcos de alto abaixo , e pouco

difíerente o vidio do de Veneza j e juntamente mui-

tas bacias de barro , e huma caldeirinha pequena com
fua aza de cobre; porém nada do referido lahio iam,

por tudo quebrar ao impulfo das enxadas com que

para o exame fe cavava , fem embargo, de que mui-

tas das almotolias , e copos íe achavaó dentro de hu-

mas pequenas copeiras de quatro pedras quadradas

fem feitio , tudo debaixo da terra , em altura de tres,

quatro, e cinco palmos , e muitas das almotolias , e

bacias tinhaó no fundo da parte de fóra o final como
de dous punhaes , ou adagas cruzadas nefta forma.

Do
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1

Do qne fica dico íe vê
,
que aqiiillo era Tepultura de

algum Romano da Familia dos P^eburros , e que to-

dos aquelles traftes eraõ obra dacjuelles tempos , e

fem duvida incluíaó em fi alguma luperíli^aó, e de-

via de eítar alli mais gente fepulcada. O iuial dos pii-

nhaes pode fer foíTe divifa do Oleiro, que fez as ba-

cias
,
fegundo ufavao os Romanos.

775 Por baixo do Lugar deCidadelhe, termo, Rnwas autigas emCi<

e Freguefia da mefma Villa de Alfarella
, por cima do

"^jl;^; ^^^^^^
^.

rioTinhella, que lhe pafla ao Norte hum tiro de toacmaçitado,

efpingarda , no alto de hum monte fobranceiro ao

mefmo rio .eftaô as rui nas de hum bom
,
largo , e for-

te Caíl'ellode grande circuito, com muito delle le-

vantado de boa , e bem lavrada pedraria , de altura

de quinze palmos, razo por dentro, com vefíigios

de porta de arco para a parte do mefmo rio, que

muitas peíToas dizem lhe viraõ ainda levantada ; e

também íe moftraó veftigios de outra para a parte

do Sul
, pela qual até à do Poente ha também ruinas

de íegunda muralha , e foíTo
, que indicaó huma gran-

de fortaleza para aquella parte , por fer fomente por

onde podia fer acometido , e naò pelo Nafcente , e

Norte, donde fe defendia com o rio, afpereza, e altura

da terra. Que eíías ruinas fejaó de obra Romana , fe

coUige em razaõ de ferem de bem lavrada cantaria,

como eraó as obras dos Romanos , o que naó tinhaó

as dos Mouros. Abaixo do Caftello fe diz
,
que eftá

no rio huma pedra de cantaria com letras
,
que fe vê

de Verão quando a agua vay baixa , a qual poderá dar

noticia , ou conjeótura mais individual da fundação

,

c tempo
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e tempo em que exiílio efle Caftello. Procurarey fc

examine, porcjtie ao tempo que Antonio de Soufa

Pinto paííou àquelle Lugar a examinar as ruinas del-

le , hia a agua do rio taò alta, que naó deixava ver a

dita pedra.

/'4//45 , e concai^iAaàes 77^ A meya legoa do dito Caftello , defde as vi-

nojmo d€ Fecirojo. nhas
,
quc eílaó no íitio de Pedrofo, nas margens da

, „ - „. ferra de Preza , limite do Lugar de Campo , termo
Antonio de Sottja Piti- . Air ii r ai P -

j n
to acim citado, de Almrella , íe ve numa grande , e continuada valia

,

e em algumas partes tres unidas humas às outras
,
que

atraveíTaó o ribeiro das azenhas , e fobindo hum mon-
te

,
por onde paíTa a eftrada

,
que vay para Chaves , e

diicendo defte monte, atravelTa outro ribeiro chama-

do Ribeiro Covo , donde fobe o monte da Coelha ,

até defcer junto do rio Tinheila , e Te entende , e tem
por tradição íer antigamente mina donde fe tirou me-
tal. Neflas valias fe vem muitas , e altas covas , feitas

em pedra branda à maneira de ciftcrnas, entre as

quaes no rriefmo monte da Coelha , à vifta do dito

rio, Caftello, e Lugar de Cidadelhe, por-cima. da

eftrada
,
que paíTa de Alfarella para Chaves ,

pouco

deíviado delia , eftá huma ,
que terá de largo em qua-

dro na boca fere palmos , e de alto mais de duzentos,

além do que eílá entupido. E no mais baixo do qua-

dro, que eftá para a parte de cima , e Poente , Te vê

hum grande, e alto buraco feito na melma pedra,

aonde fe diz vay huma grande eftrada por baixo da

terra , é do grande rio 1 inhella , e de outros mais in-

feriores , e grandes valles , e ferras
,
por onde dizem

fe communicavaó eftas minas para as do lago da Ri-

beirinha,
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beirinha, de que logo trataremos} e fe comprova

com o que affirmaó, que lanceado hum caó neíía cis-

terna , ou mina , fora no dia feguinte faliir pelas ou- -

tras minas ,
que diíTemos. Chama o vulgo naquella

terra a efte género de concavidades Garalheiras, Que
eftâ obra ícja de Romanos , e as de mais que logo di-

remos, fe comprova das grandes minas, que elles

abriraó, e os grandes theíouros, que tiraraó deftas

terras, de que falia Plinio em diverfas partes, e outros

muitos ; e a meu ver as valias acima ditas , e algumas

covas deviaõ íer para conduzir, e reter a agua para a

lavagem do ouro.

775 Na Fregueíia de S. Miguel de Tres Minas , Comd-viMs em s.

termo da mefma Villa de Alfarella, no limite do Lu- ^'^'^'i 'Y/''

gar da Ribeirinha, por cima do melmo Lugar, a

parte de Poente junto , e arrimado ao caminho, que jmmo dcSoufaFin-

vay para Alfarella, eílá huma grande concavidade , a
ioMm^tcmdo,

que o vulgo chama Lago , aberta , e obrada ao picaó,

em hum género de pedra mármore, a que alii cha-

maõ Louíinha , olhando para o Norte , íobranceira à

ribeira
, que paíTa pelo meímo Lugar da Ribeirinha

,

a qual concavidade terá de circuito por fora huma
grande meya legoa , e de profundo mais de duzentos

e cincoenta covados , e de comprido por dentro do
feu vaó de Nafcente a Poente mais de mil e duzen-

tos covados , e de Norte a Sul fetecenros , a qual tem
a tradi(^aó íer mina, e o conhrmaó muitas circunf-

tancias
, por quanto íe acha toda a defcida

,
que delle

cahe para a ribeira , chea de immenfos mqnces de

cafcalho , e feixos
,
que da mina fe tiravaõ por huma

Tom. II. C bem
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bem feita ferventia de carro
,
que tem feita na mef-

ma pedra para a parte do Norte , entre elle , e Poen-

te , em altura de mais de cem palmos , e he obra taõ

grandioía
,
que fe ellá conhecendo fer grande o po-

der
,
que para ella concorreo. Ao entrar da principal

ferventia , em altura de mais de trinta palmos , em
bum feixo , ou penhaíco

,
que lhe faz muro , fe vê

bum buraco redondo
,
que o Pároco daquella Fregue-

íia afirmou era taó continuado ao picaò pelo penhaí^

CO dentro, que naó havia peííoa
,
que quizeííe che-

gar até verlhe o fim. E à parte efquerda
,
junto da

porta da mefma ferventia , eftá outro buraco feito em
pedra loufinha ao picaó , de tanta largura , e taó alto,

que bem entra por elle , e muito à vontade qualquer

bomem agigantado, porém de comprimento terá fó

vinte palmos , em razaó de eftar entupido. E conti-

nuando a concavidade , ou lago à parte do Nafcente,

adiante do meyo delia , à maó efquerda eílá hum
grande , e largo buraco , feito , e obrado da mefma
forte ,

que os fobreditos , em pedra louíinha
,
por cu-

ja entrada cabem tres , e quatro homens livremente,

e havia alli tradição ,
que por dilatado no compri-

mento, recolhendofe alli huns porcos, fe perderaó

,

razaó, porque ninguém fe atrevia a entrar dentro.

Frofegue-Je
Porém Antonio de Soufa Pinto

,
obrigado

da fua curiofidade , e querendo dar noticia à Acade-

mia Real , animado da companhia do Padre Silveílre

de Meirelles , Pároco daquella Freguefia , e de outras

peííoas , feita primeiro prepara<^aó de luzes , entrou

dentro com os de niâis, e èm diílancia de vinte paíTos

acharão
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acliaraó hum largo obrado na mefma pedra a modo
de fala , e taò alca ,

que com as luzes íe lhe naõ via o

te6lo , e à parte efquerda viraó como principio de ou-

tro buraco levantado do pavimento coufa de quatro

palmos, e de comprimento de dez palmos, com feu

largo para a parte direita ; e profeguindo a concavi-

dade principal, na direitura em que corria de fora,

mas mais baixo , em diílancia de quarenta paíTos

mais , dcíccndo fempre ao fundo , lhe acharão fim

,

repartido em tres buracos eftrcitos íobidos para cima,

e de pouco comprimento , e logo pouco adiante da

mefma parte efquerda , no alto da rocha
,
que lhe faz

muro, eífá obrada huma janella bem feita, quadra-

da, e de baftante largura , e no meyo do pavimento

da dita concavidade eílá huma baixa
,
que fe acha

com agua , e dizem a conferva fempre , mas de pou-

ca altura, E na cofta, que lhe faz o muro de Naí-

cente , bem levantado no rochedo , edá feito da mef-

ma forte hum grande, e largo buraco, que terá de

largo na entrada dez palmos , e doze de alto , e quan-

to mais vay correndo, tanto mais largo , e alto he

,

e a diífancia de quinze paffos fe acha entupido com
hum penhafco, que com a humidade do tempo lhe

desfechou do tecfto. E cofteando efte meím.o lailo

,

bem levantado , e diííante do buraco fobredito doze

paíTos , eftá outro bem levantado vinte palmos, olhan-

do para o Norte , dentro do qual , a quatro paíTos de

diftancia, fe encontra huma profunda ciílcrna, feita

no meímo rochedo, aberta ao DÍcao, de largo em
quadro de doze palmos., em que fe vê agua de altura

C ii de



47 ^ Ademor!as do Ãrcehijpado de '\Braga.

de mais de cento e trinta, e parece fer profLindiífima

pelos efífeitos
,
que faz lanceando nella huma pedra. E

logo adiante cinco palmos fe vê outra cifterna do

mefmo feitio, forma, e largura, e pelo pavôr, que

fe lhes introduzio com o encontro da primeira, fe

naò atreveo Antonio de Soufa Pinto, e feus compa-

nheiros a examinar a altura defta fegunda , n\as lan-

çando dentro huma pedra , formarão juizo de que te-

ria trinta palmos de altura
,
pouco mais , ou menos

,

e parece que temerofos , íe retirarão fem profeguir a

inveftigar o fim da concavidade, porque naó diz

mais a fua Relac^aó.

Comhma 4 àefcripcaô.
,
^7 ^ ^^'í'^ ^ concavidade até aqui

delcripta , em a primeira vinha, que he de Domin-
gos Martins Leitão, do Lugar deFilhagofa, da mef-

ma Freguefia , eftá com a porta ao Norte hum gran-

diífimo largo , e alto buraco , tanto que cabem por

elle tres carros de monte carregados , e emparelhados,

que dizem fer eflrada por onde os das minas do cam-

po , e Cidadelhe fe communicavaó com eílas da Ri-

beirinha , como comprova o cafo do caó ,
que acima

referimos. A tal concavidade íe continíia fempre

larga, com feus friíos feitos ao picão, à maneira de

affentos , e em varias partes tem columnas com arcos

de cantaria bem lavrada , e efcodada , que parece fe-

rem portas nos lugares aonde podia ter alguma ruina

pela brandura da pedra , e em diftancia de mais de

feflenta paGTos fe vê huma ciflerna
,
que quaíi toma

todo o pavimento , e tem a agua raza com elle , e

indo pela dita cifterna adiante
^
pelos lados , e friíos,

profeguio
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profeguío D. Gregorio de Caftellobranco , ultima

Commendador daqiiella Commenda de S. Miguel

das Tres Minas , a examinar eíla concavidade, até ver

entrar de cima huma pequena luz , com o receyo de

que lhe fakaííem as luzes
,
que levava, que eraó vélas

de quarta , e hiao já meyas gaftas , naó profeguio a

ver o fim da íobredita concavidade , e fe ficou enten-

dendo
,
que a luz pequena , que viraó , e onde para-

rão , ficava na diftancia de hum quarto de legoa da

entrada.

778 Que a fobredita mina feja obra dos Roma- Prova^fe fer ohr4 do$

nos , fe deixa bem conhecer do primor , e grandeza

das obras referidas , de que naó eraó capazes as na-

^oens barbaras de Godos, e Mouros, que depois ti-

veraõ o dominio de Hefpanha. Nem obras taó cuí^

toías fe haviaó de obrar íenaó com grande intereííe,

qual era o do ouro
,
que os Romanos tiravaó das mi-

nas de Heípanha , e de outros raetaes de que entaõ

abundava j nem faítaó por alli memorias de Roma-
nos , porque na Igreja de S. Miguel das Tres Minas

,

íe acha no pavimento junto da porta traveíTa
, que fi-

ca ao Sul , huma campa de cinco palmos e meyo de
comprido , bem lavrada

,
porém já com hum pedaço

quebrado, a qual tem huma Inlcrip<^aó Romana já

muy gafta , de forte
,
que a naó percebo bem , mas

parece ter fervido de pedra fepulchral a algum da Fa-

milia dos Reburros , e parece lhe dá o titulo de Va-
raó Piedofo.

779 Por cima defte mefmo lugar da Ribeirinha, CaftelU âa mheimha.

no alto de hum monte
,
que lhe fica entre o Nafcen- foTúmçhíT^*

^^^^

te
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te ao Sul , fe vem os veftigios , e ruinas de hum pe-

queno Caftello , feito de pedra loufínha branda
, que

de todo eílá demolido por terra , e lhe chamaó o Caf-

tello da Ribeirinha. De que tempo foíTe o fobredito

Caftello, o naó fey affirmar, porque nac acho cir-

cunílancia por onde fe poíTa conjecturar o tempo da

fua fundação , e exiftencia. Faço aqui mençaó delle

com a occafiaó da concavidade acima dita
,
por eftar

naquellas viíinhan(^as , e fe ignorar o tempo da fua

exiílencia.

Co.c,viUe.oL.fr.r
7^o Na mefma Fregueíla de S. Miguel de Tres

' das Covas, e fuadef- Minas, no mais alto de hum monte, que fica fobran-

AmtllodeSoufaPin- c^iro 30 Lugar de Covas, para a parte do Norte,
ío, acima citado. eftá outra grande concavidade , a que o vulgo chama

também Lago , fendo certo íer huma das tres minas,

de que fe intitula a Freguella. Tem efta mina
,
lago,

ou concavidade de comprimento de Naícente a Po-

ente mais de oitocentas varas , e de largo de Norte a

Sul quatrocentas , e de alto na mayor concavidade

cento e feífenta. Tem dentro em íi alguns caftanhei'

ros 5 e para a fabrica da mina tinha caminho , e fer-

ventia aberta no rochedo , em que toda ella he feita,

para a parte do Poente
,
que ainda hoje íe conferva.

Tem na rocha, que lhe faz muro da parte do Norte,

entrando para ella com a porta ao Sul , hum bem fei-

f to buraco na mefma rocha ao picão , de largo , e alco

em quadrado de dez palmos
,
pelo qu:il em diíbncia

de quinze varas fe acha hum lago de boa , e friboroía

agua , de que íe vakm os caminhantes da eítrada vi-

íinhâ, que vr.y de Mur<^a de Panoyas p^ara S. Marti-

nho
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P

rtlio de Bornes. Eíle Ia naõ excede no mais alto

de dons pai nos , ao me lOs em cerco tempo , e aca-

ba em diftancia de trinti palmos , e no hm fe vem
tres veas de mecal donde mana aquella agua. E no
mais^ alto fundo deíla concavidade , eíU em huma
pedra levantada do chaó vinte e cinco palmos , feito

como hum Altar ^ e por cima na mefma pedra hum
arco como de abobada, e por baixo delia huma gran-

de íala feita na meíma pedra mármore , donde con-

tinuamente eftá manando agua. E em direitura defta

à parte do Nafcente , fe vê em a grande altura da

rocha
, que lhe ferve de muro , hum buraco redondo,

ao que parece feito ao picaó , donde continuamente

mana agua corredia. E no fim deíle lago , à parte do

Nafcente , arrimado a huma alta rocha
,
que naquelle

íicio lhe faz muro , eftá hum profundiííimo buraco

,

que íegundo fe vê , teve principio no alto da meíma
rocha , com outro

,
que fe moftra eftarlhe apar , e que

desfechando a fraga para dentro , ficou entupido o
que ficava à maõ direita , olhando para ella de den-

tro , e o que lhe ficava à efquerda com hum grande

penedo arrimado
,
que lhe tapa muita parte da boca.

E a efte buraco chama o vulgo GaralheWa Goteira , e

dizem fe communica com a concavidade
,
que acima

iliííemos examinara D. Gregorio de Cafíellobranco.

781 Ha nos arredores deRa mina algumas valias
nomejmojnk.

de grande altura , e muy largas
,
que quan a rodeaó,

e fora delias immeníidade de montes , e ferras de ter- Antonb de Sonfa Pifj*

ra, pedra, e feixos
,
extrahid^os, íegundo íe diz , da

'''"""""''"'^'^

fabrica delta mina. E pouco longe paia a parte do

\
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Sul , no fitio de Comardaó , fe diz fer a Aldeã onde

moravrió os trabalhadores , e fábricadores deftas mi-

nas, e ainda fe vem veftigios de cafas; e ahi meímo
no alto de hum valle eftaó oito buracos abertos em
rocha como cifternas , viíinhos huns aos outros , e

com coínmunica^aó.

Pedras com Infcrip^ôes 7^2 E neíle mefmo íítio haverá trinta , ou qua-

nQhadAi no mejmo fitio* renca annos fe acharaó tres pedras fepulchraes ; feitas

^.^
de cantaria bem lavrada , de que carece toda aquella

to"^°IíimtçMút ^^^'^^ ) ^ Fí"egueíia : deftas duas acabarão logo em hu-

ma fragoa de Ferreiro, a outra levou Francifco Pires

para o lugar de Villarelho , onde a vio Antonio de

Soufa Pinto quebrada ; parte delia fervia de peitoril a

huma janella , e outro peda<^o fervia de lado a hum
forno, e unida a pedra , tinha a feguinte Infcrip(^a6

:

C. COVNE.
ANGUS

FUSCI E CLU
N. XL

LA^CIV:

V S C
XXX H S E

Eíla ínfcripçaõ he difficultofa de entender , aíTIm por

eftar quebrada a pedra, e lhe faltarem letras, como

pelas abbreviaturas pouco uíadas, que tem. O que

fe percebe com certeza he
,
que foy fepultura de

Cayo Cuneo Anco , filho de Fufco. O de mais pode

ter diverfâs interpretacoens j
porque as letras CLUN

podem
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podem dizer Clunienjts

,
iftohe, natural de Clunia,

ou podem fer letras numeraes de dinheiro , e a letra

ISl figniíicar Numus , o dinheiro. He laftima
,
(]ue íe

cjuebraííe ,
porque as letras

,
que falraó na quinta , e

íexta regra , nos poderiaó íervir para entendermos as

que exiftem. Antonio de Souía Pinto ordenou aos

,

Officiaes da Camara de Alíarella conduziííem efta

pedra para a Villa , e a puzeíTem em lugar publico , e

accommodado , o que naó executarão.

785 Também no Lugar de Villarelho , da rueí- Pedra eominfcripçaô,

ma Freguefia das Tres Minas, em cafa de Domingos mniUn^^

Lopes , vio Antonio de Soufa Pinto hum cippo , acha-

do no fitio a que chamaó ChaÕ dos Àfnos , indo do mef-

mo Lugar de Villarelho para o de Tinhella de cima,

o qual cippo he de cantaria bem lavrada , e efcodada

com íuas meyas canas , e tem a feguinte Inícrip^aó :
^

I O M .

VOL SOI
MIL. LEG.

^ VIL GECA

lULLINOE 1APR

Parece que quer dizer : Efla memoria prometteo Julio

Soyo Soldado da Legião Sétima Gemina : : : : : e a man-

dou fa;^er Julino , Soldado da efquadra Pretoriana. Efta

pedra ordenou Antonio de Soufa Pinto aos Officiaes

da Camara de Alíarella a conduziííem para a Villa,

mas íem eífeico. Do referido coníla baílantemcnte

,

Tom.U. D que
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que as minas , e concavidades acima relatadas faõ

obra Ronana, fegundo o que prudentemente pode-

mos conjeélurar.

Orifra^ c^fiedviudes 7^4 Na meíma Fregueíia de S. Miguel de Trcs
fto ptio de Reinei. Minas , em hu!na pequena ferra eminente ao Lugar

• , r r..
de Revel , fe vem humas concavidades mais baixas,

Aitomo de youfa Pin- i ,
. 1 r •

to acima cuado. í]»^!^ as que antecedentemente deixamos delcritas , as

quaes conrta com certeza ferem minas de eftanho

,

e ainda permanecem os veítigios de hum aíTude , ou

cano por onde fe conduzia a agua, para lavar , e ti-

rar o eftanho , do rio Tinhella , tomada no Lugar de

Tinhello de cima , em diftancia de grande legoa e

meya
,

pelas repetidas voltas , que corria o aíTude

,

atraveííando por baixo do chaò as alturas de hum
grande monte, que o impedia no Lugar de Filhago-

ía , e fe diz
,
que eftas minas ainda foraó cultivadas

ha menos de cento e cincoenta annos por hum Fer-

nando Annes, natural de Madrid , de quem foy filho

Cofme Machado, e de quem procede a Familia dos

Machados daquelle termo, e Lugar. Se eftas ultimas

minas exiftiaó no tempo dos Romanos , naó íe pode

taõ facilmente afirmar. Eu entendo , que fim , em
razaô das outras acima , e também da obra do aíTude

em tao grande diíiancia penetrando montanhas.

Outm rvefli/ws de an- 7^5 Outros veftigios de antiguidade, dignos de
ti!^'iidanes no termo de reoaro, fe encontrao no termo da Villa de Alfarella

,

jíUarella. '
, . . , ,

que me pareceo relatar aqui , porque ainda que nao

jntofih de.foufa Pin- confte do tempo da fua fabrica, fe pode prefumir fe-

to, aciiiia citado. j^^Q tempo dos Romanos , e da Gentilidade , e que

lhe ferviíTem para alguma fuperfti^aó. Na Fregueíia

do
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do Efpirlto Santo de Alfarella , no Lugar de Robore-

do , no ficio a que chamaó a Abilheira , entre o Po-

ente , e Norte do Lugar aguas vertentes do rio Ti-

nhella, eftá hum grande , e alto penhafco , a que cha-

maó o Penedo do Corvo
,
porque tem hum corvo

de vulto feito na meíma pedra. No l>ugar das Cofti-

nhas, termo da Villa de Alfarella, na Fregueíia de

S. Sebaftiaó , no fitio da Veiga dos Arcos , eílá hum
grande penedo de pedra firme, ao Nafcente da mcí^

ma Veiga , e nelle efculpida de vulto a figura de hum
gato, em razaó de que lhe chamaò o Penedo do
Gato. No limite do Lugar dos Villares , no íitio de

Valbó
,
quaíi meya legoa para a parte do Norte , no

alto de hum monte imminente ao rio Tinhella , eftaó

as ruinas de hum Caftello pequeno de pedra de can-

taria lavrada , todo demolido ; embaixo do Caftello

,

junto ao rio Tinhella , eftá hum penhafco , em que

eftá feita de vulto a figura de huma mulher da cin-

tura para cima.

CAPITULO IlL

De outros yefltglos de antiguidades Romanas , que

exifiem na Comarca da Torre de MoíicorVo,

A Frouxidão, defcuido, e vagar com CoMca%i^a/ies em

jTjL que os Miniftros Reaes , e Eccleíiaf- ^í'"''^ '^'^"''P"

ticos da Comarca da Torre de Moncorvo , executa-

rao as ordens, que tiveraó para indagarem, e remet-

D ii terem
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o Paire Paulo Gomeíy terem à Academia Real a noticia das Antiguidades

daY^ljTrrZn^^^^^ ^"^s ^^^^^ > ^^^W ^ dermos muy diminutos

lomtHdeUrros,naRe' capitulo. Junto ao Lugar de Urros
,
que difta

"es legoas da Villa de Moncorvo parada parte do Sul,

u^aó das Cid lies anti' ^tiítonzQ de huma Igreja da invocação de Santo Ap-
Pãs do Bífpo de Urauj- 1- • r

o-'
^ n jj*t -

polis joi. i^o. c 145.
poiínano, hca para a parte do Poente da dita igreja

hum cabeio levantado com baítante afpereza para fe

poder fobir ao alto delle. A coroa defte oiteiro eílá

cercada de muros muy fortes
,
fegundo Te colhe dos

veftigios
,
que ainda permanecem , e também dos

veíligios de alicerfes de caías , fe vê houve alli anti-

gamente Povoação. Para aparte do Norte, na raiz

dos fobreditos muros , no fundo de huns altos roche-

dos , efl:á huma concavidade íobterranea , a que o
vulgo chama o Buraco dos Mouros, e por dentro

tem largura baftante para andarem cinco, ou íeis

peííoas emparelhadas. Houve peíToas
,
que intenta-

rão invefligar o comprimento , e fim defta notável

concavidade , mas à vifta do muito
,
que corria para

o interior , deíiftirao da empreza , fó depõem
,
que

dentro acharão largos formados à maneira de cafas.

Efta he a noticia ,
que unicamente chegou à Acade-

mia Real defta antiguidade, mandada pelo Pároco de

Urros , na Relação
,
que fez por ordem do Illuftriííi-

mo Arcebifpo Primaz, a refpeito da fua Igreja.

rtuí ira.fe ferem niitus 7^7 Quc eíla concavidade leja obra de Roma-
/4í/^uí^<l5í/oti(:(?w4wí?^ j-ios , o naó poíTo íegurar, em quanto fe nao dá mais

individual noticia delia , mas prefumo fejaó minas

fabricadas por elles ; afíim pela grandeza da obra

,

como também pelas lalas , ou calas
,
que dentro fe

diz
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diz exiftem. Nem obfta o chamarlhe o vulgo o ©«-

Mco dos Mouros j
porque os rufticos daquelles Paizes,fe-

melhantes antiguidades, todas as attribuem aos Mou-
ros ; eíies porém naó coftumavaó nas fuas obras pro-

cederem com tanta grandeza , nem dominarão paci-

ficamente o Paiz de Traz os Montes , e Entre Douro

e Minho, tantos annos, que podeíTem entregarfe â

fabricas de tanto difpendio , e taó cuftoías. ,Ao con-

trario dos Romanos , naó fó fabemos
,
que foraó Se^

nhores pacifícos de toda Hefpanha por efpa^o de qua-

íi quinhentos annos 5 mas outrofim
,
que da Provincia

de Afturias , e GaUiza , em cuja demarca(^aò cahia tu-

do o que hoje chamamos Traz os Montes , e Entre

Douro e Minho, tirarão immenfa copia de ouro,

prata , e outros metaes , e também
,
que em todas as

fuas obras procediaó com grandeza.

788 Os moradores do Lugar de Urros aos vejflí- Sitio (hmado Riívm»

gios de Povoac^aõ
,
que diíTemos exiíliaó na coroa do

oureiro
,
que lhe fica defronte, chamaó ^yena , e di-

zem, que alli foy a antiga Cidade de Ravena, em
que foy martyrizado Santo Appolinario

,
cujo corpo

dizem íe conferva no Lugar de Urros , como a feu

tempo fe relatará neftas Memorias 5 e entaõ veremos
também de cujo Sanco Appolinario he o íobredico

corpo.

789 Emhumíicio, limite do hugzr àe Seixo fCo^<(i»ofitio de Smo.

termo da Villa de Anciaens
,
por cima da Capella de

NoíTa Senhora a Velha , em pouca diííancia
, exiftem

tres covas de altura de vinte e cinco , e trinta palmos,

e taó largas
,
que no fundo de cada huma eftaó plan-

tadas
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Antonio de Soufa Pifi-
^^^^^ muitas oliveiras , e he tradicaó ferem minas de

to, e o Reytor Joaô ouro , OU prata dos Romanos , e que para ellas vinha

RdílJ^de^ZilLVn. ^^^^ que fe tomava no ribeiro da

mettida 4 Aç(idmi4 OíTeira , no íicio dos Piíoens , por baixo de Béíleiros,

que difta dalli tres milhas , e que corria pelo deípe-

nhado daquellas ladeiras , de que ainda hoje permane-

cem veftigios. Dentro de huma concavidade, que

eítá por baixo deitas covas
,
pegado a ellas quafi entu-

pida , íe diz por peííoas, que nelle entrarão
,
que eftaõ

larguras em forma de cafas , e que deftas por outra

concavidade
,
que eftá debaixo da terra fe vay ao rio

Douro-, que difta a ter(^a parte de huma milha. Em
razaó das covas acima chamao a efte íitio Valdecovas.

Rochedo mtd-oú jmto 79^ No deftriólo de hum Lugar chamado Li-

ao Douro, efeus cara- nhares , termo da Villa de Anciaens , meya legoa do
*^*'^"*

Lugar , e a vinte paíTos do rio Douro
,
por cima do

Afitotiio de Soufa Pin- Cachaó da Rapa , eftá hum grande rochedo
,
que fe

to, e Joaô Pinto de cJeípcnha para o rio , e no rochedo hum penedo de
Moraes acímAallega- .r r ' 'rt
dos. trinta palmos em alto , o qual de tal lorte íe alarga ,

e eftreita
,
que em cima , e em baixo tem oito palmos

de largura, e no meyo doze. Em a fuperfície , e facè

defte penedo eftao gravados de azul , e vermelho

,

com cores muy vivas os careóteres feguintes.

Eftes
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791 Eíles caraifleres , diz a gente daquellas cer- Ctrcmjimh , que ft

ras ,
que fe rerormaó todas as manhaas de S. Joaó , e í/cj í4íí wr<ífl€-

Antonio de Soufa Pinto , na Relação
, que mandou à

Academia , affirma íer aíTim. O que naõ tem duvida

he ,
que a pedra na face dos caraàeres eftá toda liza,

e no reftante cuberta de mufgo. No fundo defta pe- PortéteJaU ^j^^^^fi^

dra, em que eftaó os íobreditos caraóteres
,
para a par- ""Z"''^''

"'^^^^^

te ,
que olha para o rio Douro , eílá hum portal

,
que

parece obra da natureza , e entrando por elle dentro,

ie acha em pedra firme huma grande fala com aíTen-

ros à roda , e no meyo huma grande mefa, tudo de pe-

dra
,
íegundo dizem peííoas , que alli tem entrado

,

e aífirmaó verfe defta fala huma porca
,
que vay para

outras mais para dentro , onde todos receaõ entrar

,

porque intentando fazello em huma manhãa do S.

Joaó o Padre Domingos Mendes , com fobrepehz , e

eftola , no anno de 1 687. para defengano dos que di-

zem exiílir alli hum grande thefouro encantado , ou
por outro motivo , ao entrar da íala interior fe en-

cheo de tanto medo , e fentio hum cheiro taõ fétido,

que ficou tremulo , e infenfato , e a poucos dias lhe

cahiraó os dentes , nem fallou mais , de forte que
ie entendeíTe bem.

792 Tudo o que temos dito he extrahido das Re- Outramida do mfmo
lacoens

,
que Antonio de Soufa Pinto, e o Reytor ''''•^^^^''í

Joaó Pinto de Moraes mandaraó à Academia Real.

Outra Rela(^aó particular defle penedo mandou a eRa

noíía Cafa de NofTa Senhora da Divina Providencia

Jofeph de Macedo Roíales , aífiítente em S. Joaó da

Pefqueira, Villa ficuada nas margens do Douro, thiíaí ItjifmU^^^^^

parte
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parte da Provinda da Beira , o qual ordenou a feu ir-

mão Antonio Rolales de Carvalho, morador no Lu-

gar de Nogarelo, perto do penedo de que íe trata, o

cxaminaíTe ; e para que fe veja o em que concorda , e

o em que difFere do que fica dito , a copio aqui, e hc a

feguinte : Entre o Cachão da , e a Tejqueira de Ma-
rulho ejlá huma penha de Jlém Douro , limite do Confelho

de Anciaens , Comarca da Torre de Momoryo
,
ejlá proxi-

ma à corrente do rio , 7nas aonde as aguas delle naÕ chegaÕ,

jíbre huma faxa na dita penha
, que terá trinta palmos de

dto , e pouco mais de tres de largo. He a penha de cor par»

da jfuhftancia arenofa, mas folida^ de que neftas partesfe

fa;^em portaes , e cunhaes , e fa:^endo diVtfaÕ defla faxa,

em palia , que eftd leyantada quafi direita entre mais pe^

nha , em tres partes , o terço
, que fica no meyo , eíld diVi^

dido em quadrados todos enxaquetados
, fendo a diVtfa dos

efcaques pretã , e o campo delles Vermelho. Os que mais

tem que notar ,/aÕ cinco. ISlo pé defia pe?iha ha tradição,

que haVia efitrada para huma gruta , a cujos feyos ninguém

entrou , porque cojiftaya , que querendo hum Clérigo de Li-

nhares ,
Lugar diíiante huma legoa do fitio , examinalla

,

fahira delia mudo
, Jem quehouVeffe diligencia fufficiente,

que em todo o tempo , que depois yiveo , declaraff^e , 7iem por

acenos , 7iem por eferito o que dentro Vtra. Hoje Je naÕ^

rícha a gruta
j
porque fó fe Ve fitio onde haverá quin^

annos VieraÓ homens defte ^yno
,
cuja terra fe naÕfahe,

com ifiílrumentos , e rompendo a gruta com homens
,
que

pagarão bem
,
conduzidos do Lugar de Nogarelo

,
cayaraÕ,

e defcubrirao Vafos de barro , de que ainda fe achao frag-

mentos , e fó ficou entre os jornaleiros noticia
,

que lega-

rão
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r^Õ humã grânde Cru^ de prdta , e he tradtçdÕ
,
que cm

aqudlds pcnhds eíiaÕ escondidos grandes thcfouros. Q^or

ejèa penha
,
que tem os cara&eres , corre agua do montado

todo o Inverno , c de VeraÕ ma}ia huma ténue porção oleofa,

como de betume , e fa^ face para a corrente das aguas do

Douro, Atéqiii a Relacjaó dica , com a dara de vince c

cinco de Novembro de 1725.

79 5 Nem a fabrica , nem os caraâ:eres da obra jm\o 4cerca dojohrt-

indicaó fer dos Romanos; porém também naó pare- àno whsdo
^

( çarude-

ce, nem dos Godos, nem dos Mouros. A verdade he,

que mal fe pôde formar juizo dos Authores delia. O ^

que parece he, fer obra do tempo da Gentilidade

,

ou foffe no tempo dos Romanos, ou antes, O que fe

diz da renovarão das letras na manhãa do S. Joaó

,

coufa he
,
que neceííita de mais exaóla averigua (^aò

,

e a mudança dos ares , e névoas do rio Douro pode-

rão concorrer muito a efta apparencia. Como quer

que feja, à vifta de tudo o que fica dito, he digno de
alguma admirac^aô aquelle penedo, cara<íleres , e con-

cavidade, de que tornaremos a tratar na Geografia

moderna , a tempo em que por ventura íe tenha ave-

riguado mais efte penedo, e as íuas circunftanciaSo

O vulgo chama àquelle ficio Js letras , em razaó dos

caracteres referidos.

794 No termo da Villa de Villaflor, em huma Ca-vas, e w/Vw w<

Aldeã, a que chamaó Macedinho, eftá hum monte
de mediana altura , onde fe vem innumeraveis , e

profundiífimas cavas, algumas talhadas em penhaícos,

que claramente denotaó ferem minas; naó nos diz

mais a pequena ^ e diminuta Relacaó
, que mandou a

Tom.lí. £ Camara
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Camara de Villafior, facisFazendo-le com dizer, que

a grandeza das minas , e o graviíiimo dilpendio
, que

moftra a faíflura delias , indica eraó de meu! precio-

íiííimo ; porém iílo he o que baila para as regularmos

por obra Romana , íenaó com certeza , ao menos

com muita probabilidade, pelas razoens^ que acima

fícaó ponderadas.

CAPITULO IV.

De alguns yefllgtos de Toyoáçoens ^omdnas
y
que

exijiem no termo j e Comana de Villd-^eal.

Ruhm ántig4i no fnio 79^ A ^^"^ memorias , e ruínas da Ci-
dt Crap. \ ci;^Je de Panonias, de que tratamos

no capitulo letimo co livro antecedente , exiílem na
Helaçaõ dc Filia He-il , \t-U t> \

• • a-
remettuU à AcaAemu Comarca de Vilía-Real outras muitas ruínas , e veiti-

Real pelo Senado da- crjos de Povoaçoens Romanas > de que ignoramos os

nomes que tinnao , e deitas trataremos neíre capitulo.

Na Fregueíia de S. Miguel de Poyares , da Comarca
de Villa- Real ,em hum íitio^ a que chamaõ o Crafto,

ertá hum outeiro , e nelle huma cerca , a que chamaõ

o Muro, que moílra ter íido Fortaleza pelos veítigios,

que ainda exiftem. Tem-fe alli achado grandes pe-

dras de mármore, íinal de edifício nobre , e cuftofo,

porque carece aquella terra, e as íuas viíinhanças

delle género de pedra , nem podia íer conduzida fe-

nr.ó de grande diftancia , porque a que ha naquellas

partes
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partes a que cliamaó Louíínha , e deíla com arga-

maca foraó fabricadas as íbbredicas muralhas.

796 No íicio chamado a Fonte do Milho, fe ontr.is w de Fonte de

vem igualmente ruinas de outro muro, e alli fe tem
defcuberto muitos picaveques ,

tijolos , e aleumas „ , . • • .

calas lubterraneas ; e hum , e outro litio dizem os

Paizanos terem fido Cafiellos de Mouros ; poreai

mais provável parece o foííem dos Romanos pelo

cuftoío da obra.

797 No Lugar de Abaetas , da mefma Freguefia, o^ttr^í m Lug^r de

na diftancia de hum tiro de mofquete do íobredito

Lugar, eftá hum monte muy alto , a que champô o

Craílo, e no cume delle íe vem ruinas de edifícios,

que moftraó ter fido Povoa(^aó , e fe tem por certo

foy hâbitac^aó dos Romanos
,
porque entre aquellas

ruinas fe acharaó , e achaó quantidades de dinheiro

de cobre
, que tem de huma parte a figura de hum

homem , e da outra o feitio como eícudo de armas

,

e algumas letras no âmbito
, que dizem os naturaes,

diziaó %omamrum. Defta forte vem eíla noticia na
Relaí^aó, que a Camara de Villa-Real mandou à Aca- pja^aô admiJoU
demia. He certo, que agente, que deu efta infor- H2'^erf,

maí^aó , naó deve ter grande ufo de moedas Romanas.
Eu entre algumas

,
que tenho vifto , naó me lembro

de achar jamais a palavra ^m.mus ^ ou ^manoynm.
Sim ha muitas

,
que tem a letra fomente embaixo, •

e iíto he o que eíía gente devia de achar nas taes

moedas. E quanto ao eícudo também naó vi nenhu-

ma, que tiveíTe efcudo com armas; ví porém mui-

tas
,
que trazem gravados efcudos , e armas olíenfivas,

e deíenfivas. E ii Na
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Oraras m s. Joaô cks 79^ Frcgueíia cí'^ S. Joaó de Covas , ha hum
Titio , a que chamaó a Torre , no qual fe vem as ruí-

nas de dous Caílellos, onde cem apparecido muitas

moedas Romanas, íinal de ter ali i havido Povoação

íua.

799 No fim da Fregiieíía deNoíTa Senhora d^e

Adoufe, para a parte do Norte, acima da eílrada

,

que vay de Villa-Real para Chaves , entre os Lugares

de Eflaris, que he deíla Freguefia , e o de Bonagou-

ro
,
que he de outra , eiiá hum íicio , a que chamaó a

Mm do homem ; alli em hum grande rochedo eílaó de-

buxadas , e aberras quatro mãos huma feita até o
cotovello do braço, outra menos alguma coufa , e

duas até palTarem as munhecas; e junto delias edá

outroíim aberto ao picaõ o fobrado de hum carro , da

grandeza de rres palmos
,
que vem a fer todo o fo-

brado de hum carro fem rodas, imaginou mnira gen-

te fer aquillo marca , e final de algum thefouro , e

com o intento de o acharem , cavaraó naquelle íitio,

íem efFeico. A meu ver aquillo foy obra de algum
PvOmano, cuja fignifícaçaó ignoramos. Obrigame a

eíla prefumpçaó o verem-fe dalli hum cirodeefpin-

garda , da parte debaixo da eftrada
,
junto ao rio Cor-

go, alicerles de muralhas , e edifícios, que exiftem

em hum altofinho
,
que íaz hiim grande defpenha-

deiro para o dito rio, e ha tradição, que alli foy Po-

voação de Romanos , confirmada com o final de fe

acharem dentro das muralhas, principalmente para a

parte do Norte , dinheiros , e cavando- fe em qualquer

parte, íe achaõ moedas de cobre, e em grandiífim.a

quan-
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cjuantiJade do feitio , e tamanho dos ceitis ,
c]iie an^

tipamence íe ufavaó nefte Reyno , mas todas fahem

taó desfiguradas, e gaftas do tempo
,
que fe lhe naó

divifa letra , ou figura alguma , antes íe desfazem fa-

cilmente entre as mãos.

CAPITULO V.

Dos "Vefligios f
e rui/Jâs de fabricas ^omâ7iíis

, que exi/"

tem no temo de Chayes
, efuas Vtlrnhancas*

800 X Unto a huma Aldeã , chamada Outeiro
yefiis>io% Bommoí

^ Julaõ, a meya legoa da Villa de C\\2í- outeiro ^íifaô.

ves na quinta de Joíeph de Sampayo e outras pro.
^^^^^^^^^

priedades vilinhas a ella , he lem duvida
,
cjue houve jhren, mMa^aí

Povoac^aó no tempo dos Romanos , o que fe prova ^^«•'^^h

de fe acharem naquella circunferência continuamen-

te lageados de cantaria , alicerfes de pedra lavrada

,

tijolos granctes , e ladrilhos de diverfos feitios , e frag-

mentos de fabricas Iwnptuoías
,
que íepultaraó os

tempos , e os íiiccefTos. E a dous tiros de mofquete ^

no Lugar a que chamaõ Saymoens , em huma vinha

òo Capitaô Lourenco Alvares , íe achâraó fobterradas

íemelnantes ruinas. Donde fe vê
,
que as fraldas da

íerra
,
que olha para o Norte , e faz frente ao plaino

da veiga de Chaves, eflava no tempo dos Roma»
nos povoada.

801 Na Aldeã, a que chamao a Granginha, fè Outros mCrofi^ir.ha.

defcobrem continuamente ruínas de ediHcios Roma-
nos
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Tbomé (k Td-vora e nos , como faó capiteis de columnas de jafpe
,
tro(^õs

Mreu 4çm<icmáo,
Eft^tuas , c outras coufas

,
que confírmaó o que

acima fica dito, e finaes de ruinas Romanas fe achao

no íicio, ou Lugar de Santo Eflevaõ; e outroíim na

Aldeã das Eiras , tudo , ou na veiga , ou na raiz da

montanha , ou ferra
,
que acima dilTemos.

Ontm ftofttiochamddo So2 Entre O Lugar de Outeiro Seco, e Villa-

Lagares. meam , a diftancia de legoa e meya de Chaves, em
, , ^ hum fitio chamado os Lagares , apparecem outrofim

Abreti , a:i)iia Citado, veltigios de edihcios Komanos , e alii perto exiltem

ainda covas profundas , e largas
,
que dizem eraó das

minas de prata , e ouro
,
que os Romanos alli fabri-

cavaó. E na verdade da opulência das minas, que

exifliaó neflas partes , entendo procedia i grande co-

pia de Povoa^oens Romanas
, que havia por eftas ví-

íinhancas , e nos territórios
,
que lhe ficaó próximos

,

porque a ambição fazia concorrer para alli os Povos

,

como vemos
,
que fuccede commummente nas ter-

— ras , que produzem prata , ou ouro.

^ ... r 802 No Lugar acima dito dos Lagares, ou per-
Thefouro que alli fe J • j j j l t í r 1

achou. to delle , na propriedade de hum Lavrador , le acha-

rão no anno de 1721* grandiííima copia de moedas
Thomé ãeTa-vora e j^omanas de diveríos Emperadores, além de mais de

vinte e tantos marcos delias
, que o lobredito Lavra-

dor pouco antes tinha achado, e vendido para fe

fundirem , o que he argumento , de que as ruinas aci-

ma ditas eraó obra dos Romanos.

R.was Kornafiasem S04 Junto ao Lugar de Vilharandello , tres Ic
Fiibandardlo. rroas de Chavcs , fito na montanha , fe vem ruinas de

Abren, acima citado. Povoâçao grande , a quc vulgarmente cnamao a Gv/-i

dade,
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dale ; dizem os moradores da terra, cjiie Fora habita-

rão de Mouros; porém Thomé de Távora e Abreu,

na Relac^aó, que mandou à Academia Real diz
,
que ,

a obra dos muros inculca íèr fabrica dos Romano?

,

o que fe confirma com a noticia de ter o meírao

Thomé de Távora e Abreu encontrado no caminho

à entrada do fobredito Lugar de Vilharandello , hiUTi

padrão Romano , dedicado ao Emperador Macrino,

que vay referido no cap. V. do Livro antecedente.

80^ Perto do Lugar de Villasboas
,
Icgoa e meya Qutm emFilU;hak

de Chaves , em hum alto , exiftem ruinas de Fortale-

za , e Povoa(^a5 ; e que foíTe obra de Romanos, indica

o terfe alli achaco ha vinte e cres annos grande co-

pia de moedas Romanas.

S06 Em Vih'anova do Monte, limite da ribeira
q^^^,^, niUnoT^^

de Santiago , a quatro legoas de Chaves , exiftem as doMonte,

ruinas de huma populofa Cidade
,
porque ao que íe

\ê, paíTava de tres mil paíTos a fua circunvalacaôj tem
muralha , e contra-m.uralha , com feu foíío entre hu-

ma , e outra. Deftas ruinas a outras
, que fícaó no

Lugar de Lama de Ouriço , de que logo fallaremos

,

corre huma corda de montanhas , e nefta em diveríos

íitios íe vem humas cafas, ou cavernas no baixo da
montanha ,

algumas obradas em penhafcos , de tai

/orte ,
que parte parece produccaó da natureza , e

parte do artificio , outras íaó compoflas de argamaca, '

e rochedos : naó faõ muito grandes. A grandeza da

Povoarão bafta para indicio de fer obra Romana. As
grutas , ou cavernas aberras , e fabricadas entre os

penhafcos , bem poderiaó fcrvir ; ou a alguma fuperf-
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ti^aó, ou de abrigo aos que trabalhavaó nas minas
^

pofto que naó acho mcn^aó exiftiaó alli veftigios deU
o las.

liuitm Ronuífids em Soy Na5 muito para a parte do Sul , em diftan-
Zíbras^ef^aUiecgoa. ^ia de quatro legoas de Chaves , adiante do Lugar de

Zebras , e Valdeegoa , no íitio a que chamaó Cabeça

do Seixo j em huma terra chamada Santarém , fe vem
ruinas de huma Povoarão grande

,
que tem huma mi-

lha de circuito, e entre ellas apparece ainda levanta-

do hum arco , e huma torre com grandes finaes de

edifícios íumptuoíos , e por iíío reputamos ferem

aquellas ruinas de Romanos.

808 No Lugar da Curalha , huma leiloa de Cha-

ves , eítaõ ruinas de Povoacaó, com muralhas , e den-

tro alicerfes de caías , e edifícios , a que vulgarmente

chamaó o Crafio da Curalha : dizem
,
que foy Povoa-

ção de Mouros. A efte Crafto , ou Caílello accref-

centaó ,
vay ter huma gruta , e eftrada fubterranea

,

larga ,
que atéqui ninguém íe atreveo a penetrar. A

qual gruta fica da outra parte do rio Tâmega , no Lu-

gar chamado Bobeda , e a tiro de piftola começa a

defcer para baixo , enterrandofe por hum monte
,
que

cahe fobre o rio 1 amega ; de forte
,
que para ir fahir

ao Crafto, acima mencionado, he precito, que pe-

netre por baixo do fobredito rio , que he caudalofo

,

e corre alli entre penhafcos , razaó , porque parece

impoííivel o que fe refere ; mas fe he aííim , a obra

íem duvida he notável : e eu pofto que naõ tenha

motivo para a regular como Romana
,
porque , como

já diííe
,

acéi^ui com o receyo do perigo todos fe el-

CLifaraS
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cufaraõ de a inquirir , e penetrar 5 com tudo entendo

naõ fer obra de Godos , nem de Mouros
,
pelas ra-

zoens ,
que já em outra parte apontey , mas obra Ro-

mana , e alguma das concavidades , ou minas com
que cortarão os montes deita Província.

809 Entre huma montanha chamada a Cota de outras em Cota de

Mayros
,
que pertence ao termo de Monforte , e o ^^rax.

Lugar de Villafrade , que pertence ao de Chaves , e , , , _
, t • n • 11 Ir» Thome de Ta-vora e

muy perto delle; exiítem ruínas de huma grande Po- Abreu, acinu audo,

voa^aó , de que ainda apparece grande parte dos mu-
ros levantados , e dentro ahcerles de caías , cubertos

po'^ém de mato, e arvoredo, que impedirão averi-

guaríe , fe por venru/a haveria alh alguma ínfcripcaó

Romana
j
perguntados porém os homens mais velhos

daquellas viíinhanc^as
,

pelas noticias das íobreditas

ruinas , fe dividirão em pareceres, affirmando ,
que

a voz commum de feus antepaíTados , dizia ter alli

íido huma grande Cidade de Romanos , e dizendo

outros
,
que de Mouros ; e na verdade huma , e outra

coufa podia fer; porém Thomé dc Távora de Abreu,

que fez a íobredita averiguacaó , nas Noticias ,
que

fobre efte particular remetteo à Academia , inclinale

muito , a que a fabrica era obra de Romanos , em
razaó de fe ver

,
que a pedraria da muralha toda eftá

muy bem lavrada , unida , forte , e com boa forma ,

o que elle diz níió cofturriâraõ naquella Pi ovincia ufar

os Mouros nas fabricas
,
que fizeraó. Ao que eu ac-

crefcenta o que já diíTe
,
que os Mouros poíTuiraõ

pouco tempo aquella Província
,
para fe entreterem

a edificar Povoações grandes , e cuftoías. Como quer

Tom. II. F que
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c]ue feja , às fobreditas ruinas , ou Cidade arruinada

,

chamaó os moradores daquelle território a Troya
,

nome íem duvida impoílo por peíToa menos ruftica

do que promettiao aquelles montes, e que inculca

foy illuílre em algum tempo aquella Povoarão.

Pajjaô-fe em fiíencio ^lo Outras mais ruinas
,
que parecem ier do

outiai ruínas Romanas, tempo dos Romanos , íe achaò no termo da Villa de

Chaves, que paííamos em íilencio, por naõ conte-

rem em fi coufa notável , e poderá haver outras
,
que

as contenhaó
,
que nos naõ chegarão à noticia , por-

que as que tivemos do termo de Chaves , fe devem
unicamente à diligencia de Thomé de Távora e

Abreu , Secretario do Exercito da Província de Traz

os Montes , o qual me efcreveo
,
que em razaó das

occupacoens do feu cargo naò poderá examinar mui-

ta parte do termo daquella Villa.

Poros, ou lagos chama- ^ ^ ' ^nf^e O limite do Lugar de Ardoens, Con-
áos frutas. íelho de Chaves , e entre o limite do Lugar de No-

gueira , e Sapellos , do Coníelho de Montealeare , eí^
Onrpo deUranopoUs,^ " ,

^
, j t: • n

im Noticias do Arce- "''^^'5 po(^os , chamados trcitas , entre eites elta

bifpaáo de Bra^a, na hum , a que naó achaó fundo. Dizem , que entrando
deícrips^aõ da effrada ni i i- i

" jj-rr
de Chaves f foi. n a, rjelie dous homens búzios, acharão a agua de dilie-

rentes calidades, em cima quente, no meyo modera-

da, e mais abaixo fummamente fria. Também fe

conta
,
que algumas vezes le pefcaraõ alli trutas j o

certo he
,
que no inverno mana delle hum pequeno

rego de agua. Tem dentro em íi huma pouca de ter-

ra , a modo de infua , levantada , e defcuberta quaíl

duas varas íobre a fiiperficie da agua ; e o âmbito de

todo eíie poco , ou lagoa íerá de meyo quarto de le-

goa.
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goa. Eílas

,
que hoje faó lagoas , eraõ no tempo dos

Romanos minas de ouro, que elles abriraò, e donde

tiraraó grandes riquezas j e na vida de Manoel Ma-
chado de Azevedo , Senhor de Entre Homem e Ca-
vado , eícrita pelo Marquez de Montebello Felix Ma-
chado da Sylva e Caftro , relatando como o Cardeal

Infante D. Henrique , em companhia de feus dous

irmãos o Infante D. Fernando , e D. Luiz
,
paíTara a

Caftro, a bautizar hum filho do fobredito Manoel
Machado de Azevedo, no cap. 6. pag. 62. tem eftas

palavras, fegundo as acho citadas nas Noticias
,
que

de Braga remetteo o Illuílriiíimo Bifpo de Uranopo-
lis : ^ara efte Lmce mando ha^er Jres collares de oro muy

curiofos
, facado de Us jnhias a que llaman las Fvettcts

,

que €71 tierra de 'Barrofo ay entre los Lugares de GpioenSj

y Àrdoms
,
que fon dei mayorajgo de Caflro ; y prefentan-

do Dona Juana de Syha a cada uno de los Infantes wi

Collar dejios
, y distendo ellos

,
que aquello era mas enrU

quecerlos
, que regaíarlos

,
re/pondiò

,
que ny era lo uno

,
ny

lo otro iftno querer fu marido
, que las minas ,. que en jus

princípios haVian Jtdo de los Otomanos , y de prefente fe
hallaVan en tierras de aquella Cafa , que fus Alte:^as ye-

nian a honrar , Ics pagajfen tributo como a ^rincepes de

aquel ^yno, Son aquellas minas unas lagunas obradas
,

mas por ambicion dei oro
,
que por manos de la naturale^i'j

es capa:^la mayor por fu projundidnd de nadar en dia una

nao de la Índia Oriental
, y defia corre en cl Inyierno un

pequeno arroyelo :::::: En el ano de mH feijcentos treiíi'

ta y ocho nos concediò Su Magcfiad una TroVifion con fa-

cultad para beneficiar estas minas por tiempo de 'cimo anos,

F ii <sc.
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<src. Do que fica diro fe vê , naó fó ,
que as lagoas

acima mencionadas íaó obra de Romanos , mas cam-

bem
, que muitas das que exiftem nos arrabaldes , ou

arredores de Chaves , de que daremos relação na

Geografia moderna , fem duvida foraò minas
,
que fe

abriraó para a extracção do ouro, e prata de que

abundavao aqiiellas terras.

ohra nomyiá m Por- 8 1 2 Perto da Portella de Orfeira , defviado da
tdia da Orjara.

eílrada para a parte do Sul , a pouca diftancia fe achaó

lifpo de VrampoUsy vettigios de huma levada de agua
,
que principiava no

admacitadoj foi 17,0. f^tio chamado Bobadella, e paíTando pelo Lugar an-

tigo de Payo Mantella , entrava no de Meixiede
,
que

confina com Galliza , e dalli vinha por huma várzea,

chamada a Campina, bufcar o valle de Chaves, ea
tradií^aò daquellas gentes tem

,
que aquella obra fe

fez ao mefmo tempo
,
que a Ponte de Chaves

,
que

foy obra do Emperador Trajano ,
fegundo deixamos

averiguado.

C A P I T U L O VI.

Dos yc^iglos y e ruínas ^manas ,
que fe achao na

Villa de Montealegre , e feu termo,

ycft\^m Romm m ^NJ ^ Caílello da Villa de Montealegre
Monteakgre. i ^ íç vem quatro torres quadradas , e de

Bif^odeUrmopoVn, P^^'^ lavrada, com grande primor , e arte. Deftas
' áciim citado,foi 11^. torres a principal

,
que he aliiílnna , dizem as Noti-

cias
,
que vieraó de Braga

, que fe preíume fer obra

dos
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dos Romanos

j e outroíim hum poço notável
, que ha

no mefmo Caftello. Eu deixo a defcripçaó de huma,
e ourra coufa para a Geografia moderna, tanto por-
que alli havemos de deícrever as de mais torres , e
feria improporçaó defcrevermos agora huma, e de-
pois as outras

, fendo todas porçaó do mefmo Caftel-
Jo

; como porque para aquella prefumpçaÓ naÓ fe
allegâ fundamento efficaz

, pofto que a fabrica do po-
ço pela grandeza da obra fe pode reputar Romana.

814 No ficio chamado a Ciada , a tres tiros de , r ,

.

efpingarda de hum Lugar chamado osCafaes, que -
me parece fer do termo de Montealegre , eftaó hunnas
concavidades

, que vaõ debuxadas na figura , que fe
aponta. „ ° ^

JvJÍm.

7abnm Ko.nc/ia

noJítií.'' d-a Cinda .
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Bifpo de Ur>iMOj)oiis y Efta concavidade he na forma feguinre. Primeira-
gcèna citado,foLiio» ^ente eíle primeiro rifco he huma parede de pedra

de cantaria , toda em redondo , com moílras de fua

porta , e todo o campo branco , he ao modo de cor-

redor. O fegundo rifco he outra parede da mefma
forte

,
que a primeira. Todo o campo branco dentro

do fegundo riíco he lageado de pedra de cantaria , e

fobre eíle pavimento lageado eftaõ levantadas pyra-

mides de pedra lavrada de tres , ou quatro palmos de

alto cada huma , que faó os pontos pretos
,
que va5

no rifco , nas quaes pyramides eftaó metidos ganchos

de ferro. Sobre eílas pyramides vay fechando huma
abobeda de pedra , e nos quatro ângulos defta vao

crefcendo para cima juntamente com as paredes qua-

tro chemines ,
que íaó os rifcos

, que eftaó nos ditos

íingulos , e por baixo da dita abebeda , e pyramides

,

fe vem veíligios de que fe fazia lume. Por cima da

dita abobeda eftá ao modo de huma fala , toda ladri-

lhada de tijolos grandes , aííentados em cal , e as pa-

redes muito fortes de cal , e pedra , e no ultimo de

tudo moílra tinha o teólo de outra abobeda , e daqui

íe tem levado muita pedra para a Igreja do Lugar de

Gralhas , termo de Montealegre
,
que fica perto. EíU

a fobredita concavidade fummergida debaixo da ter-

ra mais de duas braças , e por cima he hum outeiro

de terra de centeyo , razaõ ,
porque fe naó pode exa-

- minar. E o que fica relatado fe íabe
, porque no an-

no de 1704. andando hum homem a lavrar, e outro

a arrancar pedra , levantarão com os ferros do monce

liumas pedras , e íe abrio hum buraco ^ e indo o Juiz
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de Fora Roberto Car Ribeiro , e muita gente com
luzes, defceraó a examinar o que fica dito. O de mais

íe naó fabe ,
por ficar muito debaixo da terra , e o

impedir o outeiro. Que efta obra feja fabrica de Ro-
nrjanos , me parece tem pouca duvida , aííim pela

grandeza delia , e feitio , e lavores , como porque

conjunto a efte fitio ficava a Cidade de Caladuno.

8
1
5 Perto defte fitio da Ciada

,
que fica a três ti- Ruim mingar ãe

ros de mofquete do Lugar de Gralhas
,
que lhe fica

ao Nafcente , íe achaÓ veftigios de muro velho que
^.^^^ ^eUrampoUr,

cercava o monte chamado Campellos ,
daqui pana ao acima citado , foi, 1 ji;

fitio chamado Bobadella , e dalli vay acabar no fitio

chamado Payomantella. Tem efte muro de circinto

meya legoa. Aííim deícrevem eftas ruinas as Noti-

cias
,
que Te mandarão de Braga 5 a Rela(^a5 porém de

Thomé de Távora e Abreu
,
que também me deu

conta delias, por carta íua
,
que tenho em meu poder,

dá àquelles muros cinco milhas de circuito , e diz ha-

via alli muitas caías de abobeda , e huma quafi enter-

rada , o que procede fem duvida das concavidades

,

que acima delcrevemos
, que ficaõ pegadas a efte fi-

tio. Como quer que fcja
,
aqui houve Povoa(^a5 Ro-

mana , como bem fe moftra da grandeza das ruinas

,

e concavidades já mencionadas. O que a meu ver íe

confirma oucrofim com hum padraó
,
que ainda hoje

exifte no Lugar de Gralhas , e eftá fervindo de haftc

a huma Cruz, o qual padrão he chato, e tem de

comprido fete palmos e meyo , e de largo dous pal-

mos e meyo , nas pontas tem feus lavores , no meyo
he lizo , e em huma das faces cem no meyo hum le-

treiro
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treiro
,
que íe naó pode ler , mas ainda fe lhe conhe-

cem as letras feguintes

:

NOHO EILU qNI
Eíle padraó dizem eftava collocado em hum campo,

a que chamaõ ainda do Padraó , e accrefcencaó
,
que

o levantara, e puzera no diro campo o Conde Dom
Henrique , em razaó de huma batalha

,
que alli ga-

nhara aos Mouros ;
porém as letras do padraó conven-

cem naó fer elle do tempo do íobredico Conde , em
que em Hefpanha íe naó uíavaó caracteres Romanos,

mas Góticos ; e como o ufo deites tiveíTe vigor em
Portugal até o tempo delRey D. Joaó o III. fegue-fe,

qué ou o padraó foy pofto depois defte Rey , ou que

foy do tempo dos Romanos : do tempo delRey D.

Joaó o llí. naó he
,
porque eftaó as letras muy apaga-

das , e comidas para ferem tao modernas , donde fe

íegue
,
que a fua Infcrip^aó foy poíla no tempo

,
que

os Romanos ainda dominavaó em Hefpanha ; e naó

fendo elle , nem pedra íepulchral , nem outrofim pa-

draó de caminho , como fe colhe da fua figura , cer-

to he
,
que a Inícripc^aó pertencia a alguma obra , ou

edificio Romano, o que moftra havia Povoação, e

Cidade fua por alli perto do campo do padraó donde

primeiro exiftio. He verdade
,
que na Relaçaó , e

Koticias ,
que vieraó de Braga , naó fe declara

,
que

diftancia ha do Lugar de Gralhas a eíle campo do pa-

draó.

..f. p S 5 6 Huma legoa do Lug;ar de Penedones , que
ffuwas no moKte de S. H t; h 1 v^, t n7
Kmaó. parece ler termo da Villa cie Monteaiegre, eita a

Cruz chamada de Leyranco, e para a parte do Sul
,

delviauo
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defviado da eílrada hum quarco de legoa , e quaíi ^'\fp^ deUrannpcUs

^

confinando com o no Regabao,eIta num monte im- ^ ,^5,
v v j.

minente, chamado o Caftello de S. Romaó , e na raiz

do monte pegado a elle, para a parte do Nafcente , e

Sul eftaó humas ruinas antigas , que moftraó foy Lu-

gar grande, porque tem abertas ao modo de cinco,

ou leis ruas , e aHcerfes de caías de pedra feitas ao pi-

cão , e algumas quadradas.

8
1 7 Deftas ruinas hia ter huma rua a hum muro Prof?gue-fe a defcrip^^

feito de pedra tofca
,
que teria de largo tres palmos ,

í'**'^'** ^^^"^^^

o qual muro principiava da parte do Naícente , em
hum penhafco levantado , e vinha para a parte do Sul

dar em hum rochedo também eminente, e no meyo
defte muro eftavaó ao modo de portas grandes

, por

onde fe entrava para huma porta , ou campo , que te-

ria em circuito vinte bra(^as , pelo meyo do qual hia

huma eftrada até junto dos fegundos muros , e Fechan-

do o primeiro para a parte do Poente no Cadello.

Defta parte parece tinha porta efte fegundo muro, o
qual eflava fundado em lages firmes

,
pela qual fe en-

trava para o Caílello , feito de pedra quadrada , e
bem lavrada ao picaó, que rodeando o dito monte,

^
vinha fechar em íere , ou oito rochedos

, que ferviaõ

como de torres , ou luas , e alguns picados na fuperfi-

cie
,
que parece ferviaó de guricas para as vigias 5 hum

dos taes rochedos eílá para a parte do Naícente , he

de feitio quadrado
,
principia naó muy deíviad > da

raiz do monte, e vay íobindo taó direito, quadrado,

e lavrado , como íe fora huma tone bem feita, e tem
de altura mais de quarenta palmos , e de groQura de

Toni.ll, G > - cada
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cada bania oito , ou dez ; unido com elle , eflá hum
pedaço de muro de doze palmos de largura , e dizem,

que para eíla parte eftá metida no muro huma pedra,

(]ue tem a effigie de huma bezerra, a qual porém naó

vio a peíToa
,
que andou obfervando eftes lugares pa-

ra remetter efta Rela^aó.

Comm-fe 4 dejcrip- ^ I ^ Dentro defte fegundo muro, para a parte do

ia5. Sul , fazia huma area , ou terreiro
,
que teria vinte

paíTos em circuito ; defte fobindo mais acima huma
bra^a , eftaó na fuperfície do Caftello , ou monte deus

penedos levantados , que fervem de torrióes , e nelles

. aberta huma efcada , e junto fe vem humas ruinas de

pedra lavrada , e pelo meyo delias fragmentos de ti-

jolos , talhas , e outros vaíbs ,
pedras lavradas , c

ameyas
,
que parecem de torre ; e nefta direitura para

a parte de Poente eftá huma ciíterna , ou po^o de pe-

dra tofca , e quadrado , e terá de vaõ cincoenta pal-

mos , e já entupido de terra ; e para a parte do Norte

faz hum plaino a modo de pafTeyo , e deíla parte naó

tem mais
,
que o fegundo muro , e fica imminente ao

pavimento do monte quarenta bra<^as. Tem levado

defte fítio muita quantidade de pedra.

DwvUa-re ferem do 819 Eftas ruinas , que fícaó defcriptas , naõ me
tempo dos Romanos, atrevo a regulallas por obra Romana

,
fuppoíla a cali-

dade , e circunftancias da obra , fegundo fica explica-

da , mas nem outroíim me atrevo a negallo
,
porque

as circunftancias da pedra, em que fe acha efculpida a

bezerra , e as ruinas de tanta pedra lavrada , e peda-

ços de talhas, &c. lá daõ alguns indicios daquelles

tempos* E tenho para mim ,
que efta obra devia co-

meçarfe
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tnccarfe no tempo , cm aue os Barbares invadirão as

Helpanhas , e cjue eík devia íer hum dos Caftellos,

cm que os naturaes do Paiz , e Romanos fe recolhe-

rão , e defenderão até o tempo delRey Remiímundo

a íua liberdade , e a íoftiveraó de alguma forte ; e no

tempo dos Mouros devia também de occuparfe, e

defenderíe , porque na verdade o licio delle parece in-

conquiftavel.

820 Outras muitas ruínas antigas exiftem nefte Peiir4, einfcrípçaõ

termo, que bem poderáó íer do tempo dos Romanos, i*"" Cambdu.

€ delias daremos alguma noticia na Geografia moder- . „
^ n r 'II- r» I WP'> Uranopolu

na
,
luppolto le nos nao declarao nas Kelaçoens

,
que actmAcmlo,jui,ii

delias temos, as circunílancias, porque talvez íe po-

deria vir no conhecimento do tempo em que foraò

edificadas. Por ora fó dizemos ,
que em Friaens, ter-

mo de Montealegre, exifte a(5lualmente huma pedta

ftpulchral, que foy achada no íitio, a que chamaò
Cambella , e hoje quebrada em duas partes , ferve dc

de^/ao a huma efcada
, pela qual fe entra para huma

cala de Joaó Pereira , morador no dito Lugar de
Friaens , e nefta pedra

,
que tem oito palmos de com-

prido , e dous e meyo de largo , íe vê efculpido hum
loíto , e abaixo hum como efcudo , e logo a Inícrip-

^aó feguince

:

CAMALUS
MIBOIS LIM.
lUS. SLIVAIR
H. S. JUL

Quer dizer : Camalo Mlhols LImio , de Idade de quarert'

ta e [eis amios
, ja:^aqiú/epHltado, A dic<^aó SLIVAIR

G ii naò
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naó percebo o que fignifíca. Parece Ter nome pátrio^

porém naõ fey
,
que houveííe Cidade defte nome , ou

Província. E fenaó he nome pátrio , fera o nome Li-

mio, e diremos, que além dos Povos Limicos , havia

outros , a que chamavaõ Limios , e fícavaó neftas vi-

íinhan^as já em terras de Caftella , onde hoje chamaò
as Limias

,
por onde corre o rio Lima.

CAPITULO VIL

De outros "Veftlgtos de minas , e ãnttguidades Romanas ,

íiue existem
, efe [abem em dher/as partes do

Àrcebljpado de 'Braga,

Falta ttecumíMe dos
^21 T T E notavel a incuria , e defcuido dos

liojjos Púriugus\a, JTa. noíTos Porcuguezes em procurar , e

fazer manifeRas ao publico as antiguidades do feii

Paiz , e taõ grande ,
que nem ainda compellidos da

grandeza , e liberalidade do noíTo Augufto Monarcha,

tem dado íatisfa(^aó às ordens
, que fe mandarão às

Camaras
,
Mjniílros Ecclefiaílicos , e feculares de ro-

do o Reyno, para effeito de manifeíkrem à Acade-

mia Real todas as que exiíliíTem , e de que tiveíTem

noticia. Antes me confia he tal a malicia àc alguns

rufticos, que vendo, que fe procurarão as pedras , e

Infcripc^oens Romanas, que exiílem , com ordem de

Juftií^a, imaginando, que iíto fe faz para achar the-

fouros , encobrem quanto podem a noticia das taes

pedras , com a ambic^aó de ferem elles os que íe apro-

veitem das imaginadas riquezas.

Daqui
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822 Daqui procede o naó fe ter dado conca Òl saô poucat « mthiai

Academia Real de infinitas antiguidades, cjue exiftem ^^y^**^ ^ AwkmU

no Arcebiípado de Braga , e juntamente de os Minif-
'

tros , a quem fe paílaraó as ordens
,
procederem na

execu(^aó delias com notória , e repreheníivel negli-

gencia. De tal forte
,
que fe naó fora o cuidado , tra-

balho , e difpendio
, que teve nefte particular o Illuf-

triíTimo Biípo de Uranopolis D. Luiz Alvares de Fi-

gueiredo , e também o Corregedor de Guimaraens

Francifco Xavier da Serra , e algumas peíToas mais

,

que vao nomeadas nefta Obra , ou ficariaõ inúteis

todas as difpoíicoens premeditadas para a empreza

,

que , fe pertende , ou íeria neceflario com rigorofo

exemplo caíligar a enercia dos que fe defcuidaraó da

fi^a obrigaí^aõ. Pelo que apenas relatamos aqui as an-

tiguidades Romanas , e veftigios , que delias exiítem

enri toda a Comarca de Vianna , na Ouvedpria de Bar-

cellos , e Valencia , de que íd diremos o pouco
,
que

nos veyo à noticia.

82^ Junto à ponte de Anhel
, que fica íobre o Befmpca^ âas nmm

^

rio Neiva, fe levanta com baftante altura hum monte,
YouTaí^"^

^'^ "'^"^^

a quem os Povos vifinhos chamaõ Loufado; no mais

alco delle efteve antigamente huma Povoacaó, que os BifpodeUrarwpolh

nnoradores daquella Freguefia chamaÓ Cidade gran- g;;,^*^;'^':/^
de , dos vefíigios^ que ainda fe coníervaô, pofto que M^-

muito apagados , por lhe tirarem a pedra.

824 Fortificavao a eíla Cidade dous muros, comitm<t,

que ainda íe divifaó veíligios, e finaes da Tua ricua^aó>

o primeiro terá mais de mil e quinhentos paíTos em
voka i o íegundo ficava com algum eíix^co mais den-

tro,
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tro , de forte ,
c]ue entre hum , e outro fe metia bat

tante largura.

Documento que trata 825 Faz mencjaÓ defla Cidade hum documento,

delias, qne exifte em Braga, que contém a divifaó
, que fe

fez de Entre Douro e Minho, em doze Condados, no
tempo delRey D. Fernando o Magno , por eftas pa-

lavras: radices montis Tandi, <^ Lupatis ad trlgl"

damfontem juxta Gvitatetn magnam
, qu<x ibi dejlru^a

jacet à Mãuris.

Díevída,erepoJla, ^ poílo que cu neíle documento tenha aU

gumas duvidas
,
que relatarey no Icgundo remo delfe

primeiro Titulo , onde no Appendice irá lanhado o
tal documento, com tudo , como no fobredito mon-
te actualmente exiftaò os veíligios acima dicos , a boa

Critica pede o naõ regulemos por errado neíla parte.

Por quem foy eMfíCAàa 827 Qiianto a regularmos aquella Povoação por
ãCuiade, cuJms minai q]^^^ Romanos , eu me naó atrevo a tanto , fó

com OS linaes , que hcao apontados. Porem como o
documento, feito no tempo dei Rey D. Fernando o
Magno, diz, que alli fora huma Cidade grande, e que

os Mouros a deftruiraó , bem íe deixa ver
,
que a tal

Cidade, ou foy fundarão de Romanos, ou Godos,

ou Suevos, e mais me inclino, a que íoíTe obra dos

primeiros, porque as na^oens Barbaras poucas Cida-

des edificarão de novo em Helpanha , de que tenha-

mos noticia , e pela mayor parce continuarão a habi-

tar nas antigas dos Romanos, pofto que com muita

diverfa forma , e menos policia.

omo^ -vedigm à£
Entre 08 annos de mil e feifcentos e oitenta

ngiúàiuUs, e quatro, e o oicenta e cinco , fendt> Ouvidor de Bir-

cellos
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cellos Francifco Mendes Galvsó

,
que acTbiialmenre he

Procurador da Coroa , e Defembargador do Pac^o,

junto à Villa de Efpofende, em hum campo, no meyo
do qual eílava hum montinho de terra, dos a que vul-

garmente naquella Província chamaõ Mamoas , e fo-

bre elle plantado hum pinheiro
,
appareceo hum dia

efcavado, e derrubado , e fe achou debaixo huma ca-

íínha fabricada de quatro pedras grandes de féis , ou

oito palmos , as quaes eílavaõ todas debuxadas com
vários cara(5leres , e figuras , de que naó lembra a tór-

ma
,
por fe naó tomar tento niíTo. Por cima das taes

quatro pedras eftava outra , que fervia de tedo. De-

baixo naó tinha pedra , mas era terra barrenta , e com
alguns carvoens. E porque fe entendeo

,
que a fobre-

dita terra, e pinheiro foraó efcavados de noite para

effeito de roubar algum thefouro
, que alli eftiveífe

,

fe deu parte ao Ouvidor de Barcellos, o qual foy lá

cem outro Miniftro, e do que acharaó , deraó avifo

ao Conielho da Fazenda.

820 Efta noticia me deu o fobredito Defembar- Juít^ âo jíatkoi'*

gador do Pa^o Francifco Mendes Galvaõ. E vindo a
fazer juizo delia , eu entendo, que as fobreditas pedras

deviaó fer algumas fepulturas Romanas
, que muitas

vezes além dos caraderes tinhaó debuxadas diverías

figuras. E o eftarem formando aquella cafinha , devia

fer para choupanas , e abrigo de alguns paftores , 011

trabalhadores no tempo de Mouros , Godos , ou dos

tempos mais modernos. Pelo menos nas Noticias

,

que tenho em meu poder , mandadas pela Camara de

Villa-Real à Academia , encontro feito íemelhante

juizo
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juizo em íemelhantes obras j porque no titulo da Fre-

guefia de Santiago de Mondroens , diz aíTim : No alto

defta Freguefia para d parte do Toente
,
encojlado ao Sul,

eflaÕ huns campos de terra lavradia , junto ao rio Sordo ,

pelo meyo dos quaes Vaya eítrada ^al para a ponte do

me/mo , chamada %ahaens y e a hum , e outro lado da ejlra»

da fe achao em Varias partes no meyo dos campos montes de

terra ynais empinados , e no cimo delles humas cabanas fa*

hricadas de lages metidas na terra , e pojlas a plumo em

gyro redondo chegadas humas às outras , e no cimo de todas

huma lage redonda ,
que as comprehende j e nos tempos ati-

tigos toda a dita pedraria eUaVa cuberta de torrão com

muita groffura , e he antiga tradição, que era obra de MoH"

ros f
que lhe ferVta de recolhimuito naqudles campos,

Antiguidades Romms 850 No Doutor joaó de Barros , nas Anciguida-

tmFA'VAyQs. des de Entre Douro e Minho, no capitulo em que

trata de Brac^a , acho noticia de huma Povoa(^aó Ro-

aSre^^S^^^ ^^^^ '^'^'^ Montes
,
por eftas palavras

: Ha
tiho, cap.XIJ.pag' Comarca deTra:^ os Montes , de:^dfete legoas de 'Braga ^

efid huma Villa , a que chamaÕ FaVayos , a qual he muy

antiga do tempo dos ^maos , e fegundo fe "vè por letrei-

ros Velhos
,
parece que alguns FlaVios a edificarão , na

qualja acharão moedas <B^manas muy antigas»

»»5

CAPI-
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CAPITULO viir.

Do ufo dos fArnais , e Infíripcoens %om.inds a ref'

peito i/^ Otogrdfa auttgcí , e da intelUgenda das

tdes Injaipcoais , c juas circunjianaas.

8 3 1 S Romanos para lembran(^a cie algu- rnfcripçôes cajlumédui

V>/ nias obras , coftumavaò gravar em <^oi liomam»

pedras letreiros, em cjue fe dava íuccintamente noti-

cia das taes ac(^oens, e fucceííos. Ifto uíaraó também

no território de Braga, e Provincia de Galliza. Don-

de vem
,

cjue ainda hoje fe confervaó nella diverfas

pedras com fcmelhantes Infciipc^óes. Outras íabemos

íe íonfervavaó nos feculos anteriores , e próximos , as

cjiiaes fe perderão , e cjuebraraó por diverlos acciden-

tes. C5eftes Padrões íe colligem muitas , e importan-

tes noticias para a Geografia antiga
,
que efcrevem.os

,

como he a diílancia das terras , os nomes , os edifí-

cios , c as Familias
,
que as havitavaó , com outras

muitas particularidades. E aíTím he precifo
,
que fuc-

cintamente declaremos algumas couías
,
que íe devem

prefupppor para a intelligencia das fobreditas Infcrip-

çoens.

8p Ainda
,
pois

,
que as pedras de que falíamos,

suáàiVifaô»

contem diverílílimos fucceíTos , as leduziremos com
Ambrofio de Morales a quatro claíTes , a íaher , Me- ji^oralts rgs Antis^i'

didas de caminho, Sepulturas , Aras , ou Dedicaçoens '^^^^^^ Heipa>-ha,

11 r r c • j 1
Titulo Piedraà ami-

oe alguma coula
,
que le razia em reverencia de algu- guaj 1 1,

Tom. II. H ma
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ma Divindade ,
Emperador , ou outra peííoa. Medi-

das de caminho faò aquellas pedras, cuja ínícripí^aõ

fervia de íinalar as diftancias , ou termos , e divifoens

das terras. Sepulturas faó aquellas, cuja Inícripçaó de-

nota
,
que debaixo delia eftava alguém fepultado , ou

o havia de eftar. Aras eraó as pedras , que punhao
por devoc^aó, ou reverencia, que tinhaó a algum
Deos, ou por voto

,
que lhetiveííem feito, ou por

outro refpeito femelhante de religião. Dedicarão eraó

os arcos triunfaes, e outras Infcrip^es femelhantes,

ou quando alguém collocava alguma Eftatua a algum

Deos , ou Emperador , ou amigo , ou parente ^ ou

quando havendofe lavrado algum edifício fumptUGÍo,

íe celebrava a grandeza , e proveito delle , e íe faziá

môtnoria dos que concribuiraó , ou outras coufas fe-

f*ielhantes.

jibkstímras^ 8^^ Eftas Infcrip^ões algumas eftaõ efcritas por

extenfo , outras em aobrcviaturas ; as quaes Ía6 de di-

verfa forte ,
porque muitas vezes huma letra fígnifíca

huma palavra inteira , e tal letra fempre he a primei-

ra da palavra , v. g. T. íígnifíca Terra, Outras vezes

tem duas , ou tres , ou mais letras das palavras , que

íígnificaó , e daqui procede
,
que a fua leitura he em-

bara(^ada , e às vezes admitte muitos fentidos , e naó

fe pode faber o certo. Também muitas vezes as taes

Inferi p(^6es tem as letras erradas , porque como eraõ

gravadas por homens ignorantes , em lugar de huma
letra punhao outra, diminuiaó, e accrefcentavaó, fe-

gundo verenws em muitas das que allegarmos neftas

noílas Memorias,

Também

/
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S^4 Tâmbem eftas InfcripGÓes
,
principalmente Tittúos qae nas Inf-

as Medidas de caminho ,
quando fallavaÓ nas peíToas ^Sri?^^''

dos Emperadores , lhe davaó diveríos títulos , e toca-

ví?ó commummente algumas circunftancias
, c]ue ago-

ra explicaremos
,
para cjue quando ncs quizermos va*

ler da authoridade das íobredicas Infcrip^oens , íaiba-

mos a fua iutelligcncia.

835 Primeiramente fe deve advertir, o ú- AâverteneU fohre etU

tulo de Emperador íe acha nas taes Inferi p^óes pofto deEmpsradQu

duas vezes , huma antes de íe dizer o nome do Em-
perador, outra depois, com efta diferença , que an-

tepofto, naó eftá numerado, porém pofpofto, vem
numerado , v. g, Jo Bnperador Trajam Jugufto Felix

Emperador tres ve:^es , úrc, O titulo pois de Empera-

dor collocado antes do nome , denotava o poder , e

dignidade dos que já eraó , ou Emperadores , ou Col-

kgas do Emperador , e tinhaõ o poder Tribunicio

,

e Império Proconfular
,
fegundo bem adverte Paggi , pa^i na Critica a So-

vo anno cento e dezafete , numero doze, e íeguintes. roniojAnno 1 1/. num,

O titulo de Emperador collocado depois do nome,
denotava as vitorias

,
que tinha confeguido , e por

iíTo commummente íe acha numerado, dizendo, Em-
perador duas vezes, tres vezes, &c. e procedia ifto,

porque quando confeguiaó alguma vitoria , os Solda-

dos , ou os Povos o acclamavaó Emperador. Paggi
, p^g^i ,çi,,^

acima allegado , no num. 14. pertende
, que efle titu-

lo íegunda vez collocado , e numerado, de Nerva em
diante incluía algumas vezes naó fó o numero das vi-

torias , mas também a acclamaçao dos Povos no dia

em que recebia o império. Se acafo allegarmos neílas

H ii Memorias
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Memorias Infcripçaò ,
para intelligencia da qual feja

precifo decidir efta difíiculdade , o Faremos.

D9 titulo ãsCefar, 8^6 Depois do titulo de Emperador , fe dava nas

Inferi p^oens aos Emperadores o titulo de Cefar. Eíle

titulo ao principio tinha íido cognonae da Familia de

Julio Cefar. Depois paííou a fer dignidade^ e vinha

a fer como huma elei^aó de futuro fucceíTor do Im-
pério Romano ; porém he de advertir

,
que ainda que

algum Emperador naó tiveíTe antes íído Cefar , de-

pois de Emperador lhe davaó nas ínfcrip(^oens o tal

titulo, como fe vê nas do Emperador Nerva , e nas

de Septimio Severo, e outros.

Nomnijne tiíut^ os 8^7 Ao titulo de Cefar fe feguia commi|immen-
Empiradorcs^ ^ nome , OU nomes do Emperador j digo nome ,

ou nomes
,
porque muitos ufavaõ com o feu nome

próprio o do nome do feu anteceíTor , e o antepunhaó,

como vemos em muitas Inícrip(^oens de Trajano, cha-

marem-lhe Nerva Trajano , em razaó de Trajano fer

adoptado por N^^rva. Outras vezes naó antepunhaó,

mas pofpunhaó o nome do anteceíTor. Outras depois

do nome do Emperador o intitulavaó filho , neto, bif-

neto dos Emperadores feus anteceíTcres ,
poílo que na

realidade o naó foíTe , nem ainda por adopçaó , como
vemos em algumas do Emperador Septimio Severo,

Titíios ãrviffcs^m 8^8 Além difto fe lhe davaó diverfos titulos,

tí^mim, comoAugufto, que também denotava o Império, e

outros, como Feliz, Pio,&c. e fe lhe davaó titulos

demonftrativos das na^oens
,
que vencera , como Tar*

thíco y Sarmatíco , &c. e commummente depois fe lhe

dava o titulo de Pontífice Máximo,
Poncifícc
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8^9 Ponrifíce Máximo entre os Romanos era dtie coufa era Pontifce

luima dignidade , a que pertenciao as matérias concer-
í^fj;^;,^;^^^ ^1;;

nentes âs Tuas riiperfticoens, e falfos cultos j e como peradorss.

era muito eftimada, c preeminente, a arrogaraó a íi

os Emperadores ,
quando entrou na Republica Ro-

inana o governo Monarchico. Porém como neftc

houve tres diíferen^as , a primeira, em que o governa

reíidia em hum fó , e pofto que tivelTe Collega , naõ

era igual , nem tinha o titulo de Augufto , a qual for-

ma de governo durou acé Marco Aurelio
,
fegundo

nota Paeai no anno cento e feíTenta e hum , num. PagginaCrUkA a Fa-

da lua Critica a Baronio. A legunda , em que o go- 5.

verno diverfas vezes refídk) plenamente em dous Em-
peradores , íem haver porém divifaó no império Ro-

mano , a qual forma introduzio Marco Aurelio , fe-

gundo o meímo Paggi acima citado. A terceira , em P^gg^ «iaw (à^^*^

que o Império Romano fe dividio em diverfos Em-
peradores , como foy na renuncia

,
que fizerao Dio-

cleciano , e Maximiano em Conftancio Chloro , e

Galério Maximiano, ficando eftes ambos Emperado»

res , mas cada hum com a feu domínio à pajrce. Na .

primeira differen^a de governo Monarchico o titulo

de Pontiíice Máximo fó íe dava ao Emperador , e naô

aos Coilegas j eftes porém tinhaõ o ticuío de Poncifi-

ces fem o epitheco de Máximo. Na fegunda difFeren»

^a,, ao principio o titulo de Pontífice Máximo fo íe

dava ao Emperador mviis antigo até os tempos de Píj^

pienQ> e Balbino , em que fe deu a ambos ^ fe porém

confervavaõ anribos o exercicio,. he duvida
,
que fe

luõ pode decidir atéc^ui* Na terceira difFeren^a cada

Emperaica:
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Emperador tinha o nome, e o exercido de Pontífice

Pa^gi aciiíut citado. Mâxinno. Tudo ifto he de Paggi, acima allegado,

íobre o que agora naó difputamos , antes o íuppomos}

fuccedendo com tudo alíegarmos Infcrip^oens
,
que

encontre o que fica dito, o advertiremos. Sobre íe os

Emperadores Chriftãos retiveraò,ou naó efte titulo

de Pontiííces Máximos , ha controverfía entre os Cri-

Pã^<!\iiaCrttiua'B<t- ticos. Paggi no anno trezentos e doze, no num. 19. e
ro;;i<?, amo iiz.mm, feguinte , aíTenta

,
que naó j encontrando nós ínícrip-

(jaó na noíTa Dioceíi
,
que pe(jâ a deciíaó deíla maté-

ria, o faremos.

Vo poííer Trihufiicb , 840 Depois do titulo de Pontificc Maximo , fe-

^»e^tinh4ô os Empera- gi{i2L.ÍQ nas Infcripíjoens declarar commummente as

vezes
,
que os Emperadores tinhaó gozado o poder dc

Tribunos. Tribuno entre os Romanos era dignidade

popular, mas de grandiílima auchoridade, pelo que

a arrogarão também a fi os Emperadores ; mas como
era propriamente da gente do Povo , e naó dos Patri-

/ cios , e Nobres , naó uíavaó do nome Tribuno , ou

Tribunado, mas uíavaó das palavras Poder Tribuni-

cio, e aiíim declaravaó as Inlcrip^oens
,
que tinhaõ

tido duas , ou tres , ou mais vezes o poder de Tribu-

nos. O que também procedia de que como a digni-

dade de Tribuno, antes de haver Emperadores, era

annual, da mefma forte a confervavaó os Emperado-

res , e fegundo os ^nnos , que haviaó exercitado o tal

poder , aífim numeravaó as vezes , que o tinhaó go-

zado. Donde vem ,
que efte titulo , e números fe ce-

vem notar muito nas Infcrip(joens
,
porque fervem

muito para regular a Chronologia. Tamoem he de

advertir.
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advertir, que efte Poder Tribiinicio commnmmence,

ainda que naó íempre^ o pArticipavaó os Emperado-

res àquelles ,
que nomeavaó Gelares , e herdeiros no

Império.

841 Também nas Infcript^oens de que tratamos, bo titnU i^eConfuJ,

nela mavor parte fe faz mencaó dos Confulados , que nas ir.fcripioem fe

tinhao exercitado os hmperaaores. Conluies antes

de haver Emperadores, eraó os que governavaó a Re-

publica Romana 5 eraó dous, e o feu donúnio íó dura-

va hum anno , e affim cada anno fe elegiaó novos

Confules. Quando depois entrou o governo Monar-

chico dos Emperadores, continuou a haver Confules,

c muitas vezes era o Emperador hum delles ; e aílim

muitas vezes vem numerados nas ínfcripçoens os taes

Confulados , dizendo Conful duas vezes , tres vezes

,

ôcc. e fervem também muito as taes claufulas para re-

gular a Chronologia , mas he de advertir
,
que o anno

Confular tinha ponto fixo
,
porque começava o pri-

meiro de Janeiro , e acabava no ultimo de Dezem-
bro , o que naó era no poder Tribunicio , porque efte

naó tinha ponto fixo , e comec^ava o feu anno no dia

em que fuccedia confeguirem aquelle poder , o que
he neceíTario obíèrvar para falvar muitas contrarieda-

des
,
que aliás refultariaó do que referem as ínfcrip-

çoens.

842 Também fedeve advertir, que havia tres Qíufitas firtes ds Cor^

géneros de Confules , a faber , os que entravaó a go- i"'"**"^'**?

vernar no principio de Janeira Os que eraó eleitos

,

e entravaó a governar por morte , ou renuncia de al-

gum dos Confules depois de principiado o anno , e
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a eítes chamavaó Confules Sufíeâ:os. Ultimamente

os que eraó eleitos para Confules do anno fcguinte

,

porque a elei^aò íe fazia alguns mezes antes de aca-

bar o anno , e a eftes chamavaó Confules Defignados,

O Emperador Septimio Severo incroduzio de mais os

Confules Honorários
, fegundo nota Paggi , no anno

quatrocentos e tres , num. 5.

Titulo ííc Pdy ãa, Pa- ^4 5 Intitulaófe também commummente os Em-
peradores nas ínfcrip^oens Pays da Patria.

Titula de Prcmfuh 844 O ultimo titulo
,
que commummente fe dá

nas Inícrip^oens aos Emperadores, he o de P oconfui,

Paggi fi4 Critica a Bí- que vinha a denotar o Império Procon^ular, Paggi no
roHio, amo 1^7. num, ^^^^^ cento e quarenta e fete , num. 5. aíTenta

,
que

^* havia duas efpecies de Proconíulado
,
hum, que era

conílitutivo , e parte do Império Supremo dos Em-
peradores , e efte antes de Marco Aurelio Emperador,

íó fe dava aos Collegas do Império , e le deu a Nero
íendo Cefar. Outro era Proconfulado , naó perpetuo,

e dos particulares , e fó tinha dominio fora de Ro-

ma , e fe dava muitas vezes aos que eraó puramente

Ceíares , e em virtude do poder Tribunicio , e do

primeiro poder Proconfular he que os Cefares vinhaõ

a fer Collegas do Império , porque em quanto care-

ciaó delles, eraó puramente Cefares , mas naó Colle-

gas.

fr^aó A. íc expVmrm 845 Guardámos eíla explicarão , e obfervacoens

tf.j íí ejks ítttíios, para efte lugar
,
porque ainda que acima deixemos

copiadas muitas Infcrip<^oens Romanas , com tudo a

dilatamos atéqui
,
porque como agora havemos de

entrar a defcrever as Vias militares
,
que fahiaó de

Braga,



Livro

Braga , e eftas íe regulem pelos Padrões Romanos , a

c]ue chamaõ medidas de caminho, nos pareceo, que

efte era o lugar mais conveniente para efle diícurlo,

pofto que o que nelle dizemos, íirva também para as

Infcripí^óes ,
que já ficaò referidas antecedentemente.

C A P I T U L O IX.

T>as Vias militares
,
que hãVia na Vloce/t de

(Braga no tempo dos Romanos,

S4.6 If^ Nrre as obras publicas . que os Roma- , .

J j nos rabricarao por todo o leu Impe- „^i\\t4ns,

rio, buma da principaes foy a das cacadas, e eftra-

das Reaes, a que commummente chamavaó Vias mi-

litares , em razão de que por ellas marchavaó as mi-

lícias. Eftas calinadas eílavaó fabricadas com toda a

grandeza, cdiípendio; eraó largas, e muitas vezes

para o commodo das marchas , e viandantes circula-

vaó , e hiaó rodeando montes j outras rompiaó por

entre penhaícos , e de quarto a quarto de legoa ti-

nhaó nas ourelas , ou bordas, huma columna alta, e

groffa , em que commummente eftava gravado o nu-

mero das milhas
,
que montavaó , contando defde o

lugar onde principiava a eftrada , ou de algum lugar

intermédio , mas populofo. Algumas vezes naó gra-

vavaó na columna o numero das milhas , mas íó o
nome do Emperador, que reedificara o caminho na-

quella parte; e aííim parece
,
que algumas vezes fica-

Tom.ll, 1 vao
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vaõ muitas columnas em hum mefmo íicio
,
quando

tinha fido concertado por muitos Emperadores. Dei-

ta forte os caminhantes fabiaó as legoas
,
que tinhaõ

andado, e também as que lhe faltavaó para chegar

ao lugar onde principiava a eílrada , ou onde hia pa-

rar.

J)u-vid<t fohre regular ^47 HumA duvida com tudo fc me ofFerece nef-
op^i^^ipío iias rias nú' ta matéria

,
que confeíTo naó íey refolver , e he, que

correndo as Vias mi'itares fempre de huma Cidade

infigne a outra também iníigne
,
por onde fe regula-

vaó os Romanos para Fazerem huma Cidade princi-

pio , e a outra fim da efírada j v. g. de Braga a Aftor-

ga hiaò quatro Vias militares , e em todas as pedras,

ou columnas , que exiftem neftas Vias militares , ex-

cepto a que hia por Chaves , íe contaó as milhas

,

começando de Braga para Lugo , e Afiorga , de forte,

que Braga vinha a fer o principio , e Aftorga , ou Lu-

go o fim ; o que ignoro pois he ,
que motivo tinhaó

para numerar aííim , e naó ao contrario , fazendo a

Aftorga , ou Lugo principio , e a Braga fim da eflra-

da j e o que me faz naõ poder difcorrer coherente

nefta matéria he, porque na Via militar, que de Bra-

ga hia a Aflorga, paííando por Chaves, uíavaò o con-

trario, porque comecavaó a eftrada em Chaves, e

acabavaó-na em Braga
,
íegundo logo veremos.

Di-.ifa5 âasVUsmili^
.

^4^ E^^s Vias militares , humas eraó compen-

tares. diofas , outras faziaó muitos gyos , e tudo ifto eftava

aífim ordenado, porque nefta forma tocavaó as prin-

cipacs Povoa^oens do Paiz, o que fervia muito aos

Pretores quando corriaó a Provinda ,
que govema-

vaó.
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va5
,
para adminiftrarern jufti(ja nas Povoac^oens mais

populofas , e fobre tudo íervia para cjue a oppreíTaó

das marchas das milícias íe repartiíTe por todos os Po-

vos da Provincia, e naó cahilTe fó em huns poucos.

E os Emperadores, e Generaes tinhaó defcriptos Iti-

nerários deftas Vias militares, e quando havia de

marchar algum tro(^o, ou Exercito, le dava aos Cabos

o Itinerário da Via militar por onde havia de ir , e já

elle fabia o «quanto havia de caminhar , onde haviaõ

de defcan^ar as milicias, &:c. porcjue caminhavaó tres

dias , e no quarto deícanc^avao , e aííim commum-
mente fe elegia Lugar , ou Cidade mais bem provi-

da para o fim da terceira marcha , e para deícan(^a-

rem tres , ou quatro dias , fe elcgiaò Cidades grandes,

c muy frequentadas , e abundantes , como tudo def-

ereve com a fua coftumada elegância Santo Ambroíio «^'^w*" AmhroÇtofohreo

lobre oPlalmo iiís, no Sermão quinto, onde diz : ^^j^to,

Mlles
y
qui ingreditur iter , Viandi ordinem non ipfe ãi/po-

?iit Jihi , nec pro fuo arbítrio Viam carpit , nec "Voluntária

capit compendia , ne recedat à ftgnis ,
jzd itinerarium ah

Imperatore acciplt , ^S" cuítodit illud , pr^fcripto incedit

mdine , cmn armis fuis ambulat
,
reSíaque Via confidt iter

íit inVeniat commeatuum parata fihi fubjidia. Si alio am»
hulaycvit itinere annonam non accipit

y tnanjioncm para-

tam non inyenit
,
quia Imperator tis jubet h^c príeparari

cmnia
,

qui fequMHur. ISiec dextra , mc finiítra à príej---

íripto itinere declinam
,
meritoque non deficit qui Impera-

torem fuum fequitur. Moderatè enim ambuLit quia Impe-

rator , non quod Jibi utile , fed quod omnibus poffibile ,

conjíderat: ideoque <^ ftatiya ordinat , triduo ambulat

1 ii exercitHs
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exeràtus , {juarto requtefcit dk. Eliguntur ClVttates , In

(julhus tridinim
,
quatrtdnum , O" plures hiterponrhtur diesi

fi dcjua ahundant , commerciis frequentantur : C7" ttã fim

lãhore confcitur iter , dofiec ad eam urhem fierycni^tur ,

qU(e qudfi regalis eligttur , in qud fefjh exerdtihus requkí

minijlratnr. Qiier dizer : A Scldadefca na marcha naÕ

ilege o caminho fe^muío a fua yontade , nem as eftradas,

e atalhos para ft apartar das bandeiras , mas vecehe itine-

rário do Fmperador , e oh/erva o que ndle fe lhe ordena,

caminha com as fuas armas , e pela estrada direita coíitl"

íwa a Viagem
,
para achar os mantimentos , qne ll^e eftao

preparados. Se bufear outro c^dmtnho ynao recíbe o fttftett'

to , mm acha preparado quartel
,
porque o Emperador

manda dlfpor tud* , aos que feguem asfuas ordens , e fe

71aÕ defvtaÕ > jum para huma , nem para outra parte da

ejtrada affinadaj e affim nao desfalecem os que obedecem

ao feu Emperador , porque marchao ftuVemetite , em ra;^aÕ

de que o feu Soberano naÕ attende tanto para a fua utU

lidade j como para a poffibllldade de cada hum : pelo que

determina as paufis , marcha o Exercito ires dias , e no

quarto defcança, DetcrmtnaÕ'Je Cidades em que fe demora

tres y ctuatro y e mais dias y e fe procura y que fejao abun-

dantes de agua , e opulentas ; e defta forte fe fa:^ d mar-

eha fuayemente , até que fe chega àquella Cidade , que fe

deputa para tertno , e he como Cidade ^al , em que def-

cançíio as miUdas.

^tãntctiVidí militis/es 849 Deftas Vias militares fahiaó de Braga cinco,
fam>w de Mraga.

J^i^j^a para Lisboa , e quarro para Aílorga fegundo

confta do Itinerário de Antonino^ e cftas íaó asc|ue

agora havtinos de defcrever,

A Via
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S50 A Via militar

,
cjue de Braga faliia para Lif- ru wUitar

, (jne f^hu

boa , era por onde fe communicava com a Chancel-
^-^.f^^;;^'

laria de Merida. Efta eftrada era fem duvida a mef- «o, »o Cítmmho ág Uj*

ma
,
cjue a(5lualmente fe pratica de Braga para Lisboa, ^o4 aíira^4»

o qiíe fe manifefta das diftancias , e Padraens
, por-

que Anconino na eftrada ,
que defcreve de Lisboa a

Braga diz
,
que de Calle, que he Gaya , a BragA, eraõ

trinta e cinco mil paíTos , que montaa oito kgoas , e

tres quartos , e iRo meímo hs o que aólualmente ^

pouco mais , ou menos, fe conta de Gaya , ou do Por-

to ,
que tudo vem a fer a meímo , a Braga. Prova- fe

iílo outroíim de hum Padnô, que adiante no cap.

28. vay copiado, onde fediz, que de Braga a Gaya

craó as legoas acima àn<Ls» Confirma- íe o meímo.

com vermos, que em Villanova de Familicaó, que

he a eRrada Real , que hoje le pratica de Braga para

o Porto, eftá, 011 eílava huma grande columna , fe-

g indo reFeriremo". adiante , a qual apo-icava
,
qus dal-

li a Braga eraó oito mil paíTos , iflo he , duas legoas

que he a diftancia, q ie hoje fe acha também entre

eRas Povoaçoens , doriJe bem fe infere , que aquella

era a eftrada Romana. Naõ duvido com tuda,.que a
cílrada aíflual íe diíference da Romana em algumas^

partes , ou pedaços j o que porém naó con lideramos,

aqui
,
porque quando afirmamos fer a mefiría eftra-

da , entendemos na mayor parte delia , e em quafi

toda. O reílanie defta Via cahia fora da Província de.

Galliza , e aíll;n nos naó pertence a fua deícripc^aã,

851 Das quatro eítradas
, que de Braga fahiao

para ARorga, a primeira
,

q^ue defcreve o Itinerário

(de Auto.-
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de Antonino, he a que hia por Aquas, que he Chaves,

da qual trataremos em capitulo à parte
,
porque cor-

tava , e corria a mayor parte delia pelos limites
,
que

hoje faó de Portugal.

Via militar
,
que ãe A fegunda Via militar

,
que de Braga fahia

ira^a fahiapara ^f-^ para Aílorga
,

parte era maritima , parte terreílre.
tcr^atejuadejcrip^cto.

^^j^j^ Braga , e bufcava o rio Cavado , e alli em-
barcavaó as Milicias , ou Pretores , e por agua hiaó a

Aquas Celenas , que he onde hoje vemos Faó , e con-

tavaó de Braga até alli cento e feííenta e cinco efta-

dios
,
que montaó cinco legoas

,
pouco mais

,
fegundo

a mayor parte dos Códices de Antonino referem.

He verdade ,
que o Códice a que Zurita chama Na-

^ politano
,
por ler da Bibliotheca dos Reys de Nápo-

les , conta fomente oitenta eftadios , que faó duas le-

goas e meya. De Faó , ou Aquas Celenias
,
palTavao

as fobreditas embarcacoens a huma Povoac^aó chama-

da Ficus Spacorum , diftante de Aquas Celenias cento

e noventa e cinco eftadios
, que montaó quaíi íeis le-

goas e meya. Dalli corriaó as embarca(^oens até ou-

tro Lugar, chamado Duo fontes , e diftante do ante-

cedente cento e cincoenta eftadios j e ultimamente

paíTavaó a Grandimiro , em diftancia de cento e oi-

tenta eftadios. Aqui defembarcavaó , e continuavaó

a fua marcha por terra , hiaó a Ti igundo
,
que ficava

a vinte e dous mil paííos , ifto he , cinco legoas e

meya de Grandimiroj depois paííava a Brigancio , em
diftancia de fete legoas e meya; dalli continuava por

quatro legoas e meya , e chegava a Caranico , donde

continuava por mais cinco legoas , e entrava em Lu-

go;
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go ;

daqui fahia , e andadas cinco legoas e meya ,
paf-

lava por Timalino , e logo andadas tres pela Ponte de

Nevia^ ou Navia, depois andadas cinco por Ucaris

,

daqui hia a Bergido , vencidas primeiro quatro legoas;

ulcimamence de Bergido, vencidas doze legoas e

meya ,
chegava a Aftorga.

855 Bem fey ,
que ha de caufar novidade o di- prova-fe afohreditâ

zer eu ,
que efta Via militar , parte era por agua , e àcfcrip^aô,

naó por terra ; e que a muitos parecerá íonho efta mi-

nha propoíií^aó ; porém eu a tenho por certa , e infal-

livel, porque aííim fe prova claramente do Itinerário

de Antonino. Efte defcrevendo efta Via militar deP

de Braga até Grandimiro, conta as diftancias por ef-

tadios ; e defde Grandimiro até Aftorga por paíTos

;

e obfervando eu o eftylo do fobredito Itinerário,

achey ,
que íempre que conta as diftancias por efta-

dios , falia de navega<^aó , e caminho por mar , v. g. a

paíTagem de Fran(^a a Inglaterra , a de Gallipolis para

a Afia , a de Brindi/J a Durazo,&c. e ultimamente

hum Itinerário marítimo, que o fobredito Antonino

fez para os navegantes , todo he por eftadios.

854 E a razão de o Itinerário de Antonino ufar RaT^nS porque o itim»

deftas medidas diverfas , parece fer , porque a via ter- "f^^
de^ntomno me-

'r
cr

de pATte {hjUriA por

rcltre tinha medida certa , e por cordel > e aíiim con- ejtAÁm , g pme por

tavaô-na os Romanos por paíTos j porém a via mari- ^"^^^^

tima , e de navegaçaó pela mayor parte naõ fe podia

medir por cordel , e aííim era precifo ufar de medi-

da pela eftimariva j e tal era o eftadio.

85 tf Confirma-fe o que tenho diro, porque em Nefiarianaõfiachaô

todo o elpa<^o
,
que corre de Braga ate Fao

ji
e de Fao te dtiia.

p<;la
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pela coíla até Caminha , naó fe acha Padraó algum ,

que feja medida de caminho, porque ainda que fc

acha algum junto a Semelhe , Te entende ferem alli

trazidos da eítrada militar
, que hia para Lisboa

,
que

lhe fica pouco diílante. Ao que eu accreícento
,
que

me naò lembro de ter lido , que fe ache outroíím Pa-

draó algum dos que chamaõ medidas de caminho

,

de ide a cofta de Caminha até o Padraó. E fendo af-

fíra , que em todas as outras Vias militares, que fa hiao

íJe Braga , exiílem muitos , e muitos Padroens , veníi

a fâlca delles por toda a marinha, defde Faó até o Pa-

draó , a fer argumento de que naó corria por alli ne-

nhuma Via militar. Bem fey, que efte argumento

he fraco
,
por fer negativo. Porém faó tantos os Pa-

droens
,
que fe achaó em qualquer das outras Vias mi-

litares
,
que lhe daó baftante vigor.

Objecção. 856 Contra o que tenho dito fe pode oppor,

que o Itinerário de Antonino conta por eftadios a dif-

tanciâ de Braga até Faó , e eíle caminho por for(^a

ha de fer terreftre , em razaó de que Braga naó tem
porto de mar , nem o rio Cavado , que diíU de Braga

huma legoa , he navegável.

"
ex

^"^^^ refolver a aíTentar
,
que efta

frlcTey^7actnel't!do Via militar corria por agua , defde quaíi Braga até o
rio Prado, Grandimiro ,

reparey nefte argumento , e paraíaber,

que forqa tinha ,
mandey vir huma exaéla Relac^aó da

corrente do rio Cavado , defde a ponte do Prado
,
que

fica a huma legoa de Braga , até Faó 5 e me veyo ef-

crita por Diogo Villasboas Sampayo
,
peíToa naó fS

das primeiras Familias de Barcelios , e de toda a Pro-

víncia
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-vincia do Minho, mas outrOlim muy curiofa , e lida,

a qual vay lanhada no Appendice deíle tomo.

858 O que deíla Rela^aó, que he exa<5liflima, jE/74ífí7, e fji-ve^açdô

coníta, he, que o rio Cavado eftá gravemente área-
«^í^*»^ rio cwio.

do }
que eílá impedida a fua navegac^ao de ac^udes

,

azenhas , e pefqueiras ; que as marés chegavaó com
vigor, e forc^a até Mareces , fitio a par de Barcellos,

duas legoas de Faó j que de Inverno ha poucos anr.os

fe navegava até Villar de Frades
,
qre fica acima c e

Barcellos huma legoa , ou pouco mais , e abaixo de

Braga menos de duas; que tirados os impedimentos

arcihciaes, tanto de Inverno, como de Veraó , feria

navegável até cima de Villar de Frades , e até hum íi-

tio , a que chamaó a Furada , onde o rio ie quebra al-

gum tanto por entre alguns penedos.

859 Do referido le vê, que no tempo dos Ro- No tempo dos 7?om'4o's

manos o no preci lamente era navegável ate o lobre- ^^^^^
•'

dito fitio da Furada , em barcos lem quilha , e de car-

ga ; e a meu ver , ainda em barcos de quilha , e dos

que chamaó do alto ; e a razaó he
,
porque as marés

haviaó de entrar muito mais acima, e confequente-

mente o repuxo do rio, no tempo de maré cheya,
havia de fer muito mayor.

860 Digo
,
pois

,
que as Milícias Romanas vi- As MiUcias Romanas

nhaó embarcar acima de Villar , e abaixo do fitio da ^"'^-«'f''^''^'

Furada
,
que vem a fer a huma grande legoa , ou pou-

co mais abaixo de Braga , e alli fem duvida exiftia

Povoa^aó, para o embarque, e deíembarque das fa-

zendas dos negociantes
,
que viviaó em Braga. E iílo

mó fó he matéria provável , mas quafi neceííaria;
' Tom.II. K porque
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porque fendo certo , que o commercio em Braga era

grande, como também a mulcidao^da gente, e que

era a Corte de Galliza naquelles tempos, já íevc,

que para fe evitarem as defpszas das conduccoens ter-

reftres até Fao, fe havia de ufar da facilidade da nave-

gação pelo rio acima.

SofpeiM , ou 'difcurfo
^ fe hey de dizer tudo o que entendo , eu

do AuthiT. defejara ,
que peíToas praticas obfervaííem bem todo

aquelle Paiz , que corre de Braga até a Ponte de Pra-

do , e íitio da Furada , e viíTem fe achavaõ alguns veí^

tigios de canal artificial
, que íe avifinhaííe a Braga

,

ou ao menos nos diíTeíTem , fe achaõ no íítio diípoíi-

çaó para iíTo , porque poderá fer o houveíTe no tem-

po dos Romanos
,
para facilitarem as conducçóes até

muy perto da Cidade, Principalmente achando eu

em huma doaí^aõ delRey D. Affonfo o Cafto, feita

no anno 840. em que fe defcrevem os termos da Ci-

dade de Braga, feito men(^a5 de humíitio, ou Lu-

gar , a que chamavaõ Os Canaes.

Tc^ ha-vUo occntmm ^62 E naÓ poíTo deixar de dizer , que naÓ obf-

em que ai<iHm barcos taute O quc fc diz na Rclaçaó citada , a refpeito do íi-

nan,.gar,è pua fura-
^-^ Furada, peíToas praticas daquella terra me fe-

gnraraó
,
que a quebrada

,
que alli faz o rio, naó he

tal ,
que impida o navegarfe , e que he muito me-

nos efconí^a , que algumas ,
que tem o rio Douro nas

partes por onde fe navega. O que confirmaó ainda

com exemplos de barcos , que por alli pafTaraó , em
fuccefTos furtuitos de peíToas, que por efta, ou aquel-

la occaíiaò , ou andavaò brincando, e divertindoíe no

rio cm barquinhos, ou fe atreverão a efta experiência.

Tornando
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865 Tornando ,
pois , à Via nnilitar

,
que defere- Erm de Anmwo , W4

vemos acima de Braga para Aílorga, he cerco, que ^ISf"
nella as diíbncias de 'Brigaiitlum , e Carankum a Lugo
eftaó erradas

,
porque íe diz

,
que de Brigancío a Ca-

ranico eraó quatro legoas e meya , e de Caranico a

Lugo , os Códices
,
que poem mayor diftancia , di-

zem cinco legoas
,
que bzem nove legoas e meya

,

fendo aíi^m
,
que da Corunha a Lugo íaó mais de dez

legoas. Também noto
,
que entre Bergido , e Aftor-

ga naó aílina eftancia alguma intermédia , le bem ha-

via Interítmnhim Flavium , como logo veremos.

CAPITULO X.

7)a ?íOtayel Via rnUhdr
, que fahta de ^raga para

^Jlorga , e çortaya pelo monte Geres»

A Terceira Via militar
,
que de Braga , TenekA vk militar de

JlV fegundo Antonino , íahia para Aftor- ^^'^lí* ^ ^prg'^^

ga , era huma das mais nobres , e íoberbas eftradas ,

que edificarão os Romanos, Da fua magnificência ti--

nha eu noticia , mas confufa , e ao tempo
, que já íe

eílava imprimindo efte volume, me chegou huma
exad:a deícripc^aó da dica eftrada, de que me refulcou

grande trabalho em reformar no original tanto os nú-

meros dos parágrafos , e capitulos , como de alguns

difcutíbs, a que me deraó luz as ínfcripcoens
,
que

nella fe acharão. Refirirey tudo por extenfo.

865 Chegando à noticia do Padre Jofeph de Ma-
K ii tos
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Pcríjuernfeinquirio^e tos Ferreira , fobHnho do Reverendiffimo Abbade da
t>:i.q!!efom>i._ Fregueíia de S. Joaõ do Campo , Confelho de Bouro,

o Decreto de Sua Msgeftade
y

para effeico de fe re-

metterem as noticias do Arcebifpado de Braga à Aca-

demia Real , vendo, a negligencia com que eraó em
ffiuicas parres , e Freguefias .executadas , e achandoíe

em-Gompanbia do dito feu tio
,
entregue totalmente

à,]i<:aó da Hiíloria de Portugal , entrou no penfamen-

to com outros curioíos , de examinar as antiguidadeso
da Via militar Romana

,
que paííava pela Parochia de

S. Joaó doCampo, aque hoje, e de tempo antigo

chamaó a Geira ; e porque era neceíTario valeríe de

alguns rufticos para ro(^ar o mato , e cavar a terra em
muitas partes , o que elles recuíavaó

,
pedio a Jerony-

mo de Cetem , Corregedor ,
que entaó era de Vian-

na,. em -cujo deftrido cahe o Confelho de Bouro,

expediíTe as ordens neceííarias para a execução do

Decreto Real , e coníeguidas , entrou com outras peí-

foas na diligencia, em i6. de Agofto do anno de 1728.

e de tudo o que achou, compoz hum livrinho , inti-

tulado Thefouro de 'Braga
,
dejcuherto no Campo do Ge^

res ,
que ainda fe naó imprimio , e me chegou à mao

manufcrito, e delle extrahi as noticias, e circunftan-

cias deíla Via militar.

.
, , - 866 Para melhor intelligencia de tudo , fe deveNmiâão monte GmSo i^--it- *•^

luppor
,
que na Província de iintre Douro e Minho

ha humas montanhas dilatadas, e altiííimas, a que

chamaõ o monte Geres
, que dividem o noíTb Reyno

do de Galliza,por onde encraó
; come(^a6 eílas mon-

lanhâs algumas legoas diftantes de Braga para a parte

do
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ão Norte , encoftada ao Oriente. Formao-fe entre

ellns grandes valles , e algumas tem profundas grutas

,

e ie achaõ por toda a parte veílidas eftas íerranias , e

várzeas de arvores corpulentas , muitas de cafta deí^

conhecida , e em toda a eftaí^aó verdes. O mefmo he

a reípeito das flores , e dos animaes
,
que fe criaó na-

quelles bofques efpeíTos , e intrincados. Saò immen-

ias as fontes , e muitos os rios
,
que defcem , e nafcem

entre aquellas akuras , e penhafcos
,

cuja relação

com miudeza fe deixa para a Geografia moderna
,
que

a feu tempo Ie fará das particularidades deílas monta-

nhas. Para ellas , e cortando-as para entrar em Galli-

za , íahe de Braga huma eftrada , a que cliamaõ a Gtu
ra , nome derivado dos gyros

,
que vay dando

; foy

cbra dos P^omanos
,
porém hoje já em muitas partea

fe naõ pratica, e efrá cuberta de mato.

867 Sabe de Braga eílaeílrada , e he caminho Co??i;:rf-/e ^ /fg/cív£>íl

de grande recreação para a vifta, e commodo , e def-
^'i^'^*»"^^^'*'^^

cancro para os paííageiros
,
porque naõ tem nada de

fobida , ou defcida , em razaò de que nas partes onde
as havia de haver, faz gyro , e voltas, com que fempre
he caminho plaino , e ao mefmo tempo vay fempre.

por terras altas, e que de Inverno defpedem, e naõ
fica nellas encharcada a agua. PaíTa a huma legoa de
Braga a ponte chamada do Porto , fobre o rio Cava-
do , entra por Amares , e pela Fregueíia de Cayres , e
vay ter a Paredes Secas , e entrando por cima deíie

Lugar, come(^a a tomar o alto do monte , e vay por
elle fazendo huma voíta fronteira ao Nafcente.. Paf-

íada. eíla^ vay fempre bufcando o Norte e entra pelo

meya
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meyo do Lugar de Santa Cruz, e continua pela Fre-

gueíia de S. Joaó de Balaní^a , e vay fazendo huma
volta até entrar na de Chorenfe ; aqui paíTa por huns

campos, que fícaõ por baixo do Lugar de Saim, e

vay continuando pela Fregueíia de Moymenta , e pe-

la de Villar , e paíTando TravaíTos , entra na de Cha-
moim , e palTando por baixo dos Lugares Felgueiras,

Santa Connba
,
Padros, vem a fahir ao Bico da Geira,

íltio affim chamado
,
por alli fe dividir ò caminho da

Geira, e Chamoim, vay continuando até Covide

,

eftrada commua , e nefte lugar corta a veiga de Santa

Eufemia, e vay encoftandofe para a parte do ribeiro,

que cahe dos montes vifinhos às ruínas de huma Po-

voarão , a que hoje chamaó Calcedonia , e paíla por

cima do Lugar de Barzes , e vem a íahir aos Seixos

Brancos, e continua até S. Joaó do Campo, eftrada

commua. Nefte lugar do Campo paíTa o rio, e Pon-

te de Rodas , ou dos Eyxóes , obra
,
que também foy

Romana, fegundo fe vê ainda dos aliccríes , e corta

a veiga direita ao Lugar da Senra, e lahe à Cafa da

Guarda, por detraz da qual faz huma pequena volta,

e paíTa pelos limites de Villarinho, ultimo Lugar, e

. Povoa^aò defte Reyno. Nefte deftrióto de Villarinho

pafta os íitios chamados Berbefes , Bico da Geira , on-

de fe divide o caminho da Geira do de Villarinho

,

Volta do Covo , Ponte do Arco , Ponte de Mon(^aó

,

Ponte de Alvergaria , Ponte de S. Miguel. Eftas qua-

tro pontes fícavaõ todas no efpa^o de meya legoa , e

nefte pequeno efpa^o paííava quatro vezes a Via mi-

litar o rio Homem 5
hoje das caes pontes exiftem fo-

mente
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mente os nomes, porque no nnno de 1642. a genre

do Confelho de Bouro as derrubou , era razaó de

mayor feguranc^a a reípeiro das guerras
, que fe mo-

verão com Caftella ; mas dos vefligios
, que ainda em

parte fe divifaó , fe percebe a perfei(^aò da obra , e

que todas eraõ de boa architeólura , feitas de excel-

lente pedraria, aííentada fobre betume^ fahindo pa-

ra fua guarda dos lados do rio huns forti ííimos muros

de pedra lavrada de almofadas, em que fobre cada fia-

da cabe huma de juntouros , da mefma forte lavra-

dos , e do meyo deftes muros fahia a obra de efqua-

dria , que eraò os arcos.

868 Pouco efpaco adiante da Ponte de S.Miguel, Frofegne^e.

fica a Portella de Homem , aííím chamada pelo rio

Homem , que alli forma o feu principio , cahindo

alli as aguas do íitio^a que chamaò Lamas de Homem,
que he huma grande planicie , e campina

,
que eftá

no alto do monte Geres, na qual nafcem muitas

aguas
,
que defpenhadas , vem cahir embaixo na Por-

tella de Homem , e juntas todas nefte íitio , formaô o
fobredito rio. Por efta Portella de Homem , onde fe

divide Portugal de Galliza , vay a eftrada da Geira en-

trar na Fregueíía do Valle em Galliza , e dahi a Lo*
bios, ócc.

869 Efta he a eftrada , a que hoje chamaõ a Gei- Profeguefi,

ra, e antigamente era a Via militar, que edificou o
Emperador Vefpafíano , como depois veremos , e

corria deícle Braga para Aftorga
, pelos fitios , que fí-

ca6 nomeados, o que íe colhe tanto dos veftigios dá

obra Romana, que aótualmente exifte , como dos Pa-

droens.
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droens
,
que nella íe ach.ió. O primeiro monumento

Romano deita Via milirar , he a Ponce do Porto
,
por

onde a dica Via milirar acraveíTava o rio Cavado, co-

mo fe conhece da fua fabrica , e archiceóliira ; os Pa-

droens
,
que atéqui rinha , fe perderão , ou íoraó dalli

transferidos para Braga , e o primeiro de que cemos

noticia , he de hum
,
que exiília no alpendre da Igreja

de Santiago de Villella , do qual faz men^aó a Monar-

chia Lufitana , na 2. parte , livro 5. cap. 9. e tinha a

íeguinte Infcripc^aó:

HA. ASTULA. TCAVL. C. C.

RANTO. QUIRINALI. VAL. S.

FESTO. LEG. AUG.
M. P. X.

Defl:e Padraó o que fó fe percebe he , que era medi-

da de caminho , e dizia
,
que dalli a Braga eraô duas

legoas e meya , e que Rancio da Familia Quirina , e

Valério Fedo
,
Legados do Emperador, fizeraó aquel-

la obra. O que concorda admiravelmente com os

Padroens
,
que depois diremos, e também com os

que exiftem na Villa de Chaves. Eíle Padraó naó íey

íe ainda exifte , e parece foy transferido para aquelle

alpendre da Via militar , de que naõ devia diílar de-

maíiado. Dalli em diante até o limite de Santa Cruz

íe naó acha Padraó nenhum. No fim dos limites de

Santa Cruz , no íício, a que chamaó Cautos da Geira de

Palanca , eílaó dous Padroens
,
que atégora eftiverao

enterrados , e alguns mais havia
,
íegundo íe colhe

dos peda<^os
,
que ao cavar appareceraó. O primeiro

Padraó
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Padrão tem de alto fete palmos , e dez de circuito

,

com a ínícripí^aó toda gaita, incapaz de fe ler. O ou-

tro Padrão eftá fronteiro ao primeiro, tem de alto

doze palmos , e para poder eílar levantado , fe lhe

enterrarão agora cinco palmos. Tem em roda dez e

meyo , e huma Infcripí^aó com algumas letras já gaf-

tas , outras
,
que mal íe percebem , e examinada mui-

to de vagar, íe acha na forma íeguince :

IMP. C^S. M.
AUR. CARO : : :

•• INVICTO
P. C. P. M' X. T. P.

•••VG. P. P. XV.

Deíía ínfcripí^aó o que fe colhe he, que foy dedicada

ao Emperador Marco Aurelio Caro
,
que foy accla-

mado Emperador em 282. depois de Probo, que

morreo no mefmo anno
,
perto do mez de Agoíto.

Caro morreo , ou no fim do anno 28^. ou já entra-

do o de 284. De que fe coUige, que neftes tempos

foy reedificada efta Via militar , e também
,
que a

Inícripçsò acima nas duas ultimas regras , ou tem
muitos erros , ou as letras já eflaõ de tal forte gaílas

,

que fó vimos a entender
,
que as ultimas diziaõ

,
que '

dalli a Braga Augufta err.ó quinze mil paíTos
;
porque

a quarta regra nca fem intelligencia. Nem fe pode

dizer
, que Caro teve dez vezes o poder Tribunicio

,

nem outroíim o Confulado , nem a acclama<^a5 de

Emperador
,
que parece darlhe a letra X na Infcrip-

pois imperou taó pouco tempo , como diííemos.

Tom.II. L Conti-
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870 Continuava a Via militar pela Freguefia de

S. Joaó de Balança , e no ficio , a que chamaô as Tey-

xiigas j na parede de huma tapada
,
que fica na mar-

gem da Via militar da parte do monte , eftá hum
peda(^o de Padraó , que parece foy já partido , e lhe

falta a parte em que eftava a Inferipcaó , e fó delle

fe defcobre quatro palmos de alto , e tem de roda tre-

ze , e pela diílancia cm que eflá dos outros ^ parece

alli demarcava a Braga dezafeis mil paííos
,
que íaa

quatro legoís.

871 Profegui.a logo a Via militar pela Freguefia

de Chorenfe , como íe vê dos Padroens , que ainda

exiftem adiante da Capella de S. Sebafiiaõ , no fitio

da fegunda repreza , ao pé do ribeiro do Campo das

Cabaninhas , onde da parte de dentro dos Campos

,

por onde paííava a Via militar , eftavaó tres Padroens,

dos quaes deixando enterrados dous , collocaraó da

parte de fora do Campo
, para onde também muda-

rão a eftrada , hum Padraó , que tem de alto treze

palmos , e deftes enterrados quatro , e tem de âm-
bito onze e meyo , com a feguinte Infcripcaó :.

IMP.
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IMP. C^S. DÍVI. SEVERT. PIÍ. FIL.

DIVÍ. MARCI. ANTONINI. NEP.
DlVI. ANTONINI. PII. PRONEP.

DlVI. ADRIANÍ. ABNEP.
DIVI. TRAIANI. PAR. ET DIVI

NERVAE. ADNEPOT.
M. AURELIO. ANTONI NO. PIO. IIL FEL. AUG.

PART. MAX. BRIT. MAX.
GERMÂNICO. MAX.
PON llFICL MAX.

TRIB. POT. XVII. IMP. iu
COS lui. P. P. PROCOS.

Quer dizer : Efta ohra fe dedicou ao Emperador Glar

MíD CO Jurelio Antonino ^ Tio , Felix ,
Augujlo ^ Tarthico

máximo y Byitanico m.ixi}?io , Germânico máximo , Tonti-

Jice máximo , do f oder Tribunicio de^ajete Ve^fJ , Em-
pcríídor tres

,
Con/ul quatro

,
piíy da Tatria

,
Troconjul

,

Jilho de Di^fo Seyero Tio , 7ieto de T)i\w Marco Antonino ,

bijneto de Divo Antonino Tio , terceiro neto de Diyo

Adriano
y
quarto neto de Diyo Trajano TarhcOy e de

Divo Kerya. Naò tem efle Padraó o numero das mi-

lhas , mas do lugar onde appareceo , mollra ferem de-

zafete mil pados dalli a Braga, iílo he, cjiatro le-

goas , e hum quarto. Do que dizemos adiante na ree-

oificacaó das Vias militares , fe colhe o anno em que

deíle Padraò confta fer eíla reedificada. E o mó di-

zemos aqui,porque como acirra diíTemos^quando nos

chegarão eítas noticias ,. eílava eícrito tudo o mais

deíle Yolum,^, e naó he razaó repetir o que já íica di-

to. L ii H:a
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872 Hia continuando a Via militar pela Fregue-

íiii de Choreníe, e por cinna dcNazareth, em hum
íitio , a que parece chamaò Valfoyos , contava dezoi-

to mil pados, ifto he, quatro legoas e meya de dif-

tancia de Braga , conforme fe deduz de hum Padraó

,

que eílava alli enterrado, de forte, que fó fe viaó

delle dous palmos
,
efpa^o, no qual lhe gaftou o tem-

po todas as letras da Infcripí^aó, que continha , e deí^

enterrado, fe achou ter de comprido oito palmos , e

outro tanto, e huma parte dalnfcrip^aó feguinte:

VII

G. CALPETANO. RANTÍO
QUIRINALE. VALÉRIO. FESTO

LEG. AUG. PRO. PR. VIA
NOU. M. P. XVIIL

Efía Infcrip<^a5 , como fe moííra Je outras
,
que exif^

tem nefta Via militar
,
foy dedicada ao Emperador

Vefpafíano, e feu filho Tito , e delia , e de outras, que

depois referiremos , fe conhece foraó elles os que a

inandaraó edificar, e foraò os fuperintendemes da

obra Cayo Calpetano Rancio Quirinai , Valério Fef-

to , e que a tal eftrada fe chamava Via nova , como
diz o letreiro , e que dalli a Braga eraó quatro legoas

c meya.

87^ Profeguia a Via militar por baixo do Lugar

de Saim , e no íitio, a que chama5 os Lagedos , fazia

dezanove mil paflos, iffohe, quatro legoaS, e tres

quartos de diftanci^ de Braga > e alli ha poucos annos
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exiíliaõ quatro Padrões , dos quaes hum roubou hum

morador de Saim, a outro defpeda^ou, e ainda fe

vem os pedaí^os. Dos outros dous
,
que exiftem ; o

primeiro tem de alto nove palmos , e dez e meyo de

circuito, a Infcrip^aó grande, parte eftá gafta, e fó

apparece o íeguinte

:

NI
: : : : : : KINI : r

::::::: ANI : :

N • • •

:::::::: PAR :

: : : ANTONINO :

: : : MAX. BRIT. MAX
: : : : I : : : : III : :

COS íilí : : : PROCOS.
A BRACARA. M. P. XVÍIÍI

Das letras ,
que apparecera na fobredita columna , íe

vê fer a lnfcrip<^aó a meíma , que a do Padraó, que

acima diflemos íe dedicara ao Emperador Antonino^

Caracalla , fó com a difíeren(^a da diftancia das mi--

Ihas , ou paíTos,

874 O fegundo Padraó tem de alto defcuberto Profsgu^f^

da terra oito palmos , e dez e moyo em roda , e a

Infcrip^aó que fay abaixai
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:::::: N ::::: :

DIVI VESPASIANI
VESPASIANO. AUG.

PONT. MAX. TRIB. POT.
VIII I. ÍMP. XV. P. P. COS.
VllI : : CAESARE. DIVI: : :

PASÍA : : :

COS. Vií :::::::: :

G. CALPETANO. RANTIO.
QUIRINALE. VALÉRIO
FESTO. LEG. AUG.
A BRAC. M. P. XIX.

A declaração defla Tnfcripçaõ poremo^; quando tratar-

mos dos Padroefis
,
que ainda exiílem na Porcella de

Homem , entre os quaes eftá hum
,
que tem efta

meíma Infcripcaó, porém toda íem corrup(^aó do

tempo ; no que efl:a dos LageJos padeceo muito , co-

mo delia fe vê , bafte dizer , que o Padraó foy dedi-

cado ao Emperador '1 ito Vefpaíiano; e que denota-

va, que dalli a Braga eraó dezanove mil paíTos, iílo

he
,
quatro legoas , e tres quartos.

875 Dos Lagedos corria a Via milírar por Moy-
menta, e dahi paíTava por baixo do Lugar de Travaf-

fos , e junto a hum ribeiro de agua
,

c^i e cahe de ci-

ma do monte, fazia vinte e hum mft paííos de Braga,

conforme parece de hum Padraò partido em dous pe-

da<^os, que agora fe defcobrio ao concertar da eftra-

da , e unidos, fazem treze palmos de alto, onze de cir-

cunferencia^ e moflraó eíla Infwripçaó:
• IMP.
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IMP. CAES. DIVT. SEPTIMI
SEVERL NEPOTÍ. DIVI.

ANTONINI. PIL MAGNÍ. FILIO

M AURELIO. ANTONINO. PIO. FEL. AUG.
PONT. MAX. TRIB. POT. IL

COS. PROCOS. P. P.

FORTÍSSIMO. FELICISSIMOQUE
PRINCIPI

A BRAC. AUG.
M. P. xxio.

Qr.er dizer : Efta memoria fe po:^ ao Eynperador Marco

Aurelio Atitontno , 'P/o , Felix
, Auguflo , Pontífice maxl-

7no , do poder Tribunkia a fegmda ye:^
, Conful , brocou-

fui, pay da Patria , ForttfftmOy e Feltdffimo ^rbicipe.

Daqui a ^raga faÕ Vmte e hum mil paffos j ifto he, cin-

co legoas , e hum quarto. Eíla columna , fe he
j
que

naó houve erro em cuidarem , que era huma, pois

como diííe, íe compoz de dous peda(jos , me cauía a

íua inícrip(^âó algum embaraça em faber fe trata do

Emperador Antonino Caracalla , ou íe de Antonino

Heliogabalo. Para fer dedicada ao primeiro , tem
contra íi , que Caracalla naó era neto de Severo , mas
filho, e também ,

que quando teve a fegunda vez o
poder de Tribuno

,
que foy , ou no anno cento e no-

venta e íete , ou no feguinte , ainda naô era Pontiííce

máximo , porque ainda era vivo o Emperador Severo

ieu pay
,
que raleceo em duzentos e onze , o que tu-

do he contra o que refere a Infcrip^aõ
,
que chama

Divo ao Emperador Severo ^ titulo
,
que fe naô dava

aoa.
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aos Emperadores fenaó depois de mortos ; e aííim fi-

ca bem claro
,
que a Infcripc^aó foy dedicada a He-

liogabalo , o que cambem fe chamou Marco Aurelio

Antonino.

876 Entre os íícios de Lap-edos , e o Lup^ar de

TravaíTos eftava íituada a Povoacaó de Salaniana , e

ao que parece , fe havemos de dar credito aos núme-
ros do itinerário de Antonino , ficava na Freguefia

de Moymenta , ou Chamoim ,
porque neíla fazem os

vinte e hum mil paíTos , ou cinco legoas , e hum quar-

to, que o dito Itinerário nefta Via militar declara,

que diftava Salaniana de Braga
,
principalmente conf-

iando, que naquella Fregueíia havia columnas Ro-

manas , e que ainda exiíle huma malicioíamente ef-

condida.

877 Do ficio em que eílá o Padrão de Helioga-

balo
,
profeguia a Via militar pela Freguefia de Cha*

moim
,
por baixo do Lugar de Felgueiras , como fe

deduz de dous Padrôens
,
que exiílem na dica eftrada

junto de hum ribeiro de aguas
,
que cahe de cima do

monte na Via militar , onde chamaó a Hervofa , os

quaes agora foraó defcubertos. O primeiro tem fora

da terra fete palmos em alto, e na circunferência

onze, a Infcripc^aó já fe naó percebe. O outro tem

ao todo dezafcis palmos de alto , e para exiftir levan-

tado , lhe enterrarão feis , e de circunferência treze

,

a Infcrip(^aó muy gafta , nefta forma.
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BRACARA. AUG.

A BRAC. AUG.
M. P. XXII.

Naõ fe entende mais, c]ue o dizer, que dallí a Braga

eraó vinte e dous mil paíTos , ido he , cinco legoas e

meya 5 e rambem
,
que no corpo da Infcripcaò íe fal-

iava cm Braga.

878 No mefmo íítio exiftia outro Padrão muy Profegntfe.

grande, que haverá vinte annos, os moradores de

Chamoim conduzirão para a Igreja , e fízeraó delle

cruzeiro. Naó fey
,
que tiveíTe Inlcripqaó.

879 Profeguia a Via milirar por baixo do Lugar Profeguefe,

de Padros , e no fitio, a que ch.imaó Efporóes , fazia

vinte e trcs mil paflbs , como fe infere de hum Pa-

drão
, que alli íe vc em huma tapada , com oito pal-

mos de alto, e dez de circuito, e a Infcrip(^aó apa-

gada. Daqui íe prolongava outro quarto de legoa a

Via mihtar ao htio , em que íe principia hum atalho

para o Lugar de Cabaninhas, e Pergoim , onde eftao

dous Padroens
,
que arégora efliveraó enterrados , o

primeiro tem de alto delcuberto da terra fete palmos,

e r.ove de circunferência; e efia Inícripc^aó já gaflas

militas letras

:

D G NN VAL
. . . CICINIANO

. . . CICÍNLO. NN
.ORÍ.

Tom.Il. M Efta
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Efta Infcripí^^õ naó fe entende bem ; mas querme

parecer
,
que foy dedicada a Flávio Valério Liciniano,

que foy declarado Cefar pelos annos de trezentos e

dezafete, e era filho do Emperador Cayo Valério

Licinio.

88o O outro Padrão apenas con ferva fínaes da

Inícrip(^aó, que teve. Do mefmo ficio fe roubarão

ha poucos annos mais dous Padroens.

- 88 1 Difcorria logo a Via militar por Sá de Co-

vide , onde íe achou hum Padraó todo enterrado em
huma horta do Lugar. Os moradores o collocarao no

caminho da parte de fora , com huma Cruz em ci-

ma. Tem de alto doze palmos , nove e meyo em
circunferência, com a preíente Infcripcaó:

IMP. CAES
G. MES. QUINTO
TRAÍANO. DÉCIO

INVICTO. PIO. FEL. A/G.

PONT. MAX. T. P.

FROCOS. liu
COS. lí. P. P.

A BRAC. MIL
P. XXV.

Qiier dizer : Bfta memoria fe dedicou ao Emperador Ce^

far Gayo Mcffio Quinto Trajam Dedo , InViFlo , Tio ,

Felix
, Juguílo , Pontífice máximo , do poder Trlbunlclo,

^roconful a quarta "l^f^, Conful a fegunda^ pay da Ta-

trla, Daqui a Braga fa:^em Vinte e cinco mH pajfos; ifto

he , feis legoas , e hum quarto.

Quere-5
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' S82 Quereráó alguns Criticos regular efte Pa- profegu

draó por efpurio , e fingido
,
parecer , a que eu me in-

clinava também quando eícrevi o Tratado T>e Anti-

quitíUibíis Conyentus 'Bracarduguftãni , tratando de our

tro Padraò femelhame deita Via militar
,
que refere a

Monarchia Lufitana , de que depois aqui também faU

laremos. Mas a verdade he, que o dito Padraó he

verdadeiro , e a fua Infcripcaó. Primeiramente, por-

que agora fe acharaó de novo nefta Via militar , naó

hum , mas cinco Padroens , todos com a mefma Inl-

crip<^a5 , e enterrados , ou íummidos entre aquellas

montanhas ; e quem os defcobrio , he peíToa fidedig-

na , e foraõ delcubertos diante , e com o trabalho de

muitas peííoas. De mais ,
que todos convém , e quaíi

naó difrerem do que fe remetteo ha mais de cem an-

nos a Fr, Bernardo de Brito. Nem haveria motivo

para eftar lavrando tantas pedras , e taó corpulentas

,

em terras taó afperas , e ruflicas , fem utilidade algu-

ma , nem fe achariaó Officiaes , que íoubelTem gra-

var as letras , nem quando fe fízeíTe , fe podei ia ef-

conder aos rufticos , e aos Párocos daquellas Pregue-

fias. Pelo que refta vermos as difficuldades
,
que fe

achaó no referido pela Infcripc^aó, e foltallas.

883 A primeira duvida, que já obrigou ao P. p^oj-^g

Fr. Bernardo de Brito a julgar , que a ínfcripí^aó, ain-

da que verdadeira , eífava muito errada
,
foy a dos que

imaginaraó
,
que a Infcripcaó tratava do Emperador

Trajano , e que efte nunca uíara do titulo de Meífioj

porém ifio foy clara inadvertência
,
porque a Infcrip-

caó fó trata do Emperador Décio, que fe chamou

M ii Cayo
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. Cayo Meííío Quinto Trajano Décio , que foy accla-

mado Emperador em duzentos e quarenta e nove , e

morto no anno duzentos e cincoenta e hum , como
he vulgar na Hiftoria Romana.

884 A íegunda duvida he trazer efta ínfcripçaõ

nomeado o Confulado depois do Proconfulado , e

poder Tribunicio , contra o coftume de todas as Inf-

eri p^oens Romanas. A ifto fe refponde
,
que foy erro

do Official , ou de quem lhe deu a copia por onde de-

via gravar os ticulos , ou dignidades do Emperador

;

o que bem fe colhe da diverfidade , que nefta matéria

guardaó eftas feis Infcrip^oens , fendo huma fó
, pois

em algumas eftá o titulo de Conful na mefma In ferip-

<^aò duas vezes repetido, huma antepofto, outra pof
poflo ao Proconlulado , como adiante fe verá ; era

outro Padraó íó tem o Confulado , e naó tem o Pro-

confulado.

885 A ultima , e mayor duvida he vir nefta Inf-

cripcaó numerado Proconfulado , e de mais a mais

numerallo com o numero quatro , e ifto naó ío em
lium Padraó , mas em cinco , como veremos , fendo

aftim, que o Império Proconfular nunca foy nume-

rável ,
principalmente entre os Emperadores , nem fe

apontará Infcrip^aó em que fe ache numerado, e mui-

to menos podia fer em Décio numerado com o nu-

mero quatro 5 porque caio
,
qUw foffe annual , o que

naó era , Décio o naó podia gozar quatro vezes , por-

que foy acclamado Emperador perto de Julho de du-

zentos e quarenta e nove , e morto em duzentos e

cincoenta e hum
,
depois de Outubro,

Para
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886 Para a folu^aõ de taó forte duvida, conful- ProfegNefe.

tey a peíToa miiy erudíca , mas atéqui naó confegui

reporta. O que fe ofFerece he
,
que ou foy erro da

copia, que íe deu ao Official ,
que gravou as ínfcrip-

^oens , e como em todas íe governou pela meíma co-

pia , em todas repetio o erro. Ou havemos de dizer,

que no Proconíulado no Império de Décio fe obfer-

vou diverío eftylo, que nos de mais Emperadores,

para o que dá algum fundamento o dizeríè na Hifto-

ria Romana
,
que Décio dimittira ao Senado o Impé-

rio Proconfular, e o poder Tribunicio , de que pro-

cederia reformarlhe annualmente huma , e outra dig-

nidade o Senado Romano. Veja-íe a Pomponio Le-

to , na vida de Décio. Também me occorre , que

como efte Décio tinha governado na Província de

Galliza alguns tempos , e reedificado todas as fuas Vias

militares , como Legado do Emperador Maximino,
e talvez como Proconful, osBracaros, e Gallegos,

agora por lifonja contaíTem o numero dos annos
,
que

cá fora Proconful , com governo fubakerno , e lhe

iiniííem o Proconíulado independente
, que eílava in-

corporado com a mageftade, e nefta forma numerai^

íem o Proconíulado com enumero quarto j tres do
fubakerno , e hum do independente.

S87 Em Covide , íobre o Lugar de Barzeas , ou Profegnefi,

Barzes , corria a Via militar , e alli havia diveríos Pa-

droens ,
que íe furtarão , e de que ainda fe vem al-

guns veftigios. De hum delles faz mençaó Fr. Ber-

nardo de Brito, na íegunda parte da Monarchia Luíi-

lana , liv. V. cap. IX. que fem duvida deve de fer o
cruzeirO;^
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Cruzeiro ,
que os de Covide trouxeraõ do fim da Veí*

ga de Santa Eufemia para Covide , o qual tem de aU

to doze palmos , e os mefmos de circunferência , e a

Infcrip(^aó efta meya enterrada , e virada para baixo,

e íegundo relata o dito Author , continha o feguince

:

IMP. CAES. AUG.
G. MISSIO.

TRAÍANO. DÁCIO
INVICTO. PIO. FEL:
AUG. PONT. MAX.
TRÍB. POT. COS II.

TRÍB. POT. PRO
CONS. IIII. COS. 11.

P. A BRACHARA. AUG.
M. P. XXVI.

Quer dizer : Efta mmorh fe dedicou ao Emperador Ce-

fav Augufto Cayo Miffio Trajano Décio , LiViSlo , Tio ,

Felix
;
Jiigufto , Pontífice maxiyno , do poder Tribunicio,

íonjul a fegunda Ve^, do poder Tribunicio , Troconful d

quarta V^^, Conjid fegunda Ve^, pay da Patria. Daqui

a -Braga Jugufta fao Vinte e feis mil pajjosj ifto he,

cinco legoas e meya.

888 Efta Inícripcaó contém muitos erros. Na5
dá a Décio o nome de Quinto. Chamalhe Dácio , e

ifto foy o que obrigou ao Padre Brito , a entender tra-

tava do Emperador Trajano ,
que teve o titulo de

Dacico , em razaó de vencer os D.icos. Duas vezes

repete o feu poder Tribunicio , e cambem o Conlu-

iado i tudo erros , e defcuidos.

Profe-
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S89 Pi ofeguindo a Via militar , chegava a huma profeguefeí

volta qnaíi à vifta do Campo, no íitio onde efte lugar

fe divide do de Covide , e alli contava vinte e fete

mil paííos , como confta de hum Padraó
, que os mo-

radores do Campo já ha muitos annos mudaraó da-

qiielle íitio mais para baixo , e eftá fervindo de pé a

huma Cruz. Tem eíle de alto onze palmos, e oito

de circuito, e efta Inícripc^ao

:

IMP. CAES.
G. MÍSSO. TR.
DACO. NUTO
PIO. FEL. AUG.
P. ^AX. TR. P.

PC. IIII. CIÍ.

P. P. A BRAC.
M. P.

XXVII;
Quer dizer: Eftd memoria fe dedicou ao Emperador Ce-

jàY Cajo Mifjio Trajdno Dedo , InVtclo , *P/o , Felix

,

Jugnflo , Pontífice máximo , do poder Trlhmlclo , ^ro-

cmlul d cjuarta "V^;^, Conjul a fegunda ^
pay da Patria,

7)íicjui a !Bra^a fãÕ Vinte t fete mH paJfos\ ifto he, féis

legoas, e cres quartos. A ínfcripí^ao, como íe eílá

vendo, tem baílantes erros nas letras.

890 Keíle meímo ficio efíava outro Padraõ , de Profegtiefa

que na inquirição, que agora fe fez da Via militar,

appareceo hum pedalo de dous palmos de alto, e oi-

to de circunferência , de que faz menção Fr. Bernar-

do de Brito , na fegunda parte da Monarchia Lufita-

na, liv. V. cap. IX. e diz tinha eila Inícripcaó :

IMP.
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IMP. CAES. VESP. AUG.
PONT. MAX. TR!B. POT.

IX. IMP. XIIX. P. P. COS VIII

OPUS AMPLUM. V. D. D
A BRACARA. AUG.

M. P. XXVII.

Quer dizer : Efla memoria fe dedicou ao Emperador í^-

far Vtfpâfwio Auguflo , Pontífice máximo ^ do poder

Trlhuniclo no^e 'Ve;^es , Emperador de:^olto
,
pay da Ta-

trla
,
Cojijul oito Ve^é-x , obra grandlofa. Daqui a (Braga

AuguUa fão Vinte e fete 7nil pajj^os,

89 1 Naó falcou quem quizeííe duvidar defte Pa-

drão, dizendo, que o vira, e que naó tinha o nome
de Vefpafiano, porém devia de fer equivocac^aó

,
por-

que já ha tempos naó exiftc , e o Padrão vifto pelo

dito Critico, feria outro dos muitos, que naquella ef-

tradâ exiftem , a qual elle naó indagou.

892 Aqui na veiga de S» Joaó do Campo, pega-

do à area,em que efteve antigamente a Igreja Matriz,

appareceo hum Padraó, que defcobrio o Padre Jofeph

de Matos Ferreira
,
que fez , como diíTe, a inquiric:ió

defta Via mihcar, indo ver o íítio da dita Igreja, pe-

las grandes noticias, que tinha da fua antiguidade, e

o fez conduzir , e levantar na eílrada, OLie corre por

fora da veiga. Eíle Padraó naó he medida de cami-

nho, mas memoria de hum edifício Romano, que

alli exirtio , de que hoje ainda íe vem pedi-as elpalíia-

dâs , e na paíí.igem do rio eftaó muitas todas d^ obra

Romana. O Padraó dcfte edihcio tem de alto lete

pi! mos,



Livro TIL Cãp, X. 5 5 3

- palmos , e nove em roda. A primeira regra de huma
infcripcaó que tem ,

parece eftar já falta de duas, ou

rres letras , e as cjue nelle fe vem , faò as feguinces

:

M. C. CAES. C. L C.

AED. M.

Por eíla planície parece havia outros edifícios , como
fe efiá vendo ainda hoje nas ruinas de íeis baluartes

redondos, que diftaõ huns dos outros o efpac^o de

cem paíTos , e lhe guardavaõ os lados duas paredes

,

de que fe vem as ruinas.

895 Continuava a via militar por detrás da Tgre- Profeguefe,

ja de S. [oaõ do Campo no íitio , que chamaó as Lei-

ras dos Padroens , e alli contavaó vinte e oito mil

paííos de dilbncia a Bra^a , onde exiítiaõ dous Pa-

droens, que foraó conduzidos para a Igreja de S. Joaó

do CampOjOnde os dcsfízeraó na reediHca(^aó da Igre-

ja , e os mudaraó a figura quadrada , como hoje alli

exiltem.

894 Corria logo a Via militar a Caía da Guar- Profegueje,

da, aonde o Concelho da terra de Bouro tem a fua

trincheira , em huma pequena volta
,
que aili fazia

a Via militar , no fitio a que chamaó Padroens de
Cal , fâziaó vinte e nove mil paíTos de diftancia a

Braga
, que eftavaó demarcados em hum Padraó,

de que alli fe encontra hum peda<^o de cinco pal-

mos de alto , oito de circumferencia , com huma
Infcrip(^aó já muy desfeita , em que ainda le vê o
feguinte

:

Tom.ll. N DIVO
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DIVO ABI ... .

MAXIMIANO

A BRAC. AUG.
M. P. XXVllII.

O que fe percebe defta Infcrip^aõ, he que falia no
Emperador Maximiano, e que dalli a Braga fazem

íete legoas e hum quarto. Outros Padroens refidiaõ

no meímo íitio
,
que os rufticos defpedaí^araó.

Trofegutfe, A diante da Cafa da Guarda paííava a Via

militar junto do primeiro ribeiro de agua
,
que corre

por grandes fragas , e aqui contava trinta mil paíTos

de diftancia a Braga , e tinha hum Padraó , que fur-

tou hum morador de Villarinho.

CAPITULO XL

Continua a defcnpçaÕ da Via mllttar do Geres.

profeguefe, 896 O íítio, que acima diflemos,caminha-

va a Via militar ao fitio chamado

o Bico da Geira. Aqui exiftíam muitos Padroens, to-

dos fepultados debaixo da terra
,
que deícubertos

,

íe achou ter o primeiro treze palmos de compri-

do , nove na çircmnferencia , e efta Infcrip(^aó :

(

:M P.
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M P. CAES.
M. AUR.
PRO
AUG

I M P M N L

Efta ínfcrip^aõ naõ fe percebe muito, porque tem

muitas letras comidas do tempo. Foy dedicada ao

Emperador Marco Aurelio Probo
,
que imperou pel-

los annos de duzentos e fetenta e leis.

897 O fegundo Padraó tem de alto fóra da terra ^^'^f^S'^^f^'

nove palmos , e nove e meyo em circumrerencia
,

a ínícripçaó diz

:

IMP. CAESARI
TRAIANO. HADRIANO

C. AUG
PONTIF. MAX.

TRIB. POTEST. XIIX
COS IIÍ. P. P.

A BRACARA
M. P. XXXI

Quer dizer : Efia memoriaJe dedicou ao Emperador Cefar

Hadridno Trajam Jugufto , Tomifice Máximo , do ^oder

de Tribuno de:^oito Ve;^es , Conful tres , Tay da Tatria,

Daqui a 'Braga faixem trinta e hum mil paffos, Ifto hs

íète legoas , e tres quartos,

898 O terceiro Padraó eftá quebrado em hum Projegutfe,

dos pedaqos
,
que eftá defcuberto cinco palmos de

altura, e nove de eircumferencia, tem a feguinte Iní-

crip(^aó

:

N ii IMP.
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IMP. CAES. C. MES.
QUINTO. TRA.
DECIO. PIO.

FEL. AUG
PON. MAX. TRÍB. POT.

COS. II. P. P.

A BRAC. AUG.
XXXI

Quer dizer : Efta memoria fe po^ ao Emperaàcr Cefar

Cayo Mcífio Quinto Tvájano Vecio , Tio , Felix , yíU'-

gufto y Tontifice Máximo y do Tcder Trihunicio Conful a

fegunia Ve^. Daqui a Braga augufta fao trinta e hum

mil paffos, Eíla he a ínícripí^aò mais concerta»ía , das

Cjue nefta Via militar eftao dedicadas ao F.mpera-

dor Décio
,
que foy Conful a íep^unda vez no anno

duzentos e cincoenta, e neííe fe erigio eíla columna.

899 Eílaó no m.efmo fitio mais íeis Padroens

quebrados , huns fem lnlcrip(^aõ , outros com ella já

apagada, e inútil.

900 Profegue a Via militar pela planicie , a que

chamaó Cham de Linhares, onde ha vefligios de

Povoa^âó antiga , mas naó entendo feja Romana y

e chega ao íitio chamado a Volta do Covo; aqui

ha cambem veftigios de edifício, e tres Padroens, huns.

com a Inícrip^aò gafta , outro com ella inútil , e em
que (ómence fe percebe

,
que dalll a Braga faò trinta

c dons mil paíTos, ifto he, oito legoas. Exifte alli

mais outro Padraó, que inteiro; cem defcuberto fora

da. terra fete palmos em alto , e tem de roda oiça

com a íeguince lnícrip<^aó..

D. N.
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MACIVO
DECENTIO

KOBELISSIMO
F. CORENIISSI
MO. CAESARI
B. O. P. NATO

M. XXXII
Qiier dizer : Fj}a memoria fe po;^ a 7wf]o Senhor Magno
T)ecencio jUohiUj 7?io ,fícrentí//-nw icfdr^najddo para grande

hem da ^'pullica. I fte Magno Decencio loy creado

Celar por leu Irn 26 o Emperador Magnencio pelos

annos de trezentos e cincoenta , ou r.o leguintej e

defte Padraó íe vê
,
que a Província de Galliza fe-

guio o feu partido.

90 r No mefmo íítio, pouco atraz do Padrão profegufe.

acima fe vê outro com treze palmos de alto, edez
em roda , e huma Inícripqaó já em muita parte

comida do tempo , ncfta forma :

*••••• • [-)

VICT ....
ACÍRS . , .

. LORÍ. SL . ,

MAX
NEKE . . . . :

MÁRIO.
QOl No mefmo íitio fe acha outro Padrão da

ppQjgg^fjg^

melma corpulência
,
que o antecedente j a Inícrip^aò

muy apagada , n:ias com o leguinte :-

o » » • • »• *
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111 MAX.
. . . POTEST.
COS III. P. P..

A BRACARA. AUG.
M. P. XXXII

Seguemíe no mefmo íitio dous Padroens inteiros,

hum de dez , oucro de doze palmos de altura , e

de dez, e de nove de circuito , com as Infcrip^oens

já inúteis. Também alli à borda da eílrada da par-

te efcjuerda eftaó huns Padroens
, que cahiraó de

cima da eftrada para aquella parte. Eftaó quebra-

dos, mas unidos, diz a Infcrip^aó de hum o íe^

guinte

:

IMP. CAES. C. lULIUS. VERUS. MAX.
PIUS. AUG. GERM. MAX. DAG. MAX.

SARM. MAX. PONT. MAX.
LMP. VI. P. P. COS. PROCOS
ET. C. lULIUS. VERUS. MAXI

NOBELISSIMUS. CAES
GERM. MAX. SARM. MAX.

PRINCIPI. IVVENTUTIS. FILIUS
D. N. IMP. C. lULII. VERI
MAXIMINI. P. F. AUG.

VIAS. ET. PONTES, TEMPORE
VETUSTATIS. COLAPS

RESTITUERUNT. CURANTE
Q. DÉCIO. LEG. AUG.

PRET. PREF. BRAC. AUG.
M. P. XXXH

Quer
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Quer dizer : O Ernperador Cefar Cayo Julio Fero , Maxi-

mino, Tio, Augnfto, Gcrnumco, Máximo, Dacico Máximo,

Samatico MaximoJPcntipce Máximo, Emperadcrféis ye-

;^es
,
Tay da Tatria, dtiful, Troconful , e Cayo Julio Fero

Maximino, nohilUfimo Cefar, Cerma?iico Máximo, Sarma-

tico Máximo, Tri?icipe da moc idade , Filho de ?wJJo Senhor

o Emperador Cayo Julio Fero Maximi?io , Tio
,

Feli;^ ,

^gujlo , reformarão as eíiradas , e pontes arruinadas do

tempo
, fendo Superintendente da ohra

,
Quinto Vedo, Le-

gado do Emperador , e Trefeito do Tretorio. Daqui a 'Bra-

ga fao trinta e dous milpaffos. Dèfta Infcripí^aó , em
que naó pode haver fulpeica , fe vê

,
que efíe Quinto

Décio foy Prefeito do Pretório , e por efta , e outra,

que irá abaixo, fedevem emendar as mais dedica-

das a efte Emperador ,
que vaó nefías noíTas Memo-

rias« E o naó meter eu valido das Inícripc^oens defta

Via militar para interpretar as outras
,
foy por cau-

fa de menaõ chegar a relação defta Via militar, íe

naó quando já efte livro fe eftava imprimindo.

905 Pouco aíTaílado do Padrão acima fica outro profegi

quebrado, que ainda conferva as íeguintes letras

:

VALER]NO. Lí
PR. PR. C. V.

904 Da UT paííâva a Via militar ao íítio , a que profegi

chamaó Alvergaria, em razaó de huma^ que alli havia

antigamente para o recolhimento , e provimento dos

paíTageiros. Aqui fe defcobriraó quatro Padroens in-

teiros , e outros muitos defpeda<^ados. Oprimeiro dos

inteiros
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inteiros tem de alto doze palmos,dez de ciraimferen-

ciâ j e huma inferi pçaó , de que ainda fe lê o leguinte

:

IMP. CAESARl
MARCO. AURELIO
CARINO. PIO . .

. • • • • •

Percebefe dizer
,
que aquella memoria foy pofía a«

Emperador Cefar Marco Aurelio Carino. Efte foy

nomeado Augufto no anno duzentos , e oitenta e trts

,

e no mefmo morreo:

905 Outro Padrão
,
que eflá quebrado , e tem

de alto quatro palmos , e nove em roda , tem tíb

Inferipçao.

IMP. CAES. C. MES.
QUINT. TRA

DECIO. PIO. FEL. AUG.
PONT. MAX. TR.

PROCOS. Hll COS II

A BRAC. AUG.
M. P. XXXIII

Quer dizer : Efla memoria fe dedicou ao Emperador Cefar

Cayo Mcf/10 Quinto Trajam Décio , "P/o , Fdis , ^ugufio.

^ontifice Máximo 4o ^oderTribunicio/Proconftd a quarta

'pe^, Con/ul,a fegunda. Daqui a Braga faÕ trinta e ires núl

faffos» Ilto he ouro legoas , e hum quarto.

906 Em outro Padraó quebrado de feis palmos

de altura , e nove em roda fe vem eftas letras

:

.... AVIP. F. AUG CUR ....
... IO DECIO VAL

Oulcí-
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907 O ultimo Padrão, que exiRe nefle fitioí

eftá inteiro com onze palmos em alto , e dez de cir-

cumferencia , e a feguinte Inferipcaó :

IMP. CAES. CLA. TACI . . .

.... INVICTO. AUG
. . . MAX. TRIB. POTEST

. . . S PAT. PAT. PROCON
... AC. A BRA M. P.

XXXIII

Quer dizer : Efta memoriafe dedicou ao Emperador Cefar

Gaudio Tácito , InViBo
,
Jugu/io

, Tontifice Máximo ,

do ^oder Tribunicio , ^ay da Tatria
,
Troconjul : daqui

a 'Braga faÕ trinta e tres mil pajfos. Efte Emperador

Tácito entrou no Império no anno duzentos e íeten-

ta e feis , e governou perto de hum anno.
*

908 Da Alvergaria profeguia a Via militar hunri Profeguefe,

quarto de legoa a diante , e chegava a Portella de Ho-
mem

,
eftremidade, que divide a Portugal de Galliza

;

a qui fe acharão agora muitos Padroens inteiros , e

outros deípedaçados_, e todos eftavaó enterrados entre

matos. O primeiro Padraó tem de alto doze palmos

,

outro tanto de circumferencia , e huma Inícrip^ao

m jy apagada. O que fe lê , diz.

. . . . TRAIANO . . .

A BRAC.
M. P. XXXIIII

Tom.II. O Donde
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Donde fe vê , fet: dedicado a Trajano , e que dalli a

Bfaga faó trinca e quatro mil paíTos
,
que montaó oito

Icgoas e mea.

909 Fronteiro a efte ePá outro Padrão inteiro

,

com quatroze palmos de alto, dez de circumferen-

cia , e a Infcripaó parte apagada , e he a prefente.

ÍMP. CAES. C. lULÍUS. VERUS. MAXI
PIUS. AUG. GERM. MAX, DAG.

SARM. MAX. PONT. MAX.
IMP. VI. P. P. COS. PROCOx

ET. C. ÍULIUS. VERUS. MAX. NO
BP.LISSIMIjS. CAF.S. GERM.
MAX. SARM. MAX. PRÍNCIPÍ

lUVENTUTlS. FILIUS. D. N. IMP.

C. lULll. VERÍ. MAXIMINI.
QUINTO . . .

O LEG. AUG. G.

Quer dizer : O Empera lor Cefar Cayo fiilio Vero MaxU
mino , 'P/o

,
Jngujlo , Oermmko Máximo , Dikíco y Sar'

viadco Máximo ^ Tontifií e Máximo ^ Emperador ftis V?-

^fj
, ^ây da Tatria

,
Con/ul , ^roconful , e Cayo Julio

Vero Maximino , nobilif/imo , Cefar y Germânico Máximo ,

Scrmatico Máximo ,
Trincipe da mocidade

,
filho dc

Senhor o Emperador CayoJulio Vero Maximino ,

.

Quinto Legado do Emperador,

9 T O Outro Padrão inteiro , e fó com hum peda-

lo falto no pê ,
que tem fete palmos de alco , oito etn

roda , conferva a Infcrip^aõ íeguinte.

IMP.
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IMP. TITO. CAESARE. DIVI

VESP. F VESPASIANO. M.

PONT. MAX. TRIB. POT. !X

IMP. XV. P. P. COS. Viii

CAESARE. DIVI. VESP. S . . .

COS VII

C. CALPETANO. RANTIO
QUIRINALE. VALÉRIO

FESTO. LEG. AUG. PRO. PR,

VIA. NO\A. A BRAC. AUG
M. P. XXXIllI

Parece cjuer dizer : Efta memoria fe dedicou ao Empcra^

dor Tito Vijpafiayío Ce[ar
, filho de Diyo Vefpãfiãno ,

(pontífice Máximo , do Toder Trihmkio noye 'Ve;^es ,

Emperador quinze ,
fay da Tatria

,
Con/ul oito Ve;^es , e

a Ce/ar , fiH?o de Divo Vifpafiam Conful Jeteye-

^ej , femio Cayo Calpetano %ancio Quirinal , e Vúhrio

Fejlo Legado de Augufio^ e Troprctcr nifta Via tWVa. Da-

qui a 'Braga fe contao trinta e quatro mil pajfos.

911 A iobredita Infcripí^aó he a n.cJma
,
que a Profeguefe,

copia acima do Padraò
,
que exiíle no íitio dos Lage-

dos , e delias íe vê
,
que acerramos na correcc^aõ

,
que

fizemos no livro antecedeute na DiíTertacaó íobre a

incelligencia da celebre Infcrip^aó, que íe coníerva

na Ponte de Chaves , e que cila da Via militar dc Ge-

res foy gravada logo no anno feguinte de cento e oi-

tenta , em que já era morto Veípaííano. Deíla Inf-

cripí^aò fe coUige outro íím
,
que eíía Via militar foy

aberta depois da de Chaves. Falta na In(crip(^aò o no-

me de Domiciano, cue Foy Coníul a íetima \ez,

» O ii quando

t
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quando feu irmaó Tito o foy a oitava , no anno cento

e oitenta ; e foy rifcado o tal nome ao picaó.

9 1 z Segue íe outro Padraó inteiro , com quatorze

palmos de aleo, e treze em circumferencia , com efta

Infcripcaó.

IMP. CAES. C. MESSÍO
QUINTO. TRAIANO

DÉCIO. PIO. FEL. AUG.
PONT. MAX^RÍB. POT.
PROCOS iiii. COS III

A BRAC. AUa
XXXIIII

Quer dizer : EHa memoriafe dedicoti ao Emperador Cefar

Cayo Mefjlo QuJnto
,
Trajano , Décio , Tio ,

Fe//^ , Au-

guíto
,
Tontifice Máximo , do Toder Tribunicio , Trocon-

fã a quarta Ve^ , Conful a terceira. Daqui a Braga Au-

guíta fão trinta e quatro ?nil paffos. Efte Padraó foy pof-

to hum anno , ou perco diíTo depois dos antecedentes

,

dedicados a efte Emperador
,
porque fendo os outros

fabricados no íeu Confulado fegundo, efte o foy no

terceiro ; ifto he, no anno duzentos cincoenra e hum.

9 1
^

Seguefe outro Padraó inteiro
,
que tem onze

palmos de ako , e dez de circumferencia , e efta Inf-

cripcaó.

'IMP. CAES. DÍVÍ. SEVERT. PIÍ. FÍL.

DIVÍ. MARCL ANTONINI. NEP.
DÍVI. ANTONINI. PIÍ. PRONEP.

DlVI, ADRIANO. ABNEP.
DIVÍ. TRAÍANI. PAR. ET. DIVI.

NERVAE. ADNEPOT-
M.
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M. AVRELÍO. ANTOKIKO PIO III. FEL. AUG.
PART. MAX. BRIT. MAX.
GERMÂNICO. MAX.

TRIB. POT. icm IMP. iií

COS IIII. P. P. PROCOS
A BRAC. AUG. M. P. XXXIIII

Quer dizer : Efta memoria fe dedicou a Marco Jurelto

Antonino ,
Emperador Cefar , filho de Diyo Severo ^io

,

neto de Dho Marco Antonino , hifneto de Diyo Antonino

Tio , terceiro neto de Di^vo Adriano
, quarto neto de Diyo

Trajano Tartico , e de Diyo Nerya , tres ye:^es Tio , Fe-

//^ , Augnflo , Tarthico Maxmo , 'Britânico Máximo

,

Germânico Máximo ^ do Toder Trihunicio dei^afete ye;^es ,

Emperador tr es
, Confnl quarto.

914 Além deftes Padroens fe achaõ outros ,
que- profeguefi,

brados , e inúteis no meínno íicio , de que profeguin-

do a Via n ilitar
, já fora da eftremidade de Portugal

,

e algum eípaço antes de chegar à Trincheira dos Gal-

legos , eftaó dons Padroens , dos quaes hum ainda eftá

levantado , e com a Inícripc^aó muy desfeita o outro

cftà mais de amccade enterrado , e ao entrar na Fre-

guefía do Valle, que he a primeira de Galliza
,
por

cima do rio das Caldas eftà hum Padraõ defpeda<^a-

do , e dividido em tres partes , com baílantes letras

,

e fe prefume íer hum, que Frey Bernardo de Brito diz

encontra-â , vindo de Lobios para a Portella de Hc-
xr.em , onde cliamaó os Banhos , e c^ue dizia o fc-

guinte

:

IMP.
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IMP. CAES.
TRAIANO. AUG.
PONT. MAX.

TRÍB. POT XVIIÍ. P. P.

A BRACHARA. AUG.
M. P. XXXVIII

Quer dizer : Efla memoria fe dedicou ao Emperador Ce/ar

Trajofio Augufto
, Tontifice Máximo , do Toder Trihuni'

cio dezoito 'Ve:^zs , ^ay da Patria. Daqui a 'Bra^afaÕ
trinta e oito mil paffos, Ifto he nove legoas e mea.

9
1
5 Tal he , a famoía Via milicar , a que hoje no

Paiz de Entre Douro e Minho inticulaó a Geira , em
que os Romanos fízeraó oftentaçaó da lua grandeza

,

e magnificência
, rompendo montes , e vencendo al-

turas , fabricando repetidas Pontes , e lançando a eítra-

da fempre plaina
,
larga , direita , e bem cacada ,

que

hoje jà fe naó pratica , ou fe pratica pouco , e fervindo

ainda de admirat^aó as fuas ruinas, opprimidas do ma-
to

,
que produzirão os annos.

916 Do fitio dos Banhos corria efla Via militar

mais quatro legoas e mea , e chegava a huma Povoa-

ção, que chamavaó ÂL\u<.e Origines^ iíto he , Nafcimen-

to, ou Origem das aguas. Daqui, andadas tres legoas e

mea^tocava em huma Cidade chamada ÂliuíS. Querquen-

71^ y iíl:o he
,
Aguas de Carvalhos , fem duvida em ra-

zão de algum boíque
, que alli iiavia deflas arvores j

- logo depois de tres legoas e hum quario
,
pafíava por

huma Povoação , a que chamavaó Geminas , iílo he ,

Aguas dobradas ; e naó parando por efpaço de quatro

legoas e mea
,
chegava à que inticulavaó Salientes , iflo

l.
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he ,

Agnas cjue brotaõ ; e defía
,
pafTadas duas legoas

,

tocava huma Povoarão , e Caílello , a que chamavaó

Preíidio , e logo a tres legoas e hum quarto entrava

em Nemetobriga , donde caminhava até Fórum , ifto

be , a Praça ,
que diftava de Nemetobriga quatro le-

goas e tres quartos. De Fórum paíTa a Gemeílario , em
diítancia de quatro legoas e mea

;
logo , andadas duas

legoas e mea , entrava em Bergido , e depois a cinco

legoas em ínteramnio Flávio, e dahi a fete legoas e

mea hia acabar em Aftorga , tendo corrido defde Bra-

ga o elpaí^o decincoenta e tres legoas, que montaó
juramente duzentos e doze mil paíTos

,
que lhe dá o

Itinerário de Antonino. F.ra a mais breve entre todas

2s Vi^s m litares, que de Braga corriaó para Afíorga.

Naó bufcava a Cidade de Lugo , como outras , e aíTim

corria mais inclinada ao Nafcente , e paíTava por Ne-
metobriga

,
que jà eílava na Chancellaria de Aftorga,

fegiíndo diílemos , e diftava de Aftorga quafi vinte e

cinco legoas ; e fe havemos de julgar a eflrada de en-

tão pela de agora , de que nsò podia diftar muito
,
por-

que como dilíe , eíia efirada era compend io fa >e tam-

bém por outras razoens , corria a fobredita eftrada da

Porrtlla de Homem, e Freguefia do Valle até Lovios,

de Lovios 3 Val de Salas , ou Lobeira Arroidc, e dalli

por detraz da Serra de Alvergaria a Viana delbolho , c

•depois pela Ponte de Dom-ingos Flores bufcava a Pon-

ferrada , e hia acabar em Áílorga. De rr.odo , que

quanto a diílancia da efirada
, que hoje fe pratica , e

a. que traz Anfcnino,toda a differenca coríífie em fete

legoas e mea , porque adualirente contaó de Braga a

Morga^
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Aftorga , indo pela Portella de Homem a Lovios , e

Ponferrada
,
quarenta e cinco legoas e mea , e a eftra-

da Romana, íegundo vimos, contava cincoencae tres.

yiamUítar, <jiie fabia ç 1 7 A ulcima Via militar,que Antonino defcrcve

'l'Jl%Cgl\^^^^^ Braga a Aftorga , he a que corria por Tuy , e a def-

yUitouin) no camifiba cfcve na fórma íesuinte. Diz.que todo o comprimen-

tcrga. ' to comprehendia o elpaço de duzentos e noventa e

nove mil paíTos
,
que montar» íetenta e quatro legoas

e tres quartos , defta forte. Sahia a eftrada de Braga, e

até Ponte de Lima fazia quatro legoas e tres quartos

,

paliava a Tuy, e fazia mais íeis legoas
,
profeguia

até huma Povoac^ao chamada Burbida , e contava

mais quatro legoas , e outras tantas dalli a Turoca j

corria depois até Aquas Celenias em diftancia de feis

legoas j logo contava mais tres até Pria , donde profe-

guia até Aíferonia
,
que diftava feis legoas menos hum

quarto : feguiaíe a eftrada até Brevis por efpa^o de

tres legoas ; dalli, andadas cinco,chegava a Mareias , e

a diante quatro legoas entrava em Lugo , donde paf-

fava a Timalino , contando mais cinco legoas e meaj

depois a Ponte de Nevia tres
,
logo a Utaris cinco ,

donde até Bergido fazia quatro , e de Bergido até In-

teramnio Flávio cinco , e dalli, corridas fete e mea , a-

cabava em Aftorga.

jfommi nos paífos na 918 Ella conta primeiramente eflà errada , por-
itincrario de Antonino

^ ç^^^ Antonino diz , Gue toda a eítrada con-

tinha íetenta e quatro legoas e tres quartos , e toma-

das as partidas,produzem fetenta e cinco legoas e mea;

porém iílo procede da diveríídade dos Códices em
contar a diftancia dos lugares , e o erro he taó peque-

no ,
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no \ que naõ fe deve fazer cafo delle ; porém além

diffo tenho para mim ,
que o Itinerário eftà errado

nas diftancias.

91^ He também de advertir, que efta eftrada M-vertencia ãcerc4

de Lugo em diante era a meíma^que vinha de Trigun- '^^-Z^*
f^tamilm,^

do, depois de ter difcorrido pelo mar. E outro fim fe

deve reparar
,
que efta Via militar gyrava grandemen-

te , e corria muito mais Occidental ,
que a do Geres

,

e hia bufcar a Cidade de Celenas
,
que he Aquas Ce-

lenas , e depois a Lugo.

920 O efpa(^o, que a íobredita eftrada caminha- Efp^o ] que efta vu
va pelos limites, que hoje pertencem ao noíTo Reyno,

p^';í'^jf

^^^^^

eraó dez legoas , e era a meíma ,
que hoje fe pratica

de Braga a Valença , ou Tuy 5 o que fe prova com cer-

teza
,
porque a ellrada aiflual fahe de Braga , e vay à

Ponte do Prado , onde conta huma legoa , e por alli

mefmo corria a Romana , como confta de hum Pa-

drão •, e medida de caminho
,
que alli fe achou , de que

fallaremos a diante , o qual dizia
,
que dalli a Braga

eraó quatro mil paíTos
, que vem a ler huma Icgoa. Da

Ponte do Prado continua a eftrada até Ponte de Lima
,

e conta mais quatro legoas , e iíTo mefmo era na Ro-
mana , como confta do'Itinerario de Antonino , cue

conta de Braga a Ponte de Lima ; cinco legoas menos
hum quarto , e confta ainda melhor dos Padroen-- Ro-

manos
, que aólualmente exiftem junto a Ponte de Li-

ma no lugar , a que chamaó Além da Ponte , dos qraes

fallaremos depois
,
quejdeclaraó ferem dalli a Braga

cinco legoas
, que vem a íer quafí o meímo

,
que hoje.

De Ponte de Lima , e do lugar Além da Ponte corria

Tom.íí. P a eftrada
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a eílrada pelas mefinas partes
,
que hoje corre , até che-

gar a beber no rio Minho em Valença , como confta

de hum Padraó Romano, qiiealH fe achou nas prayas

da quelle Rio, de que trataremos depois,no quJ fe de

clarava , que daUi a Braga erao dez legoas e mea

,

que vem quafi a fer a mefma diftancia
,
que hoje,

em que de Braga a Valenqa contaó dez legoas , e a

diverfidade , que ha entre a conta Romana , e a a(5tual,

entendo procede de naó guardarmos aílualmente me-
dida certa nas legoas , mas fazermos humas mayores,

outras mais pequenas.

CAPITULO XIÍ.

Da Fia mllltdr^ que de 'Bra^a fahia para Aftorgâ, pciIJíHí'

do por Jquas Flavias ,
ijio he , Chaycs.

f^ia mUiur , fahÍ4 ^2 1 A Via militar
,
que fahia de Braga para

deB^a^^ypap-uapor AíWga , c paííava pof Aquas Flavi-

as
,
que he Chaves , atraveíTava pelos limites , que

hoje pertencem ao noiro Reyr.o , e por efta razaó he

lúmrano de Antonwo neceííiirio tratar delia m.uito efpecialmente j antes po-

noprimtro aninho de ^ defcrevcrmos , he neceííario provar
,
que a

Braga a JJtQrgx pag.
, , ^ t XT- í_

^ -. havia , e outro lun
, que a tal Via militar he a que

defcreve Antonino em primeiro lugar.

Certexét daftia exijleti' ^2z Qus houveffe a tal Via militar, he certo,

porque exiíicm m.uitos Padroens Romanos , aííim em
Chaves , como por toda a eftrada

,
íegundo depois ve-

remos
,
que aííim o declaraò.

Que

tta.
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92^ Qiie efta feja a Via militar, que Antonino rrava^efcr^hunía^ds

defcreve em primeiro lugar também fe prova
,
por-

1'^^ dejmve Jmomw.

que Antonino defcreve quatro eílrad is de Braga a Af-

torga , huma ,
que conia pela coíla do mar , outra ,

que elle diz hia por Ponce de Lima , e Tuy ; c nenhu-

ma deftas podia fer , a que hia por Chaves
,
que toda

corria pello lercaó , e muy diftante das fobreditas Pc-

voaçoens. Segue íe pois
,
que a que hia por Chaves

,

hade fer huma das outras duas
,
que elle defcreve ; e

que o leja efta primeira , fe prova
,
porque elle diz ,

que corria por huma Povoa(^aó , a que chamavaó

Aquas , e ifto fe verifica de Chaves
,
cujo nome era

Aquas Flavias , e por íer Cidade principal , a intitula

por antonom-ííia Aquas , o que naó faz às Povoa^ocns

de outra eftrada ,
porque íempre declara nas Povoa-

çoens (;hamadas Aquas o titulo
,
que tinhaó , aHíim co-

mo Aju^ Origines , Jtiuce Querquemict. Donde íe vê

,

que aquella Povoação , de que aili falia , era Chave?;.

924 Provafe mais, porque efta primeira eftrada Seguida pro-val

de Antonino vay lançada de íorte
,
que he a única,

que naó pafta por Bergido , nem por ínreramnio Flá-

vio para hir a Aftorga , e ifto he o que faz a eftrada

de Braga para Aftorga por Chaves , nao pafta por Fl-

Vierco
,
que he Bergido , mas vay buícar Aftorga pela

Puebla de S.enabria.

925 Suppofto pois
,
que efta primeira Via n:!Íli- reímpçao

, ^«e d:lk

rar ,que Antonino defcreve , he a que corria por Cha- /''^^''^'"•'w.

ves , refloriremos primeiro o como elle a defcreve , e

depois diremos quaes laõ hoje as terras por onde paf-

fava no cempo dos Romanos
,
porque a tal tftrada íe

P ii acha
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acha aélualmente miiy diverfa. Diz o Itinerário de

Anronino
,
que efta Via militar corria de Braga ate

Aftorga
,

pelo efpa^o de duzentos e quarenta e

fete nnil paííos
,

que] nnontaó íeíTenta e huma le-

goas e três quartos , nefía fórma. Sahia a eftrada de

Braga , e corria ate Saiacia em diftancia de cinco

legoas
,
paííava depois a Prefidio , e fazia mais féis le-

goas e meya ; lego, andado outro tanto, chegava a Ca-

laduno , e dalli continuava por efpac^o de quatro legoas

e mea até Aquas
,
que diíTemos era Chaves , donde

profeguia em diftancia de cinco legoas até Pineto , e

d; qiii , andadas nove legoas , tocava em Roboreto
,

dalli hia a Compleutica , em diftancia de fete legoas

e hum quarto
5
depois

,
paííadas íeis legoas e hum

quarto
,
chegava a Veniacia , donde profeguia até en-

trar em Petavonio, andadas fete legoas
,
depois a ef-

paí^o de tres legoas e tres qiiartos chegava a Argenti-

ola , e dalli a tres legoas e mea findava em Aftorga.

926. Defra forte defcreve Antonino efta Via mi-

Erroqtie h/t nas àijim^ litar , em que certamente ha erro nas diftancias
,
^OX'

çtas em Antonino» fomma diz
,
que eraó duzentos e quarenta e

íete mil paíTos j e as partidas montão duzentos e cin-

coenta e fete mil , o que pròcede de algumas vezes

nos Códices variaretr. as diftancias,

927 Efta eftrada era a mais Meridional de todas

íjiaVuera mmMe- outras , como fe vê das terras por onde efta , e as

ridionai , que ai outras, ^lais corriió. He certo porém
,
que era muy diver-

fa , e fazia muitas mais voltas
,
que a eftrada

,
que hoje

fe pratica. O que íe prova das diftancias
,
porque de

Braga a Chaves concaó hoje quinze legoas , e o Itine-

sario
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rario da eílrada Romana conta vinte e duas e mea.

Da mefma forte de Chaves a Aíforga contaó anual-

mente vinte e tres, ou quando muito, vinte e fete , fe-

gundo as diverías eílradas de que fe ufa ; e pelo itine-

rário a eftrada Romana fazia quarenta e huma legoas

e tres quartos , o que parece moílra eftarem viciadas

as diftancias no Itinerário , e aííim o julgarão algumas

pefloas ,
aquém confultey nefte particular na Provin-

cia de Traz os Montes j
poiém eu

,
poHo que conve-

nho em que as diftancias em Antonino algum tanto

andaó erradas, com tudo entendo
,
que na tftrada def-

de Braga até Chaves , ou naó contem erro , ou he

muy pouco 5 e a rízaõ he ,
porque os P^droens

,
que

exiftem , concordaõ com as diftancias de Antonino
,

lêgundo logo vertn os , e neftes termo^ havemos de

attribuir a difcrcpancia da eftrada aétual à eftrada Ro-
mana as voltas

,
que efta fazia , e haverros de procu-

rar inda'Tallás. De Chaves para Afíorga naó affirmo

tanto ,que o Icir erário deixe de conter erro grande.

928 Referira a defcripí^aÓ de Antonino
, fegu^fe p^,>,,^,

referirmos os Padroens , e medidas de caminho
, que militar,

exiftem , 011 f^ibemos exiftiaó no caminho de Braida a
Chaves , e dalli a Afíorga , e os fítios da fua exilten-

cia > e as diftancias , que apontaó
, para crmbinarmos

tudo C3m o Itinerário de Antonino , e aftiim poder-

mos depois regular a eftrada , e dizer o por onde

corria,

929 Junto ao Irgar das Boticas, qnediPahum PaiJraôejueej}à.mB(h

Í)narto de legòa de Ruyvaes
,
depois de dividida a ef- ^^^O'^'»"'

trada a^ftual
,
que por alli corre dc Braga a Chaves , à

viíla
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Outro Padr4S.

Outro Quebrado.
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Ji ev'ieficU detodos vifta do TIO Canhua, eílaó dous Padroens levantados

(ics Padroens coníia p^^^^ ^ mnQ do Posntc , hum delles naó cem letras , o
(ta relação do Btfpy de '

i jj-i c Jt^- j-

Ura-npiíis^edeTImie oucro he dedicado ao bmperador 1 rajano , e diz
,
cjue

j,T.....^
dalli a Aquas Fiavias Ía5 dez legoas e tres quartos.

9^0 No outro, ra-no da mefma eftrada
,
que fe

divide no lugar das Boticas fobredito
,
perco do lugar

de Campos, enrre o Poente, e Sul da dita eílrada , a

tres tiros de moíquece , eftà quaíi fumergiclo em Hum
ribsiro , entre hum prado , outro Padrão , dedicado ao

Emperador Cláudio, e diz, que dalH a Braga eraó

cinco legoas; porém o fobredito Pairaò dizem foy

tirado do alto do monte, chamado a Porcella de Rebor-

dellos , e trazido para o lugar onde jaz.

9^1 Na mefma direitura,para a parte do Poente

,

eftà outro Padraó quebrado na parede do fobredito

prado, e tem cinco pilmos de alto, oito de groíTo^ e ló

tem eítas letras XXXV
,
que quer dizer trinta e cinco,

E efte Padrão fjy também [jermudado para alli da Por»

tella de Rebordellos
,
fegundo fe diz.

9^2 No lugar chamado Villarinho dos Padroens

,

na mefma eílraia de Braga a Chaves , fe vem tres Pa-

droens , hum naõ tem letras , outro he dedicado a Ti-

bério Emperador , e diz
,
que dalli a Braga faó cinco

le"'oa3 ; ambos eílaõ deitados no cham , e tem onze

palmos ãi comprido, e oiço de groílo; o outro eftà le-

vantado dentro de hum campo, perto dos outros; ve-fe

que teve letras
,
hoje já fe lhe naó conhecem mais que

e'l:is M. P. XL. lí. ÇIajt dizer. Qjurenta e dous mH

fjffos.
^

9j5 F6:á da eílrada adual de Braga a Chaves

,

nas

Mítls tres Padroens.
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nas vifinhancns porém delia , e fitios por onde pode-

nios conjecturar rodeava a eRrnda Romana , fe achaõ

os leguintes Padroens. Ko Ztbral
, lugar pouco padraõ no ZtlraU

diílance do de Ffpindo
,
junto à Capella de S. Ma-

rtinho, eílaõ dous Padroens , hum o^iiebrado , e com
letras, mas delias íe naó pode colher ocjiie diziaó ;

tem doLis palmos de comprido , oito de groíío. O
outro naó denota diílancia alguma , fomente de

clara fer mandado por por Cefar Augi fto.

9^4 No lugar de Sangunhedo , Freguefía do Outro eni S4}!gu}.hed(f,

CoJecoío do Arco , eílá hum Padraó dedicado ao

Emp-rador Cláudio, e diz
,
que dalli a Braga eraõ

oito legoas *e tres quartos. Na mefma parte eftaó

dous Padroens metidos na parede de hum forno do

fobredito lugar ; rem letras , mas íem desfazer

forno fe naõ pórlerrw ler.

9^5 Em hum fitio, a que chamaó Lanra do Car- outròmlmadoCar-

valho
, pouco difiante de Porto de Carros , em huma ''^'^^^o.

terra de p?.5 , a cue chamaó o Eorrajeiro , deíviada

da eftrada deus tiios de mofquete , exifte hum Padraó

com letras Promanas 5 parece fer dedicado a Tibério

,

mas naó ie llie divífsó letras <:apazes de entendermos

a diílancia ,
que derctava.-

9^6 Também no fitio , a que chamaó a Pafíorla , outro ra Pajlcm.

huma legoa antes de chegar a Chaves , exiftia hum
Padraó

,
fegundo refere o Doutor Joaó de Barres nas Bana ras Ar.ti^nh^i-

fuas Antigudades de Entre Douro e Minho, no cz-^
^'f''''''

'

pitulo , em que trata da Cidade de Braga , o qual era

dedicado ao Emperador Trajano , e declarava
,
que

dalli a Chaves era huma legoa.

Outro
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9^7 Outro Padraó exifte em Val(ietelhas,cledica-

do ao Emperador Maxiraino ; naõ declara a diftancia.

Outro em rinhas. 9^8 Outro exiftia em Vinhaes, que traz Grucero,

e apontava a diftancia de vinte e cinco legoas , fem di-

zer refpeico de lugar.

Outrom Lubien. 9 ^
p Outro Padraó dizem exifte em Lubian , ter-

ra de Caftella , na eftrada para Aftorga j porém atéqui

me naó chegou a fua ínfcripc^aó.

DsusfjoCodecofo, 940 Além deftes , acho no Doutor Barros acima

citado outros dous Padroens , hum
, que exiftia no

Codecoíb do Arco , era dedicado a Trajano , e refe-

ria
,
que dalli a Chaves eraó dez legoas e mea j outro

algum tantodiftante do Codec^ofo, era |)ofto por or-

dem do Emperador Hadriano , e declarava
,
que dalli

a Chaves eraó dez legoas e tres quartos.

Outro em Cíindes. 94^ Também no lugar dí)s Curraes ,
que fica a

diante de Lamado Carvalho , exifte hum Padraó íem

letras
,
que ferve de hafte a huma Cruz 5 e dizem efta-

va outro , de que fe naó fabe , os quaes fóraó alli trazi-

dos de huma terra chamada dos Padroens
,
que fica

junto á eftrada.

Ofitro na CrH\ ãe Lei- ç^z Oucro Padraó fem letras fe vê no fttio , a que

chamaó a C uz de Leiranco, a qual Cruz eftá pofta

fobre o tal Padraó
,
que tem doze palmos de alto , e

nove de circumferencia , e dizem foy trazido alli de

huma Vifla arruinada , chamada Mel.

Outro em S. Lourenço. Outro Pairaó fem letras exifte a diante de

Chaves no lugar de S. Lourenco ; e no lugar dos Pofla-

cos algumas legoas a diante de Chaves , fe confcrva

hum Padraó dedicado ao Emperador Macrino.

CAPÍ-
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CAPITULO Xllí.

Das difpaãdades.j que ha para fe regular a Via militar
,

que ultimamente de alguma forte fe regula,

944 ^ ^^^^ ^'^^ Capitulo acima fe DifficniMei p^tra

JL/ pode confiderar
,
que o re,^ular a ef-

trada Romana
,
cjue corria de Braga até Chaves , e

dalli are Aílorga , he quafi impoííível , e acertar com
os lugares por onde paíTava ,

porque os Padroens , que

nos poderiaó dar alguma luz, caufaó mayor conhi-

íaó
,
porque nos mefmos fitios , ou quafi nos meímos

íicios achamos huns Padroens , contando as diftancias

a refpeito de Braga , outroj a refpeito de Aquas Fla-

vias , o que faz huma incrível perturbac^AÒ. Da mefma
forte achamos Padroens em fitios diverlos

,
apontan-

do as mefmas diftancias, o que parece fer impoííível.

945 Nefla perplexidade , coníultada> as peíToas ReguUfe.

intelligentes das Provincias de Entre Douro e Minho ,

e Traz os Montes, íe dividirão em pareceres, e o llluf-

triííímo Biípo de Uranopolis mandou à íua cuíla exa-

minar a fobredita eítrada , e me mandou a rekc^aó ,
°

affaz exaóta-, e curiofa. Eu di»*ey o que me parece. Pri-

meiramente entendo
, que a foÍ3redita Via militar Ro-

mana teve íuas mudan(^as no mefmo tempo dos Ro-
manos, e que era em muita parce divería , a que fe

praticava deíde o tempo de Auguílo Ccfar , da que fe

praticou depois do Emperador Vefpafiano ; íundume
Tom. II. em
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^ 'em cjue todos os Padroens
,
que exiftem dos Empera-

dores antes de Vefpaíiano , contaó as diílancias come-
çando de Braga , e tomando a Braga por principio da

ellrada ; ao contrario todos os Padroens
,
que exiftem

do Emperador Vefpaíiano em diante , contaó as dif-

tancias de Chaves para Braga , e tomaó a primeira

por principio ; o que a meu ver foy
,
porque no tem-

po de Vefpaíiano fe povoou , ou ennobreceo Cha-
ves , e deviaó entaó mudar a eftrada antiga

, que de

Braga hia naquellas viíinhanc^as para Aítorga , é a lan-

. caraó j)or Chaves de modo
,
que ficou a dita eítrada

cortando em algumas partes ao menos por diverfas

paragens, do que atélli , e dahi procede a diveríída-

de do principiar as diílancias , e também a de naó

convirem algumas , ao que fe poderá acere fcentar

,

eftarem os números em aleuns Padroens errados , e

também a eílarem deflocados do íeu lugar primitivo

:

confirmaóíè eílas conju(5luras com vermos
,
que no

Padrão celebre
,
que hoje exiíle na Ponte de Chaves

,

fegundo diííemos quando tratamos de Aquas Flavias

,

vem nomeados os mefmos Legados , e Pretores que

no tempo de Vefpafinno tiveraó a incumbência de

edificar a Via militar do Geres.

Comhitiafe a rp^-w/árv ç^a 6 Deixando pois a eílrada antiquiífima;,parece,
fobreditaFiamiitar,

^^^^ ^ ^^^^^^ ^^^^p^ Vefpafiarto em diante fe

deve re^rular na forma feíruinue. Sahia a eíl:rada de

B.acra.e continuava até o lugar.aquechamsóde Are»

as , daili paíTava ao Carvalho , onde contaõ huma le-

goa , e profeguia ao Pinheiro , onde Fazem duas , de-

pois aos Pardieiros^onde ccncaó trez na mefma forma

,

que
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que hoje corre a eftrada de Bra^a a Chavez. Do Pi-

nheiro hia íahif à Cruz de Real , e começando affaf-

taríè para o Sul da eftraáa
,
que aétualmence le pratica,

paflava perto de Salainonde, oii Sella que parece íer

a Salacia ,
que Antonino diz ficava á cinco legons de

Braga. Provafe em tmk^t papfe efle diícurío evidente-

mente
,
porque o Doutor Joaõ de Barros nas fiia An-

tiguidades de Entre Douro e Minho ,
diz, que o Arce-

bifpo D. Diogo de Soufa trouxera da ertrada
,
que vay

dé Braga para Chaves , hum Padraó Romano ,
que di-

zia ferem dalli a Braga crez quartos de legoa , final de

que a eftrada a(5tual , e nos íeus princípios he a mefina

que a Romana.

947 Provafe também, ou ao menos íe perfuade

a defcripçaó acima
,
porque he cerro, que a Via militar

Romana de Braga a Chaves preciíamente fe havia de

fazer naquelle rumo
,
que leva a eflrada aíflual , e da

poííçaõ , e curlo delia fe vê
,
que a eftrada Romana

por alli diícorria, e a diftancia
,
que achamos entre Sa-

lamonde , e Sella de Braga
,
que he de cincò legoas ,

moftra fer a primeira eftancia , ou parada das milicias,

que íahiaó de Braga, a que Antonino chama Salacia

,

e colloca na mefma dillancia.

948 Efte difcurfo tem contra íi dous Padroens , Objecçaô.

de que no capitulo antecedente fizemos mençaó , o

que exifte a diante do lugar das Boticas, e perto do de

Campos , dedicado ao Emperador Cláudio ; e o outro,

que eílà em Villarinho dos Padroens, dedicado ao Em-
perador Tibério , os quaes dizem

,
que dalli a Braga

íaó cinco legoas , e fícaó os íítios em que eRaó muito

QJi diílantes
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diílantes de Sella , e Sakmonde.

Rcpofia, 949 Ao que, porém, rerpondemos, que o Padrão

dedicado a Claud io^confta naõ fer aquelle o feu lugar

primitivo, e aíTím tem pouca for^a o que fe deduz da

diílancia., que aííina contra nos ; nem he poííivel, que

alii eíliveíTe Salacia , nem os Romanos contaflem cin-

co legoas fómente,porque he muito mayor a diftancia

dalli a Braga;o mefmo refpondo ao outro Padraó dedi-

cado a Tibério; pelo que entendo tem as letras nume-
raes gaílas com o tempo. Se bem naõ duvido

,
qiie

eíles Padroens eftiveílem na eftrada antiquiflima , e

primitiva do tempo de Augufto, e Tibério, e que efta

cortaííe por alguma parte mais difíicultoía, porém
mais breve.

Cwútiadfe areffuUra 95° C)^ Salamonde profeguia a Via militar Ro-
Jobredita ria militar. Yumz ao íitio chamado Confurco , e dahi por fora de

Efpindo hia ao lugar de Zebral, diftante de Sella , ou

Salamonde duas legoas pouco mais , ou menos , e do

Zebral hia a Buftello , e dahi a Boticas de Ruyvaes

,

Santa Lebcadia , e Ponte do Arco , onde a eftrada

Romana fe cruza com a a6lual,ficando eíla para a par-

te do Sul , e a Romana para a banda do Norte , e cor-

ria por Villarinho dos Padroens atê o Codecofo do

Arco, e Caftro do Codecofo , onde contaó leis legoas

e mea de Salamonde, e vinha a fazer feis legoas, fegun-

do o^ lugares por onde temos dito paiTava , e por aqui

pouco maiSjOU menos eni:endemos ficava o lugar,aque

chamavaó (Príe//í//«wz,que Antonino poem a feis legoas

c mea de Salacia , e onze de Braea.

rrova. 55 1 Piovafe^ou fe perfuade efta dercr!p<^a6 ptlos

Padroens,
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Padroens, que ex ftem no lugar do Zebral , e Villa-

rinho dos Padroens
,
que lhe fica perto

,
porque à vifta

de alli fe confervarem tantos Padroens Romanos , he

íinal que por alli corria a eftrada ; e podo que muitos

raó aponraõ as diiUncias , e o dedicado ao Emperador

Tibério defdiga muito, e declare
,
que dalli a Braga

íâó cinco le^oas , defte já fe vê
,
que ou eftá errado,

ou foy alli conduzido de outra parte ; dos outros bem
fe mol-lra

,
que a Via militar corria por alli , ou perto.

Demais, que o Padraó de Villarinho, qie denota a

diftancia de dez legoas e mea
, já íe conforma muito

com o Itinerário de Antonino , ou denote a diftancia

de Braga àquelle lugar , ou a de Aquas Flavias
, por-

que o Itinerário íitua Prefidio , ifto he o Codec^oíò,

fegundo dizemos , a menos de mea legoa , do qual

eftá Villarinho , a cnze legoas e mea de Braga , e a

onze de Chaves
,
que vem quaíi a concordar com as

diftancias
,
que vamos aíTinando nefta eftrada. E ifto

fe confirma com dous Padroens
,
que refere o Doutor

Barros acima citado,exiftia6
(
hoje nnó fey fe exiftem, Barmmmusiudopág,

ou fe faó os queeftaó em Villarinho
)
noCodeçofo,

dos quaes hum dedicado a Trajano
,
dizia, que dalli a

Chaves e ao dez legoas e mea, e outro dedicado a

Hadriano
,
que elle diz eftava algum tanto diftante do

Codeçofo , dizia que dalli a Aquas Flavias , ifto he
Chaves , eraõ dez legoas e trez quartos , as quaes cal-

culacoens vaõ conformes com o Itinerário ; e aííim,

m leja no Codeçofo do Arco , ou ro Crafto do Code-
çofo, ou quando muito a traz em Villarinho dos Pa-

droens y dtvemos íituar a Picíidio ^ o que íe confirma.

com
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com vermos, que alli houve Povoação Romana, por-

que Fr. Bernardo de Brito no livro V. cap. XI 11. da

MomrchULufmmi, Monârchia Lufitana , diz ,
que no Codeçofo fe acha-

{artei. v.çap. i ?. raó muitas moedas Romanas , e canto em Viilarinho

,

como no Crafto do Codeçofo fe vem ruinas de Povo-

ação antiga , eípecialmente no Crafto fe vem veftigi-

os de trincheiras, e eftrada encoberta até chegàr a

hum rio , e parece era para trazerem abeter os cava-

los da fortificação , que eftava no monte ; e o nome
Preíidio fe conforma muito com o de Crafto

,
que

quer dizer Caílello , e Fortaleza , as quaes circunílan-

cias todas juntas quafi nos feguraó j de que no efpaço

que vay de Viilarinho até Crafto de Codeçofo , eftava

a Povoação
,
que Antonino nomea Preíidio.

- ofí2 Contra efte difcurío parece obfta hum Pa-

drao
,
que no cap. antecedente dillemos eítava a vilta

do rio Canhuma
,
junto ao lugar das Boticas de Ruy-

vaens , o qual era dedicado , ou mandado pôr pelo

Emperador Trajano. E nelle fe dizia,que dalli a Aquas

Flavias , ifto hs Chaves , eraó dez legoas e tres quar-

tos ; e lendo ifto taó diftante do Codeçofo do Arco ,

e a pouco mais de feis legoas de Braga
, já fe vê

,
que

todo o noíTo fyfteraa defta eftrada vay errado , e fe

deve preíumir
,
que os Padroens

,
que refere Barros

,

faò efte , e outro algum por alli perto.

^f^f^^^^ 1 955 Refpondo, que efte Padrão ou he , ou naõ

he o que traz Barros : fe he , devemos entender
,
que

foy mudado de a par do Codeçofo , onde eftava legun-

do o Author fobredito refere,e confequentemente naó

faz nada contra a defcripcaó adma j le naò he o raef-

mo

,
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mo , como na realidade naó he

, porc]iie o de Barros

era dedicado a Hadriano , e outro femelhante
,
que

traz dedicado a Trajano , naó fó tem diverfa diftan-

cia , mas tem divería Inícrip^aó, como adiante vere-

mos , o que fe fegue he huma de duas , ou que a dif-
'

tancia no Padraó eftá errada , ou que Trajano refor-

maria por alguma razaó a eftrada antiquiíííma. E a naó

íer ifto aíTim , era precifo, diíTeíTemos, que o Itinerá-

rio de Antonino errava inteiramente todos os cálcu-

los de Braga a Chaves , o que naó he crivei. De mais

,

que os Padroens ,que diz Barros exiftiaó no Codeçofo,
,

porque reguley à eftrada acima , faz men^aó delles Fr,

Bernardo de Brito acima citado , e huma lifta particu-

lar dos Cyppos de Chaves , e feu termo
,
que me deu

Joaõ de Moraes e Caftro^, das principaes peíToas da

quella terra j e também em tudo com o que refere o
Doutor Birros

, pelo que naó ha motivo de duvidar

delles. O Padraó
,
que no capitulo antecedente diíTe-

mos exiftia no lugar de Sangunhedo^Fregueíia do Co-
deí^ofo do Arco , e era dedicado a Cláudio , ou man-
dado pôr no fai tempo , e diz, que dalli a Braga íaó

quafi nove legoas , naó fe oppoem muito à conta que
levamos , fe bem entendo era da eílrada primitiva

,

em razaó de apontar a diftancia a refpeiro de Braga
^

e também me parece
,
que a eftrada do tempo de

VefpaíiPâio em muita parte era a meíma
,
que a

primitiva.

954 Do Codeí^ofo do Arco , como diíTcfmos , hia Cominmfe a re^^iar 4

a Via militar Romana rodeando o monte , a que cha- í'>^>^^'íit<iF'iatmUtAr,

maó Cailro de Code^ofo , e pegada à margem de hum »

ria
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rio corria aré o lLigar,onde chamaõ Porto de Carros

,

e dizem tinha alli Ponte de trez olhaes
,
que levou já

ha annos o rio Regabaõ, e ainda exiílem veftigios

delia , e da (obredita Ponte profeguia a eflrada até o

lugar, chamado Lama do Carvalhal, a huma legoa do

Codcí^ofoi de Lama do Carvalhal profeguia por

fora doluga- , a que chamaó Curraes , e por Subilla
,

onde dizem faz outra legoa ; daqui continuava ao fitio

a que chamaó Brea
,
depois ao da Pedreira , e logo

por baixo do lugar de Ladrugaes chegava ao íitio, que

chamao Gea , e dalli a Cambella
,
depois ao Pizaõ

de Ojade, e à Cruz de Leiranco
,
que fica a pouco

mais de huma legoa de Subilla. Da Cruz de Leiranco

difcorria por efpa^o de outra legoa até o lugar de Pe-

nedones , e Trava(^os da Chaã ; deite ultimo profeguia

até S. Vicente da Chaã , e logo a Peir ezes, donde con-

tinuada hia findar a outra legoa em Codec^ofo da

Chaã
, pouco mais, ou menos. Do Codecofo da Chaã

paíTava à Portella de Or feira , e dalli ao lugar antigo,

chamado os Cafles , até chegar a hum fitio, onde hoje

chamió a Ciada,a legoa e mea de S.Vicente da Chaã

,

e a íeis legoas e mea do Codeçoío , e neíle fitio cha-

mado a Ciada eílava a gf-anJe Cidade de Caladuno,

que Antonino íitua a íeis legoas e mea d:: Prefidio.

955 Provafe com certeza efta calculacaó , e deí-

cripc^io. Primeiramente he certo^ que por onde temos

dito paíTava a eílrada Romana,com() íe vê dos muitos

Pad oens , oj com letra> , ou íem ellas
,
quc alli exif-

tem , como he o que eílà em Lama do Carvalhal , o

o dos Curraes , o da Cruz de Leiranco. Em fegundo

lugar
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lugar a diftancia

,
que Anronino calcula de Prefidio a

Caladuno, faõ leis legoas e mea, e eftas mefmas faó do

Code^oío do Arco ,
que diíTemos íer Preíidio , a Cia-

da,que dizemos fer Caladuno. Da meíma forte Anto-

nino de Caladuno a Aquas Flavias , conta quatro lego-

as e mea , e ifto he , o que da Ciada vay até Chaves

,

fegundo logo diremos. Accreícentaíe a ifto
,
que no

Co.kí^oro íe vê ainda hum peda(^o de eftrad.i
,
que faz

gyro para a parte
,
que diílemos; e fobre tudo no dito

íitio da Ci.ída íe vem manifeftos veftigios de Povo-

a(^aó Romana , aííaz grande , e de edifícios notáveis

,

como dilTemos acima no capitulo vinte e hum do

livro antecedente. E o nome Ciada a meu ver , he

corrupção do nome Cidade , ou Civ idade
,
que os ruí^

ticos daó às ruinas notáveis de Cidades Romanas , ou

antigas. O que tuJo j tn^o nos dtclara com b;íftante

íegu^^anc^a
,
que naq iellas ruinas exiflia a Cidade de

Caladano.

956 Eu bem fey
,
que alguns Códices do Ttine- ohjecçaô,erepoji4,

rario de Antonino dizem
,
que de Preíidio a Ca^ac-u-

no fò eraó quatro legoas
,
que a meu vtr fe devem

reputar menos certos.

9C7 Da Ciada corria a Via militar a hum lugar, Commafe a refruUra

oulKio, a que chamao a Solveira , e depojs por Sou-

telinho paíTava ao lugar de Caftelaós , e dalli indo por

fora do íitio chamado Searavelha , entrava no da Paf-

toria a trez legoas e mea da Ciada ; da Paftoria pro<e-

guia por fora de Valdantas
,
paíTava ao lugar das Ca-

ías dos Montes
, e dalli entrava em Aquas Flavias

,

que he Chaves , diftante huma legoa da Paftoria , e

Tom. 11. R quatro
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quatro e mea da Ciada , e defta forte vinha a fazer

em Chaves as vinte e duas legoas e mea
,
que demar-

ca o Itinerário de Antonino.

Prova. ^^8 Provafe efta defcrip^ao aííim do que fica

dito, como do Padraó
,
que exifte na Paftoria, o

qual diz
,
que dalli a Aquas Flavias he huma legoa , e

outro fem letras
,
que exifle em Valdancas.

Circufiftamas da fo- g^g Defcrita aííim a eftrada fe vê
, que a mayor

breAturíii militar»
\ a - \ • ^ i

parte delta vinha por cima de montanhas , mas por

boas planicies , fazendo alguns rodeyos , e &igindo dos

raaos paííos
,
que tem a que hoje he veríada de Bra-

ga a Chaves , com aqual fe topava , e incorporava em
algumas partes.

960 Mas para que fe comprehenda melhor a fo-

bredira Via militar, regularey aqui fummariamente a.

Opwiaô de quem a oh- opiniaó de huma peíToa intelligente
,
que por ordem,

ferrvíuptQodmmte. g ^ cufta do Illuftriííímo Bifpo de Uranopolis , obfer-

vou com cuidado a fobredita eftrada. Diz elle ,
que

os Romanos ufavaó de duas eftradas de Braga a Cha-

ves, e as defcreve na fórma íeguinte.

i

Primeira
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Primeira eftrada. Segunda eftrada.

Braga. Braga.

Areyas. r leg(Da. Areyas. t

Carvalho. 2 Carvalho. 7

Pinheira I Pinheiro. i

Pardieiros. I Pardieiros. i

Cruz de Real.
1

4
Penedo. i

Confurco 2 Gavinheiras. 7

Efpinho.
I

Salamonde. 7

Zebral.
I

T Ruivaens. 1

Buftello.
4

Boticas de Ruivaes. 7

Linhares,
]

• Santa Leucadia

Cruz de Penafcaes. Covelo do Monte.

Amear.
4

Ponte do Arco. 7

Bezerrinhos. 2 Vilarinho dosPadroens.

Covelo do Monte. 7 Codeí^ofo do Arco.

Atilho. 2 Porto de Carros.

Carvalhedos. I Lama do Carvalhal. 7

Quintas. 2 Subilla.

Boticas de Barrofo. T Brea.

R ii Granja,
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Granja. 7 Pedreira. 7-
•

Sapiaens. Gea, 7

Caías novas, i Villa da Ponte. 7

Ribeira da Curalha. t • Cruz de Leiranco. -r

Cafas dos Montes. ~^ Penedones. i

Chaves. 4* S. Vicente da Chaa.

Pevrezes.

Portella de Orftira.
-

Caíâes. i

Viduedos. 7"

Caftelaõs. i

• Hervededo. ' 7

Chaves. t

CAPI-
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CAPITULO XIV.

^Ycjegue a dífíiipçaÕ da Via militar do capitulo acima,

c^6i A defcripí^aõ da Via militar de Braga Dlfficuida/Jes em ref^ípi

I\ para Altorga
, que corre.;amos no

capirulo paíTado , ainda he mais dificultola de Chaves diante»

em dianre , do cjiie de Braga até Chaves por duas ra-

2nens ; a primena porque naó tivemos quem obíer-

\2iiTc a fobtedira tllrada com a miudtza
,
que fe re-

qiiere ; a legunda
,
porque como muita parte delia

corre já por fóra do noíTo Reyno,tem fido difficultofo

alcançar as noticias concernentes, para a íua defcri-

pçaó , co;n tudo pelos Itinerários, que mandamos
vir da eílrada

,
que a(5lualmente Te ufa de Vinhaes a

Aftorga
, iiemos formando algum juizo nefíe parti-

cular.

962 De Chaves ,
pois , a qne chamavaõ Aqaas ReguJafí^

Flavias , continuava a Via militar na volta de Aftor-

ga , e paíTava a Yvm lugar onde chamaõ S. Louren<^o

,

c dalli proieguia por fóra dolugar de Limaofo , e con-

tinuava por íóra de outro , a que chamaò Saa , e dalli

corria até o h gar de Vilharandelho , dahi aos Poíía-

cos , e depois a Valdetelhas , onde fazia cinco legoas ^

c alli et a a Cidade , ou Povoa<~aó de Pineto
,
qiic Ao'-

tonino demarca a cinco legoas de Chaves.

96 ^ Provafe , ou ao menos fe pei fuade efía dei- pr(n^^

cripçaó
,
porque Antonino conta de Aquas Flavias a

Pineto
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Pineto cinco Icgoas , e iílo mefmo he o que a(5lual-

mente íe conta de Chaves a Valclecelhas;ao que fe ac-

crefcenra
,
que em Valdetelhas , ou alli perto íe vem

ruinas de Povoa(^a6 antiga , e fe encontrão também
Infcripcjoens Romanas na parede , de que eftá forma-

da huma cafa
,
íegundo me efcreveo Thomé de Tá-

vora de Abreu. E que a eftrada Romana cor eíTe por

onde diílemos , íe moftra dos Padroens
,
que exiftem

naquelle caminho, em S. Louren(^o , Poííacos , e Val-

detelhas, que acima diílemos.

Contimiafe a regular a 964 Daqui em diante já naõ podemos difcorrcf

fobreditanamiitar, çqj^ feguran(^a na defcripçaó da eflrada , e he neceíTa-

rio valermonos da eftrada a(5í:ual para formarmos o

difeurfo fobre a antiga , levando porém fabido
,
que

a Via militar Romana paflava por Vinhaes. A eflrada

aòlual fahe de Valdetelhas , e bufca o lugar da Ferra-

dofa , dalli palTa por fora de Fradizella , e continua

até Aguieiras , e depois a Rebordello , e logo por fora

X de Curopos chega a Vinhaes , ou pafía na fua fronta-

ria , e alli perto em Sobreira de cima vem a fazer cin-

co legoas de Valdetelhas , ou pouco mais. Dalli paíTa

a Travanca
,
depois a Moimenta , e vay fahindo já

fora de Portugal ao lugar de Armezende , e depois a

Lubian, que diíla quatro legoas do Sobreiro de cima,

pouco mais , ou menos , e em Lubian dizem exifte

hum Padraó Romano com letras ,
cuja Infcrip(^a5

até qui naó pude haver. De Lubian vay a Padornello,

depois a Requeixo, e logo a Puebla deSenabria,

quaíi a tres legoas de Lubian. Da Puebla a Aftorga ,

huns contaó dez , outros doze legoas pelos lugares

feguintes.
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íèguintes, Otero
,
Remefal, Anta de Conejos , Carva-

jales de la encoinienda, Efpadanhedo, Miielas
, Juf-

tel , Villaverde , Fuente encalada , Caftro Contrigo,

Torncrinos ,
Sar4:iago de Milhas , Barrio de penhas

,

Aílorga.

965 Efta eftrada
,
porém , na Brma fobredita Dwvid^.

naò pôde íer a Romana , deícrita por Antonino
,
por-

<]ue o Itinerário de Chaves a Aftorga diz
,
que Ía5

quarenta e huma legoa , e tres quartos , e hoje pela

eftrada deícrita montaó íómente trinta Icgoas ; com
o que ou havemos de confeífar

,
que o Itinerário eftá

viciado , o que a eftrada fazia grandiííimas voltas , e

rodeyos.

966 Eu íim entendo
,
que os números efta5 erra- Repjin,

dos no Itinerário , como já acima diíTe , e arazaó prin-

cipal
,
que me move , he que elle demarca Compleu-

t'ca a ma s de vinte e huma legoas de Chaves , cami-

nhando para Aftorga, e Complutica cahia ainda na
Chancellaria de Braga , e pareceme

, que he lan(^alla

demaíiâdo para a parte de Aftorga
; porém como

quer que lej^ , o eno no Itinerário he muy pouco, e
entendo confifte nas duas legoas e mea

,
que no capi-

tulo antecedente d .ft^cmos tinhaó de mais no Itinerá-

rio as partidas , do que a foma
,
pelo que eftas duas

legoas e mea le devem abater nas partidas , que o
Itinerário conta deíde Chaves até Aftorga.E defta for-

te vem a ficar em trinta e nove legoas e hum quarto
,

de modo , que as dez , ou nove legoas e hum quarto ,

que a eftrada Romana montava mai«, do que a aélual,

fe haó de advertir para os gyros ,
porque fehadere*

guiar
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guiar a eílrada Romana. ífto TuppoflOjC fuppofto que a

Via militar Romana paíTava por Lubian,como íe colhe

do Padrão
,
que alli exifte

,
parece que a Via militae

fazia alguma grande volta de Valdetelhas a Vinhaes

,

porque viílo Valdetelhas fer Pineto , devemos embe-
ber no caminho de Valdetelhas a Vinhaes as quatro,

ou cinco legoas de mayoria, que nos dà a Via milirac

Romana , como quer que feja a Povoacaó de %eho-

retum
,
que Antonino íicua a nove legoas de Pineto

,

ífto he de Valdetelhas , fica irregulavel em quanto

naó temos mais alguma luz para nos acclarar.

Conúmafe ã regulara ç6j De ^horetum
,
que certamente era antes de

fobnditariamiliur. L^bian^hia a VÍa militar a Comp^utica, ou Compleu-
tica, que eu enteado ficava nas vifinhanças de Lu-
bian, e certamente antes de entrar na Puebla de Sena-

bria, porque Compleutica ainda pertencia à Chancel-

Ttohmeo M4 fegunàa íaria de B.-aga , como confta de Ptolomeo na fcgunda

V^L^epiplaâ 'aa
Taboa de Europa ; e quem combinar , ou co:ejar com

Chancellaria de £raga, cuidado as duas Vias militares
,
que defcreve Anto-

P^g 44- ^\^Q Braga a Afto^-ga , iflo he a que hia pelo Ge; es

,

e a que corria por Chaves ,. e depois obíervar os luga-

res
,
que elle refere em huma , e outra , e nas Taboas

de Ptolomeo o feu calculo , e as Chancellarias , vera ,

que Comp^utica , ou Compleurica tinha a íitua^aõ
,

que diíTc. Dd Comp^utica, e vifinhancas tae% ou qua-

es de Lubian corria a Via militar até a Puebla de Se-

nabria , onde por forçi havia de paíTar , e entendo

,

que adiante ficava Petavonio , e ou na Puebla , ou

antes delia Veniacia , e entre Aftorga , e Petavonio

ficava Argenteola
,
que ignoro onde íeja j mas fe os

números



Livro III. Cãp. XIV,

números em Ptolomeo levaó alguma tal , ou qual co-

herencia , a eftrada aqui havia de gyrar grandemente

,

porque fitua Petavonio em nove grãos , e trinta mi-

nutos de Longitud , e quarenta e tres grãos , e qua-

renta minutos de Latitud 5 e a Argenteola íitua em Ptobmto^vd fej^unãà

nove grãos, e vinte minutos de Longitud
,
quarenta ^^^í"^^"^"''-^''^'^^'

e quatro grãos, e quarenta e cinco minutos de Lati-

tud ; onde fe vc , que a Via militar naó fó havia de

hir íobindo , mas também havia de retroceder , e na

verdade as montanhas, que correm entre a Puebla

de Senabria, e Aftorga , bem moftraõ
,
que para a ef-

trada proleguir , havia de fer com rodeyos. E com
ifto temos regulado efta Via militar na melhor for-

ma , que fegundo as noticias
,
que atéqui temos

,
po-

de íer j e para melhor clareza , e brevidade , faremos

aqui huma recopila(^aó de toda ella
,
pondo de huma

parte os nomes das terras no tempo dos Romanos , e

de outra, os que aétualmente tem, na fórma feguinte.

Bracara Augufta.

Salacia.

Prefidium.

Caladunum.

Aquas Flavias.

Pinetum.

Roboretum.

Complutica.

Veniatia.

Petavonium.

Argenteola.

Afturica.

Tom. II,

Braga.

Salamonde.

Codec^ofo do Arco.

Ciada.

Chaves.

Valdetelhas.

Viíinhani^as de Lubian,

Aftorga.

S Além
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Sexta viamiliur.que 9^^ Além das Vias militares
,
que Antonino re-

ài\mjahu de Braga, fere íahiaó de Braga, pertendem alguns, fahia mais

outra
,
que dizem paffava por Guimaraens , e Ama-

CmhaHiliorjadosAr- rantc , c corria a Villa Real : o lUuftriííimo Cunha, na
tebifpos de Fraga Par- . \ j r i tíi • c i r n.- J r>
te ixap.m, primeira parte da lua Hilioria Eccleliaítica de Braga

,

no capitulo terceiro , diz que aííím conftava de Me-
morias antigas. Para fe averiguar efta verdade , fe

ordenou , a requerimento meu , ao noflb Académico
de Província, o Senhor Francifco Xavier da Serra

Corregedor, que a<5lualmente he de Guimaraens,

fizefle particular exame nefta matéria , como na re-

alidade fez
, cuja relaí^aó tenho em meu poder.

o que confiado exame, 969 Em íumma,o que delia confta, he que peíTo-
quejeje\neji4 matéria. 35 antigas de Guimaraens aííírmaó

,
que na Torre, que

alli exiftia do tempo dos Romanos,de que faz men(^ao

Efta(^o nas fuas Antiguidades de Portugal , no capitu-

SJia^o Antiguidades de lo dezoito, eftavaó humas letras
,
que diziaó Via mtU'

f*76'il^'^'''^'*^'"'^'
^"^^^^

^ ^ ^'^^^ porém as taes peííoas naó teftificaò de

vifta , mas de ouvida. Ao que Te accrefcenta
,
que em

Amarante exiilem ainda duas Coli>mnas oitavadas

,

das quaes huma tem lavrado hu efcudete , e nelle eftas

letras i
'^

, e outra tinha outro Eícudete com as letras

w/T , o qual ainda hoje exifte ,
íeparado porém da

íua Columna.lHo he,o que contém a fobrcdita repofta,

^ de que fe poíTa inferir , houve a tal Via militar.

nefol-vefe , que a mô 97^ O que n.ió obíbnte , me parece
,
que nunca

^^^^^^f a houve , porque naó fe raoflra , nem aponta monu-

mento algum
,
que fa^a mencao delia , nem ha conje-

(flura provável para iílo. Primeiramente pergunto , a

que Chancellaria , ou Municipio fe dirigia efta Via

militar?
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militar ? A Aílorga naó

, porque feria quafi inútil , e

ou íè havia de incorporar logo com a Via militar
,
que

hia por Chaves , ou havia de ir bufcar mil rodeyos , e

caminhos inacceíTiveis. Para Santarém , Lisboa , a

Guarda , ou Norba Cefarea , também naó ha memo-
ria, Padrão, ou veftigio de que foííe para alli. Ultima-

mente em toda a Provincia de Traz os Montes, e Mi-

nho , naó exifte nem hum fó Padraó de tal Via , fendo

affim
,
que fe confervaõ muitas memorias , e Infcri-

p(^oens de Pedras Romanas.

97 1 Ao que fe diz da Infcrip(^a5
,
que exiília na Repojfd aos fundmtni

Torre Romana ,
que eftava em Guimaraens , de que ^o^<!'^"^''<*"os,

falia Efta<^o, o tenho por coufa inteiramente fabulofa,

porque as pelToas depõem fomente de ouvida ; e que

na tal Torre houvefTe alguma Inícripcaó , ou letras, o

naó duvido , mas que diíleííe Via miUtarts , efta he a

primeira vez
,
que tal fe ouve. Nem Eftaco de tal faz

men^aõ , antes procurando provar
,
que a tal Torre

era fabrica dos Romanos, fe vai de outros argu-

mentos. Nem me lembro de ter lido
,
que os Roma-

nos já mais em Padraó , ou Memoria alguma puzef-

lem femelhante Inferi pc^aó 5 A o que fe accrefcenta

,

que o IlluílriíTímo Cunha diz, que efla Via mihtar

hia a Villa-Real , e naó diz profeguiífe dalli para di-

ante ; e a fer aííim , ficava eRa Via militar como que-

brada. As columnas
,
que fe achaó em Amarante , naó

faó Romanas, como fe colige do feitio dos efcudetes

,

e dos caraéleres
, que faó de tempos mais modernos

;

e os da primeira parece dizerem : <2^x Alfonfus ; e os

da fegunda Magnus, Ifto he, ElRey Aííonfo o Magno.

S ii CAPI-
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CAPITULO XV.

2)o tempo em que foraÕ ahertas as Vias militares pelos

^manos , e em que temposforaÕ reformadas.

ylugujio Cefar abrio ,e 97^ \ Vias militares
,
que diíTemos fahi-

edijicou as Vias milita- JL JL a6 de Braga para Lisboa , e Aftorga

,

m, qucj4hi,ôde£ra. ^^^-^^
^ foraó algumas abertas em tempo

do Emperador Aiigufto Celar , o c|ue fe prova, de

que efle Emperador teve cuidado , de que em todas

as Províncias do Império Romano fe edificaíTem as

Vias militares, ou eftradas reaes, como confta de di-

verias Inrcrip<^oens
,
que a diante vaó lançadas. Quan».

do digo
,
que no tempo de Augufto fe abrirão Vias

militares de Braga a Lisboa , e Aftorga , naõ quero

dizer
,
que antes diíTo naõ houveíTe eftradas por onde

fe communicaftem entre fi eftas Cidadesjmas quero di-

2er,que no tempo de Augufto fe fabricarão com aquel-

la grandeza, e perfeiça6,qiie coftumavaó os Romanos;
' e para ifto certo he, que em muita parte haviaó de

íer aberías de novo j e ainda tenho para mim, que

algumas o deviaó íer inteiramente , ou quaíi inteira-

mente
, pois para a communicaçaó do Paiz naõ fe ne-

ceífitava de tantas eftradas.

Vidmiiitar , que fahia 97? íf^o fupofto, a Via militar, que corria de
de Bra^a pa a Ltsboa Braga 3 Lisboa , fabemos com certeza

, que foy con-
reedtjifauri por Mmno

^ertada em tempo do Emperador Adriano
,
íegundo

confia de hum Padrão
,
que exiftia em Braga no Col«

legio
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leglo de S. Paulo dos RR. PP. da Companhia , refe-

rido pelo lUuftriííimo Cunha na fua Hiftoria dos Ar- cunhd Hijloria dos

cehifpos de Braga , na primeira parte
, capitulo ter-

f^rt^[°l^P^iu[nft^^^

ceiro , numero vinte e hum , o qual tinha a íeguinte * '
*

'

'

Infcripçaõ.

IMP. CAESARI
TRAIANO ADRIANO

AUG
PONTIF. MAX

TRIB. POTEST XIX
COS IIL P. P.

A BRACARA. AUG
I : : ALE M P XXXV

Quer dizer : Efie ladroo fe leydtitou
, fendo Emperador

Ce]ar Trajam Jdriano Auguflo , Pontífice Máximo , Tr/-

huno nopoder de:^ajioVe )?e:^es
,
Conful a terceira ye;^

,
^ay

da Tatria, De 'Braga a Calle faÕ trinta e cinco mH pajfos.

974 Defta Inícripcaó coníla
,
que efte Pzdrâõ Jmoem ijne foj feits

foy levantado no anno de cento e trinta e cinco
, por-

" ^^^^H^^^i^^^*

que diz , que Adriano tinha o poder Tribunicio deza-

nove vezes ; e como quer que elle entralTe a fer Em-
perador , e a ter a primeira vez o poder Tribunicio na
anno de cento e dezafete , vem a cahir a erec^aó da

Columna em cento e trinta c cinco.E que tila Colum-

na fofle pofía na efírada, que de Braga lahia para o
Porto, íe \êde que íinalla a diflancia

,
que havia de

Braga a Cale
,
que iíTo moftra a dicção ALE

,
que

tem comido a letra C.

97^ Diz a Infcripí^aó também , que Adriano ti- ^r/n^^(?/í5jCíi«/«//«;

nha íido Conful a terceira vez
,
porque pofto que foy f^^^^*-

íómeate
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fomente duas vezes Conful no tempo do feu Império,

com tudo antes tinha fido Conful fufFeóto
,
fegundo

Pa^í na Critica a Ba- nota Pagi na Critica a Baronio , anno cento e dezoi-
romoamwiiS,n.i.

to , numero primeiro.

Outra pro^va de que 976 De outro Padraõ
,
que traz o Doutor Joaó

hrfáZTSTar
Barros nas fuás Antiguidades de Entre Douro e

Minho, tratando da Villa de Barcellos , e de que diz

exiftia em Villa Nova de Famelcaó , em huma caía

do Duque de Bragança,ou Barcellos, e que tinha vinte

palmos de altuia , confta outro fim
,
que a Via mili-

tar
,
que por alli paííavâ de Braga para o Porto ,

foy

concertada no tempo do Emperador Adriano
,
por-

que a Inícripçaó diz aflíim.

IMP. CAESARI TRAÍANO
HADRIANO AUG. PONT.
MAX. TRIB. POT. CONS III

IMP V ABRAÇA AA. Pv.

M. P. VIII

Quer dizer : Efte 'Pach\iÕ fe levantou
y
ferido Emperador

Cefar Trajam Adriano Jugujlo
^ Pontífice Máximo ^ do

poder Trihunlclo, Conful tre:^ Emperador cinco. Da-

qui a 'Braga Augufla dos ^majios fao oito mil paffos. Ifto

heduas legoas. Defte Padrão fe vé;,que por aili ie reedi-

ficou a eftrada em tempo de Adriano : a Infcripcao

naó declara quantas vezes tinha tido o poder Trihu-

nicio, e affim naó fe colhe bem delia , em que anno

foy a fobredita reedifica(^aó ; com tudo do nome de

Emperador
,
que fe Ibs tinha já dado cinco vezes , fe-

gundo refere alnfcripcaó, fe poderá coUigir alguma

couía , mas tem ifto contra íi huma Infcrip^aó ,
que

traz
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traz Pagi na Critica a Baronio , anno cento e trinta e PagiftaCriticaaBaro*

cinco, numero terceiro, citando a Grutero , a qual 55- 3.

Inícripí^aó foy poíla a Adriano no anno ultimo do feu

Império, e diz, que íó duas vezes fora acclamado Em-
perador ; e affim fupponho

,
que a noíTa Inícripçao

aqui tem os números errados, ou que os errou o Ama-
nuenfe. Como quer que íeja da Infcripc^aó, íecolhs

com certeza
,
que foy pofta depois do primeiro anno

do Império de Adriano ,
porque neííe foy Conful a

fegunda vez. A fcbredica Columna ainda hoje exifte
sena^díMemorí.s de

na adega das caías de Domingos Thomé da Fonfeca, ^mre Donro e Minho,

mas eílá oicada toda , e feita quadrada , cada huma das

faces terádous palmos de largo, e toda a Infcrip^aõ

eftá apagada , e fomente tem hum pedac^o antigo re-

donJo de huma banda
,

que ainda moftra dizer

TRAÍANO.
077 Também no valie de S. Cofmade , que mc ^ , „ , - , ^,

.

^ ( T \ 1 n n I
- n- 1

Ouiro Piãrao de Aàri-
parece ler nas viíinnan(^as deka eltrada , exiitia huma mo,

Columna metida na terra , a qual fegundo Joaó de
Barros a cima allegado , tinha eftes caraóleres.

Antiguidade,

IMP. Cit^SARl àe Entre Douro cap,

ADRIANO AUG xiin.pag,i^u

POT. MAX.
Quer dizer : Efla Cclumnafe hyantou ao Emperador Ce-

fãY Aàrl^àxo Aíiguflo ,
^ontijue Maxhno. O que íèm du-

vida foy na reedifica <^a5 da eftrada.

978 Foy efta Via militar
, outro fim reedificada oum njormi^ô de

'

pelo Emperador Antonino Caracala
, fegundo confta Caracala.

de hum Padraó de oito palmos de groíTo, quinze de EZrevl^oe^Mnho,
alto, que exifte na Freguefia de Santiago Dantas ,

jun-

to
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to a huma Capella arruinada , no fítio da Portella de
baixo , a qual coníerva as letras feguintes

,
algumas ja

muy gaílas.

IMF. CAES. DIVI SEVERI. F.

DIVÍ MARCI ANTONI. NEP.
DIVI ANTONINI Flí FRONEP

DIVI HADRÍANI. ABNEP.
DIVI TRAIANI PARTH. ET

DIVI NERVE. ADNEP.
M. AURELIO. ANTONINO FEL. AUG.

PARTH MAX
BRITANN. MAX.
GERMÂNICO MAX

TRIBUNÍ. A. POT. XVII
IMP. III COS. IlII P. P.

A BRACARA
AUG M. P. XIIII

Quer dizer : Efta Colunmafe levantou ao Emperaâor Cefar

Marco Aurelio Antonino filho de Dlvo SeVerojieto de Dlvo

Marco, Antonio blfneto de Dlyo Antonino Tio, terceiro neto

de Vho Hadrlano, quarto neto de Dlyo Trajano Tarthlco,

e de Dlyo ISÍerya, Fell^, Aupifto, Tarthlco Maxhno , 'Bri-

tânico Maxhno , Germânico Maxhno , Pontífice Maxhno ,

do poder Tribunklo de;^afete yej^cs , Emperador tre:^^Con-

ful quatro
,
Tay da Patria. Daqui a Braga fao quator:^

mlpaffos. O tempo em que foy feita efta reedificaíjaó

,

veremos no capitulo íeguinte
,
quando tratarmos de

outra Columna , e ínfcrip(^aò femelhante. Na mefma

parte íe vê hum fragmento de huma grande Colum-

na , e nelle eftas letras.

MAXI-
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: : : MÁXIMO

: : : IMP. IIII COS
IIII A. B. M. P

p7p A Via militar
,
que corria de Braga a Aílor- ^ p'idmintdy

,
que paf-

ga ,
pairando por Chaves foy reformada , ou edifica- '^j^Z^^^lIZ.

da em tempo do Emperador 1 iberio
,
íegiindo coní-

ta de hum Padraó de onze palmos de comprimento
,

e oito em roda e groíTura
,
que exifte adualmente

junto ao lugar de Villarinho dos Padroens
,
fegundo •

íe refere nas Noticias da Dioceíí de Braga , mandadas

pelo llluílriííimo Bilpo de Uranopolis, na Deícripcaó Blfpo de UrampoUs 4

da eftrada de Braga para Chaves , o qual Padraó têm '^Ht^íJ^^
a leguinte Jnfcripçaó. 'veSijoUnô.

Tí. CAESAR
DÍV. F. DIVÍ. IV
LI NEP. PONT
MAX. IMP. COS
V. TRIB. POT.
BRAC. AUG

XX
Quer dizer : Tiherio Cejar afilho de Dho , e neto de Di-

vo Julio, Tontifice Máximo
,
Emperador

^ Confid cinco

'Ve:^es , do poder Tribunicio, reedificou ejle caminho. Daqui

a ^raga faÕ cinco legoas,

í^8o Defta lnícrip(^a5 coníla
,
que eíle Padrão Amosm quefoy reedi^

foy poflo nq tempo do Emperador Tibério
,
porém Z''^"^'^' —

depois do anno de trinta
,
porque no de trinta e hum

foy Conful a quinta vez. O que noto nefta Ínrcrip(^a6,

he chamar Divo por antonomaíia a Auguílo Cefar. _ ^ , ... ^

951 toy outro lim eíta Via militar reedihcada daporCUndio

Jom.ll. T em
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em tempo do Emperador Cláudio , como confta de

hum Padraó
,
que exiftia na Freguefia do Code^ofo

do Arco , no lugar de Sangunhedo , o qual Padrão

ferve de cunhal á porta de huma Côrce j e fegundo a

noticia que veyo de Braga , tem a Infcrip^aó feguinte.
*

CLAUDIUS. CAESAR.
AUG GERMANICUS
PONT. MAX. IMP.
V COS íií TRIB.

Biípo de Urdíidpolis a POT. IH P. P. BRAC.
imacmdojol.iiú. AUG XXXV

Quer dizer : O Emperador Cláudio Cefdr Aupifio, German

nico
,
Pontífice Máximo ,

Efnperador cinco 've:^es
,
Conful

tres , e do poder Trihunicio tres 'Ve:^es , mandou concertar

efle caminho. Daqui a 'Braga Auguíia jao trinta e cmco

mil paffos. Que vem a fer quafi nove legoas.

Anmm^uefoyreeài* 982 Defta Columna coníla
,
que no anno de

fi^^<^^' quarenta e tres foy reedificado efte caminho
,
porque

nefte anno foy Cláudio a terceira vez Conful , e teve

a terceira vez o poder Tribunicio^porque entrou a im-

perar , e teve a primeira vezo poder Trihunicio em
quarenta e hum.

Outro prn-va ãejía re- 98 ^ O mefmo confta de outro Padrão , que exif-
edijica^ao.

perco do lugar das Boticas , do Concelho de Rui-

vaens, o qual tem outra Infcripçaó femelhante àde
cima ; e diz que dalli a Braga íaó vinte rr^il paííos : iílo

he , cinco legoas.

Foy tdmbem ejia, Via 984 Coníla outro íím , que a íobreditaeíírada

TnjLjo^^'^''^^'^'^'^ W reedificada pelo Emperador Trajano
,
fegundo fe

colhe de hum Padrão
,
que exiíle na eílrada

,
que vay

de
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de Braga para Chaves , a dianre do lugar das Boticas

,

à vifta do rio Canhuã y o cjual Padrão
,
íegunJo a

rela^aó remettida à Academia Real pelo Illuílriílimo

Bifpo de Uranopolis , tem a feguinte Inlcripcaó. BiípoâeUmiopoVuitti-
* v.a citado foi. 1 14.

IMP. CAES. TRAÍANUS
AUG. P. M. TR. POE XX RE

FECÍT AQUIS FLAVIS
M. P. XLIII

Quer dizer : O Emperador Cefar Trajam Ãugufto , ^cn*

tlfice Marximo , do poder Tribmldo Vinte 'Ve:^es , reformou

ejla eftrada. Daqui a Chaves faÕ quarenta e tres viil pajfos.

Que fazem quaíi onze legoas. Annõ da reedifcaiaô.

985 D&fta Infcripç^ó confta
,
que o Emperador

Trajano reformou eííe caminho no anno de cento e

dezaieis , ou por melhor dizer, entre Outubro de cen-

to e dezafeis , e Outubro , ou Novembro de cento e

dezaíete
,
porque o feu primeiro poder Tribunicio

fov em Outubro , ou Novembro de cento noventa e

fete , e aííím o íeu vigefimo poder Tribunicio , em
que a ínfcripcaó diz reedificara a eftrada , yem a cahir •

no tempo íobreditO. o mefmo imperador re^

986 Também no anno de cento e tres , ou cento ftZiíJt^líe.
e quatro, no Império do meímo Trajano, fe reformou %^es.

efta eftrada a meu ver deíde Braga até adiante do Co-

decofo do Arco 5 porque o Doutor Joaó de Barros nas Barro$ Antiguidades de

fuas Antiguidades de Entre Douro e Minho faz men- fl^rifCV,/;^^'
<^â6 de dous Padroens

,
que exiftiaó nefta eftrada , e

ambos declaravaõ ferem levantados , tendo Trajano a

lècima vez o poder Tribunicio , e vem a íer defde

T ii Outubro
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Oucubro de cento e tres , até o de cento e quatro.

Donde também parece le le colhe
,
que a reformarão

começou de Chaves para Braga. O primeiro Padraò

eftava na Paftoria , a huma legoa de Chaves , e tinha

eftâs* letras.

IMP. Cy£SAR
DIVI NERVAE

F. AUG. GERM MAX
TRÍB POT. VII. IMP. IV

AQUIS. FLAVIS
M. P. IV

Quer dizer : E(le ^aàraÕ je Uyantoudo EmperadorCefar,

filho de Divo 'KerVa Jugufto , Germânico Máximo , do po-

der Trihwiicio fete 'Ve:^es
,
Emperador a quarta. Daqm

a Chaves fao quatro ml pajf?j.

987 O outro Padraó eftava no Codeí^oío , a íeis

legoas de Chaves , e dizia aíTim.

• IMP. Cy£S DIVI
NERV.£. F. MERV.E

• TRAIANO. AUG. GER.
DACICO PONT. MAX

TRlB. POT. VII. IMP. IV
AQUIS FLAVIS. M. P. XLII

Quer dizer : Ejla memoria fe po:^ ao Emperador Cefar

tierva Trajam
j filho de Divo ISlerVa AuguUo , Germâni-

co, Dacico
, Td?itifice Máximo , do poder Trihunicio fete

Ve-^es ,
Emperadw a q^iarta. Daqui a ChaVes faÕ quarenta

e doHs mil pajfos.

Também
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988 Também confia
,
que a meíma eílrada foy Jdmno reedificou afo-

reedificada no tempo do Emperador Adriano, fegun- ^r,áit4ykmúiur,

do diz hum Padraó ,
que exiíle no Cemitério do Hof-

piral Real de Chaves , o qual no tempo do Doutor rtoutor Banot acima

Joaó de Barros , já exiftia na quella Pra(^a , e eftava de- citado. pag. n/.

traz de hum poco
,
fegundo elle refere nas íuas Anti-

guidades de Entre Douro e Minho , no capitulo , em
que trata da Cidade de Braga, e feu termo, o qual P.\-

draó tem a feguinte lnrcrip<^aó
,
fegundo a rela<^a5

exaóla, que veyo à Academia Real. Thomé de Tarvora de

IMP. CAES. TRAÍAKUS
^l'^^^^'

ADRIANUS. AUG
P. M. F. POT XX REFE

CIl. AQUIS FLAVIS
M. P. II

Qiier dizer : O Ewperador Ccj'dr Trajmo Jdrtdno Au"

gufto ,
Pontífice Máximo , do poder Trihunkio Vinte "ve-

;^es , reparou efla eíirada. Daqtà a Chames faÕdcus mil

píiffos. líto he , mea legoa.

989 Da lobredita Columna fe vê
,
que a fobredi- j„^od4 reedificai^iô.

ta ertrada fe concertou entre o mez de Agoflo de cen-

to e trinta e íeis , e o de cento e trinta e (ete. O que fe

prova affi n : Adriano entrou a imperar j e confequeti-

temente a ter a primeira vez o poder de Tribuno em
Agoflio do anro cínro e fere j como bem prova Pagi pagim Critica a Baro"

na Critica e Baibnio no tal anno,numerotres,equatro; »'"»*»^''«'' í07»«- 5 ^4^

com o í.jue o feu vigeíimo poder Tribunicio veyo a

começar em AgoHo de cenro e trinra e feis , e acabar

no de trinta e feccje como a Infcrip^?i6 diz^que Adria-

no tinha a vigcíima vez o pode r Tribunicio , vimos a

ficar
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^ , . , r ficar certos de que foy poíl;a no tempo , que fica dito.
Outro Padrdo do mef- n J " -a- J P J ir

990 Outro radrao exiltia perto do Code(^olo, ie-

Barros acima (itaào gundo relata o meímo Barros acima citado, o qual ti-

fag. 1 14.
2, Inícripcaó feguinte.

IMP. C.€S. TRAÍANUS
HADRÍANUS

AUG. P. M. TRIB. POT
XX REFECIT
AQUIS FLAVIS
M. P. XLIII

Quer dizer : O Emperador Cefar Trajam Âàriano Au-

gufloy Pontífice Máximo, do poder Trihunicio Vinte Ve-^ej,

reformou eíla eftrada. Daqui a Chaves faÕ quarenta e

tre;^ mil pajjos. Efte Padraó naó fey fe ainda exifte.

Além de Barros, faz delle mencaoa lifta
,
que tenho

das Inferi pçoens de Chaves, e a Monarchia Lufítana,

livro quinto
,
capitulo treze.

Outro. 991 Outro Padraó fe con ferva anualmente nos

Thomé de Ta-vord de, arrebaldes de Chaves
,
junto à Capella do Anjo ,

que
Abrm açima mdo, ainda OS caraderes feguintes , os de mais eftaó

apagados.

: : : : : ES. FRN : : P : :

: : : NUS, AUG. P : :

: : : XX REFECII
: : FLAVIS : : :

M. P. V
Parece quer dizer o meímo ,

que a Tnfcripçaõ acima

,

e diz
.
que dalli a Chaves faó cinco inil palTos.

f /f
'^^ '^^

'^^^f

I' O que eu reparo nas refónmas defta eftrada,

Pilmfm}'^''^^^ he como eraó repetidas
,
pois tendoife reedificado no

anno
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ánno de cento e trez , por ordem do Emperador

Trajano
,
cujas obras eraó fortiííimas , e permanentes

em razaó dos bons Archite(5tos , e Engenheiros
, que

teve , vemos que já no anno de cento e trinta e íeis

eftava a eftrada arruinada de forte , que foy neceíTario

reedificalla , o que nos moílra o grande concurío, que

fem duvida havia pela tal eftrada , o que a meu ver

tudo procedia das minas do ouro
,
que íe fabricavaó

nos arredores de Chaves.

9c>5 Parece que efta eftrada de Braga para Aftor- Macrm parece reedifi-

ga por via de Chaves foy reedificada em tempo do y-^','^^'^^^^^

Emperador Macino 5
pelo menos em Vilharandello,

lugar a trez legoas de diftancia de Chaves
,
junto a hu-

ma Capella do Efpirico Santo , eftá hum Padraó com
a feguinte Infcrip(^a6.

IMP. CAES. M. OPELLIO SEVE * Thomé de Távora de

MAGNO. PIO. FEL. INVICTO -^^-«^«f'^^^'

ET MGANO. AUG. ET. M. OPELLIO
ANTONINO DIADUMENTANO NO •

bílis. S mo CAES. PRINCIPI IV
ENTUTES

Quer dizer : Efte ^^draÕ fe hy^ntou fendo Emperador

Cefar Marco Opilto , St^^ero , Grande , Fí//^ , InViSlo , e

Grande , Âugnjlo , e fendo Marco Opilto Viadumentano

nohllUffimo Cifar ,
Trincipe dos maticebos ^manos.

994 Defta Infcripcaó confta
, que cfte Padraó AnnodareeâiJita^A

foy levantado no anno de duzentos e delaflete
,
por-

que em Abril defte anno foy Macrino acclamado

Emperador , e pofto que viveo até Jiirho do anno

feguinte , con. tuco como a Infcripcaó lhe v\<.õ dà o
titulo

(49,



d"o 8 Memorias do Arcebifpado de ^raga,

titulo de Conful
,
que teve no anno de duzentos e

dezoito , fica muito provável
,
que o Padrão foy poí-

to no anno primeiro do íeu Império.

Dn-vida fobre atalre- 99'y Fi^a com tudo a duvida , fe efte Padraó era,

edificarão, ou naó medida de caminho , e fe foy poRo em razaó

da reforma da eflrada , ou por outra caufa
,
pois naó

explica na Infcripc^aó o motivo de fe erigir, nem
aponta diHancia de legoas. Ao que refpondo

,
que o

mais certo he fer o fobredito Padraó medida de cami-

nho, pois he certo
,
que em muitos fe naó explicava

a diftancia , e cm alguns nem letras fe lhe punhaó.

Maximino reedificou a 996 Reedifícoufe outro fim a fobredita eftrada
Sobredita Fia militar.

^^[^^^^ gj-gg^ p^^a Aftorga em tempo do Empe-

rador Maximino
,
íegundo confta de hum Padraó

,

que exifte no lugar chamado Pontaó dos Poftacos , e

perto da Ponte de Valdetelhas
,
cuja Infcrip(^aó diz

aííira.

IMP. CA ES CIUL
Thoméderanjorae - VERUS MAXUMlNUS PEAUG
X, ';::lsiS;:. germxcagmxsarmx

PONMXTRPU !NPU 11 PPCOS
PCOSFICÍVIVERUS MAXUMUS

ILTSSIMUS CAESGERMX. DACMX
SARMXPKINCEPS lUVENTUTlS
FBNIMI GAES G. lULI VER!

MAXUMINI. PEAUG VIAS. E. PONTES
IF TEMPORIS VETUSTATE GONLBSOS

RESTITUERE CURARUNT. CUR.

d DÉCIO LEG AUGG P. P.

A Infcrip(^a5
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A ínfcripcjaõ defte Padraó eílá notavelmente errada, e

aííim regulada como deve fer, e como vemos exiílem

outras femelhanres na Via militar
, que paíTava por

Ponte de Lima, e em Braga, quer dizer : O Emperador

Cayo Julio Vero M^xhnino, ^lo,Feli:^y/4ugíiJlofieYmcmko

Máximo , Dacico Máximo , Sarmatico Máximo , Toritifice

Máximo , do poder Trihunicio a quinta l^e^
,
Empcrador

fete 'Ve:^eSyConfidyTroconful ; e CayoJulio Vero Mãxijnino
,

ISlohilliJjimo Cefary Germânico Máximo , Vdcico Máximo ,

Sarmatico Máximo, ^rincepe dos mancebos Romanos, filho

de nojfo Senhor o Emperador Ce/ar Cayo Julio Vero Maxi-

7ni?io, Tioy FeU:^yJuguílOytnandaraÕ concertar as eftradas ,

e pontes arruinadas do tempo. TeVe o cargo da obra Qjiin- ,

to Décio
y
Capitão da Legião Augujla Gemina dos Pre-

torianos.

997 Do que fica dito fe prova
,
que a eftrada de ^««^ dareedificacaôde

Braga para Aftorga, de que tratamos, foy reedificada ^txmmo.

no anno de duzentos e trinta e oito , em que Maxi-

mino teve a quarta vez na realidade o poder Trihu-

nicio. O que também fe comprova , de que já tinha

o titulo de Sarmatico
,
que alcanc^ou nos fins da fua

vida
,
porque a guerra dos Sarmatas foy a ultima

,
que

r r> L c ^ • r • J Capitolino va "Jda de
tez aos Darbaros,como rerere Capitouno na lua vida.

ji/aximif:o pag. 25^4.

998 Efte Quinto Décio
,
que teve a fuperinten- ^^,^^0 Dedo foy Em-

dencia da reedifíca<^aó das eílradas de Galliza
,
foy perador,

depois Emperador. E defta ínfcripc^ao fe vê y
que em

quanto viveo Maximino, fe^^^uio o íeu partido , e con-

fequentemente a Província de Galliza , o que naó fízc-

raó outras muitas Provincias do Império Romano. As

duvidas,que podem refultar do que diz efta Inícrip^^aó,

Tom.ll. V íe
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fe refolvem a diante no capitulo dezaíete , onde trata-^

mos de outra Columna femelhante.

circtitijlancidi da re- 999 reedifica(^aó feita em tempo do Em-
cdifaa^aõ açitm, perador Maximino foy geral em toda a Província de

Galliza, e outras, como le vê das muitas Inferipçoens

,

que ainda exiftem j e outro fim parece , que foy efta

reforma obrada com grande cuidado e diípendio , de

forte, que a obra ficou fortiíííraa, c muy durável
,
por-

que faó muy poucos os Padroens de caminhos
,
que

fe encontrão dos Emperadores pofteriores.

CAPITULO XVI.

Das reformaçoens
,
que teyê a Fia militar de 'Bragapara

Jjlorga
p que pajfaya por "Ponte de Lima»

Jn^uíio cefar eãijicd 1000 l~p Sta Vía militar
,
que corria de Bra^^

a Fia milhar , que hia ii a íl l_ • n ^

por Poms de Lima e ^ ga para Altorga
, e hia por Ponte

de Lima , e Tuy , ou foy aberta , ou reedificada por

Auguílo Cefar
,
fegundo confta de hum Padraó de

caminho
,
que eftava enterrado nas margens do rio

Cavado , e íe achou quando fe reedificou a Ponte ^

que tem aquelle rio , a que chamaó a Ponte de Prado

,

fegundo fe relata nas Noticias
,
que remetteo á Aca-

Bifpo de UranopoWs demia Real o llluílriífimo Bifpo de Uranopolis, o
im Noticiai di Braga qual tinha a íeeuinte Inferi pçaó»
tio y4 petidice das Inferi' " * *

p^oens Romanasf(il''is,

<vsrfo.Inj(. 1 5.

IMP.
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IMP. CAESAR: DIVI. F. AUG

PONT. MAXIMUS. IMP. XV. CÔNSUL
XIII. TRIB. POTEST. XXXIV. PATER

PATRIy£. BRAC.
I. I. J. I.

Quer dizer : O Emperador Cefn Juguflo afilho de Dlvo
,

Pontífice Mdxhno ,
Empcrddor quni^^e 'Vc;^es

, Conftd tre-

, do poder J\ihu?iicio trinta e quatro
,
^ay da Patria

,

mandou fabricar ejle caminho. Daqui a Braga he humd

hgoa.

1 00 1 Da fobredita Infcripcaó conHa^que a fobre- Jhko da edifcaçaô»

dita eftrada foy aberta,ou reedificada no anno undéci-

mo do Nafcimento de Chrifto; o que fe demonftfa af-

íim : Augufto teve a primeira vez o poder Tribunicio

no anno letecentos e trinta e híj da kindac^ao de Roma,
no mez de Junho/endoConíuleso mefmo Augufto a

nona vez , e Gneyo Calpúrnio Pifon
,
fegundo refere

Diaò Cafllo , citado por Pagi no Apparato da fua Cri- -P^^cí w Jpparato

r» • j • j j r Critica de Baronio
tica a baronio, numero cento e dezoito, donde le mmii'^,

íegue
,
que em Junho de íetecenros e íeíTenta e quatro

começou o Teu trigefimo quarto poder Tribunicio
,

e acabou em Junho de íetecentos e ÍeíTenta e cin^JO

da fundacaó de Roma , de que diminuídos íetecentos

e cincoenta e trez, que precederão ao Nafcimenro do

Senhor , vem a cahir o trigefimo quarto poder Tribu-

nicio de Augufto em Junho do anno onze do NaP
íímento de Chrifto , e a acabar no anno doze ; e co-

mo quer que a Inícripçaó refira
,
que o caminho foy

fabricado tendo Auguílo a trigefima quarta vez o po-

(der de Tribuno , vemíe a concluir
,
que a fobredita

y ii eílrada
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eílrada foy aberra , ou reformada entre o mez de Ju-

nho do anno undécimo de Chrifto , e Junho do anno

duodécimo.

Cláudio reedifica a fo- I002 Foy efta Via miHtar outro fim reedificada
bndiu Fia nuliur.

^^^^ Emperador Cláudio , como confta de hum Pa-

drão
,
que aélualmente exiíte na Villa de Valença do

Minho , o qual tem doze palmos de alto , e nove em
redondo , e foy achado no anno de mil feifcentos e oi-

tenta , nas margens do rio Minho, de fronte de Tuy

,

no fitio onde chamaó os Arinhos , e tem gravada a
feguinte Infcripí^aõ.

RehcaôàaVi^àeVA. TL CLAUDIUS CAESAR AUG
GERMANICUS PONTÍFEX
MAX. IMP. V COS m TRIB.
POTEST ffi P. P. BRAÇA XLÍI

Quer dizer : O Emperador Gaudio Cefar AuguUo , GeV"

manico
, Pontífice Máximo ,

Emperador cinco 'Ve:^es , Con*

jul tres , e tres do poder Trihunicio
,
^ay da Tatria , teedi'

ficou este ca?ninho. Daqui a 'BragafaÕ quarenta e dous mil

paffos. Que vem a fer des legoas e meya.
Âmo da reedifica^aô. 1 00 ^ Defta Infcripí^aò Te infere

,
que a fobredita

eílrada foy reformada no anno de Chriílo quarenta e

tres , o que fe prova affim : Cláudio teve a primeira

vez o poder Tribunicio em Janeiro de quarenta e

hum , em que foy acclamado Emperador por morte

de Caligula^com o que o feu terceiro poder Tribunicio

vem a cahir no anno de quarenta e tres , em que tam-

bém foy Conful a terceira vez
,
fegundo tudo coníla

Pagina Critica a Baro- da HiRoria , e Faflos Romanos , e fe pode ver em Pa-
«jtf^««tf4i,f4j,

gi na Critica, neíles annos 3 c como a Infcripçaó de-

clare.
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clare

,
que o Padraõ foy poílo no terceiro Confulado

,

e poder Tribunicio de Cláudio , fica corrente
,
cjue o

foy no anno de quarenta e tres.

1004 Confta outro {\vc\
,
que efta Via militar foy ^^ridnoncdificaamef-

reedificada em tempo do Emperador Adriano
, íegun-

ào fe infere de hum Padraó
,
que aólualmente exifte

junto a Ponce de Lima , na Freguefia de S. Marinha

de Arcozello , em huma cafa
,
que chamaó o Ancepaf-

ío, o qual cem a feguinte inferi p(^aó.

IMP. CAES. TRAINO o Bifpo de Uravcpolis

HADRIANO: AUG "ít^^YTZ:^
FONTIF. MAX do Termo da Fnu de

TRIB. POTEST. XVIÍI
Fo,tedeLma.

COS III P. P. A BRAÇA
AUG. M. P. XX

Qner dizer : Efle ladrão fe levantou
, Jendo Empérador

Cefar Trajam JdridNO Augujlo
, Pontífice Máximo , do

poder Tribunicio de:^cito '\>e;^es
,
Conful tres. Daqui a 'Bra-

ga fao vinte mil pafjos. Que fazem cinco legoas.

1005 Da íobredita Columna confta
,
que efte Annò ãAreedijiacaô.

caminha foy concertado no anno de cento e trinta e

quatro , ou trinca e cinco , o que fe prova aíTim : Adri-

ano entrou a imperar , e teve a primeira vez o poder

Tribunicio em Agcfio do anno de cento e dezaíetc
,

como refere Pagi ua Critica nefte anno , numero qua- Pdgim Critica a Baro-

tro , e fcce , cem o que o feu decimo oitavo poder de ^'^0^""'' 1 17.«.4. r 7.

Tribuno vcyo a come<^ar em Agoílo de cento e trinta

e quatr;-) , e a acabar em Agofio de cento e trinta e cin-

co ; fe do pois aííím , que o Padraó acma ícy ycílo

quando Adriano gozava o dtcimo oitavo pcder de

Tribuno,
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fítc/im ria mlitar.

JBifpo de UrdfiopoUs

acima citado foi. 82.

IhfcripçaS ea ReU^

<^aõ citada acima-

^14 Memorias do Arcehifpado de ^ragã.

Tribuno
,
feguefe

,
que foy pofto , e o caminho con-

certado no tempo acima dito.

1 006 Também o Emperador Antonino Caraca-

la reformou a fobredira Via militar
,
fegundo confta

de outro Padraó, que adlualmente exiíte na mefma
parte , em que eílà o Padrão

,
que acima referimos de

Adriano, o qual tem a Inlcrip^aó feguinte.

IMP. CAE. DlVI SEVER! PN FIL
DIVI MARCl ANTONINI. EP

DIVI ANTONINI. PIl. PRONEP.
DIVI HADRIANI ABNEP.
DIVI IRAÍANÍ. PAR.T. ET
DÍVI NERVA. E ADNEP.

MARCO AURELIO ANTONINO
PIO. F!L. AUG.
PART. MAX.
BRIT. MAX.

GERMÂNICO. MAX.
PONTIFÍCI MAX

TRIBUNIC. POT. XVII.

IMP. m COS mi. PPROCOS
BRACAR. AUG. M. P. XX

Quer dizer : £7?^ Columna fe levantou
,
fendo Emperador

Marco Jurelio Antonino
, filho de Divo SeVero , }ieto de

Divo Marco Antonino
,
hifneto de Divo Antonino Tio

,

ceiro neto de Divo Adriano
,
quarto neto de Divo Trajano

^arthico , e de Diyn ISÍerVa ,
Tio, Felix

, Augufto , Tar-

thico Máximo , "Britânico Máximo , Germânico Máximo ,

Pontífice Máximo , do poder 1 ribunicio de:^afeteye:^es

,

, Emperador
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Empérador três, Conful quatro

, Troconful. Daqui a Braga

íaó cinco legoas.

1007 Da fobredita Infcripc^aó fe vê , qne aqiiel- danedifca^aõ.

le caminho foy reformado em tempo do Empérador

Antonino Caracala , no anno duzentos e treze , ou

duzentos e quatorze , o que íe prova affim : Caracala

foy deftinado Empérador , e teve a primeira vez o

poder de Tribuno no anno cento e noventa e fete ;

porém a confirma(^aó do Senado para eftas dignida-

des , tevea no anno feguinte , como fe pôde ver em
Pagi na Critica a Baronio , no anno cento e noventa Pagim Critica a Baro-

e fete , numero dous, com o que o feu decimo fetimo *^^Oimio i^7,r..i.

poder de Tribuno veyo a cahir no anno de duzentos

e treze , ou no feguinte , fegundo quizermos contar

,

ou do anno da nomea^aó
,
que o pay lhe fez , ou da

confírma(^a5 do Senado j e como a Infcripcaó refira

,

que a Columna íe erigio no decimo fetimo poder

Tribunicio de Caracala , claro he
,
que foy em hum

deftes annos concertado aquelle caminho , e pofto o
Padraó.

1008 Foy outro fim effa eftrada , de que trata- Maximino reedifca a

mos , reed ficada em tempo do Empérador Maximi-
no , no ultimo anno do feu Império , fendo Superin-

tendente da obra Quinto Décio , íegundo confia de

hum Padr^^o
,
que agora exifte em Bertiandos

, para

onde foy levado da efirada
,
que de Braga vay para

Ponte de Lima , o qual tem a Infcrip^ó íeguinte.
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BifpodeUrmvoIisa^ IMP. CAES. C. lUL. VERU
cmacitadofolUmí' MAXIMINUS. P. FAUG. GERM
''^fi'''''' MAX. DAG. MAX. SARMA. MAX

PONTF. M \X. TRIB. POT. V
IMP. Vil. P. P. COS. PROCOS
C. lUL. VERUS MAXÍMUS NO
BILÍSSIMUS C.€S. GERM MAX

DAG. MAX. SARM. MAX
PRINC. lUVENTUTIS. FILIUS

IMP. D. N. C. lUL. VERl MAXI
MINI P. F. AUG. VIAS ET

PONT. TEMPORE VETUSTATIS COL
LAPS. RESTITUE.
CURANTE. Q^D.
LEG. AUG. PR. PR.

BRAC. M. P. XVII
Quer dizer : O Emperador Cefar CayoJulio Vero MaximU
nofPioFeli:^,AuguílOy Germânico Maxi?no, Dacico Maxi-

mOySarmatico Máximo,Tontifice Máximo, do poder Tribu*

nicio cinco 'Ve:^es
,
Emperador fete ,

^ay da Tatria Co}tful

,

Troconfuli e Cayo Julio Vero MaximinoJSíohi liffimo Cefar y

Germânico Máximo , Dacico Máximo, Sarmatico Maxi'

7no, Príncipe da mocidadeafilho do Emperadcr nojfo Sc?ihor

CayoJulio Vero Maximino , "P/o
,
Feli:^ , Auguflo , refor-

marão as efiradds , e fontes arruinadas com a continuação

dos annos
, fendo Superintendente da obra Qjdnto Dccio ,

Legado do Emperador , e Tropretor,

1009 Aqui advirto, que em hinm livro manuf-

crito, que trata da Provinda de Entre Douro e Mi-

nho, intitulado Mefopotamia de Torturai , íe diz
,
que

os
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os Padroens , que exiftem em Ponte de Lima , foraõ

retocados por ordem de hnm fulano Pinto
,
íegundo

minha lembran(^a , Juiz de Fora de Ponte de Lima ; e

pareceme dizia
,
c]ue defta forte deftruira hum , ow

coufa femelhante. He verdade , que efte Padrão naó

eftá na Villa de Ponte de Lima, mas em Bertiandos

,

e também o he , de que peíloa muy erudita da quella

Provincia me efcreveo , de que o Áuthor do fobredi-

to manufcrito fora homem curiofo , e deícubridor

de antiguidades , mas leve , e demaíiadamente crédu-

lo , e imprudente , accrefcentando
,

que aquelles

manuícritos em que eu fallava , nunca os vira , mas
que vira outras obras do tal Author. Como quer que

feja , fe o Padrão tem as letras na forma
,
que foraó

remettidas à Academia Real
,
que faó as que acima

copiamos
;, ou aquelic Miniftro naó retocou efte Pa-

drão, ou fabia muy pouco Latim
j
pois deixou de

retocar, ou retocou as dic(^oens Tempore yeftuftãtls

collapfos,

I o I o Parece
, que a mefma eftrada fpy concer-

tada em tempo do Emperador Conftancio ,
fegundo conftamio parece reedi^

confta de huma Columna
, que exifte com outras du- f'^^" ameftmFiamiU'

as ,
que fícaó apontadas na Freguefia de S. Marinha de *

'

Arcuzelío, no lugar de Antepaço, aqual tem a íeguin-

te Infcrip^aó ) fegundo as letras ,
que ainda fe divifaõ.

Tom.IL X vici.
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J-ifpo de Uranopolis : : : VICÍORÍO
(ichna citado foi. 'ò^, .... '\ FSSIMO

: : : : ÍVP* CNS : ANTIO
: : : MÁXIMO RI

: : : : : UMPATORl
: : : SEMOE : : :

• • • I• • • A

As letras ,
que o tempo comeo nefta Infcrip^aõ , a

deixaó fem intelligencia , fomente parece foy grava-

da , fendo Emperador Conftancio j mas como houve

diveríos Emperadores defte nome , na6 podemos fa-

zer juizo de quai he o de que trata a Inícripí^aó. Co-
mo quer que feja , he certo foy pofta depois do anno

de trezentos e quatro, porque o primeiro Empera-
dor

,
que fe chamou Conftancio , foy Conftancio

Chloro, que entrou a imperarem trezentos e cinco.

Ainda que da dita Infcrip^aó fe naó collige bem , fe

a Columna era medida de caminho , com tudo a

figura redonda , a ultima letra que tem , fer numeral

,

e o eftar junto com outros Padroens de caminho , tu-

do moftra o fello também efta Columna,

PadroefíSy (lueexijlem loi I Outros dous Padroens exiftem na Fregue-
mCormlhaa.

f]^ S. Thomê da Cornelhaã , na Quinta de Agra

,

Eifpo âe UrMopoVis ci'
junto a Ponte de Lima , os quaes foraó tirados da mef-

tado acimajoi 84.'^er- fna Via militar
; porém eftaó picados ,e feitos Colum-

foiMfciz.e
nas mais delgadas , de forte que pofto que fe lhe co-

nhecem muitas letras , com tudo naó fazem fentido

;

pelo menos eu lho naó percebo, e he laftima, por-

que as Infcrip^oens eraó dilatadas , e naó das commu-
as, ao que fe deixa entender. Que foííem Padroens

dc
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de caminho , confta tanto do que fica dito , como ou-

tro fim porque huma delias tem no fim o numero dos

paííos , que eraó vinte e hum mil , iílo he , cinco le-

goas e hum quarto de diftancia, fem duvida de Braga.

As letras, que ainda fe podem divifar, faõ as fcguintes.

Columna primeira.

LUE : :

: PF.A :

: X. SAI

TRIB

Columna feguiida.
• • ^ • • <

o : GER
To Vo :

: : DSE :

I I P« RE I I I I • • • BlL • •

I ! AlSu^ ! ! I • * • • X k • •

: : : RAa*" . . X . .

: : A/TV : : : . . FILU . .

: : IMIA : : . . FA . .

: : ESUTUI : : . . REV . .

: : GOLEU , . . UNT . . •

: : PXXI : : :

Na Aldeã de Antas , Confelho de Coura , na Capella

de S. Bartholomeu , exiftem duas Columnas
,
que di-

zem íe transferirão para alli , exiftindo primeiro no

alto do monte
,
por onde corria a Via militar de Bra-

ga para Tuy ; e de hum fe moílra , fer efta eílrada re-

edificada em tempo do Emperador Magnencio , a

cujo irmaó eftá dedicada a dita Columna , como Te

colhe da Infcripc^aó
, que he â íeguinte.

D. H
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D. N.
MAGNO

MACENTIO
IR. IMP.ERATORI

AUG.
T C

B. N. R. P. H.
XXXI

V Quer dizer : Efte ladroo fe dedicou a noffo Senhor Ma^
gno 'Decencio

, nafcido para hem da ^publica , e irmaó do

Emperador Augujio : : : Daqui a (Braga fdo trinta e hum
mil paffos. Aííím me parece fe deve interpretar efta

Infcripí^aó. A fexta regra naó a percebo. Efta he a

única Columna , medida de caminho
,
que tenho en-

contrado dedicada a quem naó foííe Emperador. Foy
pofta entre os annos de trezentos e quarenta e nove

,

e trezentos e cincoenta e quatro ; porque no de tre-

zentos e cincoenta fe levantou com o Império

M;ígnencio
,
que nomeou Cefar a efte feu irmão

Magno Decencio , e ambos vendofe arruinados,

e vencidos , fe matarão no anno detrezentos e

cincoenta e tres. A outra CoUumna tem as letras

abaixo»

MAG
FILIO

THEO -
NEPOS

Efta Infcríp^aõ pode ter diverfas ínterpretacoens , e

merece hum particular difcurfo. Chegoume tarde ,

e pouco goftofo pelas razoens ,
que fiz notórias na

Academia
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Academia Real. Bafte dizer , que trata de hum filho

de Theodofio o Grande , e de hum neto , ou fobrinho

de Theodoíio, ou foíTe o Grande , ou o velho.

CAPITULO XVIL

De outras mdtficamns ^
que howve nas Vias mUhareSf

que fahiaÕ de 'Braga,

loi 2 Arcebifpo D. Diogo de Soufa , que o Arcebifpo D. Diogo

V>^ preíidio na Igreja Primacial de Bra-
/j,Sr/f«Í\'''^'''

ga pelos annos de mil e quinhentos e treze , folicito Braga.

de coníervar as antiguidades, que exiftiaõ na fua Dio-

ceíi , obfervando
,
que muitos Padroens Romanos

,

que fe viaó pelas margens das eftradas ao r^dor de Bra-

ga , eftavaó expoftos a fe perderem , os mandou con-

duzir para Braga , e collocallos em huma grande Pra-

^a , a que chamaó o Campo de Santa Anna , onde fe

confervaó , e eu os vi , naó levantados , como dizem

os mandou pôr aquelle Prelado , mas muitos delles já

cahidos. Outros dos taes Padroens
,
que naõ eftavaa

perfeitos , fe conduziraó para o jardim do Pa^o Pon-

tifical , onde também fe confervaó. Naó ha duvida
,

que he muy digno de louvor o cuidado
,
que efte Pre-

lado teve na confervac^aó deftes monumentos,mas de-

íejaramos, que nos tiveíTe deixado lembrança do lugar

onde primeiramente eflavaó os taes Padroens
, por-

que agora como ignoram.os a qual das Vias militares ,

que fahiaó de Braga
, pertenciaó , nos naó podemos

yalej:
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valer delles para declarar o tempo , em que cada hu-

ma das eftradas em particular foy reformada ; e he

precifo que o fa(^amos fomente em commum , fe bem
dizem

,
que a mayor parte dos taes Padroens foraó

conduzidos da Via militar
,
que corria pelo Geres.

Momaçaô das Vm F^^^ó pois as fobreditas eftradas militares

militares, quefékõ de rcformadas no anno trinta e dous do Nafcimento de
Braga,

Chrifto , ou no anno trinta e tres pelo Emperador
Tibério , o que fe prova defta forte. No Palacio Pon-

tifical de Braga exifte hum Padrão com a Infcrip(^aó

feguinte.

• . . SAR. D . . . AG . • .

:Bifpo de Ura^opoUs DIVl lULI NEPOS AUG
aanut atado pi. Sr, pQ^^ MAXÍMUSIM?

V . . I . . CÔNSUL V TPv PoTET
XXXIV BRACARA AUG

I I I I

^Eftâ Infcripcjaõ
,
pofto que efteja mutilada , bem íe

vê , que falia do Emperador Tibério , e o que quer

dizer he : O Emperador Ccfar Tibério
, flho de Dho Au^

guftoyneto de VívoJulio, ^ontipce Máximo Emperador : :

:

Conful cinco \^e:^es , do Toder Trihimicio trinta e quatro

'Ve:^es y reedificou eíiccamiíiho : daqui a (Braga[ao quatro

púl pajfos. Ifto he huma lego a,

j7mo da reformação. 1014 Como quer pois , que no anno quatro do

Nafcimento de Chrifto confeguiííe Tibério em Junho

a íexta vez o Poder de Tribuno
,
fegundo moftra

Paglva Critica 4 Baro- Pa.gi na Critica a Baronio , no anno quatro , numero
moanno^n.i.

^^^^
^
feguefe, que o feu trigefimo quarto Poder de

Tribuno começou no anno de trinta e dous , em Ju-

nho ,
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nho , e a cabou em Junho de trinta e tres ; e affim nef-

te tempo foy levantado o Padraó , e concertada huma

daquellas Vias militares
,
que fahiaò de Braga.

10 15 Foraó outro fim reformadas as taes eftra- í?«írrf re/bmrf^tíô

das , ou alguma delias , defde Agojflo do anno de cen-

to e trinta e quatro , até Agofto de cento e trinta e

cinco, em tempo do Emperador Adriano, íegundo

confta de hum Padrão
,
que o Illuftrifíimo Cunha na omhd m Híílom âos

fua Hiftoria dos Arcebifpos de Braga , primeira par- ^''"^"^ ^!'^gt,

te
,
capitulo terceiro , diz exiltia no Campo de banta

Anna da mefma Cidade , com a feguinte Infcripc^aò.

IMP. CAES. TRAIANO ADRIANO
AUG PONT. MAX. TRIB. POT. XVIII

COS llí P. P. A BRACARA AUG. M. P.

XXIII

Qiier dizer : Efte ladroo Je po:^ fendo Emperador Cefar

Trajam A mano Augtãio
,

Pontífice Máximo , do poder

Trihunklo de:^oito 've:^cs
,
Conful tres ,

^ay da Patria,

Daqui a 'Braga faÕ Vinte e tres mil pajfos» lílo he quaíi

feis legoas.

1016 Já
acima diíTemos

, que Adriano teve a Amio ãarefomaçai.

prim.eira vez o poder de Tribuno em Agofto de cento

e dezafete, com o que o íeu decimo oitavo poder

Tribunicio veyo a comec^ar em AgoRo de cento e

trinta e quatro , e a acabar no de cento e trinta e cin-

co ; e dizendo o Padraó
,
que nefte tempo fora levan-

tado , hca provado
, que neíle tempo íe reedificou

alguma daquellas eftradas.

I o 1 7 Confia também
, que alguma das Vias mí- oum rejoma^al

litares
,
que fahiaó de Braga

,
foy reedificada pelo

Empe-
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Emperador Heliogabalo
,
fegiindo fe infere de huma

Infcripc^aò de hum Padraó
,
que refere o IlluftriíTimo

Cunba a(w^(t citado. Cunha acima citado , exiftia com os acima referidos

,

a qual continha o íep^uinte.

DÍVI ANTONI PIÍ NEP. DÍVÍ
SEVERI PII MAGNI FILIO ANTO

KINO PONT. MAX. COS II PROCOS
FORTISS PRINCIPI A BRACARA

M. P. III

Quer dizer : Efle ladrãofe levantou a Antonino
y filho de

Dhro Antonino Tio , neto de Divo SeVero Tio
,
Grande,

Tontifice Máximo
, Confid a fegunda Ve:^

,
Troconjtd

,

Fortifjhno Trineipe. Daqui 4 Èraga Jao tres mil pajfos*

líto he tres quartos de legoa.

Enj^atioi de alguma 1018 Alguns cuidaraó
,
que efta Columna fora

'^l V^^^ f^^PO Caracala , e na verdade com mui-

to fundamento ,
porque o Padraó bem pode lerfe de

outro modo , dizendo Filho de Severo , e neto de AntO'

7iino Tio ; e lendoíe aíim
,
parece

,
que o Padraõ era

pofio a Caracala
,
que foy filho de Severo. Com tudo

o certo he, que o Padraó fe deve lerna forma pri-

meiro dita
,
por duas razoens; a primeira porque Ca-

racala naó íe havia de chamar neto de Antonino Pio

,

mas neto de Marco Aurelio , e bifneto de Antonino

Pio , como vimos íe chamou na Infcrip^aó
,
que exifte

em Ponte de Lima. A fegunda
,
porque na Infcripc^aõ

de que tratamos, fe diz
,
que efte Antonino era Conful

a fegunda vez , e que era Pontifice Máximo ; e Cara-

cala quando teve o íegLvndo Confulado , naó era Pon-

tífice Máximo , nem o foy fenaó depois do terceiro

Confu-
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Confulado, porque a télli era feii pay vivo

,
que era

o Pontífice Máximo. De mais, que a Inícrip^aódá

a entender ,
que Severo

,
pay de Caracala

, já era mor-

to
,
pois lhe chama Divo , e no fegundo ; e no terceiro

Confulado de Caracala ainda vivia Severo.

1019 Pelo que a Infcripcaó foy poftaao Empe- ^>mo (U refoma^4ô,

rador Antonino Heliogabalo
, que era filho de Anto-

uino Caracala , e neto de Severo. Nem caufe duvida

o intitularfe Proconful , fendo aífim
,
que Helioga-

balo nunca teve o Império Proconíular, em razaó

de que foy acclam.ado Emperador fem antes fer no-

meado Cefar, nem ter dignidade alguma, porque

fegundo refere Diaó Caííío , citado por Pagi , no anno p^^i r.a Critícd é Bd^

duzentos e dezoito, numero quatro
,

Heliogabalo ^^"^'omio ziZ.n,^.

logo que tomou poíTe do Impcrio , mandou rifcar

dos Fartos Confulares o nome de feu anteceffor Ma-
crino , e por modo de antipac^aõ fingida tomou o Im-

pério Proconfular , e o poder Tribunicio , e fe intitu-

lou tal , como fe o tivera fido. O que fuppofto
,
foy

porta a Infcripcaó de que tratamos , no anno duzen-

tos e dezanove , em que Heliogabado teve o fegundo

Confulado , e no anno feguinte o teve a terceira vez ;

donde fe colhe
,
que alguma das eftradas

,
que íahiaó

de Braga
,
foy reformada no anno de duzentos e de-

zanove.

1020 No Campo de S.Anna exirte também hum Oim reform^At,

Padraó , medida de caminho dos que para alli trans-

ferio o Arcebifpo D. Diogo de Soufa
,
doqual confta,

que no tempo do Emperador Antonino Caracala fe

reformou algila deftas Vias militares, oqual diz aííim.

Tom.II. Y IMP.
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Cu,ih4 açhm citado. IMP. CAE. DIVÍ. SEVERÍ PÍI. FEL
DIVI MARCI ANTONINI. NEP.
DIVI ANTONINI PII PRONEP.

DIVI HADRIARI ABNEP.
DIVI TRAIANI PART. ET
DIVI NERVAE ADNEP

M. AURELIO. ANTONINO
PIO FEL. AUG
PART. MAX
BRIT. MAX

GERMAN. MAX.
TRIBUNIC. POT XVII

IMP. III COS. IIII PROCOS
Quer dizer : Efla memoria fe po^ ao Emperador Marco
ÂuYílio Antonino afilho do Emperador Ce/ar Divo Severo t

^io
,
Feli:^ , e neto de Divo Marco Jntonino , e hifneto de

Dlvo Antonino Tio , e terceiro neto de Divo Adriano , e

quarto neto de Divo Trajano Tarthico , e de Divol^erVa,

Diver(íiUde nAs copias Tiofeli:^ AílguHo/Pavthico MdximOj britânico Máximo,

mlícsSyfdt/,
Germânico Máximo

,
Tontifice Máximo , do poder Trihu-

nicio de:^afete ve.->e$ Emperador tres,Confid c^uatro/Pay da

Patria
, Troconful. Daqui a (Braga /aÕ vinte mil pajjos.

I021 Eíle Padraó copia diverfamence D. Ro-

drigo da Cunha
, porque no c]ue pertence ao poder

Tribunicio, o numera íó com o numero XII porém
eu no Doutor Joaó de Barros o acho numerado na

forma em que vay copiado com o numero XVII don-

de colijo
j
que ou no tempo do Uluftriílimo Cunha,

já a letra V eftava apagada , ou foy erro de quem
entaó o copiou. O que íey de cerco he, que o duo-

décimo
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decimo poder Tribiinício de Caracala naó pode

convir com o íeii quarto Confulado
, porque Ca-

racala obteve o quarto Confulado no anno de du-

zentos e treze , como fe pôde ver nos Faftos Con-

fulares , e em Pagi na Critica a Baronio nefle anno

,

e nelle tinha já dezafeis annos de Império , ,e de

poder Tribunicio , com o que fica certo , que o

Padrão tinha o numero XVII como diz Barros ; e

daqui fe infere, que efl:a Infcripc^aó diz reípeito à

reformaí^aó dos caminhos , feita no anno de duzen-

tos e treze , ou quatorze pelo fundamento
,
que allega-

mos no capitulo antecedence,quando tratamos de ou-

tro Padraó íemelhante, que exifte em Ponte de Lima.

1022 Outro Padraó íe confervava no Campo ontra refoma^4ò,

de S. Anna em Braga
,
que relata o Illuftriííimo

Cunha no lugar citado , e Fr. Bernardo de Brito
, Cméa acima citada.

no livro quinto da Monarchia Luíitana
, capitulo Moftanbia Lufitatia

dezafeis , do qual fe colije
,
que alguma das Vias ^^^^^^^"/"'^^^

^- ^'

militares
,
que fahi^ó de Braga , fora reedificada

pelo Emperador Maximino , e dizia aííim.

IMP.



\

^28 Memorias do Arcebifpado de ^raga,

IMP. CiíSAR C. lULIUS VERUS
MAXIMINUS. P. F. AUG. GERM

MAX. DAC. MAX. SARMATIC. MAX
PONT. MAXTRÍB POT. V IMP. ER
VII P. P. COS. PROCOS. ET. C. IV

LIUS VERUS MAXIMINUS. NO
BILTS C7£S GERMA. MAX

PRINC. lUVENTUTIS FILIUS
D. N. IMP. C. lULlI VEMI

MIN. P. F. AUG VIAS ET PONTES
TEMPORIS VETUSTATE COLAP

SOS. RESTITUERUNT CURANTE Qj:)ECIO
LEG. AUG. G PRT. PREF. A

BRACARA AUG. M P.

Quer dizer : O Emperador Ce/er Cayo Julio Vero Ma-
ximino, Tio, Fe//^, Augiãto y Germajiico Máximo , Dacico

Máximo , Sarmatico Máximo
,
Tontifice Máximo , do pO'

der Trihumcio a quinta 'Ví?^
,
Emperador afetimdj Tay da

Patria, ConfulyTroconJuly e Cayo Julio Vero Maximino, no»

hre Cefary Germânico Máximo
j
^rincipe da mocidade , filho

Ae noJfo Senhor o Emperador Cayo Julio Vero Maximino

^

^iojFeli;^jJugufio/eedificarão as eJhadasy e Tontes arrui'

nadas com o tempo
,fendo Superintendentt defta obra Qui?t'

to Décio Legado dos Emperadores , e Trefeito do Pretório*

DiíviffasfobrêawtcUi- io2^ Eík Infcripçaó traz Grucero na pagina

iciml
^^^"^^''^^'-'^'^

cincoenta e huma
,
Infcripçaó quinta , e íobre a intel-

Jofeph Ejcaíigero m lifrencia da penúltima regra Ía6 diverfos os parece-
Indíces de Griitero cap. j r 1 r-r ^ tt - ir

res. joiepn blcaiigero nos Índices no capitulo lex-

senoriro Orfato. De pretende, Gue íe hade ler Tr^fcSlus 'Bracaraw

tr^.coiyi^, gnUanorum, Capitão da aia qos biacarenles. bertorio

Urfaco
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Urfato nas Notas Romanas quer fe lea ^rafeSlus a-

iioud 'Bracãrau^uftd ,
Superintendente dos mantimen-

tos em Braga. De modo ,
que fegundo eftes deus Au-

thores a dic^aó PREF , naò diz ordem à antecedente

,

mas às íubíequentes. O Padre Henao nas fuás anti- Hemo m /intií^. âe

guidades de Cantábria , em outra Infcripcaó feme-
^^^^^ ^og'^*^^'^^*

Ihante ,
que exiíte na Hermida de S. André de Val-

'

mafeda ,
interpreta as íobreditas letras nefta forma :

Capitão da Legião Jugusla Gemina dos Pretorianos ; e da

mefma forte verte Morales a noíTa Inferi p^aò de Bra- Morales Hiji.de Hefp:

ga, no livro, nono capitulo quarenta e tres. Porém '^""l/i f^-
'^'^P-

declarando a melma lnlcrip(^ao nas Antiguidades De7:as Amig.deHefp,

de Hefpanha , no titulo Braga, verte aquellas dic- ^°^-**^4./'^-^!

çoens nefta forma : Qui?ito Tiecio ,
Legado dos Augujios ,

t Prefeito do Pretório da Cidade de 'Braga , e Reinefío

allegado por Grutero , também, lê Prefeito do Pre^

tório. Ultimamente Duarte Holtenio nas Notas a j^t^^rte HoUem ttas

Grutero dá efta pedra , e Infcripc^aó por fingida , e ^'^^j/'''"^^''^

apócrifa. Fundafe em que Maximino fó viveo tres
'

annos no Império , e que aííim naõ podia ter a quin-

ta vez o poder Tribunicio ; e também em que o dic-

ção Imperator nos demais Padroens deíle Empera-
dor fe naó acha numerada. E accrefcenta

, que Dé-
cio íe naó podia chamar Legado dos Auguftos

, por»

que o filho de Maximino fó era Cefar 5 e ultimamen-

te , que os Prefeitos do Pretório nunca fcraò Lega-

dos, ífto fuppofto diremos , o noíTo difcurfo. •
•

1024 Prinrseiram.ente aflentamos
,
que a fobrc-

dita Infcripcaó naó he apócrifa , como pertende Hol-

tenio ^ mas verdadeira , e certa > o que confia ^
porque

nefía
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nefta mefma forma
, e com as meímas circunflancias

duvidadas por Holtenio , fe achaó outros Padroens

,

Repsjld, a faber hum em Ponte de Lima , de que tratamos

acima, outro no termo de Chaves, de que também
já tratamos neílehvro. Outro, que exifte na Hermi-
da de S, André de Vahnafeda em Biícaya

,
que vio

Hefiao acím4 (itado. Henao , e o copiou, fegundo elle affirma no lugar

acima citado, e he moralmente impoíTivel
,
que to-

dos eftes Padroens em tao diverfas partes fe fingiíTem.

De mais ,
que em Navarra exiíle outro íemeíhante,

fegundo refere Moret , citado por Henao ; e af-

íim fe deve concluhir por certo
,
que a Infcrip^aó

acima he verdadeira ; e no que pertence aos funda-

mentos de Holtenio
,

relpondemos ao primeiro,

que ou por lifonja , ou por ordem de Maximino , ou

por alguma anticipacaó fingida , fe lhe attnbuio o

poder de Tribuno a quinta vez , como fuppondo,

que o tinha confeguido hum anno antes , do que

na realidade o obteve , aííim como fez Heliogaba-

do a reípeito do Confulado , do poder de Tribuno ,

do Império Proconfular , &c. como fe colhe de Di-

ão Caffio , e otitros documentos , e razoens allegadas

por Pagi na Critica a Baronio , no anno duzen-

tos e dezoito , numero dez. Ao fegundo fundamen-

to refpondemos
,
que he falfo

,
porque naó fó nos

Padroens acima , mas também nos que novamente

fe acharão na Via militar de Geres , em que naõ

pode haver duvida , fe acha numerado o titulo de

Emperador. Ao terceiro dizemos, que Maximino

naõ íó declarou a feu filho Cefar, mas também
Erape-
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Emperâdor , como elle mefmo refere na carta , que

íe acha em Capitolino : Mdxhnlnum jiieton Imperatorem

áppellari permi/i. E ainda cjue Pagi pertende
,
que a

dicçaó ImperatoY alli fó denota Ceíar , e naó Em-
perador, e Auguflo, dos Padroens acima referidos,

e efpecialmente dos da Via militar do Geres , fe

colhe, que na realidade Maximino declarou ao fi-

lho naó íómente Cefar , mas Emperador Augufto<

Donde também infiro, que as medalhas allegadas

por Goltzio , em que o filho de Maximino fe inti- ^

tuia Augufto , faó verdadeiras , naó obftante , que

Pagi na Critica a Baronio , anno duzentos e trin-

ta e cinco , numero oitavo , entenda o contrario.

Ao ultimo fundamento dizemos , que he falfo ,
que

os Prefeitos do Pretório nunca foíTem Legados , por-

que deílasínícrip(^oens,e efpecialmente das do Geres,

era que naõ pode haver rofpeita,fe infere o contrario.

1025 Alíentado aííim , que a Infcrip^aó he ver- ifiterpreuçoem de

dadeira, tenho por fem duvida, que as interpreta- ^-j^^^]^^^^'

'

^oens de Eíc;iligero , e Orfato faõ taifas, e frivolas,

porque aquelle Padraò tanto pela figura redonda

,

que tem , corro pelas ultimas letras M. P. fe vê

,

que a dita Columna era medida de caminho , e af-

íim a letra A nclla naó he abbreviatura , mas a pro-

pofi(^aó Latina A que pede ablativo , e equival á pro-

pofi(^aó De Portugueza , e fe eftà claramenre conhe- -

cendo, que aquellas dic^oens : A BRAC. ALG. M.
P. Qner dizer. J 'Brâcdva Juguftã mllia pâjfuum Iflo

he: Daqui a 'Brâga faojnil pdjfos. Pois dtfia forte fe

interpreta aquella propoíi^aó nas demais Columnas.

CAPI-
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CAPITULO XVIII.

S)e alguns fragmentos de Clppos ^manos , que exlflem

em (Braga , e outras terras da Dioccfi 'Bracarenfe,

TrdmfefimfeoiPaàrc' 1026 A Ntes de principiar , OU continuac

Xllínfr^Brt .
.
^ a «isteria acima , advirto , que pot

gaypdr4gCnmpodeS, noticias certas
,
que tive de Braga , íoube que os

Padroens Romanos
, que Te achavaó no Jardim dos

Paços Pontificaes daquella Cidade , foraõ transferi-

dos no anno de mil e fete centos e vinte e cinco

,

para o Campo de S. Anna, para alli fe conferva-

rem com os demais
,
que já alli exiftiaó , tudo por

ordem do lUuftriííímo Senhor D. Rodrigo de Mou-
ra Telles

,
Arcebiípo Primaz

,
que ordenou fe levan-

taíTem , os que atélli jaziaõ quafí foterrados , e fe

coUocaíTera todos com boa ordem , e aceyo.

Trdj^fmtto ãe humâ 10^7 Entre OS Padroens , que antes defta rau-

Infcrip^aô de CmçaU. dança , fe guardavaó no Jardim acima dito, era hum

já quebrado , que continha fó efte fragmento de

huma diffufa Infcripçaó.

^ifpo de Uramp^ iT^TcÃiTBfvrSEvi^
Noticiai de Braça na ttt v * * r» a vt*^ vm
Jppemlicedashifc. ' IV MARCIANO. NE
foi,u,infcnpiaQio^

: : Divi ANTONINI
: : lUÍ HADRÍANI

: : lUl TRAIANI PART.

Efte



Livro IIL Cap, XVÍIL 3 3

Eíle Pâdraó bem Te vê, que era medida de caminho
,

c eftava dedicado ao Hmperador Antonino Cara-

cala.

1028 Outro também redondo, e defpcdaado O/^/ro.

fe coníervavâ no mefmo jardim com eílas letras.

: : : IMP. CAS Bifpo de Uravopolis

. . . ÇpPT • • \/1'nT • •
achm citúdofoLS/,

: : PIN. F. POT. II ^ : :

'

: : TONINI PI. MAGNI

Efta Inícripí^aó parece eftava muy errada , e enten-

do foy dedicada ao Emperador Heliogabalo , e era

Columna , e medida de caminho.

1029 No higar do Zebral , na eílrada de Braga Outro,

para Chaves , eilaó dous Padroens , hum cjuebradO;,

que eílà ao pé da Capella de S. Martinho , e tem
de comprido dous palmos e meyo, e oito de gro-

fo com as letras íegiiintes.

ESAR. AUG
EifpodeUrafwpolis

S 1 R. XV 1 II aci7nu citado 71a deferi»—^— pçaõ da ejirada de Chií*

O outro eftá em huma parede junto da Capella, € W^^'-»^©'

tem nove palmos de comprido, e de groílo oito,

também com eílas letras.

CAESAR. AUG ^^ípo àe Urafiopslis

IMP. V. POT.
mm atado.

I I I

Artibos os fobreditos he certo , eraó Cclumnas , e

medidas de caminho 5 mas m.ò fe pode colligir a

que Emperador íe dedicarão.

Tom.II, Z Abaixo
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Outro. lo^o Abaixo do Convento de N. S. da Con-
ceicaó da Cidade de Braga , no cjuintal de humas

Bifpo de Urampolis
^3(^5 f 5 1^^^ jacome de Soufa , fe def-

ff lafcripçocm Ro. cobrio hum pcdaco de hiima Cohimna
, que pare-

vunpfoi.^i.infm^ cc fer memorial com as letras feguintes.

L. V. P. CAIUS. DIVI
SEVERI : : MARCI

Outro que trata de Fa- ^^l^ J"t^fo cafas de Antonio de Magalha-
^f"»"^. ens de Menezes, no Campo de Sa6 Sebaftiaó da

mefma Cidade de Braga , eílà hum pedai^o de

huma Columna quebrada , com os caraóteres

abaixo.

BtfpodeUrdmpoUsm D D N N
Notkm do Arcebifpado VALERI
/JuT NIANO

Parece foy dedicada ao Emperador Valeriano, e Gal-

lieno
,
que acclamados Emperadores em Mayo , ou

pouco antes de duzentos e cincoenta e tres ; e Va-

leriano foy cativo em duzentos e cincoenta e nove

,

com o que antes deíle fucceíTo, foy erigida efta

' Columna.

io7^z Na Igreja do Salvador de Gundar , termo

da Villa de Caminha , eftà hum pilar redondo no

Púlpito da dita Igreja , com os feguintes caracteres.

01-
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ASCIIVM ' achra citado m appcti'

c 1 n / r c dice das Infmpcoan
^^i^^y^r JiovamsJoLUJfjfm"

SI íONI Pi^5.i6,

lAFFSllOl

C SUS3US
I lUUS
u DIU II

UEVI
Os fobredicos caraderes , nao fó os naõ entendo

,

mas naó os conheço , íe benrj me perfilado , a que

íaó Pvomanos
, porém mal feitos , e em algumas

moedas Romanas tenho viífo duas fortes de cara-

<5teres , huns muy bem feitos , outros femelhances a

eftes.

lo^:^ Na Fregueíía de Trefmtnas , termo ãc cippo afie Grania.

Alfarella
, na Capella de S. Barbora , ííra nò lugar f^.^lfí^^*

da Granja , eftà à parte do Enangelho huma pedra

de dous palmos de alco , e palmo e meyo de lar-

go , e eílá fervindo de peanha a huma fermofa ima-

gem de N. Senhora, e rem efte letreiro.

SÍLVAN
US. SEVE

Quer dizer : Sihdno Sévero. ^''^7 ^"l^'^^' ^'^

10^4 JNo livro intitulado terceira parte de Guí- Felix Machado uater-

man de Alfarache, manuícrito, e compoílo em Carte- ^^^fTalálfuTal
lhano pelo Marquez de Montebello^no livro terceiro, vi. pag. 568.

capitulo fexto fe diz
,
que o Caftello de Lanhofo , era

obra de Romanos, e que na Torre eRava huma pedra

com letras, que dizia.

Z ii CRAS-
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CRASTINUS .£DIFÍCAVIT
Quer dizer : Craílmo edificou efta ohra» Diz mais

,

que efte Craftino fora General de Ce^^ar na Con-

quifta de Galliza , e que alguns Authores affirma-

vaó
,
que a família dos Caftros procedia defte Ca-

pitão illuftre. O que poíío dizer nefte particular

,

he ,
que a fobredita pedra , fe a houve

, já naó exifte

,

exifte outra na Torre do Caftello de Lanhoío , com
huma Infcripí^aó muy diverfa , e antiga , mas na5

dos Romanos , como fe relata nas noticias remetci-

das à Academia Real. Craftino nunca foy Gene-

ral , e morreo valerofamente , fendo Capitaò de

huma Companhia de voluntários na batalha Farfa-

Ctfar de Bello civili lí^â , como tudo refere Cefar no livro terceiro da
in/,pag.2p^. Guerra Civil, e confequentemente naó fe fabe,

que viefíe a Hefpanha.

10^5 Por baixo da Ponte de Valdetelhas, ter-

mo de Chaves, eftaó em huma vinha tres Padro-

£ns, e fó em hum delles a feguinte Infcrip<^aó.

M. NUAA. NUM
ERINO. NOB
CAE. AUQ

Quer dizer: Eflã memoria fe dedicou a Marco Hmta
Numerimio , ?ioh'e Cefar Aiigufto. Efte Numeriano foy

nomeado Augufto no anno duzentos e oitenta e

tres , e morto no feguinte.

1056 No mefmo termo, no lugar de Noval

,

eftá o Pedeftal de huma Columna com efta Inferi-

pí^aó
,
que naó entendo.

C. Ai£
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G. RA

F. TE : : : R
AE.

1037 No meímo termo, no lugar de Soutel-

to , efta huma grande pedra toíca, e nella efculpi-

das as letras feguintes
,
que naõ percebo.

III. NIIHIRCA
IR. EIRIPRE

PRE ORLO
1038 No termo de Monforte, no lugar de Maí»*

ros em huma caía térrea , efta huma pedra com eí^

tas letras, e figuras.

EMS
AEVE. D
AVE VER
RARA Q
BUI 000

o MARI
OOOTÍA
ORA
LXIII

Naõ percebo a íignifíca<^aó. A fegunda parte da Inf-

eri pçaó diz , Mdriti ara. Ara de Jeu marido. Parece

fer fepulcura de alguns, que eftavaó ferros e ti-

uhaõ fido efcravos.

CAPI-
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CAPITULO XIX.

3)e outras antiguidades ^manas , achadas na Diocefi

de (Braga,

^^39 Omo ao tempo, que jà tinhamos

\^ efcrico eíle primeiro volume , e

fe achava na ImprefTaó., nos vieraó à noticia ou-

tros monumentos Romanos , que exiílem na Dio-

cefí Bracareníe , he precifo, que tratemos delles em
diverío lugar , do que talvez os teriamos laní^ado

,

fe a dita noticia nos chegaíTe em tempo hábil.

Nctira rmetída de 1040 A pouca diílancia da Villa de Prado, a

huma legoa da Cidade de Braga , fe achou ha rou-

cos annos huma Columna quebrada , e em hum
pedalo delia, de íeis palmos de alto- e eíTe tam-

bém defpeda^ado de alto abaixo, e falto de ame-

tadc; as letras, que fe fep^uem.

VI. AUG. E. DE
.... AUG. PONT. . . .

IMP. Vlíí. CONS .

POTEST.
GARAV. C

Eíle Padrão íem duvida era medida de caminho da

eílrada
,
que pela Ponte do Prado hia a Ponte de

Lima; como também outro, que haverá feis, ou

fece annos fe achou em hum regato
,
que paíTa pelo

lado da dita Villa, e os moradores o tornarão a

enteirar
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enterrar no entulho da Ponte
,
qne fízera5 no mef-

mo regato.

1041 Nefta Villa de Prado, e fiias viíinhancas Profeguefe dmkia,

fe tem defcuberro , e defcobrem veftigios de Povo-

a(^aó Romana , como faó tijollos daquelle tempo,

fepulchros com vazos de cinzas , e outras antigui-

dades. No Adro da Freguefia de S. Marinha de

Oleiros , confinante com a fobredita Villa , fe acha

huma pedra antiga, e bem lavrada, jà quebrada,

e nella as letras íeguintes.

CIO. DE VOTO
PIA

Como a pedra naõ eftà inteira , naõ percebo o fen-

tido da Inicripcaò. Quando fe defamparou a Igre-

ja antiga defta Fregueíia , e fe uíou da nova , íe deí-

cobriraõ algumas íepukuras com olTos de corpos

humanos , e caveiras
,
que denotavaó terem fido de

homens a^i^^ntados , e de eílacura extraordinária

,

' tanto
,

qiie o Vigairo aólual , o Padre Manoel Pe-

reira da P^iva , mandou guardar huma das dicas

caveiras po'- coufa rara.

1042 Na Fregueíia de S. Adriaõ dc Vlkh, mfciaremeniãaãAc4'

ãe traz da I:reja , cffà huma pedra quadrada , e nella ^^""'*^f'í^«

eículpidas eíías letras.

D. M. S.

PROVINCIAL
VERFUS. NEI
PROVINCIAL
PROTIDI. QQ
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Efta Inferi p(^a5 he certamente de pedra de fepul-

tiira , como fe colhe das primeiras letras. O de mais

naó entendo. Parece fer poíla pelos Centurioens

,

iílo he Capitaens, a algum Cabo, ou Preíidente da

Provi ncia.

Profegfie. 1045 Ka Freguefia de Santa Eulália de Barro-

fas eílà huma pedra grande,com a fcguinte Inícripçaó.

REBUR
RINUS
LAPIDA
RIUS. CA
STAECIS
V. L. C.

M.
Parece quer dizer : ^hurrlno Lafidmo de loa yon-

tdde , e por lho merecerem
,
po:^ ejla memoria , ou fe;^ efla

fepultura aos Caftecos. Lapidario na frafe de Ul pi-

ano íígnifica o c]ue trabalha em abrir caminhos

,

tirando pedras j e íígnifica também ao que as cor-

ta. Efte ofbcio devia ter eíte homem. O que le

naó percebe , faó os Caftecos , a que poz a memo-
ria , ou para quem fez a fepultura.

Noticia, ejue me rmeieo 1044 Diílante de Braga hum quarto de legoa,
oRe-veremiifwwFiga- ju^ito ao Convento de S. Frutuofo , exiíle a Fre-
rio Geral de Bra^a, f^rjc\yi-i J
também o Padre §ofeph g^^na. de b. Martmho QQ Dume, a que me
de Matos ferreira. parece chamaó também S. jeronymo de Pvcal

5

por onde fegundo eu conjeòluro , ficava o edifício,

que no livro antecedente diííe fe denominava a

Torre Capitolina. Aóluaímente nefte anno de mil

e fetecentos e trinta e dous , trabalhandofe na

reedi-
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reedificaí^aõ da dica Igreja de S. Vl.irrinl.o , íe en-

controu com ruinas de edifício Romano , e obra

muy fimnptuofa ,
porque no efpaí^o de quinhentos

pafíos , no âmbito da igreja , em qualquer parte

que fe cave a altura de hum covado , ou dous , íe

acliao pedras grandes , lavradas
,
fegundo a forma

Romana , Columnas
,
Capiteis , e outras pedras de

vários feitios, e em tanta copia
,
que na reedifica-

caó da Sacriftia
,
que agora fe fez , na area iómen-

te de quinze palmos , tirarão os Pedreiros , ao abrir

os aliceríes , tanta quantidade de pedra,. que delia,

fe poderá edificar huma Igreja. Entre outras , íe

tirou huma grande, e bem feita, de cinco palmos

de comprido , e dous de largo, com a Icguinte

Infcrip^aó.

LlICRET
L. E. QUIR
ATURNIN
KUS. ET Q_

EX
Parece quer dizer : Saturfúno , e os áemaU herdeins

fi:^eya6 ejla fepultura , m dedicarão cfia memoria a Lu-

crecla da geração Qulrhia, Na terceira regra clara-

mente fe vê falta a letra S , e alli rem a quina que-

brada. As letras eftaó muy bem efculpidas.

1045 Achoufe outra pedra de quatro palmos Profegue:

de comprido , dous de largo , com a ínfcripcaó

abaixo , e algumas letras comidas. A pedra rros la-

dos he lavrada , as letras toícns , e tortas.

Tom.II. Aa
\

A PIL
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A PIL
ARQU
MUN

PERTFU
PEN. D

D. ACRIP
H. S. IIST

Efta Infcrípíjaõ parece trata das mefmas peíToas^

de que faz men^aó outra Infcripqaõ, que relatamos

no livro antecedente , no capitulo fegundo , a qual

também naõ entendo j mas bem fe percebe no-

mea a Arquio Viriato , e a hum Conliberto , cha-

mado Acritioj e tftes meímos nomes parece vem gra-

vados nefta In feri p^aó de Dume , e nella parece dí-

zerfe, que o Conliberto Acritio, a que chama Acri-

pio, eftava alli enterrado.

1046 Outra pedra fe extrahio daquellas ruí-

nas
,
que era hum peda(^o de huma Columna que-

brada , com íua moldura em cima , e no que mof-

trava
,
parecia íervir de pilar a alguma Eflatua. Ti-

nha huma das efquinas quebrada , em razaó de que

lhe faltava em alguma das regras da Infcripçaó,

que continha, a primeira letra na forma íeguinte.

lOVl
EPULSORI
RMIA
USSINA
X VOTO
OSUIT.

Quer
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Quer dizer: Jmia Luf/lna dedicou efta memoria por

yoto, que fe:^ a Júpiter Expulfor, As lecras da Infcri-

p^aó eraó pequenas , e malfeitas. Os Pedreiros con-

fumiraó efte monumento no edifício.

1047 Achoufe também outra pedra de fepul- Contim'4»

tun , com eRas lecras.

N. XV
H. S. ES

Parece quer dizer : KeVio , ou outro nome
] que

comece por N. aqui ejlàs fepultado , tendo de idade

^uini^e amos.

1048 Ultimamente achoufe hum tumulo de CommíU

pedra fina mármore , e muito branca , de doze pal-

mos de comprido , e quatro de alto , e da mefma
íbrte a cuberta , e neí^a a infí^nia de huma coroa

,

ou rofa floreada , e dentro do tumulo eftavaó os

oflos de hum corpo humano, e a cabe<^a fem cor-

rup(^aó
,

fegundo refere huma das Rela^oens que

recebi. Efle tumulo eftava afFaílado da parede da

Igreja o efpa^o de tres varas , e enterrado na al-

tura de nove , ou dez palmos ; os ditos olTos fe ti-

rarão do tumulo , e en erraraò debaixo do Púlpito

na Igreja.

1049 No anno de mil féis centos noventa e contimia*

nove , conforme os avifos
,
que fe me remetteraó

,

fendo Prior da dita Igreja o Padre Simaó de Alva-

renga Peixoto, íe acharaó afííaflados também da

parede da Igreja
,
que correfponde à parte da Epií-

lola , e dez palmos debaixo da terra
,
quatro tú-

mulos , dous de pedra jafpe branca , e dous de pe-

A ii dra
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dra commum , tudo inteiro , e com ofTos organi-

zados
,
que fe mandarão tirar , e enterrar na Igreja.

" 1050 Com certeza naó podemos faber de quem
erâó eíles túmulos, m25 eonjeólurale , íeriaó ou de

algurts Reys Suevos , ou de alguns dos Senhores

,

e Grandes daquelles tempos-, em razaó de os fo-

breditos túmulos ferem de pedra de mayor eftima-

<^Ao , e n^õ a í iaver dnquelle género naquelles ter-

nforios. Também podcriaó fer de alguns dos Ab-
bades , e Bilpos doe muitos, que tevy arrelie Mof-
teiro Epifcopal ds Dume, deld^ S. Klarni>ho

, que
fioreceo no feicto recukj ^m diance , como veremos

a Teu tempo.
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DA GEOGRAFIA ANTIGA DA
Dioceíi de Braíra.

CAPITULO L

D<i Gcograía da TroVinãa Ecclefiafika de 'Brdgd

fio tiwpo dos Suevos.

>ÍTRAMOS no tempo da BiffiMàa , qut f,

COnfuíaÓ^da eícur idade, e encontrão para fsefcre-

em certo modo da igno- ^rcebifp4do % Braga

rancia, porque entramos a tempo dos Sue^oi ,e

efcrever a Gecgrafíia- da
^

Diocefí,eProvincia Eccle-

íiaílica Bracareníè
,
depois

da expi-ilíâõ dos Romanos de Heípanha , de que

naó temoo <k)Cumentos , nem íig:. podemos vaier

de



ê^6 Memorias do Arcehifpado de ^raga.

de Infcripc^oens j porque os Suevos, e Godos, gen-

te fem policia, e falta de erudição, excepto alguns

Eccieííafticos , ou naó deixarão efcritos , de que nos

podeíleraos aproveitar , ou deixaraó muy poucos

,

e eífes íèm duvida taó pouco elegantes, e fuaves

,

que facilmente fe perderão com o tempo, e os

íucceíTos. De Infcrip^oens parece ufavaó muito pou-

co, porque íó fe encontrão algumas pertencentes

a matérias de devo<^aó, e Eccleíiaílicas. E aííim
^ íó nos poiemos valer de algumas memorias extia-

hidas dos Concilios , celebrados naquelles annos

,

que fazem mencaó de algumas Cidades , Parochi-

as , e Lugares ; com mais alguns , ainda que muy
poucos , e limitados documentos

,
que parece íe

foraó coníervando, e copiando, por pertencettm

ou a vidas de Santos , ou<a matérias de junídic(^a5.

Tempo em ijue fe aíte- 1052 Dufou
,

pois , O Império Romano em
rarao os limites da Pro- g^aga , c Galliza até O anuo de quatrocentos e no-

ve, em que os Bárbaros invadirão as Helpannas ,

e os Vândalos , e Suevos conquiílaraõ a Provín-

cia de Galliza 5 porém naò obíiante o mudar efta

Provincia de domínio temporal , íe confervou nos

feus limites Eccieííafticos na mefma fòrma ,
que

antecedentemente , em quanto os Romanos per-

rnaneceraó no governo de alguma parte de Heí^

pa iha ; que foy até o tempo de Remiimundo ,

Rey dos Suevos , e Eurico dos Godos
,
pelos annos

de quatrocentos e feíTenta e tantos. Dahi em di-

ante íe alterarão notavelmente os limites da Pro-

vincia de Galliza, c Metropolitana Bracarenfe.

O tempo
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O tempo cm que precifamente fe eftabeleceo eíla

mudanc^a , naó corfta ; mas tenho por certo eftava

feita no anno de quinhentos e vinte e fete , em
que na Tgt*"j^ de Toledo preíidia Montano, como
coníla do íegundo Concilio Toletano.

1055 Provafe ifto das Epiftolas deíle Prelado Pro-vafe^

aos Palentinos , e a Theoribio , de que trataremos,

e que copiaremos no fegundo Titulo deftas Memo-
rias , das quaes confta

,
que a Igreja de Toledo

tinha jurifdic^aó , e eraó fuás Suffraganeas as Ci-

clades de Palen^a , Cauca , e Brirablo , as quaes

pertenciaó no tempo dos Romanos à Província de

Galliza
,

fegundo relatamos no livro fegundo , e

por confequencia pertenciaó à Metropoli de Bra-

ga , donde íe infere
,
que neftes annos já com o

dominio temporal fe tinha também perturbado o
Eccleíiaftico.

1054 No dominio dos Reys Suevos, de Ke- ^(fados,^aê te^<ea

mifmundo adiante, teve a Metropoli de Braga do- ^StfsHZ"'
US eftados , o primeiro ate o tempo de ElRey Theo-
domiro , o íegundo are fe acabar a Monarchia dos

Suevos. No primeiro eftado era Braga a Metro-
poli de toda a Galliza Sueva. No íegundo eftava

a Galliza Sueva dividida em duas Metropolis, e

Provincias ,
Braga , e Lugo ; mas de tal forte

, que
Lugo , ainda que naò era Sufíraganea , reconhe-

cia íogeiq^ó a Braga
, fegundo largamente diremos

no fegundo Titulo deRas Memorias.
p,,^^,,.,

1055 Os limites, e termos da Província àQ<^^GaiUia, e Metros

Galliza, e Metropoli de Braga, eraÓ eíles. Come- ílf^yX"^'
cava
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cava o lado Occidental pouco abaixo da foz do
rio Mondego , de fronte de Thomar , e dalli fobia

até o Cabo de Finis terrd , onde com a cofta aca-

bava , e dalli voltando com a mefma
, <:ome^a-

va o lado Septentrional
,
que corria até os Povos

chamados Peíicos
,
que incluia j voltava logo para

a parte do Meyo dia , e formava o lado Orien-

tal
,
que batia nas montanhas , e vinha correndo

com ellas quaíi no rumo de Poente até chegar à

Cidade de Leão
,
que abraçava , e defccnco , e

abraí^ando também Aílorga , cortava o Dcan o , e

quaíi pelos mefmos limites
,

que hoje dividem a

Portugal de Caílella , vinha correnJo ate a ída-

nha a Velha, que incluhia, onde come(^av2 o laco

Meridional , que hia correndo ate bater no mar
Oceano, abaixo do Mondego, fronteiro a Tho-

mar.

Prcn>A dá dmdm^aô 10^6 Provafe efta demarcação do primeiro ef-

ol7id«ntal^'^
Metropolitana de Braga

, no ttmpo

dos Reys Suevos, depois de expulíos de Hefpanha

os Romanos, porque a fobredita Metropoli tinha

naquelles annos por SuíFraganea a Diocefi de Co-

imbra , o Porto , e Tuy , íe he que jà eraó Cida-

des Epiícopaes , e a Iria Flavia , o que confía do
fegundo Concilio Bracarenfe , e do Conciho de

Lugo? e confta outro ílm, porque a Cidade de

Braga era a única Metropoli de toda a Monarchia

dos Suevos , e todas eftas Cidades eraó porc^aó da-

quella Monarchia ; e as fobreditas Diocefis com a

de Braga , formavaó o lado Occidental
,
que fica

de ferito

,
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defcrlto

,
porque a jiinTdic(^aó , e Dioceíi de Coim-

bra continha a Povoa(^aó de Selio , a cji.e hoje cha-

maó Ceice, fegundo fe refere nos Fragmentos do

Concilio Lucenie : Ai Conihrlerifcm Selio, E defte

lugar de Seho faz men<^a6 o Itinerário de hniom-^ itinerário ât Âr.mim

no, na eílrada , que defcreveo de Lisboa a Bra- l''
militar de Lis*

ga, e o litua entre bantarem , e Coimbra. O que

íe confirma com vermos
,
que na divifaó, que Vam- Di-vifaô dos Biffadof

ba fez dos Bilpados dè Hefpanha, fe lhe dá por

principio a Naba
,
que eu entendo fer Nabancia : «o yippendice, Docí^

Coyúmbricd teneat de Naya ufque Vergam : de Tor^
'"^"^^

remes u/que Lora. Sendo pois aíTim
,
que em Naban-

cia , ou Ceice , e naquella Cofi:a corria a Dioceíi

de Coimbra até a foz do Douro, e que logo fe

íeguia a do Porto , depois a de Braga , depois a

de Tuy, depois a de Iria, tudo pela Cofta acima,

fica bem provada a demarcac^aó Occidental da Me-
tropoli de Braga acima dita.

1057 A demarcarão do lado Septentrional fe Pro-va dokdoSepten-

prova da mefma forte
,
porque he certo todo o

lado deíde o Cabo de Finis terr^e atè os Povos Pe-

íicos , eftava na Monarchia dos Suevos , e era parte

das Igrejas de Iria Flavia, Lugo, e Aflorga, fe-

gundo confta dos Fragmentos do Concilio Lucenfej

e como todas eftas eraó Suffraganeas de Braga

,

conforme também confta dos mefmos Fragmentos,

feguefe ,
que aquelle era o lado Septentrional da

íobredita Provincia , e Metropoli.

1058 Que o lado Oriental foíTe também o Pro-vidoOrknul

que acima demarcamos , fe prova , de que o fobre-

Tom.lí, Bb dito
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clito lado começava onde acabava o Septentrional

,

ifto he , paííados os Povos Pefícos ; e he certo

,

(]ue incluindo a Leaó , e Aftorga , naó incluia as

terras , que ficao Orientaes a eftas
,
que jà eraó da

juriídic(^aó dos Reys Godos , conno fe vê dos Fra-

gmentos do Concilio Luceníe ; e aílim o lado Ori-

ental por força havia de vir bufcando o rumo
,
por-

onde o demarcamos pouco mais , ou menos , ate

cortar o Douro ; e que dalli vieíTe buícar a Ida-

nha a Velha , fe prova dos Fragmentos do msímo
Concilio , e do íegundo Bracarenfe , de que coníla

,

que Lemego , Viíeo , e a Idanha eraó Suffragane-

as de Braga
,
pelo que a raya corçava pouco mais

,

ou menos pelos limites , que hoje dividem a Por-

tugal de Caftella , tomando com tudo dentro em
fi a Caliabria

,
que cabia na jurifdicçaõ de Vifeo.

Pro-vi do Meridioml Provada a demarcaçaó dos tres lados,

fica provada a demarcação do quarto , iílo he , do

Meridional pouco mais , ou menos ; do que eftà

' dito fe vê, que a Província de Galiiza , e Metro-

poli de Braga neíla mudança perdeo grande eípa-

^o de território no lado Oriental
, que no tempo

dos Romanos chegava ate Numancia , e nafcimen-

to do rio Douro, e ao contrario adquirio huma
grande porção de território

,
que naò tinha na Lu-

íicania , e que pertencia
,

íegundo as primeiras di-

viíoens , à Metropoli de Merida.

Ti-v^w da M<warcbi4 loóo Coníider;indo porêm ElRey Theodom.i-

^!^17-Jft!^'^Tro ,
que a Monarchia Sueva era muy vaíla para

ter 10 numa Mecrepoli tccleíialtica
,
rogou aos Pa-

dres
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dres <3ô Concilio de Lugo, cekbrado no anno de

quinhentos e feíTenta e nove
,

que dividiííenn a

Monarchia em duas Províncias , o que elles flze-

raó , conílituindo Metropolitana também a Igreja'

de LufTo, como coníta dos fobreditos Fragmentos Fragmentos ãoComiio

do Conclio Lucenfe, com logeiçaô porem à Sé de

Braga , como ccníla de hum Documento ,
que

traz Morales no livro undécimo, capitulo cinco- Morales tia Hifioria de

^ r • Hiífpafíhal. X '.cap.

enra e nove, e do Documento letimo
,
que vay i/x.joLóS.iet.t.

no Appendice.

1061 Os termos com que entaõ ficou a Pro- DifficnUadeJobreade^

vincia , e Metropoli de Braga , naó faó fáceis de """''^''í''»'

declarar , nem íe pode fazer fem primeiro aíTen-

tarmos, quaes eraó os termos, e limites da Dio-

ceíi particular Bracareníe , de que logo trataremo?.

10Ó2 O que parece he ,
que o lado Occiden- vemarcaôfe osUm'tes

tal começava como acirr^a diíTemos , abaixo da foz 'í'*'''.'''^í'*"í*/-'''*^'*^^'^'

c!o Mondego , e que corria pela Cofta acima até a

foz do rio Lima , onde começava o lado Septen-

trional ,
por onde fe dividia da Provincia , e Me- •

tropoli de lugo , o qual lado Septentrional hia cor-

rendo com o rio Lima , dizem que até Lindofo

;

o que naó tem duvida he
,
que cortava pelas mon-

tanhas acima de Bragan<^a , e que cortando o rio

Douro, formava o lado Oriental, que fe eftendia

até a Idanha a Velha, onde correcava o lado Me-
ridional

,
que vinha 2 fechar abaixo da foz do Mon-

dego , na forma que acima explicamos.

1065 Provafe efta demarca<^aó
,
quanto 20 lado Pro-v^^e a '^em.red^tS

Occidental
,
porque íegundo confia do íegundo Con- •

Bb ii cilio
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cilio Bracarenfe , os Bifpados que ficarão Suffraga-

neos da Metropoli de Braga nefta divifaó , foraò

Coimbra, Vifeo, Lamego, a Idanha , e o Porto,

Dume , e Magneto 5 e como quer que toda a Cofta

deíde abaixo da foz do Mondego até a foz do Dou-
ro

,
pertenceííe a Coimbra

,
fegundo coníla dos

Fragmentos do Concilio Lucenfe, e do que fica

dito na demarcaí^aó do primeiro eftado da Metro-

poli de Braga , no tempo dos Reys Suevos ; fica

claro
,
que toda efta Cofta , e lado Occidental era

da Provincia , e Metropoli de Braga ; e que efte

lado continuaíTe até a foz do Lima , fe manifefta

de que a Cofta
, que corre da foz do Douro para

cima, precifamente havia de pertencer ao Porto, e

Braga; e que o tal lado Occidental paraft^e, e aca-

bafte na foz do rio Lima , fe conhece de que aquel-

las terras Septentrionaes ao rio Lima eftiveraó na

obediência de Tuy de tempos antiquiffiraos , como
fe vera no fegundo Titulo deftas Memorias ; e a Sé

ConàUo fegmào Bra- Tuy nefta divifaó ,
que agora tratamos

,
per-

^uspmãr^
^ * tencia à Provincia de Lugo , como confta do fe-

gundo Concilio Bracarenfe.

Pro-vdfe a demanaçaô 1064 Prcvafe a demarcaçaó d^ lado Septen-
dohaoSeptmriorJ, trional

,
porque he certo, como dÍTemos ,

que o

rio Lima fervia de termo entre a Díocefi de Bra-

ga, eade Tuy; e fabsmos outro fim a jurifdic^aó

da Sé de Braga fe hia eftendendo, e cortando por

aquellas montanhas, e lado Sepcentrional de forte,

que íe dilatava , e incluia em fi a Bragan(^a , como
coiífta dos Fragmentos do Concilio Lucenfe ^ don-

t de
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de fe vê , que o lado Septencrional pouco mais

,

ou menos era na forma
, que fica apontada.

1065 A demarca(^a6 do lado Oriental, e Me- Pro^vafe a demarcação

ridional naó neceffita de prova, porque como do àujadoOri{tital,€ Me-

Concilio íegundo Bracarenfe coníle, que os Bifpa- conaiiò fegundo £r4.

dos de Coimbra, Porto, Lamego, Vifeo, Idanha ,
^'"''^'í/^

eraó Suífraganeos de Braga , feguefe
,
que o lado

Oriental do rio Douro para baixo , e todo o lado

Meridional era o mefeo ,
que o que diííemos na

denrtórcacaó da Província Bracarenie , no pri-

meiro eftâdo dos Reys Suevos.

CAPITULO n.

Dos limites da Diocejt de Braga no tempo dos ^ys Sueyos,

1066 Os limites particulares da Dioceíi /^wramd,^uê hados

JL^ de Braga no primeiro eftado , que particulares da

j rr i ri í- " Dioceh de Braça no
diilemos no tempo dos Keys buevos , nao temos tempodosSue-vosnojai

Documento algum para poder deferever , nem ainda primeiro eftado»

conje6í:urar a íua demarca(^aó
,
principalmente naó

confiando
,
que Tuy , nem o Porto tiveflem a

dignidade Epifcopal antes do Concilio de Lugo
,

íegundo veremos no fegundo Titulo deílas Memo-
rias. E na verdade , fe houvermos de difcorrer por

hum fucceíTo , e prodigio
,

que o Bifpo Equilino E^uiiino Bifpò na r»a

no livro fetimo , capitulo fetenta e hum , conta y//''^^ Ílxx7^^^
iuccedera a Auberto

, Bifpo de Braga, que flore-
'

ceo muito antes do Concilio de Lugo, e no tempo
dos

/
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dos Reys Suevos , fegundo veremos no fegundo

^Titulo dtftas Memorias
, parece

,
cjue os termos

da Dioceíi de Braga naó íó psflavaó acima da foz

do rio Lima , mas também do rio Minho ; por-

c]ue diz o íobredito Equilino
, que eftando Auber-

to, Bifpo de Braga, junto ao Oceano , lhe appa-

recera S. Miguel , e ordenara lhe fundaííe huma
Igreja na Ilha Tumba

, que he na ria de Muros

,

onde fahe o rio Tama ris.

1067 Mas deixadas eílas conjeíluras , como
coufa incerta

,
paíTaremos a defcrever os limites

da Dioceíi de Braga na divifaó
,
que fe fez no Con-

Ijocumeniòi què fxlfte cilio de Lugo. Deíla fe acha hum Documento no

f;;'rSic!«í'^ê Archivo da Sé de Braga
, íem ter affinada a Era.

£raga no Concúio de em que toy feiío
,

oqual vay lan(^ado fielmente

fScr^S/m^/' "O fim deite vclnme
,
fegundo a copia

,
que ddl^í

me remetteo o llluílriííimo Bifpo de Uranopolis

,

e delle confia , ferem os termos da Dioceíi Bra-

careníe ajudados por ElRey 'Ihcodomiro dos Sue-

vos , e por S. Martinho de Dume
,
Bilpo de Bra-

ga , os feguintcs.

Paldvras de Docu' 1068 Tem a MetropcU de ^ Í26 as pala-

"""'''"^
vras do Documento vertidas em Portuguez , m
jeus termos dcfde a fo^ do rio Lhna pelo mcfmo rio ãté

Lindofo , daÚi pela TortelU de Homem , e pela Tor-

tella de Larauco , dahi por Carragio , e dalíi por fedra

Fita , ddhl^ por Monte Mifero , e depois por CoUnaria

até as rai:^es dos Jipes ScJpiados , e logo pelas alturas

dos montes até 'BoVia
,
que fe chama das Vacas , e dahi

^ilo porto de Mirco até a Jgua de Efloíla até o 'Doii'

ro,
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ro , e atè d fo^do rio Conago , e dalli para o montt

MarãÕ , e dahi ao Caflello ,
que fe chama Villa Chaa ,

e dalli a Tofite de Tamice , e dalli por aquelle rio atè

o rio dos Odres , e depois atè Lumha , e dahi ao Torto

do Ttirgano pelo rio Ave atè o Cafteílo. Que eíle Do-

ciimenio íeja authencico , e verdadeiro , fe confirma

corn a Bulla do Papa Pafcoal íegundo
,
paííada no

ai)no da Encarnfl(^a6 do Senhor mil cento e qua-

torze
,

pouco depois da reílauracaó de Braga ,

em que íe demarcaó os confins da Diocefi de Bra-

ga pelos melmos termos do Documento acima j e

fe declara
,
que aquelles eraó os mefmos , que ti-

nha no tempo de Miro, Rey dos Suevos ; com o
que fica indubitável o tal Documento, pois ainda que

naó he original , fe acha conforme com o que íe

refere na íobredita Bulla
,
que vay lanhada no Ap-

pendice.

1069 AíTenrada aflíim a certeza do Documen- ^ímpo rm ^«e /o)/
e/

to , refta averiguar de que tempo he. líio he ,
<^'''^^í

Je efte tal Documento aílim como eílà copiado

,

foy efcrito no tempo dos Suevos , de tal forte
,

que os íitios , terras , e Povoa(^oens que nomea
,

tiveíTem os mefmos nomes no tempo dos Suevos

,

ou fe foy efcrito depois da perda de Hefpanha ,

de tal forte, que para defcrever os limites da Dio-

cefi no tempo dos Suevos , os declarafie pelos no-

mes , que os taes fítios , rios , montes , &c. poíTuiaó

no tempo dos Reys de APfuriás , e Leonezes ? Eu
nriais me accommodo a que o fobredito Documento
naó he original, mas que foy copiado do original,

com
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com a difíeren(ja, que naó poz os nomes dos íití-

os , montes , rios , e terras pelos que achou no

original , mas pelos que lhe correípondiaò no tem-

po
,
que fe efcreveo a copia ; e a razaò diflo he,

porque os nomes Tortella de Homem, (Bouças de

^ Vacas , e outros , naó os encontro ufados na Lati-

nidade dos Godos, e Suevos nos Documentos mais

authcnticos. Também a palavra Arcebifpo, de que

o Documento ufa , denora tíie meu penlamento.

No Epitome das Antiguidades dos Bracarenfes fe-

gui outra opinião. A verdade he, que certeza naó

a ha nefte particular , nem he neceílaria para a

infallibilidade do que contém o Documento.

ExpUcâfe ããemna^aõ 1070 Regulado affim o Documento por cer-
do Doçummo.

^
explicaremos os nomes ,

que nelle entendemos.

Comera a demarcacaó da Diocefi de Braga pelo

lado Septentrional , e rio Lima , e diz
,
que hia

correndo pela margen do dito rio até o Caílello

de Lindofo , e dalli a Portella de Homem , Povos

,

que ainda hoje confervaó o meImo nome ; dahi

diz que corria até a Portella de Larauco, que naó

fey donde íeja preciíamente , mas fem duvida he

nas viíinhan^as da Serra de Larouco
,
que fica na

raya de Portugal , e Galliza. Da Portella de Larou-

co diz que profeguia a Carragio
,
que naó íey on-

de feja; de Carragio diz que continuava a Petra-

fita ,
que parece íer hum lugar , a que lioje cha-

maó Parafita , de tiue acho mcnc^aó nas Noticias

que aótualmente fe remetteraó de Braga > e parece

kt termo da Villa de Moatealegre,

COQ'
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1071, Continua o Documento dizendo

, ^^^^^ contwú, a exfliuc.,õ.

a raya da Dioceíi de Braga de Parafíta corria aie

o monte Mifero , e dal!i a Collinaria , e ambss

as ÍKuaçoens ignoro. Defta Povoac^aó, a que chama

Collinaria, diz, que eftava nas raizes dos Alpes Sef-

piados
,
que eu entendo he a Serra , a que hoje

chamaõ de Sofpacio
,
que diíla poucas Icgoas de

Braganc^a , e em cujas raizes ePà aflentada a Pue-

bla de Senabria , o que íe confirma, porque em
huma eícritura copiada por Yepes no Appendice

do tomo quinto , íe chama a eíla montanha cfmon-
te Sofpiacio. Em Sampiro , na Imprenfaó de San- o chromeon ãe Saf*i-

doval, pagina íetenta, acho nomeados outros xr\ov\' P^^J^^vj^pP^ròrdcni

tes , chamados Alpes Zebrarios : as luas palavras

faó eftas , dd Alpes montis Efehrant.

1072 Da Collinaria, e Alpes Sefpiados, diz o ProfeguefeaexpUcd^aô,

Documento , profeguia a raya pelas alturas dos

montes ate Bovia
,
que naó fabemos onde foíTe ;

mas entendo, que jà alli come(^ava a raya a virar,

e a form.ar o lado Oriental da Dioceíi. De Bovia

diz ,
que profeguia a raya até o Porco de Mirieus

,

que parece era alguma pafTagem do rio Esla
,
por-

que accrelcenta logo, que a corrente do Eílolla , t

que he o Esla , vinha fervindo de raya até entrar

no Douro , donde fe vê
,
que atélli chegavaó os

termos da Diocell
,

que vem a íer quatro legoas

abaixo de Zamora, fegundo Floriaó do Campo na FiorUS do Campo Híii.

fm Hiftoria de Hefpanha, livro terceiro, ^^jTãim^^^
tulo quarenta e hum. Efte Potto de Mirieus parece

fer hum lugar , de que trata hum Documento , in-

Tom.II. Cc titulado
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titulado Divifaó dos Cordados de Entre Douro e

Minho , de cuja authoridade dirpuraremos a feu

tempo. Nelle íe diz, que ElRey D. Fernando o

Magno, quando voltou da conquifta de Coimbra,

fora conquiílando o interior da Beira, e que entra-

ra na Província de Entre Douro e Minho pelo

Porto de Miro
,

que eRava íobre o rio Douro.

Também no livro Preto, que exifte no Archivo

da Sé de Coimbra , fe diz
,
que o Bifpo D. Go-

mando
,
pelos annos dc novecentos e vinte e dous,

dimicftra a igreja de Coimbra , e íe retirara a huma
Capella deferta

,
que eflava junto ao Douro em

hum lugar, chamado Caftrum Mire, a fazer alli vida

eremitica
,
íegundo refere o Senhor Francifco Lei-

Cataíoí^o das Bifpos de tâò Ferreira no feu Catalogo dos Bifpos de Coim-
Combrapag. 54.

^ pagina trinta e quatro. E ao que' entendo,

eftavâ efte lugar nas vifinhancas da Cidade de Mi-

randa, fegundo efta defcripçaó.

ProfegíiefeaexpUcaçaê, 107:^ Da entrada do Efla no rio Douro, diz

o Documento, que vinha fervindo de raya a cor-

rente do Douro até a foz do rio Corrogo, que

he o rio , a que hoje chamamos Corgo , e fe mete

* no Douro abaixo de Canellas, e Poyares , tendo

antes começado a formar o lado Meridional da Dio-

cefí , que era muy irregular. Do rio Corgo fe vi-

rava a raya , fubindo a Serra do Maraó , bem co-

nhecida adualraente , e dalli hia bufcar a Villa

Chaã, que ignoro onde foíTe. De Villa Chaã paí-

íara a Ponte do Tâmega
,
fegundo o Documento.

Du-vida.c tepojia. 1074 Nem caufe duvida o dizer , que eíb Pon-

te
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te naõ exiftia no tempo dos Suevos , nem dos Go-
dos , em razaó de ler edificada por S. Gonçalo

de Amarante , como confta da fua Hiftoria
;
por-

que primeiramente o Tâmega tem diverías Pontes,

e encre ellas a de Mondim , de que o Doutor Joaõ

de Barros nas fuás Antiguidades de Entre Domo Banos ^Mt.ãe Entre

e Mitiho, no capitulo das Pontes , diz que igno- ^oHrocap,ix.fag.6s^.

rava o tempo , em que fora edi-ficada ; íe bem ac-

creícenta
,
que lhe parecia mais moderna

,
que a

Ponte , que chamaõ de Chaves , a qual elle diz fora

edificada no anno de mil e duzentos e feíTenta e

dous. Porém elle mefmo confeíía
,
que no cume

do monte Farinha , imminente a Mondim , eíla-

vaó ruínas de huma Povoa(^aó antiquiííima , e nao

he poííivel que os Ronianos deixaíTem de ter al-

guma Ponte no Tâmega , além da de Chaves
,
por-

que ficaria im*praticavel a paíTagem de todos os

Povos
,
que fícaó além do Tâmega , a par do Dou-

ro para a Provincia do Minho. E aífim a verdade .

he ,
que efta Ponte do Tâmega , de que trata o

Documento , naó íabemos onde eftivefle íe he

que naó era no mefmo fitio , onde hoje exifte a de

Amarante ,
porque na copia das Antiguidades de

Entre Douro e Minho
,
compoílas pelo Doutor

Joaó de Barros , no capitulo em que trata das Pon-

tes , onde diz
,
que efta de Amarante foy edifi-

cada por S. Gonzalo , eftà huma margem
,
que

naó fey por quem fofle pofta
,
aqual diz aftim : Ef-

critura ha no Cartório de 'Braga
j
que moftra fer edift'

cada antes do anno de quinhentos depois de íhrljfo sS.

Cc ii Gon*
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Gonçalo concertaUihia de alguma ruína que thejfe. Quem
quer que poz efta cora

,
lupponho devia ter lido ef-

te Documento , de que vamos tratando
,
poílo que

naó taó antigo, que feja antes do anno de qui-

nhentos ertffenra.

Comimafe e Acahafe a 1075 Da Ponte do Tâmega diz o Documen-
fxplica^ao,

^ j^j^ ^ corrente do mefmo rio fervindo de

raya até o rio dos Odres
,
que naó íey onde íeja

;

da qui hia correndo a raya até Lumba, cuja fitua-

^aó ignoro ; mas defta Parochia , ou lugar fe hz
menção nos Fragmentos do Concilio Lucenfe , e

pertencia à Diocefi do Porto. De Lumbo , ou

Lr.mba corria até o Porto de Purgane, a que hoje

chamag Burgais pouco acima da Trofa , de Bur-

gais a corrente do rio Ave fervia de raya até a

cofta do mar Oceano / onde eftava hum Caftello

,

que o Documento naó nomea , mas havia de fer

onde vemos Villa do Conde , ou alli perto. Aqui

^ acabava o lado Meridional , "e começava o Occi-

dental
,
que corria pela Cofta até a foz do Lima,

CAPITULO iir.

U)as T)loceJis Suffragamas da MetropoU , e Troylncía

Bracarenje tio ternpo dos SuCVos.

Cidades Stfrdgnieái ioy6 O tempo dos Romanos fabemos,que
dc iiraiia mhm^uMs a Provincia de Galliza e Metropoli

jBracarenle , cmra ao menos tteze, ou quacorze Cida-

* ' des
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dcs SLifFragnneaSjdas qiiaes íó fabemos os nomes.às fe-

guinces
,
Aftorga

,
Lugo^, Lemica, Celenas , Leaó ,

iegundo veremos no jegundo Ticulo deftas Memo-
rias , e coníta de Idacio , e do Concilio Elibe-

ritano.

IC77 Depois da entrada dos Suevos, e dema- Dimimiçaõ dos Supa-

is nacoens Barbaras , e inteira expulíaó dos Ro- Sff^^^^^àeiirasa,

manos , como d, (Temos , fe miidaraó os termos da

Provincia de Galliza , e Metropoli Bracarenfe ; e

poílo que naó ficou com menos extenfaó
,
porque

o que perdeo no lado Oriental, o recuperou no

lado do Meyo dia , com tudo parece ficou com
muito menos Suffraganeos do que tinha antes , em
razaó fem duvida da grande deftrui(^aó

,
que fize-

raó os Bárbaros no Paiz , e também da alterarão

dos limites das Provincias. Como quer que íeja ,

he cerro
,
que no primeiro Concilio Bracarenfe

autlientico , celebrado em tempo de ElRey Theo-
domiro , fó aííiítiraó de toda a Monarchia dos

Suevos oito Bilpos , e entre eftes S. Martinho

,

cujo Biípado de Dume mais era Mofteiro
, que

Diocefi 5 com o que vimos a contar naquelles an-

nos em toda a Monarchia Sueva, e Provincia Bra-

carenfe, íeis Suffraganeas , de que fabemos os no-

mes a quatro
,
que eraõ Coimbra

,
Lugo , Aftor-

ga , e Iria Flavia ; as outras duas ignoramos qua-

es foíTem , como veremos no fegundo Titulo dei-

tas Memorias.

1078 Confiderada porém efta falta por ElRey No-ua tm^aõ de Cd-

Theodomiro, e o damno , que delia refultava
,

5^^'/^'^''"
"''^

eícreveo



602 Memorias do Arcehlfpado de "^raga.

efcreyeo aos Bifpos congregados em Lugo
,
rogan-

dolhes
,

<^ue crcaííem mais Biípados , o c^ue elles

íízeraõ , inftituindo mais cinco Cathedraes , de for-

te que por todas vieraó a ficar onze SuíFraganeas

,

divididas em duas Provincias Bracareníe, e Lucen-

fe , a faber Coimbra, ídanha, Porto
,
Lamego,

Vifeo , Dume , ficarão Suffraganeas de Braga ; Aí-

torga , Orenfe , Iria
,
Tuy , Briconio , ficaraó na

fogeií^aó de Lugo. Quaes deflas Cidades foraó as

novamente ereéías em Epiícopaes , iíTo he o que

íe naó pode faber j fabemos porem
, que naó foy

" Coimbra
,
Lugo

,
Aflorga , Dume , nem Iria Fla-

via, que jà antecedentemente tinhaô Bifpos
,
fegun-

do veremos largamente no fegundo Titulo defcas

Memorias , e fe deduz dos Fragmentos do Concilio

Luceníe , e firmas dos Concilios primeiro , e fe-

gundo de Braga.

Notkid de outr4s ãu4s lo/p Naó obftante porcm efta determinaí^aó
Catkdr4€s,

Padres do Concilio Lucenfe , he certo , que

depois fe crearaò mais dous Bil pados , o de Mag-
neto , e o de Helene , conforme tarribem vere-

mos no fegundo Titulo deftas Memorias.

^ . , £ loSo As demarcaçoens exacSlas ,
que eflas Suf-

»'«jT/<i 4 D/off/i <íí -íM- rraganeas tinhao entre li, íao muy dirncultolas de

averiguar. O certo he ,
que a Dioceli de Braga

pelo lado Septentrional confinava com a Dioceíi

de Tuy , e a de Orenfe pelo Oriental com a de

Aflorga
; pelo Meyo dia corria com o Douro ate

o rio Corgo , e parece fe dividia da Diocefi de

Lamego, Do rio Corgo em diante fe dividia pelo

lado
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lado Meridional da Dioceíi do Porco

,
pelo Occi-

dental confinava com o Oceano.

ic8i A Diocefi do Porto pelos lados Septen-
Biocefts com que confia

trional , e Oriental confinava com a de Braga j
f^a-va a Diocefi do For-

pelo Meridional com a de Lamego , e Coimbra

,

íervindolhe de divifaó o rio Douro
,
pelo Occi-

dental com o Oceano.

1082 A de Coimbra no lado Septentrional com Dioeejis com que eoftp

a do Porto, no Oriental com a de Lamego, Vi- nA-vnaàeCombu.

feo , e Idanha , no Meridional com a Monarchia

dos Godos , no Occidental com o Oceano. Eíla

Diocefi de Coimbra me parece era muy compri-

da , e eftreita
,
porque corria deíde Ceice até o

Caílello de Gaya.

108^ A da Idanha parece confinava pelo lado BioceÇts tom que conji-

Septentrional com a de Vifeo, pelo Oriental com ^i^^^tl^iocejidaiaa.

a Monarchia dos Godos , e também pelo Meyo
dia , fervindolhe de divifaó o rio Tejo

, pelo Oc-
cidental com Coimbra ; e pofto que nos Docu-
mentos

,
que fe allegaõ nas Memorias da Guarda

,

compoflas pelo feu eruditiífimo Académico o Se-

nhor Manoel Pereira da Sylva Leal , fe diga
, que

a Diocefi da Idanha tinha quarenta legoas de ex-

tenfaó na longitud , e alli íe queira perfuadir
, que

o território da Idanha fe continuava dentro da Pro-

víncia , a que hoje chamamos Alemtejo , tudo jul-

go por pouco verofimil
5 porque ou havemos de

dizer
,

que a Monarchia dos Suevos íe alargava

a paliar o Tejo , o que he difficultofo de crer

,

nem íey que atèqui ninguém o diííeíTe 5 nem he

provável

*
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provável
,
que os Reys Godos confentiíTem aquel-

le cotovelo na fua demarcaí^aó , principalmente

fendo naquelles tempos muira parte do Alemte-

jo ; c Algarve pofíuido novamente do Império

Romano
5

pelo que ficava aquelle angulo
,
que

fe ÍLippoem tocava à Dioceíí da Idanha, de fum
ma importância aos Reys Godos. Ou fe hade di-

zer
,

que aquelle angulo
,

quanto ao dominio
temporal

,
pertencia ^os Godos , mas quanto ao

efpiritual , à Sé Egitanenfe , o que tenho ainda por

mais inveroíimil ,
porque eraó os Godos muy ad-

vertidos nefte particular , e muy contrários a per-

mittirem ,
que os feus VafTallos eftivelTem cm ou-

tra fogeicaó efpiritual
,
que naó foíTe das Cathe-

draes da fua Monarchia ; e o mefmo fe praticava

da parte dos Suevos ; e eíle foy o principio , e

fundamento de fe apartar as diviíoens das Igrejas

Metropolitanas de Hefpanha , eftabelecidas no tem-

po dos Romanos. Nem os Documentos , que fe

allegaõ para fe conjecfturar
,
que o dominio da Ca-

thedral da Idanha paííava o Tejo , tem authori-

dade baftante para nos perfuadir aquella conjeélu-

ra porque a Efcritura do Biípo D. Fr. Joaó Mar-

tins , he de tempos muy modernos a refpeito da

matéria
, que tratamos , e veííe a pouca noticia

com que foy efcrica em dizer ,
que aquella Dio-

ceíí tivera quarenta legoas de longitud, eípac^o cer-

tamente impoííivel a quem conliderar
,
que confina-

va com os Bifpados de Évora , e Merida , e com
os de Vifeo, e Lamego pela longitud. Nem con-
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s

finava com o de Badajoz^ como naquellas Memo-
rias íe conjeíítura ,

porc]ue ainda nacjUelles íinnos

rtaó era (J^-bAo. Epilcopal : e a Cidade , e Eil pa-

do Pacenfe , de que trata a Divifaó de Vamba

,

he a Cidade de Eéja , hiim.a das principaes Povo-

a(^oens da Luíitania no tempo dos Romanos, como
he confiante entre todos os Geógrafos , e Hifto-

riadores de Heípanha ; e aíTim Morales , quando

traduz a Divifao de Vamba pelo nome ^acenfa

,

entende Beja. E o que he mais , a Chronica deU

Rey D. Affonfo o Sabio, na diviíaó dos Bilpados

de Hefpanha , feita
,
fegundo relata

,
pelo Empe-

rador Conftantino , que íem duvida extrahio da

Hiíloria de Rhaíis, também por Cidade Paceníe tra-

duz Béja. Se bem
, quando depois trata da Divifaó

attribuida a Vamba
,

por Cidade Pacenfe verte

Badajoz» E a meu ver, o que obrigou ao Bifpo

D. Fr. Joaò Martins a cahir naquelle intolerável er-

ro ,
foy cuidar

, que a Dioceíi da Idanha confi-

nara com a de OíTonoba , Cidade antigamente Epif-

copal , fituada no Algarve , como dá a entender

a fobredita divilaó, porque logo depois da Dio-

ccfí de OíTonoba , colloca a da Idanha , fendo ifto

impoffivel , como reconhece o mefmo eruditiííimo

Académico nas fobreditas Memorias ; porque fe

interpunha entre huma, e outra o Bifpado de Évo-

ra , e talvez outros. Ao que fe accrefcenta
,
que

o Documento da Divifaó das Igrejas de Hefpanha,

feita por Vamba , he pouco authentico
,
cheyo de

^rros , e falíidades , como moftramos na DiíTerra-

Jom.II, Dd ^aó
^
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^aó
, que compuzemos àcerca da authoridadc

, cjue

íe deve ao fobredico Documento , e vay lan(^ado

no fim deíle livro.

Diocefucom qHe conf- , og. A Dioceíí de Vifeo parece confinava pelo

lado Septentrionai com a de Lamego , pelo Ori-

ental com a Monarchia dos Godos
,

pelo Meridi-

onal com a Idanha
,
pelo Occidental com Coimbra.

Eade Lamego. A de Lamego confinava pelo lado Sep-

tentrional com a do Porto , e Braga
, pelo Orien-

tal com a Monarchia dos Godos
,
pelo Meridional

com Vifeo
,
pelo Occidental com Coimbra. A ex-

ac(^aó , e certeza deftas demarca(^oens deixamos aos

Senhores Académicos , a que pertencem eftas Di-

ocefis.

EadeTuy. 1086 A Diocefi de Tuy confinava pelo lado

Septentrional com a de Iria Flavia
,
pelo Oriental

com a de Orenfe ,
pelo Meridional com a^de Bra-

ga
,
pelo Occidental com o Oceano.

E a de Iria Fla-via. 1087 A de Iria Flavia pelo Septentrional pa-

rece confinava com o Oceano
,
pelo Oriental com

Lugo , e talvez com Orenfe , pelo Meridional com
Tuy , e pelo lado Occidental com o Oceano.

E a de Lugo. 1^88 Lugo pelo lado Septentrional com O Oce-

ano
,

pelo Oriental 'com Aftorga ,
pelo Meridio-

nal com Orenfe , e talvez com Tuy ,
pelo Occi-

dental com Iria , e talvez com Orenfe.

EãdiOnnfe. ^^^9 Orenfe pelo Septentrional com Lugo,

pelo Oriental parece que também com Lugo, pelo

Meridional com Braga
,
pelo Occidental com Tuy

,

e Iri.i.

Aílorga
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1090 ARorga pelo Septentrional com o Oce- Eade^JlorgH.

ano
,
pelo Oriental , e Meridional com a Monar-

chia dos Godos , pelo Occidental com Braga , e

Lugo.

1091 A exac^aó deflas demarca(^oens a deixa- Remettefe a outros a

mos aos naturaes de Galliza, aquém pertencem in- ^^^^^^^^^^-^^^^

teiramente.

CAPITULO Ilíí.

Das Cidades ,
que continha a Monarchia dos ShcVos , 1

e ^roVtnda (Bracaren/e,

1092 tratamos aqui dos montes , rios , Ra\aõ porque fe m^ô

LS e promontórios da Monarchia , e ítTc^S^ÍÍ^C
Galliza Sueva ,

porque naó temos Documentos por po dos Suecos,

onde nos governemos , e faibamos quaes foraó os

que mudaraò , quaes os que coníervaraó o nome^

que tinhaó no tempo dos Romanos ; tratamos fo-

mente das Cidades
,
porque como algumas fe mu-

daraò da Provincia Ecciellaílica de Merida para a

de Braga , e come(^ara6 a fazer hum Corpo com a

Provincia de Galliza, he precifo que demos razaó

delias.

1095 Coimbra era huma das Cidades , que dei-
^^^^'^l'^/'*

membradas da Provincia Emeritenfe , e Lufítania

,

íe aggregaraò no tempo dos Suevos ao Reyno de

Galliza, e Provincia Bracarenfe. Efta Cidade de

Coimbra, jà exiília no tempo do Emperador Veí-

Dd ii paíiano
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Plinio fiifl.Nat.ur. paííano , porqye delia faz mencaó Plinio no livro

cap.rxi pag,6^. quarto
,

capitulo vinte c hum, Efta Coimbra
werj.zj.

com tudo, mencionada por Plinio, dizem os nof-

íos Eícritores , que era onde hoje vemos a Povoa-

rão chamada Condeixa a Velha ; e a Povoação , a

que hoje chamamos Coimbra , dizem fer obra dos

Alanos. Eu o que entendo he
,
que a Coimbra Ro-

mana foy deftruida pelos Suevos no tempo de El-

iddcio no chronUon ^>^^y Remifmundo
,
fegundo refere Idacio no Chro-

oijmpu.U
, nicon , na Olympiada trezentas e onze, por eftas

palavras : Conimhnca in pace decepta diripttur , domus

deftruuntur cum aliqua parte ?mrorum , hahitatoflbuf-

que captis
,

atque dijperfis , <(S* regio defolatur ^S* ci-

Vttas. Quer dizer : J Cidade de Coimbra entrada com

trato de pa:^ , e com engano ^ foy faqueada , demoli'

raolhe as cafas , e parte dos muros , dos moradores par-

te ficarão cativos
,
parte fugirão , e a Cidade , e o feu

termo tudo ficou arrumado. Depois difto fem duvida

•mudou de íicio , e foy reedificada , ou fundada

onde hoje ex-ifte.

Noticia d4 Cidade de 1094 Egicania era huma Cidade
,
que exiftia

Bgitania, no fitio onde hoje vemos Idanha a Velha , nas mar-

gens Septentrionaes do Tejo. No tempo dos Ro-

manos foy Cidade nobiliííima com a honra de Mu-
nicípio

,
fegundo fe vê em diverfos Cippos ; com

tudo naó acho men(^a5 delia nem em Plinio , nem
em Ptolomeo j e pareceme

,
que o mais antigo Docu-

mento efcrito
,
que temos da íua exiftencia , he o

Concilio fegundo Bracarenfe. No tempo dos Sue-

vos devia íer muy eftimada
,
porque era fronteira

do
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do feii Reyno , como fica dito , e nefte tempo fe

deímembroLi da Província Emericenfe, e da Luíi-

tania , e fe incorporou à Bracareníe , e de Galliza.

1095 Lamego parece fer hiima Cidade , de Noticid de Lamego:

que faz menç'\5 Ptolomeo na fegunda Taboa de Ptoiomeo na Geogr.tiá

Europa, no capitulo quinto, a que chama Lama , {^^"^^j^**^*,^*

e a aíTenta entre os Povos Vetones ; ou outra , a

que chama Laconimurgum
,
que também aíTenta

nos mefmos Vetones. Dizem ,
que eftivera onde

hoje chamaó S. Domingos da Queimada , e que

fora huma das grandes Povoa^oens de Hefpanha

,

e que no tempo de Trajano padecera com outras

muitas de Hefpanha grande mudança, pontos, que

nos naó toca averiguar. O certo he^, que no tem-

po dos Suevos foy incorporada na Província Bra-

careníe, e Reyno de Galliza.

1096 Vifeo dizem, que também fora edifica-

da no tempo dos Romanos , e fe afíirma
,
que ha

poucos annos fe confervava alli huma Torre
,
que

tinha gravados os nomes de Frontonio, e Flacco,

e também as Águias do Império , o que he maté-

ria digna de huma exa(5la averiguai^aò
,
porque po-

deria fervir para fe decidir a queftaó ,
que tratao

com tanto calor os Antiquários acerca do ufo da

Águia de duas cabeças entre os Romanos , e de

quando começou a fervir de Armas Imperiaes.

Como quer que feja , Plínio , nem Ptolomeo naó

fazem menção dcfta Cidade. Rhafis parece lhe cha-

ma líía
, quando trata da divifaõ dos Bifpados de

Hefpanha. Eu entendo, que o Documento mais

antigo

,
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antigo ,
que ha defta Cidade com efte nome de

Vifeo , faò os Fragmentos do Concilio Lucenfe.

Deftâ Cidade alguma duvida pode haver , fe foy

no tempo dos Romanos Suffraganea de Braga, ou

fe foy agora defmembrada de Merida , e com a

mudaní^a do dominio temporal incorporada a Bra-

ga; porem eí1:a queftaó a trataremos no fegundo

Titulo deftas Memorias.

1097 De Portucale, que era a Cidade do Por-

to , deixamos jà largamente tratado no livro fegun-

do deftas Memorias. Dume era huma Povoarão , e

Convento nos arrabaldes de Braga : foy feita Epif-

copal no tempo dos Suevos
, quando S. Martinho

Dumienfe veyo^a pregar , e converter os Suevos.

Exiftia onde hoje chamaó S. Martinho de Dume.
Era o Bifpado do Porto exifte a(5tualmente hum
lugar, ou Couto, a que chamaò Santa Maria de

Meinedo ; dizem fer antiquiííimo e que efta foy

a Cidade de Magneto; por hora naõ podemos fa-

zer outro juizo lobre a fituac^aò de Magneto , de

que , fe encontrarmos , ou íe defcobrir noticia mais

fegura, faremos men^aò no fegundo Titulo deitas

Memorias ,
quando tratarmos do Concilio Lucenfe.

DIS-
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1

DISSERTAÇAMI.
Deddije em que fido eflava a Cidade de Lugo , qui

no tempo dos Sueyos foy ereEla em

Metropolitana,

1098 TT^ Ntre as diípuras , que fe trata5 na Propomfe 4 difpuu.

JLLi Hiftoria Ecclefiaftica de Hefpanha,

he a prefente , e a feguinte das mais difficultoías

,

em virtude do vigor das razoens allegadas de huma

,

e outra parte, e da antiguidade dos Documentos,

com que huma , e outra opinião fe defende. Para in-

telligencia do que he de advertir
,
que na Galliza

Romana , fegundo deixamos referido no livro an-

tecedente , havia duas Cidades chamadas Lucus ^

ou Lugo , huma nas Afturias , a que chamavaó Lu»

cus Ajlurum
,
Lugo dos Aftures , outra na primitiva

GaUiza , a que chamavaõ Lucus Auguíd , e he a

que hoje exifte , e retém o nome de Lugo. Con-
íifte pois a controverfia preíènte em averiguar,

qual deitas duas Cidades foy a que no tempo dos

Reys Suevos gozou a dignidade de Metropolitana ?

1099 Os que pretendem
,
que foífe Lugo Af- Argummo m favor

turiana , fao muitos, e muy graves 5 e fundaófe
'^''^

principalmente na authoridade de Itacio , Amhor itaçio ho Jppendice.

incerto , o qual fe diz efcreveo efta divifaó dos

Bifpados, feita por Theodomiro; e diz claramen-

te, que os Reys Vândalos dotaraó à tal Cidade

todas
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todas as Afturias , e outras terras
,

que fe ríomeaó

naquelle Documento , o qual vay copiado no finti

. defte volume j e accrefcenta
,
que Theodomiro or-

denara , que nunca foííe íogeita a nenhum Arce-

bifpo , ou Primaz,
Ontrbargmmo.

, Accreícentaíc a ifto
,
que no Concilio de

Smpiro no Chroniçon, Oviedo , referido por Sampiro , Author também
antiquiflimo , tratandoíe da erecc^aõ da Metropoli-

tana de Oviedo, diz ElRey D. AfFonfo o Magno,
que dota aquella Sé , aííim como a herdarão os Reys

leus anteceflbres , e os Reys Vândalos : Skut pr^di-

Slam Sedem híCredltàVere pr^decejfores noftri , <s ^ges
VandaloYUjn ftabiUerunt , Ita nos ea pr^cipimus Jlare ,

iS" coiífirmamus. O que faz grande harmonia com o

que refere Itacio , e fe vê
,
que a translac^aó

, que

fe fez para a Sé de Oviedo , naó foy de Lugo de

Galliza
,
cuja Sé tinha muy difFerentes termos dos

de Oviedo , mas de Lugo Arturiana
,
que exiftia

nas vifinhan(^as do íitio, em que depois fe edificou

Oviedo.

Outròi iioi Provafe o mefmo com a authoridade de

SebadiàMoBifpoàeSd' Sebaftiaó
,
Bifpo de Salamanca ,

que floreceo ain-

/;«4 no fe» chro^
^^^^^ Sampiro , O qual no Chronicon , na vi-

da de D. Fruela , diz claramente
,
que efte Rey

transferira para Oviedo a Sé Epiícopal da Cidade

de Lugo, que os Reys Vândalos edificarão nas Af-

turias : iíle Eplfcopatum In Ovcttm áVitatem tranf-

tídit à dVitdte Luccufí
,

qiu eít In Àfturus ,
«òr* ab

^efol^efe ; que Lugo j/andalis Mificãta fuit.
de AjiwiAS nunca ioy ^-\n \ a r ^

Cidade Epi/copal. 1102 Kao obltaiice porem eltes íunaamentos

,

que
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que certamente parecem fortiííimos , he indubitá-

vel
,
que a tal Igreja de Lisgo nas Afturias naó era

Epifcopal , e muito menos Metropolitana , e que

a Sé Metropolitana ,
que fe mudou para Oviedo

,

naó foy a de Lugo Arturiana , mas a de Lugo de

Galliza , e a que fe chamava Lucus Juguítt,

110^ Prova fe ifto com o feguinte argumento. Provafe,

Ou em Hefpanha havia íó huma Igreja Epiícopal

Luceníe , ou duas , no tempo dos Suevos , e Godos >

íe havia huma , naó era a de Afturias ; duas naó as

havia:logo tal Igreja de Aflurias nunca foy Epifcopal,

c muito menos Metropolitana no fobredito tempo.

1104 Eftc argumento confta de di verias pro- Cmini44 a prov4,

poí:(^oens, e affim iremos por partes demonftran-

doas. Sc em Hefpanha pois fó havia huma igreja

Epifcopal Luceníe , naó o era a Lugo Afturiana

,

porque hc indubitável
, que Lugo de Galliza era

Epiícopal, o que fe vê de huma Efcrítura, feita no
anno de fetecentos quarenta e quatro

,
que traz Mo- Morales HijiorU

rales no livro decimo terceiro, na qual fe trata da ^jfp^^j^^'^ ^i-^^oxiii.

Sé de Lugo: Dum tatla audiVtmus pcrduBl fimms In^''^'

Sedem Luunfem \ e fe diz também
, que eflava edi-

ficada nas margens do rio Minho : In áVnm Lu-
cenfi , m território GalUcia

, juxta flumen Mi?icii ; e

he a tal Eícritura feita pelo Bifpo de Lugo Odoa-
rio, na Era de fetecentos e quarenta e dous j e fe-

gundo nella fe refere
, parece era BiTpo delia antes

da deflrui^aó de Hefpanha , e invafaó dos Mouros;
com o que fica indubitável fer Lugo de Galliza

nos tempos de Godos , e Suevos Epiícopal.

Tom.IL Ee O mef-



Outra pn-vi.

Efcrhurd deiRey D.
Afonfo o Cafto no Ap-
péndíce VoçHmsntojy,

0'itra pròfd,

Jdacio no Chrotiiconj
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1 1 05 O mefmo , c ainda com mais clareza

,

fe vê de outra Èfcritura de ElRey D. Affonfo o
Cafto à Sé de Lugo , a qual exifte no livro Fidti

do Archivo de Braga, e vay copiada nos Docu-

mentos no fim defte volume , c nella diz ElRey

,

que lhe apraz
, que aíTim como a Virgem Senhora

Noíía , ifto he , a fua Cathedral , tenha em Lugo
o Principado de toda Galliza , aííim como o teve

antes da invafaõ dos Mouros , e no tempo da paz

:

Et placult 7nihi , ut í^rinapatum totlus GalUcU apud

Luco ipfd Virgo ohtinuerh Ctvltatis : in qua Ecdejía

SanSla Dei Genltrix ohtlnuit ^rlncipatum ab antiquo

ante hgrejfum Sarraceiíorum In Hifpanlam tempore pa-

cis j e do de mais
, que fe refere na fobredita doa-

ção , ou Efcricura , fe vê , que ElRey falia da Ci-

dade de Lugo de Galliza , e naõ da de Afturias

;

com o que fica certo , ter fido Lugo de Galliza

no tempo dos Suevos Cidade Epifcopal,

1 106 Confírmaíe ifto com a authoridade delda»

cio Lemicenfe, que na Olympiada trezentas e trez

refere
,
que em Lugo , Cidade > e Cabeça da Chan-

cellaria Lucenfe, era Bifpo Agreftio : In Conyentu

Lucenfi contra volutttatem Jgre/lii Luccn/is Epifcopl ,

<jrc. Donde fe vê , que no tempo de Hermene-

rico
, Rey dos Suevos

,
que florecia nefta Olympi-

ada, a Cidade de Lugo , ou Lmcus yúuguftl , era Epif-

copal
,
porque efte Lugo era o que tinha a digni-

dade de Chancellaria, fegundo vimos no livro le-

gundo deftas Memorias ; e aííím fe em Hefpanha

lò havia huma Sé Lucenfe, era-p a Luccnfe de Gal-

liza ,
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liza , e fiaó a de/Afturias.: -... j u.-.m >

1 1 07 E, que em Hefpanha fó hoiiveffe PiLima Outnu

Cathedral Lucenfe , fe prova
,
porcjue no tempo de

Theodomiro, Rey dos Suevos, íe fez adiviíaódas

Igrejas da Monarchia , repartindofe tudo o que cor-

re desde Selio
,
que He Seice junto a Thonaar , até

os Peíicos , que he junto a Satander , como moí^

tramos nos capitules antecedentes; e deíde a Ida-

nha a Velha até a Cidade de Leaó, coroo fe vê

nos Fragmentos do Concilio Lucenle ; e .kndo af- Frds^menfosdoCo' ^u

íim
, que Lugo dos Aftures ficava nefte nerrirorio

, /jj^^Xi///.^^*^'

'^"^

naó íò íe nao falia nelle , mas todo o fobredito

terreno fe adjudica a outras Cathedraes.

1 1 08 Ifto mefmo , que fe obíerva na diviíaó or- Outr4,

denada por Theodomiro , ie obíerva outro fim na

diviíaó
,
que fez ElRey Vamba no tempo dos Go-

dos das Cathedraes de toda Helpanha , íe he
,
que

tal divifaó houve , em qtie fó fe faz men<^aó de huma
Igreja de Lugo, e naó de duas 5 donde fe infere,

que ló huma Cidade de Lugo Epiícopal exiília

naquelles tempos ; o que também fe ob ferva nas

firmas dos Concílios Toletanos , e Bracarenfes,

onde fó fe vê a firma de hum Prelado Lucenle em
cada Concilio

,
excepto no terceiro Toletano

,

onde firmaó dons , como também em outras Di-

ocells pela razaó efpecial
, que houve para ilío

,

fegundo diremiOS no íegiindo Titulo deftas Meíno-
rias. Com o que fica provado

,
que em Hefpa-

nha , no tempo de Godos , e Suevos , íó humi
Cidade de Lugo era Epifcopal, e confequente-

Ee ii mente,
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mente
,
que o naõ era Lugo de Afturias , mas Lu-;

go de Galliza , e junto ao rio Minho.

11 09 Outra prora ha naó menos concluden-

te , para fe moftrar , cjue a dignidade Epifcopal

,

c Archiepifcopal nunca exiftio em Lugo das Af-

turias , e he efta : A dignidade Epifcopal
,
que pri-

meiro íe transferio para Oviedo , naó foy de Lu-

go
,

foy de Britonia 5 e a dignidade de Metropo-
litana

,
que ultimamente fe lhe transferio , naõ foy

de Lugo dos Aílures
, foy de Lugo de Galliza

:

logo naó foy nunca Lugo dos Aftures , nem Epif-

copal , nem Metropolitana
,
pois efta translação he

o único fundamento , com que os Authores da opi-

nião contrario infiftem em querer ,
que Lugo dos

Aftures foífe Metropolitana , e Epifcopal.

1 1 10 Refta pois provarmos o antecedente
,
que

tem duas partes s a primeira , he que a dignidade

Epifcopal de Oviedo foy transferida de Britonia 5

a íegunda , he que a de Metropolitana foy transfe-

rida de Lugo.

1 1 1 1 E quanto à primeira parte , íe prova com
evidencia da doacaó acima allegada delRey D.

Affbnfo o Cafto à Sé de Lugo
,

que exifte lança-

da no livro Fidei do Archivo da Sé de Braga , on-

de ElRey diz
, que conftitue , e ordena a Cathe-

AjPf o Cajio, que
j^^j Oviedo em lugar da Cathedral de Brito-

tununto, ir, ma : Et ipjam Ovetenjem bcdcjidm facimus , e> con-

firmamus pro SeJc 'Sritouienfe ,
qute ab IfmaeUtis efi def-

trnUa , <sr inhahitahiUs faFla, Quer dizer : E infiltu-

rnos , e conjimmos a Igreja de Oviedo em lugar da

Sè

Cotitimafe 4 mefnut

Contimafe,

Efenttira delRey D.
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Sé de Antónia
t

os Mouros deflruiraÕ, e naÕ fehít'

bita, Pahvras laó eftas taó claras
,
que naõ admic-

tem duvid-í alguma.

1 1 1 2 Com a rela(^a5 defla Efcritura faz gran- Ohíu prinà,

de harmonia , o que contaó as mefmas Hiftorias

,

pois fegundo ellas , e o que he mais , fegundo fe

infere do Concilio de Oviedo , efta Cidade na5

gozou logo a dignidade de Metropolitana, mas
primeiro teve a Epiícopal íimplezmente , donde

le vê
,
que a fua primeira dignidade naó foy trans-

ferida de Sé Metropolitana
,
qual era Lugo , ou

foíTe a Arturiana , ou a de Galliza
,
pois neíÍTe caio

feria logo confticuida Metropolitana ; mas foy trans-

mutada da Sé Epiícopal , e Suífraganea
, qual era

Britonia , e por iíTo foy muitos annos fó Bifpado ,

e naõ Arcebifpado.

1 1
1
5 Convencefe também , e fe prova , a fe- OutH prova,

gunda parte , ifto he ,
que a dignidade de Metro-

politana
, que teve Oviedo

,
foy transferida de Lu-

go de Galliza , e naõ de Aílurias , porque o Con-
cilio de Oviedo, celebrado no fim do feculo no-

no , diz
,
que a dignidade Metropolitica de Ovie-

do fe transferira de Lugo
,
que primeiro fora Me-

tropolitana
,

depois fogeira a Braga , e que achan-

doie efta deftruida , o Concilio fogeirara à Sé de Concilio Ovetenfe tw

Lugo a dc Oviedo : Qji^ quldem Sedes Metropolitana

(falia de Oviedo) ex Lucenfi Sede Archiepifcopali eft tras^

lata, Lucenfii 7tamíjue Sedes prius Metropolitana Bra-

charle deinde fuit fuhdita : traçara yero à Gentibus dej-

trucla Luçciifis Sedes In Concilio SanHo O^etenfi Jrchie*

pí/iOp^
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ptfcopo pio ejl luhdita, Q^r dizer : A Sé Metropoli'

tana de Oviedo fe transferio dd Sé Jrchi
cpifcopal de Lu-

go y porque ejla primeiro foy Metropolitana y e depois

fogeita a Braga. Eftando porem agora 'Braga dejinú-

da dos Infiéis , o Concilio Ovetenje com Santo conjelho a,

fogeitou ao Arcehifpo de Oviedo. Donde íc infere
,
que

Lugo neíi:a tranfmuracaó naó perdeo a dignidade

de Epifcopal , mas fendo antes Metropolitana, ago-

ra ficou Suífraganea , o que fó íe pode verificar de

Lugo de Galliza , e naó de Lugo de Afturias
, que

ja naó exiftia.

Txpomf? n prowAm' 1 1 14 De forte
,
que o cafo foy efte. Lugo no

tempo dos Romanos era Suffraganea de Braga j no

tempo de Theodomiro ,
Rey dos Suevos , foy ereâra

em Mecropolitaiia , com dependência porém de Bra-

ga ; depois no tempo dos Godos tornou a ficar

fimplezmente Suffraganea de Braga. Entraraó os

Mouros em Hefpanha , arruinarão Braga , e tudo

o mais, reftauroufe Lugo em pouco tempo, e deC-

truida Braga , tornou a ficar Metropolitana , como
vimos acima na Elcritura , e doacaó delRey D.

Affonfo o Cafto j e ultimamente ElRey D. Aífon-

fo o Magno no Concilio de Oviedo transferio a

dignidade de Metropolitana, que Lugo tinha , a Ovie-

do, para onde jà antes fe tinha mudado a digni-

dade Epiícopal da Cidade de Briconia , como tudo

fe vera mais claramente no fegundo Titulo delias

Memorias.

Rcfpouâefe aos fufiâa- 1 1 1 ^ Entrando agora a refponder aos funda-

i-^-^^^-^^os da opinião contraria, digo, qué aquelle

Documeato
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Documento allegado de Itacio , eftà certiílímamen-

te viciado o que íe moftra defta forte. Itacio flo-

receo antes de celebrado o Concilio de Oviedo ,

em razaó de que no tal Concilio
,
que vay copiado

no fim defte volume , fe allega a efte Author por

eftas palavras : Siverò antiquas Sedes
, qutt in CanonU

hus rcfonant y^d alias
y
quas modó nominaVnms

y
ide/i;

Legionem , Saxomonem , CMenes , yel alias , quas nec Su'

eyi , ?jcc Gothi reíiaurare potuerunt
, feire yoheritis , Ida--

tium lihrum legite , 6^ per ipfas CiVitates amotatas itt-

yenietis Sedes. Quer dizer : Se quereis faher as Cathe-

draes antigas
, que detcrmÍ7ia6 os Cânones , ou outras ,

que acima nomeamos
, ifto he , LcaÕ , Saxomone , Ce-

lenas , ou outras
, que nem os SueVos , 7iem os Godos

poderão reftaurar , lede o liyro Idaáo , e nelle achareis

collocadas as Cathedraes nas mefmas Cidades, Sendo po-

is ailim
, que quando íe celebrou o Concilio de

Oviedo, Leaó era huma Cidade inhabicada , ou ao

menos deftruida, como Brag;a, e outras , o que
íe prova da repartição das Decanias , ou Igrejas

,

que fe nomearão aos Bifpos pobres em Oviedo pa-

ia fua côngrua , e fuftentacaõ
,
quando vieíTem a

Oviedo
, entre os quaes foy hum o Bifpo de Leaõ,

como refere Morales, no livro quinze , c^^kulo Morales Hiji.ãeHerp»

vinte e féis
, citando huma Efcritura , e doa^aó dei-

\f^\JT^ndoíIf'
Rey D. Aífonfo o Magno , a qual também para o nas Notas à ^idadei-

mefmo efíeito allep;a Sandoval nas Notas à vida

deite Key
,
pagina duzentas quarenta e cinco j e

íendo tamhem aílim
, que o Documento allegado

pelos adverfarios, chamado Idacio, diz, que a Ci-

dade
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dade de Leaó era Corte dos Reys: Extat Sedes

. gia
,

cjiie naò foy fenaó dahi a muitos annos , jà

íe \ê ,
que o tal Documento eílà depravado , e

addido por algum ignorante , como largamente

moftraremos em huma Diííerta^aó, que no fim

defte Volume faremos fobre efte Documento, de-

clarando os erros , que tem , e o tempo em que

foy compoílo.

Repof4 aofegmâo* 1 1 1 6 Ao fegundo fundamento , em que fe al-

lega o Concilio de Oviedo , em que EÍRey diz

dota aquella Igreja , affim como os Reys feus pre-

deceííores, e como os Reys Vândalos a eftabele-

CouciUo Ovetenfe , me ceraó. A verdade he
, que no Concilio nem huma

ri^ayno Âppenáiçcjbo' palavra fe falia de Vândalos, íegundo confta do

melmo Concilio, copiado por Aguirre, no ter-

ceiro tomo dos Concílios de Heípanha. Achaò fim

as palavras acima em Sampiro , referindo a doa-

rão , e pratica
,
que ElRey fez aos Padres do Con-

cilio.

Contmm 1117 O que entendo he
,
que Sampiro miflu-

ra , e envolve com as Adas do Concilio huma
doa^aó ,

que ElRey fez depois aos Bifpos pobres

,

de que acima fiz men^aó , e também a doacaó fei-

ta a Oviedo , como quer que íeja dizer ,
que os

Reys Vândalos dotarão aquela Igreja, he falfo
,
por-

que elles eraò gente muy cruel , e ou eraó Arria-

nos , ou Gentios, e em Galliza íó reynaraò nove,

ou dez annos pouco mais , ou menos , e nefte tem-

po era feu Rey Gunderico, homem impio, e que

iTiOrreo arrebatado do demónio por querer defpo-

jar
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jar as Igrejas de Sevilha

, fegundo refere Idacio na

Olympiadi trezentas e duas, como tudo mais lar- idado Olymftida \oi

gamente relataremos no fegundo Titulo dcílas

Memorias.

1 1 1 8 Pelo que ou iílo foy introduzido no Chrc- contintlâ,

nicon de Sampiro por algum ignorante, ouSampiro

ufou do nome Vândalos em íignifica^aó ampla

,

como ufou Amoino , e outros , eirados por Pagi

,

na Critica a Baronio , no anno quatrocentos e íe-

te , numero quinze , dezafeis , e dezaíete ; e o to-

mou pelos Suevos ; eu mais me perluado a que foy

erro de Amanucnfes. E cafo, que concedamc« tu-

do o que diz Sampiro , ainda fe naó íegue o que

pertendem os adverfarios da noíTa opinião
,

por-

que os Reys Vândalos dominarão em Lugo de Gal-

lizA , e defle Lugo he que fe deve entender o dito

delRey, como fe vê do que refere Sandoval smdoválAcimcluào,

Notas à Vida delRcy D. AfFonfo o Terceiro , e

confia de huma Eícritura
, que exifle no Archivo

da Sé de Braga , em que fe diz
,
que os Miniílros

da Igreja de Lugo de Galliza , no dia da Sagra(^a5

do Templo de Santiago, fe queixarão ao fobrcdi-

to Rey , em razaó de elle ter dado à Sé de Ovie-

do muita parte do que pertencia à de Lugo de Gal-

liza
,
pelo que foy necelfario darlhes fatisfac^aó.

1 1 19 A authoridade de Sebaftiano per mef- ^mMc
mo fe eflà moftrando fer falia, e introduzida na- deSevajUa^io.

quelle Chronicon
,
porque no tempo dei Rey D.

Fruela ainda naò havia Cidade de Oviedo , como
le pode ver em Sandoval , na vida delRey D. Silo

, '^f^J^'^''^'^'^'
Tom.II. Ff c coníla
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jiMc! ^iir^e ^erp
^ ^^onílsL de huma Efcritura, que traz Morales, li-

l xiii.eap. xyiii.' vro treze, capitulo dezoito, e mais extenfamente

sÍYov^UcimcuMdo Sandoval acima citado, que íendo Oviedo hum
íítio deferto , cheyo de mato , no anno de íete-

centos íefíenta e hum , no tal fe come(^ou a def-

montar, e alimpar por huns Religiofos de S. Ben-

to , e neíTe anno verdade he que reynava D. Frusla
,

^ e dizem reynou ainda mais féis ânnos
,
porém nelles,

nem o Convento dos Religiofos confta efi:ive(Te

acabado , fenaó dahi a vinte annos
,
quanto mais

Cidade edificada , nem coufa que o pareceíTe. Com
tudo naó duvido

,
que ElKey D. Fruela edificaíTe

alli alguma Igreja
, fegundo affirma Morales , o

que porem devia fer Templo pouco magnifico

,

e nifto fe encerra toda a Cidade
,
que os Efcrito-

res querem edifícaíre.

DISSERTAÇAM lí.

Sobre o fido da Cidade de 'Britoma.

m'cJas, que ha da Ci- .
" \ \ liouveíTc em Hefpanha no tem-

da-li Je JíriMiia. Suevos huma Cidade cha-

mada Britonia , e também no tempo dos Godos

,

he matéria inconteílavel
,

porque confta de Do-
cumentos infalliveis, quaes faò os Concilios Bra-

careníes, e Toletanos ; fe porem efta Cidade exií^

tia jà no tempo dos Romanos , ou fe íc fundou de-

po.ò de encradis as na^oens Barbaras em Hefpanha

,

he
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he matéria
,
que atcqui íe oâg fabe

,
porque naó

fe faz delia mer.^aó , nem nos Gecgtaphos Ro-
manos, e Gregos, nem outro íím nos Hifloriado-

res , nem atéqui renho noticia de rr onun tnto Ro-
mano

,
que trate defla Cidade. O nr ais antigo tr.o-

numento ,
que vi da íua exiílencia íaói os fragmen-

tos do Concilio de Lugo , celebrado no anno de

quinhentos íeííenra e tantos , em tempo de Theo-

domiro , Rey dcs Suevos , cem annos depois pou-

co mais , ou menos da expulfaõ total dos PvOma-

nos de Hefpanha , e cento e íeíTenta pouco mais,

ou menos depois da invalaó dos Bárbaros,

1121 Dos Povos Britones íim ha memorh , Eritónes eraS Po-vos dá

e rrande , na Hiíloria Romana , e também nos

Cippos ,
que exifiem daquelle tempo j mas parece

ferem, naó deíles moradores da Cidade de Britonia,

de que agora tratam.os , íenaó dcs Povos da Bre-

tanha menor , Provincia
,
que hoje he do Reyno

de Franí^a.

1122 Vafeo, o noíTo infígne Reíende, e ou- opimem rohn a fi^ua^

tros pertendem 5
que efta Cidade efíeve cd'\fica.dâ í^ô/i'* Cidade de

perto de Vianna , e dizem
, que alli fe vem as rui-

nas. Outros querem , foíFe Bertiandos j e Jorge Car-

dofo, no Agiologio Lufitano, iníifte nefta opinião, ^giohg.Lufit.msNo^

íe bem dizendo, que Bertiandos fe erigira das xui- '^'«/^^««'^o'^^

nas de Britonia junto a Vianna , de forte
, que

^'1'^'^*'""''/''^""^^

conclue nas Kotas ao dia fegundo de Mar(^o
,
que

fera infenfato quem fe oppuzer a efta opiniaó , e

<]uizer defender a de Sandoval , e outros ,
que jul-

gaò ter íido Britonia perto onde agora vemos Mon-
Ff ii douhedo
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Inàijertni^* do Author, donhedo em Galliza. Nós íem nos deixarmos preoc-

cLipar nem de hum, nem de outro parecer, aflen-

taremos primeiro nos principios , e circunftancias

,

que ha certas nefta matéria, e depois diícorrere-

mos fegundo o que delias fe inferir.

Circnrjftancias de Bri- ii2| O que ha indubitável, e em que todos
tonu, em r^ue todos convcm , he que a Cidade de Britonia eftava íitua-

da nos Povos Britones, e que no leu território ca-

hia hum Morteiro , a que chamavaõ de Máximo

,

e alguas igrejas
,
que cahiaó em terreno , chama-

Frdzmemos do Co-ici- do Allurias , e que partia com hum rio , chamado
lio deLugOy^Hc-cao fc^undo conlb da Divifaó dos "Birpados da

mento. I. Provincia bracarenle, reita por 1 heodomiro. Alem
deíle Documento , ha outros dous

,
que trataò da

DiTjifdô deT^amhddos Cid.ide dc Britonia , a faber a Divifaó delRev Vam-
£t! putos de jcfpa^^ha

Bifpados de Hefpanha, elcrita no livro in-

jjoçumimo II. titulado Itacio, e a Uiviiao da Província ae hntre

Douro e Minho em Condados , feita por ElRey

D. Fernando o Magno. O primeiro Documento

diz aííim : Luco tcneat de Laguna u/que ad (BuJJam»

^ 'Britonia teneat de 'Buffa ufque ad Torrentes , de Oclo-

ha ufque ad Tobellam
, ufque ad Ovem. Quer di-

zer : Lugo tenha da Lagoa atè Bouça. Britonia ten-

ha de Bouça atè Torrentes , de Ocioha atè ToVella
,

€ atè Ove,

Secundo o Dmmm ' 'H Segundo eíle Documento ,
he infalli vel

,

a cim.i , isritoma tiaõ que BHtonia naó podia íer nem junto a Vianna ,
tjtu\/4 jimo Fiana.

termos de Portugal; e a razaó he
,
por-

que na fórma apontada Bou^a era hmire entre Bri-

toiiia , e Lugo ; e como quer que entre o terreno

de
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de Portugal , e a DioceíT de Lugo mediaíTem os

Bifpados , e Diocelis de Tuy , e Oreníe , naó po-

dia Briconia confinar com Lugo, e exiíiir em Por-

tugal,

1125 Pelo contrario, a Divifaó dos Qonà^- Eflaua fegundo oBo-

dos de Entre Douro e Mmho diz affim : 'Primu^ 'Z:il:^':!:^Co„iaio.

comitatus ad locum Caput Minii oritur : : : imie de du- de Entre Douro «Mi-

citur /íd ojliíwi flwninls LirniíC per ripam marts , inde

per tilam aquam fupra u/que 'BrithiUm
, Jive ad locum

ante 'Britonuvn : : : Qjã termhius
, fhe colUtio ita dcf-

crtpta ad 'BritouUm áVitatem , olim jam dcflruclam per-

thiehdt j nunc yero parthn ad caput Minei
,
partim ad

Caftdlum de CerVaria
,
partim ad oppidum Limiít

, pr^-

ter cautum tllum magnwn
,

qnod ^ges olim dederunt

Monaflerio Máximo
,

/íto in illo editiffimo tnonte Arga.

Quer dizer : O Trimeiro Contado começa no lugar , Ca-
^

beça do Minho , e dalli corre ate a fo^ do Lima pe-

la cofia do mar atè 'Britonia\ ou lugar chamado atites

T^ritonia. O qual terme afflm defcrito pertencia antiga-

mente à Cidade de 'Britonia^ que ja:^arruinada , e agO"

ra pertence parte à Cabeça do Minho
,
parte ao Caflello

de Cerdeira
5
parte â Villa de Lima

,
excepto aquelle gran-

de couto
,

que os ^ys antigamente derao ao Moíteiro

Máximo
j fituado no monte Arga,

11 26 A fer verdadeiro elle Documenfo , fica- Dn-víd4s fobre umh,

va decidida a queftaó , e fe fabia onde fora Brito-
Dommno.

nia , e onde o Morteiro Máximo. Para fe difcor-

rer
,
pois , com fundamento neíte particular , e íem

paixaó , he precifo ver a qual dos dous Documen-
tos allegados íe deve mayor credito 5 o que para fe
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dicidir , naó padece menos diíículdade. Porque o
livro intitulado Idacio , eflà todo cheyo de anacro-

niímos, e dilparates , e fe vê, que aquelles Có-
dices eftaó viciados por algum ignorante , no que

naõ ha , nem pode haver duvida
,
poffo que a Di-

vifaó dos Bifpados de Heípanha le ache em outros

Códices mais authenticos j porem elTes naó con-

tém os termos de cada Diocefi em particular , mas
fó das Províncias. A diviíaõ dos Condados de En-

tre Douro e Minho também padece iuas duvidas,

porque relata muitas coufas pouco conformes com
o que confta das noíías Chronicas , como íaó exif-

tir no tempo delRey D. Fernando o Magno a Villa de

Ponte de Lima , a de Mon^aó , a de Valença , e

outras.Ao que íe accrefcenta^que a copia,que exiííe no

Archivo da Sé de Braga deRe Documento ,. diz ,

que fora tirada de hum Códice antigo
,
que exiftia

na Torre do Tombo ^ e bufcado a peci^aó minha

o tal Códice na fobredita Torre , fenao achou
,

fegundo fe me refpondeo. E fobre tudo a tal copia

exiftente no Archivo Ecclefiaílico de Braga, he da

letra de certa pelloa
,

que poílo foíTe muy erudi-

ta , verlada nas antiguidades , Ecclefiaílicas , e que

tiveíTe fé publica em razaó dos cargos , e digni-

dades , que gozou , com tudo entre alguns fe con-

ferva hum rurror , de que naó foy muy fidedi-

gno ; outros pelo contrario o tem por muy verí-

dico. De tudo daremos mais exaóta narrac^aó no

terceiro volume defta Geografia
,
quando copiar-

tnos inteiramente o tal Documento , e entaó di-

remos
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remos o que featimos a refpeito da íc/que fe Ihe-

deve dar.

1127 No entretanto digo, que Britonia eíla- ^rimiaefi4Taperto do

Vâ onde o dito Documento da divifaõ dos Con-

dados de Entre Douro e Minho a íicua; fundome

naó fó nas fuás palavras , mas em huma authori-

dade da Chronica dei Rey D. Aííonfo o Sabio de chromca ãe Hejp<tnhâ

Caftella , a qual na fegunda parte , capitulo cinco- íifj^.tf;^
enta e hum , diz

,
que Theodomiro, Rey dos Sue- Ll.joLCXCUii,

vos , íez a divifaó dos Bifpados de GaHiza , e de-

pois Vamba ; e tratando dos Biípados de Tuy , diz

affim , a folhas cento noventa e quatro , na colum-

na primeira , ao principo; El Ohifpado de Tuy ten-

ga defde ejfe lu^ar en todas lãs Iglcfias en derredor faf-
ta Correlli

j
Tohenga

,
Ludapar^ : ejla es Efpaga , Jy^

nome
,
Sagrlca , el Vilione , Cahda

, y todo lo al que y
es pcrtenece al Ohtfpado de 'Bretonica.V. pro^egue logo:

El Ohijpado de (Brotonica tenga las Jgle/tas
,

cjue en

rededor delia fon entre los 'Bretenes dejo uno con el grau

MonaHerio faíla el rio de Oca. Das quaes palavras

confia ,
que o território de Britonia eflava myfti-

co com o de Tuy ; e fabendo todos
,
que efte in-

cluía em íi todo o Paiz entre os rios Lima , e Mi-

nho , e ficando a Serra de Arr^a na quelle territó-

rio
, já fe vê

,
que por alli ficava a Cidade de Bri-

tonia.

112S "Nem me dÍ2i;a6 ,
que a authoridade objeciomitrepopu

fobredita Chronica naõ he taó grande
,
que poOTa

íó por ella decidirfe matéria de tanto pezo , e que

cila traz aquellas palavras con.o incluías na divifaó

de
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de Theodomiro
,
afquaes fe naó achaò nos de mais

Códices da fobredira diviíaó j porque a iíTo refpon-

do, que quando a íobredica Chronica fe compoz,
que foy pelos annos de mil e duzentos e feííenrà,

pouco mais , ou menos , ainda todo aquelle Paiz

de além do Lima era da íogei^aó , e Diocefi de

Tuy j e aííím a dita Chronica lie certo extrahio

aquella noticia de Códice, ou mais antigo, ou ao

menos daquelles annos j e como ainda entaó efti-

veíTe frefca , ou ao menos naó taó efcurecida , a

memoria do Bifpado, e território de Britonia na

Dioceíi de Tuy , fe lhe deve todo o credito
, prin-

cipalmente concordando eílas palavras admiravel-

mente com as da divilaó dos Condados de Entre

Douro e Minho. E muito mais fe perfuadiràó , a

que ifto he aííím , os que dizem
,
que aquella di-

viíaó produzida por efta Chronica foy, cxtrahida dos

Originaes de D. Lucas ,Birpo de Tuy
,
porque flore-

cendo efte Prelado ainda alguns annos antes , e fen-

do-o daquella Dioceíi , claro he
,
que havia de ía-

ber a que Dioceíi tinha pouco antes pertencido as

terras myflicas com as íuas. Nem também me di-

gaó
,
que as palavras : O Ytodo lo d y es pertcmce al

Obifpadó de (Britoma , naó denotaó
,
que alli exií-

tiíTe a Cidade de Britonia , mas fomente que efla-

vaó adjudicadas à Sé de Oviedo , ou de Mondo-
rhcdo

,
que fuccederaó na jurifdiccaó a Britonia

,

aíIIm como as terras de Braga muito tempo per-

tencerão à Sé de Lugo, e Santiago, por doaçoens

dos Reys de Leaó , e Aílurias , em razaó do con-

tra
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tratempo dos Mouros 5 porqiie primeirnmente na5

coníla , aiie as fobredicas terras de além do Lima

jà mais folTem doadas a Oviedo , ou Vlon Jonhsdo;

e calo que o forfem , ilTo mefmo mofirava , Gue

no Entic Lima e Minlio exiftira Britonia
,
pois er.i

tanto pertencirfó a Oviedo , ou Moridonhedo , em
quanto para eílas fe transferira a Cadeira Epilco-

pal
,
que antes reíidia em Britonia. Os de mais ar-

gumentos ,
que por liuma , e outra parte íe pro-

duzem , fao írivolos , e nugatorios , e indignos de

gaitarmos o tempo em os expor , e por iíiu 03 pai-

jamos em filencio.

CAPITULO V.

T>ds Tarochí^s y e ToVo^çoais
, que exíftlúÕ na Dloccjt

de T^raga no tempo dos Sncyos,

1129 ^' 2cima diíTemos
,
qm do tempo Frd^mefitot tio Conr!-

O dos Reys Suevos nos faltavnó ^hio- ^''.'''f'^^^^^^^^

lutamente as noticias das terras , e Cidr.des , ç;^\\e qtie haddi Fouoaioms

exiíliaó no Reyno de Gaíliza, e Provinda àcCdii^* notm^od^s

lâltica de Braga, e que lomente fe confervavaó os

Fragmentos do Concilio Lucenfe
,
que nos dao al-

guma luz,ainda que muito curta, nefta matéria. Tam-
bém fe conlerva hum Fragmento de Itacio , ou
Idacio , o qual

, pofto que miiy viciaco , com tudo

cícreve a diviíaó dos Biípados da Monarcliia Sue-

la com tal , ou qual certeza. Valendcnos deftes dous

Tom.II. Gg Docu'
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Documenros , defcrevereinos as fiias Povoa(^oens.'

Os fõhredim DJcumen' 1 1 He porèm de advertir, que os íobredl-

tos trit^a^ deins gene- Pragmentos fazem fó diftinçaò de tres rene-
ros de Po-voaioens, a \ J í^-jj et

ros de rovoa^oens , ilto he , de Cidades hpiico-

paes , de Parochias , e de Lugares , a cjue elles cha-;

SxpTicaçaô ãslUs. ii^i Qnanto às Cidades Epifcopaes , naó he

receílario explicação para fe entender o cjue era,

Qiianto às Parochias , eftas parece eraó hiins terri-

tórios, que tomavaó o rome da Povoa(^a6 onde
âífiftiâ a Collegiada

,
que comrrummente devia Ter

a principal , e aííim nellas poderia haver muiras Ci-

dades, Villas
,
Lugares, &c. corro na vtrdade ha-

via de haver. A palavra ^d^l naó entendo como*

íe toma , fe no fenc do de Concelho , ou de Aldta,

ou de Lugar , ou Villa j pareceme porém
,
que fe

deve tomar no fentido de Villa , ou Lugar grande. .

rr.^.rr',,,Ktcs.'io conálio 1 1 He ourro íim de advertir
,
que eíles^Frag-

Lucaife , eJtaciocor' rncntos do CouciHo Lucenfe , e Idacio^ andaõ muy
Viciados , e diveríos nos nomes das terras , e de tal

forte
,
que muitas vezes naó fe pode bem discernir

fe o nome inclue hum lugar , ou dous ; o que ire-

mos adverrindo, quando os nomearmos.

Pamhias^clui^arçsper- 1*3^ Saó OS taes Lugares , e Parochias os fe.

te.ceme.aSéd,iraga
Braf^a , Ccntum-Cellas ,

Cetos, Lenetos,
notetrijío dos Suecos. h h '

« i n a i-

Aqualte, Millia , Ciliolis, Adpolta , Ailio, Ca-

randonis, Tavis, Ciliotao, Getanio, Oculis, Cere^

eis , Petroneto
,

Equirie , Ad Saltum. Eftas eraã

as Parochias. Os lugares, a que nos Fragmentos cha-

maó fiíii , faó os feguintes : Pannonias , Letera »

Vergancia,,,
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Vergancia , Aíliarico , Tureco , Cuncco , Chcro-

bio , Berefe , Palancicio , Ceio
,

Supiilcgío , e Se-

nelcjiiio. StgLindo o Documento , c]i e íe intinila

Fragmento do Concilio Lucenfe , e íe auh.i em Lo-

ayíà , no tomo dos Concílios de Heípanha
, pagina

"128. porem no Documento, intitulado ítacio, fe

achaó com alguma alteraçiò eftes nomes, porcjue

a íegunda Igreja
, que no Fragmento he Cetos , cm

Itacio he Gotis Millia j de forte
,

cjue antepõem a

Igreja de Millia , e a une com a de Ceto- , e faz

delias huma fó Igreja j a Leneto chama Laineto

,

a Ciliolis, Giliolis, a Aquaíle Adonefle , a Adpof-

ta ,
Aporeis , &c. como fe pode ver em hum , e

outro Documento, que vaó lançados no Appen-

dice. Mas he de advertir
,
que ate os mefmos Có-

dices tanto de Itacio, como o do Concilio de Lu-
go, cem diverfas liíçoensj porque o Códice, que
cxifle em Bra^a do Concilio de Lugo , lê muitos

lugares diverfamente , do que o Códice de Loayfa;

e o Códice de Itacio , de que ufou Morales , tam-

bém fe diverfiííca do Códice de Itacio de Loay a.

Aqui me valerey de todos, e efpecialmente do de
Braga

,
porque íupponho

,
que no que pertence às

Igrejas da fua Dioceíi , fera o mais exnd:o , ainda

que em algumas também contenha feus erros. Pelo

que primeiramente digo
, que todos os taes Códi-

ces eftaó errados em nomearem por primeira Paro-

chia a Centum Cellas , fazendo defte nom.e huma
fó Igreja , fendo aííím

,
que íaó duas , o que evi-

dentemente fe convence, de que tanto no5 Fragmen-

Gg ii tos
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tos do Concilio Liicenfe
,
que exiRem no Archivo

de Braga , como no Códice de Icacio, que traz Lo-

ayfa, íe diz, que as Parochias
,
que fe adjudicarão

à Dioceíi de Braga , foraó trinta : Siint h<xc '^^OC
diz o Códice Bracareníe do Concilio de Lugo:
8uh uno JY-YX diz o Códice de Icacio de Loayía

,

e fe nan dividirmos o nome Centum Cellas em
duas Parochiss , dizendo

,
que huma íe chamava

Cenrum , e outra Cellas , naò fe prefaz o numero
de trinta , mas ficaõ em vinte e nove , ainda inclu-

indo a meíma Cidade de Braga. Das íobreditas Po-

voaçoens iremos dando conta pela ordem Alfabé-

tica
,
legundo cuftumamos.

11^4 Adpofta era Parochia. Morales lé Adpof-

tis. O Códice Luccnfe de Aguirre
,
que he o mef-

nio
,
que o de Loayfa , une eíle nome com o de

Ciliolis , e lê Ciliolis Adpcílam , como fe tudo fig-

nificaíre huma íó Parochia 5 mas entendo íaò duas

;

e a razão he
,
porque Idacio diz, que na reparti^aó

de Braga Te continhaó trinta Parochias , Suh um
^XXy e fendo huma íó Ciliolis , e Adpoíla , naó

podiaõ fer trinta , mas vinte e nove. O Códice de

idacio , de que ufou Aguirre ,
que he o mefmo de

que nfou Loayfa , em lugar de Adpofta, Ic Apor-

tis. O Códice de Braga d.o Concilio Luceníe lê

Adportum ; he verdade
,
que une efte nome coai

outro , dizendo Anofeead portum ; mas he erro
,

porque entaõ naõ íeriaõ trinta as Parochias.

ii^í^ Ad Sakum , que em Portuguez quer díw

dir o 'B.fqtie , era Parochia. O Códice do Concilio
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c^iC Loayfa Liicenfe Ic eíte nome imiclo cem o de

Equills , dizendo Equiíis ad SnlcLira , como íe tudo

fora luima fó Fregutfia j cem tudo o Ccdice de

Braga, e Idacio lê eíles nomes íeparadcs ccmiO du-

as Parochias ; e raverdade aííim deve íer pela m.ef-

ma razaó, que ciílemos na Parochia acima. Oíitio

defía Freguella parece era na Povoação , a que ain-

da hoje chamaó Salto
,
pouco diftante do Codeco-

fo , e pegada a hima cerda de Serranias, que pe-

gão com a Serra de Cabreira. E neílas vil.nhanças

exiíle ainda huma Parochia intitulada S. Maria

do Salco.

11^6 Aquafte era Parothia. O Códice de Ida-

cio de AíTuirre lê AdoneRe , Morales Anoafte. Euo ...
entendo, que era Chaves, como abaixo direy. O
Códice de Braqa lê Anoíee.o

11^7 Ailio era Parochia. O Ccdice de Idacio

fobredito lê Ailo, e também Morales. O Ccdice

Bracarcnfe do Cenci' io Lucenfe lê Agilio. Fr. Ber-

nardo de Brito lê A)llon. Ignoramos a fítuaçaõ,

1 1 58 Ai^iiatico era ^agus , ifto he Aldeã , ou
.Villa. O Códice fobredito de Idacio lê Aftiatigo

;

parece nome diiiiinutivo de Aftia ; eu foípeiro, que

tlepois da doniinaçaó barbara fè u.Qiraõ m.uito os

diminutivos , cm razíõ de ficaremi os lu^p.rer. redu-

zidos a grande Hmitaaõ. Ignoramos a lua íicuaçaõ.

11^9 Berefe era ^dgus. Parece era o lurar de

P^yieíes, que fica na Provincia de Traz cs Mon-
tes, por onde no livro antecedente diílcmos pai-

rava a Via nailicar
,
que hia de Braga para Chaves.

Centum
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'jííTkiooioLufa.^fjh,wf II 40 CentLim Cellas era Parochia. Ignoramos
Coiimàit.acs i.deFe- 2. íituacaó. forge Cardofo no Agioloeio Luíitano,

aos tres de fevereiro , nos Comnnentarios
,
perten-

de, que eRa Povoaçaó era no Bi (pado da Guarda,

junto a Belmonte , o que he falfo
; porque eRa Paro-

chia de Cenro Cellas , e as demais
,
que deraó a

Braga , cahiaó na íua viíinhan^a , como diz Icacio

:

Ecdcfict ,
quce in Viclnofunt. As Igrejas

,
que lhe fícaõ

vizinhas. E da demarcac^aó acima referida fe vê ,

que a Diocefi de Braga naó paflfava do Douro para

cá 5 porém a verdade he , que efte nome íe deve

dividir, e que Ctntum era huma Parochia, que na5

íabemos onde exiftia na Diocefi de Brafra , e Cel-

las era outra na meíma Dioceíi , que naó íabemos

onde eílava íituada.

1141 Ceio era Tdgus, Ignoramos a fua íitua-

^aó. Mas ou era Celorico de Bafto, ou junto ao

rio Ctlhe , a que chamavaó Célio. Mais me pare^

ce , que feja Celorico , e que fe lhe déíTe o appel^

lido de Rico , ou que com o tempo íe lhe déííe

como diminutivo.

1142 Chsrobío era ^dgus. Ignoramos a fua

íítuac^.íó. O Códice acima citado de ítacio , lê Me-
trobio. Morales Melobno. O Códice de Braga lê

Merobrio.

114^ Carandonis era Parochia. O Códice de

Itacio lê Ceutendonis. O Códice de Braga lê Pan-

donis, pelo que entendo, que efta Parochia eílavâ

íícuada no monte Pando , a que hoje chamaó a Ser-

ra de Loufáda , onde íe vem vefligios de Povoa-
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caõ grande, e os n- oradores channaô àquelle íitio

a Cidade.

11^4 Cerecis era Parochia. Ignorarr.os a fua

fíciia^aó.

114^ Coetos era Parochia. O Códice de Ita-

cio Ic Gentis, erre efte nome com o de Millia,

dizendo Gentis Milia , como fe fora tudo humz
fó Parochia. Morales lê Gothis. O que enrendo he

,

que a li^aó do Ccdice Lucenfe dos Fragmentos do

Concilio Lucenfe de Loayla, he a melhor, e que

Coetos he o mefmo que Ca;tus
,
porque Coetos no

tal Códice eíh\ com dithongo de Oe ; pelo mxnos

affim vem em Aguirre. O Códice de Braga une

efte nome com o de CelUs , e lê Cellas Cotis. En*

tre tanta diverfidade raó pode haver certeza , nem
do nome , nem da fltuaí^aó.

1146 Ciliorao era Parochia. O Códice de Ita-

cio lê Cilioto. O de Braga Celiotuo : o de Mo-
rales CelioTro ; tudo he coníufaò.

1 147 CjIíoHs era Parochia. O Códice de Trá-

cio lê Giliolis mas hade íer Ciliolis ; er^ nas vi-

íinhancas do rio Cclinho , 2 que chamavaô Ciliolum.

1148 Coneco era ^agus. O Códice de Itacio

lê Aunego. Da me irr a lorce lê o de Braga. Igno-

ramos a fua lltuaí^aõ.

1149 Equirie era Parochia. O Códice de Ita-

cio lê Equilis , e o Lucenfe de Braga , e lê bem.
Parece fer ^ Cabeça dos Povos , a que os Roma-
nos chamavaó Equifilici , como diííemos no livro

terceiro, capitulo treze dclle >oliime.

Citânio
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iii^o Giranio era Parochia. O Códice de íta--

cio lê Letania. O de Braga Citanioj era a Povoa-

(^a6 de Cirania , de que fizemos menc^aó no capi-

tulo decimo do livro fecriindo deíle volume,

Ledera era ^dgus, O Códice de 1 rácio

lê Lsta, O Luceníe de Braga lê Lecera. Ignoraíe

a fua íituaqao.

Lenetos era Parochia. O Códice de íta-

cio lê Laineto. ignoramos a fua ficuacaó. Poderá

fer Teja a Fregueíia
,

que hoje chamaó S. Olaya

de Lanhezes
,
que nas Inquiricoens delRey D. Di-

niz íe chama S. Olaya de LaieíTes.

Millia era Parochia. Ignoramos a íituaç:'6.

Poierà ler a Fregueíia , a que chamavaó S. Romão
de Mih'ares

,
pelos tempos delRey D. Afronfo o

Segundo de Portugal
,
ícgundo conPía do livro dos

Padroados Rcaes do Arcebifpado de B.aga.

1
1
54 Oculis era Parochia. O Códice de Ita-

cio naò faz men^aò delia. Efta Parochia era , a que

hoje chamamos S. Miguel de Caldellas , a qual fe

intitulava Olhos , em razaõ de huns olhos de agua

ínedicinal. Coníla ifto de huma fentenca
,

que El-

Rey D. Aííonfo o V. de Leaò deu aííiílindo na

terra, a qual exifte no Archivo da Collegiada de

Guimirasn; , e na data diz aíTi-n: Hic In Ecde/ta

Sancli Michãclls hl Oculis Cadidarum. Qierdtzer: Foy

dada aqui na Igreja de S, M.gnd nos Olhos das

Caldas»

Serra MS A^emirias í{e '^^5 Panuonlas era Tagiij. o Codicé de Ita-

f^r/írL'.íí'''' cio lê Panojas, Eilava fituada tfta Povoac^aó no ter-

mo
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tTio de Villa Real ,
fcgundo diíTemos no livro íe-

gimdo
,

capitulo íecimo.

115Ó Palancicio era ^âgus, O Códice de Trácio

lê PalantLiíico. Ignoramos a íua íitiiacaô. O Có-

dice Luceníe de Braga lê Palanraticalo,

11 57 Perroneto era Parochia. Ignoramos a fua

íituac^aó. O Códice- de Itacio Ic Petroneyo.

11 58 Supeiegio era ^agus. O Códice de Ita-

cio naó faz mení^aó delle. Ignoramos a íua íicuaaó.

1159 Senelcjuio era T^gus. O Códice de It.-

cío lê Senelquqmio. O Luceníe de Braga Ic Senc-

rino. A fua íitua(^aó le ignora; com tudo nas Inqui- inqfvríçoem deiRey D.

riçoens delRev D. Diniz fe encontra huma Paro- i^''''X/'x. 5-.

1
• T 1 1 1 1 T • • • 1 í

Jorre dolombo,
. chia no Julgado de Ponce de Lima , intitulada S.

- Pedro de Senhorei.

1160 Tavis era Parochia. O Códice de íracio
'

lê Laubis ; outros lem Tauvis. Na ientenca
,
que

riRey D. AfFoníb o V. de Leaõ deu a favor da

Igreja de Braga, que exiíle no Archivo.de Craga,

íe hz nicnc^aó de hum lugar chamado Taukis
, per-

to da Coíla do mar
,
que entendo fer eOa Fregu^:-

íia , que os Códices acima chamaó Tauvis , ou
,Tavis.

1161 Vergancia era T^fus. O Códice de íta-

CIO le Bergancia ; era onde hoje venjos a Cidade

de Bragança,

1162 Eílas faõ as trinta igrejas, em que eiva-

va dividida a Diocefi de Braga. O que caufa re-

paro , he naó vir entre ellas nomeada Acjuas Fla-

vias , que no tempo dos Romanos unha íido Ci-

Tom.IÍ. Hh dade
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dade grande t e poílo c]ne ho tempo dos Suevos pa*

j.UcionoChromcon, deceo inuiro
,
fegundo refere ídacio na Olytnpiada

oi)mpia.ia iio. trezcncas c dez , com tudo exiílio no tempo adian-

te. Pelo que entendo
,
que a Parochia Aqiiaíle hc

a de Aquas 1 lavias , a que por antenomaíia cha-

niaó Aquas , como vimos no livro antecedente.

CAPITULO VL

Dcjcreycm-fe âs Tarechi
,

íjhp pcrtmctaÕ às Suffragit»

mas dc T.rap-a,o

Fa^' ^
v^rq-io fc u ii6^ \TrPie Capítulo daremos noricia das

aqui Hoticii das Paro. ^ FarocHias , Que pertcneiaó a cada.
chus , ^u! pertencido as _ c cr ^ ir>
Sujj'rag4nui(le Brag.i. Piima das Diocelis das Surira;i;aneas de Braga

,
por

duas razoens ; a primeira
,
porque craó parte da Pro-

víncia Bracarenle ; a legunda
,
porque no íegundo

Titulo deílas Memorias nos ha de fer p^-ecifo expli-

carmos as Aólas do Concilio cie Lugo , para o que

he neceílaria eíla noticia Geográfica , o que po-

rém faremos com moira brevidade de íorre
,
que

íó referiremos os .nomes , e affinaremos as fitua-

^oens às Parochias , ou lugares , a que os íouber-

mos com certeza , deixándo a inveírigacaó exa(5la

dos demais aos Senhores Acadenjicos , a quem par*

ticularmente pertencem.

P4r^:hhí, quípcrtcn- » ' ^4 ^ Diocefi do Forro tinha vinte e cinco-

tU5 a Sé do Porto. igrejas, a fabcr Villanova , Betaonia
,
Viíea, era

efta outra* Fovoacaò divería da Cidade de Vifeo,

Men-
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Mrntnno , Torebia , Baubaíle , Eeinzoafte , Lnm-

bo , Nefcis
,

Flapolec , Curmiano
, Cagueílo , I.e-

poreco, Meiga, Tangobia , Viilsgomedes , Taii-

vafe, Labrcncio, Aliebio, Valacia
,
que he S. Joaó

<3e Valer , Truliico ,
Cepis , Flandobs , Palenciacs.

, ,05 A Diocefi de Lamego tinlia feis Igrejas
, '^CSTlL!^

a íaber Tuencica , Azavoca ,
que he Arouca , Can-

tabriano , Omnia , e Cunnianos
,
que com a Ci-

dade de Lamego (azem as feis.

1 166 Coimbra tinha fece íí^rejas , a faber Emi- P,'tyhias, quepenen-^

, . , c-f Li^- T * Coimbra,
nio , Gue he Agueda , Seiío

,
que he Ceice , Lu>

bine , Infua , Anrunane , e Cale ,
que he Gaya ,

que com a Cidade de Coimbra prefazem o nu-

mero de íère.

1 167 Viíeo parece que tinha oiro, a íabcr Ro- ^^'7"^^'

domiro, Submonc^o, Subverbeno , Coíonia , Ove-

Ihione Tctella , e CaHabrica que com a Cidade

de Vifeo faõ oito,

1168 A Idanha naõ fe íabe quantas Igrejas ti-

nha
,
porque o território , a que chamav^ó Fgita-

nia , era dilatado j além diíío tinha Mene
,
Cipio

,

e Francos.

1 169 Dume naõ tinha território no tempo dos^ Dme,-

Pvcys Suevos 5 o feii território parece era a Caía,

c Famiiia Real,

1170 Lugo tinha por território onze Cond.v ^ ^^S^'

dos
, íegundo conRa de huma F.fcritura , que íê

con ferva no Archivo da Sé de Braga ,
que he íem

duvida a mefma
,
que fe con ferva no Tombo da

Igreja de Lugo , de que trata Morales , no livro

Hh ii unde-
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Morales ^ifije Hefp. undccuv.o ,
capitulo cincocDta e no.ve , e diz íer a,

l^x:i^Lix.pag.6Mto
ly^ajs antiga de quantas em Hefpanha fe tenci confer-

vado , e nòs a lançamos no fim deíle volume. Se-

gundo pois a fobredica Elcrirura , os fobreditos Con-
dados

,
que conílituíaõ a Diocefi de Lugo , era5

eftes. O Condado de Feamofo. O de Superata
,
que

eíiava no monte Timon. O de Navia
,
que finda-

va em PatTunel que era huma Povoação, que fica-

va nas / ílurias , naó muito dilíante de Santa Ma-
ria de Obona

,
junto a Tineo

, legundo confia de

huma Efcricura , e doacaó feita ao íobredito Moí^
teiro , no anno de fececenros e oitenta e hum

,
que

Si^i^ovd va-vlâadeUU^z Sandoval nas Notas à vida de ElRey D. Sito.
&-jD.^úo. Q j-j^^,^j.j.Q Condado era o de Soares

,
que fe ter-

minava em Carioca, que he Qiuroe^a. .O quinto

e a Paramodo
,

que acabava em Afine. O íexto

Falhares , que checava até o rio Bubal. O Ictimo

era Deca
,
que findava em Aveco. Defie território

faz men^aó ínnocenrio Terceiro em huma Bulla

a Pedro
,
Arcebiípode Compoítella

,
que traz Aguir-

Â^nnretom.7,.(hsCon' re , no tomo terceifo dos Concílios de Helpanha.
€ii.deHeipanba, q Qjj-^vo era Durria , ou Doria

,
que acabava no

rio VUãf hoje Ulhoa. O nono era Ulia
,
que fe

terminava em Paramio. O decimo Valare
,
que fe

terminava na Ponte de líío. O undécimo Monte-

negro , que confinava com o Oceano.

A Ortjfe,
Orenfe tinha dez Igrejas, que eraõ Pal-

ia , Auna
,
Verugio , Bebalos , Ceporos

,
Tennes,

Finca, SaíTavio , Verecanoe , Senabia, he Puebla

de Senabriaj Calabacas Mayorej,

Aftorgi
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1172 Aftorga tinha onze Igrejas, a faberBer- ^ ^(iorgd,

gido , lie onde hoje chaniaò El Vierc^o, Perra
,
Spe-

jance ,
Comanea Ventoía 5 defta entendo fe faz

men(^aó na Bulla acima citada , e parece eftava fí-

tuada junto a huma Ilha, chamada Lanoya. Mau-

rellos de baixo , e de cima. Senvire, Francelloe, e

Peíicoe
,
que no livro primeiro

,
capitulo dezaíeis

deíla Geografia , diííemos onde era. Além deílas

Parochias , tinha também a Legio , ifto he , Leaó. O
Códice Lujenfe poem fimplezmente Legio

,
po-

rém Itacio accreícenra: Legloiiem fuper urbico'-, quer

dizer
,
que davaõ também a Aftorga a Leaó

,
que

eílá fobre o r'0^ Orbego. Donde reíulta laberfe
,
que

naquelle tenpo havia duas Povoa(^oens chamadas

Leaó ; e na5 ha duvida
,
que íim as havia

,
por-

que do Concilio Ovttenfe
,

que vay lanhado no Concilio Ovetefife

fim defte volume , conlla havia as taes Povoac^oens,

e que no tempo , em que fe celebrou o Concilio^

faziaó hum (ó Biípado. As palavras faó eftas : Epif-

copi ordifianii :::: in amhas Legio?:es
,

quí€ fimt una.

Sedes, Quer dizer : Os !Bifpos , que fe ordenarejn da-

qui em diante nâs Cathedraes : : : e em ambas as 'Po-

yoaçocns chamadas Leão
,

que fa:^em huma fó Cathedral,

Com o que fica indubitável efta matéria. Daqui
nalce outra duvida , e he , fe a Cidade de Leaó con-

fervava a dignidade Epifcopal no tempo dos Sue-

vos , e Godos
,
porque já mais fe acha memoria de

Prelados Leg;ionenres no Reyno dos Suevos , nem
dos Godos, nem em nenhum Concilio feachaó aííina-

òo^ eíla dilputa,porém,a refervair*os para outro lugar.

Iria
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117^ Iria tinha as Igrejas fegiiintes , Morcacio,

SâlinieniC, que era meya legoa de Pontevedra , on-

de hoje chamaó Salnes Arcediagado , fefrundo re-

ÍIjdIZuIÍ'^'^' f-re Sandoval nas Notas à vida delRey i3. Bermu-
do , e fe prova da Bulla de Innocencio Terceira

acima citada. Centenoe , Celonoe
,
que he Cele-

nas , de que Eillamos no Hvro antecedente. Me-
dieafe

,
Peílamarcos, de que cambem fizemos men-

ção no fobredito livro.

ATíiy: 1174 Tuy tinha as Igrejas fcguintes , -Turedo,

Tabuleia
,
Locoparre , Áureas

, Longetude , Cari-

íiano
,
Martiliana, Turonio, de que deixamos fei-

ta mencaó no livro ancecedente
,

Celleííantes, l u-

ruea , Auxone , Sacria , Erbilone , Gaudea , Oviriia,

Corteíe. A mayor parte deftc território cahia nos

limites
,

que hoje íaó de Portugal
,

porque tuda

o que fica do rio Lima para cima , era território

de Tuy no Reyno
,
que hoje chamamos de Gallir

za.

CAPITULO VIÍ. ;

Dos termos da ^roVmcia , e 'Dloce/i de (Bragd , no

tempo dos ^ys Godos,

Muàa^d fiâ Provin- 1 175 T"^ Xcinfta , e arruinada a Monarchia
Braçarenfe,, jj-H^

^^^^ Suevos
,
pelos annos de quinhen-

tqS' e oitenta e tantos, fcgundo veremos no íegun-

do Titulo deílâs Mcinoriai , íe incorporou coin o
reílo
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ref!o de Hefpanha , e ficou na fopeiaõ dos Reys

Godos a Galliza , e tudo o cjiie are alli era dos Sue-

- vos, e ppdeceo lo^o alpiima mndaní^a no qre' per-

tencia ao governo Eccleliaflico
,

pcrqr.e eílando até

alli dividida em duas Províncias, e dous Metropo-

litanos , a faber o de Brap;a , e o de Lugo
,
ago-

ra íe tornou a reduzir a huma íó Província , e a

hum fó Metropolitano
,
que era o Prelado de Bra-

ga ; e Lugo cem todas as fuás SufFraganeas , tor-

raraó à immediara iogticaõ de Bramia , e ficaraó
r r

OS termos da Província Bracarenie com as melmas

deniarcaí^oens
,
que tínhaó tido no terapo dos Re-

ys Suevos , antes do Concilio Lucenfe.

II 76 Prova-fe iílo
,

porque Ino Co-cilio ter- Pr<yv4-fe.

ceíro de Toledo , celebrado no anno de quinhen-

tos 'e oitenta e nove , aíTinando-íe alli o Biípo de

Lugo Beccido , já fe naõ aíTina como Metropoli-

tano j he verdade , que eRe era Bifpo intrufo , c

o feu verdadeiro Pallcr , era Nitigio , o qual naó covcUh Toktino fer-

íiílillio no Concilio , e firmou por elle o Metro^ ceiro r;as f.n^^r >fnud

, .
, Tl rr 1

• ' Loayfa , >;a Colleci^ao

poiltano de Braga; e aíiim entendo, que a ruzao dos Conciiios de Hefpa^

de Nitigio, naó aííillir no Concilio, e darás fijas

vezes ao de Braga , devía íer em razaõ de alguma
differenca ,

que niflo havia ; e períuadome a que

em quanto foy vivo Nitigio , confervou a Sé de
Lugo o íer Metropolitana. Como quer que feja, o Tmp d(tulmuâani«,

cjue naõ tem duvida , he que no anno de íeis centos

trinta e trez,já Lugon?6 era Metropolitana,porque no
Concilio quarto de Toledo fe firma o Bifpo de Lu-

go como Sufiraganeo , e naõ como Mecropclirano,
* Dura-
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iiyy Durarão os limites da Provincia Braca-

renfe na forma íobredica , até o tempo delR^y

TiefmemWoHfe ãaPro-^^^^^^^^^^^^ y c'"" po^ diligencias de Oroncio,
n.inciA Bracarenfe ai- Mecropoiicano dc Merida , íe reformarão os ter-
çumas Cidades da Lu- i

• • r» r r i
• -

jitania. ^^^^ Provincia Bracarenle , e le ^ampliarão os

da Luiuania ; defmembrando-íe da Provincia Bra-

carenfe, Coimbra, Lamego, e Idanha , e parece

Coficilio Emericenfe no que também Vifco ; O Giie confta de hum Canon
"ation oitd-vo i na Col-

i -i- • r i- (

.ui^aõ acima citada,pag, "O Concilio hmeriteníe , como diremos no iegun-

5M' do Titulo deftas Memorias,

Tempo dafepara:aô, O tempo em c|ue íe fez efla defmem-
bra^aó

,
foy entre os annos de íeis centos e qua-

renta e oito , e o de fcis centos íefTenta e féis. O
que íe prova defta forte. A fobredita defm.embra-

^aó
,

foy feita a requerimento de Oroncio , Me-
tropolitano de Merida , e por ordem de hum Con-

cilio
,
cujas Aâ:as naò exiftem, celebrado por ordem,

e no tempo delKey Reícefuintho j Refcefuintho

entrou a reynar em íeis centos quarenta e nove
,

fegundo a íeu tempo veremos , Oroncio era já fa-

lecido no anno de íeis centos feííenta e leis , co-

mo confia do Concilio de Merida : logo já antes do

anno de íeíTenta e íeis tinha havi io eíla mudança. De
mais, que o Concilio de Merida , relata, que eífa

defmembraçaó tinha fido ordenada em outro Con-

cilio antecedente; e fendo aífini, que ode Merida

fe celebrou no anno íobredito de íeis centos íeí^

íenta e íeis , claro fica ,
que antes do tal anno ci-

tava executada , ou ordenida e(la alteração de limi-

tes na Proviacia Bracarenfe, e Emeriteníe.

• Os
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T170 Os termos com que entaó ficou a Pro- Tvms eomq"cfcon a

vincia ck Braga , er^o eiícs. Começava o Ipdo Oc-

cidental na foz do Douro , e corria até o Cabo de

Fi?)}s tc)Tí€ y onde principiava o Septentricnal , aré

ir fechar em Santander , ou pouco mais adiante :

al!i come(^ava o lado Oriental , até bater nas mon-
tanhas; e correndo com ellas , vinha voltando no

rumo do Poente Meridional , até q\je chegado à

Cidade de Leaó, a abraçava, e incorporado como
rio Eíl:o!a , virha a acabat no Douro , onde o

meImo rio lhe formava o lado Meridional
,

c^ue

vinha findar na fua foz.

1180 Prova-fe efta demarcaça5 da que Pi^^"^^

mos
,

quando referimos os termos da Provincia

Bracarenle no tempo dos Suevos *, antes do Con-
cilio Lucenie, porque os Reys Godos aqui í6 def-

membrâraò da Provincia Bracaieníe , o que no

tempo dos Suevos le lhe tinha adjudicado da Pio-

incia Lufitana
,
que era toda a porção, que Bra-

ga gozava na terras Meridionaes s.o rio Douro

,

que no tempo dos Emperadcres P>>omanos perten-

cia à Lulitania, e no dos Suevos íe incorporarão à

Província de Galliza.

1181 Ficou a Província Bracarenfe ccrn Ptdeee grande rej^ric-

fcparaçaÓ muy rtArida a refpe.to dos feus limites ^^^^̂ IZlH'"'
antigos

,
porque lhe defmembraraó o que tinha

uíurpado ( íe he que íe pôde chamar a iílo ufurpa-

çaó ) da Luíitania Romana , e naó lhe rtíliituirao

o que era feu no tempo dos últimos Emperadores
Romanos da Província de Galliza. .

Tom.IÍ. li Se-
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Rd\om ,
porque fe Hdô 11S2 Sceuia-fe defcrcvermos os edificios , ou

7ias dutmpj ibs Sue- ruinas coniervadas na Oioceii de Bra^a do tempo
'^^^^ dos Suevcs , e Godos 5 e outro íim darmos noticia

das Familias deílas na^oens
,
que habitaraó naquelle

Paiz; mas huma, e outra couía paOaremos em íi-

lencio
,
porque as taes ruinas , ou jà naô exiftem,

ou fe naó diHeren(^?'ó muito das fabricas do tempo
dos Reys de Aílurias j e o que pertence a alguns

Morteiros, deíTes íe dará noticia mais adiante. Das
Familias naò fe pode também dizer nada

,
porque

ePtas naçoens naó foraô como os Romanos
,

que

procuravaó eternizar as fuas memorias ; e daqui

vem ,
que achamos muy poucas pedras do tempo '

dos íobredicos Monarchas Godos , e Suevos. E, na

verdade parece ^lavaó as artes muy tofcas naquel-

les tempos em Hefpanha
,

pois em alguma mo^**

da ,
que vi daquelles Reys , fe moílra o pouco,

que cuidavaó na efcultura. Por edas mel mas razo-

ens naó temos que dizer das eftradas. E com ifto

temos dado fim à Geografia antiga da Diocefi , e Pro-

víncia de Braga, que incluhe desde o tempo, que a do-

minarão os Romanos , até à perda de toda Helpanha,

pela invafaó, que nella fízeraõ os Arabes , ou Mou-

ros , em que íe acabou de todo a Monarchia dos

Godos , e Cidade de Braga ; e todas as fuas Suf-

frapanèas ficaraó inteiramente aíToIadas , e o gover-

no Ecclenaftico recebeo tal mudança no pertencen-

te às jurifdic^oens , e. limites, que o nome de Pro-

víncia Bracarenfe ficou quaíi extin(5to ; até que

com os annos, e os íuccelTos íe tornarão a edifi-

car
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car as Cidades , e a povoar as terras , e a Cidade

de Braçra , e a fua Metropolitana tornou a cobrar

o antigo efplendor, e defta recdificacaó> e po\oíi-

çoens , fe daiá conta na Geografia moderna dtíla

Dioceíi, e Provincia.

DISSERTAÇÃO III.

SoLre as Vias milhares , e Itinerário

de Antonino.

DISCURSO I.

Doz caminhos , e fim dlvifoens das Vias mil'ta'

res , e daJlia matéria , architeãiira
,

e dijiancias,

1185 Orque Iinrra das matérias efpeciaes Moúto (ie ft fa^cr 4

rdefle primeiro tomo , e Gcog. af a
^ ^'^^^'^^

antiga da Diocefi , e Província Bracarenfe , íaó as

Vias militares
,

que por cila diícorriaò , e íe naõ

polTa perceber claramente , fem primeiro íe decla-

rar as general idades^deíle particular, me determ^'-

ney a fazer efta Diílertaí^aó , em que fe di 'corre

fibre as Vias militares em commum
,
feguindo pe-

la mayor parte o que deixou elcrito Nicolao Bc;-

gcno , no doutiffimo Tratado
,
que fez delíe aí^

lumpto , o qual fe acha traduzido em Latim , e

li ii con:i
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eom as Notas
, cjue lhe fez Henrique Chriftiano

Heninio , no decimo tpmo do The/aurus Jntiquita'

tum ^nwmrum de Grevio.

1184 P*^'^
faber

, que caminho naõ he

Qfftio'ifahec<(miftbo,€ ^^^^ hum efp^çp de lugar
,

pelo

jiudivijaô, qual os Povos fe comnnunicaó entre íí ufualmente.

Eíles caminhos. fe dividem em terreftres , e aquáti-

cos. Terreflres faò os que correm pela terra , e

aquáticos os que correm pela agua. Os caminhos

terreftres pela mayor parte faò obra da arte, e in-

ven<Ja6 humana
^
porque guiados os- homens do lu-

me da razaó
,

para poder eítabelecer o commercio,

ou communicac^aõ entre fi , ou para confeguir ef-

te, ou aquelle fim , vendo que lhe ferviaó de im-

pedimento os matos j os bc fques, osnKhedos, eos

montes, foraó limpando , cortando
,
deípedac^ando,

e efcavando aquelle peda(^o fomente
,
que lhe era

neceíTario, e que fe interpunha aos feus intentos.

Os aquáticos pela mayor parte faó obra da nature-

za , como he o mar, os rios, e as lagoas.

Outra di-viraô.
'^^5 caminhos terreflres fe dividem em

diverlas efpecies , a faber em caminhos calça-

dos , e naõ calçados ; os naõ calçados íaó aquel-

les
, que naõ eíhõ empedrados , c lhes ferve de

pavimento a mefma terra. Eftes antigamente no

tempo dos Romanos tinhaó diverfos nomes , e

rambem efpecies , e lhes chamavaõ caminhos par-

ticulares, Vicinaes, Campeftres, Ruflicos , Tranf-

veríaes , ôcc. Calçados eraó os que eflavaõ empe*

drados
,
cujo pavimento era de pedra j e a ertes

cha-
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cliamavaõ Vias militares \ Pretórios ,
CcnfulaíeSy

Publicas , Ordinárias , Commiins
,
Regias

,
Vulga-

res ,
Privilegiadas , &c.

II 86 Os caminhes naó enleados
, fegiindo a

ília largura , aííim tinbaó diverías cfpecies , e no
mes~-, como diíTémos

,
porque fe tinhaó oito pés

de largo , e por elles cabiaó dous carros , chamai

vaólhe Via. Se tinhaò fó quatro pés , c cabia por

elles fó hum carro , chamavaó-lhe ^Bo, Se tinhao^

fo dous. pés , chamavaó-lhe Iter, Se tinhaó hum íó

pé , chamavaó-lhe Semita. Mas a Via nem íempre

tinha oito pés de largo , mas precifamente havia

de ter quatro , e havia de caber por ella hum
carro.

II 8/ Eftas Vias naÓ cacadas fe difFerencavao
j^iff,,,,^,-,,,,,

das Vias militares por muiros modos , os princi- mfihos califados j e naô

paes eraó
,
que por ellas naó fe faziaó as marchas ^'''i"^"^?

dos Soldados , nem corriaó as poftas. E além diíTo , as

militares íempre haviaó acabar , ou em Cidade, ou no
mar, ou em rio ; as naó calejadas , ou hiaó acabar em
alguma Via militar , ou em alguma Villa , Aldeã , &c..

II 88 O d<; que agora aqui tratamos , he fo-

mente dos cin-inhos calcados , e Vias mih tares

,

que os Romanos edihcarao por todo o leu Impe- cminhos.
' rio. Os primeiros

,
que inventarão calejar as eflra-

das , <liz Santo Ifidoro , citado por Bercerio , do ^ergerío. De Fíis milit.

íivro primeiro, leccao primeira, numero tres , no noThejomo Ls a>^i-

ítu Tratado das Vias militares , e Publicas
,

que Rom^deGre-

foraó os Carthaginezes. Porém Heninio nas No-
tas ao íobredito lugar de Bergerio , na columna

659,
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HeniiúofíasNot.aBtr- ^^Ç- com hiima aiuhoridade de Diodoro Siculo^
g,ib.coiítnma6yj, relere

,
c|ue Semiramis , muico antes dos Canha-

ginezes
, calcara as eftradas ; e diz outro fim , c-ue

o meímo faziaó os Hebreos , e os .China«. Eu en-

tendo
, que o calejar as eftradas , e fazellas n^aís

perduráveis
,

foy coufa , que uíaraó todas as na-

coens
,
que viviaó cora algum género de governo,

porque he natural atai obra. È aíTim vemos
^
que

iílo tinhaó obrado os Reys do México , e Peru na

America , como conftantemence referem as Hillc-

rias í pelo que me parece inútil andarmos ind*;-

gando quem foraó os inventores de calí^ar as eftra-

das. Santo Ifidoro fupponho falia do cal^?.r as eí^

tradas com períeicaó , continuadamente , e com
aceyo.

Arjesàe ÀimHojàos j|gg Còmo Quer que feia, os Romanos mui-
Komatioi tiubao caluio

i i •
i a n • / • i - i i

viuitas ejlraUas, fo antes CO Jmperio de Auguito, ja tinhao calcado

diverías eftradas em Itália , a que tinhaó dado di-

veríos nomes , como Via Appia , Aurélia , &c. e

em Heípanha a que cortava pelos Pyrineos , e hia

a Narbuna , como refere Polybio , no livro ter-

ceiro , citado por Bergerio , no livro primeiro,

íec(^.ió nona, numero piimeiro, columna ^2. poí-

to que eu tendo vilío a PôlybiQ , acho que uaò

declara bem efta matéria ; porque o que diz he

,

que os Romanos no feu tempo
,
que foy muito antes

de Augufto , tinhaó medido aq lelle caminho com
muito cuidado por medida de oito eftadios

,
que

vem a fer hum quarto de legoa , e qae o tinhaó

íinalado. As íuas palavras traduzidas ao pé da letra

do
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original Grego, direm aíí;m: Hí(C enim mm dl- Ber^erío aam ctta^ot

ligenter à%omanis deoBo fladiis figmtã ,
y//-^r/«?,í.

'jj/^^^"*^"^'"*

Porém fe efta dcmaio^aó cílava 1-ciu em pao, ou

em pedra , naó o declara Polybio. E Efirabo tra-

tando da Via_, cjiie desde Hcipanha conduzia a Ni-

mes , diz
,
que naó eílava cacada , ccmo reSsre o

mefmo BwTgerio , no livro legundo
,

fecí^aó 'Bcrgem a cmiátáh,

va, columna 109. e fendo aííím
,
que Eílrabo foy iMmJio^'!^^^^'^'^'

poílerior a Polybio , e que efla Via
,
que corria dc

Hefpanha a Nimes , era a mefma
,
que h'a por Nar-

bona , como coníla do Itinerário de Antonino, pa- ithier^rJe pag.

gina oitenta e oito , e oitenta e nove ,
fegue-fe

,
que a *

^

tal eílrada naó íó naó eílava calçada no tempo de Po-

lybio , mas nem ainJa no de Eílrabo. Salvo fe diÇ-

fermos
,

que a fobredita eílrada íó fe cal(^ou até

Karbona , e naó dahi para diante. Ou fe d íTermos,

que com o tempo fe arruinou , e fe naó reedifi-

cou até o tempo de Efirabo.

1
1
90 Deixado efte ponto , o que he certo be,

^fi^^.ll^'''''^''''

'

que os Romanos , tendo já ampliado por toda a

parte o leu império , fe determinaraó a medillo , o
qual Decreto fe ordenou, fendo Coníules Julio Ce-
íàr , e Marco Anronio

,
qiic vem a fer no anno de

íetecentos e dez da fundaí^aó de Roma , iílo he,

quarenta e quatro annos antes do Nafcimento de

Chrillo, fegundo a Era vulgar; e fe gaílou na tal^
tnedií^aó trinta e dous annos

,
fegundo refere Ethi-

co, citado por Bergerio, no livro terceiro, fecçaó Ber^fm a cimchadf,

lexta, numero quinto, columna 226. ^^5,
j • 3

iiyr Fsiia elía medi^aó , a meu ver, íe co-

me^oLi
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Jn^^iillo a obra das T'i. mçcovi por Aiigiiílo Cefíir a grande obra das cal-

° 9^ > O" Vjas militares por todo o Império Re
mano , e fe continuou pelos íeus fucceliores , de

forte
,
qus por hnma continuada ferie de caminho

?iS lobredicns calçadas, diícorriaó desde os iil timos
fins do Occideiite

,
que era a Provincia de Galliza , e

da Luíitania , até adiante de Babylonia no Orientej

e desde a Efcocia no Septentriaó , até o interior

da Africa ro Meyo dia. O que certamente foy hu-

ma das mayores obras
,
que íe fizeraò no Mundo,

Eílas eflradas eílavaó lançadas por todo o Império

quafi do modo
,
que vemos em hiima Carta de ma-

rear , defcricos os ventos com os íeus rumos
;
por-

que hora fe dividiaõ , hora fe incorporavaõ , feaun-

do parecia neceílario. Mas commummente uniaóíe

nos Conventos Juridicos , e dalii outra vez fe tor-

navaõ a dividir, nem rinhaó interrupção, laivo à

de algum traje<5to maritimo, cu rio, que naõ ad-

mitcia ponte. Porém adverte Heninio , que tanto

que a Via militar chegava a alguma Cidade , ou

Villa
,

perdia o fer de Via miiiiar , e fe reputava

'Via Urbana
,
Oppidana , dx. até tornar a fahir. Po-

rém eu per hora acho efcuíado entrar neRa difputa,

que he mais de nome
,
que outra coufa.

DasriasmiUtãres.bu' jj^^ He porém denotar, que poílo que eflns
tuas erao como troficos, ^ ... • ' jt n. C ^ J í

outras cmo ramos, Vias mihtares eltavao dilpolta^' na rorma, quedil-

fémos ao modo com que vemos nas Cartas de m?.-

rear , defcritos por certas linhas , os rumos , com
tudo na realidade havia humas Vias, que eraó co-

mo tronco, e outras ,
que eraó como ramos ; e eí-

tes
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ícs mefmcs ramos ferviaó de tronco a refpeito de

outras Vias
,
que delles fe produziaó , lendo fen:i-

pre o principio , ou raiz defte tronco huma das

Vias militares ,
que fahiaó de Roma , em razaõ

de que era Roma , como centro de todas eftas Vias.

V. g. íahia a Via Aurélia de Roma , e corria até

Aries, e dalli corria até Narbona; mas entre Nar-

bona > e Aries já lançava outro ramo para Bordéus

:

coi ria depois de Narbona até Tarragona, mas entre

huma , e outra íahia outro ramo para Tolofa. Con-

tinuava de Tarragona a Carthagena, e em Tarra-

gona lanhava outros ramos para Aftorga , &:c. De
Carthagena corria atê Caftulo , e alli lançava di-

veríos ramos para Cordova : de Caílulo hia a Má-
laga, e de Málaga paflava a acabar em Cadiz no
Oceano

;
porém de Cadiz lanhava outros ramos

,
que

hiaó ter a Cordova. Hora deftes ramos fahiaó ou-

tros , e aíTim íe hiaó enla<^ando de forre
,
que hu-

inas Vias fe communicavaó com as outras. Os tron-

cos deftas Vias tinhaó nomes particulares , e aífim

em Roma chamavaó Via Appia , 01 tra Aurélia , &c.

e nas Províncias também , mas fora de Itália a muy
poucas fe fabem os nomes. Em Hefpanha havia hu-

ma , a que chamavaó Via Auguíla
,
fegundo conf-

ia de hum Padraó achado
(
fegundo parece ) em

Vinhaes
,
que traz Grutero ; e eu entendo fer a V a

militar
, que fahia de Braga para Aílorga , e hia

por Chaves , e Vinhaes. Eftas Vias tomavaó o no-

me , ou de quem as fazia , ou também a refpei-

to de outra circunftancia. Porém he de advertir

,

Tom.ll. Kk c^\^
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cjue o fer , ou naó fer a Via militar tronco das ou-

tras , naó era coufa , que fe attendeíTe para prin-

cipiar , ou naó principiar alli a conta das diftan-

cias nas columnas, mas fomente attendia à nobre-

za das Povoacoens , como logo diremos.

M^-erim de fie fe np^ A matéria deíks Vias militares eraó de

ÍSr^''"""^'''""" ^'^erí^os géneros de pedra, cal, e area ; e para a

fortaleza , e permanência do pavimento , ufavaõ oj

Romanos de diverfas camadas deílas meímas maté-

rias ,
diípoftas defta , ou daquella forte

,
fegundo

os preceitos da Architecvtura , e fegundo também as

partes por onde paíTavaõ as Vias militares
j porque

muitas vezes cortavao por entre rochedos , outras

por entre montes , outras por valles , outras circu-

lando pelas m.ontanhas , e fegundo a diveríidade dos

íitios , aífim era a conftrucc^aó , e materiaes da Via

militar
,
procurando íempre a fortaleza , e perma-

nência da obra. Quem quizer ver muy de vagar,,

e claramente deícrita efta matéria , lea a Bergerio,.

no livro fegundo,

Favimcnti. II 94 O pavimento era de pedra , também de

diverfas caílas
, porque ou era de huma pedra , a

que chamavaó Silex, ou de outras, a que chama-

va5 Glared, Por Silex entendiaó qualquer género de

pedra dura; por Clarea^ certa matéria compofta dc

pedrinhas. As pedras humas vezes eraõ quadradas,

outras irregulares
, fegundo a commodidade , ou

grandeza da obra pedia. As taes pedras eftaváò per^

ieitamente unidas entre íi. O pavimento das pedri-

nhas ; ou cafcalho , chamado GUrca , era fortiffimiO,

c tauto^
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€ tinto ,
que ainda ha pouco tempo pcrn anecía

em algumas partes. Algumas vezes a Via militar no

mevo era ccmpoíta da pedra Silcx , nas ourelas

,

ou bordas de Glarea,

119^ A largura das fobreditas Vias militares

era diverfa , humas vezes muy efpa^oíà , outras

irrais eíireita. Comprimento propriamente naó o ti-

nhaó, porque as taes Vias fempre fe continuavaõ,

com.o diííémos
,
pegando humas em outras. Porém

naò ha duvida ,
que o feu comprimento íe repu-

tava pela diltancia guardada desde efta , ou aque!-

lâ Cidade notável , até outra da meíma íorte , v.

g. desde Lisboa até Merida , desde Braga ate Aí-

torga. E daqui vem
,
que chamavaó a humas das

taes Vias compendiofas , e a outras naó ; porque

humas entre as taes Cidades eraó quaíi redtas , e

outras muy obliquas, e dilatadas j o que os Rc ma-
nos faziaõ para a commodidade das marchas , c
das viíitas dos Pretores , &c.

1196 Nas bordas deftas Vias militares eílavaõ Pedrds,qmej}a'v£nas

a certos efpa^os dous géneros de pedras, humas, àai FuismiUta-*

que eraó como poyaes
,

que ferviaó para a gen-
'

te de cima delias íe pôr a cavallo
,
porque os Ro-

rnanos naó ufavaó de eílribos. As outras eraó hu-

mas columiuas groíTas, altas , e muy bem lavradas , nas

quaes commummente eftava gravada huma Inicrip-

t^aó , que declarava o Emperador
,

que mandara

fazer , ou concertar aquella calcada , e a diilancia
,

que havia onde eílava a columna ate a Cidade , 011

rio onde começara aquella Via militar.

Kk ii Sobre
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Figura das cohmnas. II 97 Sobre a figura das taes colnmnas pódeha-

B.rgemnchn,c\uchJ^l
alguma duvida. BergeHo

, no livro quarto , fec-

UKfec^aõJ[KXiÁ,n, ^ao trinta e nove , numero íexto , columna 504.
6, ç9l. 50^

^ ^jjç ^^^^ columnas naó tinhaõ figura cerra

,

mas que ou eraó redondas , ou quadradas , ou po-

ligonas : eu as que vi em Braga, todas eraõ re-

dondas
,
fegundo minha lembranc^a , nem tenho no-

ticia de que haja alguma em Portugal
,
que o naó

foíTe. Hc verdade
,
que fim m.e confta haver , 011

pelos caminhos , ou perto delles aleumas columnas

quadradas , mas naó tem Inícripq;?6 , de que poOa-

mos inferir crm cerre7a ferem medidas de ca-

ji^nraUs tias .m^uí- minho. MoraUs , nas fras Anrigiíidades de Hefpa-
àadesóe Hefp. no Tit. pjP,^ ^ j^q Titulo Mcdidas de camhio , na folha ir. le-
MeMdas de caminho , r,i- n 1 £11 j a . t

foi. 15, UtraS, era D. diz eltas palavras, talbndo nelfe particular:

Eflas pledras ordtnarumente fon columnas redondas
, JJn

que já mas tengan outra forma,

... , 1108 Sobre as Inlcripcoens , que ordinariamen-

^di, te le achao nas diras columnas , le podem mover

diverfas queíloens, e duvidas, pela diverfidade com
que fe achao efcritas. Para o que he de advertir,

que muitas deftas Inferi pc^oens eftaó efcritas de tal

forte, que o nome do Émperador nellas fica em
Nominativo , e cafo recílo , como dizem os Gram-

rnaticos, e em outras fica em Dativo , ou Ablati-

vo, ou cafos obliquos , o que faz diverlo fentido

na intelligencia da Infcripc^aó. V. g. diz huma Inf-

eri p^aõ : Imperator Cafar Trajanus , <Csrc. diz outra:

Impiratori Cí^jari , C^f. Ifl:o he. O Émperador Cefar

Trajam , <^ç. ou : Ào Émperador Cefar Trajam , <jrc,

Defta
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Defla diff*ercn(^a nafce a difHculdnde de íabermos

o motivo delia. Eergerio , no livro quarto, kc- ^^''Sfrio a cmd citah»

<^aò cjuarenta e hnma , numero 4. coiumna 515. f^/. 513.

diz
,
que as Infcripc^cens ,

que tem o nome do Em-

perador em Nominativo , denotao
,
que o tal Em-

perador , ou por fi , ou por feus Procuradores con-

certou a Via militar à fua cufta. E as que tem o

nome do Emperador em Dativo , denorao
,

que

a Via militar foy edificada , ou concertada com o

dinheiro publico
,

pelos Magiílrados , ou Miniílros

a quem perf ncia.

II 99 Sobre o calculo das diftancias menciona- Bu-viàasfohreosiaicm

das nas taes jnfcripcoens , refultaó diverías duvidas.

A primeira he , fe denocaó as diftancias pelas me-

didas do Pai/.
,
por onde corria a Via militar , ou

íe pelas medidas Romanas ? Efla queftaó pende , a

rneu ver , de fabermos exaélamente a medida Ro*

mana ; v. g. que comprimento tinha o pê Roma-
no ; o que por hora me naó atrevo a averiguar,

O que naó ha duvida he
, que as ínLrip(^oens das

Vias militares de Hefpanha , contavaò por paíTos,

os quaes paíTos le compunhaó de cinco pés , e ca-

da pé era jufíamente a ter^a de huma vara Cal^e-

iham. Bergerio , no livro quarto, fecç^ó ç^u2iXQnx.3i Berrem acima citada,

e diias
,
numero 4. coiumna 517. e 518. ^^^^^^^^-^ciCji^Tefii^'"'^

de
,
que em França contavaò peias miihas Gallicas,

*

a que no Paiz chamavao legoas ; e que em Hcípa-

nha contavaò pelas milhas , ou legoas Heípanholas
e que affim em Francia , entre coiumna , e coium-

na havia o eípa^o de mil e quinhentos paíTos ; e

quQ

4
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que em Hefpanha havia o efpaco c3e huma legoa.

Porém engana-fe, poro.ue em Hefpanha eftavaò as

columnas poíks de mil paílos a mil paíTos , co tio

he conftante. Bergerio , como Eílrangeiro
,
equivo-

ccuíe
, ou naó entendeo aos Authores Heípanhoss.

Ceí!eros(Jemeí]tdas,nnr' 1200 Na Grecia , e em Africa ufavaó as co-

flZ['"^'^'^
^"'^"as da medida Romana de paffos

,
poílo que

a medida Gre-ga eraó eíladios. Em Franca perten-

de Bergerio a cima citado
,
que as columnas eíla-

Vâó coilncadas em diftancia de huma legoa Gallica,

que era mil e quinhentos paíTos 5 o que prova com o
Itinerário de Antonino , o qual em alguns caminhos,

que defcreve de Francia , conta as diftancias por le-

goas juntamente , e paílos , como no caminho de

Vienna a Durocortoro
,
que he a Cidade de Rheims,

e deíla a Geíloriaco , que he Bolonha. Em outros

conta fomente por legoas , como he de Durocor-

toro a Trevires , e de Trevires ate Agrippina. Pro-

va o mefmo com huma authoridade de Amiano Mar-

cellino, no livro dezafeis
,
pagina 588, íegundo a

Collecçaó dos Authores da Hiítoria Augufta , im-

preíTa em Baíilea , anno de i^^^, na Òíticina Fro-

beniana , onde trarando do arrayal collocado junto

Jmirífio Mareeilho Rc" a hum lugar chamado Treílabernas , diz alíim: Et
rum^cJiarHmJib.xn.

^^^^^^^j^,^^ ^ ^^^^ ^^^j^ promotd funt figua aduf.^

que "Vallum hãrhãrkum qu^^íta leuca figiuhatur , uíefl^

mwn e"^ XXmillia pafjmm.Qiict dizer: Eporque do lf.-

gâr dofide partirão as bandeirãs Romanas até o arraynl dos

(Bárbaros
, fe demarcava a quarta legoa

, ijlo he , Vinte

e hum mil paílos» Prova o mefmo com o Itinerário

de
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9

de Bordéus a Jeriifalem, o qual desde Bordéus are To-

lofa ufa da medida legoas , e de Tolofa em diante

de paíTos. Prova outro fim com as Taboas Peutin-

rerianas ,
que dizem

,
que até Leaõ de França fe

contava por legoas : Huaifque legas.

1201 Eftas provas de Berperio faõ verdadeira- Bn-oM^ fohe o nfo de

t y ^ ^ j r Franu fias medidas,

mente concludentes , de que em parte de França ei-
*

tavaó as columnas poftas a diftancia da legoa Gallica,

iílo he , de mil e quinhentos paíTos. Mas fica ainda

â duvida , em que tempo fe guardou efte ufo , e em
que partes de França. Bergerio pertende

, que em
todo o tem jo do Império Romano , e que em todas

as Gallias
,
excepto aquella parte , que chamavao

Gallia Narboneníe ; e para iílo traz huma authorida-

de concludente de Amiano Marcellino. Porém duvi-

do muito de que o tal ufo tiveíTe vigor , no que reí^

peita às columnas , em muita parte das Gallias , nos

tempos antes de Confrantino Magno ; e a razaó hc,,

porque a íer aííím , as columnas haviaõ de eítar de-

nau^adas por legoas; e o mefmo Berp-erio , no \\~ Bergerio 4 cima ciuch^

vro quarto
,

lecçao trinta e nove , numero dez , co- n.io,çoi,^o$

íumna 505. traz duas columnas medidas de caminho
fia Gallia Céltica , huma do Emperador Cláudio , ou-

tra de Poftumio , e ambas demarcaó as diftancias por

paííos , final de que naquelles tempos aílim íe de-

marcavaõ as diftancias na Gallia Céltica.

1202 Do Itinerário de Antonino também íênaó Comimaofei

pode concluir o que quer Bergerio, porque Antoni- ititterarh de Jf,to:im,

no defcreve muitas Vias militares, que corriaõ PHina^oxnasfegum'

ias Galiias , e excepto tres , todas as mais mede por

paltosi
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paíTos , e faó muitas. E o que he mais , das tres , que
mede por legoas , huma a mede também por paíTos, e
da mefma Cidade de Treveris , de que fahe com
huma Via militar , contada por legoas , fahe com
outra contada por paííos ; e fe de Durocortoro

, que

he Rheims , fahe com huma também contada por

legoas , também fahe com duas contadas por paf-

fos. De mais
,

que eu naó fey
, que eíle nome

Leuca íe ache em Infcrip^aó alguma antes do Em-
perador Heliogabalo i e ainda eíTas naó íaó cm
Franca , mas no Marquezado de Baden

,
cuja fitua-

<^a5 já era das Germanias. Sponio , citado por Pag-

gi , na Critica a Baronio, anno 2^5. refere huma
columna na BreíTa , dedicada a Maximino

, que

conta as diftancias por legoas. Pelo que eib matéria

eftá ainda muy confufa j e aííim deixo aos naturaes

daquelles Paizes a percept^ao clara delia.

1205 A fegunda duvida, que reíulta das diftan-

Se ãs eoJumm ííem4r* q\^^ demarcadas nas columnas , he , fe todas demar-
ca'va6 toda adi ãavcid * ^ i r» • r • j i

rejpèito de hum termo cao a diltancia a reipeito de hum termo commum.
çommim. \pco he , íe as columnas das eflradas

,
que fahiao v.

g. de Braga , demarcao a diftancia a reípeito de

Roma , e que o mefmo fa(^aó as columnas das ef-

tradas
,
que lahiaó de Merida, de Lisboa, &c. oa

fe demarcavaò â refpeito hora de humas terras, ho-

ra de outras , fem terem termo commum ? O Dou-

^anos Ânti^. de En- tor Joaô de Barres , nas fuás Antiguidades de En-
treDonroeMmhoycap. ^^^^^ ^ ^^^j^^

^
Capitulo treze diz aíT]m,

tocando efta matéria : Os Romanos quando ptinhaÕ ef-

tes letreiros y contaVaÕ as milhas j^ara tra;^, e mÕ pa-

ra
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fã diante

,
pára faherem aqudlcs , que Vínkw de (2^-

nid
,

quanto tinhaÕ andado.

1204 Porem ifto certamente he engano, por- ^''/^^"^^-^^ quemô.

que nas coliimnas ,
que exiftem de Braga a Chaves,

na Via militar, que hia por alli para Aftorga , as

cclumnas tem a conta começando de Aquas Flavias,

que he Chaves para Braga , que vem a ler de Naf-

cente a Poente 5 e as columnas
,
que exiftem na ef-

trada
,
que de Braga hia para Aftorga pelo monte

Gerês , contaó o caminho come<^ando de Braga pa-

ra Aftorga
,
que vem a fer de Poente ao Nafcen-

te. Da mefma forte na Via militar
,
que íahia de

Évora , e hia a Merida , íe achaõ columnas , co-

meçando a conta desde Évora para Merida , como
he huma , que Reíende nas Antio^nidades de Por- ^/f""^!

,
' 1*^^ T7-- •)•

dudes da Lufittíti. tit.de

tugal, no livro quarto, no litulo De y iis ?jnlita- pusmiit. pag. 15^. e

rihus
, pagina 154. diz , exiftia junto à Villa de

Barbacena j e na mefma Via militar
,
que corria de

Évora para Lisboa , fe achaó columnal
, comeí^an-

do a conta desde Évora , como he huma
,
que traz

o meímo Reíende a cima citado, pagina 151. a

qual diz eftava onde chamaó Taboleiros. De mo-
do ,

que a que eftava em Barbacena , começava de

Évora , caminhando de Poente ao ISafcente , e a

que eftava em Taboleiros , rambem come(^ava a con-

ta de Évora , mas caminhando do Nafcente ao

Poente.
^

1205 Com tudo nas Vias militares de Itália nao ^^^^^^''f'

duvido
, que as columnas de todas ellas conrafíem

refpe<5tivamente a Cidade de Roma na fórma ,
que

Tom.ll, LI diz
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diz Barros
,

porcjue he certo , que o Emperador
Auguílo levantou na pra^a de Roma hnma coluna-

na dourada e por iílo chamada MilUaríum Aureum^
Ber^eno a chia citado, q cjjz Plutarco , citado por Berfrerio , no livro ter-

ijj, * ' ceiro j leccao treze, numero trez , cokimna 2^^^.

que a levantara para íervir de baliza onde acabaí-

fcm todas as eftradas de Itália : Omnes VIa Itcúidi

defmerent.
^

Naô Ce fahe o mott-vo i2o6 Suppofto poís
,

qiie as columnas das Vias
áa (itjfere^a com qu^ militares fóra de Itália, no principiar a conta das

(iifiavcias hora <u hmm milhas , nao relpeitavao a Roma, e o leu íitio

,

CidaáeylMTuát outra, j^f^a g difficuldade de averiguarmos por onde íe

regulava5 , para hora contarem por huma terra
,

hora por outra. V. g. que razaó havia para conta-

rem as diftancias da Via militar , que corria por

Lisboa, Évora, e Merida, comeí^ando a con.'a de

Évora tanto nas diftancias de Évora para Mprida
,

até Barbacena , como nas diílancias de Évora para

Lisboa até Taboleiros ; e porque naó haviaó dc

contar começando de Merida até Évora , e come-

çando de Évora até Lisboa , ou ao contrario d?

Lisboa até Évora , e dahi até Merida ? &c. Eu con-

felío
, que ignoro a regra

,
que niflo guardavaó ,

porque fe dilíermos , que fe regulavaò pelas jurií-

' dic(^oens das Colónias
,
Municípios , ou terras no-

táveis , de forte que cm quanto a Via militar cor-

ria pela jurildicçaó de Évora ,
íempre contavaõ ,

come(^ando a conta a refpeiro de Évora , tem ilto

contra IT, que muitas vezes fabemos naó concavaó,

começando por Povoarão alguma, mas pela cor-

rente
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tente de hum rio , 011 pela coíla cio Oceano , co-

mo fe vê em varias columnas
,
que traz Morale?,

j^j'^'^^^^^^^^ ^^^'.^^^^^

nas fuás Antiguidades de Hefpanha, no Titulo mio Medidas deVamh-

Md^s de caminho y folhas 16. verío , aponta duas co- ^,7'/'''*;'!*
' , ^n • 1

riiji.de Http h-LTO IX,

lumnas ,
que mediao as diítancias , começando ^ cap.i.joU\^,(cap,z,

conta das milhas, ou paííos desde a ribeira do rio

Pifuerga : A' Tifcrãca, (P. M. 1. E na fua Hiíloria

de Helpanha , no livro nono, folhas 218. e 221.

traz outras duas
,
que medem as diílancias , come-

çando desde o rio Betis , e Templo de Jano até a

Coda do mar : A J^no Jugufto ,
qui efi ad 'Betim

ufquç ad Oceamm. A Bete
,

]dno Auguflo . ad Ocea-

num. Sendo pois afíim , que a conta le começava

muitas vezes reípeitando as margens de hum rio

,

já fe vê
,
que le naó regulava pelas Cidades , Ca-

beça da juriídicçaó.

1207 A terceira duvida he
,
quando as coíum- On/íe eomiiaT'^ a mifdy

j-" jwi • iir» 1 e calculo das'Fias viili'

nas mediao as diltancias, começando deita, ou da- tares,

quella Cidade , (e começavaó a conta a refpeito

do meyo da Cidade, fe a refpeito das [ orcas , e

nuiros , ou le a relpeito do fim dos luhi rbios , ou
ou arrabaldes ? Heninio nas notas à Berperio , co- ^™<5 T^^otas de

1.,^ 1. ^ ,
^

, ,- , hinerio 3 cJ, 66z,
*umna 662. eoo^. diz, que contavao desde os lub- 663. '

.

iirbios , e fim delles 5 para o que allcga a Macer
Jurilconfulto. Diz mais, que as Vias militas es tan-

to que entravaó nas Cidades , Villas , e Li gares

,

já perdiaó a natureza de militares , e fícavaò Op-
pidanas , Vicanas , ôcc, e dá a razão

,
porque as

Vias militares dizia-fe, que hiaó fahir nas Cidade?,

mas naó fe dizia
, que paílavaó pelas Cidades : Nam

Li ii exitum
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exitum in urbes , non tranfitum per urhes continuaium
hahere dicuntur, E fobre ifto allega diverfas Leys,c
Authores. A mim me parece ifto queftaó de nome.

O que entendo he
,
que a conta das columnas co-

meçava , ou nas portas da Cidade , ou no fim dos

edifícios , mas que incluia o efpa^o das Vias , e ca-

minhos
,
que corriaó por dentro dos outros luga-

res j e Cidades.

jsViasmiliMmalgu- 1208 Perguntará alguém, fe as Vias militares
vm eraõ parte aqu4ti- \ r\ • »

ças, parte krrejtres, vezcs crao parte terreltres , e parte aquáticas?

Eu naó vi até aqui tratada efta queftaó , nem Ber-

gerio a toca ; mas he certo
,
que algumas parte eraõ

aquáticas
, parte terreílres , como evidentemente fe

prova do Itinerário de Antonino em diverfos luga-

res. Porque das Vias militares
,
que fahiaõ de Lis-

boa para Merida , huma hia a Equahona ,
que he

Couna , e eíla precifamente parte era aquática

,

parte terreftre
,
porque de Lisboa a Couna naò fe

podia paíTar íenaó atraveíTando o rio que tem

alli trez legoas de largura. Da mefma forte outra

Via
,
que de Lisboa hia a Merida ,

paííava por Ari-

cio Pretório
,
que era nas vifinhanc^as de Salvaterra;

e eíla também tinha a primeira jornada por agua.

E o que he mais , a mefma Via militar alguma

vez era parte fíuvial , iílo he ,
pelo rio , e entre

terra , parte maritima , ifto he ,
pelo mar , e par-

te terreftre ; como era huma das que fahiaó de Bra-

ga para Aftorga, que parte era pelo rio Cavado,

parte pelo mar , e parte por terra
,
íègundo difte-

mos no livro terceiro defte como. O que aqui pe-

de
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de entrar em duvida

,
he, fe neílas Maníoens litc-

reas , v. g. em Coiina , e Salvaterra havia colum-

na ,
que diíTeííe : daqui a Lisboa faó tantos paííos.

Eu entendo que fim j e a razaó he
,
porque no Iti-

nerário de Antonino , na delcrip(^aõ deftas eílradas,

nas fommas íe incluem as milhas , e diftancias pro-

cedidas do efpaco aquático.

i2op Também pode entrar em duvida , fe nas

Vias marítimas havia columnas no Portos , Refu-
j^^^^''^^^^"^^^^^^^

gios ,
Eftacjoens , &:c. que declaraíTem os eftadios

'

da Via maritima ? Eu entendo que nao j nem fey,

que até aqui fe achaííe columna nos Portos , Re-

fúgios , òcc. das Vias maritimas ,
que declaraíTe as

fobredicas diftancias. Porém como efta maceria das

Vias militares , e principalmente das maritimas , fe

naó pode perceber bem íem huma exadta noticia

do Itinerário do Emperador Antonino , antes dc

paíTarmos adiante , trataremos do tal Itinerário , e

daremos huma perfeita relaí^aõ delle , e de algumas-

duvidas ,
que podem refultar neftes particulares.

DISCURSOU.
'Afiimpto , Author , Methodo , e do cjiie pertence

aos Títulos do Itinerário do Emperador

Antonino,

12 10 T Tinerario vai o mefmo que Roteiro,- 7t'werarm,quenijii

X e eíle confta dos nomes dos lugares de '^^^ i^omam,

qualquer
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cjualquer caminho , com as diílancias
, que entre íi

guardâó. Trez Itinerários fe conferv.ó hoje do
tempo dos Romanos , a íaber , o de Bordéus a Je-^

ruíalem , as Taboas Peucingerianas , e o Itinerário

de Antonino ; porque outros
,
que íe podem apon-

tar , como o de Rutilio , ainda que tenhaó o no-

me de Itinerários, faó obra de mayor porte. Aqui
' ío difcorremos fobre o Itinerário de Antonino, por-

que a noticia dos outros dous he efcufada para a in-

telligencia das Vias militares de Braga , em raz^ó

de que naô trataraó das de Hefpanha.

ii2í O primeiro, que eu faiba deu a luz o
'^oAô Antiio àá alH\o Icinerârio de Antonino, foy Joaó Annio de Viter-

DO
,
porem muy mutilado

,
porque lo continha os

caminhos de Roma para as Galhas, e naó calcula-

va as diílancias das terras; e publicoufe a tal obra

com o titulo de Antonini Til Ithierartum. Itiner.nio

de Antonino Tio. E polto que o Viterbieníe tivclíe

a de grac^a de fer reputado por impoiior , nan (ey

que eíta obra do Itinerário folie já mais reputada

por fingida , em razaó de que eraó multiplicados

os Códices
,

que delia exiíliaó em muitas Provín-

cias de Europa , os quaes depois le foraó dando a

luz , e fe foraó emendando ; e entre toHos teve

paiticu'ar eílimacaó o ítiner.irio , emendado per

Jeronymo Zurita-, que com o adjutorio de diver-

íbs Códices ,
emprendeo eíla obra , a qual le im-

primio no anno de 1600. em Colónia Agrippina,

na Oíficina Birkmnnnic^ ,
porordem de André Scot-

to. Com tudo naó toílo dwixar de dizer
,
que ain-

da
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da nefía obra notar; ô alguns ao Virerbieníe ck ha-

ver falhficado algurs lugares
,
fegundo pertende Joa5

Gerardo Vofíio , no capitulo dezanove, e livro primei-

ro Ve Hiftorkís Latinis, O qual com tudo Te en-

gana em dizer , c ue o primeiro ,
que deu a luz

efta obra do Itinerário de Antonino , fora Joílas

Simlero ,
porque antjs defte

,
que morreo pelos

annos de mil qu nhen os e íecenta e tantos , na5

íó a tinha publicado o Viterbieníe , mas tambcm
.

a tinha imprelTo em Veneza Aldo Manucio ; e de-

pois em Pariz , no ai no de mil quinhentos e doze,

Chriftovaó Lonro'io , como fe declara no Piologo

ao Leitor do dito Icinerario , dido à luz com as

Notas de Zurira , em Colónia Agrippina , no an-

no de mil e íeis centos , o qual Prologo parece

fer compolfo pelo meímo Scoto acin a dito.

1212 O alíumpto defte Itinerário he a dercr'p- j^!ftmp*o ãofohcditt

^aõ das Vias militarts de todo o ím.[ erio Romanoj

c fe acha dividido em duas partes , a primeira ,

principal , e quaíi total , he a qi e contém a deí-

cripc^aó das Vias m litares terreftrtsj a fegunda a

que contém as maraimas. A tal defcrip(^aó confifte

unicamente em n<. mear as Cidades , e Manfoens

por onde diícorriao as Vias militares , e aííinarlhc

as dillancias. Mas he de advertir, que no íobredi*

to Itinerário
,

que temos , fe naó achaó defcritas

algumas Vias rríilitares , que íabemos exiftiaó no
tempo dos Ron anos. O que fe prova com eviden-

cia, porque EOrabo, no livro quarto, citado por ^^rj^trio aemde'*ah^
1- • ^^-^ ^ Itercfirojec XXXIX,

trgeiío, no iiViO lerceiro, lec^ao crinta e nove, n, i,itii. \^^,

nume-
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numero primeiro , columna ^44. diz
,
que de Le-

aó de Francia íahiaó quatro Vias militares , e o Iti-

nerário de Antonino fó defcreve huma , ou duas-,

que he a de Durocortoro ate Geíloriaco. Digo hu-

ma , ou duas
,

porque como a tal Via atraveíTava

por Leaó , íe quizermos tomar o principio delia

neíla Cidade , diremos que faô duas.

ni'verfíts Cidades, que 1 2 1 2 E naó fe engane alguém com ver no
fias Galliustwhaõ ono- r • J a ^ • j r • • J

mdeLugduno. itinerário de Antonino delcritos mais dous cami-

nhos , hum de Lugduno ate Argentorato , outro

de Agino até Lugduno; porque havia trez Cidades,

que tinhao o nome de Lugduno. A primeira , e

mais celebre era Leaó de França. A fegunda era

a que hoje chamamos Leyden , nas Províncias uni-

Ptoiomeo na. terceira (jas de Hollanda , a que Ftolomeo na terceira Ta-

Jx^°m%%'ip^dou!io de Europa , no capitulo nono , chama LugodU
Occidental da Galiia

j^^jji^ ^ terceira na Gallia Aquitanica, de que trata

^^rVi.^pag.^so'"^ Ftolomeo acima citado , no capitulo íetimo , e de

que diz era Colónia
,
fcgundo o Códice Palatino

,

que Bercio diz chamaríe hoje Sanbertrand , e Ber-

gerio acima citado , diz íer Oleron, O caminho

pois
,
que o Itinerário traz de Lugduno até Argen-

torato, he de Leyden até Strasbourg, O de Agino

até Lugduno he de Agen até Oleron, ou Sanber-

trand.

Nnitwer.de Ãnt.fófe 1214 Se O Itinerário de Antonino defcreve al-

d^^re-vemasn^smi-
^^^^^ y-^

^ ç^^^ militar, queílaó he, que

até aqui naó vi ; mas entendo
,
que naó ; e a razaó

he
,

porque as outras naó efiavaó medidas , nem
(inaladas por paíTos 3 ou fe o eftavaó , naó confta j

e o
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c o Itinerário íempre nora os paííos ,

que tinha a

tal Via. Demais ,
.c|ue as outras naò íerviaò nem

para o correr das poftas , e marcha das milícias

,

que he o para que parece íe fez o Itinerário.

12 15 Sobre o Author defte Itinerário ha Sejoy'^tdioC€fdr Au-

verías opinioens : pertendem huns
, que foy julio tkcr dofohreáito itwe-

Ceíar , e Augulto; e nao ha duvida
,

que rcliz

Maleolo , que íloreceo pelos annos de mil quatro

centos quarenta e quatro, citado por Heninio, nas No- Hvúnio ras mas A

tas a Bergerio , coiumna 696. diz affim nos feus Dia- ^(''g^^'^'^
^
çol.6(j6,

logos: Et hcec omnia, videliat, marta, injulíí , montes ,
pro'-

Vinciíe , ciVitdtes
,
GppuU

, flumlna <(sr gmtcs
, fingn-

lariter Jtnguli , isr /higulíC propiiis mirúnihus Junt in

Itinerário nrSis ^m^e jiotahiliter CGnfcrii)ta ,
prout di'

ligenter Vtdi
, perfpexi , etiam cum leucis , 6^ mlU

liaribus disiantiarum de locoruni locis propriif/ime defig-

mta. E logo adiante , tratando de huma Ilha , diz:

^liquando cafu comperta
, poflea qucefita , non efi in-

yenta , O* ideò dicltur nominc Terdita : : : Tempore

Jtdii Cíefaris , ^ confequenter OclaVtdni Augufli , in

Itinerário urhis ^nue Jion confcripta ,
quia nondum re-

verta. Quer dizer : E todas eflas coujas , a faher os

7nares , Ilhas , montes , Provindas , Cidades , rios , e

gentes , cada couj'a , e cada hum de per fi , eftaõ def-

eritas notavelmente , e com feus próprios nomes ?io Itine-
"

rario da Cidade de %oma , como eu vi , e torney a "Ver,

c eftá deferito tudo com muito cuidado com as legoas ,

í' milhas de diftanciã de huhs lugares a outros : : : Foy

achada ca/uahiaite huma Ilha-j que hufcada depois , fe

naÓ achou ; e por ijjo fe chama a Terdida : : : E naÕ

Tcm.II. Mm fe
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fe acha defcrita no tempo de Julio Cefar , e conjequer^

temente no de Auguílo , 7io Itinerário da Cidade de

ma y porque até alli fe ?iaÕ tinha achado.

Sefor4ô outros, i2í6 Qiierem outros, que o Author deííe Iti-

nerário feja o Emperador Antonino Pio , .com o
fundamento do titulo, com que o achou o Viterbi-

en!e. Outros pertendem
,
que íeja de Antonino Ca-

racalla , em razaó de íe achar commummente com
o titulo de Itinerário de Antonino , e trazer deí^

Gritas as Vias militares de Inglaterra
,

que fo;a5

edificadas por Severo Emperador. Outros allentaõ,

que he obra mais moderna
,

que o Emperador
Conftantioo

, porque faz i"nen<jaó de Conílantino-

pla , conftancia , e das Legioens Hercúleas ^ ôcc. E
outros querem

,
que o tal Author fofTe do tempo

de Valentiniano j o que deduzem de alguns luga-

res do mefmo Itinerário, como he , o deícrever o
caminho de Sirmio até Treveris , por fer Treveris

Cidade muy celebre pelos annos de Valentiniano.

Muitos pertendem ,
que foíTe de Ethico , hum

Geographo do tempo de Theodofío o Magno , por

fe achar a Geographia deíle era alguns Códices jun-

tamente com eíle Itinerário.

yíti\ofibre ejla^màti'» 1217 Eu porém o que entendo he , que o fo-

bredito Itinerário
,

que exifte , foy extrahido do

que ufavaõ , e tinhaó os Emperadores , mas com
muitos erros , faltas , e addiçoens ; como íe eRá

vendo claramente
,

pois em humas terras declara

fe eraó Cidades, Colónias, Municipios, em outras

tudo caliaj e he impoííivel, que os Emperadores

uíaílcin
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ufaírem de obra taõ imperfeita. Sem duvida foy al-

guma copia de outra ,
que algum curioío extrahio

já depois da decadência do Império. E na verdade

entendo, que aquelle Itinerário, que vio Maleolo,

era muito mais perfeito , e exaóto
,
que o que te-

mos de Antonino ,
porque elle diz

,
que o tal Iti-

nerário , a que chama da Cidade de Roma , e de

Julio Ceíar , tinha defcricas trezentas é íetenta Ci-

dades das mais ornadas , cincoenta e fete rios dos

rrais famoíos , cento e noventa na(^oens : Item in-

"Vmerwit ( trará dos que mediraó o Mundo no tem-

po de Julio Ceíar , e Ocl-aviano Auguílo ) diSli Hcmíio 4 cima citado,

pendgwitores oppida , <7 ciVitaté^ elcganticres ^70. Item

inveneiunt fliimina famofiora 57. Item gentes ipo. Et

Imc oimiia Viddket yndria
, infuLe , montes

,
provinci^,

ctVitíites
,
oppula

, fíumuia ,
gentes Jmguhmtcrfiigu-

II
, finguli^ propriís nomlnihus fwit in Itinerário urbls

Q{om^ , ZiT-c, e nós no Itinerário de Antonino na5

vemos feita menção de montes , nem rios , falvo

muy por acafo.

1218 Hum luear ha no Itinerário de Antonino, Lugar do Ttínerarw par

j . o*'de fe pode cohhecer
por onde os cunolos , e nacionaes de bicilia podenao qumjoy ojen Amhor,

i iveftigar o tempo , e o Emperador
,
que compoz

o Itinerário
, que exifle , e he hum caminho

,
que

aili fe deícreve na pagina 20. de Catania na-a Agri- itititr.àeJmn mci'

gento , onde diz, que as Manioens daqueile cami- Agrigmo ^pag lo,

nho foraó inftituidas quando fe compoz o írinera-

rio :
Â' Catana Agrigentum manfionibus nunc inftltutis,

E canfequentemente entaó foy edificada aquclla

\ ia militar , e pelas columnas , e medidas de ca-

Mm ii niinho.
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minho , fe alli exiíliíTem , íe podia vir em conhe-

cimento quaíi certo defta matéria. Eu defejey ver

alguns Authores
,
que efcreveraó efpecialmente das

Jnfcrip^oens Romanas daquella Ilha
,

para ver .fe

encontrava entre ellas alguma noticia defta Via mi-

litar ; mas naó os pude achar, e aííim me conten-

tey cora fazer aqui efta advertência, que naó vi

em Efcritor nenhum.

Methoão,qt^oJuner. - i2i(^ O mcthodo
, quc O Itinerário ferue na

S;í:rLX:,/1£ defcrip^aó das Vias militares, mó he, nem come-
rei, çando a fua delcripçaó de Roma

,
que era o centro

de todas , nem dividindo-as pelas Vias
,
que erao

tronco dadas de mais , tanto em Itália , como nas ou-

tras Provincias. Mas divideas
,
fegundo melhor lhe

parece , entre Cidade , e Cidade , ou entre algum
lugar notável ; e a razaó diílo he

,
porque o tal

Itinerário foy compofto para as marchas militares,

correr das portas , e advertência dos caminhan-

tes 5 e para efte efleito era util efta divifaó , e me-

thodo , e naó a outra , como já advertio Bergerio,

no livro terceiro, fscçió dezoito, numero íetimo^

columna 274. fegundo pois o methodo fobredito,

começava a contar as Vias militares, dando-lhe prin-

cipio nas prayas Africanas do Oceano, antes da Ci-

dade de Tangere , e acabando em Inglaterra j para

o que vay dividindo em titulqs aquella obra, mas

naó fem alguma confufaó, quanto a meu ver. E
efta fe prova claramente , de que de ferevendo as ef-

tradas
, que fahiaó de Braga para Aftorga

,
depois

de deícrever a primeira > e a fegimda
,
paíTa a deí-

crever
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crever a eftrada de Xeres para Béja , e depois tor-

na a pegar dos caminhos de Braga a Aftorga , e

deícreve o terceiro , e o quarto. Com o cjue na

copia ,
que temos deíle Itinerário , ha o vicio da

perturbação.

IZZO Nos Titulos , ou Surmnarios das Vias mi-

licares ufa também de diverfos modos
,
porque hu- Anmim,

mas vezem poem juntos dous , trez , e quatro Sum-

marios , e depois vay defcrevendo as Vias contheu-

das nos Summarios , como fe fora huma fó , aííim

como faz na primeira Via , ou Vias desde antes

de Tanger até Carthago. Outras em cada divi-

faó poem o Summario da dita Via. Tem outras

muitas irregularidades nos fobreditos Titulos ou

Summarios
,
porque o que commummente faz , he

dizer o nome da Cidade onde come(^a a eftrada

,

e onde acaba com a diftancia em fomma de toda

ella , fem mais nada ; e fe defcreve muitas eflra-

das entre as meimas Cidades , na deferipçaó do fe-

gundo , ou terceiro caminho , fe contenta com di-

zer : Item alio itinere. Item por outro caminho , fem
mais explica(^aó. Porém em outros Titulos , ou
Summarios naõ fó declara a Cidade onde a eftra-

da começa , e também aonde acaba , mas outro

íim nomea algum monte , Provincia , ou Cidade

intermédia por onde paíTa , ou outra circunflancia

por onde fe conheça claramente a difiPerença de
huma eftrada ás outras. Como quando defcreve hum
caminho de Aftorga a Çaragoça , e declara

,
que

coi re pela Cantábria : Icef?i ah Afturka Ctefaraugufla

per
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per Cantahriam, Ou como quando declara
, que o

caminho he pela marinha, como no caminho, que

deícreve de Agrigento a Syracufas : Itan ab ^gri^

gento per maritima loca Syracufas, Também em alguns

Ticulos , ou Summarios das Vias j que deícreve

,

declara as que faõ compendiofas , como he huma,

que defcreve de Efuri , que he Xeres , a ^ax Ju-

lia
,

que he Béja. Em outras porém naó declara

efta circunftancia ; porque he certo
, que nas Ci-

dades , entre as quaes deícreve trez , e quatro ca-

minhos , hum delles era compendiolo , ou quaíi

Ycõio , como V. g. o que de Lisboa hia a Merida

por Évora ; e com tudo o Itinerário no Titulo def-

ta eílrada ral naó declara.

^rros m eakulo! d» izzi Por ulcimo advirto
,
que muitos dos fo-

Iftmano»
breditos Títulos , e Summarios tem erradas as lom-

mas das diftancias
, porque feita a conta pelas par-

tidas de Maníaó a Manlaó , fe acha, que naó con-

diz com a lomma
,
que vem nos Títulos , e Sum-

marios; o que certamente foy vício dos Copiftas

,

pois he certo , naó hav^aó de os Emperadores uíar

de hum Itinerário errado com implicância.

DIS
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DISCURSO III.

T)õ principio , contimiacal) , e fim ,
que o Itinera'»

rio dá as Vias militares , e das medidas
, por-

(jue defcreve as dijlancias ; e foltaÕ^s

algumas duvidas a rejpeito das

Vias militares,

1111 'T~\ Epois do Titulo, ou Summario de Mthodo âo imeram

cada Via militar comera o Itinera- ZiiiwssT'^'

rio a defcrever as terras por onde difcorria , e x

diflancia , que havia entre Povoaí^aó , e Povoa^aó

das cjue nomea. O principio fempre o aíTina , ou

cm Cidade illuílre , Colónia
,
Municipio , &c. ou

em algum lugar accommodado, como margem de

rio , e tal He a que principia da entrada do rio

Guadiana até Merida : Iter ab ojllo flumhns Am Eme»

rttam ufque. Mas advirta-fe , que o Itinerário no
principiar d<is eftradas , naò íe conforma fempre

com as columnas
,
que por ellas eftavaó difpoftasj -

;

o que fe prova; porque huma das eftradas
, que

corriaó de Braga para Allorga , eftava demarcada

por columnas > que mediaõ o caminho, comec^an-

do de Aquas Flavias, que he Chaves, e o Itinerá-

rio a demarca principiando de Braga, e correndo

com a conra ao contrario das columnas
,
porque

eftas principiaô de Chaves , ou Aquas Flavias para

Braga j e o Itinerário ao contrario come(^a de Bra-

ga,
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ga , e vay continuando a conta para Aftorga. Bem
que na Via militar antiga , antes de Vefpafiano

,

entendo, que as columnas contavaó tannbem prin-

cipiando de Braga , como diíTe
,
quando tracey da-

quella eftrada.

Metbodo no cominudr i2i2. Demarcado o principio da Via militar, a
ifMíicripíaô dos caini' \ t . . / i * ,

i v

fihof.
continua o Itinerário , declarando as Cidades , e

Maníoens por onde corria , mas com eíla irregula-

ridade
,
que em algumas Cidades , e Povoa^oens

declara a dignidade, e efpecie em outras tudo cai-

la. V. g. humas vezes declara
,
que a Povoac^aó he

Cidade , Colónia
,

Municipio , Caftello
,
Lugar,

Quinta , Porto de mar , Prefidio , e o nome da

Legiaó , ou Ala
,
que alli aíliftia. Outras vezes de

nada dirfo faz men(^aó , mas poem fó o nome da

Povoarão , fem dizer mais nada. O que também re-

puto por vicio dos Amanueníes
,
que copiarão anti-

gamente o Itinerário Imperial.

o rtuierarh na' fiomea 12 24 Perguntará alguem , fe no Itinerário vem
todas as Maíijoau, nomeadas todas as Cidades , e Manfoens

,
porque

paliava à Via militar ? No que pertence às Cida-

des , eu me naó atrevo a dizer nada cora certeza,.

No que pertence às Maníoens , he certo
,
que nao

nomea muitas. E a razaó he ,
porque muitas vezes

entre Povoa(^a6 , e Povoação ,
que immediaramen-

te nomea, conta quarenta mil pados, que laó dez

legoas , como he de Porto Magno a Quiza , e de

Qu^iza a Aríenaria na Via militar das columnas de

Hercules a Carthago ; e em outras , em que final a

a diílancia de íeítcnta mil paííos, que íaó quinv:,:

leg<ja:>í
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legoas ; c fendo aííim

,
que eíl^is Vias militares erao

feiras para as marchas das milicias , e fendo im-

poíTivcl
,
que os Soldados marchaíTem nem dez

,

nem quinze legoas em hum dia, já- fe vê, que en-

tre as Manícens immediatas no Itinerário de Anco-
^

nino havia de haver outras.

1225 Outra coufa fe deve advertir no mefmo
Itinerário, e hc , que muitas Povoacoens , que alli ^[s''*'^! J^gtrfs fie o

vem nomeadas , nao erao Manícens , mas lomente Mutaiom,

Mucaçoens. E a razão he ; porque fe achaó nelle

nomeadas algumas Povoa(^oens com taó breve dif-

tancia entre íi , que naó parece fe fizeíTe entre os

Romanos marcha taó pequena j como he no cami-

nho de Thermes a Catania , nomea immedlatamen-

te Enna , e Agurio ; e diz
,
que entre eftas Povoa-

coens havia de difbncia trez rrnl paíTos
, que quan-

do muito, fazem hurna legoá.

1226 Pelo que pertence as medidas, de txtz oiúnerdmâeAntom^

ufa o Itinerário de Antonino, a faber de palTos, '^Zí^!'t4^'!^
' cítadios

,
legoas. De paíTos ufa nas diftancias cerrei- dios^t legoas.

tres, de cRadios nas marítimas, de legoas nas dif-

tancias de algumas terras das Gallias. Para intelli-

gencia do que , he de advertir
, que no Itinerário

terreííre de Antonino fe faz às vezes mea^aô de

alguns trajeòtos roaricimos , porque ou fe interpu-

nhaó no meyo da Via militar
,
que defcreve , como

he no caminho de Aquileya a Salonaâ , indo pela

Iftria , o trajedo do Sino Liburnico entre Pola , e

Blandonaj ou fe interpunhaó entre duas Vias mili-

tares , ccmo o traje(5ío de Fran(^a a Inglaterra ; e

Tom.IL Nn eftes



73^ Memorias do Ãrcebljpado ãe "Braga,

efíes taes traje(5los mede fempre o Itinerário pof

eftadios
,
porque era o eftadio a medida própria da

navegac^aó entre os Romanos , como fe vê aííina

deftes lugares do Itinerário , como também de al-

gumas auchoridades de Cicero , allegadas por Zu-
rita nas Notas ao Itinerário de que falíamos no ca-

minho de Acjuileya a Salonas pela Iftria, As pala-

Zurita fias Notas ^^^^ Zurita , na pagina 4:54. laó eftas : Stadih
itin de Ãtit, no caminho Qmci , dc Latini Authores naVtgatlomm menfuras de'

fl^^^'^^^;^'*"'^'*^^^'''^' fifnunt, Marcus Cicero mus mhls y ut Idi Cato
j Jit pro

centum mil ílbus. Ad Tyromm feribens : Tertio dle abf'

te ad Alyfiam accejjeramus. Is locus àtra Leucadem Jla-

dia CXX. Ac pofi "HaVigans Leucadem tenult , ac dev-

inde Acllum. Indc Corcyra iiaVtgaVit. ft a portu , In-

qult
, Corcyrdorum ad Calfiopen Jladla CXX^ procef'

fmus. Ra ratlone In Itinerário 7narulmo Antonini naVi*^

gatlones Jladils peragi traduntur.

Objeciòtnh 1227 Contra o que temos diro , e diz Zurita,

fe poderá oppor. Primeiramente , que o Itinerário

de Antonino muitas vezes mede os trajeélos mari-

timos por paíTos
,
porque nos caminhos de Lisboa

a Merida , conta de Lisboa a Equaboyia^ que he Cou-

na , doze mil paíTos , e a diftancia entre Lisboa ,

e Couna he traje(5lo maritimo. Da meíma forte de

Lisboa a Aricio Pretório ,
que he Salvaterra , ou

alli perto , conta trinta e oito mil paííos ,
que faõ

nove legoas e meya ; e he certo
,
que he de huma

a outra parte trajeólo maritimo. Da mefma forte

no Itinerário maritimo de Antonino todo o cami-

nho maritimo de Roma até Aries fe medera as dif-

tancia^
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tanclas por paíTos : logo parece

,
que o paíTo na5

fó he medida terreftre, mas marítima. Ao que fe

accrefcenta, que Tito Livio , e Plinio , Authores do

tempo da boa Latinidade , medem por paíTos as

diftancias d-os trajed:os marítimos. Tito Livio, no Tito Vfvioj xxxii.

livro trinca e dous, numero vinte etrez, diz: (Pro-*''^^^^^^^^'

77iontork<yn eft adverfus Skyonem Junonis
,
quam "Vocant

^ueam hi uitum excuncns : trajeElus inde Corinthum fep-

tem núlla [a mè pdjjuum. Quer àxLtv.Há hum cahofrontd'

ro a S) ci de Juno ,
que fe prolonga pAra o mar, a que cha^naÕ -

^cna y e o tranjito ddlli a Corintho , he de quaji fete

mil pajfos. Plmio , no Proemio do livro terceiro, Pli>noHifl.n4tJ.lIL

traçando do comprimento , e largura do Eílreito
"°

de Gibraltar, diz: Jvico Mtílario Hi/pani^ adpic*

Píov.tortum Jfricce Álbum , Authoi e Tmannio Gracula,

juxta gmlto Titus Livius , Conielius ISicpos latitU"

dines tradtdcrunt , uhi mhúmum feptem miília pajfuuniy

fihi pluiíjnum dec€m mllUa. Quer dize:r : Tito Liyio,

€ Cornélio TSÍepos
, por authoridade de Turannio Gracu'

la, najcido ]unto ao EJtreito de Gibraltar
, diJJeraÕ^

que desde Mellaria ,
lugar de Hefpanha^ até o.Labo AU

\o de Africa , haVia de largura onde menos Jete mil

pajfos , onde mais, de:^ mil.

1228 A eftas objecí^oens refpondemos. Re^oji^^

aííim he
, que o Itinerário mede a dillancia de Lis-

boa a Couna por paíTos , ou porque o tal e(pâ(^o

naõ era marítimo , mas fluvial entre terra , e ter-

ra ; ou porque na realidade os Romanos tivtfíeai

medido por cordel a diftancia de Lisboa a Ccuna

,

e Largura do rio , o que nem era impoíTivel , nem
Nn ii dif-
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difficultofo , e alÍ3s eraó os Romanos muy dados

-a averiguarem eftas miudezas; e como o paíTo era

medida certa , e o eíladio medida de efiimativa,

ainda que o trajed:o de Lisboa a Couna foííe por

navegarão , e pediíTe medida de eftimativa , com
tudo com.o acjui fe fabia a medida certa , preferia

a certa à da eftimativa.

1229 Quanto à medida de Liiboa a Aricio

Pretório, refpondo o mefmo
, que fica dito a ref-

peito de Equabona. Advertindo
,

que nós naó fa-

bemos como corria aquella Via militar ; porque

poderia correr por terra , ou da parte de Lisboa

até acima da Caflanheira , e alli embarcarem as

milicias para Salvaterra , ou embarcarem em Lis-

boa , e irem defembarcar a Alcouchete, e dalli ca-

minharem por terra até Aricio.

12^0 Pelo que pertence à Via militar maríti-

ma de Roma a Aries
,

que o Itinerário maritimo

mede por paííos , abaixo daremos a razaó defta ir»

regularidade em Antonino.

12^1 E quanto às autheridades allegadas de

Tito Livio , e Plinio
,

rerpondemos
,
,que huma

coufa he medir hum efpa^o navegável , e outra

coufa he medir a navegS(^aó.. G cfpaço navegável

póde-fe m.edir ou por pafíos , ou por eftadios en-

tre os Latinos , porém a navegação naó íey
,
que

entre os bons Latinos fe meíía por paííos , nem
que ícja fraze Latina dizer , v. g. Huma galé de

doze remos andará em huma hora cito mil paílo?:

Mas dcve-fe dizer : Huma galé de doze remos an-
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díirá em Viiima hora duzentos e cincoenta efladios.

E a razaõ diverfa diílo he , porque quando melTo

hum traje<5to marítimo , a medida fò diz ordem

à diílancia ,
que há de huma terra a outra , e eíla

fabida huma vez , ou a pcíTo explicar por pados,

ou por eftadios j porém a medida da navegac^aó

diz ordem ao caminhar da embarcação , e efía naó

fe pode dizer feita por paííos , medida certa , mas

por eftadios , medida
,
que admitte a eftimativa. E

le me diííerem , que o Itinerário de Antonino me-

de diílancia , e naò navegaçoens
,
digo

,
que aílmi

ht , e que bem podia fem impropriedade medir vs

trajeílos marítimos por paííos , mas ekgeo fempre
,

a medida eíiadios , com.o mais conveniente , e pro-

porcionada ao eípaqo navegável
,

excepto quanda

alguma razaó particular , e faber com certeza a

medida certa , o moveo a medir por paííos.

1232 Ultimamente advirto, que ainda que no

Itinerário íe achem aleuns efpaços navegáveis o hinerario ãe Antoni-

d.i rr 11-1 ríT votiHficauíadeeíiadios
idos por pálios, com tudo a medida eítadios riun- fi^s dijiAmUs temíireí,

ca no Itinerário fe applica a efpaí^os terreílres , mas
fomente aos navegáveis , e marítimos.

1235 Legoas he outra medida ^ de que ufa o ^i^^ militares At

Itinerário de Antonino em algumas Vias militares deTgoat^^*^^'^^^"'^'^

de França , como evidentemente prova Berp-erio

,

1- * • r ^ " • •
I • Ber çerio adm citado,

no hvro terceiro, lecçao trinta eoito, ena íeguin- iiii,Çtc.xxxvni\
te contra Zurita ; e aííim me naó canfo em provar ^ ^xkix,

cila matéria.

12^4 Tornando agora às Vias mHítares , a quar- Oiitraãwvidaàfuade'

ta duvida he, fe as diílancias apontadas nas In feri p-

^oens
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^oens da reedifica^aó das Vias militares , fe deve

entender a refpeito da diftancia
,
que vay da Cida-

de até onde ellava a columna , ou fe deve enten-

der a refpeito do eípaco concertado : ifto he , que

aquelle Emperador concertou tantos mil pálios da-

quelle caminho : v. g. eltá huma Infcripc^aó junto

a Chaves, a qual diz: Imperator C^far Trajanus :::

refait Jcjuis Flaviis M.T.II.Quer dizer: O Emperador Ce-

far reedificou Aguas FlaVias. Mil pajfos dous. Entra a du-

vida , íe havemos de interpretar : O Emperador
Trajano concertou efte caminho; e daqui a Aquas

Flâvias faó dous mil paíTos. Ou aííim : o Empera-
dor Trajano reedificou cite caminho por efpai^o de

dous mil paíTos , de Aquas Fia vias. Gil Gonçalves
Bcrfferio a cmdcitadOi Avila pertende , feeundo refere Bergerio , livro

çgl ^[^^
' quarto

,
lecçao quarenta e numa , numeio trez , co-

lumna 512. que o numero dos paíTos diga ordem

ao concerto , e naó à diftancia da Cidade. Porém

iíto he hum mero fonho
,
indigno até de fe refu-

tar. A verdade he, que denota a dií-lancia , que

hia da columna até à Cidade j porque para iíío fe

punhaó as columnas , ifto he, para os caminhantes

faberem o que tinhaó andado , e quanto lhe falta-

va para chegar a efta , ou àquella Povoação illuí-

tre , e naó para faberem quanto efpa(^o de caminho

concertara efte , ou aquelle Emperador. Qiiem

quizer ver refutado a Gil Gonc^alves , lea a Berge-

Farecer de Moraga fo' ^'^o acima citado , numero feis.

bre anviltiplicacaõ das_ iiití A ultima duvida he , quando hum Em-
colmmas m reformarão ,^ -i-r 1 n ^ 1 - rir
doscanimhos, perauor reeoihcava huma-eltrada , e depois le del-

concercavâ
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Concertava com o tempo , e tornava a reftaurar

por outro Emperador , que fe fazia ? Se íe tirava

a columna ,
cjue referia a edificação , ou concerto

primitivo , ou íe fe deixava eílar , e fe punha tam-

bém a do concerto poílerior ? Efta queftaó nao a

tratou Bergerio , nem eu a vi tratada em ninguém.

Com tudo Morales , nas fuás Antiguidades , no ti- Morales mf ArJii^. de

tulo Medidas de caynhio , folhas 15. dá a entender
, ^atl]h7jof!ii[íu,%

que le deixavaó ficar , e que tantas columnas fe

punhuó ,
quantas vezes fe reedificava a eftrada ; e

dá a razaó por elbs palavras : Tambhn fucccdih def-

to hallarfe muchos marmcles juntos en algnnas mtllas ,

y en otras no más que uno , cofiforme a como tmahos

,

o nhiguno Emperador mandaron reedificar el camino.

122Ó N^ó ha duvida, que ifto , que diz Uo- '^PP'°:^íf''f'''Í''''^
. ^

1 rr r • i
^ opwiao de Morales.

rales em parte , he aíiim ; e le prova evidentemen-

te de duas colun nas
,
que o mefmo Morales refe- Morales a cima citado,

re no mefmo titulo, a folhas 16. verfo
, que efta-"^*''

^^'*"^''"^*

vaó em campos
,
junto à Villa de Ferreira , huma

do Emperador Tibério , outra de Nero , e ambas
diziaó

,
que dalli ao rio Piluerga erao mil paíTos,

íinal certo , de que quando a eftrada fe reedificou

no tempo de Nero , fe deixou ficar a outra colum-

na mais antiga , que relatava o concerto da Via

nríilitar no tempo de Tibério. O mefimo fe prova

das columnas
, que refere o noíTo Refende De Àn- M^nàe m Ant\g.

^' .'1 r ' V • -1 Lu[nAi-vro terceiro, ti-

tiquitatibus Lvjitamáí ^ no livro terceiro, no m\Ao tu\oD(i%vi(^umlitms

De Viis militarihus , onde relata alguns lugares , em
que achou duas , e trez , e quatro juntas. E das

que exiftem na eftrada da Geira
,
que defcrevemos

no
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no livro terceiro , fe prova o rriermo.

E tmdijica-fe, i^^7 CoiTi tudo eii cnténdo
,

que mais ordi-

nariamente quando punhao huma columna , tira-

vaó a que relatava os concertos antecedentes ; por-

que aliás feria huma defpeza inútil , e grandiífima,

c feriaó muitas mais as columnas , que aindá hoje

exiftiriaó. E aííim me períuado a que muitas vezes

picavao as Infcripcoens antigas , e mudavaó a co-

lumna mais antiga para outro lugar com Infcrip^ao

nova , ou Tem nenhuma , ou picando-a, e gra-

vando-a com a nova Inferi p^aõ , a deixavaõ no
mefmo lugar. O que porém naó affirmo com to-

da a fegurancja.

Ellatuds , que eji4-va5 1258 Ultimamente eílavaó nas fobredifas Vias

'lli"'"'^^7^''";i?fílT' militares , collocadas muitas vezes humas Eftatuas,
<Í4S »4S Fias militares. ' ^ t t ^ 1 1 •

1

a que chamavao Hermes , e erao dedicadas a Mer-

cúrio , ou a alguma das Divindades , que tinhaõ

na opiniaó dos Gentios o patrocinio dós caminhos.

Eílas Eílatuas ou eraó de pao , ou de pedra.

A figura era tofca , naó tinhaó brados , fó tinhaõ

alguma proporção até o pefcoço , dahi para baixo

era corpo quadrado. Naò cílavaõ collocadas por

ordem , mas collocavaò-nas nos termos das jurif-

dic<^oens.

Bi^errà-caSfe os ãefiw. 1239 Apar dcfias Vias militares ufavaõ muiro

Zir' ^^'^^^^^^^^^ defuntos, porque era prohibido den-

tro da. Cidade , e também para que os paííageiros

tiveíTem noticia delles , e para que fe lembraírem

eraó mortaes j e havia penas contra os que ihes ti-

raííem a§ campas.

BIS'
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DISCURSO IV.

'Das fcjjbas , cine trabalhava^o nas Vias militares ,

e do para (jue ferviaÕ. Trata-fe das Vias mi-

litares por agua , e do Itinerário mari-

timo de Antonino,
«

1240 Ara a edificação , e reedifícaçaó def- j'^^f'f'-4dos wjlituhi^^

• 1^ ^ ^, dos para a ccfiJírTiacAO

X tas Vias militares eitavao creados em das f^ias militares,

Itália diveríos Magiílrados , e dignidades ; porém

nas Provindas do Império tinhaó efla incumbência

os Pretores , e Proconfules , ou Legados ; e os

Queftores davaó o dinheiro , que era neceíTario. Erri

algumas lnlcrip(^oens ,
que exiftem em Entre Dou-

ro e Minho , acho feita meri^aó dos Procuradores

deftes caminhos. Chamaófe Procuradores das eftra-

<3as publicas.

1241 As peííoas, que trabalhavaõ nefles con- P«Pi»àu'que traUiha^

certos , e reedihcaçao , erao Soldados , rulticos , e

plebeos das Cidades eftipendiarias , e que naò eraó

iíentas
, porque eftes parece trabalhavaõ por modo

de tributo , e os condemnados por algum crime a

cfte exercicio. Além dos referidos , le occupavaó

também neftas obras Architeótos , e officiaes preci-

fos
, porém eíles por eltipendio , e os acinia ditos

fem elle.

1242 A defpeza deflas Vias militares
,
que era ^^<>^^^^í^<i^irAhMi^

immeifa, fe extrahia do Erário publico, e dinhei-

Tcm.íl. Oo ro
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ro depurado para as calcadas
,
para o qne havia tribu*

tos determinados , dos c]uaes com tudo parece, que

fegundo a diveríidade dos tempos , aífim eftavaó , ou
naó eftavaó iíenras algumas peíToas , como fe vê

Códice TJmdof. li-vro èc algumas Leys do Códice Theodofiano , livra
'

XP^.tit.riLDc!mere
^j^^^j^ jjj^ j^^j munkndo, Extrahia-fe ou-

tro dm do dinheiro
,

que muitas vezes os Empe-
radores oííereciao para reparar as calçadas , e tam-

bém do q'ie ofíereciaó peíToas particulares
,
amigas

do bem publico.

, enleadas âti7tro (\os Havia porcm ell:a diverfidade
,

que as

""faravtddlifláiVát^^^^^
corriaó

^
pelas Cidades de muros a

msdascít/as. dentro , fe concertavaó à cuíla dos donos das ca-

fas
,
fegundo o âmbito, que occupavaõ. Da meí'

rna forte os caminhos
,

que naó eraó Vias milita-

res , concertâvaófe à cufla dos que alli tinhaó as fa-

zendas , e propriedades. E daqui vinha
,
que aííim

os tributos para as Vias militares , como o feu con-

certo , fe fazia por arrendamento , como hoje entre

nós fe' pratica j porém naó o concerto das outras.

Duroii em Hefpanha efte coftume de reedificar as

Vias militares até à entrada dos Bárbaros , porque

fe acha huma Infcripçaó em Grutero , citado por

Hemm nas Notas 4 Heninio , nas Notas a Eergerio , em que fe faz

BirgerioycoUcói. mençaó de huma Via militar, reedificada a cin-

coenta e tr^z mil paíTos de Çaragoça , no tempo

dos Emperadores Theodoíio , Arcádio , e Hong-

rio.

serrviaô eps Vias VH' HA A Serviaó eílas Vias militares primeiramen-
l!ta'-es pitM o çornr íias '

. . , -i. . ^
1 t

pojt^s, * te para evitar o ocio das milícias , e plebe
,

que

alli
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alli trabalhavaõ. Serviaõ para o correr das poílas;

e por iíTo de tantas em tantas legoas , ou pados

eftavaó alli edificadas humas Povoacoens , das qiiaes

a hunras chamavaó Mutacoens , a outras Manfo-

cns. Deílas a diftancia entre fí nunca paíTava , ao

í^iie entendo , da jornada de hum dia
,
porque Ter-

víaó de alli pernoitarem , e defcancarem as milí-

cias
,
quando hiaó em marcha , e por eftas razoens

eraó obrigadas a ter preci lamente quarenta cavai-

los ,
íegundo prova Bergerio , no livro quarto, Berrem n ema citít^o^

íeccaó doze, numero dous, columna 4^^. e além
^^^•/^^•^^^•«•^•f^^'

difto , tinhao coches de poíla , mullas
, boys , e

outros animaes para as conduc^oens dos trens dos

Emperadores , Confules , Pretores , Legados , e

das íuas comitivas ,
que eraõ grandes 5 de force

,

que preci lamente haviaô de ler como hoje qual-

quer lugar grande ,
porque além diíío , eraó obri-

gadas a ter numero de ferradores , alveirares , e

outros officiaes , e também, celleiros , .0 que pedia

muita gente , e tudo eftava governado por hum

,

a que chamavaó Mancipe , e eíle examinava as le-

tras de pofta, porque ninguém a podia correr fe-

naõ com licença do Emperador , ou dos a que el-

le commettia eíle particular. Entre eílas Manfoens
eftavaó íltuadas as Mutacoens ,

que era onde as

poílas mudavaó de cavallos , e aííim eraó em mui-

to mayor numero que as Maníoens; com tudo ti-

nhao também baftante Povoa(^a6
,
fegundo fe col-

lige de que eraô obrigadas a ter vinte cavallos

,

trez alveitares ^ ou ferradores , &c. e entre Man-
Oo ii íâo,
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íaó , e Manfaõ havia ao menos cinco Mutaíjoens, c ef»

tava tudo taó bem preparado , e difpofto , que hum
poftilhaó fazia em hum dia a jornada de dez dias,.

^er^erh acmucitadoy fegundo refere Procopio , citado por Bereerio, no
'^^^y ^ livro quanto, íec(^ao quinta, numero quarto, co-

kimna 414. e por iíTo le dizia, que pareciaó voar»

E para as nurçhas das 1245 Serviaó outro íim as Vias militares para
miliciíís.

^ rnarcha das milicias ; nem efta fe podia fazer

por outras eftradas. Humas vezes era mais apreíTa-

da , outras mais vagaroía
,

íegundo a occafiaó o
pedia. Defcancavaó , e pernoitavaó os Soldados nas

Cidades , ou Manfoens , as quaes para eíle effeito

eftavaó fempre providas. Também íerviaó as Vias-

militares para as marchas dos Pretores , Legados ^

Preíídentes , Ôcc, os quaes eraó annuaes , e vinhaõ

de Roma a governar as Provincias com grandes

trens , e comitiva ^ porque naõ fó traziao os feus

Miniíiros Subalternos
,
que eraõ muitos , mas ou*

tro fim os efcravos feus , e deftes , dos quaes huns

eraõ Médicos , outros Cyrurgioens , Alveitares , e

todo o mais género de ofíicios j e além diíío leva-

va5 os feus amigos , e o feu trem. E depois na

governo da Provincia a corria5 toda , adminiftran-

do jufti^a nos Conventos Juridicos j e efta Vifita

faziaó andando pelas Vias militares , as quaes fer-

viaó outro fim para o carreto do dinheiro , tribu-

tos , armas , viveres , fardas, vertidos, e tudo ò
mais pertencente às milicias, ao publico, ao Em-
perador ; íem fallarmos no que pertencia ao parti-

cular
,
porque cada hum podia mârchar , e acarre-

tar
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tar pelas fobreditas Vias militares, o que lhe era ne-

ceíTario , e de íeu gofto. De modo, que o con-

curfo nas taes eílradas era continuo , e perpetuo

por toda a parte. O que certamente moftrava a

grandeza do Império Romano; e aííenta Bergerio,

que cila Tby a mayor obra
,
que fe vio no Mun-

do. Porém eu accreícento
,
que com ella , e ou-

tras fe achavaó opprim.idos os Povos de tributos

,

c vexa(^oens de forte
,
que a entrada dos Bárbaros

em Heípanha , e ruina do Império Romano , ain-

da que foy acoute com que Deos caftigou ps Heí^
.

panhoes,-foy também grande miíericordia do mef-

mo Senhor ,
porque pela maó dos Bárbaros os li-

vrou do jugo , e tributos infoportaveis dos Roma-
nos. Donde veyo dizer Oroíio , no livro fctimo

, ^^ccCAx/
'^^

capitulo quarenta e hum da fua Hiftoria
,
que mais

contentes viviaõ algurs Povos com a pobreza , e

liberdade
,
que gozavaó no dominio bárbaro, do

que com os tributos Romanos : Vt in^enUntur jam
{jul tnalint inter bárbaros pauperem lihertatem

,
quàm

inter %omanos tributariam folicituàinem fujlinere.

1246 Temos dado noticia das Vias militares Bas Vias milmet

terreftres
,

fegue-fe darmos noticia das aquáticas.
^1^'^^^''^^:

Eftas eraó , ou maritimas , ou entre terra
, pelos

rios , e canaes ; para ifío em muitas partes os Ro-
manos concertavaó os rios

, procurando encanallos,

e fazellos navegáveis , em outras abrirão canaes

íem repararem em defpeza. Aqui confervaraó dot^s

géneros de embarcac^oens, humas
,
que chamavaó OnC"

ráriasy ifto he, de cargaj outras
,
que wharaavaó T>n mo*

nesf
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nes , ou Curíores , eílas eraó velociííimas , e aííim

nellas fe embarcavaó os poftilhoens. As Vias ma-

w ritimas erao as que corriaó pslo mar, e conílavao

cie Porcos
,
Prayas

,
Efta(^oens

,
Pofi^oens

,
Cotoens,

Refúgios , Grados. Tudo ifto eraó nomes^, que da-

vaó aos lugares onde as embarcaçoens ancoravao.

Portos , fe eraó feitos pela natureza. Cotoens , ou

Cotones y fe parte era o tal porto feito pela natureza,

parte pela arte. Prayas , a que davaó o nome de

Litord j e Tla^ia eraó algumas prayas em que podiao

ancorai" , e que tinhaó caes , mas naó fe podia eftar

com muita Íeguran(^a. Itationes , ou Efta^oens eraõ

lugares , onde podiaó ancorar , e eftar com baftan-

te feguran^a. Reíugio , era onde ancoravaó , e efta-

vaó com perfeita feguranca. Gradus , ou Degraos

eraó humas como pontes , ou efcadas feitas nas mar-

gens dos rios , ou na praya
,
que ferviaó para em-

barcar , e defembarcar. Poíi<^oens, era o mefmo que

Eftaçoens. Se neftas Eftacoens , Portos , &c. havia

também obrigação de ter certo numero de rémei-

ros , &c. para as poítas , naó o tenho vifto 3 mas

he certo
,
que ailim como havia numero determi-

nado de cavallos nas Vias terreftres para o corrcc

das poftas , havia de haver também o mefmo nas

aquáticas , determinando numero de embarcac^oenâ

curforias , e onerarias para o publico. Deílas Vias

maritimas humas corriaó terra a terra , outras acra-

VeíTavaó o mar.

Itimrariomítrithm, ' 1247 O Itinerário marítimo de Antonino coní*

ta de diverfos caminhos marÍLÍmos. O primeiro

• desde
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desde a Província de Achaya até Africa , indo por

Sicilia , e Sardenha , e contém outro íim alguns

traje(ílos marítimos , como de Heípanha a Africa,

de França a Inglaterra , de Itália a Dalmácia , &c.

O fegundo he de Roma até Aries , e defcreve os

portos , ou poíi^oens dos navios. O terceiro def^

creve diverfas Ilhas , e as diílancias entre íi. O pri-

meiro de Achaya até Africa calcula as diftancias por

eftadios. O fegundò de Roma a Aries por paíTos.

O terceiro das Ilhas entre fí por eftadíos. O pri-

meiro íem duvida nenhuma he o Itinerário j de

que ufavaó os Emperadores , como fe vê do titu-

lo , ou principio delle ,
que diz aííim : Inápit quít

loca tangere deheiís , cmn naVigares Cceperis ex Trovhi-

cia Achaia per SiciUam ad Jfricam u/que. Quer dizer:

Começa o regimento dos lugares
,
que deveis tocar quan-

do da ^roVtncia de Achaya começarem a JiaVegar por

SicilíA até Africa. Das quaes palavras fe moftra , fer

Regimento
,
que fe dava pelos Emperadores aos Ge-

neraes do mar ; ou ao menos he certo foy extra-

hido do Regimento dado por algum Emperador a

alcum General do mar. O fep-undo caminho de

Roma a Aries eira menos authentico , e parece

obra extrahida do Itinerário terreftre , e enxerida

no marítimo; porque obíervo, que o titulo fó diz,

que he Itin^raiio dos Portos, e Pofiçoens , ou Ef-

ta(^oens do> navios, e naó diz, que he caminho de

navegacaó ; e ifto cofluma o Itinerário terreftre nos

caminhos litoreos , iflo he ,
que vaõ pela praya,

declarar aié onde lie o caminho navegavtl , e quaes
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íaó os lugares
, por onde paíTa a Via militar ter-

reftre
, que íao Portos

,
Refúgios

,
Efta^oens , co-

ino fe vê na Via militar ,
cjue defcreve das colum-

nas de Hercules até Carthago , e na cjue delcreve

de Agrigento a Syracufas. O terceiro caminho pa-

Jtlmmo âeBoràmâ rece obra do Author
,
que compoz o Itinerário de

jirujnUnu Bordéus a Jerufalem ; pelo menos , a ultima par-

te , em que fe defcrevem as Ilhas do mar de Cre-

ta ; porque alli fe faz mení^aó de algun:ías particu-

laridades
,
que naó íaó próprias de Itinerário , co-

mo he dizerfe , em que Ilhas moravaò as Har-

pias , em qual nafceo Juno , &c. O que algumas

vezes faz o Author do Itinerário de Bordéus a Je-

rufalem, declarando, qual foy a Patria de Apollo-

nio Tianeo , onde efiá enterrado Anabaliano
, Rey

de Africa*, qual foy a Patria de S. Paulo , &c.

Hd\aò,f)orq»i àVidmi- 1248 Suppoílo porém
,
que todas as trez partes

S/' '^A-^TL^Jní'' defte Itinerário marítimo íeiaó do verdadeiro Itine-

rario dos Emperadores , reita darmos a razão de

medir as diftancias maritimas íempre por eítadios

,

e íó na Via militar de Roma a Aries ular da me-

dida de paíTos. E a razaó defta diveríidade he
,
por-

que eíle caminho marítimo de Roma até Aries

,

hia fempre cofteado da Via militar terreílre de Ro-

ma a Aries , a qual corria pela Tu feia , e Alpes ma-

rítimos , e as Manfoens eraô as mefmas , como fe

vê cotejando efte caminho do Itinerário marítimo

com a fobredita Via militar do Itinerário terreftre,

excepto em algumas partes poucas , em que a dií-

poíít^aò das terras , e prayas o naó confentia. O
mefmo
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imermo fe vê ainda melhor , oblervando eíla Via

militar nas Taboas Peutingeríanas. Como
,

pois ,

a Via militar maritima , e a terreílre tinhaó as mtí-

mas Manfoens pela mayor parte , e o caminho ma-

riiimo hia fempre cofteado do terreftre , contou

aqui o Itinerário por paíTos , e naó por eftadios.

E com ifto temos dado fim à preíente DiíTerta-

^a6.

DISSERTAÇÃO IV.

Sobre o primeiro , e fegundo T)ocumento
,
que

vay no Jppendice defle primeiro lO-

lume,

1249 Primeiro Documento
,
que collo- Primeiro Botumento da

\J camos no Appendice defte primei- ^PP^^'^^^^'

TO tomo das Memorias para a Hiftoria Eccleííafti-

ca de Braga , he hum Fragmicnto do Concilio de

Lugo , celebrado no anno de quinhentos e deza-

nove , fendo Rey dos Suevos Theodomiro. Efte

fragmento publicou na fua Collec^aó dos Concí-

lios de Hefpanha Garcia de Loayfa , dizendo, que ^oayía, Cclkcçaô dos

1 1' . 11, 1 r^T ^r,-- -Ar Ccnclhos de Hejpanm,
recebera huma copia delle de D. João Ruiz , Bii- pag.izf,,

po de Lugo , e que efte o tresladara de hum Có-
dice muy antigo

, que exiília no Archivo da íua

Igreja. Eu recebi outro fim huma copia , extrahi-

da do livro Fidei
,
que fe conferva no Archivo da

Tom.ll. Pp Sé
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Sé de Bracra , rcmettida pelo llluílriííimo Bifpo de
Vãfeo 110

fm chromon Uranopolis , onde já o tinha vifto Joaó Vafeo, íe-
ad anmni 56^. gundo refere no feu Chronicon , a qual em alguns

nomes differe da de Loayía.

Bo que contém, iic^o Ccntém O íobredico Fragmento huma
carta delRey Thecdomiro aos PP. do Concilio , e

a diviíaó
,
que eftes fízeraò das Igrejas Suífraganeas

a Braga , e Lugo.
Doommofegmào do j2Ki O legundo Documento he hum h'vro , a
P^"^''' que cnamaõ Itacio , fem duvida do nome do feu

Author
,
copiado por Loayía dos Códices antigos,

que delle exiftiaó nos Archivos das Sés de Toledo,
^ortf/fí Hijl de Hefp. e Ovicdo. ]á Ambroíio de Morales rinha dado à

.(ap.ijo.iy^.
1^^^ vulgar a mayor parte deftc livro, que con-

íille nas diviíoens feitas por ElRey Theodomiro , c

Wamba das Metropolis , e Suífraganeas de Galliza,

c Hefpanha , dizendo copiava tudo dos Códices de

Itacio ,
que tivera em feu poder. E já antes íe ti-

nhaó as ditas diviíoens dado à luz na Chronica del-

5. y^ff'^»ío o
^f^'f' Rey D. Aífonfo o Sabio , ao que parece, extrahidas

parí.fe,{:iinda,up.Li. Gos Codices da Hiltoria de U. Lucas de luy. L
pi.cxcni, divifoens feitas por ElRey Wamba , tenho eu

outra copia , tresladada da que exifte no livro Fí-

' ' dei da Sé de Braga. Agora diícorreremos febre a
verdade , ou auchencia deites Documentos.
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D I S C U R S O I.

Mcjlra-fe , fer verdadeiro o primeiro Documento,

íjiimdo , e por (juem foy compofio , e (jue nao

he original j c ejlà mutilado.

í2íí2. A Primeira duvida
,
que fe offerece à ^^oorrVíW <íofriwcí-

/-\ j n i-v 1- TO Documehio cxiíh no£ \ cerca deite Documento , e Fragmen- áa^e ÍL í.-

to das A(flas do Concilio Lucenfe , fie fe o Códice, gO'
j

cjue exifte , ou exiftia na Igreja de Lugo , donde

o copiou o llluftriííímo D. Joaõ Ruiz , e remec-

teo a Loayfa , he original , ou naó \ e a razaò de

duvidar he , porque Morales , no tomo fegundo , li-
Morales acima ciudoj,

vro undécimo capitulo cmcoenta e nove , da a

entender
,

cjue o tal Fragmento , a que elle chama
Elcritura , he original, aííeverando, cjue he a Ef-

critura mais antiga , que fe conferva em Heípanha,

o que difficultolamente podia affirmar , fenaó jul-

gando
,
que o Fragmento fora efcrito , ou no meí-

mo Concilio , ou ao menos logo depois delie ce-

lebrado.

1255 Com tudo dizemos, que o tal Fragmen- ocodke, ^uenifieda

to naó fó naó he original , mas nem ainda eícrito F""^"'^ yQcmmnto ,

, ••! tempo dos

no tempo dos Reys Godos. Que nao íeja ongmal, Sm-voSinemdosGodos,

fe colhe da fórma com que principia , dizendo : Tem-
pore Sueyorum fub Era , <(S~c. Ko tempo dos Sueyos na

Eni ,
<jrc. Palavras

, que bem manifeifaó ,
que qutm

o elcrevia , vivia noutra idade
, pois le exirLiífe na

Pp ii dos
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dos Suevos , diria no tempo de tal Rey ; ou ufa*

ria de outra fórma íemelhante , e naò daquella ^

que claramente denota
,
que eftava extindla a Mo-

narchia dos Suevos ao tempo
,
que íe copiava , ou

ditava o Documento. O que muito mais , e com
evidencia confia de no Documento fe dizer

,
que

Caliabria
,

que no Concilio fe dera por Parocnia

de Vifeo , fora depois no tempo dos Godos ereóta

cm Igreja Epifcopal : Aâ Vefenfe CaUabrica ,
qu^e

apud Gothos po/Ieà Sedesfutt 5 circunflancia
,
que faz

precifo íer o fobredito papel efcrito depois de ar-

ruinado o Império dos Suevos pelos Godos. E das

mefmas palavras infiro eu , ainda que naó com
tanta certeza

,
que nem exiftindo o Império Gothi-

co , fe compoz , ou tresladou o dito Documento

,

porque a fer aííím , era huma frafe dura , e quaíi

violenta o dizer : J' Sé de Vifeo pertence d Tarochia

de Caliahrlây a qual depoisfoy Epifcopal entre os GoJoí.Mas

o narural era dizer : A' Sé de Vifeo pertence a tarochia

de Caliãhria , a qual hoje he Epifcopal 5 ou a qual os

7íofj'os %eys p:^eraQ Epijcopal, E affim aquella pala-

vra Euit y Foy , bem denota
,
que ao tempo em

que o Documento fe eícrevia
, já a tal Parochia ti^

nlia perdido a dignidade Pontifícia , e confequen-

temente
,
que o fobredito Fragmento

,
que exifte

,

nem foy efcrito governando em Hefpanha, e GaU
liza os Suevos , nem os Godos.

1254 Do que fica dito fe infere
, que o fobre-

dito Códice , em que fe acha efte FrafTmento , foy
fíí do tempo dos Reys ç- .

' 1 t> ar • ri
de Ajiuriis, cicrito 110 tcmpo dos Reys aas Aluirias , o que le

colhe
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colhe outro íim ,

porque no mefmo Códice , ou

tombos ,
fegundo relata Morales , fe acha outra Ef- Morales acinid ciuda,

critura quaíi taó antiga , como a paííada , a qual
^^'^

fe vê naó íer original , nem copiada no tempo dos

Godos ,
porque intitula Arcebiípo alguma vez

a Nitigio , como fe vê da copia extrahida do dito

Archivo , e Códices da dita Igreja de Lugo
,
pelo

feu Arcediago D. Pedro Junco , e remettida ao Pa-

dre Bivar ,
que nola deu à luz inteira , e naó mu-

tilada , como fizera Morales. A qual palavra Arce-

biípo , nem no tempo dos Suevos , nem dos Go-

dos foy ufada em Helpanha , nem fe acha nos Con-

cílios authenticos daquelles feculos ; e fe alguma

vez fe encontra já no fim do Império Gothico , lie

em outro género de Documentos.

1255 Contra o que fica provado fe pode op- ObjecçaS , e repojl4,

por a authoridade de Morales , e do Padre Yepes,

que foraó dos melhores , e principaes Antiquários

de Hefpanha , os quaes viraò per íi os Documen-
tos de que falíamos ; e o primeiro , como já diíTe,

dá a entender
,
que o íobredito Fragmento he ori-

ginal ; e o Meftre Yepes naó fó o dá a entender ^'P"yCh'oi''àeS,Bm.

de hum deites Fragmentos , mas o diz claramente

no tomo primeiro, Centúria primeira, anno 56^.
Porém por mayor que feja a authoridade deftes dous

infignes Criticos , e Antiquários , naó pode igualar,

e muito menos prevalecer , aos fundamentos com
que eftabelecemos o contrario.

i2k6 Suppoílo pois, que o Códice do Frag- Cofijetiura feMe foy^ n Al- jt extrnhido o F> amento
ir.enco de que tratamos, e exutc no Archivo de Lu- àoCQnçiiio Luçtnje.
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go , naó he original , mas copia , refta averiguar

,

fe a dita copia foy extrahida das mefmas A(5las do
Concilio , ou de algum Author

,
que na ína obra

trouxeííe aquelle Fragmento ? Ifto he impoííível de

fe refolver com certeza ; mas eu conjeóluro , que
foy extrahido , naó das Aélas do Concilio , mas do
livro, que compoz Icacio das Divifoens dos Bi 1 pa-

dos , e das Igrejas
,
que eraó Cachedraes , tanto no

tempo dos Romanos , como dos Suevos , e Godos,

legundo logo moílrafrey. E a razaó he , porque o
contexto do fobredito Fragmento , mais parece por-

ção hiftorica , do que Fragmento tresladado de al-

gum Concilio , como podem notar os que o lerem

com atten^aó.

m 'vcrlúdro, 1257 Nem do que fica dito , infira alguém , que

eíle Fragmento he menos verdadeiro
,
porque conref-

famos fer muy digno de credito tudo o que ellc

relata , aííim pela lua antiguidade
,
que certamente

he grande , como pela coherencia
,
que tem tudo

o que refere , com o que vemos praticado nos ou-

tros Concílios,, aííim Bracarenfes , como Toletanos,

e com o que nos confta de outros Documentos

,

como he ter fido Metropolitana a Igreja de Lugo,

ferem Suírraganeas de Braga as Igrejas da Guarda

,

Coimbra , e outras aa Luíitania , haver Bifpos de

Dume , de Briconia , &c.

Co>ijirm4-fc. 1258 De mais, que efte Fragmento, fegundo

o que temos relatado, foy extrahido do livro de

Itaciò , o que fe prova ,
porque efte Author he cer-

to compoz hum Tratado das Cidades
,

que eraó

Epiíco-
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Èpifcopaes no tempo dos Romanos , e Suevos , co-

mo claramente diz o Concilio Ovetenfe
,
que vay «„?^S.„":

no Appendice , o qual Tratado parece continha ou- ///.

tro fim a Hiltoría dos Reys Suevos , Vândalos , e

Godos ,
fegundo fe infere do titulo , que tem o

que corre viciado , de que depois fallaremos ; e

fendo aííím ,
que eRe fragmento , como acima

diffémos , mais parece copiado de alguma Hiftoria,

que de Aélas do Concilio Lucenfe , fica muy pro-

vável o tello íido do livro verdadeiro
,

comporto

por Itacio , ao qual he razaó fe dê todo o credi-

to ,
pois os PP. do Concilio Ovetenfe o allegaó

como Author , que tratara bem da Divifaó das

Igrejas de Galliza.

DISCURSO II.

Mojlra-fe ,
que o fegundo IDccumento nao he obra

de Itacio , rruis obra pojlerior
,

compojla por

algum id"Jta
,

cjue envolveo nella alguma

parte do livro de Itacio.

1259 Segundo Documento
, que vay no o pefrunão Dottmem

KJ Appendice fegundo acima , temos í" ^PP'»/^" »aõ ho
' r j 1 1 j- J r j ^^"^fo deitado,
inlinuado he num ,

que nos Códices das Igrejas de

Toledo , e Oviedo , donde fe extrahio , fe intitu-

la Itacio , e fe diz efcrevera a Hiftoria dos Reys
Vândalos , e Alanos em Galliza , e depois a dos

Suevos, e Godos. Defte tal papel, e Documento
dizenaos
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dizemos em primeiro lugar
,

que naó he o livro

comporto por Itacio , mas obra muito mais mo-
derna , o que fe convence de muitos lugares do

fobredito Documento. Primeiramente trata muy de

vagar da Dioceíi , e limites da Cidade de Leão:

diz
,

que era Corte dos Reys , e outras coufas

inuito pofteriores a Itacio
,

pois efte íioreceo antes

do Concilio Ovetenfe , celebrado em tempo del-

Rey D. Affonío o Magno , o que íe vê de o tal

Concilio já fazer menc^aó do feu livro , e a Cida-

de de Leaó , nem fer ainda Corte , nem eftar po«

voada , e com capacidade de fe regularem os ter-

mos da íua Dioceíi, o que tudo confta das A(5las

do fobredito Concilio. Intitula ao Prelado Toleta-

no Arcebifpo Primaz : Quiriaco Toletano Jrchiepif-

copo Trimate ; final manifefto de que foy compofto

depois da reftaurac^aó de Toledo , e tempos delRley

D, AfFonfo o Sexto de Leaó , e Caftella , porque

aquelles dous termos Arcebifpo Primaz , unidos

,

íe naó ouvirão em Hefpanha antes daquelle tem-

po.

NemCom!io,nmp<ír' ^^^o E daqui inferimos fegunda conclufao,

tedeiie. q
,
que efte Documento nem he Concilio , nem

parte delle , nem obra de Itacio , mas hum aggre-

gado de verdades , e mentiras , ou ignorâncias ; as

verdades extrahidas do livro de Itacio , e as men-

tiras , ou ignorâncias diâ:adas por quem quer que

foy o que fabricou aquella chimera. Para o que

,

iremos notando por partes o que he verdadeiro, e

o que he falío.
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' i2(5f A primeira falíidade coníiíle no titulo ,

^''J^^^^^^^^^^^^

chamando- fe Itacio , e dizendo
,
que he huma Chro-

*

fiica do que obraraó os Reys Vândalos , e Alanos,

Suevos , e Godos em Gailiza j Tendo aííim
, que o

tal livro naó he b de Itacio
,

pois íe o fora , ha-

via de referir as Cidades, que eraó Epifcopaes no

tempo dos Romanos , como eraó Celenas , Saxo-

mone
,
Aquafcalidas , Benis , e outras , das quaes

tratava o livro de 1 acio
,
fegundo confta das Ac-

tas do Concilio O^etenfe. E fendo também aííím,

que nefte livro fe naó faz outra coufa a refpeito

dos Reys Vândalos , mais que dizer os nomes de

alguns , e que dotaraó a Sé de Lugo. Dos Suevos

na mefma forma naó fe dizem, as fuas accoens

,

mas fó
, que dotaraó a Sé de Leaó. Dos Godos

nem lhe poem os nomes , e íó trata das ac(^oens

delRey Wamba. Notem agora os Leitores, íe a fe-

melhante papel convém o pompofo nome de Hif-

toria dos Vândalos , Alanos , Suevos , e Godos em
Gailiza.

1262 Começa o Documento dizendo, que na Otmi

Era fetecenros e quatro , morto RefciVinto ( eíle he

o único Rey dos Godos
,
que nomea além de Wam-

ba) entrara a reynar Wamba , e que governara no-

ve annos ; e he falfo
, porque entrou a governar na

Era fetecentos e dez , como he indubitável entre os

Authores, e fe pode ver em Morales, no livro
^^oM^^^^^^ritdciu^^^^^

doze, capitulo quarenta, e no íeguinte.

126^ Profegue contando algumas ac<^oens del-^''^'"'*!

Rey Wamba, e accrefcenta ampliara a Cidade de Pam-
Tom.Il. Qq plona,

V
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plona , e lhe chamara Pampilona , iílo he : Wamhte
hinã, Na6 pode haver mayor puerilidade! Princi-»

palmente confiando
,

que Pamplona foy edificada

por Pompeyo , e fe chamou TompeiopoUs , que queç

dizer Cidade de Pompeyo.
Mwfaífidades; ii6^ Continua o Documento affirmando

,
que

havia graves diOTenfoens entre os Prelados de Heí^

panha fobre os limites das fuás Diocefis , e que
Wamba , lidas as Chronicas dos Reys antigos , os

concordara, fazendo a divifaò dos termos de cada

Igreja , como confrava de huma Efcritura , a qual

logo copia , e eíla coníla de huma multidão de fa-

bulas , e disbarates
,

porque come<^a , dizendo

Wamba
,
que confirrr a à Sé de Lugo tu^^o o que

lhe dotarão os Reys Vândalos, Gunderico , Genle-

rico, Hunerico, Guntamundo
,
IToris, e Guimel i e

he de advertir
,
que ou todos , ou a mayor parte

deftes Reys forao hereges , e perfeguidores acérri-

mos dos Catholicos ; e o que he mais , que nenhum
delles teve dominio em Hefpanha

,
excepto Gun-

derico , e Geníerico, e efte naõ teve parte na Pro-

vincia de GalFiza , mas pouco depois da, morte de

íeu irmaó, e antecelTor, paííou para Africa, e al-

li fe eftabeleceo o Reyno dos Vândalos , o que tu-

do he confiante nas HiRorias , e por ilío me nao

canfo em allegar Authores.

Contintm, 1265 Seguem-fe naquella Eícritura os termos

da Dioceíi Lucenfe , dados
,
fegundo fuppoem , pe-

los Reys Vândalos , e lhe coníigna terras
,
que

aquella Cathedral nunca ceve, como faó todas as

Aílu*
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'
Aíliirías , &c. e fe Te quer dizer

,
qne 'a Cidade de

Lu(7o , dc que aqui trata o Documento , naó he a

Jg. eja da Cidade , chamada pelos Romanos Lugo

de Augufto , mas outra , a que chamavaõ Li go de

Afturias , também naó pode íer
,
porque lhe coníig-

ra por terras da fua Dioceíi as Limias , e a terra

de Lemos , e oi^tras no Reyno de Galliza
,
que nun-

ca pertencerão , nem podiaò pertencer a Lugo de

Aílurias.

1266 PaíTa depois a tratar da Cidade de Leão P^^ofegum <ís f.i/tda-

com caes defatinos
,
que até fe fazem indignos de

refutarem. Diz, que o Papa de Roma lhe con-

cedera perpetua liberdade , e que os Bifpos todos

diíTeraó ^Ucet , ^Ucet , e que era Corte dos Reys,

e que nunca fora íogeita a outra Metropoli : tudo

falfo
,
porque do Fragmento do Concilio Lucenfe,

confta ter fido Parochia da Igreja de Aflorga : Jd Jf-

torkenfem Jflorica Legio, E íe me oppuzeíTem
,
que

havia duas Povoat^oens
,
que tinhaó o nom.e Legio,

e que a adjudicada à Sé de Aílcrga, era divcrfa da

que chamamos Cidade de Leaó
, refpondo

;
que

diverfa era quanto à fituaí^aõ , mas quanto à dig-

nidade era huma fó> como coníla do Concilio Ove-
^^f^^^^^iV^^^'^

"^^

tenfe, onde tratando das Cidades
,
que foraó Epif- Z^^'

copaes no tempo dos Romanos , diz : /// aml^s ZLe-

gíoíies
y qUíC funt una Sedes, Quer dizer : Em ambas as

^o^oaçoens
, que tem o nome de Leão , as quaes faÕ

hwia Sé. De mais, que LeaO;, depois da entrada dos

Bárbaros em Hefpanha nunca teve Bifpos , nem
no tempo dos Suevos , nem dos . Godos , como

Qq ii coníla
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confia nao fó do fobredico Concilio Overenfe , maá
dos Bracareníes , e Tolecanos , em que íe naó acha,

que já mais aííiftiííe Bifpo daquella Cidade ; nem
foy Corte dos Reys , fenaó no tempo delRey Dj
Ordonho o Segundo , e os Bifpos

,
que até alli ti-

vera no tempo dos Reys deAílurias, eraó mais Ti-

tulares
,

que Dioceíanos ; com o que mal a po-

diao dotar os Reys Suevos , Hermerico , e Rechi-

la
,
que erao Gentios , nem os de mais , como quer

o Documento.

rra^A à4 ài-vifaô fcita ^267 Vay logo tratando dos termos
,
que fal-

porEiRejihíodomirc, famente coníiderados fe dotarão pelos Reys Sue-

vos àquella Cidade , e entra a tresladar a divifaó

,

que fez ElRey Theodomiro dos Bifpados de Galli-

za. E eíle peda(^o he extrahido íem duvida do li-

vro de Itacio
,
porque íe conforma com elle na tal

demarcação 5 e affim efte Fragmento íe deve regu-

lar por authentico , e verdadeiro.

1268 Até aqui pouca difficuldade pode haver

nos Leitores no juizo , que temos feito á cerca da

B ^mhem da ordenada verdade , OU falíidade do fobredito Documento. Se-
pivivmba.

^^^ç^ ^^jj^ ^ divifaõ
,
que em particular fez ElRey

Wamba das Metropolis de toda a Monarchia dos

Godos , e também as fuas Sufíraganeas , declaran-

do a cada Metropoli das fuas Sufíraganeas , e a ca-

da SufFraganea os feus limites. Efta demarcacaò

pelo que pertence aos limites da^ Suífraganeas , nao

vay copiada no Appendice, mais que íómente no
que refpeita às Sufíraganeas de Braga

,
por evitar o

trabalho de copiar o que quaíl he inútil para eílas

MemO'
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Memorias de Braga : quem a quizer ver a pode ver

em Loayfa , e Morales.

1260 Confifte açora a difpnta , íe a efla parte Difp^f^fplreep parte

do Documento a havemos também de regular por Mõ^íráaàúra,

apócrifa , ou por verdadeira. Commummente he

regulada entre os que efcreveraó a Hiíloria de Hef-

panha por verdadeira , com* a cautela de que tem

alguns erros : nem até aqui vi Author
,
que a re-

gulaíTe por falfa 5 com tudo proporey as razoens

,

que fe me offerecem para a ter por apócrifa , e

certamente cs que da6 grande vigor ao argumento

negativo , íe veráó precifados a repudialla , ou a

confeííarem ,
que naò procufaó a coherencia nos

feus principio?.

1270 Primeiramente nenhum Author, que tu Ar^nmmosre^ãii^osj

faiba dos que efcreveraó até o tempo de Lucas Tu- ^^'-'F^^-^^^f^^M^-

denfe, que floreceo no feculo treze, fallou em tal

divifaó , nem Ifidoro Pacenfe , nem S. Juliaó na

Vida de W^mba , nem Concilio algum dos mui-

tos ,
que exiílem , e depois defle Rey íe celebrarão

em Toledo , nem nenhum dos Reys de Afturias

,

Leaó , ou Portugal nas fuás doa(^oens , nem os Pon-

tífices nas fuas Bulias , fendo aílim
, que muitas ve-

zes fe lembrao da divifaò feita por ElRey Theo-

domiro. Mais, no tempo do Arcebifpo de Compoftella

D.Pedro Soares , e o Arcebifpo de Braga D.Martinho,

correo hum grande pleito íobre as Igrejas da Ida- i^^ocemo Terceiro m
nha , Coimbra . Lamego , e Vifeo , allegando o fl'^c^M^fct
de Compoílella , pertenceremlhe , e citando para F'"f^<í por Loayfa fia

ifto o Concilio de Merida , e moftrando por ei!e, g^âlf^!,"
que
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que as taes Igrejas antes da deíiruií^aó de Heípanha

foraó Suffraganeas de Merida , a quem íuccedera

na dignidade Compoflella ; e fendo aííím
,

que

muito mais fortaleceria a fua perten^aó , fe allegaf-

íe a demarcação de que tratamos
, pois nefta cla-

ramente fe adjudicaó todas eflas quatro Igrejas à

Metropoli de Merida o que na5 faz o Concilior

Emeritenfe, nem huma fò palavra fe fallou em tal

demarcação, ou diviíaó ordenada por ElRey Wam-
ba. Nem outro íim fe fez men(^aò delia em huma
multidão de demandas , e controveríias fobre limi-

tes
,
que no tempo de Pafchoal Segundo , e feus

fucceíTores , até os tempos de D. Lucas de Tuy
,

reíultaraõ entre as Igrejas de Hefpanha , como foy

entre o Porto , e Braga entre Braga , e Toledo , e en-

tre outras Igrejas , fotre que houve Juntas , e Con-

cílios , a que aííiílirao diverfos Legados Pontific^os,

e em nenhuma deftas caufas fe apontou por hu-

ma outra parte, nem pelos Juizes a diyifaó de que

tratamos ; e eíle profundo íilencio de toda a anti-

guidade , em matéria
,
que tanto conduzia para a;

deciíaó das difcordias , e controveríias
,

que nos

particulares de termos , e jurifdic^oens paíTavaó en-

tre os Prelados , faz inveroíimel a exiílencia do tal

Documento naquelles tempos, nem que delle hou-

veíle memoria. Sobretudo no Concilio Provincial,

celebrado nos tempos delRey D. 'Aííonfo o Sixto

de Caftella
,
eLeaó, preíidindo P>. icardo

,
Legado

da Sé Apoftolica , e Bernardo
,
Arcebifpo de To-

ledo , e cm que fe determinaraó os Imiites eníre

os
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os Bifpados de Ofma , e de Burgos, fe diz, que

os termos do Bifpado de Ofma íe naó fabiao, em
razaó do que havia perpetuas contendas entre o Pre-

lado daquella Igreja , e da de Toledo : Et qula Efij-

copdtus Oxomcnfis prius à Sarracenis iiivafus quotidie

per tnifericordiam Dei redmtegrdtíir
, quonldm confinia

eorurn , termini incerti hahebantur , <C!r qma jugh

íontendo erat inter 'Bernardum ToUtmium Jnhiepifco^

pum : : Comefiim Aucmfm , fcu 'Burgaifem EpifcO"

pum , (jrc. Pois fe o Concilio nos affirma eíla ver-

dade , e ao nnefmo tempo vemos que na divifao

de Wamba fe achaó com toda a diftinçaó explica-

dos os termos da Dioceíi de Ofma por eftas pala-

vras : OJma teneat de Fufcd ufque ad Arld:^07i
, quo'

modo ctirrit camino S.mcli Tetri
, qui yadit ad Sa?iFium

Jjcohum ; de Garafe ufque ad Heremitas ; que have-

mos de dizer , lenaõ
,
que ou tal diviíaó naó hou-

ve , ou era reputada por apócrifa , errada , e in-

digna de íe regularem por ella as contendas,

1271 Porém naò fó tem o Documento de que

tratamos contra íi cs argumentos necrativos iá ex-

portos , mas também os poíitivos
, que agora dire-

mos. Colloca entre as Igrejas Suflíraganeas a Me-
rida a de Zamora , a que chama Numancia , e

lhe aíTigna os termos da fua Dioceíi ; e a- tal Cida-

de', nem naquelle tempo íe chamava Numancia,'

nem tinha Bifpo, fegundo confta dos Concilios To-
letanos

, que depois fe celebrarão , nem eílava na

Luíitania , mas na Galliza , onde naó chegava a

Proyinciâ de Merida , como confta de todos os

Geogra*
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Geógrafos , e Concílios , que fallaraó neftc parti-

cular.

mnhacrm novos B\f- nyz Accrefcenta-fe,que ElRey Wamba, aquem
fe attribue efta demarcarão ,

erigio novos Biípados,

de que nella fe naó trata , como foraõ o de Aquis,

o da Igreja Pretorienfe nos Subúrbios de Toledo,

e em outras terras onde nunca os houvera, íegun-

do relata o quarto Canon do Concilio Tolerano

duodécimo ; e íendo ifto aíTim
,
precifamente havia

de darlhes território , e por confeguinte coarólar

,

e limitar a jurifdic^aó daquelles , em cujas Dioceíis

levantava os novos Bifpados ; e daqui fe infere bem,

que efteve elle muy longe de eftabelecer aquella

demarcação de que fe trata.

tlUTv^Z'/,. >^7;, Outra prova lufortiíTIma, de que eda de-

marcaí^aó naó he do tempo de Wamba ; e he que

tratando dos limites da Cidade de Ofma , diz:

Oxoma hí€C tmeat de Fufca ufque Arla;^on , quomodo

currlt hl camino SanEli ^etri
,
qui Vadit adSciuBumJa-

cohum , de Gdrafe ujque ad Heremitas. Quer dizer :

O 'Bifpddo de Ofma tenha desde Fufca até o rio Arian»

^4 , como vay corroído com o caminho de S. Tedro
,
que

yay a Santiago. Donde com evidencia fe infere ,
que

efta demarca (^aó , ou claufula foy e feri ta , e feira

depois naó fó da Invencaó do Corpo de Santiago,

mas também de fe fabricar aquella celebre eftráda

para os Romeiros, ou Peregrinos , que vem viíl-

tar o Santo a Compoftella , o que foy mais dc hum
feculo depois delRey Wamba. Deixo outros erros

aílaz patentes da dita diviíaó. Era que he também
muito
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milito de reparar ,
qne naó demarca os termos par-

tic>'hres das Sés Metropolitanas , mas íómente das

SuíFraganeas.

1274 Eu bem fey ,
que me poderão dizer, que Solu^aô yewfmU.

os erros acima allegados foraó addi(^oens de ama-

nueníes ignorantes , e que os demais faó argumen-

tos negativos', que naó concluem. Affim he 5 mas

também he infallivel
,
que todas eílas circunílancias

juntas fazem quaíi certo
,

que he falfa ainda eíla

parte do Documento.

1275 Nem obfta
, que a dita divifaó foííe re- ^^M'í»>«''*i'°/'*'

conhecida por legitima nas contendas
,
que fe mo-

verão entre a Sé de Coimbra , e a da Guarda , no
anno de mil e duzentos e vinte e quatro, porque

ambas as partes parece convieraó nella , em razaó

de cada huma , ao que fupponho fe intereflar na íua

Tahdade , nem fe controverter a authentia , ou va-

lor do dito Documento , o qual poderá fer fofTe

forjado poucos annos antes
,
quando já fe hiaò con-

iquiftando as principaes partes de Helpanha.

1276 Naò obftante porém o que temos dito, Grdtiâepdrfeâadem

convenho em que muita parte da fobredita demar-
l^.^^^adel/'^^'''^'^

ca^aó feja verdadeira , e que foíTe extrahida de Do-
cumentos antigos

,
que explicaíTem os termos def^

ta , ou daquella Diocefí , o que poderá fer fizeííe

também o livro de Itacio , e dalli foííe copiada

,

adulterando-a nefte , ou naquelle lugar
,

pois naó

íupponho
,
que D. Lucas de Tuy a inventaíTe.

Y 1277 Acabada a dita demarca<^a6 continiia 6 Outras mkiaf.

Documento , referindo como foy aceita por todos

Tom, 11. Rr os
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os Bifpos, e Concilio, e por Qukiaco , Arcebif-

po Primaz de Toledo , e refere algumas couías mais,

• que no dito Concilio fe ordenarão.

TornÃ-fc M Códice , e 1^7^ O que tudo findo, torna o mefmo Codi-
Documento a referir d cc 3 referir 35 divifoens dos Bilpados de Hefpanha,
di-viíaô das Iprejas de , i r, nr • j- •

Hefpanha,
começando a relatar a rorma em que Plínio divi-

de as Hefpanhas ; e paílando logo a dizer
, que o

Emperador Conftantino Magno determinara a di-

vifaó das Metropolis, e Suítraganeas
, que defcre-

ve , e depois trata da divifaó de Wamba , e a
defereve ; porém naó deícreve os termos

, que de-

terminou a cada SufFraganea j e por ultimo acaba,

dizendo, que eíla demarcarão fe fez em hum Con-
cilio geral , celebrado em Toledo na Era de íete-

centos e dez ; e que Wamba vivera depois diíí»

cinco annos , tudo também erros manifeftos
,

por-

que Wamba entrou no Reyno na Era de fetecen-

tos e dez, e naquelle anno , nem celebrou Conci-

lio , nem o pode celebrar, em razão de fe lhe re-

belar a Gallia Gothica , e depois da Era fobredita,

reynou oiro , ou nove annos , como relataó uni-

formemente as HiRorias de Hefpanha.

j dí-vifaõ ãeWamU 1279 ConfcíTo porcm ,
quc a copia, que te-

contheuda r.o Códice ^}^q ^^(\^ divifaó feita por Wamba , e tresladada;
Bracarenfebe mais cor' , 1 • * -n ai- j c 1

reãa, do livro Fidei , que exiíte no Archivo da be de

Braga , i;a5 contém nenhum deftes abfurdos , nem
dos que temos notado acima nefte Difcurío. O ti-

tulo he o íeguinte : Hí:(c efi diViJio Tdrochidnm

ter Epifcopdcs Sedes Hi/pd?Uí€ , faBa tempore Waniha»

7il ^gls apiid Toletum, Quer dizer : Ejla he a diVt'



Livro IIIL Cap, flL 771
faÕ das Tarochlas , entre as Sés Epifcopães de Hefpa*

^ba , feita ctn tempo del^y Wamba em Toledo. Co-
me<^a logo pela Província Tolerana , e a primeira

Suftraganea , a que defereve os termos he Complii-

to , e aííim continua quanto à ordem muy diverfa

da de Loayía, naó nomea a Zamora, ou Numan-
cia , nem entre as Suffraganeas de Merida , nem
de outra Metropoli. Quando defcreve os termos

da Igreja de Ofma
, que na ordem, que leva, he

a quarta Igreja Suffraganea a Toledo , naó falia no

caminho de Santiago , mas diz aíIim : Oxoma te-

fieat de Fujca ufque ad Jslancon , de Cara/e ufque Ere^

mtas, A iegunda Metropoli de que trata , he Nar-

bona , a terceira Tarragona , a quarta Sevilha , a

quinta Braga , onde depois de explicar os limites de

Áftorga, que he na ordem
,
que leva, a ultima 5uf-

fraganea de Braga , accrefcenta : Adjkluntur mmc in

tempere
, Legloni O^eti in 'Vice ^rltonidí. Quer dizer:

jígora nefte tempo ^ em lugar de 'Britonia, faÕ Sujfra^

ganeas de íBraga as Igrejas de Leão , e de Oviedo : da

verdade , ou falfidade do que iníiniia eíle Addita-

mento , trataremos noutro lup^ar. Ultimamente aca-

ba a íobredita copia , defcrevendo as Suffraganeas

de Merida , e a ultirripim que falia , he na de Go-

ria, e remata dizendo: Junt quod ^eges Gotho»

rum ohtinuerunt
, quodfuermt Sedes LXXXVIL Quer

dizer : Efias foraÕ as Cathedraes ,
que houVe no tempo

dos ^eys Godos , e foraÕ oitenta e Jete.

1280 Sendo com tudo o Códice de Br.-ga ^
muito mais corredo, que o de Loayfa, por naó algum mus.

Rr ii conter

«



77^ Memorias do Arcchtfpãdo de ^ragâ.

conter aqnelies infofriveis abfurdos
,
que apontamos;

ve-fe
,

cjue eílá muy errado nos nomes das Igrejas,

e termos ; e além difto differe muito na defcripc^aõ

deites , como íe vê da diverfidade com que defere-

ve os termos de Dume de Portugale , de Aítorga , de

Orenfe , de Iria ; e em que a de Loayfa colloca ia La-

mego , e Vifeo, Coimbra; e a Idanha na Metro-

poli de Merida , e o Códice de Braga , as de&
creve na Provinda Bracarenfe. Do que fe colhe

,

que todos eftes tranfumptos andaó viciados , e

<^ue cada hum tresladou como quiz , e como fer-

via m.elhor à conveniência da fua Igreja. E aííím

como quer que todos os Códices andem alterados,

fe deve ufar defte Documento com grande caute-

la
, íuppondo , como entendo , fér hum Fragm.ento

do livro de Itacio
,

interpolado com tudo à von-

tade de cada hum dos amanuenfes.

?7t";ÍIT r'-?^ 1 28 í Refta ultimamente inquivirmos quem foy
o ii-vro da diziijao das n t •

1 j j - -7- i

Igrejas de Hejpanha. eite Itacio
,

que compoz a obra das diviioens das

Igrejas de Galliza , e naõ íey fe também das de-

mais de Hefpanha. Prefumem huns
,
que foíTe San-

to líidoro , outros
,
que Ifidoro Pacenfe ; eu nem

hum , nem outro entendo que foíTem
,

porque o
Concilio Ovetenfe cíarame^jp chama Itacio ao íeu

Author , e aíIim tenho para mim ,
que o tal livro

foy compofto antes do Concilio Overenfe
,
por al-

guma peíToa erudita , e pratica da Hiftoria Eccle-

íiaftica de Hefpanha , chamada Itacio. E com iílq

temos acabado a preíente DiíTertaí^aó,

DISSEK-
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DISSERTAÇÃO V.

Sobre a calidadc do Documento terceiro , ^

J&as do Concilio Ovetenje ,
que vad

copiadas no Jppendice dcfle fe-

gundo tomo do primeiro T/-

tulo dejlas Memorias.

1282 f\ Eminentiííímo Cardeal de Aguír-

\^ re , no terceiro volume dos Con- Aguim no tomo 1,. dos

cilios de Heípanha , na pagina cincoenta e ç,\^ç,
^Com^oU^

e feguintes
,

publicou humas A6las do Concilio

Oveteníe
,

que fe dizia íer celebrado no tempo

delRey D. Affonfo o Terceiro de Afturias
,

cog-

nominado o Magno , as cjuaes refere , fe confer-

vaó em hum Códice anciquiííimo da Igreja de

Oviedo , donde as copiara , e lhas remettera D.

Antonio Lhanes , e Campomanes
,
Arcediago de

Tineo ; e que outro exemplar íe confervava no
Archivo da Sé de Toledo

, que lhe participara o
Illuftriííimo Cabido daquella Cathedral. Porém an-

tes do fobredito Cardeal me parece tinha já feito

merK^aò dcfte Códice , e Concilio , D. Affonfo

Maranhon
,
Arcediago de Tineo , no feu Chroni-

con dos Bifpos de Oviedo, o qual eu até aqui nao

vi i mas Icgu.ido minha lembrança , tenho lido

,

que
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qne naqiiella obra faz elle mencaõ do fobredito

Códice.

Hum moderno as repnta 1285 Poucos annos fe pafTaraó depois da pu-
porfaijas.

blicacaõ ,
que diííemos, quando certo Author mo-

derno , e erudito
,
chegando a tratar defte Conci-

lio
,
reputou as Ad:as de que falíamos por falias

,

e fingidas ; e como efte Documento vay allegado

huma , ou outra vez nefta noíía Geografia , e me
perfuado a que he hum dos mais authenticos, que

fe achaó das Antiguidades de Hefpanha , entendi

era obrigado a fazer efta DiíTertacaó em feu abo-

no , vifto pender delle em muita parte a exiften-

cia da Cidade de Benis
,
que affirmey no livro fe-

gundo, e capitulo fexto defte volume.

DISCURSO ÚNICO.

Si/ppgfios alguns princípios irrefragaveis , mojlra-fe^

(jiie as Acias acima nao jao Jingidas , ma&

que andao alteradas. liegulao/e, e de-

Jendem-fe,

Sinal de htm Botn- 1284 K Ntes de entrarmos a eRabelecer a
mmo i,r.r^crdad.iro. /\ noíía opiniao , he precifo propor

algumas advertências Criticas ,
para íobre ellas fun-

darmos a noíía concluíaó. Primeiramente he de

advertir
,
que todas as vezes ,

que fe publica hum
papel , o qual contém em fi alguma noticia até al-

li ignorada , e dàhi a tempos fe delcobrc Docu-

mento
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mento aiitlientico ,
que contém a mefma noticia

he íinal quafi evidente
,
que o primeiro papel on-

de fe publicou ,
nao/oy fingido j e a razão he,

porque aliás attribuiriamos o dom de profecia a

impoílura.

1285 Outro fim he de advertir, que fe ^ Outros fwm do mfmo.

foa ,
que publica algum Documento ignorado , he

peíToa de authoridade , e credito , e o Documen- .

to exifte em Archivo publico , e tem boa cohe-

rencia com outras noticias ,
que faó certas , e ver-:

dadeiros , e à fua vifta ficaó diíToIvidas alguns em-

barac^os , e fe produz boa harmonia no que ante-

cedentemente mais íe venerava , do que fe enten*

dia , o tal papel íe deve reputar por authentico in-

dubitavelmente ,
quando naó ha íufpeita de que a

peííoa
,
que o compoz , foííe impoílor , nem ou-

tro íim ha motivo de duvida
,
procedida do lugar

em que fe acha. E quanto eftas circunftancias mais

fe augmentaò , tanto mais fe augmenta a certeza

do Documento , como v. g. fe fe acha em muitos

Archivos, &c.

128Ó Ultimamente he de advertir
,

que hsí Qii-^tfitos gemrós h4 de

trez p^eneros de Documentos , verdadeiros , vicia-

dos , e fingidos. Verdadeiros faò aquelles
,
que ex-

iftem aífim como os produzirão os íèus Authores.

Viciados , os que em muita parte exiílem como
os feus Authores os produzirão , e em. alguma par-

te naõ. Fingidos , faó os que em tudo , ou quaíi

tudo exiílem diverfos do que os feus Authores os

compuzcraõ , cu os que fe compuzeraò nioderna-

mente;.
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mente , e com narra^oens falias , e fe lhes attri-

bue Author antigo para acreditar o engano. Dos
inteiramente verdadeiros , e„ antigos ha miiy pou-

cos
, pelas razoens , que logo diremos ; dos fingi-

dos ha alguns j os viciados laó quaíi todos os que

íaó antigos
,

porque os viciou a neceííidade , a

pergui(^a , o defcuido , a ignorância , e talvez a

tr.alicia.

j muim inciõH (tner. - 1287 Viciou-os a neceííidade
, porque como

çejtdaiet
naquelles tempos fe carecia da ImpreíTaò, quando

fe copiava efte , ou aquelle livro , eíle , ou aqueU

le Documento , fe lhe cortava o que parecia inú-

til , e íó fe fazia men^aó do que era neceíTario,

ou para a peíToa , e Communidade para quem fe

tresladava , ou ainda para o publico. Na Torre do

Tombo , nos livros dos Foraes antigos de leitura

nova
, que foraó copiados por ordem delRey D.

Manoel
,
notey eu

,
que muitos Foraes eftavaó vi-

ciados nefta forma
,
porque no fira deixavaó como

inútil os nomes dos que aííinaraó os Foraes
,
quan-

do ElRey D. AfFonfo Henriques os deu , e em feu

lugar punhaõ os de outros Senhores
,
que aíliíliraõ

à confirmarão dos mefmos Foraes ,
quando os Re-

ys íucceííores do primeiro os confirmarão. O que

ao principio me fez alguma confuíao, mas depois

vim a conhecer o defeito , e vicio dos amanuen-

fes. Daqui vem ,
que de todo o Documento de

féis centos , ou fete centos annos para traz fe po-

de temer eile vicio, porque faó raros os originaes, que

fe coníervaô daqueilcs tempos , e muico líieaos dos an-

teriores. A
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1288 A pergiii(ja , 011 por melhor dizer , ^J^'^'''

inadvertência viciou também os originaes
,
porque

tendjD-lhes alguns ignorantes poflo margens desba-

ratadas , os Copiftas as introduzirão no corpo dos

privilégios , ou outros quaefquer Documentos , e

defta lorte entendo eu eílaó viciados os Chroni-

coens de Sebaftiano , e Sampyro ,
cjuando dizem

,

(]ue os Vândalos edificarão a Lugo de Afturias , e

dotarão a fua igreja , era margem de algum igno-

rante ; e os c|ue copiarão , introduziraó-na no cor-

po da Hiftona , ou por commodidade de eícre-

verem mais depreíía , ou por lhes parecer era util

aquella noticia.
•

1289 A ignorância viciou os originaes por mui- Bmhm aigmmá,

tos modos , naó entendendo os caraóieres antigos,

inter pretando.os mal , e de outras fortes. No Cen-

íual do Porto , remettido à Academia Real , repa-

rey
,

que onde havia de dizer o Cardeal Bonofo

,

tresladou o Copifta o Cardeal Bracarenfe : o cafo

foy ,
que no original , ou copia antiga eftava o

nome Bonoío eícrito em breve, com a letra B. íó-

mente , por commodidade de quem eícreveo ; e o
amanueníe , como vio ,

que aquelle Documento
tratava de huma íentença contra a Igreja de Braga,

entendeo , que a letra B íignificava Bracarenfe , e

deu à Igreja de Braga nos tempos primitivos do

íioíío Reyno hum Cardeal.

1290 Suppoftos eftes princípios , em que nao ^<t\aõ,porquedi Mas
^^iri-i^i * ^'^ Concilio Ozetefife

,

pode a meu ver darie duvida , ne certo
,

que as publicadas por Agumc

fobreditas Aólas naó podem contaríe entre os Do- í'/'^^, '^''^'»' ''P'*^^^

Icm.il, Ss cumentcs
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cumentos fingidos ; e a razaó primeira he
, poir*

que contém algumas verdades
,
que ao tempo que

fe publicarão , eraó ignoradas , e ao depois fe def-

cobrirao Documentos authenticos , que confirma-^

raó a fua verdade, como he a de ter fido Segiga*

ma Cidade Epifcopal , pois fendo efta circunftancia

incógnita até o tempo do Cardeal de Aguirre , a
encontrou em Documento autbentico o Padre Ber-

gan^a ha poucos annos.

Objecção, erepop. ,291 E íe me diíTerem
, que o Documento

exhibido por Bergan^a , naó diz
, que Segigama

foííe Epifcopal no tempo dos Romanos , como tem

as Adas íobre que difputamcs , mas fó diz
,
que

era Epifcopal no anno de mil e fetenta e hum , e
que bem o podia íer entaó , e naó o ter fido no
tempo dos Romanos , como outras muitas

, refpon-

do
,
que aífim he

, ( íe bem o Documento falia em
termos abfolutos : Li Eplfcopali Ecdefiti Segtmojunfi)

porém naó fe pode negar , que do íer Epifcopal

naquelles annos , fe colhe
,
que tem grande verofi-

mjlidade o tello fido nos primeiros tempos. Além
de que, fe a Doaçaó publicada por Bergança , íe

naó reputa apócrifa , por conter efta noticia ,
por-

que fe haó de reputar fingidas as Aítas > que daõ

àquella Cidade a mefma prerogativa ?

Outra prova ã4'verda' 1292 Prova- fe também a verdade, ou authen-
d<.' dai Âctas, jj^ deflias A(5tas ,

porque tudo o que nellas fe re-

fere , tem admirável coherencia com as noticias da

Hiíloria antiga de Hefpanha , e muitas difficulda-

des, que delias refultavaó, ficaò diíTolvidas com a

luz.
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luz
,
que recebemos do referido neftas A(5las , co-

mo he fer Epifcopal a Cidade de Celenas no tem-

po dos Romanos , e naò o fer no dos Suevos , e

Godos ; e da meíma forte a Cidade de Leaõ : e ou-

tro fim haver huma Cidade antigamente chamada

Benis , como também a entrada ,
que fizeraó os

Mouros , convidados de alguns Chriftãos , em Ovic-.

do pela diíTenfaó ,
que havia entre eftes , e a pe-

leja , e eftrago
,
que alli houve , o que pofto que

eftá relatado no Documento com fumma confuíaò,

com tudo bem fe vê íer aquelle eftrago , de que

fazjaõ memoria as pedras antigas de Oviedo, e de Morales HijiJe Heff

que diz Morales, e os demais Efcritores ,
que naó

havia delle noticia.

1295 Também no demais , que as fobreditas Cotifirma-fea^rovi,

A<5las contém , e até aqui eftava ignorado , fe ob-

ferva exaóla verofimilidade ,
porque do que fe diz,

fe- infere havia grande repugnância, e murmura(^o-

ens do que ElRey defejava , e fe pertendia decre-

tar no Concilio , a refpeito de fazer Archiepifco-

pal a Cidade de Oviedo , e conftituilla fuperior a

todas as mais, pois do que fuccedeo, íe conjeólu-

ra bem fer tudo verdade pura , porque morto El-

Key D. Affonfo o Terceiro
,

que congregou efte

Concilio, nunca mais a Igreja de Oviedo gozou a

dignidade de Metropolitana , nem as outras eftive-

rão pelas A(5las do Concilio 5 antes logo acabado o
Concilio

, julgo que foraó taes as dificuldades , e

controverfias
, que ultimamente fe conveyo em que

^

naõ foíTe íó a Igreja de Oviedo Metropohtana , mas
Ss ii outro
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outro íim a de Braga , ou Lugo. Fundome em que,

na Eícritura
,
que pouco , ou logo depois de con-

cluído o Concilio , fe fez , em que fe repartirão

as Igrejas de Oviedo para fuftento dos demais Bií-

pos de Afturias , fe lem no fim
(
fegundo refere

Satidovai fias Atmota- s^LnòoYÚ ^as Notas à vida delRey Dom Aifonío o
c.íns 4-vidd de D, yJh ^ • \ n 1 7-" / / 1 >• i •

juJifo o Magno, lerceiro) eiras palavras : tiunt Jub uno duo Archie^

pifcopi è fexdechn Epifcopi ; fe he
, que eítas palavras

nao foraó addidas. Também faz grande harmonia

com a Hiíloria , o que fe diz de que os Godos tranf-

feriraó a dignidade de Metropolitana
,

que exiftia

em Carthagena para a Igreja de Toledo ; antes en-

tendo
,
que deftas Aótas tirou efta noticia a Chro-

nica dos Oftrogodos
,

que he a única em que fe

acha ; e a razaó deíla minha conjectura he
, porque

ufa do mefmo modo de fallar , de que ufaó as Ac-

tas do Concilio ; e he de advertir , que aquella

Chronica naõ he taõ antiga , como cuidou Ambro-

íío de Morales , conforme moftrarey a feu tem-

po.

Cmm4.fe>]
^ Sendo logo taõ grande a harmonia do que

fe refere nas Aélas defle Concilio , com o que coní-

ta de Docum.entos authenticos , e o deícobrimento

de alguns fer pofierior à íua publicação , e fendo

efta feita por pefíoas todas de credito, e achando-

fe os exemplares naõ em hum fó , mas em dous

Archivos antiquiíTímos , e fummamente authoriza-

dos , e naó fe deícobrindo motivo , que podeífe

haver para a ficçaó
,
porque as taes Aâ:as naó con-

tem coufa de que refultaíle novo intereffe , ou hon-

ra
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ta à Cathedral de Oviedo , e menos à de Toledo,

que juizo prudente íe perluadirá a que foy ficc^aó

o tal papel?

1295 Provado a íTim , fe me naõ engano, com EJlaõwjmcíasisfohre-^

a certeza ,
que admittem eftas matérias

, que as
^'^"^

Adtas de que tratamos naó faó fingidas
,
digo

, que

também naó íaó verdadeiras fimplezmente j mas

que na realidade eftaó viciadas , e alteradas ; o que

Te prova claramente com efte dilemma : Ou eftas

Adias íaó do Concilio de Oviedo , celebrado em
tempo deiRey D. AfFonfo o Cafto , ou do celebra-

do em tempo delRey D. Affonío o Magno: íe íaó

do primeiro , eftaó viciadas
,
porque confta

, que

a mayor parte do que alli fe refere , he do fegun-

do Conci'io , celebrado no tempo delRey D. Af-

fonfo o Magno
,

cujas A(5las íe lem no Chronicon

de Sampyro : fe íaó do fegundo Concilio , como
na realidade faó, eftaó viciadas , inxerindo-fe nel-

las todo o paragrafo Va um tmen niji
, porque tu-

do o que nelle íe refere , fe naó pôde attribuir a

ElRey D. AíFonfo o Magno , mas confta íerem ac-

coens delRey D. Affonfo o Cafto , como he a in-

vaíaó de Mauregato, arebelliaó, e morte de Ma-
hamut, e outras.

1296 AíTenrado por efta rázaó
,
quê as A(5las Por «ddi^45 , e imik*

eftaó viciadas , he precifo
,
que lhe appliquemos as

regras da noíla Critica da Hiftoria , ifto he , que
os Documentos viciados , ou o íaó por addicjaó,

ou por mutila(^aó , ou por confufaó j e dizemos

,

que as taes Aót^s fe achaõ viciadas por addicaó , e

muci-
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niucik^aõ. Por addi^aõ, porque todo o paragrafo

Veram tamen
, que he o penúltimo , até o paragra-

fo Hoc íYgo , que hc o ultimo , he additamento,

e naó pertence a efte Concilio , mas a outra fun-

ção
, fegundo logo diremos. Também a mayor

,

parte das firmas dos Bifpos eftaõ addidas, e troca-

das
,

porque fó quatro Bifpos dos que nas Aótas

fe achaó firmados , faó daquelle tempo , e aííifti-

rao no Concilio
,

que faó o de' Tuy
,

Aftorga

,

Leaó , e Ofca j os demais naó faó Prelados daquel-

les annos , como fe collige de Sampyro
,
que diz,

que os Prelados
,

que fe acharaó nefte Concilio,

foraó os mefmos
, que aífiftiraó onze mezes antes

à Sagrac^aó da Igreja de Santiago , e nomeando-os

todos
, excepto os quatro acima , íàó diveríos dos

que neftas A(51:as vem firmados. Donde fe vem tam-

bém a provar, que tem também o vicio da muti-

la^aó, porque lhes faltaó as firmas dos que verda-

deiramente as fobfcreveraó.

uáUitminto he -vtr', 1297 Separado nefta forma o que he addíta-
Màan,m,^çon^uío.

^^^^^^ ^ ^ dizcrmos , fe

o íobredito additamento he falfo na narracaó , e

na fubftancia , ou fe he verdadeiro em fi , mas

falfamente accommodado a eíle Concilio , e ao

feu tempo. E o que me parece he ,
que a fua

narracaó he na íubftancia verdadeira , mas muy
confufa em fi , e erradamente attribuida a efte

Concilio. Para prova do que , havemos de aííen-

tar
,

que ElRey D. Fruela edificou huma Igreja

pequena de S. Salvador em Oviedo, e que depois

entra-
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entrarão os Mouros , e a deftruirao , como confta

de hiimas pedras , e ínfcripcoens
, que alli mandou

collocar, e gravar FlRey D. Affonío o Cafto , fe-

gundo refere Morales , no tomo terceiro da Hif-

roria de Heípanha , livro treze
, capitulo trinta e

. . ,

\ /r, • fV- r r • x\ »• . j' Morales ac!m4 mdo

,

dous: ^r^terttum (dizia a lnlcnp(^ao) hic ante ^dt^ foi.^zjet^f

jicium , fuit partim à Gentillhus dtrutum
, fcrdihufque

contammatum ,
([uod daiuò totum à fâmulo Dei Afonfo

co^Jiofcitur ejfe fundíitum f
<sr omne in melius nmyatum»

E accrefcenta Morales , e os demais Efcritores,

que daquella deftruicaó , feita pelos Mouros na Igre-

ja antiga de Oviedo , fe nao fabia nem o tempo , nem
a occaíiaó , nem o como fora ,

por naó fe fazer

mençaó delia noutra parte.

1298 Deve-fe outro fim aíTentar, que o fobre- Succefíos 'varios ^4 rei'

dito Rey D. AfFonfo o Cafto , depois de tomar capf^'^
^' ^^'^"^^ *

poíTe do Reyno , padeceo grandes turbulências em
forma ,

que finalmente foy expulfo do Throno

,

porque íeu tio Mauregato formou contra elle par-

tido , e junto com os Mouros
, prevaleceo contra

a parcialidade do fobredito. E morto dahi a annos

o Tyranno, tornou o mefmo D. Affonfo a obter

a Coroa , e logo nos principios defta fua reftitui-

^aó derrotou a hum Capitaò Árabe , chamado
Mugait ,

que entrara pelas terras dos Chriftãos , C

o desbaratou junto a hum lugar , chamado Lodos,

com morte ne íetenta mil infiéis. O que naó obf-

tante , alguns dos mal contentes dahi a annos o
obrigarão a retirarfe novamente do governo para

o| Mofteiro de Samos , donde brevemente voltou à

Corte
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Corte triunfante dos rebeldes. Poz efte Rey etri

Oviedo a Corte , reedificou a Igreja de S. Salva-

dor , e acabada , com beneplácito do Summo Pon*

tifice
,

juntou Concilio para a íagrar , e transferio

para aquelia Cidade a dignidade Epiícopal , que

antes gozava a Cidade de Britonia ; e nos últimos

annos do íeu reynado desbaratou junto ao rio Mi-

nho hum Capitaó Árabe
,
que fe lhe havia rebe-

lado. O que tudo confta de Documentos authenti-

ji^oraks acimd citado, cos , como fe pódc vcr em Morales, no tomo ter-

^ ceiro , livro treze.

Confufaô do^.Ferum 12 99 Eftas ac^oens faó as que refere, e con-
umen y

que vem fias funde O âááítumento Ferum tamen
,
porque principia

dizendo a difcordia
,

que houvera entre os Chrií^

tãos ,
querendo huns

,
que reynaíTe efte , outros

aquelle , e que entaõ vieraó os Mouros a Oviedo

,

e fuccedera a batalha junto à Igreja de S. Pedro

,

e que morrerão muitos de huma , e outra parte

;

e efta fem duvida he a fac(^aõ , em que os Árabes

arruinaraó a Igreja do Salvador , de que trata o le-

treiro , que acima diíTemos. Porém logo enlata

efte eftrago cora a rebelliaõ de Mahamuc , e fua

ruina , e depois com a celebridade do Concilio

,

dando a entender , que fora congregado
,

logo

que fe confeguio a vitoria : De qua ViBoria fratres Do^

mimm collaudantes conjunEií/imuí, <src. fendo aífim
,
que

efta Junta , ou Concilio foy feito muito antes defta

guerra , e a outro intento.

DecUra-fe mah ufa- j ^00 Do referido refulta o que diíTemos
, que

iredita<ionpj4Q,- ^ additamenco Fcrm tamm he Fragmento verdadei-

ro,
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fo , tría^ confuíb , e perturbado por algum Copif-

ta ignorante da Junta, e Concilio de Bilpos con-

gregados para a Igreja do Salvador , e poderá fer

para a transUç^6 da dignidade Epifcopal de Brito-

nia para Oviedo. Tenfios regulado o Documento

,

e A<5la.s do Concilio Ovetenfe
,

publicadas pelo

Eminentiííimo Aguirre ; refta agora refponder aos

argumentos , com que Te pode pertender ferem fal-

ias , e fuppofla?.

i^oi O primeiro argumento he
,
que ^% hdizs^^W° i^^^P^M

genuinas do iobredito Concilio fe achaò copiadas

no Chronicon de Sampyro , e que faò diverías das

que defendemos. Ao que fe refponde ,
que as Ac-

tas relatadas em Sampyro convém em tudo com as

de Aguirre , e íó difíerem nas firmas , e em que as

de Sampyro faó compendio , e reíumo , e as de

Aguirre mais extenfas , e certamente no Lacónico

daquelle Chronicon naó he iílo de eífranhar.

1^02 O fegundo argumento he
,
que as Adas Oímohjeíç,tõ'^(rej:op,

\3e Aguirre fazem menc^aó da Cidade de Benis, que

fe naó acha nos Geogratos , e íe lhe attnbue a dig-

nidade Epifcopal , e que efta íe attribue também
às Cidades de Aqiias Cálidas , e Segigama

, que

naó conífa a gozaflem fto tempo antecedente. Ao
que refpondemos

, que também antes de Morales

publicar as Aclas do primeiro Concilio Toletano

,

fe ignorava
, que Celenas tiveííe fido Cidade Epií-

copal , e com tudo nem por iOTo le julgarão por

falias aquellas Aélas. E ao que fe pondera da Ci-

dade de Benis , dizemos
,
que também os Geogra-

Tom.iâ, Tc fos,
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fos , e Hiftoriadores Romanos naô fallaraó na Ci-

d.ide de Aqiias Flavias ao menos de forte
,
que íe

percebeííe fallavaó delia , e mais era Colónia Ro-

mana. Demais
,
que nos Geógrafos antigos adia-

mos nomeados na Provincia de Galliza
,
junto ao

Minho , os Povos Lubenos , e labemos
,
que ao Mi-

nho chamarão Benis , o que tudo faz grande con-

fonancia com a exiffencia da Cidade de Benis. E
a razão da falta deftas noticias he , ferem muy pou-

cas as que fe confervaraô das antiguidades Roma-
nas de Hefpanha , e muito menos as que perten-

cem à Hifforia Eccleílaítica.

Terceira ohjecçíiõ 3 e re- 1^0^ O terceiro argumento he , que a mayor
i'^-'''^' parte das firmas , e íubfcripcoens Epifcopaes da-

quellas Aóhs íaó efpurias , e fuppoftas ,
porque a

mayor parte dos Bifpos alli referidos naõ aííífiiraõ

a tal Concilio , como coníla de Sampyro
,
que re-

fere outros de nome muy diyerío. Ao que refpon-

demos
, que naquella parte eftao viciadas as taes

Aâ;as , e que aquellas fubfcrip^oens , ou faó dos

Prelados
,

que aílifliraó no Concilio primeiro de

Oviedo, ou que alguns daquelles Bifpos tinhaõ dous

nomes , como muitas vezes acontece , ou que os

nomes eílaó alterados por ignorância , e negligen-

cia dos amanuenfes. E finalmente concluo
,
que fe

por fem.elhanres vicies houvermos de julgar por íup-

poRos os Documentos , fera precifo demos por fin-

gidos os Chronicoens de Itacio , de Sebaíliaõ Sal-

maticenfe , de Sampyro , e outros muitos Docu-
mentos

,
que concérri mayores vicios e abíurdos

;

c tom
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e com tildo os recebemos por nuthenticos , e pro-

curamos naó abolillos , mas emendallos.

DISSERTAÇÃO VI.

Em que fe trata da verdade do T>Qcumcn^

to IV. que vay no Ãppendice dejle vo-

lume j e outras circunflancias,

1504 V T O Archivo da Sé Primacial de Bra- j^,tnt Doa^om âeiFey

ea, no livro intimlado Fidei , çm^ D.Mon[ooCaíio, Ufi-.

he onde eítao lançados os Documentos antigos
, per- dtBrAga.

tencentes àqueila Cathedral , fe achaõ duas Doa<^oens

anticjuiííimas , feitas por ElRey D. AíFonfo o Gai-

to , à Igreja de Lugo , ambas muy parecidas
, por

conterem huma, e outra a mefma mercê, porém
diverfas na .data , e nas fubícripc^oens , e em huma
fer mais extenfa , e a outra mais abbreviada 5 e para

diíliní^aó chamaremos a primeira Doacaõ A , e a

fegunda
,

c]ue he o Documento quarto do Appen-
dice defle volume , chamaremos a Doaçaó B.. A pri-

meira , a que chamamos a Doacaó A até aqui fe naó

imprimio , e de huma copia authentica
,

que te-

nho em meu poder, remettida pelo meu Conferen-

te o Senhor Diogo Borges Pacheco , Chancellec

mor da Relac^aó dtlla , íe vé fer do theor feguin-

te

:

130^ In Del Omntpotcntis Jiomhie ^atris ifi^euhi j
Copia de hnnuDoaçac,

Tt ii • <jr Fi"
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^S' Fllil Unigemti , ãc Sphttus almi clemmti fietate^

ac perpctHíe bcnlgnitdtis muncre yegetattis
, feu SíinSlo"

rum omnium auxilio jrctus , Dei Videlicet Matris almdz

T^ariã munimine protccJus
,

ego ferVus omnium fer^orufJt

Dei JJefonfus %ex , troilani %egis filius , pnft<]uam,

^uxiliante Domino
,

regni totius Galliàoe
, feu Hifpanicí

fujcepi culmen , quod fraude M^mregati cálida amiferam,

<sr pofl ejus interitum íum javante Deo adeptus regni

guhernãcula fuiljem , firn iter on^iium ohtinui munitiones

Jicuti à ViBoriofifJhno %ege Dono Adcfonjo Tetri Du-
cis filio fuerant yindicatíC , ac de Sarracniorum manihus

creptd per totius confines. GalLmde , feu (BarduUenfe

{ProVinci.e. Has itaque cum okinwjjem TroVincias

,

tu Dei , ac Sa?iF{<e femper Virginis Mari^ ope adjutus,

cujus (Bajilica ah antiquo cofijfrutla effe digmfàtur , mi'

yo opere Lucenfe ciVttate TroVmcia CalUci^ placuit meo

mimo, ut fâUum regni in Ovet o firmarem ^ Cí^ Ecclefi-

ítm ihi conjlruerem in honore SanEli Sahatoris ad ipfius

fimilitudimm EccUfue SanSl^ Marine Lucenfe clVitatis,

placuit 77Úhi , ut principatim ipfius Galiceei ipfa

Virgo obtinuerit ciVitatis apud Luco , in qua Ecclcfid

SanEia Virgo ohtinuit principatum ah antiquo ante in-

gyejfiu Sarracenorum in Hifpania tempore pacis , '^C^ prO'

tegente Deo
,
qui cuncla regit , <^ór cunBa difpqnit cum

pcragere fluduififem ,
Ealefiam SayíSU Sahatoris OvC'

to /tudiofe confiruerem , accidit ut quidam rehelis fugi^

ens ante faciem Ahderramen %egis ah Emerita civitate

nomine lyfahamut '^xnir€t ad me<, <sr pietate regia fuf-

ceptus efl à??ie, ut Í7i eadem TroVincia OalUcicc commo"

daretur
, fed ipje ut ymit fi-audukntus y <^ dcceptor

çtiam
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ff co}jtra me rehellonon preparai

, Jicut ante fecerat

contra Vonúnum funm , (s^ coliigens fecum Smracenonmt

nnãtitudlnm , eandem ^roVtnciam Gallí^ád dapredare co-

natus coUigens fe in Cafirum, quod yocdtur ah dntuitdi Caf-

tnm StxnBíí Chri/lime ^ cujus rei eventus cum ad 7ne

Oycto mândatumyeniffct j
congregato exercitu CalliCci,?,

properaVí ubi inimicis rcfiflanm, (sr íhriíticolds de ma-

m Sarracenorum eriperem Dco auxirLmte , "Veniens yerò

ad Lucenfem urhtm cum cmni exercitu , ibi me in Ec'

çlefia SanFlct Mari^ Veo orationibus commendans , altera

die progrejjus fum ad pugnam^ Caflrum illud Sanclce

Chrifliníi ob/cdi , in quo erat adunatio Sarracenorum non

mínima cum ipfo capite fuo Mahamut. AuxWiante itaque

Deo Cajirum oppugnaVi , <jr onmium Sarracenorum cer^

bices ad terram piuliraVi , ac deleVi. Ifmaelitarum in'

fidias interfeci ipfo Príncipe, barata itaque pugna^ cum

yiSioria Lugo reVcrtens ,7)eo
,
ejvjque Getiitrici gratias re-

ferrefludui , ac yatum
,
quod pnmijferam redere , non dif-

tuli. Igitur ego jr.yn prcêfatns Jdcfonjus Vicloria potitus

ab inimicis
,

qui juperatis benignam erga me cognoftens

Sahatoris clementiam , «6^ ejus Gc?iitrkis MariíC agnof-

ceus auxilium , C cmnium SanFlorum precibus adjutus,

cum ad eandem urbem Luc(nfe?n , - cum cmni meo exercitu

reyerfus fuijjet , ViFtoria peracla de inimicis placuit , mi-

U ex animo hijpirante à comitibus magnatis Vifum efly

tam nobilium perfonarwn
, quam etiam infimarum , ut Ec-

chfiimSaucl,e M.:ti^\ fcu urbem pr^efaBam
,
qu^e /cia iu"

tegerrima remanferat â paganis non dcflrucla muro , am'

hituque niam ÀJtfcnfus %cx Tetri Ducls f.Uus y
qui cx

%ecaredi %ejs Guhotum /iirpe defandlt Jmilu^r ean-
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dem urhem popiildVtt , ac de Hífmaelkdruyn tullt potef-

tdte, Huk ego jam fupradiclus Jdcfonjus EaUfidi Sán-

8lc£ Marine , Jeu urhi Lucenji ceteras dono , Zs' concedo

clVitates , ^racharam fctUcet Metropolitanam , <ÍT Au-*

rienfem urhem
, qu^ omnino a paganis deflruElas effe Vi-

dentur
, populo , <^ muro non Valeo has recuperara

in priftino onore. Has ttaque urbes
, feu fibl fubditas

Províncias cum Ecclefús SanBct ^ghiíe concedo Vlrgl^

nl Marlce Lucenjts Sedis , ut Pontificalem ah ipfa incl*

plant ordhiem
, feu benedlBio7iem , quontam ipfe caruc'

rant peccato impediente j Zs' reddant dehltum cenfum fe^

cundum decretum Canonicum ejujdem Ecclefidí idem ter^

tiam partem,
^ Et hoc ttempe fado pro falute animarum

omnium authoritate Canonlcali Sedis Apojlolicce fretus

Ecclejiíe, aut Sedes deftruSÍ£ à paganis , aut a perfc'

cutoribus authoritate ^S^gali , feu Pontifedi ad alia

tutiora transferantur loca , ne Chrljli nominis decus e\nt-

cuetur , ad ipfa Verò Lucenfe civitate necfftate com-

pulfus terras , Ct" ProVmcias SanFlo Sahatori Ovetenji

concedo Ecclef^ ,
qu^ ante fuerant fubdita Lucenfi Ec^

clejíie perpetua Jdculorum têmpora. funt autem ?iO'

mina ProVincia Idem Valonia , tíeira , Flamofo , Sar-

ria , Paramo , Froilani , Subenianos , O" Sardi?iaria ,

Abcancos
,
Jjma , Camba , O* Ecclefias de Defon. Has

itaque ProVincias
, qud populatíC Junt in diehus Doul

Âdefonji maioris , ^ nojlris , O* qu^e fuerant ante fub'

ditct CiVitati Lucenfi Saneio concedimus Sahatori Ove-

tenfis Ecclejtae ex parte Ecclefias non quidem o?nnes , 'Cs'*

quia longe pofita funt ab Ovete?ifi Sede , ideò nobis "v/-

fim ejl ejfie reclum ut benediBionem , <^ onmem Eplf
copalem



Livro IIIL Cap. VIL 7í? I

iopdem ordincm à Sede rcàpiãnt Lucenfe
,

dnitque cen*

/um ex omnl Eulefidjiko S^nBo Sdhdíori ex if/Js Ec'

de/lis jupra nominatis ?ion penè ex ommbtis dantes , Cjt*

concedentes per inftaura tume Lueenfi urhi pro ipfis Ecck'

fãs pvcedicias ClVitates 'Bracharam , O" Jurienfe^ cwn

fiiis TioyinciíSj '(S' fatmliís. Tali tenore feriptw ce frmU
tatís

f
ut /i anxlllaute Domino pojl nos clvltates fiipra-

dlfí^e
,

qiue dejlruB^e nunc ejfe Videntur , â Chrlftianls

fuerlnt pojjejfce , isr ad proprUm redlerlh t decus , ut Lu*

cen/i Ecciefidí [u(t TroyhiclíeJupra nomlnat^ rej}ltuantur;

JtmlUter qula dedecus , quod nunc pro animarum falute

neceffitate compulfi faclmus , ut pojl nos EcdefiíC diva-'

rlcatiC Inter /e lltlgcnt , tdtò ohjeryare carltatem pr^cl-

plmns y <ÍS^ unaquccquct Ecdefia ad fuam reVertatur /;^-

redltatem , <^ tpfam clVitatem Oveten/em feclmus ea , <^

conftrmaVimus pro Sede 'Brltonlenfi ,
qu^e ab Hifmadi^

tis eíi de/hu&a ^ O" hihalllls faSla. SIquis yerò ex prO"

geme yiojlra \enerk , aut extranU gentis potens , O*

impotens , <S* hoc faSlum derrupere conaVerlt , Iram /u-

pernl ^gts Incm rat Del Omnlpotentls , regime fun-

tloni qulnquaglnta auri talmta quatus perfohat ^ <sr à

p.irte Ip/Jus quod abflulerlt , Vel tentare Voluerlt , red--

dat In duplo , yd In triplo
, Ipfeque anatematls tnaledl"

tlone percujjus pereat ] <sr Intereat , <sr h<tc fcrlptura,

quarn In ConciUo ídimus , <y declaraVunus ,
permaneat

in omnl robore , 'l^ temporum firmltatCk FaFla feries tef-

tamentl hujk dle
,

quod erlt Era DCCC
LXX, Adcfonjus ^x hunc teftamentum

firmlter manu tnea rohorU^L

i^o6 A Doa^aó B he o Documento quarto, da fegmdé

0
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que vay lan(^ado no Appendice, como diíTemos, do

qual rambem houvemos outra copia , remettida pe-

lo IlluRriífimo Senhor D. Luiz Alvares de Figuei-

redo
, hoje digniíTímo Arcebifpo da Bahia de Todos

os SaQtos , e enrao Bifpo de Uranopolis , e noíío

Conferente na Cidade de Braga. A copia defta

Doaçaó tinha já dado Sandoval nas Notas à vida

dei Rey D. Aftonfo o Cafto, algum tanto mutilada,

Cf delle a copiarão Aguirre
,
Argais , Gandara , e

todos os mais , que tratarão da Hiftoria Eccleíiaftica

de Hefpanha. Naó faltou com tudo alguém
,
que

a arguio de apócrifa , com o fundamento de que

os Bilpos , e Grandes, que a fubfcreviaó, naó eraó

do tempo delRey D. Affonfo o Caflo , como pa-

tentemente fe conhece. Obfervando porém eu
,
que

a fobi edita Doac^aõ B eftava aíTaz embaraçada , e

que a copia remettida de Braga , trazia no meímo
corpo da Doa<^a5 aquelle final de duas rifquinhas

!= de que uíaó os Tabaliaens ,
é* Copiílas

,
para

moftrarem
,
que naó copiaraó tudo o que eftava no

original , recorri ao IlluftriíTimo Senhor Bifpo de

Lugo
,

pedindo-lhe me mandaffe paíTar huma co-

pia do original da fobredita Doa(^aó , que fe dizia

exiílir no Archivo daquella Sé
,

para o que lhe fiz

huma propofta , que lhe remetti. E o fobredito Il-

luftriíTimo Senhor me fez a mercê naó íó de me
mandar paftar a dita copia , mas outro fim de me
honrar com â fua repofta

,
que he a feguinte

:

#

Sènor
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Scnor Don Geronymo Contador de Jrgote
,
muy Suior mio,

1^07 J{
^(^^^^ ^"''^

> y Ducno. En eflafu ^"^^^ ^^Ifipijj:

carta de V. tn. para las diligencias dd
^'^'^'^

Jrchlyo de e/la 7?ii Santa Tglejia , rofiito ejjas mticias^

facadas fiel , y legalmente de Jus papeies
, yTumbos y de-

viendo tambícn certificar a W m. que por el aiío pafjado

]e hi:^e tambien la diligencia , y la remeti fu cxtraclo,

el que fm duda fe perdió , pues no ha llegado a fus ma^

nos: alcgrareme
y

que a efte no fucceda lo mifmo ^ fino
*

<^ue la rcciva para ferVirfe de jus aViJos , co?no de mi

• huen affeSlo. N. Schor me guarde a y. m, much, an. co-

mo dejto. Lugo y y Febrero 19. de 1726.

íS. L. M, de V. m. fu mas feguroy y affeSlo fer-

yidor
,

Capellan^ y amigo,

Manuel Obifpo de Lugo,

igo8 Eíla a carta, e nella vinha incluía a mi-

nha propofta , com a reporta
, que pedia no rever-

ío do papel , neíla forma.

PROPOSTA.
EN la Hifloria general de Efpana , efcrita por Am- Propojla,

brofío de Morales , en el tercer "Volume , en d libro

decimo tercero
, capitulo decimo

, y quarejita y uno Je tra-

ta de una Vonacion , hecha por El%ey Don Jl/cnfo cl

Caftoj a la Santa Iglefla de Lugo
,

cuya data figundo

dicho JutGY , es a los Veinte e cinco de Marco , de la

Era de Cefar ocho cientos y fctenta j y di^e Morúlcs Viò

la fufodicha Donacion en el Tumbo de la Iglefia de Lu-

Tom.II. Vv go,
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go
y
pero no la copia toda , mas folo muy poças cldufu-

las, EJla copia pues es la que pide el Tadre Don Gere*

njmo Contador de Jrgote , al Iluítrlffimo Senor Obif"

po de Lugo , le haga fu Ilufirijfima merced mandar ef»

crlVir y y emhiar/ela,

Nò ignora cl Jufodicho Tadre
, que en el Tumhé

de la Iglefia de (Braga
, exifte copia de fufodicha Dona»

cion , y que de alU la facaron el Uujírijfnno Sandoval,

en la Hiftoria , ò Koticias del^ey DonJh nfo elCaJlo^

pagina 1 7 1 . j el En.inentilfejno Aguirre , 01 el tercer "fo»

íuwen de los Concilios de Efpana , y de alli la tiene

el Tadre Don Geronymo en Ju poder , inas tiene ad^er^

tilo
,

que todas ej}.\s copias dd Tuniho de 'Braga tienen

confujion j y parece eftan alli juntas
^ y confujas dos

iíacitmes ; y porque de la clare^^a dejie punto depende la

decifion de otros tantos Hiftoricos , como Cronológicos ,

rccurre al original , que Morales teíiifica , yiò en la San»

ta Jglejia de Lugo,

REPOSTA.
Bezerro ciel Archivo , nwrero 5. y oclio ,

luCgapf

I. dc Prkilegiis Taliares , foL 546.

» o - ^ i^oo N f/ Le^afo 1. de Trivilegiis de la San^

do Ãrchi-vo da Sé dc JLv ta Iglcjia de la uudad , y 0LV/pad7

^^á'^ de Lugo
,
/e halla una Tonacion ,

que hi^o Pl^ey Don

Aonfo el Segundo , llamado el Ca/h , a dicha Santa Igle-

Jla ,
que la fuhftancia de dicho Tri^nlegio , es dcl tenor

feguinte Donacion ,
que ha^e B%ey Don Aonfo el

Segundâjf

m
*
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Segundo , A éjuien llaman d Cafto, a la Sdnta Iglefi^ de

hugo y e afu Obiflyo Frotlano , ò Giliano dei L afiro de San-

ta íhrtftlna ,
^«e aVta tomado a los Moros entre Sar^

ria j y Lemos , con todosfus términos antic^os , heredamioi-
*

tos
y y pojjcffiones , el Cafiro de Santa Eulália con fti

Jglefia , los Monafierios de San EJltyan , y San Ttdro,

y San Tablo , en el fin dei território de Lemos
,

que ef-

tan en el Valle de Altan , con todos fus términos , fegnn-

do fe Jehalan en dicho Trivilegio
, y los que vivieren en

dicho coto , V ajfallos del%ey lo fean de^aqui adclante

de la Igl fia, La Iglejia de San^edro deCorbaJjã y con

fu Villa
y y lugar

y VaJJallos, y edifícios, Iten reíiitue

a la IgleJla de Lugo , la Iglefia de Santa ^^aria de

Qmnte. En ei território de Afua , junto ai rio 'Bubale ,

€on todos fus heredamientos
, y pofjeffwnes , donde ejiaya •

antigamente la Iglefia de San Miguel
, y la de San Ef-

tty>an. — Mas reíiituio dos Víllas en el território de

Jfiua."^ Iten otra Villa en cl território tlaVniiauo , don-

de efid fundada la Iglefia de San Jorge y en larilirade

Sardinera
y y otras Iglefias ,

que hayia reítaurado Od a-

rio Ohifpo de Lugo
, afi/t las deílruidas , como las que

aVia edificado de nue\o
, y la Iglefia de San Juan de

Jgeredo
, y de Santa Maria de Mm:^ende , Santa teci-

lia
, y la Iglefia de Santa Eulália de Vcciíio , y otras mu-

chas Villasy Iglefias y e lugares
y afifi edificadas y como

deflruidas. T por quanto la Iglefia Metropolitana de (Bra'

ga y eHaya defiruida
, y toda fu Ciudad , aVicndo toma-

do El%ey acuírdo con los 'Bifpos , y Cayalleros de Gal-

Vicia
,

que la honra Ecclefiaíiica de que carecia ^raga,

por efiar defiruida , fie transfiiriefife a la Iglefiia ae LugOy

Vv ii U
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Ia qual en tieí?ipo de pcrfecucloji efltCVo tan ilefa , com9

ai úempo de pa^ , en el reynado de Thcodomiro , ò

nemiro
,
pues cn tiempo de Theodomiro , aVian dado los

Q^ri?icipes Ecclejiaftícos y y feglares el Trefidado, y fu-
prema diguidad de Metropoli a la Iglefia de Lugo

, y
afji la nomhra por Metropoii de todas las TroVmcias de

Gallcia
, y Portugal en lugar de 'Braga

,
para que pre^

fida a los Oblfpos deflas TroVmctas
j y tenga cuidado el

Grelado de la cura de las almas. Y dice El^ey , como ga^
?W'o?i fus pãjfados la Ciudad de Lugo

, y reftauraron la

Iglefia en ju antigo honor
, y ayiefido dicho Q{ey alcan-

çado VíSloria
, y muerto a Maha?nude

, y refor:^^da la Sil-

la de fe fu %eyno en Oviedo, Jiguiendo las pifadas dé

los Trifícipes antiguos , le ha:^e eflas Donaciojies , las

quales haVia pojjeido antes la Iglefta , y fu Àrcehifpo

primero ISLitifto , en tiempo del^ey Teodomiro
, y Odua-

rio Ar^ohifpo de la mfma Iglefta, Fue fecha efta Dona-

cion en las Calendas de Enero , Era 879. Son Confirma'

dores , Sumo Ohifpo Dumia :=i Fortis Obifpo de Aítor'

ga ^ ^andus Comes Domini Udoulfus ^ Vimara Co-

mes confirmat =í Bcteça Comes confirmat z=i Oduarius

Comes ^ Jdulfus ^mshiter confirmat ;=í Gundimarus

Tr^shiter confrmat Taydcnatus ^rícshitcr confirmat

^ Teulfus Tr.-esbiter confrmat ^ Sunla Diaconus coji-

firmat = M^ tinus Diaccims confir^nat :=í Sifondus Via-

conus coufir7nat Jrnmjtarius Diaconus confirmat às*

FJordonus l)iaco7ius confirw.at :=: Fucron tejligos Tcla^

gio ^edro nr: Suario :=i Belafcozzz jfpudio ^drigo

z=i Sifuefto :=2 Jftrulfo Odoario =2 ViBriario 'Pf-

lagio:=: Virgulto Adagio ^ Ocane%amiro:=:> TcdroDias

IXotario confirmat» Coi>
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í 5 1 o Confegi:ida efla rerofta ,
fiquey mais per- ^W;J«X,°

plexo do qne citava, porque oblervey, que ie op- lv^o, eMcraks;ea

punha à Rela^aó de Morales, e implicava com as ia de Braga.

copias de Braga. Oppunha-íe à Relac^aó de Morales,

porque Morales , e a Doac^aõ A dizem
,
que a data Foy

na Era de Cefar oito centos e íetenta,e a repoíla de Lu-

go
,
que em oito centos e fetenta e nove. Morales

,
que

em Marido , a repofta de Lugo ,
que em Janeiro;

c a Doacaó A do Archivo de Braga
,
vay com Mo-

rales no anno , e calla o mez. A Doacaó B. tem^

a data em Mar(^o , mas na Era de oito centos fef-

fenta e oito. Porém o que he mais implicatorio ; a

reporta de Lugo íegura , que tudo o que contém,

he huma Doação ; e Morales aíTenta
, que vio aquel- juforaks acmd citaâo,

le Tombo, e que íaó duas, e de diverfos Vx\wq\: ^P^^-'^,'^P-^^J;S^^P'

pes ; porque no Capitulo quarenta e num do livro ir.

treze , conta a rebelliaó de Mahamut , &c. e depois

de affírmar
,

copiara tudo da Doacaó , que ElRey
D. AfFonfo o Caílo fizera entaó à Igreja de Lu-

go , acaba dizendo : Es la data deíie TriVilegio de ^ye^

hite y cinco de Março ^ Era de ocho cientos y Jctuita ; e

no Capitulo dez tinha dito , que elle mefmo vira

em Lugo o tal Privilegio: Un Trhilepo del^y Don

Jffonfo el Cafto y
que yo he yiflo en Lugo

, y darè mas

ctmita dei en Ja lugar. E no livro quinze
,
Capitulo

quarto, tratando delRey D. Aííbnío o Magno , diz:

El ano de fetenta y uno, di:^e El%ey en fu Privilegio,

que eftã en la Iglefta de Lugo ^ y yo le he Vifio alli , ío-

mo le dà a la Igic/ia, y le reflttue todo lo que tuVo en

timpo díl AixMfpo ISÍitigio
, fiendo Metropolitano en

tiempo
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tiempo del^y Theodomiro
, y todo lo que tWVo el Arco-

pifpo Odoario. Es la data dei dicho dia, en la Era de

noVe cientos y nueye. A' vifta de tanta confufaó , e

embaraço , eílive determinado a importunar nova-

mente o Illuftriffimo Prelado* de Lugo
, pedindo-

Ihe copia extenfa daquella , ou Doaçaó , ou Doa-
^oens ; mas ponderada a diftancia do Paiz , e a

facilidade com que fe perdiaó as cartas , defifti do
intento , e me contencey com fazer o juizo leguinte#

DISCURSO ÚNICO.

Mo/Ira^ , (jue o IDocumento quarto do Appendice

. he authcntico , ainda que viciado y e regu/a^e.

Õ DoeHmtfiio quarto ão i^ii Rimeiramentc a copta , c Doaç^õ B

to quarto do Appendice , ne Documento auchen-

tico , e verdadeiro , ainda que viciado com o

vicio commum dos Copiftas antigos. O que íe

prova
,
porque tudo o que fe refere no tal Docu-

mento , fe refere também na Donçaõ A , em que

naó ha razaó de duvidar ,
porque concorda com o

original, que Morales vio na Éra , e na narraçaój

e concorda outro fim com a repofla
,
que tive de

Luç70 na mrraçaõ ,
pofto que díffira na Era.

Mas 'Viciado. M'^ ^'^'^
P^''^'" ° ^^^^ Documento viciado,

porq^ie lhe faltaõ a data , e as firmas ; e huma cou-

fa, e oucra lhe ciroa o amanuenfe, e quem quer

que
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t|ne efcreveo o livro Fidei , e fe contentou com pôr

a Era , e firmas da Confírraa^aó
,

que ao depois

fez defte Privilegio à Igreja de Lugo ElRey D. Af-

fonfo o Magno.

1^13 E que ElRey D. Aífonfo o Magno con- EiRey Dom Jfo^fo

»

íirmaffe efte Privilegio prova-fe de outra DoaçaÓ èt^fTsrfc/,
do dito Rey ,

que também exilte no Archivo da quano.

Igreja de Braga, cuja copia ^ tenho em meu poder,

e delia trouxe já alguns fragmentos Sandoval , nas

Notas às Vidas dos Reys , na qual Doa^aó , eíle

Rey conFeíTa
,
que Recaredo Bilpo, e o Clero da

Cidade de Lugo , no dia da Sagracaó da Igreja de

Santiago , em prefen^a de todo o concurfo ,
que

aíííftia , fe lhe queixarão das Igrejas, que tinha ti-
.

rado à Igreja de Lugo , e dado à de Oviedo , e ^
lhe moílraraó a Doacaò delRey D. Aífonfo o Caf-

t ), o que vido pelo dito Rey , lhe poz a fua Con-
firmação , e além diífo lhes mandou paífar outra

Doacaò
,
que continha o mefmo. As palavras da di-

ta Efcritura fiò eftas : "Pro tpfis Ecdefiis , isr Tro^

Vmclis ,
quas S niElo Sdyatori Ovetenjis Ealejiní. fuhdidi-

mus. De quihus
, "Vtfirique derici coriquefti eflis que"

reinonium nohts ohjeclum in Co}kíIío Eplfcopwum , <^

mhiUum Viromm congregato in Âpoftolka Sede SanEli

Jdçobi die ejus confxratloins. Li quo Videllcèt loco in

pr^^fentid omnium
,
qui adcrain tant(£ dedicationi , a 'Vohis

miht pr^fent.itum prtedccejfons mei Doni Adefonfi ^gis
fmemiáefljmenti mauu balida confirmaVt , O" mewn et'

iam /cripttm yobis trihui ^ ut ft poft dlfceffum noftruniy

aut Vcjirum fupradiSlíí Ecde/i^e : : ad Camnicaktn re-

dkrint

*
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dierhit gradum Ecdeficd omnes fmm r^ápiant carkathe

Díoc^falid jura , <^ dkioni "vcftr^ Ecclejicc Luccnfi,

quas fuhtraxlmus reftitudntur Eakfidi , <sr TrovincUy

ftait in pYdíàzceffoYis mei glorioji/fim (l{eg}s Adefonji

contlnetur fcrlptura teftamenti , <yc. He a data defta

Eícritura fecundo nonas Julil Era DCCCCXXXFIL
Fido dasJimxu Porém naó poíTo deixar de advertir

, que
ainda as mefmas firmas , e Era, que traz a Doa-

rão B reguladas pelo tempo delRey D. Affonfo o
Magno , eílaó em parte erradas

; porque a Era oi-

to centos e noventa e oito ,
que he a que tem a

copia
,
que recebi de Braga , vem a cahir no anno

de Chrifto oito centos e feííenta , e nefte era Rey
D. Ordonho o Primeiro, como coníla das Hiftorias

de Heípanha. A Era oito centos e feíTenta e oiro,

vem a cahir no anno de Chriíío oito centos e trin-

ta , e entaó ainda reynava D. Affonfo o Caílo.

Sconfufaô, '?^5 firmas também eílaó confufas
, por-

que tem algumas do tempo delRey D. Affonfo o
Magno , como he a do Biípo Nauílo , a do Biípo

Flaviano ; Froarengo também o achamos Biípo em
outra Efcritura ,

que exifte no Cartório da Sé de

Braga , e eu entendo fer deffe Rey , de que fe tra-

tara a feu tempo , e da mefma forte Lúcido j po-

rém alli confirma fimplezmente , fem declarar, que

era Bifpo ; porém de Valeriano naó tenho noticia

neífe tempo. Como quer que íeja , as firmas eílaa

confufas , nem por hora nos atrevemos a regulai-

las j o que (e fará a feu tempo.

•^mfQ do Anthou I jió Rcfta porém oucra difficuldade j e he ver,

que
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que a Doação A naó efpecifíca , ou individua as

Igrejas de Braga , e íuas Villas , o que faz a Doa-

ção B. Eu entendo ,
que também a Doacaó A no

leu original as individuava ; c que o amanuenfe

as mutilou , como fez às firmas , que vem rela-

tadas na reporta de Lugo , e a muitas Igrejas doa-

das à meíma Sé de Lugo
,
porque caufa íua diflb-

nancia , ver o como alli fe nomeaó com tanta in-

dividua(^aó todas as Villas , e Igrejas , ou doadas à

Sé de Lugo , e Oviedo , ou reííituidas j e íó as de

Braga fe paíTaíTe em geral : porém convenho em
que poderá fer

,
que o Biípo , e Clero de Lugo , mal

íatisfeito delRey D. AfFonfo o Magno lhe ter ti-

rado algumas das Igrejas, que lhe tocavaò, agora

neíta confirmação para mais fegurança individuaííe

as de Braga , e que a copia de Braga as naó omi-

tiíTe , como coufa pertencente à fua Dioceíi.

15 17 Também na Doaçaó A fe achaó algumas Cireunjimi4s da Do4'

circunftancias
,
que haó de íervir muito para o di-

ante , e fe na5 achaó na Doaçaó B como he que
ElRey^D. Afíonfo o Cafto conftituío a Lugo Me-
tropohtana de toda GaUiza, e que o que obrou, o
obrou com aut-horidade Apoflolica ; iíío he, fegundo

parece, com beneplácito do Summo Pontífice 5 e

daqui fe confirma o que diffemos na DiíTertacaó aci-

ma
,

que ElRey celebrara Conciho em Oviedo,
pois he ce-to, que afíim para efl:e particular , co-

mo outro fim para o de transferir a dignidade de

Britonia para Oviedo , havia de congregar Conci-

lio, Também daqui fe íegura , nao fer íídicio o Pri-

Tom.IÍ. Xx viksoo
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vilegio de S. Vicente dei Pino , nem a firma de II-

deoto , e vinda defle Legado do Summo Pontifice

a ElRey
,
porque fuppofta a verdade defta claufu-

la , fica naó íó verofimil , mas quaíi neceíTario tu*

do o mais, E fobre tudo , alem difto temos nefta

clauÍLila hum Documento authentico do Padroado
dos Reys de Galliza , e confequentemente dos noí-

fos Príncipes. Mas difto fe tratará aíeutempo, on-

de fe examinará melhor efta matéria.

1518 E he de advertir
,

que a tal claufula fe

naõ pode fufpeitar
,
que folTe addida

, porque mof-
trarey quando pertencer , os Reys fucceíTores de D.
AfFonfo o Caflo , lhes ficou taó imprelTa na me-
moria , que em diverías Doacoens

, que exiftem no
Archivo de Braga , a foraó fucceffivamenre repetin-

do , e valendo-fe delia quando fe introduziaó em
íemelhantes matérias Ecclefiafticas.

1^19 Do que fica dito fe vê , que naõ ha fun-

damento para dar por apócrifa a Doarão B , íó pe-

las firmas naó correfponderem ao tempo deiRey
D. Aífonfo o Caflo ; e fe vê outro fim

Doa(^a5 A fe deve regular pelas firmas
,
que vem

na repoíla de Lugo. No demais ,
que pertence às

implicâncias , que fe achaó entre a Rela^^aò de Mo-
rales , e a repoíía de Lugo , naõ podemos interpor

juizo , como nem também fe efiá errada a Era na

Doaí^aó A ,
porque condiz com a de Morales , e

c^esdiz da repoíla de Lugo , pois tanto quem for-

mou arepofta, como' Morales, faó teftemunhas de

viíla,

DO-
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DOCUMENTO I.

CONCILIUM
Jpnd LucHm à Theodomiro Trincipe habitum.

Era TiCFll

TE^fPO^ Suerorum , fuh Era 607. die Cã"

lendarum Janudrii , Theodomirus Trinceps idem

Sue^^orum , CondUum in CiVitate Luco fieri prtje-

cepít ad co7ifirm£índãm Fidem Catholicam , yel

pro dher/ís Ecde/i^ caufis, Toftquam percgerunt quid-

^uid fe Concilio ingerahat , dlrexlt Idem ^ex Eplftolam

Judm ad Epi[copos ,
qui ibldtm erant congregati , con-*

tlnentem htsc,

Cuplo , Sancllf/imi Catres , nt proVida utUhate

^ecernatis in TroVmcla ^gni nojlri
,

qula In toia GaU
láiciíit regione fpatiofce Jatls Dloccefes à paucls Eplfcopls

tenmtur , ita ut allquantae Ecclefi^ per fingidos annos

v/x poffint à fuo Epi/copo Vi/itarl. Infupcr tantcn TrO'

yincid unus tantummodo Mctropolltanus Epifcopus eft , is^

de extremls qulbufque Tarochiis longtm eft , fm^uUs au"

Tiís ad ConclUum concentre.

Dum hanc Epiiiohm Eplfcopi legernnt
,

eíegerunt

m Synodo , ut Sedes Lucenfis effet Metropclhana
, ficut

O* (Bracara, quia ihi arat termlnus de confnithnls Fpíf-

copis p ad ipfum locum Luccnfcm gríindis fcniptr erat

Xx ii conjmi'
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conjunBio Sucyorum. Etiam in ipjo Concilio alias Sedes

ekgerunt , uhi Epifcopi ordinarmtur. Sicque pojl h^ec,

pro wiaquaque Cathedra Dicecefes , O" Tarochias divife-

runt , ne inter Epijccpos contentio aliquatems fieret ; .

idejl,

Jd Cathedrajn traçarenfis EalefiíZ , cpuA tn Vtcí'

710 fimt j Centum Cellas , Coetos , Lenetos
, ^quajle ,

Milia, Ciliolis ad pofiam, Ailio , Carandonis
y
TaViSy

Ciliotao , Getanio , Octãis , Cereds , ^etroneto
,
Equirie

ad faltum : item pagi Iannonias , Ledera , Vergancia,

Jftidftico j Tureco, Cuneco , Clerohio
^ ^erefe , TaUnti-

cio, Supelegio , <^ Senefqtdo.

Ad Sedem ^ortugalenfem in Cajiro noyo Ecclejias,

qu^e in Vicino funt Villanova y 'Betaonia
, Vifea , Men-

tuno , Torebia
,

'Bauhafte , 'Ben^oafte , Lumbo
, ISlef-

eis, FLípolct j Cnrmiano , Cagueíio
,
Leporeto

,
Meiga,

Tangobia
,
Villagomcdes ,

Tauyaje : iteyn pagi , Labren-

cio y Jliobio , V aliada , Truluco , Cepis , Elandolas
,

<(3*^

íPalentiacd 11,

Ad Lameco, Lamecum , Tuentica , Atayoca , Can*

tahiano , Omnid , <jr Camianos III.

Ad Conibrienfem , Conebrei , Eminio , Lutbine , I?i<^

fula , Antunane ,
<6^ ^ortucale Caítrum antiquum IV

.

Ad Vefenfe , Vefeo ,
^domiro , Suhnojitio , Sub^

yerheno
, Cofo7iia , Oyelione , Totcla , ^ Caliabrica

, qu<t

ítpud Cothos poflea Sedes fuit V.

Ad Dumio fapúlia SerVorum VI.

Ad E^itanenjcm , tota Egitania, Mene
,

Cipio
, <C^^

Frdncos VII.

Ad Luccnjem^ Lnco dVifas cumadjacentia fua, qudm

tencnt.
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tenetit Comités mdechn , taià cum Cahoga , Lemos , <j*

Cavarcos VIIL

Al Auricrifem ,
^âUa , Aund , Vemgio

,
!Bí'hdlos,

Ceporos , Tennes , ^hica , SdJfaVio , V crecanoe
,
Suiabia,

C?" Calapages maiores IX,

Ad Afturiai/cm, Aftortcd ^
Legto

, 'Bergtdo ^ Te-

tra ,
SperdJiti y

Comaneaj Vmofa , Maurdlos Juperiorum,

<P inferiorum , SenVirc , Fra?icdoe
,

Tejicoe X.
Ad hienfcm , Mortacto

, Salhnenfe , Centenoe , Ce-

hnoe
,
Medienjie , Teítamarcos XI.

Ad Tuderifem ,
Ecclc/íds in Vichio j Turedo , Ta-

holeld ,
Locoparre , Áureas , Tahideld

,
Lcngetude , C<í-

Ytfiano , Martiltand , Turotno
, Cellejfantes , Tmyea:

item pagi Aunont ,
Saaia, Erbilone , Gauda ^ Obi?na

,

<sr Corte/e XII.

Ad Sedem 'Britomiorum Ecde/icej quce funt Intro íSn-

íoHpf , «Wíí Monajierio Maximi , <y quce in Ajluriis

funt XIIL
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DOCUMENTO L
CONCILIO

Celebrado em Lugo , à inftancia do
Príncipe Theodomiro.

Era DCVII.

No tempo dos Suevos , na Era de 607. ao pri-

meiro de Janeiro , Theodomiro , Príncipe dos

Suevos , ordenou íe celebrafTe Concilio na Cidade

de Lugo ,
para confirmar a Fé Catholica , e por ou-

tras cauías da Igreja. Depois que íe determinou tu-

do o que fe propoz no Concilio , o mefmo Rey

mandou huma carta aos Bifpos
,
que alli fe achavaõ

congregados , a qual continha o feguinte :

Defejo , Santiffimos Padres
,
que com proví-

dente utilidade coníidereis , que em toda Galliza

fao muy efpacofas as Dioceíís , e regidas por poucos

Bifpos ; de tal forte
,
que algumas Igrejas apenas íe

podem viíirar pelos feus Bifpos cada anno } além

difto , fendo taó dilatada eíía Província , fó tem

hum Metropolitano, e das Parochias mais diílantes,

he coufa trabalhoía vir todos os annos ao Concilio.

Lida efta carta , determinarão os Bifpos em o

Concilio
,

que a Sé de Lugo foíTe Metropolitana,

aííim
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alTim como Braga ; porque era termo dos Bifpos

convifinhos , e havia alli grande concurfo dos Sue-

vos. Elegerão também no mefmo Concilio outras

Cathedraes , em que fe ordenaíTem Biípos ; e de-

pois repartirão as Diocefis , e Parochias de cada Ca-

thedral
,

para que naó houveíTe contenda entre os

Bifpos.

A' Sé de Braga deraõ as Igrejas
,
que lhe ficaõ

viíinhas , a faber Centccellas , Coetos , Leneros

,

Aquafte , Milia , Celiolis ,
Apoíla , Ailio , Caran-

donis , Tavis , Celiotao , Gitanio , Ovelis ,
Cerecis,

Petroneto
,

Equirie ao bofque ; e também as Aldeãs

Panonia , Ledera
, Vergancia , Aftiaftico

,
Tureco,

Cuneco, Cherobio, Berefe
,
Palanticio, Ceio, Su-

pelegio , e Senefquio.

A' Sé Portugalenfe em Caftronovo as Igrejas l

que lhe ficaó viíinhas , Villanova , Betaonia , Vifea,

Menrunio , Torebio , Baubafte , Benzoafte , Lum-
bo , Nefcis , Flapolet , Curmiano

,
Cagueílo , Le-

poreco
,
Meiga

, Tangobia
,
Villagomedes , Tauva-

fe. E também as Aldeãs Labrencio , Aliobio , Val-

lacia , Tíuluco
, Cepis , Flandolas , e Palenciaca lí.

A Lamego
, Lamego , Tuentica , Atavoca ,

Cantabriano , Omnia , e Camianos III.

A' Sé de Coimbra , os Coimbrenfes
,
Eminio,'

Lutbine , Infula , Antunane , e Portucale , Caftro

antigo IV.

A Vifeo , Vifeo , Rodomiro , Submoncio , Sub-

verbeno, Cofonia, Ovelione, Totela, e Caliabrica^

que depois foy Cathtdial em tempo dos Godos V,

A Du^
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A Dumio a família dos Servos.

A Idanha , toda a Idanha , Mene , Cipio ] e

Francos Ví.

A' Sé de Lugo , a Cidade de Lngo , com to-

do o íeii termo
,
que tem onze Condes , juntamen-

te com Cairoga , Lemos , e Cavarcos VIII.

A Orenfe, Palia, Auna ,
Verugio

,
Bebalos;

Ce poros , Tennes , Pinça , SeíTavio , Verecanoe

,

Senabia , e Calapages mayores IX.

A' Sé de Aftorga
,
Legio

,
Bergido , Petra ,

Spe-

ranti, Comanea, Ventola, Maurellos decima, e

debaixo , Senvire , Francélio , e Pefícoe.

A' Sé de Iria , Mortacio , Salinienfe , Cente-

noe, Celonoe
,
Medienfe, Pcftamarcos Xí.

A' Sé de Tuy as Igrejas, que lhe fícaó viíl-

nbas , a faber , Turedo , Tabolela
,
Locoparre , Áu-

reas , Tabulela
,
Longetude , Cariílano

, Martiliana,

Turonio , Celeííantes , Turvea. E também as Al-

deãs Aunone , Sacria , Etbilone , Gauda , Obinia
,

e Corte íe XII.

A' Sé dos Britonnos as Igrejas
,
que eftaõ en-

tre os Britones , juntamente com o Mofteiro de

Máximo e as que eftaó nas Afturias XIII.

DO-
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DOCUMENTO IL

Divifio terminorum T)i£celÍHm , c> Taro-

chiarum Hifpam^^ àJFamha '\Rege fa-

&a ex libris
,

cujus titulus cjí

ítachis,

DCailL pnfl (!(efcr/íMum W.mha (]{ex Co-

thorum regnum noVcm ânuos ohtlmút. Hk Toleto

ea hora
, qua uncius efl in %egem , cum quadam eyapo-

ratione Vija efl apts â cmBis
,

qui dderant a capite ejus

exire , '(S' CAos yolare. Hoc fignum faBurn efl a Do'

mino , ut futuras ViBorlas de tnmicis nundaret per eum,

tísr dulcedtnem pacis
,
quam hahult erga fuos, Aflures ,

<sr Vajcones in finibus Cantahri<& crebro rehellantes edo-

vmit
f
^ fuo império fubjugavit : CiVitatem

, qu^e Car^

tua yocabatur , ^ Tampilonem ampíiaVit
,
quam Wam-

Lt Lunam yocaVit : ^royinciam quoque Galliet
,
quã Hif-

panice Citerior dicitur
, fibi rebellantibus ?mdtis agnàni^

bus Franccrum interceptis , fubjugaVu , <(sr Tatdum per--

fidum, Gallice, tyrannum cepit
j
eique óculos eyellere pr^e-

ccpit: ad urhem Toletanam cum triumpho magno >

Verfus y difcordcfque Pontífices ^ eo quod alii aliorumPa"

rochias inVadebant , ad concordiam fluduit reVccare. Fecit

CJ?ro7iicas P\egum pricrum ceram fe legere . utfaciUus

p^Jfct términos Tarochiaru?n diyidere , /icut antiquitas

Tom.ll. jfy duiQ'
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àenotãret , <jr extgcrctjúris cenjura
, jura própria qué*

qu^ Ecckjia pof/ideret
, Jicut fubjeFIa denotar fcripturai

Concedlmus , O confir?namus
,
quod ficut GunderU

cus
, Geferkus , Hunerkus , Gutamundus

, Iforts , (s*

Guimel
,
^{eges Vandalorum clVitateyn LucumJuccefjhè

dotayerrunt , teneat padficè , ^JT' quiete tertniiios
, qui in^

ferlus faihcntur.
.

Totas Jjlurids per Tyremos montes , <S perflumen
mAgnum Ove , '^s- per totum litus maris Oceani ujque 'Bif-

CMam per Sunmmm ^ojlrum , e^ per Summum Cahrium^

per portas de Saneia Jgatha
,
per ^oçafalem

,
per Lim^

ham de Fólios , una cum Campo Eibolio , Gordon ufqué

ad illani arhorem de Quadro
,
per riyulum de Aumana^

Lunam , Vandahiam ufque ad ^yrineos montes Coyan-

;^im Vdlcim
,

Qjicxidatn per Coniaquelam
, Montofam

u/que ad flumen Urbetum tuGalLecia Suernam , Valiem

longam , Veram
, Flamofam , totam Sarriam , Tara?num

n/que ad flumen Jvfínewn. Totam Lemos , Vynlfo , Ve^

rojmo j <jr Smmanorum , Ot* ufque ad flumen Silu?n. A*

termino montis (Buron , <^ per aquam Zore
, ufque in

funium Arnoyi , 6^ per ipfum difceffum ufque in flmnett

Mneumy Jue;^a ufque Tortellam deVanatiy <sr Eccle»

fíds de Sallas , inter Jrnoyumy ^ Silum , cum ElcU/íís

de Barcofo , Caflellam Cufancam , 1:amantes , <^ Avion,

Afmam , Carabam , Amaiicam , Jtcut diSlam Ecclefiam

^ges Vandali dotayeru?it.

Legto
,

quajn condiderunt ^mantC legiojies , quet

antiquitus Fios fuit "Vocata, <^ per ^manum ^apam

gaudet perpetua libertate , ^ extat Sedes ^egia
, atque

alicui MetropoU nunquam fuit fuhdita, teneat per fuos

termiíws.
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1

términos antiquos , fcut eajn dotavermit Hermcrkus
,

(I^t'

ehila , clarins , Maldra , Frnmdrius , ^cmifmundus»

Theodomundus , SueVormii ^ges , O" Theodomirus,

Legío teneat per Tyrcmos ynontcs
,

^fr teimam

^iheam una cum Medialevaca , Cer^era , 'Pí-ír^x Nigras, ,

yínou u/que adflumcn Carrionem
j
pc'r VilLvn Smíam

,
ptr

riyulwn Siccum u/que ad Villani Ardegam
,
per Ler

e
finos

fífque in Cajlrum Tepi ,
per Villani Manam íifque in ai '

borem Quadros,

Supra fines terr^e CalUclíg trta Cajlella TurtureSf

Datineus , Caflellatum , KaViam.

Le^io CiVttas Sacerdotal!s , Cr ^gia , CT" Lucus,

íjuam V andali ^dificaVermit in J/luviis , teneant per

fuos términos amiquos , ficut eis divijit (I{ex T}?eodomi''

rus. Hàí nullo fubdantur Archiepijcopo , Vf/ Triniati,

Sedes etiam TortucalUce permanct in fua diviJJone,

fíCUt eis diVtJit Theodomirus cum his , etiam qu^

tios ei adjccimus.

(Bracara Mctropolls teneat Centumcellas
,

Centif-

viillia y Laineto , Giliolis
, Adoncfte , Aportis ,

Ay^^n^

Ceutendonis , Laubis , Cilioto , Letania
, CerefiS , 'Pe-

troneyo
, Equifis ad faltum j item pagi Tanoias

,
Leta,

(Bregancia , Afttatigo , Tarego
,
Aimego

,
Mitrobio,

^ere/e
, ^alantujico , Cclo , <^ Senequumio

,
jub uno

Ad Sedem Dumenfem família ^egia,

Egitanenjis teneat totam Egitaneam
,

Me?iccipío
,

Ct* Francos,

Tortucallenjjs teneat in Cajlronoyo Ecdefias ,
qu<&

in yicino funt ,
fcilicèt Villanova , Betaonia

,
V(Jca,

Yy ii MmtU"
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Menturio , Torehia
, (Bramajle

, ^ongoafte , Lumho^

ISlefiis j
ISl^poU

,
Curmano-j Magneto ^ Leporeto y Mei-

ga
y
Tangohria , Villagomedi , Tanuata j item pagty

L.vnhrencto
,

Allqhrio , V alericia
,
Turlango , Cens , CíT

Mendolis , (6^ Valencia
, /«^ w/?o ^XV

,

Lamecum teneat ipfum Lamegum , Tuenáa , /^rt-

rííc^, Cântãhriana y Omnia j '(s- Ceminus j fub uno VI.

Conlmhrienjis Sedes teneat ipfam Conhnhriayn ,

nio j Selio , ^ime
, Infida , Jftruáone , CíT' TortugalUít

Cajlrum antiquam , fub uno VIL
Vefenjis teneat ipfum Vffeo , ^domiro , Suhmon-

tid j Sabcrbeno , Ofania , Ovdíione , Tutella , Go/í-í^ ,

Caliãbria
, ^í^^ ^/^/^í/ Cothos pofíeà Sedes fuit , /«^

Irienfis teneat ip/am Iriam de Jffum u/que Cu'

fancaro , <^ de Caldas de %cge ufque in oram maris

Oceani,

Lucenfis teneat ipfam clVitatem cum adjaccntibus

fuis , cum Cantoquia , Somes , Carabarcos ,
Monte-'N.igro,

^arraga, Latra
,
Alamana ,

Segios , Tria^^ada j fo-

gojjti
f
Sahaterdy Monterofo ^

Doira, Deça
, Colea,Juh

uno XVI
Jurienfis teneat Vefugio ,

%ouyale
,
Teporos , Se-

à'fos j Tincidj Ca/aVia, V erenganos y Sanabria, <sr Ca-

laba;^as maiores
, fub uno X.

Aíioriccn/Js teneat ipfam Aflcricam ,
Legioncm fu-

per Urbico
,
'Bcri/o

,
Tetrafperayíti , Jntiribis , Caldelas

^

Miirellus Jupericreyn ,
injcriorem , Smure , Fragelos^

^ Tericos
f fub uno XL

'Britonacenfis teneat Ecclejias
,

quce. in yicino funt

intro
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vvro 'Èrhcnes , una cum Monaftmo Máxlml u/que in

flumine OV(e.

Tudmfís teiieat ípfâni Tudc7n am Fcdefíis ,
quct

hl yicim fioit, Tordo, Torohera , Ludo , Tatre
, Jg-

voye
,
Sagria , Erbeliom , Jureas ,

Lavgetue
,
Carã/mo^

Toruca; item pdgi , Cauda, Ovinia , <(jr CartaJJe , fub

tino XV.
Toleto TAetropoll fuljciaant haí Sedes

Tarraconen/i MetropoU fuhjaceant híC Sedes

Spali MetropoU fuhjaceant h^e Sedes

(Bracar^e MetropoU fp.hjaceaiit h^e Sedes

Dumio Jmc teneat , de Dumio ufque ad Alhiam , dè

^lanteca ufque ad jfam,

Tortucalle h^ec teneat de Ihdia ufque Lofolam , de

Olmos ufque Solam,

Tude hí€C teneat de Lofola ufque Lagunam , de

Monte Àlho ufque Fet fam.

Auria haèc teneat de Cufanca ufqui Silum^ deVe^

reganos ufque Calahaças maiores»

Iria hí€c teneat de Ifo ufque Cufancam , de Caldas

de ítre ujque in oram maris Cceani,

Luco hiSC teneat de Laguna ufque íBuJJamj deMoU'

te Soto ufque Qj^itanam,

'Britonia de Buffa ufque Torrentes ^ de OBoha uf"

que TobeUam , <jr újque ad Oyetn.

Jílorica híec teneat per oram Vallis Carcer , <sr per

fluvios Hwnaria /dluêt , <jr Vbigo, per Berço,

Tayara, O
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O livro Fidei porém
,
que exifte no Archivo de

Braga , lè diverfamence , traçando defta diviíaó , na

forma íeguinte

:

Toleta Metropolis

Ndrhofja Metropolis

Terracone Metropolis

Hifpalis Metropolis

'Bracara Metropolis

Conimbrica teneat de ujcjue 'Borga j de Tor-

rente u/cjue Loran,

Egltania teneat de ufqtie Isiahan , de Sena

u/que Muriela.

Vifeu teneat de (Borca ufque Sortan , de Bonelos

ufíjue Ventofam.

Lamecum teneat de Sorta u/que ad Tetram , de

Tara ufque ad Ortadam»

Portugal teneat de AVia ufque Lora , de Almhs

ufque Sola.

Dumio teneat de Jureaín ufque ad Aviam , de

meca ufque ad Aram.

Anrienfe teneat de Fetofa ufque ad ^dicem , de

^erafã ufque Lacunam.

Tude teneat de Lofola ufque Lacuna , de Monte

Alho ufque Fet- ja,

Lhco teneat de Lacuna ujque Baca , de Monte So'

to ufque ^^ntananu

Li4
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íria teneat de Sumuca u/que (!{adica , de Cmlda

íifque Sotela.

íBritoma temat de (Buca u/que Tcrrejites , de Co-

ya ujque Tokll^.

Jfiorica teneat de Torrentes ufque Sucuma , de

Fenar ufque ad mo?itm Gero,

Mjíàuntur nunc in tempore Legloni Oveti in V/-

ce íBritofiiíe,

DOCUMENTO II-

Divifao dos termos das Dioceíis , e Pa-

rochias de He/panha , feita por El-

Rey Wamba , extrahida dos livros,

cujo titulo he Itacío.

NA Era de fetecentos e quatro , depois de Re-
ceíuinchv) , teve o Reyno nove annos ElRey

Wamba. Ao tempo que efte foy ungido Rey em
Toledo , os aííiftentes viraò

,
que da cabe(^a lhe fa-

hia hum vapor , e huma abelha
,
que voou para o

Ceo. Obrou Deos efte prodigio para íinal das vic-

torias futuras
,
que havia de coníeguir dos feus ini-

migos , e da fuavidade da paz
,
que confervou com

os (eus. Domou aos Aftures , e Vafcoens , que fe

rebellavaó muitas vezes. Ampliou a Cidade de Car-

tua , e Pamplona , a qual chamou Lua de Wam-
ba. Sogeicou a Província da Gallia

,
que fe chama

Hefpa-
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Heípanha Citerior, e fe lhe rebellara , e deftruío

muitos efquadroens Francezes , e prizionou ao tray-

dor, e tyranno Paulo , e lhe mandou tirar os olhos;

e voltando para Toledo , onde foy recebido com
grande triunfo

,
procurou apaíiguar as difcordias

na fc idas entre os Bifpos , em razaó de huns ufur-

parem o território dos outros. Mandou ler perante

fi as Chronicas dos primeiros P.eys
,

para aííim

mais flicilmente dividir os termos das Parochias

,

íegundo as demarca(^oens antigas , e diípoíicaó do
direito , e para que cada Igreja poíTuifle o que lhe

pertencia , com-o relata a feguinte Efcritura :

Concedemos , e confirmam.os
,
que a Cidade

de Lugo tenha pacifica , e íocegadamente os termos,

que abaixo fe declararão , aííim como fucceíTivamen-

te a dotaraò Gunderico , Gcnferico , Hunerico , Gu-

tamundo, líoris, eGuimel, Reys dos Vândalos.

Todas as Afturias
,

pelos montes Pyreneos , e

pelo grande rio Ove , e por toda a praya do mar
Oceano até Biícaya

,
por SummoRolto, por Sum-

mo Cabrio
,

pelas portas de Santa Agueda
,
por Po-

{2l(^ú
j
por Limbo de Fólios

, juntamente com o
Campo Erbolio , Gordon até aquella arvore de

Quadros, pelo ribeiro de Humana Luna , Vanda-

bia , até os montes Pyreneos , Coyanza Villa
,
Qiie-

xida , por Coniaquelia , Montofa até o rio Urbsto

em Galliza Suerna
,

Vallonga , Vera , Flamola , to-

da a Sarria, Paramo até o rio Minho. Toda Le-

mos , Viniío , Verofmo , e Semmanos , e Froia até

o lio Sil. Deide o termo dj monte Buron, e pe-
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la agua do Zore até o fundo de Arnoyo , e pela

mefma corrente até o rio Minho, jueza ate à Por-

tella de Vanate , e as Igrejas de Salaz entre Arno-

yo, e Sil , com as Igrejas de Barcoíb, Callelh^.m,

Cuíanca , Barnantes , e Avion , Afina , Caraba

,

Amanca , aíTim como os Keys' Vândalos dotarão a

dica igreja Lucenfe.

A Cidade de Leaõ , que edificarão as Legioens

Romanas , e antigamente fe chamou Fios , e por

Privilegio do Summo Pontifíce
, goza perpetua li-

berdade j e nunca efteve íogeita a outra Mecropoli,

e he Corte delRey^ tenha os feus termos antigos,

aííim como a dorarao Hermerico , Rechila , Reccia-

rio , Maldra , Frumario , Remiímundo , Theodo-
mundo, Reys dos Suevos , e Theodomiro.

Leaó tenha pelos montes Pyreneos , e por Pe-

nha Ruiva
, juntamente com Medialavaca , Cerve-

ra , Pedras Negras , Anion , até o rio Carriaò
, pe-

la Villa Serna
, por Ribeiro Secco até à Villa Arde-

ga. Por Cerefinos até o Caflro Pepi , por Villa Ma-
na até a Arvore de Qiiadros.

Nos fins da terra de Galliza tenha trez CafteU

los, Turtures, Datineus ,
Caílellato, e Navia.

Leaó, Cidade Sacerdotal, e Regia, e Lugo,

que os Vândalos edificarão em Afturias , tenhaò os

feus termos ant^igos , aííim como lhos dividio ElRey
Theodomiro. Eftas naó eftejaó fogeitas a nenhum
Arcebifpo , ou Primaz.

As Sés de Portugal ficaõ com a fua demarcação,

aííim como as dividio ElRey Theodomiro com ef-

Tom.ll. Zz tas,
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tas
, que nós lhe accrefcentamos.

Braga Mecropoli tenha Centocellas , Gentif-

millia
,
Laineco, Gihoh's, Adoneíle', AportiS) Ay-

lo, Ceucendonis , Laiibis
,
CiHoto, Letania, Ce-

refis
,
Pecroneyo

,
Equifis no bofque , e também as

Aldeãs Panoyas , Leta
,
Bregancia

,
Afliatigo , Ta-

rego
, Aunego , Metrcbio , Bereíe ,

Pajantufico,

Ceio , e Senequumio ,
que fazem trinta Igrejas em

hum Prelado.

A.' Sé de Dume a Familia Real.

A Egitaneníe tenha toda a Egitania , Meneei-
pio, e Francos.

A de Portucalle tenha em Caftro Novo as Igre-

jas
,
que lhe fícaõ vifinhas , a íaber

,
Villa-Nova,

Betaonia
,
Vefea, Menturio, Torebia

, Bramafte,

Pongoafte, Lumbo , Neftis
,
Napoli, Curmano,

Magneto , Leporeto
,
Meiga

,
Tangobria

, Villago-

mede , Tanuata. E tombem as Aldeãs Lambrencio,

Aliobrio, Valericia, Furlanco, Geris, e Mendolis,

e Palencia , que Fazem vinte e cinco
,
fogeitos a hum

Biípo.

Lamego tenha ao mefmo Lamego , Tuentia,

Arauca , Cantabriana , Omnia , e Ceminus ,
que faõ

íeis Igrejas, íogeitas a hum Biípo.

A Sé de Coimbra tenha a meíma Coimbra,
Eminio, Selio, Bime, ínfula, Aftrucione, eoCaf-
tro antigo de Portucalle, que faò íeis Igrejas

,
íogei-

tas a hum Biípo.

A Sé de Viíeo tenha a meíma Viíeo, Rodomi- '

ro^ Submonciâ, Suberbeno, Oíania, Ovelione,

Tutella^j
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Tutella , Goleia , e Caliabria , a qual depois foy Ca-

thedral no tempo dos Godos, que faõ íete Igrejas a

hum Bifpo.

A Sé de Iria tenha a meíma iria , de ííTo ate

Cufancaro , c de Caldas de Rey at^ à Coíla do mar
Oceano.

A Sc de Lugo tenha a mefma Cidadè de Lu-

go com os feus confins , com Cantoqura, Somes
,

Carabarcos
,
Monte-Nigro , Parraga Latra , Aza-

mana
,
Segios , Triavada ,

Pogonci , Salvaterra , Mon-
terofo , Doura

,
De^a , Colea ,

que faó dezaleis

Igrejas fogeitas a hum*Birpo.

A Sê de Orenfe tenha a Vefugio
, Rouvale,

Teporos, Sedifos, Pincia, Cafavio, Verenganos, Sa-

nabria , e Calaba^as m^yores
,
que faó dez Igrejas

íogeitas a hum Biípo.

Aftorga tenha a meíma Aílorga fobre o Ur-
bico , Berefe , Petra Efperante , Antiribis , Cal-

delas , Maurellas decima , e debaixo , Senure , Fro-

gelos , e Pericos
,
que fazem onze Igrejas

, íogei-

tas a hum Bifpo.

A Sé de Britonia tenha as Igrejas
,

que lhe

ficaõ vifínhas dos Britoncs
,
juntamente com o Mof-

teiro de Máximo , até o .rio Ove.

A Sé de Tuy tenha a meíma Tuy com as

Igrejas
,
que lhe ficaó viíinhas , Torelo , Torobe-

ra , Ludo
,
Patre, Agnove, Sagria, Erbilione, Áu-

reas, Langetue
,
Caraííno, Toruca , e também as

Aldeãs Cauda , Ovinia , e CartaíTe
,

que fazem

quinze Igrejas fogeitas a hum Bifpo.

Zz ii' A' Mi- *
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A' Metropoli de Toledo eftejaó fogeitas as fe-

guintes Sés.

• * •

A' Metropoli de Tarragona eftejaó Ibgeitas as

feguintes Sés.

• ' •

A' Metropoli de Sevilha eftejaó fogeitas as fe-

guintes Sés.

A' Metropoli de Braga eftejaó fogeitas as Sés

feguintes.

Dumio , efta tenlia j àt Duma até Albia , de

Rianteca até Adafa.

Pcrtucalle , efta tenha de Ibdía até Lofola

,

de Olmos até Sola.

Tude , efta tenha de Tolofa até Laguna , de

Montealbo até Fetofa.

Áurea tenha de Cuíànca até Silo , de Vere-

ganos acé Calabac^as mayores.

Iria y efta tenha de líío até Cuíàca , de Caldas

de Ere até à Cofta do mar Oceano.

Lugo , efta tenha de Laguna até Bufa ] de

Monte Soto até Quintana.

Britonia tenha de Buffa até Torrentes , de Oc-

toba até Tobella , e até Ove.

Aftorga , efta tenha pela parte do Valle Car-

cer , e pelos rios , a faber Humaria , e Ubigo poi;

Berço , e Tavara.

O Códice porém, cjue defta divifaó delRey Wam-
ba , exifte no Archivo da Sé de Braga , lê na fórraa fe-

guince: A
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A Metropoli de Toledo

A Metropoli de Narbona

...... ««w»
A Metropoli de Tarragona

A Metropoli de Sevilha

,,••••> •••»•• •«
A Metropoli de Braga.

Coimbra tenha de até Borga , de Tor-

rente até Lora.

Idanha tenha de até Nava , de Sena até

Muriela.

Vifeii tenha de Borca até Sorta , de Bonela

até Ventofa.

Lamego tenha de Sorta até Petra , de Tara

até Ortada.

Portucalle tenha de Avia até Lora , de Almos

até Sola.

Dume tenha de Áurea até Ave , de Rameca
até Ara,

Orenfe tenha de Fetofa até Radice , de Pera-

fa até Lacuna.

Tuy tenha de Lofola até Lacuna , de Monte-
alvo até Fetofa.

Lugo tenha de Lacuna até Bucá , de Monte
Soto até Q intana.

Iria tenha de Sumuca até Radice, de Canida

até Sotela.

Britonia tenha de Buca até Torrentes , de

. Cova,
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Cova , ou Ove até Tobeda.

Ailorga tenha de Torrentes até Socunia , de

Fenar até ò monte Gero.

Em lugar de Britonia , fe accrefcentaó agor.^^

nefte tempo Leaó, e Oviedo.

DOCUMENTO III-

JBa Concilii Ovetenfís , edita ah Eminentlj^

(imo Cardinale de jíguirre , tomo tertio

Conciliorum Htjpama,

SUmmi Difpo/itorts ^roVidentla permanente
,
pU'

ri/que à Gentilibus fuh'verjis urhibus , mole peccam-

nurn exigente
, gloriofiffimi ^gis Adephonfi Cdfii , <sr

Jdulphi Ovetenjís Epifcopi folerti confideratlone , necnon

pilffiml Francorum ^rindpts Caroli concilio
,
quem equi-

dem fuper hoc mijfa legatione
, fuper hoc conymimus

Oveti negotio nos híc fubfcripti To?itifjces Theodomlrus

Columbricnjis , Argimundus 'Bracarenfis , Didacus TTu-

àenfis , Theodorindus Tudenjts , Vincentius Legionenjis,

Vimarediis Lucenfis , Gomellus Afturicen/is , Abwidan-

tius Talentinus , isr Joannes Ofcenfis , ^g^ prcefente

,

^ unn^erfãli FJifpanicnfium Concilio ?iobisfavente , Ove-

tenfem urbem Metropolitano elegimus Sedem. Infeftatio*

7íe nanque , incurfione gentili extra Afluriarum mon-

tcs mnnnllis Trcejulum â fuis peniius Sedibus pulfis ,

UQs Vero in noftris nimlum inquietati , ad ipfam domwn

Domini,
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T)omhií , ^ Sahatorls mftri de hofiUim fâucilus cou'

fugimus ereSii , uhi ijjfius proteBloie vin?ntí , ad ejus

Lindem
, qtá nobls príefideat , conflitulmus jíirchijjrd"

fulem.

Quo pnefentl Concilio
, prmújfo tvidudno jejunto

^

àccernimus unumcjuemque Jioftrum pajhrdi cura
, fecun-

dimi Canoíum injlituta
,
regere populum fibi conmijfunu

Al hdc fanclmus , ut coujtlio %egis ,
0~ Opd-

matum ^gni , <S* Ecclefidí plehis eltgamus ArchidiacO'

ms ,
^0?»' nomhits Viros ,

qui per Monafterla , O Íp4-

rochitctnas Ecclcfias eundo , hls in anno Concilia celehrent,

^ lolitm extirpando
,
gregi Domini prtídicationis femi-

na mniftrent ; ipfaque Monajleria
, fiye Ecclefias ita

difponant ,
quatenus nohis fideliter rationem reddant. Si

yerò quífquam eorum negotium fihi commijjum indigne ^

O' frauduknter traBayerit
; fi forte Eccleji^ ferW ex-

titerit y à dignitatis honore puhlicè remoto , feptuagintti

d flagcUa confcramus , initio , JerVitioque infimorum

ndigamus , Cr ad gradmn priflinum nullo in tempore

reyocemus. Si autem inge?mus fuerit , nos Epifcopi cum
Comitibus , CíT plebe Ecdejiíe conjunBi , ut fuperius ah

honore fublato , feptttaginta flagella ingeramus , O jux"

ta fentendam Canonicam , <y Ubrum Gothorum
,

quid^

quid de facultadíus Ecclefice ilUcitè diftraxerat , pro

quantitate culp^e perjohat j communique con/dio alius lo"

CO ejus Juccedat. Qjiod Jiquis Epifcoporum Veritads con-

temptor ifiju/iè ohjeccrit crimen Jrchidiacono
,
quod ra-

done probari , tantum de fuis facultatibus false accufa-

to impendat
, quantum Ji ipfc Archidiaconus foret conVi-

Bus
, perfohere dcbuerat, Injuper communi decreto Con-

dia

0
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clUí pro foribus Ecdejlci quadraginta dies pro commljjo

fdcimre pmiiteat»

-^etérea Monaíleria , de SdnSll Sahatoris

O^^etenfis Archieptfcopali datio?ie , <jr ^gali concejfione,

nohis finguUs conferuntur , Jtngula fidelibus difpofitts

pYoViforibus íedificdre curcmus , 7íe allquam Vicias ino-

piam toUremus , diun ad celebranda Concilia Ovetum ve-

nerimus ; qUiC quidem Sedes Metropolitana ex Lucenfi

Sede Jrchiepifcopalí e/i translata. Luceujis nanque Sc-

âes prius Metropolitana , (Bracar^e fuit deinde fuddita:

(Bracara yerò à Gentibus deUruBa
, Lucenjis Sedes In

Co7iciUo SauSio Oyetenfi Archiepifcopo pio efl fubdita.

Omnes igitur Epifcopi ordi?iati
, feu in pr^fcriptis

Sedibiis ordinandi , ideft , in Bracara , in Tude , /;/ Dw-
?w/o, in Iria j in Conimbria y in Aquas Cálidas j in Ve^

feo, in Lamego j in CAenes , in Tortugale , in ^aenes,

in Jurienfe j in Britonia , in AJiorica , in ambas Le-

giones
j

qu(e funt una Sedes , in Valentia , in Juca , in

S,ixomone , in SegoVta , in Oxoma , in Aveca , in Sal-

mantica , fubditi Jint Ecclejict O^^etenfi Sahatoris nof-

tri Je/u Chyisli
,

qui pacifcaVit omnia ex ^atre genitus

ante fécula ,
qui ip/um locuni muro firmiffimo , ?nonti'

um Vulelicèt munimine ValLnút , antè fdcida ad fi-

delium fahatlonem prdfciVtt , quos per fcrVum fuum

^elagium liberaVit, %ogandus eft itaque ipfe Dominus

nojier ^jefus Chrijius , ut omnes ijlas Sedes fupradiSlas,

tam populatas , quàm etiam a Gentibus dirutas
, pia

mJferatione rejlituat , eifque tales Epi/copos conferat,

mil ei plãceant
,

Sedemque Ovetenfem Mctropolitanam
,

ut prcejidiwn haheant. Si yerò antiquas Sedes
,

quce in
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Cdnonlhis refonant , "vd alias

,
quas modo JiomhiaVimus ,

idcft , Lcgíonem , Saxomoncm , Ccilanes , 1'í7 alias
,
quas

nec SíieVi , nec Gothi reftaurm e potuerunt
,

/c/Ve Vo//<í-

r/í/i , LLitium Ubrum legite , C?" /jer ipfas Ciyitates au'

notatoí íJiVenietis Sedes.

ISÍímc ígltíir qtitcumque in prcifatis Sedlhus híVenti

fuerint Epijcopl , ad Concilium yocentur , elfque ficutlf

<sr nohis \n Afluxús fingul<& dentur
,

quibus quifque fua

iiecefjarla teneat 5 ne dum ad Concilium tempore ílatuto

yenerit , Vicias fupplementum ei deficiat, Jfturiarum enim

pátria tanto terranm fpatto eft diftentay ut i7on jolunt

yig\nti Epifcopis in ea Jingnlíe manfiones poffint attribui,

Verum etiam
, Jicut praedicius Magnus Carolus per

Thcodulphwn Epifcopum nobisJignificaVit ,
triginta "Pr^e-

fíãibus yaleant Í7npendi fingida loca. Vos ergo , yenC'

randi ^ontifices , in jolitiidines redaFIas rcjlaurate Se^

des , <(s^ per eas ordinate Antijlites : quia qui domuni

Dei aedipcat
, femetipfum ícdifcat : ande <sr Daniel

Icquitur dicens : Qui ad jiiítitiam erudiu.nt muitos

,

fulgebunt qiiaíí ftellae in perpetuas seternitates , Et

Dominus in Euangello ait : Grátis accepiílis
,

grátis

date.

Tsíe igltiir quifquam yideatur dijjonum
,

qiiaji

rationi concrarium
,
Lucenjcm

, feu !Brdcarenfcm Achie-

pifcopatum Oyeto fuijje translatum
,

Icgimus Góticos dig^

nitatcm Carthaginis Toleto traníiulijfe
,

eique Sedes yi-
,

giníi fubdidiffe. Judicio autem Diyino proptcr ptccatd

retroaja cecidit Toletus j <(sr elegit Jjlurias Dcminus.'

/Toletus quippe in ambitu quinquc , yel fex millia p^ffu'
ntTtf ciijus ciyitatis ambitus humano artifcio aBus fuit

Tum.Il. Aaa de/lyw
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defiruSlus ,
qula yMt difjípari â Gmtihus. In AHurla',

rum Vero clnuttu in circuku pojuit montes firmlfjtms

DominuSjO' Domlnus eft cuftos in circuku populifui exhoC

7iunCy<(^ ufque inJ^eculum, Infra quorum montium amhitum^

qui quidem Vix dierum Viginti fpatio Valet circul^ pof»

Junt Viginti Epifcopi manfiones /ingulas obtinere
, fuif-

que Sedibus extra honejlè proVidere. ^ma fianque ah

homÍ7iibus tedificata , fimili modo plures habet Epijcoposp

qui foris pr^e/imt , Cí^ proVidmt decenter fuis Sedibus
,

quí€ eis mcejfavia miniftrant in ciVitate morantibus ^ <s*

%omiino Tontifici famulantibus ,
cujus ^mani ^ontifj-

eis ^mani jujfu , O" conJiUo congregati Jumus Ovc'

to,

Qno fmè loco j nt pr^miftmus , moyitium munimi'

712 manu Domini firmato , Jt in domo Domini Sahatoris

noslri
, ejufque gloyiof<€ Genitricis Mari,^ Virginis , nec

-iiQu , i^T* duodecim Jpoflolorum ,
quos ipfe Votninus 7ni'

fit Eu:m^eliu?n prczdicare , ^ Ecclejiam juam toto Or»

be congregare , "Vera humilitate , <ts^ fideli deVotione coh'

yeneritis
j qucmadmodum fuper ipfos Jpoftolos in San--

fia CiVitate Hierufalcm propter mettmi Jud^ecrum in ununi

congregatos
,

Spiritus SâJiBus in igne defcmdit , eofque

linguis yariis magnólia Dei loqui edocuít ita procul du-.

hio idem Spiritus SanSlus fuper yos yerijet , qui Vof

doccat , ^ ignem juu7n cordihus yeflris infundat , O*

gentes
, qudí yos infeftant ,

reprimat , yofque ad C^lo^

rum rcgnum pcrducat. Siquis mitetn 7ioftrumfe ah hnjuí

Condiu unltdte fuhtraxcrit , d. "Vera ,
<y* integra Joct^^

tate Sancíorum fcgvegatus ,
parique anathonate cum Ju-*

da Domini proditore percujjus , cum diahob , <sr angelis

ejus, Adhuc



Livro im. Cp. VII. 8 27
jáclhuc ettam , ut omnes InVulos

, refr^gâtores

Ovcío . Menof)olitan£ transldtionls IcVitcr conVmcamus ,

âlta exempla adducimus. TSLídli qutdem ejl dnhitum , cíim

íBahyloHíam jnundi tenuiffe prlncipatum. Deft ruela Verò

'Babyloiíla , mtmdi priiKipatum obtinuk ^í^oma
, íitiam

íBeatus Tetrus accepit in forte fuá. Sic <!ísr Hjcrcfoly-

ma , quíe a?ite (^oníie , «ÍT (Babylonií^ fuit fuhdka , omnlum

^roVtnciarum faSla eft domina , in qtia Vomhius nofler

Jefus Chriílus pro noftra omnium redemptione pati , <^

ejufdem confinio (Bethlctn efi dt^natus nafá. ^oííquam

autem Idem ^demptor nofter ViElor CAos a/cendit , cul-

pa í?ifjdelítatís êfi
dereliSld , yelut tugurium hi Vineay <s*

creVít Fides ChriTti per wiiverft mundi dimata, Shnili

ettatn modo Toletum , totius Hifpa.ni(e anteâ caput eX"

titit , nunc yerò Dei judicio cecidit
, cujus loco Ovetum>

furrexit.

Modo ergo yos
, Epifcopi , ^^el reliqul Sacerdotes^

Oveteujem Sedem
,
quam Dominus elegit Metropolitanam^

colite, ac pro poffe "veflro fideliter erigite <^ fcutfu-

perius diximus locis
,

quíí "Vohis ah ipfa Sede Jflmias

attrihuuntur , rei "MeflrA reSlos procuratores ponite , <s*

defiyiito tempore ad OvetMti recurrite , ea "videlicèt ratio-'

ne manente , ut per ipfas Sedes
, quce foris fnnt , cojn-

Ttumi con/iUo lahoremus , <sr in hac àVitate , Vídelicèt

Àfluriis , quam Dominus fortiffimam fundaVtt , fuhflan»

iiam noflrayn reponamus , contra bofes SanFl^e Fidei

concordi mente dimicemus. ISlam Dominiis , O' Sahator

nofler ad fidelium refugium , fu^e Ecclefjíe firmamen-

tum erexit , in qua ft omnes charitatis Vinculo jmicli

fuerimus
, ipfo auxiliante

,
ad^^er/ariis noftris rcffere^

Aaa ii campos

í
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campes etidm defendere , ex qulbtis iiitus ViBum poterl"

7}jus hahere , fcriptum quippe eji : Civium concórdia,

hoílitim eít vidoria.

Ferumtametí mfi pnus fuertt dijfenfio in Domml

fiUis , non reydahitur fiíius pcrdkionis : quia Ji in Af-

tuYus non fiit[fe[ d'ijfenfio , duorum trineipwn elec'

tio , aut in Epifcopis , CjT- caeteris JerVis Dei SanSl<!? cha-

ritiitis fuijfet dileclio
,

profcSlò gUdius furoris non im-

nímeret Oveto ^ qtii . área adjacentem Ecclefiam 'Beati

^etri plercfque ex utraque parte Diyino judicio interfe-

cit. Surrexerunt nanque dienigente , O" plerique falji

ihrijiidni ctun duce Mahamut ^ miniítro diaboli , <sr'
fi-

lio perditionis , tunc temporis principiante
,

Jjlurienji"

hus Chrifiidnis ,
Mauregato inVa/ore

,
regni Adephonji

Cafti ínvaferunt fines AÍluriarum
,

qnihus ^ex Catho'

licus Qccurrens cum multitudine Chriflianorum , loco pr^e-

diBo commiferunt hcllum. ^eraBa itaque , ut prdemiji'

mus , ítrage utrinque infinita , Sahatoris noHri Jeju

ChrijU clenr ntia , cui nxnte devota noftra famulatur pá-

tria j. Chrifiianis tandem ccffit ViBoria. Hoftes igituir

tergd Vertentes
,
partim fant gladio ccefi ,

partim Vero,

tíd exemplum /Egyptiorum ^ aheo Minei flumints juní

fnhmerft^ De qua viBoria fratres , Dominuyn collandan-

tes
, conjwiBiffofms fumm^e charitatis dileBione : nec rC"

cedamus â pvdccptis Dei , Cí^ Sahatoris noftri ,
qui fw^

his fnper SauB.e Ecdejlct hoflihus confolationem dahit

,

infupey cum SanBis , eleBis in regno CAorum nos an-

iiumerahit,

Hoc ergo , re^erejiS Epifcopi ,
Trivilegium utiuf-

qui/ojue Vejlriim diligenter jcrihat , <(sr per Co?icilia ceie*

hratii
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Irata legât. Quod fi íiliter fcccritis^ O' à ncjlro pi cc-

cepto alienos V^í haharitis , Yukte
,
qtwd ahfit , ne

judkium Dombii hicurr.itu. Jclum Trivile^ium XVlL "

Uaulas Julii , Era DCCCZVIIII.

SUBSCRIPTIONES,

ADcphmJus Sereniffmus Trlnceps , hc Trhile^ium

conjinno,

Adulphus Ovetenjis Epi/.opiiSj confirmo,

Thcodomirus Columhrienfis Ecdeficè Epifcopus , con-

firmo.

ArgtmHndus 'Bídchdre7ifis Ecchfid Epifcopus ^ con-

firmo,

Didacus T*udenjis Ecclefi^e Epifcopus , coifirmo,

Theodorindus Iricnfis Ecclejice Epifcopus , confir-

mo,

Vhnaredus Lucènfis Ecclefice Epifcopus
^

confirmo,

Gomclliis Afioricerifs Ecclcfiã Epifcopus
, confirmo.

Vinceyitius Leglouenfs EccUfia?. Epifcopus , confirmo.

Ahundanúus Talentin(€ Ecclcfice Epifcopus , coii'

firmo.

Joannis Ofccnfis Eiclefid Epifcopus ^ confirmo*

DO.
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DOCUMENTO líL

Adas do Concilio Ovetenfe
, impreP-

fas pelo Eminentiffimo Cardeal de
Aguirre , no terceiro tomo dos Con-
cilios de Hefpanha.

TEndo os Gentios deílruido muitas Cidades em
caftigo de noflas culpas , e por dirpoíií^aó da

Providencia Divina , com ^ deliberação prudente

do glorioíiííimo Rey D. AfFonfo o Cafto, e Adul-

fo
,
Bifpo de Oviedo , e outro íim com o confe-

Iho de Carlos
,

piiííimo Príncipe dos Francezes

,

que fobre eíle particular mandou fua embaixada
,

nos juntamos em Oviedo os Bifpos abaixo affina-

dos , Theodomiro de Coimbra , Argimundo de

Braga ,
Diogo de Tuy , Theodorindo de Iria , Vi-

cente de Lcaó , Vimaredo de Lugo , Gemello de

Âftorga j Abundâncio de Palen(;a , € Joaó de Ofca,

fendo prefente ElRey , e convindo todo o Coníe-

Iho de Hefpanha
, elegemos para Metropolitana a

Cidade de Oviedo , em razaó de que alguns Pre-

lados , qne reíidiaó fora dos montes de Afturias,

com a invâfâó , e perfeguicaó Gentílica, foraó to-

talmente expulíos das fuas Dioceks , e nós outro

fim in;^uiecado3 , e todos , cobrado animo , livres
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do poder dos inimigos , recorremos à mefma Ga-

fa do Senhor, e noíío Salvador, onde favorecidos

da fiia protecc^aó ,
para gloria do mefmo Senhor,

conftituímos Metropolitano ,
cjue nos governe.

Com o qual no preíente Concilio , tendo

precedido jejum de trez dias > determinamos , qiíe

cada hum de nós com paftoral cuidado governemos

as noíTas ovelhas
,
fegundo as Leys Canónicas^

Ordenamos além diílo , que com o confelho

delRey , e dos Grandes do Reyno , fe elejaó Ar-

cediagos , Varoens , de quem fe tenha boa opinião,

os quaes duas vezes no anno viíirem os Moííeiros,

e Igrejas Parochiaes , e celebrem Concilios , arran-

quem a zízin a , e com a prégac^aõ da palavra de

Deos , eníinem ao Povo do Senhor , e de tal for-

te regulem os Moííeiros , ou Igrejas
,
que nos dem

boa , e fiel razsõ de tudo. Porém fe algum íe hou-

ver dolofamente , ou naõ exercitai bem o íeu of-

ficio , fe for fcírvo da Igreja , publicamente fera

privado da dignidade , e lhe daremos fetenta acou-

tes, e o tornaremos a fazer fervo dos mais Ínfimos,

e de nenhum modo o reflituiremos ao cargo paf-

fado : fe for nobre , nós os Bifpos , com os Con-
des , e Povo da Igreja juntos , o privaremos , co-

mo fica dito , da di^nidad^ , e lhe daremos feten-

ta ac^outes , e fegundo a difpofi^aó dos Cânones , e

livro dos G^do;
,
pagará outro tanto

,
quanto illi-

citamente ufurpou das rendas da Igreja j e de com-
mum confentimento fe elegerá outro em ftu lugar,

E fe algum Bifpo contra a verdade accufar a algum

Arce-
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Arcediago , e fe provar
,
pagará da fua fazenda ao

Arcediago outro tanto, quanto o acculado houvera

de pagar, Te le lhe provaíTe o delido; e além dif-

to, por ordem do Concilio, fará penitencia quaren-

ta dias à porta da igreja.

Além difto , teremos cuidado de edificar com
fieis provifores os Mofteiros, que ElRey, e o Ar-

cebiípo de Oviedo nos concede a cada húm
,

pa-

ra nao fentirmos indigência
, quando concorrermos

a «celebràr os Concilies na Cidade de Oviedo, pa-

ra onde fe traasferio a dignidade Metropolitana da

Igreja de Lugo , a qual primeico foy íubdita da

Igreja de Braga j e como quer que efta a(5lualmen-

te fe ache deftruida dos In Heis , no Sagrado Con-
cilio a Sé de Lugo ficou fogeita ao piedofo Arce-

bifpo de Oviedo.

Pelo que todos os Bifpos ordenados , ou que

fe houverem de ordenar nas fobreditas Sés , a fa-

ber em Braga ,
Tuy , Dume , Iria , Coimbra ,

Aquas Cálidas , Vifeo
,
Lamego , Celenes , Portu-

câle , Benis, Orenfe , Britonia
,
Aftorga , em hum,

e outro Leaó , que fazem huma fó Sé , em Palen-

^a , Auca , Saxomone
,
Segovia , Ofma , Avila,

Salamanca
,

eRejao fogeitos à Igreja Ovetenfe de

Noffo Salvador Jefu Chriílo, que gerado ab eterno

pelo Padre
,

pacificou todas as coufas , e cercou o

fobredico lugar com a fortificação , e fírmiílimo

mero dos mentes , e antes da creaçaó do Mundo
conheceo ,

que havia de fervir para falvaçaó dos

Fieis
,
que livrou por feu fervo Pelayo. Pelo que
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fe deve pedir ao meímo Chriflo Senhor Noflb

,

cjue por fua mifericordia re^ftaure todas as fobredi-

tas Cathedraes , tanto as povoadas , comò as def-

truidas dos Infiéis, e que lhes conceda Bilpos
,

cjiie

o firvaó , e achenn refugio na MetropoHcana de

Oviedo. E fe por ventura cjuizeres laber as Cathe-

draes ,
que determinao os Cânones , ou as outras,

que ha pouco nomeamos , a faber Leaó , Saxomo-

ne , Celenes , ou outras , as quaes nem os Suevos,

nem os Godos poderão reftaurar , lede ao livro

Idacio , e achareis notadas nas meímas Cidades as

fob reditas Sés.

Por tanto
,
quaefquer Bifpos

,
que prefentemen-

te fe acharem naquellas Cathedraes
,

fejaó convo-

cados aos Concilios , e a cada hum ,
aííinpcomo a

nós , fe lhe aííinem nas Afturias Parochias , com o

emolumento das quaes polTa íubíiíiir
, para que

quando for chamado ao Conc;lio no tempo deter-

minado , lhe naõ falte de que íe fuílentar ; porque

a Província de Afturias tem tanta extenfaó , que

naó fó tem capacidade para fe poderem conferir a

vinte Bifpos outras tantas Parochias , mas ainda a

trinta , como nos reprefentou o fobredito grande

Rey Carlos , por Theodulfo Bifpo. E aílim vós

,

Veneráveis Biípos
, reftauray as Cathedraes , que

eftaó defertas , e ordenay nellas Prelados ,
porque

quem edifica a Cafa de Deos , edifica a fi meímo:
pelo que diz Daniel : Os que enfindo a muitos para a

juftica
, refpUndeceráÓ como as EflrdUs para fimpre'. e

o Senhor diz no Euangeiho : Grãtuitammte reakf-

Tom, II. Bbb tes^
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tes
,

íldy gratuitamente.

Nem pareça contrario à razaó, e diíTonante o
transferir o ArcebirpaJo' de Lugo, ou de Braga pa-

ra Oviedo
,
porque lemos

,
que os Godos transfe-

rirão para Toledo a dignidade de Carthagena , e

lhe deraó vinte Cachedraes por SuíTraganeas ; porém
íegundo os juizos de Deos , em caftigo das culpas

paíTadas , Toledo defcahio , e o Senhor elegeo as

Afturias , porque Toledo , como os íeus muros ,

eraó fabricados com artificio humano , e continhaõ

cinco , ou féis mil paíTos
,
pode íer arruinado dos

Infiéis j porém à roda das Afturias collocou o Se-

nhor montes fortiífimos , e o Senhor he a fua guar-

da agora , e para íempre. Dentro do âmbito dos

quaes nipnces ,
que apenas íe pode caminhar eni

vinte dias , bem podem vinte Biípos ter cada hum
íua Parochia , donde honeftamente fuílentem as

fuas Câthedraes
,
que eftaó fora. E também em

Roma , edificada pelos homens , fe pratica neíla

forma
, porque tem muiros Biípos

,
que tem fora

2s fuas Cathedraes ; e eftando fora delias , e viven^

do na Cidade, fervindo ao Pontifice Romano ,
por

ordem , e confelho do qual nós aqui em Oviedo

nos congregamos , lhes adminiftraó o que he ne-

ceííarío.

No quai lugar de Oviedo, como já diffemos,

fortifi. ado por Deos com o vaUado dos montes,

fe nos juntarm.os com verdadeira humildade , e fiel

devoçaó na ífrreia de NofTo Salvador , e da íua

gloriola Mãy a Virgem Mana , e dos doze Apol-
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tolos, a qnem o mermo Senhor mandou prégar o
Eiiangelho , e congregar em todo o Mundo a fiia

igreja . da mefma íorte , que o Efpirito Santo deí^

ceo íobre elles congregados em Jeruíalem , e os

eníinou a dizer as grandezas de Deos em varias lin-

guas j aííím cambem fem duvida deícerá íobre vós,

e v6s eníinará , e infundirá o íeu fogo nos voíTos

coracoens , e reprimirá as gentes ,
que vos prefeguem,

e conduzirá ao Reyno dos Ceos. E fe algum dc

nós fe apartar da unidade defte Concilio
,

íeja apar-

tado da verdadeira , e inteira companhia dos Santos,

e condemnado com Judas traidor , com o demó-

nio , e feus Anjos.

E para que mais facilmente convencíamos aos

invejofos , e oppoftos à translac^aó Metropolitana

para Oviedo
,
pr^^ponhamos outros exemplos. To-

dos íabem, que Babylonia antigamente teve o Prin-

cipado do Mundo, deftruida elia, o coníeguio Ro-
ma

,
que S. Pedro teve na fua forte. Também Je-

rufalem
, que tinha eílado fogeita a Roma , e Ba-

bylonia
, íoy conftituida Senhora de todas as Pro-

víncias, na qual Koíío Senhor Jefu Chriílo fe dig-

nou de padecer para noíTa redempcaó , e de naícer

em Belém. Porém depois que o mefmo Rcdemp-
tor noíTo fubio visfloriofo aos Ceps ,

fcy deixada

afíim como a cabana na vinha , e a Fé de Chrií-

to crefceo por todos os Climas do Univerfo.

Pelo que vós , o Bifpos , e Sacerdotes , vene-

ray , e exaltay a Sé de Oviedo
,
que o Senhor ele-

geo Metropolitana , e ponde bons Procuradores

Bbb ii nos
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nos lugares
,

que a íobredira Sé vos concede em
Afturias , e no tempo determinado concorrey a

Oviedo , cblervando ,
que nas Sés

,
que eftaó fora,

trabalhemos de commum parecer, e nefta Cidade,

ifio he , nas Afturias
,
que Deos fundou fortiííímay

ponhamos a noíTa fazenda , e concordes peleijemos

contra os inimigos da Santa Fé. Porque Deos nof-

fo Salvador a erigio para refugio dos Fieis , e fir-

mamento da íua Igreja. E íe nós dentro nella vi-

vermos juntos em vinculo de carid.ide , com o Di-

vino auxiHo poderemos refiftir aos noílos intmigos,

e defender os noíTos campos , dos quaes da parte

de dentro nos fuftentaremos
,

porque eftá eícritor

j4 concórdia dos Cidadãos. , he ylEloria contra os 'mimi'

gos.

Com tudo , fe entre os filhos do Senhor naã
houveíTc primeiro difíenfaó , naó fe declararia o fi-

lho da perdição : e fe nas Afturias naõ tivera ha-

vido difcordia , e eleicaó de dous Principes , ou fe

entre os Bifpos , e mais Servos de Deos houveíTe

amor de Deos , certamente a efpada do furor nao

viria fobre Oviedo , a qual matou a muitos de hu-

ma parte , e outra
,
junto à vifinha Igreja de S.Pe-

dro. Porque fe levantarão os eftranhos , e muitos

fãllos Chrift'ãos com o Capitão Mahamut , minif-

tro do demónio , e governando naquelle tempo aos

Chriftãos de Afturias Mauregato , invafor do Rey-
no de Aftonfo o Cafto , e filho da perdi(^aó , aco-

rr.eteraó os termos de Afturias , contra os quaes

íâhindo o Catholico Rey, deraò batalha no lugar,

que
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que dlíTemos. Feita pois hiima grande mortandade

de huma , e outra parte , como diííemos
,
por cle-

mência de noíTo Salvador Jeíu Chrifío , ao qual a

noíTa Província íerve devotamente , no fim vieraõ

os Chriftãos a confcguir a vitoria 5 e aííim os ini-

migos fugitivos, parte foraó mortos àefpada, par-

te à maneira dos Egypcios
,
fubmergidos na corren-

te do Minho. Da qual vitoria dando nós graças a

Deos , nos unamos com verdadeira caridade , nem
nos apartemos dos preceitos Divinos , e do noíTo

Salvador , o qual nos dará vitoria contra os ini-

migos da Santa Igreja ; e além diíTo nos adm.itti-

rá entre os efcolhidos no Reyno dos Ceos.

Por tanto , Reverendos Bifpos , cada hum de

vós efcreva diligentemente efte Privilegio , e o lea

nos Concilios
,
que íe celebrarem. E íe obrares di-

verfamente , e naó obíervares os noíTos preceitos,

o que naó eíper^mos , vede naò incorrais no juizo

do Senhor. Foy feito efte Privilegio aos dezaíece

das Calendas de Julho. Era DCCCZVlllI.

SUBSCRIPÇOENS.

AFfonfo , Sereniííimo Príncipe , confirmo efle

Privilegio.

Adulfo, Biipo de Oviedo, confirmo.

Theodomiio , Bifpo da Igreja de Coimbra,
confirmo.

Argimundo , Bifpo da igreja de Braga , con-

firmo.

Diogo,
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Diogo, B.Tpo da Igreja de Tuy, confirmo.

Theodorindo
,
Biípo da Igreja de Iria , con-

firmo,

Vimaredo
,
Bifpo da Igreja de Lugo , confirmo»

Gomello, Bifpo da Igreja de Aftorga , confirmo.

Vicente
,
Bifpo da igreja de Lea5 , confirmo.

Abundâncio
,
Bifpo da Igreja de Palenca , con-

firmo.

Joaõ ,
Bifpo da Igreja de Ofma , confirmo.

DOCUMENTO IV-

Doação delRey D. AfTonfo o Cafto,

que exifte no Archivo da Se

de Braga.

IN Dei OmnlpotentU íiomhie , Tatrls ingentti , FiUi

Unigetiitij ac Spiritus altif/imi ckmentl pietate ^ ac

perpetua bemgnltatis munere Megetãtis
, fm SaiiElorum

omnium auxilio fretus , Dei Videlicet Matris almíC Vir-

ginis Marice munimine proteclus. Ego feryus omnium

fcyvorum Dei Adefonfus , Fíuildui ^'gis filius ,
poji'

qudm , auxiliaste Domino
,
%egni totius Galleti^e , feu

Hífpanice fufcepi culmm
,

quod fraude Mauregati

gis cálida amiferam , '(sr poft ejus interitum
,

coujun-

gante Deo
,

adeptus regnl guhernacula fuijjem , finni-

tir omnium ohtimã munitiones
, ficuti â Vicloriofiffimo

^ege Domino Àdejonjo Tetri Ducis fiUo , fucrant "Ven-

dicat^,
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ãicdtít j ac de HiffniiLict^rum numíbus ercptít per totlns

confiuia GdUcU , feu (Bíirdídienfe TroVniciíC. Has Ita-

que ciim ohtinuljjcrn ^roVuictas , mau Dei , âc SmBíe,

femperque Virghús Mariít cpe ddjntus , cujus l^ctfilka

ah (intiquo conjlrucla ejje nofdtur hi Lucenfe CiVitate

^yoVincíí€ GalUcU ,
pbadt mco animo , iit %egiu7n fo^

Hum in Oveto confirmarem , ihi Ecdefiam ccnflrue-

rem in honorem Sancli Sahatoris , ad fimilitudinem ip-

fius Ecckfiíi. SanFU Marid Lticenfe CiVítatis ; plã'

cuit ynihi y ut finúUter ohtincret principatum totius GaU
Iccci.t dpud Luca Civitas , in qua Ecclejia SanSite Dei

Genitricis ohdnuit principatum ab antiquo tempere pacisy

ante ingrejjum Sarracencrum in Hifpaniam. H^c egOy

protegente Dco ,
qui cunSla regit , ^ cunBa difponit ,

cum conftrmare , <^ peragere jiuduijfem y O* Ecdefiam

SanBi Sahatoris O veto Jtudiofè ccníiruerem , accidit

,

ut quidam rehelis fugiens à fade Jhderrahdman Q{egis

ah Emerita CiVítate , nomine Mahamut , ycmret ad me^

<sr pietate regia fufceptus eft à me , ut in eadcm ^ro'

vinda Gallcccice commoravetur ; jed ipfe ut erat fraudu-

lentus , CíT* depredator , etiam contra yne rehelioiem prt,e-

parat
, ficut ante fecerat contra dofninum fuum jdhderrd"

haman , <sr colUgens Sarraíenorum non minimam multi*

tudinem
, fecum candem Troyinciam depredare conatur,

coUigens je in Callrum quoddam
,

quod Vocatum eft ah

amlquis Caílrum Sancltt Chriítin^
^

cujus rei adventus,

eiim ad me Oveto mandatum per internuntios "VewJJet y

cnngregato exercitu
, flatim GalUciam propcrayi , ut

inimicis refijlcrem , <sr Chriftkdas de manu Sarrace?iO"

rum eyipere?n, Deo auxiíiantej yeniens yerò ad Lucen-

Jxm
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fcm urhem cum omni meo exercitu , CjT* ihl in Ecclefia

Sancicd MaricQ Deo orationibus tnz commcndans , altera

dk progrejfus ad pugnd77i
,

Cãftrum illucl SanRíe Chrif*

tiiM obfadi j hl c[uo crat ádunaúo Sarraccfiorum non ml*

liinia cum ipfo fuo Capite , mmlne Mahamut : itaq^ne
,

Deo auxAiante , CaUrum oppugnaVi , O" omntum Sana-

anorum cerVices contrhl , ac deleVt Hlfmdlaitarum infi-

dias j interfecio tpfo Príncipe Mahamut. ^craSlã 'vcrò

cum Vicloria pugna , Luco reVerfus , Deo , ejufque Geni'

trici MariíC gratlas referre fiudut , ac Votum , quod pro-

wtferam reddere , 7ion dljiull, Itaque jam pr^efatus ego

Adefonfus ^x hac ViSloria adeptus
, inlmlclfque Jupera^

tis erga ??íe hentgnam cognofcens Salvatoris clementiam,

O" ejus Genitrleis Marine agjiofccns auxilium , cum ad

eandem urhem Lucenfem cum omni meo exercitu reVerfus

fuíjjem , ylBorla de Inlmlcls pcraBa
,
placult mihl , Deo

inlplrante, à Coinltlhus magnatls Vilum ejl reBum , tãm

7ioblUum perfo7iarum ,
quàm etiam infi77iarum , ut Eccle-

' Jiam ipfam Sa7iB£ Marlae
, feu urhem pr^efatam ,

quíe

foia hitegerrhna remanjit à paganls 7ion deftruEla , 77iu-

rormn amhhu
,
quam etIam urhetTi Adefonfus Tctri Du-

cls fillus j
qul è ^caredi ^Regls Gothorum íilrpe dcf-

ce?}dlt
y fimlllter 77nmhlt , <^ populo , <sr muro , ac de

Hifmalaltaru77i potejlate ahíiraxit hic jam fupradlclus

Adefonfus y Eccleftce Sanclje MarU ,
jeu urhls Lucmft

Cdteras dono concedo Chitates
,

'Bracare7ife77í í^ldelkêt

Metropolitanam cum fuo Eplfcopatn , in clrcuitatis,

Smit autem nomhie Ecclefiarum 7}iemoratíe Chitatis ^ra-

char^ ad portam Occldentalem Ecclefta SanSli Tetrt ,

(1(771 yllUs fuis Ordlales , Ferrarlos , Gonterici
,

Cogor-

daSf
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ãas

, fuh Colina, Ecclefíce SajiBi FruSlnoJl de Monte Me-

dico cum VilUs fuis , turrls Capitolina
, qu^e 7noderno

tempere yocatur ah incolis Colina ; Ecdejia SanEli Tít"

fi cum Villa Tornarias 5 Ecclejia SanBi Vinccjuii cum

Villis fuis Infidias , Cefpitellos ; Ecclefia Sancld

EulaliíC foris murum , cum Villis fuis. Ad portam Ori-

entalem Ecckfice SanSlte Chrijliuce
^ EaUfiài SanFli Ue-

menti cum Villa Molmos
, Eccleficz SanElct Marine y Vo-

cahulo de Lationes
, qu^e fita ejl ad radicem Montis

Maioris , cum Villts fuis , SanB^e Enlali^e de Tolones,

cum Villis fuis ,
qu^e in circuitu Junt Ecclefiíe SanFieC

Marice-, quoí dicitur Cmmeterium regale , cum Villisfuis,

C Aurienfem urbem cum Juo Epifcopatu , O" Tarochias,

Mcnaflcria y
qu^e onmino à paganis defrufia efe Vi-

dentur y O* populo j Cr ?fturo j <(sr non Valeo easncupe-

rare in priftino honor

e

,
per/ecutione pagauorum arBatus,

Elas itaque urk s prícditl^^s
y feu fhi Julditas Ecchfiasy

Villas , O" ^roVtncias Sa?i&íe %egince concedo Viigini

Marine Lucenfi Ecclef<e prícdiStas ^ temporMn. Hdi

funt autem nomina ^roVniciíe , idefl , Valouva , Nrfr-

ca , Flamofo , Sarria , Taramo , Froilãni
,
S.:mima?ms,

Sardi?jaria , AVtancas , Afma , Camba , ^jr Ecclefas

de Dejoni ; eas itaque ^roVmcias
,

quce recuperai ce funt

in diebus Donnini Adefonf Maioris , <^ Jioftris ,
atque

fuerunt Ci))itati Lucenfi , SanSlo concedimus Sahatoris

0'Vetenfis Eccleftcc , non quidem omnes
,
/cd ex parte ;

quia Ovetenfs Ecclefia longè pofita eft ab (çis , idcò

nobis recium effe Videtur
, conflituimus ut bcnedic-

tionem , <^ Epifcopalem ordinem a Sede recipimus Lu-

unfe y ^sr dent jenfum Ecclefiafticum omnem SanSlo SaU

Tom.II, Ccc yaton
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\\itore ex ip/is Ecclcfíis fupra nomimtis , íicque ex omnU

bus y fad ex py^Jinitis dantes , concedentes pro í?ite^_

gratioue Lucenjis Ecclefidí, pro ijlls Ecclc/iis
,

quas com"

inutamus preediSlíe GVitatis 'Bracharam , O" Aurienfein

cum ftiis TíoVínctis , VilUs , <6r fimnliis j fub tall

tenore fcriptuvíe fivmltatls , nt Ji j auxiliante Deo
,
pojl

mftrum excejfum Clvttates JupradiBce , qu^e deJlruÈlee

nunc ejfe Videntur y d ChriHianis fuerint recuperat<£ , <^
tíd proprlum rediderint decus , ut Lucenfi Ècclejiíí. fu<t

^YoVinàdí j
<sr EccleficÇ fupra nominatít reíiituantur

^

maqu^qUíe Civitas fua reàpiat confinia ,
quia decus

ejl qtiod 7iunc pro anlmarum falute neceffitãte ^agánO"

rum compulfi f.icimus , ut pojl nos Eccle/iíe dharlgate

inter fe litlgcht , ideh ohferVatíe caritdte pacls Chriftia"

?ns redita pr^cipimus , ut unaqui^que Ecclefia fucim re-»

àplcít 'Verhãtcm , ^ tpfam Oyetenjer.i Ecclejiam facmus,

<S7' confirmdmus pro Sede 'Britonienfe , quã ab Hifmae--

litis eft deJlruSla j ^ í?éiibitabilis faSla. Siquis yerh ex

progénie noftra yeniret , dtit extranea progénies potens, aut

impotens, hoc fcriptum dirumpen conayeritj iram fupernl

^\£gis incurrat , O* Dei Omnipotentis , O" ^gia funtioni

hl prima auri talcnti ,
quo a&us per/ohat , 6^ à parté

ipfiHS Ecclefií^ qucd ahftulerit , <^s^ tentare "Voluerit , re-»

dát in duplq , yel triplo
, ipfcequc anathe??2atis jfialedic"

íione percn[[us pereat in Mernum. Et hdc feriptura ,

quam in Concilio edimus , O' deliheraVnnus , permaneat

in onvii rohore j ^ perpetua firynitate, tíotum die Vero

Jdus Martii Era DCCCLXVIU. Ego Mefonfus <^x
hoc tefíamentum manii mea^confirmo. Sub Chrifti nomlm

ISÍãiifti Epifcopi y quòd prdíVidi , confirmo, Froarengus-

Epi/co-
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Epifcopus j confirmo. Lucidus Epiís

, confirmo. FlaVianus

Epiis
, confirmo. Tetrtis Comes

, confirmo, Jmiyã Comes,

confirmo. Frota Comes ^ confirmo. FeUfco Cc7ncs y confir-

mo. Sub Xpi Jiomine Vdmânus Èpiis
, confiarmo. Stiã-

rlus
j
quod Vtdi

, confirmo, ^dcrigus
, quod Vidi con-

firmo. Sefinandtis ,
quod Vtdi , confimo. "Numrnio

,
quod

vidi
, confirmo. Simeon

,
quod Vtdi

, confi.rmo. Freduhm-

dus
^

qoíid Vtdi
y confirmo. Vdây quod Vtdi

j cojfirmo.

Ermogius anntger ^gis, quod Vtdi
, confirmo. FruiUni,

notari ^gis
,
quod feripi manu nica

, confirmo.

DOCUMENTO IV-

ASobredica Doação , traduzida em Portnguez,

quer dizer. Em nome de Deos Omnipoten-

te , do Pay Ingenito , do Filho Unigénito , e do

Efpirito Altiííimo. Eu ElRey AfFonío , fervo de

todos os fer^í^os , filho delRty Froilano , alentado

com a piedade , e clemência Divina , e confiado

no patrocinio de todos os Santos , com a protec-

ção da Virgem Maria Santiííim.a Mãy de Deos,

depois que por mercê de Deos poíTui a grandeza

do Reyno de toda Galliza , ou Heípanha
,
que ti-

nha perdido pela dolofa aftucia delRey Mauregato,

e depois da íua morte
,
ajudandomc o Senhor , con-

fegui a adminiílraçaõ do Reyno , e todas as fuas

•Fortalezas , aíTim como tinhaó fido conquiíiadas

,

c tiradas das mãos dos Mouros , em todos cs ter-

Ccc ii mos
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mos de Galliza , ou Províncias Bardulienfe
, peÍ3

vltorioíiílimo Rey D. AíFonfo , filho do Duque Pe-

dro. Havendo pois confeguido eftas Províncias

por mercê de Deos , e com o adjutorio da fem-»

pre Virgem Maria , cuja Bafilica fe fabe efteve

edificada anripramenre na Cidade de Lugo , da Pro-

vincia de Galliza, me approuvê aflencar a Corte do
meu Reyno em Oviedo , e edificar alli em honra
do Salvador huma Igreja , à maneira da de Santa

Maria da Cidade de Lugo 5 e me approuvê
,
qus

da me ima force gozaíTe do principado de toda a
Galliza , aíTim como a Cidade de Lugo , na qual

a Igreja de Santa Maria teve o principado desde o-

tempo antigo da psz , antes da entrada dos Sarra-

cenos em Hefpanha. Como pois, ajudandome Deos,

que governa , e difpoem todas as coufas , eu obrai-

íe , e determinaíTe acabar eftas coufas , e fabricar

primorofamente a Igreja de S. Salvador em Ovie«

do , fuccedeo
,
que hum rebelde

, por nome Ma*
hamut, fugindo na Cidade de Merida delRey Ab^
derramen , vieíTe para mim, e o recebi com Real

clemência , e ordeney viveíTe na Provincia de Gal-

liza j porém elle como era dolofo , e ladraó , or^

denou também rebelarfe contra mim , como tinha

feito contra Abderramen Teu Senhor 5 e ajuntando

comfigo baftante multidão de Mouros , intentou

roubar a meíma Provincia de Galliza , fortifican-

dofe em hum CaRello , a fjue os antigos chama*
vzò Caftro de Santa Chriftina j o que íendome avi*f

íado em Oviedo ^ junto o Exercito
,

niarche.y lo*
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go para Galliza a refiftir aos Mouros , e livrar os

Chriftáos do feu poder , com a protec<^aó Divina.

E chegando à Cidade de Lugo , me encomendey

a Deos na ígi^eja de Santa Maria, e ao outro dia

íahi a pelejar , e cerquey o íobredito Caftello de

Santa Chriílina , em que eftava Mahamut com os

íeus Mouros ; porém
,
ajudandome Deos

, occupey

o Caftello , deftri i os Sarracenos , e matey ao feu

Principe Mahamut. Acabada pois a peleija com a

vitoria
,
voltey a Lugo a dar devotamente as gra*

^as a Deos , e à Virgem Maria fua May , e naó

dilatey o voto
,
que tinha promettido. Eu pois o

fobredico Rey Aftonfo , viâorioío dos meus inimi-

gos , reconhecendo a clemência do Salvador , e pa-

trocínio da Senhora , acabada a vioria dos meus
• • •

*

inimigos, tornado a Lugo com todo o Exercito,

inípirandome Deos , me approuvê , e aos Condes^

e Grandes , e tanto às peíToas nobres , como infe-

riores pareceo jufto
,
que a: meíma Igreja, de Santa

Maria , ou Cidade íobredita , a qual ló ficou intei-

ra na deílruicaõ dos Mouros , fem fe lhe deftruir o
âmbito dos muros , a qual Cidade Affonío, filho do
Duque Pedro , defcendente de Recaredo Rey dos

Godos , outro fim fortificou com muro , e Povo

,

e tirou do poder dos Sarracenos. A eíla Igreja de

Santa Maria , ou da Cidade de Lugo dou , e con-

cedo as demais Cidades , a faber Braga Metropoli-

tana , e o feu Bi
í
pado, e as igrejas

,
que eftaó à'

roda , e fao os no Tjes das Igrejas da fobredita Ci-

dade de Braga os íeguiates.. !Na porta
,
que olha-

para
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para o Occidence S. Pedro , com as fuas Villas,

,Ordiales, Ferreiros, Gonterico, Cogordas , abaixo

de Colina a Igreja de S, Frucuofo de Monte Pec|ue-

no , com as íuas Villas , a Torre Capitolina , cjue

há pouco tempo fe chama dos moradores Colina;

a Igreja de S. Tirfo , com a Villa Torneiros ; a"

Igreja de S. Vicente , com as íuas Villas Iníldias,

e Ceípitellos ; a Igreja de Santa Eulália de fora dos

muros , com as luas Villas. A porta
,
que olha pa-

ra o Oi iente a Igreja de Santa Chriftina , a Igre-

ja de S. Clemente, com a Villa Molinos; a Igre-

ja de Santa Maria de Laciones
,
que eftá nas raí-

zes do Monte Mayor, com as Tuas Villas ; Santa

Eulália de Toloens , com as fuas Villas à roda j a

Igreja de Santa Maria
, que fe intitula Cemeterio

Real , com as íuas Villas ; e a Cidade de Orenfe,

com o feu Biípado , e Parochias , e MoPieiros

,

que eftaó de todo arruinados dos Infleis , e faltos

de Povo , e muro , e naõ os poíío reduzir ao eí*

plendor antigo , em razaó da oppreííaó dos Mou-
ros. Concedo pois as fobreditas Cidades , ou Igre-

jas a ellas íogeicas , e as Villas , e Provincias à San-

ta Rainha Maria Virgem da Igreja de Lugo =: dos

tempos. E eíies faó os nomes das Provincias , ifto

he , Valonca , Narca , Flamofo , Sarria , Paramo,

Froilano , Samimanos , Sardinaria , Aviancos , Ai-

ma , Camba , e as Igrejas de Defoni ; pelo que

concedemos à Igreja de S. Salvador.de Oviedo as

Provincias
,
que nos noííos dias , e de D. Afíonfo

o Mayor recuperarão , e forao da Cidade de
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Lngo , naõ todas , mas parte 5 e porque a Igreja

de Oviedo eftá muy dillance delias
,
por tanto nos

parece bem , e ordenemos , cjiie recebaó a bencaõ,.

e ordem Epifcopal da Sé de Lugo , e qne dem o

cenfo Ecckíiaítico todos das mefmas Igrejas aci-

ma ditas , naó de todas , mas das determinadas à

Sé de S. Salvador de Oviedo, e damos, e conce-

demos à Sé de 'Lugo , em recompenfacaó das di^

tas Igrejas , a Braga , e Orenfe , com as fuás Pro-

vincias , Villas , e familias 5 com tal condição po-

rém , e de tal forte
,
que íe com o favor de Deos,

depois À\ noíTa morte , as fobreditas Cidades
,
que

agora eftaó deftruidas , fe recuperarem pelos

Chriftãos , e cornarem a antiga grandeza , fe ref-

titiiaó à Ig«*eja de Lugo as fuas Províncias , e Igre»

jas acima ditas , e cada Cidade goze do íeu terri-

tório ,
porque naõ he muy honro ío o que agora

ordenamos
,

obrigados da neceíTidade por caufa

dos Mouros , para Íalva<^a5 das noíTas almas ; e pa-

ra que depois da noíTa morte as Igrejas naó entrem

em litigies , por tanto mandamos , que reílituida

a paz aos Chriílãos , cada Igreja poíTua o que for

feu , e a Igreja de Oviedo a fazemos , e co^ifir-

mamos , em lugar da Sé de Brironia que jaz def-

truida pelos Mouros , e feita defei to ; e fe fucce-

der vir algum Rey de noíía geração , ou alhea
,

ou algum poderoío, ou naó poderofo , e in^entar

desfazer eíla Efciitura , incorra na ira de Deos
Omnipotente , e pague a fazenda Real dg

curo, e à Igreja pague em dobro, ou tresdobroo
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que intentou ufurparlhe, e amaldiçoado , e excom-

mungado pereça para fempre. E efta Eícritura

,

que com o noíTo Confelho fizemos , e delibera-

mos , dure em feu vigor , e perpetua firmeza.

Dado aos cinco dos Idus de Março , da Era de

outo centos e feíTenta é outo. Eu AfFonío Rey
confirmo efte Teftamento com a minha maó. Naul-

tro Bifpo , em nome de Chrifto, confirmo o que

vi. Froarigo Bifpo, confirmo. Lúcido Bifpo , con-

firmo. Flaviano
,
Bifpo confirmo. Pedro Conde

,

confirmo. Anay Conde , confirmo. Froia Conde

,

confirmo. Velafco Conde , confirmo. Valeriano

Biípo em nome de Chrifto , confirmo. Suario,

confirmo o que ví. Roderigo , confirmo o que ví.

Sefinando , confirmo o que vi. Numio , confirmo

o que ví. Simeaõ, confirmo o que ví. Fernando,

confirmo o que ví. Vela , confirmo o que ví. Her-

mogio, Armeiro do Rey, confirmo o que ví. Froi-

lano , Notário delRey , confirmo o que eícrevi com
íi minha maó.

DO-
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DOCUMENTO V-

Divifao dos Bifpados de Portugal , e

Galliza no tempo delRey Theodo-
miro dos Suevos ,

fegundo cxiíle no

Cartório da Sc de Braga.

ConciUum
5
quodfieri fecit T^heodotnirus , "Pn/í-

ceps Suevorum ^ in Luco , ad confr^

mandam Fidem Catholicam,

TEmpore SueVortm
, fuh Era DCVIL Theodonnrus^

Trinceps Smyoruyn , ConáUum in íiVittíte Luco

fieri pr^ecepit ad confirmandam Fidem CathcUcam , yel

pro diverjis Ecclefict caujis, ^oftquam pcregerunt quid-

quid fe Co?icilio ingerehat , direxit idem Q{ex Epiítolam

fuam ad Epi[copos
,

qui ibi erant congregati , continen-

tem híec. Cupio
, SanEliffmi Catres , ut provida utili-

tate dijcernatis in ^roVmcia %egni noítri
,

quia in to-

ta Gãllctcia regionefpatiofl fatis Dicéafes à paucis Epif-

copis tenentur , ita ut aliquantce Eccle/í<£ per fmgtdos

Epi[copos Vix pojjunt Vi/itari. In[uper tant^e TroVm-

ci<e unus tantum Metropolitanus Epi[copus pr^eji , ut

de extremis quihu[cumque ^arochiis longum Jit Jwgulis

innis ad ConciUum conyenire. Dum hanc Epipolam Epif-

Tom.ll. Pdd çopi
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€opi legerent
,

elegcrunt in Synodo , nt Sedes Lucenjis

ejjet Metropolitana , ficut ^ ^rachara , quia ihi erat ter-

9?iínus de confnltlmis Eplfcopis , ad ipfum locum Lu'

cenfem grandis femper erat coiíVentlo SueVorum , etiam

in ipfo Concilio dias Sedes elegerunt , uhi Epifcopi or-

dinarentur, Sicque uncmquanique Cathedram Diacefes,

^ ^arochias diViferunt, Epi/copos contentio aliquatenus

ficret. Idem ad Cathedram 'Bracareiíjem Ecclejiíe
,

qut.e

in Vtcino funt CentumcAlas , Cotis , Milia , Lenceto , G-
iiocis

f Jnofee ad portum
,

Agílio , Tandonis
,
TauVis,

Cdiotuo , Cetanio , OcuUs , Cericis , Tetorneto
, Equifis

ad faltum. Item paga ^anonias , Lttera
,

Vergancia
,

Jftiatiço y Tureco
,
Aunego , Merobrio

, ^erefe , 'P<í-

la?itaticalo , Sepulegio , Seyiorino funt h^c X^X^,
Ad Sedem ^ortngalenfem in Caftro iWVo Ecclejias

,
qua

in Victno funt Villa?ioVa , (Betaonia
,

j^z/ê^í , Maturio ,

Torehia , (Bau^afte , íSo>7«í íSo«j , Lambo , Nfc/V ?

"Hapoli , Curmiano
,
Magneto

,
Leporeto

,
Meiga , T^w-

^í^rM , Villdgomedes , Tauyafe, Item paga Labrencio^

Aàohrio , Valada , Truculo ,
Sepis , Mandolas

,

Valencia funt hdc XXV , Ad Lamecum , Lamecum
,

Tuentica , Auroca , Cantabriano , (}r?2/íí , Camianus

,

funt h(ec VI. Ad Colimbrienfem Conebrei , Emminio , vSV-

i/o , Lnrbine > 7;7^/«/.-e , Aflufiane , Tortucale Caflrum

antiquum
, Junt ImcVIL AdVefenfem, Vefeoj ^opro-

7}firo , Snbmuntio , Suberbeno ,
(T/^w/o , Ovclione

,
Tolcta^

Colela , Caliabrica
,

^yw^e íí/?«í/ /jo/??^ S^fí/ff

6*. /«wí /;<fc /^///. Í>umium Familia %egia, Aâ
Egitaneti/em tota Egitania

,
Me?iecipio , Cr Francos, Ad

Amienfem Tala ^ Áurea
^

Vefupio , (Beyalis
,
Tepolos ,

Cureus,
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òuyeus , ^incia

j ^aJJaVit , Verecdms, Scnahta ^ Gd-

hibadas maiores
, funt htec jíd Jjlunenlem Àjio\i'

ca f
Leglo

j
'Bcrgido j Tetra Spera?2ti , Co??ia?iea , Vento-

fa, Maureli-o /nferior j O* Inferior ^ Semmure
^
FregcU

lo
j Tefícos y funt h^c ^I. Ãà Irienfem Morrâtio , Sa-

Ihíienfe , Contes , Celenos , Metacios
, Mefcknfis

, Teftít'

marcos ,
Lapúcinos , <tP" Arros

, funt h,-ec ^11. Jd Til-

deffem Ecdefias ,
qtf^e In Vicino funt Torelo

,
Tobclca,

Loneo , Tdrre , Awias
,
Ldngemio , Cdradâno , Tordcj.

Item Tagl Annoye , Sdgrtã
,
Elhelunge , Cauda , OVi-

nia , Cp Guartefe. Ad Sedem 'Britoniorum Ecdefias,

quc€ hl Vicino funt i?ítra 'Britoneis ^ una cum Monajhrio

máximo y Cr Afturiis. Ad Lucenfem Luco Chitas cmn

adjacentiis fuis ,
quas tenent Comités umlccim j u?ià cum

Carioca , SeVios , Cr Caharcos
, quos Comitatus nndecim

ego ISÍitigius Lucenfis Epifcopus fiudiofè perqiiirens cum-

cjufdem TroVinciiC Epijcopis in Concilio (Bracaroift fecwi-

do adunatis , ut potuimus
,
per Veritatem unicuiqiie ciyi-

tati fuam diftribuimus defnitionem , Cr per ri^ulos , ca-

cuminaque montium , Cr antiquormn Caftrorum eiíiinios in-

jecimus , Cr propriis fuhfcriptionihus annotaVimus
, príie-

fídente in 'Brachara Martino vcnerahili Epijcopo ,'Cr in

Lucenfí Ecdefia TSlitigio prcefato. Comitatus yerò unde-

dm propriis nominihus adnotaVimus fuh tali diVifone»

Trimus itaque Comitatus Feamofus dicitur per fuas di-'

yifiones, Sccundus verè Comitatus dicitur Superata
, funt^

que in montem Timnni, Tertius dicitur "Navia , Cp ter-

viinatur in Tatrinelum. Quartus "Vero Comitatus Suarie

dicitur , Cr terminatur in Caricca n. Qjiintus Comitatus

Taramodo dicitur terminatus in Afine. Sextus ycrò di-

Ddd ii citur
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citur Tdliares , O' ufqne In Feiímemum 'Buhari finltuK

Septhnus qitoque Comltatus De;^a diSlus in Aveco con^

cluditur. OciaVus yerò Durria diBus finkur in Vlidc

aquam. 'N.onus Comitatus Vila dicitur apud Taramium

fifiitur. Dicimus Vero V alare diclus
, fiyútur apud pojitem

de IJfo. Undednms Mons 'ISÍlger yocatus
, finitur in ma*

re Ocednum. tias itaque dejiultiones in Concilio pVíídiclo

exquifitas , <sr per feriem "vetuítarum fcripttirarum re--

pertas in pr^efentia Vomini , <^ gloriofiffimi Afironis ^e-
gis fuh Era DCX. <y onmium ipfius TroVnici^ Epifcopo-

rum , tam ex 'Bracharenfi Concilio
,

quàm ex Lucenji

Ecclejta definltcz
, fuhfcriptcí exiflunt. Martinus T^ra*

charenfís Epifcopiis jf. ^mifol
, Vifcnfis Epifcopus Ec"

clefiít ff,
Lucencius

,
Colimbricnfis Epifcnpus Eccle/jíC

his gejlis ff.
Adori(&

,
Egitani^ Ecclcpá Epifcopus ff.

Viator
,

Magnete?h/is E^cclefoe Epifcopus
fj.

ViFlima
,

Jurienfis Epifcopus ff. Andreas
, Irienfts Epifcopus ff^

Amila
,

Tuden/ís Epifcopus ff.
Toli?ms

,
Aíiurienjis-

Epifcopus ff.
Mailoc

,
Britonienfls Epifcopus ff. Sere*

niffimus %ex Miro
,

cognomento Theodomirus
ff. Hdc

funt definitiones , feu determinationes Vioecefum , (Bra^

charenfjs Vidclicèt ,
<67* hucenfis , faclâi , ^ diligetitey

exquifit£ d XII. EpifCOpis in pr^efentia Mironis %egís^

^ trineiptm illius.

DO
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DOCUMENTO V.

TRADUCÇAM ExM PORTUGUEZ.

Concilio
5
que ElRey dos Suevos Theo-

domiro ordenou fe celebrafle em
Lugo

5
para confirmar â Fé

Catholica.

NO tempo dos Suevos , na Era DCVIT. o fo-

breJico Theodomiro
,

Príncipe dos Suevos,

ordenou fe celebraíle Concilio na Cidade de Lu-

go ,
para confirmar a Fé Catholica , ou em razaó

de outras couías pertencentes à Igreja. Depois que

os Padres acabarão tudo o que fe tratou no Con-
cilio , lhes mandoi^o fobredito Rey huma carta

,

que continha o feguinte. Santifíímos Padres , defe-

jo ,
que coníidereis , que em toda a Província de

Galliza do noíTo Reyno há Diocefis muito vaftas

,

e que as governaó poucos Bifpos , de tal forte ,

que algumas Igrejas a penas podem fer viíitadas ca-

da anno do fcu Biípo ; e também ,
que huma Pro-

víncia taò vaf^a ló tem hum Metropolitano , don-

de vem
,
que he difficultofo vir todos os annos das

Parochias mais apartadas ao Concilio. Lida efta

carta, determinarão os Padres no Synodo
,
que a



8 5*4 anonas do Arcebifpado de Tíraga.

Sé de Lugo foííe Metropolitana , como a de Braga,'

porque eílava pegada aos Bifpados viíinhos, e ha*

via alli grande concurfo de Suevos , c também os

Padres erigirão novas Cathedraes , que tiveíTem

Bifpos. E dividirão as Parochias , e Dioceíis de ca-

da Cachedral na forma íeguinte. A Cathedral Bra-

carenfe as Igrejas
,
que lhe ficaó vifinhas , a faber,

Centocellas , Cocis j Millia , Lenieto , Cihocis > Ano-
fee ,

junto ao Porto
,

Agilio , Pandonis , Tauvis

,

Cehocuo , Cecânio , Oculis , Cericis , Petorneto
,

Equifis, junto ao bofque. Item as Aldeãs Panonias,

Letera
,
Vergancia , Aíl:'atico , Turcto , Merobrio,

Berefe , Palantaticalo
, Supelegio, e Senorino^ que

vem a fazer trinta Igrejas. A Sé Portugalenfe em
Caílello-Novo as Igrejas

,
que lhe fícaó viíinhas

,

a íaber, Villa-Nova
,
Betaonia, Vefea

,
Maturio,

Torebio , Bauvaíle , Bónus Boves , Lambo , Ke-
cis

,
Napuli , Curmiano

,
Magneto

,
Leporeto,

Meiga, Tangobria
,
Villagomedes, Tauvaíe, Item

as Aldeãs Labrencio, Aciobric^ Valacia, Truculo,

Sepis
,
Mandolas, e Palencia

,
que fazem XXV. Igre-

jas. A Lamego
,
Lamego Tuencica , Auroca , Can-

tabriano , Onia , e Camiano
,
que faó VI. Igrejas.

A Sé de Coimbra, Coimbra, Eminio ,
Selio, Lur-

bine/ínfule , Aftuííane , e Portucale , Caftello Velho,

faó Víí. Igrejas. A Sé de Vifeo , Viíeo
,
Ropromi-

ro, Submoncio, Suberbeno ,
Ofania, Ovelione,

Toleta
,
Colela, e Caliabrica

,
que foy depois no

tempo dos Godos Cathedral , faó Vlll. Igrejas, A
Dumio a Família delRey. A Sé de Egitania , toda

a Egi-
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a Egicania

,
Menecipio , e Francos. A Sé de Oren-

íe , Palaaurea
,
Veíupio , Bevalis

,
Tepolcs , Gefe-

reos
, Pincia, PaíTavic, Verecanos

, Senabria, Gala-

bacias mayores, faó X. Igrejas. A Sé de Aftorga,

Aílorga
,
Leaó, Bergido, Pecra Sperante, Coma-

nea , Vencofa , Maurelo fuperior , e inferior , Se-

mure, Fregelos , Peíicos , faó XI. Igrejas. A Sé de

Iria, Morracio, Salinienfe, Contes, Celenos, Me-
tacios , Meíienfes , Peftamarcos

,
Lepecieneos , e

Arros , faó XII. A Sé de Tuy as Igrejas
, cjue lhe

fícaó viíinhas , Torelo, Tobolea, Lonco
, Parre,

Áureas, Langemio, Caraciano, Poraca. Itenn as

Aldeãs, Aunove
,

Sagria, Elbeliinge , Gauda , Oa-
mia , e Guarteze. A Sé Britonia as Igrejas

,
que

lhe fícaó viíínhas dentro dos Britonios
, jiincamente

com o Moíleiro Máximo, e as Aíliirias. A Sé de

Lugo , a Cidade de Lugo com os íeus termos
,
que

tem onze Condes
,
juntamente com Carioca , Se-

vios , e Cabarcos , os quaes onze Condados, eu

Nitigio, Bilpo de Lugo, com os Bifpos da meí^

ma Província, congregados no fegundo Concilio

Bracarenfe, folicii;^ente indagamos, e como pu-

demos com verdade , aííinamos a cada Cidade feu

termo
, pelas vertentes das aguas , e cumes dos

montes , e Caftellos antigos , e nos aíTinamos
,
pre-

íidindo em Braga o Venerável Bifpo Martinho , e

na Igreja de Lugo o fobrediro Nitigio. E aos taes

onze Condados notamos com os Teus próprios no-

mes , divididos nefta tórma. O primeiro Condado
íe chama Feamofo, fegundo as luas demarcacoen-.

b fe-
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O fegundo Condado fe chama Supérata , e eftaõ

no monte Timon. O terceiro chama-íe Navia , e

acaba- fe em Patrinel. O quarto chama-fe Suarie, e

finda-fe em Carioca. O quinto chama íe Paramodo,

e acaba-fe em Afine. O fexto chama- fe Falhares,

e corre até o rio Bubare. O fetimo Deza , e aca-

ba em Aveco. O oitavo Durria , e acaba no rio

VI ia. O nono Condado chama- fe Vha , acaba em
Paramio. O decimo Valare , acaba na Ponte de If-

fo. O undécimo fe chama Monte-Negro , e corre

até o Oceano. ERes termos pois indagados no fo-

bredito Concih'o , feg indo fe achava nas Efcrituras

antigas , em prefenc^a do gloriofiffimo Rey Miron,

na Era DCX. e de todos os Bifpos da mefma Pro-

víncia , aííím do Concilio Bracarenfe , como da

Igreja de Lugo, eftaõ firmados, e íoícriptos. Mar-

tinho, Bifpo de Braga, robfcrevi. Remiíol
,
Bifpo

da Igreja de Vifeo, fobfcrevi. Lucenfio
,
Biípo da

Igreja de Coimbra, fobfcrevi a eftas Ad:as. Ado-

rio, Bifpo da Igreja de Idanha , fobfcrevi. Viator,

Bifpo da Igreja de Magneto , fobícrevi. Viólima,

Bifpo de Orenfe, fobfcrevi. Aij^ré
,
Bifpo de Iria,

fobícrevi. Amila, Bifpo deTuy, fobfcrevi, Polinio,

Biípo de Aflorga , fobfcrevi. Mailoc
,
Bifpo de Bri-

tonia , fobfcrevi. MirO;, SereniíTimo Rey ,
por ío-

brenome Theodomiro , fobfcrevi. Eftas faó as de-

marcaçoens , e termos das Diocefes Bracarenfe , e

Luceníe , determinadas , e examinadas diligente-

mente por doze Bifpos , na preíenca delRey Mi-

ro, e dos Grandes do feu Reyno.

DO-



Livro íin. Qp.FII. 857

DOCUMENTO VL
Verba de hum Concilio de Lugo

,
que

exiíle no Archivo da Sé de Braga.

POftqu^m DlVnia infpiratlone fuhnixi omnes 'Brcíca-

renjís ^roVinclit Pontífices In Lucenfi Concilio uni-

cutque ejufdem TroVí7icií€ DloCiífi omnem caluninumi in

pofierum dhimere cupientes
, fulfi authoritâte %í'£í^,

fuos términos adfcrlpfnnus cum ChrlftlanlJJhni ^'gls

Suehorum Theodomiri Intertltlone , cum Lucenfis Eplf-

copi ISlltlgli rdlglone , eldem Epi/copo ISLltlglo Martl-

nus Ego Stufius Gdlleclce ProVincld Archlepífcopus
, fu-

per qulnque Eplfcopcs ,
Tuden/em VidcUcèt , O" Aurlen-

fem , <!r Irlenfem quoque , O' Brltoílenfem , cum Aj'

turlmfi cura commljt
,

quatenus fi quod per qucefllonem

dtgnum Inter eos orlretur judicio VeneralHls Bplfcopi

ISUtlgU termlnetur (Bracharen/is Mctropolls authorltate

Sdva , ^ dlgnltate inconcujfa , O" rcvermtla InViold-

ta. Iftls Itdque y atque alils ad utllkatem diJclpVince fah"

tlllter inddgdtls , llcèt ^racdrenfem , <sp Luccnfem ,

qiiemadmodurn <(s* Ccuteras DUctfes ,
juxta fuum hahU

tum, per antiqua loca detcrmlnaremus , exterlus tamcn

undique clrcumeuntes In prícfcntla fupradlFll ^gls , ^
Epifcoporum fuhfcriptione 'Èracharce Mctropcll , <^ Lu-

CO quãfi VlcarlíS. Scdl , tam per cacumina montlum ,
quam

^'guor dlco
j
quâm riyorum , 'veterum rumarum de-

Tom.IÍ. Eee fignãtlomm
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ftgnaúomm fuos términos fideliter adfcrlpjimusy ita qmd
dilígcntlffimè per Scripturarum feriem yetuftarum ftu^

diojijfimè exquirendo repa hfíus, ISle Videlicêt Luco , O*

(BracharUj qu^e tnultò plures j ^ âmpliores haheant ter*

minos , 6^ definitioms aliqua temporum fuccef/ione dig-

nitatis fuíHí detrimentum pateretur. Hahet igitur (Bra"

chara MctropoUs terminatiouem fnam à favxe fluminis

Limite per ipfum fluVium u/que dd Li?idofum , inde ad

Tortellam de Homine ,
per illam Tortdlam de LaraU'

CO y <(sr inde per Carragio , úr dein dico , <lsr inde ad

Tetram Fitam , 6^ inde ad Montem Miferum , Ct- /?/-

de ad CoUnariam ad radicem Alpes Sefpiati , <sr inde

per cacumina montium ad 'BoViam
, quíS dicitur de VaC'

eis , inde ad portum de Mireus ,
per illam aquam

de Eftollam , ufque in Durium , ufque in faucem de

Corrogo , O* inde in Montem Maraon , inde ad Caf-

trum
j
quod dicitur Filia Tlana , <^ inde ad illum pon*

tem de Tamice , Cf inde per illam aqua?n ufque ad iU

lum fluVium de Utribus , ^ inde ad Lumham , C?* in-

de ad Portum Turgani
, per illam aquam d^ JVia in

Caítrum»

DO
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DOCUMENTO VL
I

Traduccao da fobredita Verba na

Jingua Portugueza.

DE pois que por inípirac^aõ Divina. , e íuRen-

cados da auchoridade Real , codos os Bifpos

da Província Bracareníe
,

para evitarmos no tem»

po ÍLitiiro difcordias , aííinamos no Concilio de

Lugo os tCimos de cada huma das Dioceíis da fo-

bredita Provincia , e por interceíTaó do Chriflia-

niííimo Rey dos Suevos Theodcmiro , e religião

de Kicigio , Bifpo de Lugo , eu Maninho , Arce-

biípo de toda a Provincia de Gailiza , commetti

ao fobredito Nitig'0 o cuidado íobre cinco Bifpos,

a faber o de Tuy , o de Oreníe , o de Iria , o de

Britonia , e o de Aftorga ,
para que fe entre elles

houveíTe alguma coufa
,

que necelTitaíTe de deter-

minac^aÓ , íe determinalTe por fentenca do íobredi-

to Venerável Bifpo Nitigio , falva porém a aucho-

ridade
, dignidade , e reverencia devida à Metro-

poli Bracarenfe. Difpoftas pois eílas , e outras cou-

fas, pertencentes à utilidade da difciplina Ecclefíafi

tica
,
pofto que determinaííemos os feus termos pe-

los lugares antigos , aííím como também as demais

Dioceíis, com tudo em prefenca do íobredito Rey,

e dos Biípos fobfcritos, com obferva(^aó, que ocu-

Ewe ii larmciiie
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Lírmente fizemos , aíTinamos fielmente os termos

da Metropoli de Braga , e da Sé de Lugo
, que

faz as fuás vezes
,

pelas alturas dos montes
,
aguas

vertentes , e ruínas antigas da forte
,
que achamos^

tendo com muito cuidado obíervado as Efcrituras

antigas
,

para que Lugo , e Braga ,
que gozaó de

muito mayores , e mais termos , com a revolução

dos annos padeceíTem algum detrimento da íiia

dignidade. Tem pois Braga Metropoli a fua de-

marcação desde a foz do rio Lima
, pelo mefmo

rio até Lindofo, dalli à Portella de Homem, por

aquella Portella de Larauco , e depois por Carra-

gio , e dalli a Petra Fita ; e dalli ao Monte Mife-

ro , e dalli a Colinaria , nas raizes dos Alpes Sef-

piados , e dalli pelos altos dos montes até Bovia ,

que íe chama das Vacas , e dalli ao porto
, que fe

chama de Mireus
,

pela corrente do Eílola até o
Douro , e até a foz do rio Corgo , e dalli até o
Monte Maraõ , e dalli até o Crafto

,
que íe cha-

ma Villa Chãa , e dalli até a ponte do Tâmega

,

e dalli por aquella corrente até o rio dos Odres

,

€ dalli até Lumba , e dalli ao porto de Purganis^

pela corrente do Ave até o Cralio..

DO
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1

DOCUMENTO VII.

Bulla do Papa Pafchoal Segundo
, para

o Arcebifpo de Braga D. Mauricio,

que exifte no Archivo da Cathedral

de Braga.

PAjchalls Epifcopíis SerVus Seryomn Del. Vomà»
bili frjtri Mãurido

,
'Bracarenjis Ecclejice Jrchie-

pi/copo , ^jíifyi^ luccejforibus Canonkè fubflitumdis in

perpetnum. Sicut injuíia pofce7itibus imllus eft tribueu'

dus ejfeSlus , fie legitima dejiderantium non efl dijfe^

renda petitio, Tnis igitur
, frater in íhrifto Maurict,

precibus annuentes , ad perpetuam San8^. (Bracarenjis

Ecclefijí pdcem , ac ftabilitatem príefejitis decreti ftabi-

litate fajicimtis , ^ uni'\>erfi Tarochi^e fines , ficut tem-

poribus Mironis ^egis Epifcoporum confiUo difiinBi le-

guntur , /ícut à tuis antícejfioribus nfque hodie pojfeffi

funt , ità integri omnino tibi , tuijque fuccefjoribus in

perpetuum confcr^)entur. Quorum videlicêt dcjaiptio ha
fe habet. A fauce fluminis LimJee per ipfum flumen uj-

que Lindofunij inde ad ^crtcllam de Homine , ad Tor-

tellam de L iVanca , O" ad Carragium ufque ad Tetram

Fitam y inde ad Montem Mijerum , ad CoUnariam
,

ad radicem Aipis Cefpiacii j inde per cacumina montium

ad 'Boucaui de Fáceis ufque ad portum de Mirleus Cr

4
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ah ipfo portu per fluVium EfloU in flumen Durii
,

per ipfum flumen m fauce de Córrego , Inde dd mojuem

Maraonls , ad Caftrum ,
quod dkitur Villa Tlaha

ufque ad anttquum pontem flumlnis Tamicíe , ^ per

ipfum flumen ufque ad fluVium utilem
,

qul 7nodò de

Utribus appellatur , hide ad Lumbam ufque ad portum

íBurgam , ís^ ah ipfo portu per alveum fluminis AVtae,

ufque in mare. Quidquid autem intra hos fines , "Vel ifi

aliarum TarochÍaru?n partibus proprietário dominii jure

(Bracarenjís Ecdefia pojfidet ,
quietum ei flatuimus fer-

yitium , dico quietum ei flatuimus ,
integrumque ferVi-

tium. Si quid praetereà Trincipum Uberalitate , "Vel quo»

rumlihet ohlatione fideliwn juftè , atque Canonicè poterit

adipifci , firma tibi
, tuifque fuccejforibus , <sr illibata

perfftant, Vecernimus ergo , ut nulli omninò hominum

liceãt eandem Eccleftam temerè perturbare , aut ejus

poffeffiones auferre , yel oblatas retinere , minuere , vel

temerariis Vexationibus fatigare , fed omnia integre con^

Jeryentur tam tuis ,
quàm Clericorum , ac pauperum ufi-

bus profutura. Si qua igitur in futurum Ecclefiaftica

quAihet
y fxcularifve perfona hanc noftrít Conflitutionis

paginam fciens , contra eam temerè yenire tentayerit

,

fecundo , tertioye commonita
, ft non fatisfaEllone con'

grua emendayerit
, poteftatis , honorifque fui dignita*

te careat
,
reamque fe Diyino judicio exifiere de perpe-

trata iniquitate cognofcat , Ct* à Sacratiffmo Corme ,

ác Sangume "Dei , Domiiú ^demptoris noflri Jefu

Chrifli aliena fiat , atque in extremo examine diflriEld

ultioni fuhjaceat. CutiFlis autem eidem loco juftè feryan^

tihus fit pax Domini noflri Jefu Chrifti ,
quatenhs ^

hic
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"hic fruBíim lonae aPaonts perciptant , O" âpuà dtjirlc'

tum Judkem prdmia- í€ter?i^ pacis biyeniant, Jmen,

Amen, Amen, Ego ^afibalis Cãtholki^ Ecclejic^ Epif-

coptis, V.itum Latcrani , per niânuni ]oamns SanSi^

^mamt Ecdefídí Diacom Cardwalis , ac 'BibUotecarii ,

1 1. ISÍonas Veceynbris , IndiBioiíe VIIL Incarnationts

Dominica dnno MCXIIIL ^ontificatus autem Tafchalis

Smmdi Tap<ie anuo XVL

DOCUMENTO VII-

PAfchoal , Servo dos Servos de Deos. Ao Ve-

nerável Irmaó Mauricio
,

Arcebifpo de Bra-

ga , e aos que Canonicamente lhe fuccederem pa-

ra lempre. Aííim como fe naó deve conceder na-

da aos cjue pedem couías injuftas , aílim fe naó de-

ve dilatar a gra^a aos cjue deíejaó o que he jufto.

Pelo. que admitcindo a voíTa peticaó , Venerável

Irmaó em ChriRo Mauricio , com o vigor do pre-

fence decreto
,

para perpetua firmeza , e paz da

Santa Igreja Bracarenfe , ordenamos
,
que os con-

fins da Dioceíi íe confervem para fempre a ti , e
a teus fucceíTores na mefma forma , em que fe lê

foraó demarcados no Concilio dos Bifpos do tem-

po delRey Miro. A qual demarcação he a feguin-

te. Da foz do lio Lima, pelo rio acima até Lin-

dofo , e dalii à Portella de Homem , e a Porte! Ia

de Lâvanca , e a Carragio até Pedra Fita , e dalli

ao
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ao monte Mi fero , e a Colinaria , e ao pé do

montes Ceípiates , desde alli pelas alturas dos mon-
tes até a Bouça de Vacas , e até o porto de Mi-

reus , e desde eíle porto pelo rio Eftola até o rio

Douro , e por eíle abaixo até a foz do rio Corgo,

e desde alli até o monte Maraõ , e o Caftello ,

que fe chama Villa Chãa até a ponte antiga do

rio Tâmega , e pelo mefmo rio até o rio Util

,

que agora íe chama dos Odres, Dalli a Lumba,
e até o porto de Burgaens , e desde efte porto pe-

lo rio Ave até o mar. E tudo o que a Igreja Bra-

careníe poíTue dentro deftes limites, ou nos de ou-

tras Diocefis com o direito , e dominio de proprie-

dade , lho determinamos quieta , e interiamente fo-

geico. E também tudo aquillo, que Canonicamen-

te confeguires , ou pela liberalidade dos Príncipes,

ou por oíferta dos Fieis ,
fique Tem falta para vós,

e voíTos fucceffores. Decretamos pois
,
que nenhu-

ma peíToa le atreva perturbar a íobredita Igreja te-

merariamente , ou tirarlhe as fuás propriedades

,

oa reter , ou diminuir as que lhe tem roubado ,

ou fatigalla com vexacoens temerárias , mas tudo

fe vos conferve inteiro
,

para voíTo ufo , dos Clé-

rigos , e dos pobres. Se por tanto qualquer peííoa

Eccleííaílica , ou fecular temerariamente , e as Ca-

beadas contravier a efta noíTa determinarão , íe fen

do admoeftada fegunda , ou terceira vez , fe fe naó

emendar , dando competente fatisfaí^aó , careca da

dignidade , e poder que tiver , e laiba
,
que dian-

te de Decs há de fer havido por reo do crime ,

que
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s

que commetteo ; e naó fe lhe participe o Corpo

,

c Sangue de Deos , e Jefu Clirifto noíTo Senhor,

e Redempcor , e no ukimo Juizo fique íogeito a

hum exaá:o caftigo. E a paz de noíío Senhor Jeíu

Chrifto íe coníiga por aquelles , que jufinmente

guardarem o que ordenamos
,
para que nefte Vlun-

do coníTgao o fruto das boas obras , e no outro

achem em Deos os prémios da paz eterna. Amen.

Amen. Amen. Eu Paíchoal
,
Bifpo da igreja Ca-

tholica. Dado em S. Joaó de Latraõ
,
por rnaõ de

Joaõ , Diácono Cardeal da Santa Igreja Roma-
na , e Bibliothecario , aos quatro de Dezembro

,

na índiçaò oitava , no anno mil cento e quatorze

da Encarnação de noíTo Senhor , e delíeis do Pon-

tificado de Pafchoal Segundo.

DOCUMENTO VIII.

Copia de hamas perguntas
,
que fiz a

refpeito do rio Cavado , e da repol-

ta
5 que me mandou o Senhor Dio-

go de Villasboas e Sampayo.

Pergunta 1.

POrque diflancia fe navega hoje o rio Cavado

,

desde Faò para cima ^ e até que diftancia de

Barcellos ?

Tom, II. FflT ^cpcf^
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Navega-fe o rio Cavado em todo o tempo do

Veraó , até a Aldeya de Mareces , que difta de

Faó duas legoas , ficando mais abaixo da Villa de

Bdrcellos hum pequeno paííeyo , feguindo-fe logo,

e íendo da meíma Igreja de Barcellinhos
,
que he

arrabalde da Villa de Barcellos , com quem fe com-
inunica pela ponte , metendo-fe o rio em meyo.

pergunta IL-

Se \9 nnemoria
,
que fe navegaíTe pelo rio Ca-

vado ate Barcellos , e em que género de embarca-

çoens i

%epofta.

Até os muros da Villa de Barcellos na5 há

memoria , que fe navegaííe de Veraó
,
porque nao

podem os barcos paííar de Mareces
,
por caufa das

azenhas
,
que alli tem o Morgado dos Pinheiros de

Barcellos : fenaó houveííe efte impedimento ,
po-

deriaó os barcos chegar até as muralhas , ou perto

delias,

Pergunta 111*

Se há memoria
,

que fe navegaíTe pelo rio

Cavado acima de Barcellos?
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Ko tempo do Inverno podem muito bem
navegar os barcos até Barcellos , como naó há tnui-

ros annos navegavaó os de Faó , e chegavaó até

Villar de Frades
,

que fica huma legoa aciir.a de

Barcellos
,

para conduzirem vinhos , e madfc:irâs;

o que já naó fazem
,
por terem no feu lugar mais

abundância deftes provimentos. O género de em-
barcaí^oens com que navegavaó , eraó barcos grandes^,

como aqueiles de Setuval
,
que vaó peícar ao alto.

T'ergmta TV.

Se o rio Cavado eftá areado , e que memo-
ria há de eftar menos areado?

o rio Cavado eftá ao prefente muito areado,

porque há muitos homens
,
que affirmaó

,
que quan-

do
, poucos annos há , andavaó tratando da cultu-

ra dentro dos campos
,

que eftaó nas bordas do

rio , e paíTando alguns barcos
,
que navegavaó de

Mareces para Faó , naó viaó fe naó as pontas dos

maftos
, por ficar o rio metido embaixo , e hoje

vem todo o barco , e toda a gente
,
que nelle vay,

em razaó de que com as áreas levantou o rio mais

à face dos campos. Na barra também tem crefci-

FíF ii do
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do vifivelmente as áreas em tanta copia , que hunii

Forte
,
que fe fez há menos de trinta annos

, jun-

to da Villa de Erpofende , por mandado do Senhoc

R ey D. Pedro Segundo
,
que fanta gloria haja , ef»

tá notavelmente areado , amontoando- íe tanto as

áreas
,
que quafi igualaó as muralhas. Pela barra,

entravaó com muita facilidade caravelas , e pata-

xos
,

hoje ainda encrao
, porém com mais dificul-

dade ,
porque he neceííario efperarem a maré mais

ehea.

Pergunta.

Se da ponte de Prado até Fao , tem o rio al-

gum precipicio natural , e nao feito por artificio,

que impida o navegaríe por elle acima , até a pon-

te do Prado , ou fe tem o impedimento de azenhas^

e peíqueiras?

Da ponte do Prado até Fao , tem efte noíTo

rio os precipicios artificiaes dos ajudes , das aze-

nhas , e peíqueiras feguintes , começando a contar

da ponte do Prado para baixo. As azenhas ,
que

cílaó na igreja da Gracia , mais abaixo as que cha-

maó de Gabriel , mais abaixo as pefqueiras da Ca-

ia de Azevedo , mais abaixo as azenhas da Igreja

da Poufa , outras azenhas mais abaixo na Igreja de

Areas, que fao do Couto de Villar de Frades, ou-

tras, queeftaó na Igreja de Manhente, outras cha-

madas de Goes , outras a Santo Antonio
,
junco j£

de
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de Barcellos , a que cliamaõ azenhas do Duque,
e faó prazo da Sereniííima Cafa de Bragança , ou-

tras debaixo da ponte da Villa de Barcellos , tami.

bem prazo da melrra Sereniííima Cafa , e ultima-

mente as de Mareces do Morgado dos Pinheiros,

com aquelle celebre poço , onde fempre Te pefca-

raó muitos Salmoens , Relhos , e outra variedade

de peixes : para baixo nao há impedimento , nem
coufa ,

que embarace a navegação. Quanto aos

precipicios naturaes , tem efte rio para cima de

Villar de Frades , em pouca diílancia , hum íitio,

chamado a Furada , em razaó de paíTar aqui o rio

por entre altos , e muy levantados penhafco*
,
que

como eíl:ej<iò de huma , e outra parte , fazendo

huma formidável boca
,
parece que as aguas abri»

raõ , e furaraó aquellas grandes penhas
,

para ha-

verem de paíTar. Por entre eftes penedos paíía o
rio encanado , fomente em largura de vinte pai*

inos , o que faz correr as aguas , em razaó do aper-

to , muito violentas , e trabalhadas , fazendo vá-

rios cachoens por caufa dos muitos penedos
, que

ainda na corrente tem , e em que topaó , e conn

efte violento curfo , e crefpidaó das aguas , nunca

por aqui fe navegou , nem fe podia navegar , cor-

rendo também aqui o rio como por ladeira , na6
totalmente ao pique , mas

(
explicome por efta

palavra
)
algum tanto efcorregadia,

Pergunta VL

Se o rio Cavada, desde a ponte de Prado até

Barcellos eftá areadoí
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Da ponte do Prado até Barcellos , também o rio

eflá hoje muito areado, porque no Veraó em qualquer

parte fe vadea a pé , e com carros j e muitos poços, que

erao muico fundos
,
hoje eftaó com pouca altura , e al-

guns totalmente razos , fendo efta experiência de to-

dos os que preíentemente vivem.

Pergunta VIL
Se o rio no tempo do Veraó leva agua capaz , de

qne encanando-o , fe poíía navegar em barcos peque-

nos p ou fem quilha?

Ko tempo de Veraõ , tirados as açudes , íe o rio

fe encanaíTe
,
fempre fe entende haveria agua , para

navegarem barcos pequenos ; ou fem quilha até a Fu-

mada.

Pergunta VUL
Até onde chega a maré a(5lualmente acima de Fa5,

iílo he,a que diftancia?

Chega5 aílualmenre as marés vigorofamente até

a Igreja do rio Tinto , diftante huma legoa de Fa6 j ií-

to he, levantando as aguas, e cobrindo as áreas com co-

nhecimento certo de marés : porém com menos força

chegao até Mareces, o que íómente íe conhece pelas

correntes correrem menos
,
impedidas de alguma for-

ça da maré , e metendo-fe na boca , fe gofra agua faU

gada. T^er^uu'
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Pergunta IX,

Se há merroria
,
que chegafle mais acima , e até

onde y e que cauía houve para efl:a mudança ?

Há memoria
,
que nos tempos paíTados chega-

vaõ as marés com todo o íeu vigor ate Mareces , o que

hoje impedem as muitas áreas : e daqui tem os curio-

fos por tradi(^a5, chamarfe a efta Aldeya Mareces , de-

rivando o nome de Aldeya de Marés
, corrompendo os

rufticos em Marezes , e mais corrupto Mareces.

Pergunta X,
Se dá muitas voltas o rio Cavado de Prado ate

Fa5 , e grandes ?

O rio Cavado df sde Prado naõ vem caminho di-

reito , mas fazendo voltas , naó grandes , nem de con-

Íidera(^a6. De Faó até a barra
,
que fica junto da Villa

de Efpofende , dá huma volta para o Norte , de ma-
neira

,
que h?. quafi hum C , e ne(la volta aííirmaó,.

quebraò as m '.rés a força , e dizem algumas peíToas,

que fe em Faó fe cortara algum pedaço de areal, por

donde íe metera o rio direito a huma eníeada
,
que fa-

zem huns penedos no mar , a que chamaó os Cavallos

de Faó, que neíle fitio fe faria huma grande barra ,

porque nefta enfeada podem dar fundo navios de alto

bordo , como já alli íe viraó 5 e que íe ifto aílim fe fi-

zeiíe^,
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zeíTe , chegariaó as marés até Barcellos , até onde po-

deriao navegar grandes embarca<^oens.

Pergunta 'KL,

Se o rio Cavado efpraya muito em algumas par-

tes , e areaes , fazendo hum rego por aqui , outro por

alii ?

Algumas vezes desde Fa5 até à barra toma acor-

rente repartida , fazendo dous , e trez regos , em ra-

zão das muitas áreas , e da barra ihe ficar atraveíTada

caminho do Norte.

Pergunta XTL

Se fe entende ,
que em algum tempo antigo fe

poderia navegar até Prado, eftando o rio encanado , e

íem azenhas , nem pefqueiras , e menos areado.

<^pofta.

No tempo antigo , eílando o rio fem pefqueíra?,

nem azenhas , eftando o rio encanado , e ainda íem eí^

tar encanado
,
por Ter entaó o rio mais fundo , em ra-

za5 de haver muito menos áreas , íe poderia navegar

em barcos pequenos até à Furada : porém dahi para

Prado
,
que difta legoa e meya , nao fe entende ,

que

fe pocíeíTe navegar
,
porque fe naò acha modo de paf-

far a Furada em barcos , nem de Veraõ, nem de In-

verno. IN-
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INDEX
DO OiJE CONTEM OS DOUS

primeiros tomos do primeiro titu-

lo das Memorias Eccleíiaf-

ticas de Braga.

^dvirta-fe
,

que o primeiro numero mofira a

pagina , o Jegmdo o paragrafo ; e fe os

números eflaÒ notados com a letra de con-*

taT^mana ^ denotao
^
que fe devem bufear

na Criticai fe com letras de Algartfmo ^ no

rejlante dos livios,

A
A^ohrka, Ciclac^e , e Tua fítua^aõ, pagín. ^7^.

num. 615. Naó eflava junco a Lindolo , ibid.

Nem aonde chamaó Calhes de Santa Etfeniia,

ibid. Nem na Corunha, pag. ^74. num. óió;

Nem em Bayona , pag. :^y^, num. 619.

^ârlano Emperador, Divide as Províncias de Hef-

panha
, pag. 24. num. ^o. Faz benefícios à

Cidade de Celiobriga ,
pag 518. num. 520.

Tom.ll. Ggg Ke-
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Reforma a Via militar do Gerês , pag. 1-97.

num. 97^. Am o da reformacp.õ , ibid. num.

^74. Reforma a Via militar de Braga a Lis-

boa ,
pag. 598. nUTD. 976. Outra reforma

,

que fez
,
pag. 599. num. 977. Reforma a Via

militar de Chaves
,

pag. 605. num. 988. An-
no da reforma(^cô

,
pag. ibid. num. 989. En-

trou a imperar no anno cento e fete , ibid,

Rt-fórma a Via militar
, cjue hia por Ponte de

Lima a Tuy, pag, 61^. num. 1004. Anno da

reformação , ibid. Reforma outra vez alguma

das Vias militares
,
que íahiaó de Braga

, pag.

625. num. 10 15. Anno da reforma(^aó , ibid.

num. 10 16.

Mfalto. Parochia da Dioceíí de Brpga no tempo
dos Suevos, pag. 692. num. 11 55.

íD. Affonfo o Cajlo , %ey das Jíiurias. SucceíTos vá-

rios da fua vida
,

pag. 78^. num. 1298. Sua

doacaó à Sé de Lugo, pag. 787. num. 1^04.
Conftituio a Lugo Metropolitana, pag. 801.

num. 1^17. Celebrou Concilio em Oviedo,

ibid. Transferio a dignidade Epifccpal de Bri-

tonia para Oviedo , ibid.

Jgrilicos. Familia de Aquas Flavias, pag. 289. num.

472.
^jlio. Parochia da DioceíT de Braga no tempo dos

Suevos, pag. 695. num. 11^7.

Ahinos. Familia de Aquas Flavias , pag. 289. num»

Além Douro, Incluía-fe na Lufitania primitiva
,
pag.

17.
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^7. num. ç^. e íeguintes.

Alfarella VilLu Pedra notável
,
que alli exiíTe , e an-

tiguidades Romanas do feu termo
,

pag. ^68.
num. 770. e Íeguintes.

jíllojjf. Rio, pag. 116. num. 185. e feguinte.

^Ipes Se/p'hidos. He a íerra deSolpacio, pag. 6^7,
num. 107 1.

jíhares. Que coufa eraõ, p3g. ^52. num. 584. Na5
os havia nos Templos dos Deoíes do Inferno,

ibid.

Àmacos, Povos, fua íítua^aõ, pag. 19^. num. 524.
yímardntns. Familia em Braga, pag. 250. num. 411.

Jmphiloihta* Cidade de Galliza , e lua litua<^aó
, pag.

404 num. ^58.

jíncora. Rio , e deriva(^a6 do íeu nome
,

pag. 570,
num. 61 ^.

Antonino Caracalla Emperador. InRifuhe huma ley,

porque todos os lubditos do Império Romano
fejaó tidos por verdadeiros Romanos

, pag. i6, -

num. ^7. Reforma a Via militar do Gerês,

pag. 5^9. num. 871. e pag. ^565. num. 915.
Reforma a Via militar de Braga a Liiboa ,

pag. ^99. num. 978. Reforma a Via militar,

que hia por Ponte de Lima , e Tuy
,
pag. 614.

num. 1000. Anno da reforma<^.íó , pag. 615.

num. 1007.

Antonino Hdlogahalo Emperador. Reforma a Via mi-

litar do Gerês, pag. 54^. num. 87^5. Refor-

ma outra vez alguma das Vias militares
,
que

íahiaó de Braga, pag, 624. num. 1017. Auno
Ggg ii da
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da reforma(^a6, pag. 625. num. 1019;

Mtonlo Jgo(linho. Defacredica a Cyriaco Anconitai

no ,
pag. XXXIV. num. Vlll. e fem razaóy

pag. XXXV. num. X. e feguinres. Imputa 4
Floriaó do Campo o que naõ diíTe

,
pa^na

XXXVIII. num. XÍII. e feguintes.

johrlgcnfís. Povos, e lua ficuaí^aó, pag. 177. num^

284.

Jj)ofla. Parochia da Diocefi de Braga no tempo dos

Suevos, pag. 692. num. 11:54.

J^íi^s Cdidãs. Cidade da Chancellaria de Lugo,
pag. 41^. num. 6^2. Naó era Orenfe, nem
Aquas Celenas, ibid. num. 414.

^quas Cdeius. Cidade , e fua Í5tua(^a6
,

pag. 271,

num. 479. Eftava onde hoje a Villa de Faó

,

pag. 272. num. ibid.

- ^(IMs ¥ldVids. Cidade , onde hoje eílá a Villa de

Chaves, pag. 27^. num. 450, Derivação do

nome, ibid. Teve o ticulo de Julias, ibidem.

Quem foy o feu Fundador, pag. 274. num.

451. e íeguintes. Os Geógrafos, e Elcritores

antigos , naõ fizeraò mcn(^a6 delia
,
pag. 276.

num. 455. Por anthonomaíia le chama Ajuas,

e também FlaViast pag. 277. ibid. Foy Co-

lónia Romana, pagin. 278. num. 456. Tem-
po em que recebeo efta dignidade ,

pag. 279.
num. 457. Seu íítio , ibid. num 458. Edifícios,

que tinha, pag. 280. num. 459. Veftigios dos

feiís banhos, pag. 281. num. 460. e íeguintes.

Ponte, que tinha, econferva, pag. 28 num.

^62.
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'462. Tempo em que foy fabricada , ib. num.

46^. Famílias
,
que alli exiftiaó

,
pag. 285. num.

466. e feguincçs.

Jquíts Lajas. Cidade, e Tua fícuaíjaó, pag. 322. n,

516.

Jquas Orlgmnes. Povoaça5 de Galliza , e fua íitua-

" <jaó ,
pag. 40^. num. 659.

y^quas Querqtmias. Cidade ,
que eftava na Chancel-

laria de Braga , mas já fora dos termos de Por-

tugal, pag. 40^. num, 660.

Jquas Ô^ln iatias, Cidade da Chancellaria de Lugo,

pag. 715. num. 675.

. JquaJIe, Parochia da Diocefi de Braga no tempo
dos Suevos, pag. 69^. num. 115^.

/íquiflavienfes. Povos, e lua íitua^aó, pag. 156. n.

Arns* Que CO '^a eraõ, pag. ^52. num. 584. Co-
mo eraó , ibid. O leu numero , ibid.

Jraâuca, Ci ?de, pag. -^ii, num. 512. Seu íítio

,

pa^. 1 2. num. 515.
yira de TSÍenu. Penedo, pag. num* 514. Ra-

zão do nome, que íe lhe dá , ibid. num. ri^,

Aras Sextlanas, Opinicens
, que há íobre a íua íítua-

^ló, pag. 125. Aííinafe, ibid. num. 204.

Aras do Sol. E íua íituac^aó, pag. 128. num. 206.

Areyacos, Povos , e fi a demsrcaí^aõ
,
pag. 152. num.

24:^. Doni'e dtrivavaó o nome, ibid.

Ar^enteola. Cidade da Chancellaria de Aftorga
,
pag.

425. num, 7C2. Sua íítuac^aô, ibid.

Armênia, Cidade, e fua íicua^aó, pag, 406. n. 661^

ArU"



878 Index.

/írtahros. Povos, e fua Íicua<ja5, pag. iR^. n. 29^.

e feguinres. Chama^ac-fe Arrotebras
, pag. 188.

num. ^08.

Artemidoro Geógrafo. Efteve em Heípanha
,
pag, 57.

num. 82. Em que tempo viveo, pagin. 145;
num. 2^4.

Jífclepiades MerlUneo, Conduzido por Sertório
,
para

eníinar fciencias em Heípanha
, pag. 45. num.

68. He arguido de pouco fidedigno, ibid. De-
fende-fe, pag. 57. num. 81.

/íjferonia. Povoa^aó a nove legoas de Celenas
,
pag.

41Ç. num. 676.

Âftdrta, Rio, pag. 12^. num. 196.

Àjiiatko, Lugar da D ocefi de Braga no tempo dos

Suevos, pag. 695. num. 11^8.

Afiara. Rio, pag. 12^. num, 197.

Aflurica. Cidade, hoje chamada Aftorga
,
pag. 425.

num. 70^. Era Chancellaria deGalliza, ibid.

Ainda exiftem os feus muros Romanos , ibid.

Parochia da fua Dioceíi no tempo dos Suevos,

pag. 701. num. 1 172.

Ajlures. Povos, e ína demarcac^aõ, pag. 149. num*

2^9. DerivK^aó do feu nome > ibid. num.240.

Dividiaóíe os Aftures em Aug^uftanos , e Traí^

moncanos, pag. 195. num. 52 Situa<^ao de

huns , e outros , ibid.

A\>aro. Promontório, e íua íituac^aó
, pag. 125. num.

201.

jíuherto Santo. Bifpo de Braga
,
pag. 65^. num. 106^.

Augujio Cefar Emjjerador. Divide a Heípanha em
ProYÍi>
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Províncias ,
p^gin. 22. num. 28. Inílitue duas

Chancellarias em Galliza
, pag. 79. num. 127.

Confunde os termos primitivos das Províncias,

pag. 2^. num. gp. Edifica a Via militar, que

de Braga íahia para Aftorga , e corria por Pon-

te de Lima, pag. 611. num. 1000. Anno da

edificaçaó, ibid. num. looi. Começa ^ obra

das Vias militares
,
por todo o Império Romano,

pag. 712. num. 1 191.

Auguftos, Familia em Aquas Fiavias
,

pagina 289,

num. 475.

Aunlos. Ilha, pag. 140! num. 224,

Aimone. Cidade, e íua íicuaçaó
,
pag. ^76. num.62o,

jívo. Rio, hoje charrado -^ve
,
pag. 102. num. 167.

jiurea, Cidide
,
hoje chamada Or r fe, pagin. 416.'

num. 677. Foy fundada pelos Suevos , ibid.

Pertencia à Chancellaria de Braga , ibid,

B
BEâunenfes. Povos, e fua íituaçaõ, pagina 19^0

num. 509.

íBéduma. Cid de a cinco legoas de Aftorga , pagin,

416. n im. 704.
^eduos. Póv)s, e íua fítuaçaõ, pap. 1P9.rrm.gc9.

íBdíon "No ne, que fe dava ao rio Lima, pag. ic8,

num. 175.

íBems, Cidade, e fuaíifiip^aõ, pag. ^14. nrm. 516,

Ungido» Cidade de Afturias
,
pag, 426. m m. 7C5.

Lílavâ
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Eflava no território , a qne hoje cliamâó El

Fierço , ibid. Intitiilava-fe FlaVia
,

pagin. 427.

num. ibid.

{Benfe. Aldeã na Dioceíi de Braga
,
perto de Mon-

te Alegre, e Chaves, pag. 695. num. 11^9.

^erones. Povos , e fua íituacaó
,
pag. 449. num.745-.

^etaonld. Parochia do Bifpado do Porto no tempo
dos Suevos , naó era a Cidade de Petavonio

,

pag. :597. num. 649.

(Bihalos , ou Vihãlos, Povos , eftavaó fituados nas vi-

finhan^as de Orenfe
,
pag. 177. num. 285.

bihalos. Família em Aquas Fiavias, pag. 288. num,

471.

IBilhílis. Rio, pag. 125. num. 198.

traçara. Hoje Braga , nomes cjue teve ]
pag. 2

1

6.

num. ^58. Bracara era nome nacional , ibid.

i
num. 1559. Sua echymologia, pag. 217. num,

560. Como fe deve efcrever, ibid. num. ^61.

e feguinces. De quem tomou o epitheto de

Auguíla
,
pag. 219. num. ^66. Os feus natu-

raes fe chamivaò Bracarauguftanos , ib. num.

^67. Sitio de Braga no tempo dos Romanos,

pag. 222. num. 569. Veftigios
,
que exiftem

dos feus muros, ib. num. 570, Torres, e por-

tas, que tinha, pag. 224. num. ^7^. Templo
de líis

,
que alli exiília , ibid. numer. 574. E

outros templos, pag. 229. num. ^79. e íeguin-

tes. Mais edifícios, que tinha, p<íg. 2^1. num.

^84. e feguintes. Sitio das execu(^oens , e caf-

tigos, pag. 254. num. 589, Sitio da Chancel-

laria.
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1

laria, ibid. num. ^90. Naó há noticia das fa-

bricas , e edifícios de Braga , antes dos Roma-
nos, pag. 257. num. ^9^. Era Convento Ju-

ridico ,
pagin. 2^9. num. -^^^^ Foy Colónia

Romana, pag. 240. num. ^96. e feguinte. Ma-
giílrados, que tinha, pag. 242. num. 599. Opu-
lência de Braga

,
pagin. 245. num. 401. Com-

modidade para o commercio, pig. 245. num.

402. Celebrada com o titulo de rica
,
pagina

246. num. 40^. Multidão de Po\o
,
que tinha,

pag. 247. num. 406. Opinioens fobre os feus

Fundadores, pag. 265. num. 4^9. e feguintes.

Familias, que a habitarão no tempo dos Ro-
manos, pag. 250. num. 410. Mudança, e ei-

rados
, que teve no dominio dos Suevos

,
pag.

647. num. 10544 Limites da lua Diocefi no

tempo dos Suevos, pag. 65^. num. 1066. e

feguintes.

^ramauguftanos. Eraõ os naturaes da Cidade de Bra-

ga no tempo dos Romanos
,

pag. 2
1
9. num.

iramos. Povos
, que viviaõ na Chancellaria de Bra-

ga, pag, 155. num. 250. No primitivo eflado

Bracaros íignificava lómente os naturaes de

Braga, ibid. Huma Cohorte de Bracaros aífií^

tia de prefídio em Inglaterra
,
pag. 249. num.

409.

{Bracaren/e. Nome da Latinidade Barbara
,
pagínà

219. num. 567. e feguintes.

bracaren/e. Província Ecclefiaftica , feus limites , e

Tom.II, Hhh exten-.
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extenfaõ no tempo dos Suevos, pâg. (347. num.

10^5:5. Divifaó, que felhe fez, pag. 650. num.
1060. Seus limites neíla divifaò, pagin. 651.
num. 1062. Mudança de tudo no tempo dos

Godos, pag. 702. num. 1175. Defmembrao-
lelhe algumas Cidades da Luíicania

> pag. 704,
num. 1177. Tempo defta deímembra^aó , ib,

n. 1 178.

^rag^nca. Cidade , naõ foy Juliobriga
, pag. ^p^.

num. 644. Era lugar da Dioceíi de Braga no
tempo dos Suevos, pag. 697. num. 1161.

^reVts. Povoação a nove legoas de Tuy
,
pag."*4i6,

num. 678.

^rtgancta. Cidade de Galliza , teve o prenome de
Flavia, pag. 417. num. 679. Sua íicuaçaó, ib.

Naó fe chamou Juliobriga , ibid. Algum tem-

po aííiftio alli o Tribuno da Cohorte Celtibe-

ra, ibid.

^rlgecio , ou 'Brigeco. Cidade nas Afturias
, pag. 427,

num. 706.

%ito. (Fr. Bernardo) notado de impoftor fem ra-

zão, pagin. XLIX. num. XXVII. e fcguintes.

Juízo em leu louvor, ibid. num. XXIX.
^ritones. Povos de que tratao as Infcripçoens , e

Hiftoria Romana, íua íitua^aó, pag. 68^. nu-

mero 1 1 21.

(Britonia. Cidade no tempo dos Suevos
,
opinioens

fobre a íua fítiia^aó, pagin. 685. num. 11 22,

Circunftancias a efte refpeito em que todos

convém, pag. 684, num. Sua verdadei-
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ra íícuaçaõ

,
pag. 687. num. 11 27. D. Aííon-

fo o Cafto , Rey de Afturias , transfere a Tua

dignidade Epiícopal para Oviedo
,

pag. 8oit

num. 1^17.

túrbida. Povoa^aó, pag. 407. num. 662,

(Buro. Cidade na Chancellaria de Lugo, pag. 41 S,

num. 6S0,

c
CAaduno, Cidade, e fua í]tua(^aõ

,
pag. ^iç. n.

iÇiç. numero 517. Eftava onde hoje chamaó

Gralhas , ibid.

Calle. Cidade , ou Caftelío, erros de Ifac Voííío a ref-

peito do feu íicio ,
pag. 171. n. 279. e íeg. Na5

era a Cidade doPono, pag. 174. n, 2?o. Era

o Caftello , a que hoje chamaó Gaya , pag. 176*

num. 281. Tempo em que fe edificou
,

pag.

^65. num. 60^.

Calleyijes, Povos, que tiveraõ eííe nome, e fua íi-

tuacaò
,
pag. 170. num. 277.

Çamalos. Familia em Aquas Fiavias
,
pag. 294. num#

482.

Camheto, Cidade , e fua íitua^aõ
,
pag. g 1 6. numer.

Caminhos. Sua divifaõ em calcados , e naõ calça-

dos , pag. 708. nuin. 1185. tjuem in\entoil

ca1(^ar os caminhos, pag. 709. num. 11 88,

Canda?nio. Monte , era hum ramo do monte Vindio,

pag. 91. num. 147,
Hhh ii C*inía-
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Cantahros. Povos , e fua demarcação
,
pag. 1 nu-

mer. 251. e pag. 154. num. 249.

Carandonls» Parochia da Dioceíi de Braga no tem-

po dos Suevos, pag. 690. num. 1145.
Carino Emperadcr. Reedifica as Vias militares de Bra-

ga, pag. 297. num. 489. Reforma a Via mi-

litar do Gerês
,
pag. 560. num. 904. Foy no-

meado Emperador no anno duzentos e oiten-

ta e trez , e no mefmo morreo , ibid.

Caro Emperador. ínfcripí^aó, que trata delle, pagin.

5^7. num. 896. Foy acciamado no anno de

duzentos e oitenta e dous , e morreo no fim

do feguinte , ibid.

Caronlo. Cidade da Chancellaria de Lugo, pag. 418.
num. 682. Eftâva perto de Brigando, ou Co-
runha , ibid.

Cafjtterides, Ilhas , opinioens fobre a fua fítuaçaó ,

pag. 1^5. num. 216. e íeguinte. Naó eraó as

Selinas, pag. 1^5. num. 218. Equivocac^oens,

que houve fobre as Caíliterides
,
pagin. 1^7;

num. 219. Era nome commum ,
impofto pe-

los Gregos às Ilhas
, que produziaó eftanho,

pag. 1^8. num. 219.

Caturoens. Familia em Braga
,
pag. 257. num. 424*

e feguinte.

Cayado. Rio, eftá muy areado, pag. 529. num. 858.

No tempo dos Romanos ,
navegava-fe até o

íitio
, que chamao a Furada, ibid. num. 859.

i As milicias Romanas embarcavaò no dito íi-

. tio, ibid, num. 860.

Calce-
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Calceàonla. Cidade fabiiloía

,
pag. 402. nnm". 65^.

Capitonios. Familia em Acjuas Flavias
,
pag. 292. nu-

mer. 479.

íaronenfes. Povos , e Tua íituacaó
,

pag. 1 89. num,

510.

Carthaglne;^es, O feu domínio .nunca paíTou de Além
Douro, pag. 1^54. num. 589.

Cauca. Cidade, naò era Villa Pouca, pag. ^77. nu-

mer. 62 z. Nem Coura, nem cahia nos limites

de Portugal, pag. ^78. ibid. Nem nos da Gal-

liza primitiva
,
pag. ^78. num. 625. Sua fitua-

<^aó, p\g. 580. num. 624.

Celano» Rio, a que chamaô hoje Cavado, pag. 105.

num. 168. Engano de Refende na fua def-

cripcaó, ibidem. Era navegável no tempo dos

Romanos par muito mayor efpaí^o do ejue ao

prefente , pag. 104. num. 168.

Cdems. Cidade Epifcopal de Galliza, pag. 581. n.

625. E da Chancellaria de Lugo, ibid. Era

divería de Aquas Cilenias, que he Faó, pag.

382. num. 626. Naõ eraOrenfe, ibid. num,
627. Sua verdaceira Íitua(^a5 ibid. num. 628.

Celerhios, Povos, e fua Íitua(^a6
,
pag. 157. num. 254.

Celios. Familia em Braga, pag. 251. num. 412.
Célicos. Familia em Braga, pag. 251. num. 415.
Cdiohnga. Cicade , e íua íitua^aò

,
pag. 3 1

7. num.

520. Era Cabeça doS Povos Celerinos , ibid.

Chamoufe Elia em liíonja do Emperador Adria»

no
,
pag. 5 1 8. ibid.

Cdiolis, Parochia da Diocefí de Braga no tempo dos

SuevoS;,
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Suevos, pag. 69^. num. 1147.

Celíotao. Parochia na Diocefí de Braga no tempo dos

Suevos, pag. 69^. num. 1146.

Ceio, Lugar na Dioceli de Braga no tempo dos Sue-

vos, pag. 690. num. 1141.

Celorico de 'Bafto, Parece era Celiobriga
,
pag. 5 1 8,

num. 520.

Celtas, Póvos ,
que paííaraõ a habitar em Hefpanba,

pagin. 58. num. 84. e feguintes. Opiniaò em
contrario , ibid. Celta era nome commum a

Francezes , e Hefpanhoes , ibid. Dava-fe a to-

dos os Póvos Occidentaes , ibid. Os Celtas

,

que habitaraó no Cabo de Fhiis terr^íe ^ deícen-

diaó dos que habitavaó nas margens do Gua-

diana , ibid. num. 8ij. Os Celtas Francezes in-

vadirão , e íogeitaraó os Iberos
,

pag. 60. num.

87. Celta era nojne Francez ,
pag. 62. num.

95. Os Celtas de Alemtejo expuUaraó os Li-

goros das fuas terras
,
pag. 64. num. 9^. Fi-

zeraó entrada pela Beira , e Entre Douro e

Minho, pag. 115. num. 182. Em Hefpanha

houve trez partes ; onde habitaraó Póvos cha-

mados Celtas, pag. 146. num. 256. e feguin-

te. Celtas, naó fundarão a Cidade do Porto,

pag. 563. num. 601. Celtas, Póvos de G.illi-

za , fua íicua<^aó, pag. 189. num. 311. Com-
prehendiaó aos Nerios , e Preíamarcos.

Celtko, Promontório, fua íitua^aó, pag. 129. num.

207. Chamava-fe t.imbrm Nerio, ibid. Hoje

íe chama o Cabo de Finis teníe, ibid.
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Ceporos. Povos, e fuaíitua^aõ, pap^. 189. num. 512.^

Cerceio. (
Cayo ) Fiifco natural de Ácjuas Elavias, pag,

285. num. 466. Celebrou os jogos de gladia-

dores, pag. 286. num. 468.

Cerenecos, Povos, e fua íícua(^aó
,
pag. 157. n. 255'.

Cereds. Paroch ia da Dioceíi de Braga no tempo dos

Suevos, pag. 69^. num. 1144.

Cefar, Titulo de dignidade
,
pag. 516. num. 856.

Chancdlariâs, De Galliza, pagin. 79. num. 127. De-
marcaçaó da de Braga, pag. 77, num. 128. e
feguintes. Demarcarão da de Lugo

, pag. 82;

num. 134. e feguinte. Demarcação da de Af-

torga, pag. 85. num. 137. As Chancellarias

chamavaóle Conventos Jurídicos , pagin. 25.
num. 53.

Chdjhe, Rio, pag. 125. num. 198.

Chaves. Villa de Traz os montes. Vide Aquas Fia-

vias.

Cherohio. Lugar da Dioceíi de Braga no tempo dos

Suevos, pag. 690. num. 1142.

Chrljlello. Monte , memorias Romanas , que alU

exiftem, pag. 465. num. 762.

Glenos. Povos , e fua fituaçaó , pag. 190. num. 3 i Jt

Cláudio Emperador. Reforma a Via militar
,
que cor-

ria por Chaves, pag. 602. num. 981. Anno
da reForm?(^aó, ibid. numer. 982. Reforma a

que corria por Ponte de Lima , e Tuy ,
pag,

612. num. 1002. Anno da reformação, ibid.

num. 1003. Anno em que começou a impe-

rar, ibid.

Clati*
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CldudiQs. Familia em Aquas Flavias
,

pag. 290. nu-

mer. 47^.
tlaudiomerio. Cidade da Chancellaria de Lugo

,
pag.

418. num. 683.

Ciada» Sitio no termo de Monte Alegre , ruinas Ro-

manas
,
que alli exiftem

, pag. 501. num. 814.

Charcos. Povos , e fua íitua(^aó
,

pag. 1 90. numer.

514.

Cidades. Privilegiadas, pag. 25. num. 34. AsdaHef-
panha primitiva tinhaó muy pequeno circui-

to murado, pag. 384. num. 631.

Cidade. Chitas ,
que íignificava efte nome no tempo

da Latinidade pura, pag. 199. num. 538. Sig-

nificac^aó do dito nome, pag. 203. num. 344.
Como fe deve regular a fua íignifíca^aó

,
pag.

20Ó. num. 347. Cidades da Monarchia dos

Suevos, pag. 66j. num. 1092.

Cidadelhe. Lugar junto da Villa de Alfarella, memo-
rias antigas, que alli fe encontraó, pag. 471;'

num. 775. e feguintes.

Centumcellas, Parochia da Dioceíí de Braga no tem-

po dos Suevos, pag. 694. num. 1140.

Cinania. Cidade da Lufitania, pag, 583. num. 629.

Incerteza da fua precifa fítua^aó, pagin. 385.

num. 635. e feguintes.

Citania. Aldeã junto a Guimaraens , na5 fe conven-

ce, que naó folie a Cidade de Cinania, pag.

586. num. 636. Ruinas
,
que alli exiftem

,
pag,

457. numero 753. Diícripçaó do monte on-

de eftaó
,
pagin. 458. num. 754. e feguintes.

Pedras,



Pedras
,
que alli fe acharão, pap. 460. nnm.

75S.

Codeço/o. Do Arco, antigamente chamado Frefidio^

pag. ^68. num. 608,

Coetos. Parochia na Dioceli de Braga no tempo dos

Suevos, pag. 695. num. 1145.

Coimbra. Exiftia no tempo de Vefpahano
, p?-g. 667.

num. 1093. A íua Dioceíi com quaes confi-

nava, pag. 665. num. 1082.

Colónias. Romanas
,
que Cidades o eraó

,
pagin. 2

num, ^4.

Columms. Das Vias militares
,
pag. 715. num. 1195.

Sua figura, pag. 716. num. 1197. Suas Iní-

,
cripçoens, ibid. num. 1198. Seus cálculos, p.

717. num. 1199. Se as columnas demarcavao

toda a diílancia , a refpeito de hum termo

commum
,
pag. 720. num. 1205. Reíolve-fe,

que na5,^ag. 721. num. 1204. Exceptuaóíe

as de Itália , ibid. num. 1205.

tomphutka , ou Complutlcd. Cidade da Chancellaría

de Braga, pagin. 407. num. 662;! Eílava nas

viíinhan(^as de Lubian
,
pag. 408. num. 66;.

Concilio Lucenfe. E feu fragmento
,
pag. 80;. O Có-

dice
,
que delle exifte em Lugo, mò he origi-

nal , pag. 75^. num. 125;. Nem do tempo
dos Suevos , ibid. He dos Reys de Aílurias

,

pag. 756. num. 1254.
Concilio Omc?ife, Pagin. 822. As íuas Aâ-as mo faó

fingidas
,

pag. 777. num. 1290. Eílaò vicia-

das
, pag. 781. num. 1295. ^ f^guinte?.

Tom.ll. lii Conf"
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Conjlando Emperddor, Reforma a Via militar
, que

corria por Ponte de Lima, pag. 617. numer.

10 10.

Conftanttno Magno. Divide as Provincias de Hefpa-

nha
,
pag. 24. num. 51. Akéra o governo de

Hefpanlia
,
pag. 26. num. ^6. Infcrip(^aó, que

fe lhe dedicou em Aquas Flavias fendo Cefar,

pag. 296. num* 487,

Conful. Titulo
,

que nas Infcrip^oens íe dava aos

Emperadores, pag. ^^19. num. 841. Quantas

fortes havia de Confules , ibid. 842.

Corlon. Promontório, e fua íítuaçaò, pag. 130. n*

208.

Cotd, De Mayros , montanha junto a Monforte,

minas
, que alli exiftem

,
pag. 497. num. 809.

Coyas, Lugar na Freguefia de Trefminas , concavi-.

dades
, que alli exiftem

,
pag. 478. num. 780.

Curalha. Lugar junto a Chaves , ruivas , que alli ex-

iftem, pag. 496. num. 808.

Craftlno» Edifica a Torre de Lanhofo , pagin. 6}6,

num. 1035. defcende delle a família de

Caftros , ibid.

Cycds, Ilhas, e fua fituacaõ, pag. 132. num. 214.

ijridco Anconltano. Sua Patria , vida , cfcritos , e opi-

nião, pag. XXXIl. num. VIL e feguinres.

Cjthko. Promontório , e fua litua^aó ,
pag, 1 5 1 . nu-

jtier. 212,



Index. 8^1

D
DJSlonlo, Cidade ,

Cabec^a dos Povos Lemavos,
pag. 419. num. 684. Parece era Monforte de
Lemos , ibid,

X>ecendo Cefar» Irmaõ do Emperador Magnencio,
pag. 557. num. 900,

Dedo Emperddõr, Dimicce ao Senado de Roma o Im-
pério Proconfular , e o poder de Tribuno

, p.

Ç49. num. 886. Reedifica as Vias militares da

Provinda de Galliza, como Legado de Maxi-

mino, ibid. E a do Gerês como Emperador;

pag. ^46. num. 881. e pag. 556. num. 898.

Poy Prefeito do Pretório , pag. 651. num. 1024.

Dedo , ou Dedmo: Junio Bruto doma a toda a na-

ção dos Gallegos, pag. 59. num. 57. Perfua-

de as milícias Romanas a vadearem o rio Li-

ma, pag. 114. num. 182. A fua expedição,

e conquifta íe terminou no rio Minho
,
pag.

166. num. 269. Era Proconful quando con-

quiftou os Gallegos, pag. 401. num. 65^.
DemarcdcaÕ. Da Província de Galliza primitiva, p,

go. num. 42. Refuta-íe
, pag. 7,6. num. 54;

Demarcação de Galliza na diviíaó de Auguílo,

pag. 65. num. 98. e íeguintes. Tempo
,
que

durou, pagin. 77. num. 125. Demarcsí^aõ da

Chancellaria de Braga, pag. 79. num. 128. e

íeguintes. Demarcação da Chancellaria de Lu-

lii ii go,
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go ,
pag. 82. num. 1 Demârcâçao da Châtt-

cellaria de Aftorga
,
pag. 8^. num. 1^7. De-

iT)arca(^a6 dos Povos Luíitanos primitivos
,
pag.

144. num. 232. e íeguinte. Demarcarão do
Paiz chamado Céltica em Hefpanha

, pagin.

146. num. 236. Demarcação dos Aftures
, p.

149. num. 239. Dos Cantabros
, pagin. 150.

íuim. 241. DosVacceos, pag. ibid. num. 242.
Dos Arevacos, pag. 152. num. 245. Demar-
ca(^â6 da Província de Galliza e Provincia

Bracareníe no tempo dos Suevos
,

pag. 647.
num. 1055. Outra no tempo dos mefmos, p.

55 1. num. 1062. Demarcac^aò da Dioceíi de

Braga no tempo dos Suevos / pag. 656. num.

1070. e Teguintes. Demarca(^aó da Provincia

Bracareníe no tempo dos Godos
, pag. 705.

num. 1175. Outra demarcação da meíma no
tempo dos Godos, pag. 705, num, 1179.

. DJfficuldades. Para regular a Via militar de Chave%
pag. 577. num. 944. e pag. 589. num. 961.

Dimculdades para regular a Geografia do Ar-

cebiípado de Braga no tempo dos Suevos
,

pag.

645. num. 1051.

IDiccefi de 'Braga, E fua demarcação no tempo dos

Suevos, pag. 656. numer. 1070. e íeguintes.

Dioceíis Suffragane3s de Braga no tempo dos

Romanos
,

pag. 660, num. 1076. Sua dimi-

nuiç.qó no dos Suevos
,
pag. 66 1. num. 1077.

Dioceíis com que confinava a de Braga no

tempo dos Suevos
,

pagin. 662. num. loSo,

Dioce-
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Dlocefís com que confinava a do Porto ,
pag.

66^. num. loSi. A de Coimbra, pag. ibid.

num. 1082. A da Idanha , ibid. num. 1085.

A de Vileo
,
pag. 666. num. 1084. A de La-

mego , ibid. n. 1085. A de Tuy , ibid. num.
1086. A de Iria Flavia, ibid. num. 1087. A
de Lugo, ibid. num. 1088. A deOrenfe, ib.

num. 1089. A de Aftorga
,
pag. 667. numer.

1090.

t). Diogo de Soíifa , Axehifpo de 'Braga, Seu cuidado

na coníerva^aó das antiguidades, pagin. 6%im,

num. 1012.

DiVifão, Dos Condados de Entre Douro e Minho,
Documento , e duvidas

,
que padece

,
pagin.

685. num. 1125. e feguintes.

^íVí/aÕ. De toda a obra defras Memorias
,
pag. r-,

num. I. Diviíaó , e fubdivifao da Geografia

da Província Bracareníe, pag. 19. num. 24.

Dlyi/ocns. E Províncias primitivas de Hefpanha

,

pag. 20. num. 25. Primeira divifaó de Provia-

cias
,
que fízeraó os Romanos em Hefpanha

,

pag. 21. num. 26. Mudanças, que teve, ibid,

num. 27. Divifaó
,

que fez Auguflo Ceíar ,

pag. 22. numer. 28, Que fez o Emperador

Adriano
,
pag. 24. numer. E Ccnílantino

Magno, ibid. num. i^i. Diviíaõ das Provincias

em Chancellarias
,
pag. 25. num. ^5. Diyifao

da Mona^chia dos Suevos em duas Provincias

Eccleíiafticas
,
pag. 650. num. 160.

DlyifaÕ, Dos caminhos em Terreílres, e Aquati-
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cos
,
pag. 708. num; 1 1 84. Em calçados , e

naó calcados, ibid. 1185. Divifaó das Igrejas

de Hefpanha , feita por ElRey Wamba
, que

credito fe lhe deva dar, pag. 765. num. 1270.

e feguintes.

í)oaçaÕ. DelP.ey D. Aífonfo o Cafto à Sé de Lu-

go, pag. 887. num. 1505. e pag. 838.

documentos. Sinal dos verdadeiros
,
pag. 704. num.

1284. e íeguinte. Huns íaó verdadeiros, ou-

tros viciados , outros fingidos
,
pag. 775. num.

1286.

Douro. Rio , feu nafcimento , e defcripc^aó
,

pagín.-

99. num. 162. Navegava-fe no tempo dos Ro-
manos na mefma forma de hoje, pag, 100,

num. 165. Para que rumo cahia a fua barra,

pag. I o I . num. 1 64. Rios
, que recebia , ib.

numer. 16^. Era muy celebrado dos Poetas,

pag. 102. num. 166. Servia de lado Meridio-

nal à Provincia deGalliza, pag. 71. num. 1 12.

Leva mais agua, que o Tejo, pag. loó. nu-

mer. 172.

pm pontes , ou Duas pontes. Povoação da Chancella-

ria de Braga acima de Caminha
,

pag. 409.

num. 664. Parece eftava na ria de Vigo , ibid:

T^HumVir, Dignidade , e Magiftrado
,
pag. 320. num.

522. Sua incumbência, ibid.
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E
EDíficios, De Braga no tempo dos Romanos

,

pag. 224. num. 574. e íeguintes. Naó havia

edifícios nobres nas Cidades do Sertão de Hef-

panha , antes da entrada dos Romanos
,

pag,

2^8. num. ^9^. Edifícios da Cidade de Aquajj

Flâvias, pag. 281. num. 460. e íeguintes.

Egitania, Ci Jade
, que exiftia aonde hoje eftá Ida-

nha a Velha, pag. 668. num. 1094. Foy muy
nobre no tempo dos Romanos , e dos Suevos,

ibid. Pertencia à Província de Merida , e Lil-

íítanía , ibid. Depois à Bracarenfe , ibid.

Bgunos, Povos , e fua fítua^aó, pag. 196. num. 527.
E^ypclos, Nió fundarão Braga, pag. 266. num.44ii

Elias Vineto, Eíleve em Braga, pag. 251. numer*

EUos Tlaccinoí. Família em Aquas Flavias
, pag, 291*

num. 477.
EmUianos, Familia em Aquas Flavias , pag. 290.

476.

Eniperador. Diíferença defte titulo nas Infcripçoens,

pag. num. 459. Collocado antes do no-

me , denotava a dignidade Imperial , ib. Col-

loca io depois do nome , denotava as vitorias

,

ibid.

Efiejts, Parochia da Dioceíí de Braga no tempo

dos Suevos, íua Íiiua(^a6, pag. 695. n. 1149.

Ecjuifi-
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Equifilkos. Povos, e fua íícuacaó, pag. i^S. num*

256. Quem faz merujao delles , ibid. Habita-'

vaó no território de Baroncelle, Adyerteu'

cia:

- íírmo. De Aquas Flayias , e menção delle
, pagin.

280. num. 4^9.
EJcrhores. Gregos , e Romanos aíTentaõ

,
que os Po-

vos Gallegos defcendiaó dos Gregos , e dos

Celtas, pag. 4^. num. 65.

BfcnUpío. Divindade falfa
,
Templo

,
que dizem ti-

nha junto a Braga, pag. 2^1. num. 441.

Bfpíicos. Povos, que viviaó na foz do rio Ancora,

pag. 158. num. 257.

Bftdço (Gafpar) Cónego de Cumiiraens. Seu engano,

pag. 12. num. i^. Sua opinião a refpeito da

Cidade de Cinania
,
pag. 385. num. 629. Frou-

xidão das fuás razoens, pag, T^^à^. num. 651.

Eftaàlos, Medida, e diftancia de caminho, p. 7^7,
num. 1226. F.ra medida própria da navega-

çaó entre os Romanos, pag. 7^8. num. ibid.

Bftatuas. Chamadas Hermes, pag. 744. num. 12^8.

miraho, Efcreve com muita individuação a lua

Geografia, pag. 11. numer. 15. Defcreve os

Paizes pelas dsmarcaçoens originarias, pag. \i>

num. 15^.

Ethíopes. Nome , que íe dava a todos os Povos Me-
ridionaes, pag. 58. num. 84.

Evento. Divindade falfa , venerada em Braga, p. 2^0,

mim. 581. Dominio, que fe lhe attribuia , ib,

Eíiatua, que tinha e.n Roma, ibid.
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F
FJtndiis, Que exiíliaõ em Braga no tempo dos

Romanos, pag. 250. numer. 410. e íeguintes.

Famílias ,
que exiftiaó em Aquas Flavias

,
pag.

28;;. num. 466.

FaÕ, Povoarão muito antiga, pag. 272. num. 449.
Prefume-fe fer a Cidade de Aquas Celenas,

ibid.

F^m. Família em Aquas Flavias, pag. 292. num,

498.
havaios. Villa do tempo dos Romanos, pag. 512.

num. 830.

TUnun. Qiie dignidade era , pag. 254. num. 415.

TldVionavia. Cidade, e fua fituac^aó, pag. 427. nu-

mer. 707.

Flayla Sabina. Família
,
que exiftia em Braga

,
pag:.

254. num. 417. E também na Cidade Foro

dos Limicos
,
pag. 320. num. 522.

Flayia Urhlda, Família em Braga, pag. 255. num,

418.

íloriaÕ do Campo. Corre Hefpanlia para efcrever a

íua Hiftoria
,
pagin. XXXVÍ. num. XI. Na5

trata da Infcripc^aó de Iz,is, pí>g. XXXVlil. n.

XIV. Wq falíamente accuíado de Anronio

Agoftinho;, ibid. numer. XIíI. He notado de

impoílor, pag. XLT. num. XVÍII. e feguintes.

Sem razaó
,

pag. LXIV. nvm. XXII. e ícguin-

lom.ll. Kkk Lcs.
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tes. Juízo fobre as fuas obras, pagrn. LXVIL
num. XXV. e feguinte.

Florio. Rio , fua íitua<^aò , e corrente
, pag. 1

1
5. ti.r

184. e feguinte.

Foro dos 'Bihalos, Cidade , e fua fítuaçaó
,
pag. 3 8/.

num. 637. e íeguintes.

Foro dos Flgurros, Pag. 428. num. 708.

Foro dosLimkos. Cidade, e lua íituacao, pag. 519.
num.

foro dos ISlarhajfos, Cidade, e fua fítuaçaõ, p. 322,
num. 525.

Fragas. Notáveis , que exiftem em Valdenogueiras,

^ Termo de Villa Real , pag. 529. num, 5^^,
e íeguintes.

Freitas. Nome
,
que fe dá a huma lagoa

,
que fe

deícreve, pagin. 498. num. 881. Eraó minas

de ouro no tempo dos Romanos, ibid.

Fro?itos , ou Frontonls, Familia em Braga
,
pag. 251.

num". 41^.
Fronto. ( Célico ) Natural de Arcobriga , e habita-

dor em Braga
, pag. 261. num. 451.

Fundadores. Da Cidade de Braga , e opinioens dí-

verfas nefte particular, pag- 26^. num. 479.
Furada. Sitio até onde íe navegava pelo rio Cava-

do, ou Celano, pag. 245. num, 402.

Fujcos, Familia Romana em Aquas fiavias
,
pagin»

285. num. 466,

Calle".
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G
GAlegos, Povos da Luíítania

, pag. ^S. n. 7^6.

Fazem- fe illuftres com a refiftencia
, cjue fize-

raó aos Romanos ^ e amplia-fe o feu nome ,

ibid. Dividiaófe os Gallegos em Bracaros , e

Luceníes ,
pag. 1^5. n. 250. Gallegos, Povos

particulares, pag. 164. num. 26^. Onde efla-

va6 íítuados , ibid. e feguintes. Da fua Con-
ijuifta tomou Décio Junio Bruto o cognome
de Callaico

,
pag. 168. num. 274.

Cdll:^a. E Província Eccleííaftica Bracarenfe era o
mermo , pag. 9. num. 1 2, O nome de Galli-

za em Latim , como íe pode efcrever
,
paginj.

28. num. 59. Derivação do nome GalUcia^

pag. 29. num. 40. Naó fe derivou de Calle ,

ibid. Nem átGallo^r^ci, pag. ^o. numer. 41,

Limites de Galliza primitiva , ibid. num. 42,

A Galliza primitiva , era fomente huma Com-
marca , ou Coníelho de Povos particulares

,

pag. 56. num. 54. Galliza incluía- íe na Luíi-

tania, pag. 37. numer. ibid. Demarca(^?.6 de

Galliza na divifaó de Augufto Cefar
,
pag. 6^.

num. 78. e feguintes. Demarcac^aó de Galliza

na divifaó do Emperador Adriano ,
pagin. 68.

num. 10^. e feguintes. Era Provincia muy vaf^

ta, pag. 76. num. 122. Chancellarias
,
que ti-

nha
,
pag, 79. numer. 127- Galliza Ulterior,

Kkk ii era
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era a noíTa Província de Entre Douro e Mir

nho, pag. 92. num. 152. Marinha da Galliza

Romana, pag. 124. num. 199. Pouco diíFe-

rence da de hoje, pag. 125. num. 200. Seus

Promontórios, ibid. numer. 201. e feguintes.-

Suas Ilhas, pag. 132. num. 214. e feguintes.'

Seus Povos primitivos, pag. 144. num. 252J
e feguintes. Povos , que habitava© GaUiza na

diviíaó de Augufto Cefar, pag. 155. n. 247.
GaUiza nunca foy dominada dos Carthagine-

zes
, pag. 267. num. 442. Demarcarão da Pro-

vincia de GaUiza no tempo dos Suevos
,

pag,

647. num. 1055. Cidades de GaUiza no tem-

po dos Suevos, pag. 668. num. 1093. e fe-

guintes.

Gaja. CafteUo defronte da Cidade do Porto , edi-

ficado por Juho Cefar, pag, 170. num. 2770
Ke a antiga CaUe

,
pag. 175. e pag. 176. n.

281. Chamava-fe no tempo dos Suevos Caf-

teUo Antigo, pag. 367. num. 606.

Cmiefimo, Povoa^aó junto a Bergido , pag. 42
num. 709.

Ce?iío. Que coufa era entre os Gentios
,
pag. 255:

num. 4:9.
Çenferko Vanddo. Na5 reynou em GaUiza, p.

762. numer. 1264. PafTou para Africa, ibid.

AUi eftabeleceo o Reyno dos Vândalos, ibid.

Geógrafos, Antigos
, que tratarão da Geografia de

Galliza, pag. 10. num. 14.

Geografia. Que coufa he, pag. ^. num, 2. Geogra-
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fia Bracarenfe , fua divifaõ ; e fubdlvifao
,
pag.

Í19. num. 24. Ninguém efcreveo de propofico

entre os antigos da Geografia Bracarenfe
,
pag»

9. num. II.

Cerés. Monte , e fua defcrip^aó
, pag. 552. num;

866, Via militar, que o rodeava
, pag. 555,

num. 868. e feguintes.

Gigia» Cidade de Afturias, pag. 428. num. 710,

GlguYos. Povos, e fua íitua(^aó y pag. 196. numer^

928.

Gladiadores. E feus jogos, que couía eraó, p. 28;^.

num. 468.

Craylos. Povos antes da divifaõ de Auguílo, habí-

tavaõ da foz do Douro até Pontevedra
, paginJ

179. num. 286. Comprehendiaõ muitos Po-

vos, ibid. Reftringiofe o feu nome depois a

poucos Povos , ibid. e feguintes. O nome Gra-

vios era nacional, pag. 181, num. 289. Du-
vida, fe fe há de ler Gravios , ou Grovios, ou
Gronios , ibid. num. 290.

Orandimlro , ou GUnditniro. Cidade , e fua íítuacaò;

pagin. 419. num. 685. Alli defembarcavaó as

milicias
,
que vinhaó de Braga

,
pag. 420. n,

ibid.

Oregos, Opinião de que naó fundarão Povoaçoens

em Galliza
, pag. 43. num. 6^. Seus funda-

mentos , ibid. e feguintes. Opinião em con-

trario , e feus fundamentos, pag. 45. numer.

69. e feguintes. Colónias
,
que tinhaõ em Hef-

panha aatej dcs Romanos, pag. 46. num. 70.

Galiizâ
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Galliza foy povoada de Gregos
,

pag. 49. nu-

merer. 72. e feguintes. Gregos comerciavao

com os Hefpanhoes quinhentos annos antes

de efcrever Polibio, pag. 49. num. 55. Tive-

raó noticia da navegac^aó de Himilcon , pag.

50. num. 76. Fundarão a Cidade de Braga,

pag. 270. num. 477.
OltAnio. Parochia da Sé de Braga no tempo dos

/ Suevos, pag. 696. num. 11 50.

JnL

HEllene. Cidade da Chancellaría de Braga
,

410. num. 665. Era Pontevedra , ibid. Foy
Cidade Epiícopal no tempo dos Suevos, ibid.

Hdknos, Povos, e fua íituac^aó, pag. 182. numer.

291.

Hermes. Eftatuas, que fe collocavaó nas Vias mili-

tares, pag. 774. num. 1258.

Hertninlos, Povos , nao pertenciaó à Provinda de

Galliza , pag. 184. num. 296.

Hefpanha, Antes dos Carthaginezes a invadirem,

eílava dividida em muitas Provincias , e na(^o-

ens
,
pag. 20. num. 25. Foy dividida em Cí-

terior , e Ulterior, pag. 21. num. 26. Alte-

ração deftes termos, ibid. num. 27. Foy divi-

dida por AuguRo Cefar em trez Provincias

,

pag. 22. num. 28. Pelo Emperador Adriano

em íeis
,
pag. 24. num. 20. Por Conílantino

Magno
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Magno em fete , ibid. num. 3 1 . Invadida de

Phenices, e Carthaginezes
,
pag. ^o. num. 75.

Padece huma íéca geral
,

pag. 61. num. 89.

Foy invadida, e conquiílada das nac^oens Sep-

tentrionaes, pag. 646. num. 1052. Heípanha,

nome ufado dos Romanos no tempo do Poe-

ta Enio, pag. 49. num. 55.

HcJ^dnhoes. PaíTaó a milirar em Sicilia
, pag. 50. n.

75. Defcendiaó dos Gallos Celtas, pagin. 59.
num. 85. Mandaó Embaixado es a Alexandre

Magno, pagin. 49. num. 75. Tinhaó entre íx

diverías línguas , e cara(5teres ,
pag.

5 58. num,

595. Hefpanhoes primitivos viviaó com pou-

ca policia, e rufticamente, pag. 563. num,
601. Comerciavaõ com os Gregos quinhentos

annos antes de eícrever Polibio.

TJeViogahdo. Vide Antaihio,

Himilcon. A Tua navegação referida por Rufo Fef.

to Avieno, pag. LXVIII. num. XXVI. e pag,

6^. num. 95.

I
JJdonof. Povos da Chancellaría de Lugo , fua íi-

tua(^aó, p?g. 190. num. 515.
Ja?io. Falfa Divindade

, pouco fundamento com
c]ue Te lhe attribue Templo em Braga no tem-

po dos Romanos, pag. 229. num. 580.

lheros. Nome geral a todos cs Povos de Helpanha,

P3g«
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pag. 2 0. num. 25. e pag, 59. num. S4. Fôrao

invadidos dos Celtas, e dos Tyrios, pag. 6o,

num. 87.

Iduheda. Monte
,
parte delle pertencia a Galliza Ro-

mana, pag. 95. num. 154. Por onde corria,

pag. 9^. num. 155. Começava entre os Can-
tabros

, pag. ibid. num. 157.

lllkino. Monte a trez legoas de Compoftella
, hoje

chamado Pico Sacro, pag. 97. num. 160. Al-

guns lhe chamao lUianario
,

pag. 98. numer.

lól.

hfcrtpcao. Que Galliza dedicou a Julio Cefar
,
pag.

52. num. 47.

JnJcripçaÕ. No íitio de Cambella, pag. 507. num,
280. Infcripqaõ celebre

,
que exifte na Villa

de Chaves, pag. 302. num. 497. Interpreta-

íe, pag. 308. num. 507. Confírma-fe a inter-

pretação com outra Inícripc^aó do monte Ge-

rês, pag. 663. num. 911»

hfcrlpçãÕ. De caraóleres incógnitos nas fragas de

Val de Nogueiras
, pag. 346. num. 574.

Infcrípcoens. Coíiumadas dos Romanos, pag. ^13,

num. 381, Sua divifaó, ibid. num. 582. for-

ma em que feeícreviaó, pag. 514. num. 83 5.

As Infcripçoens das medidas de caminho, hu-

mas tinha5 o nome do Emperador em nomi-

nativo , outras em dativo, pag. 71 6. numer,

1198. Razaó defla diveríidade, ibid.

htcrãmkos. Povos, e Tua íicuacaó
,
pag. 158. num.

258.
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Interdnmio, Cidade de Aílurias
,

pag. 429. numer-

710.

htermmo FlaVio. Outra Cidade de Aflurias
,

pag,

429. numer. 712. Naô era Fuente Encalada,

nem Ponferrada , ibid.

Intercacia. Cidade de Aflurias
,
Cabe<^a dos Povos

Orniacos
,
pag. 430, num. 71^. Duaslncetca-

cias exiftiaõ na Província de Galliza, ibidem.

Situação de huma , e outra , ibid. e pag. 442,
num. 7^5.

joaÕ de barros Jurifconfulto. Sua opinião a refpeito

do nome CiVitas
j
pag. 200. num. ^40. Tem-

po em c]ue floreceo , pag. 175. num. 281,

]oaÕ de Mena.^oeta. Chama Flavia à Villa de Cha-

ves , e naô a Braga, pag. 277. num. 45^.
Jmwides, Erro, que commetteo a reípciro de Gal-

liza, pag. 267. num. 435. e pag. 268. num..

444.
Jrdgomonte. Onde eftá íTtuado

,
pag. 97. num. i ^9*

Iria FlaVid. Cidade da Cbancellaria de Lugo
,
pag.

588. num. 6^9. e íeguinte. Eflava onde hoje

chamaó o Padrão , ibid. Com quem confina-

va a fua Diocefi no tempo dos Suevos
,

pag,

666. num, 1087.

Ifauria. Província deAíTa, pag. 275. num. 452.
itaáo. Obra, que corre com o nome defie Áuthor,

donde fe extrahio, pag. 754. numer. 1251.

Naõ he o livro
,

que compoz ítacio
,

pagin.

759. num. 1259. Nem Concilio, nem parte

delle, pag, 760. num. 1260. Contém jnuitas.

Tom.II. Lll iairi.
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falíídades, pag. 761. num.- 12^1. e feguíntes.

Júmrario, Que coufa íeja
,
pag. 72 j^. num. 12 10.

Itinerário de Antonino. Quem o deu à luz
,
pag. 725.

num, 1121. Seu aíTumpto, pag. 727. numer.

12 12. Defcreve íó as Vias militares, p. 728.

num. 12 14. Quem foy o íeu Author, pagin.

729. num. 12 15. e feguintes. Lugar do Itine-

rário
,
por onde fe pôde vir em conhecimento

certo do feu Author > pag. 751. num. 1218.

Methodo
,
que o Itinerário fegue na deferi p-

^aò das Vias militares
,
pag. 7^, num. 12 19.

Irregularidades no methodo, pag. 755. num.

1220. Erros nos cálculos, pag. 754. numer.

1221, Methodo no principiar das Vias milita-

res, pag. 7^^. num. 1222. E de as continuar,

pag. 736. num. 1223. Naó nomea todas as

Manfoens, ibid. num. 1224. Ufa para demar-

car as diílancias , de paíTos , eftadios , e legoas,

pag. 7:57. num. 1226.

Itinerário, Maritimo de Antonino, pag. 750. num.

1247.

Itinerário. De Bordéus a Jerufalem, pag. 752. nu-

mer. 1257.

Julio Ce/dr. Ulou muito dos títulos de Agoureiro

,

e Pontiíice Máximo, pag. 5^. num. 47. Moe-
das íuas, ibid. e num. 48. Edificou o Caftel-

lo de Calle, hoje chamado Gaya
, pag. 170:

num. 277. Chegou à Corunha, pag. ^i. nu-

mer. 4^.

JuUohrigd. Cidade, eílava junto aonde nafce o rio

EbfO;,
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Ebro, pag. ^92. num. 643. Na5 era Bragan-
^a

, pag. ^95. num. 644.

Ifis. Falfa Divindade
,
Templo

,
que tinha em Bra-

ga, pag. 224. num. 574. Os Egypcios incro-

duziraó o feu culto, pag. 22^. num. t^jc^. En-
tendiaò fer Prote(5í:ora dos commercianres

, p.

226. num. ibid. Os íeus Templos Te edifica-

vaó nas Prac^as
,
pag. 228. num. 577.

L
LAlm\s, Cidade, e fua fítuacao, pag. 451. hu?

mer. 714. .

Ladico. Monte, a que hoje châmaô Laroco, pag.pc»

. nnm. 159.

Lais, Cidade, pag. ^22. num. 526. Sua íítuaçaõ

,

ibid. Era Cabec^a dos Povos Turolos, ibid.

Lamhria, Cidade, pag. g88. num. 681. Naó cabia

nos limites de Entre Douro e Minho, pagin.

^89. num. ibid.

Lamego, Cidade , e fua noticia
, pâg. 669. numer,

1095.

Lancea. Cidade, e fua íítuaçaõ, pag. 431. numer,

Lanctenjes, Povos, e fua íítuac^aõ, pâg. 196, num.

329.

Lares, Deofes falfos da Gentilidade
,

Infcripcao

,

que fe lhe poz no termo de Chaves, pagin.

300. num. 494,
Lli ii Leca^
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Leça» Rio, nimca fe chamou Lethes, pagln. fn.
num. 180.

Lcdera. Lugar na Dioceíí de Braga no tempo dosí

Suevos, pag. 696. num. 1152.

Leglo. Cidade
,

hoje Lea6 , Cidade , e fua íituaçao,

pag< 452. num. 716.

Legoa He/pauhold. Contém quatro milhas Roma-
nas das de Hefpanha

,
pag. 6. num. 5. As vul-

gares aóluaes humas íao mayores , outras me-
nores

,
pag, 8. num. 9. A legal contém trez

mil paííos , ibid.

Lcmayos, Povos, e íiia fitua^ao, pag. 191. numer.

316. A Cidade de Daáonia era a fua Cabe-

za , ibid. Eraó parte dos Cilinos , ibid.

,Lenetos. Parochia na Dioceíi de Braga no tempo
dos Suevos, pag. 696. num. 11 52.

Lero?i, Rio, era o Leris, pag. 114. num. 185.

Leunos. Povos j e íua fítua^aó
,

pag. 159. numer.

Lihtmca, Cidade, naó fe lhe fabe o íitio
,
pag. iiS.

num. 189.

Lkhúdnos. Familía em Braga ,
pag. 257. num. 442*

Limia, Povoaí^aó, pag. 524. num. 527.

f^ima. Rio , nomes
,
que lhe davaó os Gregos Ro-

manos
, pagin. 108. num. 175. Derivaçaó do

ncme Lima, ibid. P.azaõ de rer muitos no-

mes, pag. 109. num. 176. O íeu nome mais

celebre era o de Lethes , ibid. numer. 177,

Motivo de lhe darem o tal nome , pag. 1
1
3. n.

a 82. A fua foz era o termo da Diocefí de Braga
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no tempo dos Suevos, pag. 654. num. 1068.

Limicos, Povos, e fua íitua^aó
,
pag. 160. numer.

292.

Llmlos. Povos, e fua fítuacaõ
,
pag. 182. num. 292.

Liyros, Authenticos ,
cjuaes íejaó, pag. XXIX. num.

I I. Quaes os viciados , e apócrifos , ibid. num.
III. Os apócrifos naó fe allegaó neftas Me-
morias, ibid. num. IV. Allegaófe com caute-

la os viciados , ibid. num. V.

Ludrca» Povoa c^aó , entrava alli no mar o rio Na-
viluvio, pag. 120. num. 192.

Luancos. Povos, e fua Íitua(^a6
,

pag. i8z. numer,

29^
Lucios. Família em Braga, pag. 257. num. 425.
Lucrécia. Fida Sacerdotila em Braga, pag. 227. nii-

ir.er. -^yô,

Lugduno, "Diverfas Cidades, que nas Gallias dnhaõ
efte nome, pag. 728. num. 121^.

Lugo. Chancellaria de Galliza , e íua demarca(^a5,

pag. 82, num. 1^4.

Lugo de Augufto, Cidade
,
hoje Lugo

,
pag. 420. ntt-

mer. (587. A fua Dioceíi com quaes confina-

va no tempo dos Suevos, pag. 666. n. 1088.

Seu território, pag. 700. num. 1170.

Lugo dos Âftures. Cidade de Afturias , e fua íítuâ-

^aó, pag. 4^2. num. 716. Nunca foy Luíita*

nia primitiva
, continha o Além Douro ,

pag,

57. num. 54. Separou- o Auguflo da Luíita-

nia, e unio a Tarraconenfe
,
pag. 66. numer,

98. Lufitania prinfiitiva conjeçava no rio Te*
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jo, p3g. io6. num, 172. Liiíítania era nome
nacional, pag. 14^. num. 254. Naó íe deri-

vou da copia de amêndoas, pag. 146. ibidem.

Lufícania Província , e fua demarca^aó no tem-

po de Augufto, pag. 25. num. 28. Confufaó,

que recebeo nos íeus termos, pag. ibid. nun.

29. Antes de Augufto pertencia a Heípanha
Ulterior, depois à Citerior, ibid.

Lufitanos, Primitivos, íitio, que habitavaõ, pagín.

144. dum. 2^2. O nome Lufitanos era geral,

pag. 14^, num. 233. Pòvos, que comprehen-
dia , ibid.

Unhares, Terra do termo de Anciaens , e rochedo

notável, que exifte alli perco, pag. 486. nu-

mer. 790.
'

Lnngones. Povos, e fua Íitua(ja6
,

pag. 197. num,

M
MAcrino Emperdàor. Infcripçaõ, que fe lhe de-

dicou perto de Chaves
, pag. 229. Tempo

em que governou , ibid.

Maltãca. Cidade , e íua fitua^^aó , pag. 443. num.

718.

Maiifoens, Que exiftiaó nas Vias militares
,
que eraõ,

pag. 747. num. 1244. Diftancia entre Man-

faó , e Manfaó, ibid.

Muxhnlno Emperaàor. Reedifica a Via militar de

Chaves
,
pag. 608. num, 996. e a do Gerês

,

pag.
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pag. ^5^. num. 902. e pag. 5^2. nnm. 909.

e a que corria por Ponte de Lima
,
pag. 6 1 6*

num. 1008. Outra reedificaijaó
, que fez de

alguma das Vias militares, que fahiaó de Bra-

ga
,
pag. 628. num, 1022. Attribuiofe o po-

der Tribunicio por anticipacaó, pag. 630. n*

1024. Declarou Emperador a íeu filho, ibid.

Máximo, Mofteiro no território de Britonia
, pag.

684. num. 1123.

Medro, Rio, pag. 116. num. 1S7. Naõ he o Me-
ro, pag. 118. num. 188. He o rio Mayor

j

pag. 118. num. 189.

Mcàacrito, Foy o primeiro conduâ:or do eílanho,

pag. 138. num. 119.

Medulio, Monte , naó he o Mendurla , nem as Me-
dullas ,

pag. 91. num. 151. Declara- fe a fua

íítuaçaó, pag. 92. num. 152. Era huma par-

te do Edullio, pag. 9^. num. 153.

Mdjo, Rio perto da Cidade de Noega
, pag. 122*

numer. 196. Ignora-fe a íua precifa íitua^aõ,,

ibid.

Mcr^>a, Cidade , e fua íituaçaõ, pag. 410. num. 666»

S, Miguel de Trejmims. Parochia das antiguidades

Romanas, que alli exiftem ,
pag. 435. num;

775. e íeguintes.

MllUa, Parochia da Diocefi de Braga no tempo dos

Romanos, pag. 696. num. 115^.
Mifhis %oma?ids. Ko termo de Alfarelia, pag. 471-

numer. 773. e íeguintes. Outras na Comarca
da Torre ce Moncorvo, pag. 484. num. 787,

£ ^cl
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E no lugar do Seixo
,
pag. 485. num. 789. "E

no termo de Villa Flor
,

pag. 489. num. 794.

Outras no termo de Chaves
,
pag. 494. num.

802. Minas chamadas Freitas
,
pag. 498. nu-

mer. 8 1 1.

Minho. Rio , era o mayor da primitiva Luíitania

,

pag. 105. num. 171. e feguinte. A íua foz no

tempo dos Romanos exiftia na forma de hoje,

pag. 107. num. 174.

Montdno ^'ifpo de Toledo. Chama a Palanca Chan-
cellaria, pag. 76. num. 122.

Montes. Da Galliza Romana, pag. 26. num. 142.

e feguintes.

Monte. De penas , íitio em Braga , onde fe faziao

as execu(^oens , pag. 2^4. num. ^89.

Mojiumentos. E memorias Romanas de Chaves em
muita parte perdidas, ou viciadas, pag. 296.

num. 486.

Mareias. Povoação, e fua íituaçaõ
,

pagin. 420,

num. 688.

Maturos. Familia Romana em Braga, pagin. 294*

num. 48^.
Morales

(
Ambroflo) o primeiro, que deu a enten-

der
,

que Floriaó do Campo fingira a obra

de Juliano Diácono ,
pag. XLIÍ. num. XIX.

Juizo à cerca de Morales , ibid. e num. XX.
Leveza de Morales ,

p.ig. XLÍV. num. XXIT.

Morales pouco íyncero a refpsito de Floriad

do Campo, p?gi LXVI. num. XXiV. Erro

de Morales, pag. ^09. num. 508.
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TAunkiplos, E feiís Privilégios, pag. 2^. num. ^4.

Mutacoem. Que coufa eraó nas Vias militares
,
pag.

74. e pag. 747. num. 1244. Sua obrigação,

ibid,'

N
NAmãrhios\ Povos, e íua íituaçaõ

,
pag. 192,

num. 518. Chamavaófe Egovarros, ibid.

N^rhajfos, Povos, e fua íitua^aó
,
pag. lóo. num*

lói.

T^larcea, Rio, junta-fe com orlo Nalon, pag. 120*

num. 192. Era navegável, ibid.

J<íardmo. Cidade, e fua íitua^aó , pag. 453. num^

719.

ISlaya. Povoa<^a6 no tempo dos Suevos
,
começava

a Dioceíi de Coimbra, pag. 649. num. 1056.

TSldVta, Rio, pag. 119. num. 191.

Nayiluhlo. Difficuldades
,
que há para fe lhe afíinar

íitua^aó certa, pag. 120. num. 192.

Kehis. Rio, e fua íitua^aó, pag. 104. num. 169*

He o rio Neiva , ibid.

Neío. Rio, e fua fítuat^aó
,
pag. 116. num. 185.

TSieínetanos, Povos, e fua íitua^aó , pag. 182. num*

294. Sua Cabeí^a era Volobriga , ibid.

'Hçmetohrtga, Cidade, e fua fitua(^aò
,
pag. 4^3. n.

720. Era Cabeça dos Povos Tibures , ibid.

TZerios» Povos, e fua fítuaí^aõ
,
pag. 192. num. 317.

ISlerya Emperador» Adoptou a Trajano , pag. 283.

numer. 4650 Do nome Nerva ufava tannbe:Ti

Tom.II. Mmm Tra-
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Trajano , pag* 314. num. 515; ^

TsíícoUo Jntonlo. Sua deíireza
,

pag. LXV. numer,

XXIIÍ. Seus erros a refpeito da Luficania

,

pag. 40. num. 61. Outro a refpeito da Pro-

vincia de Entre Douro e Minho, pagin, 41:
num. 62.

]Sllcolao (Bergerto. Sua opinião a refpeito da íígnifí-

cacaò do nome Ciyitas
, pag. 211. num.

3 54.
Na6 fe approva, ibid. num. 3^5,

'J^íoega. Cidade , era raya , e termo da Província de

Galliza
,
pag. 454. num. 72 1. Eftava no fim

das Aflurias, pag, 456. num. 725. Mais con-

fronta^oens da fua íituacaó^, pag. 4^7. numer.

723. Sua verdadeira íituaçaò, pag. 457. num,

725. e feguintes,

JSÍoela, Hoje Noya , Cidade , e fua fituac^aõ
, pagin.

421. num. 68p. Outros^ lhe chamaò Novio,
ibid.

'Humancta, Na Hefpanha primitiva pertencia aos

Arevacos, pag. 152. num. 245. Opinioens a

refpeito da íitua<^aó de Numancia, pag. 445.
num, 7^9. Quantas Cidades fe chamarão Nu-
mancia , ibid. num. 740. Confrontaçoens da

primeira , ib. Segunda Numancia , e fuas con-

frontacoens, pagin. 447. num. 741. Terceira

Numancia, pag. 448. num. 742. Numancia

a famofa , onde hoje eftá Freixo de Nemaó,
ibid. num. 74^. Nem a fegunda, ibid. e íe-

guintes. Nem a terceira, pag. 451. num. 74S.

Sicua(^aò verdadeira da famofa Numancia, pag.
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452. num. 750. A fegunda Numancia efíava

no território da primeira
,
pag. 45^. num. 751.

Kumancia pertencia ao território de Galiiza,

pag. 454. num. 752.

^umeriano. Memoria
,

que delle exIRe no termo
de Chaves

,
pag. 636. num. 1035. Anno, em

que foy nomeado Emperador , e morreo , ib.

o
O Ceio, Cidade , e fua íítuaçaõ

,
pag. 241. num,

690.

Cdijjhifes, Povos de Hefpanha, pag. 57. num. 82.

Olhia, Cidade, e íua fituaçaó, pag. 421. num. 62 1.

Ormje, Na fua Comarca ficavaó os Povos Ceporos,

pag. 190. num. ^^ii. EosCilenos, . 190.

num. ^ I ^. Orenle, íua Dicceíí, com quaes con-

finava no tempo dos Suevos ,
pag. 666. num,

1089.

OrntdCQs, Povos , e fua íítuaçaó ,
pag, 1 97. n. ^51.

Orcfia. Cidade de Hefpanha
,
pag. 369. num. 648.

Naó era Mon<^aó , ibid.

Orídno, Promontório
,
pag. 125. num. 2oz.

Oyeteyije. Concilio. Vide Concilio Ovetenfc,

Oyiedo, Tempo da fua funda^^aó, pag. 682. num.
1 1 19. D. Affonfo o Carto

,
PxCy de Afturias , a

fez Epiícopal
,

pag. 676. num. 11 11. ED.
AfFonfo o Magno Mecropolitana

,
pag. 677.

num. II 12. e feguintes.

Mmm ii íP.z-
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p
PAdroms, Da Via militar de Chaves, pag. 575.-

num. 728.

Tadroens. Que eftavaõ no Pac^o do Arcebifpo de

Braga , transferidos para o Campo de Santa

Anna, pag. num. 1026.

^ddroens. Vide Columnas y e Lifcripçoens , e Vias mi-

litares.

Valença. Foy feita Chancellaria , pag. 76. num. I2Z.

Sua fítuaçaó, pag. 44^. num. 754.
^anegyrlco de ^Ihiiof e Trajano. Em que anno foy

ieito
,
pag. 284. num. 464.

^dnonids. Cidade , e fua íituac^aó
,
pag: ^ 25. num.

528. e íegiiintes. Pedras , e letreiros notáveis,

que alli exiftem, pag. 327. num. 532. e fe-

guinte?.

^alantko. Lugar na Diocefi de Braga no tempo dos

Suevos
,
pag. 697. num. 1

1
56.

íParochids. Que exiíliaó na Dioceíi de Braga no tem-

po dos Suevos
, p2g. 689. num. 1 1 29. e fe-

guintes.

^d/fo Hefpanhol, Tinha cinco pés, pag. ^. num. 4.

Quantos faziaó hum eíladio , ibíd. Quantos

huma milha , ibid. DiíTerenca entre o paíío

commum , e Geométrico, pag. 8. num. 10.

De pafíos uía o Itinerário de Antonino nas

diflancias terreílres
,

pag. 737. num. 1226.
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^ay dd Patria, Tirulo dos Emperadores Romanos,

pag. 520.^ num. 843.

HefpdnhoL Ko tempo dos Romanos , fua medi-

da
,
pag. 4. num. 4.

Vedras. Que eliavaó nas bordas das Vias militares,

pag. 715. rum. 1 196.

iPcfiedo. Nocavel , junto ao rio Douro , e feus ca-

raóleres
,
pag. 486. num. 790. e íeguintes,

^eficos. Povos, e fuafítua^aó, pag. 197. num. 352'.

Tetayonlo, Cidade, e fua fitua^aó, pag. 397. num.

649.
^etroneto. Parochi^da Diocefi de Braga no tempo

dos Suevos, pag. 697. num. 11 57.

^iSlehmcea, Família em Aquas Fiavias
,
pagin. 280.

num. 459.
gineta. Cidade, e fua fituacaõ, pag. 422. num.er,

^Incia, Cidade dos Vacceos , fua íituacaõ
,
pag. 445 .

num. 735.
Ubieto. Cidade, e fua fítuacaó, pag. 359. numer.

598.

Gláucio. (Cayo) Pretor da Lufitania no tempo dos

Romanos
,
pag. 280. num. 459.

Wlitiio. O mais velho , em que tempo eícreveo
,
pag.

13. num. 17. Juízo da fua Geografia, ibid.

Comparaí^aó da fua authorídade com a de

Pomponio Mella, pag. 14. num. 18. Come-

ra a defcripc^aó de Ga-liza ao contrario de

Ptolomeo ,
pag. 66. num. 99. A fua authorí-

dade no pertencente a Heípanha he muito

mayor,

•
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mayor ,
que a de Ptolomeo, pag. Sr. numer»

135. Uía muito da figura Poftpofiçaó
, pag.

116. num. 184, Ufa dos nomes dos Povos,

humas vezes no fentido jurídico , oucras no
fentido fílico, pag. 144. num. 2^0.

^ollhlo, Auchor muy diligente , e lua grande autho-

ridade, pagin. 49. num. 75. Tempo em que
efcreveo ,

pag. 50. num. 75. Explicaóíè dous

lugares feus^, pagin. 50. num. yj. e num. 7^.

Ambiciofo de gloria, pag. 52. num. 79. e fe-

guintes. Procura com deftreza exaltar a fua

Obra, e abater as alheas,'pag. i^ç. num. 80.

Nomea os Povos pelos feus nomes nacionaes,

pag. 146. num. ^^4. As Torres, e Aldeãs de

Hefpanha intitula Cidades
,
pag. 208. numer.

349- ^
ToUs. "Nome Grego , tem íignihca^aõ própria , e

figurada, e quaes íaó , pag. 207. num. ^48.
Significa Cidade murada, pag. 208. num. 349.
e íeguinte. Como fe deve regular a fígnifíca-

^ao do nome Polis, pag. 210. num.. ^55.
Tojnponio Mella. Donde era natural

, pag. 15. num;
16, Juízo da íua Geografia, ibidem. Na fua

Geografia feguio aos Geógrafos antigos
,

pag.

40. num. 49.
^onte de Jquas FUVids. Hoje Chaves , fua de ferip-

^aó, pag. 282. num. 462. Foy feita à cufta

dos moradores, ibid. nutrj. 465. Tempo em
que foy fabricada

,
pag. 283. num. 464.

Tonteydra, Habitarão dos Povos Hellenos
,

pagin.

M 182.
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mm 291. e pag. 410. num. 685.

Tontifice Máximo, Que coula era
,
pag. 5 1

7. num*

859. Diíferen(^as com que os Emperadores

uíaraó defte titulo , ibid.

Tortocalle, He n.uito mais moderna
, que Calle

,

pag. 171. num. 278. Portocalle fempre foy
~
differente de Calle, pag. 174. num. 280. Sua

íitua(^aó, pag. 360. numer. 599. Naò fazem

men^aó de Portocalle os Eícritores Gregos

,

nem Romanos, pag. 563. n. 600. Naó a fun-

darão os Celtas, ibid. num. 601. Sua onVem,
pag. 365. num. 603. Tempo da fua fundaí^aó,

pag. ^65. num. 604. A fua Diocefí com quaes

confinava no tempo dos Suevos, pagin. 665;-

num. 1081.

^orto de Mlreus, Onde era, pag. 657. num. 1072*

^rado, Villa , e memorias Romanas
, que alli exií^

tem, pag. 638. num. 1040. e feguintes.

^renome. Que coufa era entre os Romanos
, pag.

256. num. 42 i,

^refamarcos. Povos
,
pertenciaó à Comarca de Iria

Flavia, paii;. 19^. num. ^19.

Trejidio. Povoai^aó , e feu fi:io, pag. g68. numer.

608. Havia na Chancellaria de Braga diverfas

Povoa(^oens defte nome
, pag.

3 69. num. 608.

Povoa(^^5, e feu ficio, pag. 422. num. 692^

Troconfid. Titulo dos Emperadores, pag. 520. nu-

mer. 884. Na6 fe numerava nas ínfcripçoens,

pag. ÍÇ48. num. 88ç.

Ç^toíomco* Succellos da lua Geografia, pag. i^. nu-

mer.
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mer. 1 8. Tempo em que a efcreveo
; paglti.

i6. num. ibid. Come(^a a defcripc^aó de Gal-

liza pelo lado Occidental
, pag. 66. num. 99.

^uhlio Ci\iJ]o. Navega as Ilhas Caííicerides , e as

conquifta
, pag. 1^9. numer. 221. Naó he o

Publio CraíTo, Legado de Cefar na conquifta

das Gallias
,

pag. ibid, num. 222. Foy Con-
ful , e chamoufe Publio Licinio CraíTo

,
pagin,

140. num. ibid.

^jrhieos. Nome com que os Efcrltores antigos de-

nominarão os montes de Heípanha em com-
mum

,
pag. 86. num. 142.

Q
Q Uerquems. Povos, e fua íituaçaõ

, pag. 185.

num. 295. Deriva<^a6 do feu nome, ibid.

Çhúrina. Familia Romana em Heípanha, eP-

tava dividida em diverfos ramos , pag. 255.
num. 41^. Ainda permanece, pag. 254. nu-

mer. ibid.

R
RAtdd, Cidade , e fua íícuaçaõ , pag. 444. num.

756.

(^'Vena. Cidade , naõ a havia em Traz os Montes,

nem era onde hoje chamaó Urros, pag. 405.

num. 656.
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%dycndtd. Era perto do monte Rabanal, P^g-40 3«

num, 6^6.

^burros» Família Romana em Braga, pagin. 255*
num. 414. E em Aquas Havias, pag, 295. n,

484.
^cclario , dos Suevos. Retira- fe vencido para o

Porco, pag. num. 607.

(^boreto, •Cióâáe , e Tua Íitua(^a6
, pag. ^6^. num»

609. He irregulavel
,
pag. 592. num. 967.

^chedo. Notável ,
junto ao Douro , e feus caraéle-

res, pagin, 486. num. 790. e feguintes. Juizo

acerca do dito rochedo , e caraderes
, p. 489*

num. 79^.
^pnmios. Dividirão a Hefpanha em Citerior , e

Ulterior, pag. 21. num. 25. Equivocarão de

que ufaò para alludir os pa(5los com os Car-

thaginezes, par;. 215. num. ^56. Veneravaó

por Deofa a Cidade de Roma, pag. 226. n.

7,76. Suas opinioens a refpeito dos íeus falfos

Deofes, pag, 550. num. 579. Romanos tinhaò

duas eípecies de caracteres, pag. ^54. n. 590.

Ufavaó muico das Jnfcripcoens para memoria

dos fucceíTos
,
pag. 51:5. num. 831. Até que

anno dominarão em Hefpanha
,
pag. 646. n.

1052. Antes do Emperador Augufto já tinhao

calçado muitas eftradas, pag. 710. num. 1 189*

Medirão o feu Império , e em que tempo

,

pag. 711. num. 1 190.

^{Jinos. Familia Romana em Braga
,
pag. 260. nu-

mer. 429.
Tom.ll. Knn ^^fos*
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ÇPj/oj-. Família em Aquas Flavías, p2g. 293. hum;

480.

fj^imj.í. Antigas em Citanía
,
pag. A^y» num. 7^5*

Sua defcripc^aó, pag. 458. num. 755. e feguin-

tes. Juízo fobre as ditas ruinas
,

pag, 461. n,

759. Ruinas Romanas no monte Chriftello ,

pag. 465. num. 762. Juizo nefte particular,

pag. 464. num. 764. Ruinas no monte de S,

Jorge, pag. 465. num. 765. Ruinas antigas no
monte de S. Romaó, pag. 465. num. 766. e

íeguintes. Ruinas antigas em Cidadelhe
,
pag.

471. numer. 77^. Ruinas antigas no íitio do
Crafío, pag. 490. num. 795. Outras na Fon-

te do Milho, pag. 491. num. 796. Outras no
lugar de Aba(^os , ibid. num. 797. Outras em
S. Joaó de Covas

, pag. 492. num. 798. Ou-
tras em Outeiro Juzaõ, pag. ^93. num. 800.

' Outras na Granginba, ibid. num. 801. Outras

nos Lagares, pag. 494. num. 802. Outras em
Villandarelho

,
pag. 494. num. 804. Outras

em Villasboas
, pag. 495. num. 805. Outras

em Vilía-Nova do Monte , ibid. numer. 806.

Outras em Zebras , e Valdegoa
,

pagin. 496.
num. 807. Outras na Curalna, ibid. n. 808.

Outras em Cota de Mayros, pag. 497- n""^-

S09. Outras em Montealegre, pag. 500. nu-

mer. 81^. Outras na Ciada, pag. 501. numJ

814. Outras no monte Loufado
,

pag. 509,
num. 825.
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S
Ç y^hmos. Família em Aquas Flavias

, pagin. 29^.

1^ num. 485. E no Foro dos Limicos, pag. 520.

num, 522.

Sagrada, Ilha, ignora-fe a fua Íítua(^a6, pag. 140,

num. 225.

Sailhios, Povos, e Tua íituaí^aõ
, pag. 197. n. ^53»

Salada, Povoa(^aó perto de Braga, e feuíicio, pag,

57c. num. 610.

Sdaníana, Povoação, e feu íitio
, pag. ^71, num*

61 1,

SaVia. Rio, e fua íítuáçaõ
,
pag, 121. num. 195-.

SalVtos, Familiâ Romana em Braga , pag. 285, nu-

mer. 426.

Sarahis, Cidade , e fua iícuaçaó
,
pag. 444. numer,

737-
Sars. Rio, pag. 114. num. 18^.

Scjthas, Chamavaó os Gregos a todos os Póvcs Sep-

tentrionaes
,
pag. 58. num. 84.

Sehurros. Povos, e lua fítuaçao, pag. 194. numer.

^21.

Seca. Univerfal, que padeceo Hefpanha, pag. 61.

num. 89.

Sãtnas. Ilhas, naó faó as Caíííterides ,
pagin. 1^6»

num. 218.

Sempromos. Familia em Aquas Flavias, pagin. 295.

num. 481.

Nnn ii Sem-



Lidex.

Sempronlo Tudhano. Naó he o Proconful o de quS

trata huma Infcripc^aõ de Bragança, pag. ^(^^j

num. 645.

Semjqiiio. Li'gar na Dioceíi de Braga no tempo dos

Romanos, pag. 697. num. 1159.

Scnticã. Cidade , e fua fítuaí^ao
,

pag. 444. numer.

Sertório, Conduz a Afclepiades Merlianeo para ei>

íínar as fciencias em Heípanha
, pag. 45, nu-

mer. 68.

iS'f'pÊm. Familia em Braga, pag. 255. num. 41 i^.

Smrhcso Povos , e fua íicua^aó
,
pag. 161. numer.

262.

SIL Rio> nunca íè chamou Lethes, pag, 115. nu-

mer. 181.

Çíluros, Pòvos de Hefpanha
,
pag. i^ç. num. 217.

Sifnanâo 'Bifpo de Iria, Edifica huma Igreja a S. Se-

baíliaó, pag. 98. num. 160.

Solino Geógrafo. Pag. 18. num. 25.

Stefano. E fua Gtografía, pag. 18. num. 25.

<Sueycs, Quando entrarão em Heípanha, pag. 64^.

numer. 1052. Occupaó a Galliza Occidental,

p3g, 96. num. 158. Saò cercados dos Vânda-

los, ibid. Dt marca(^aó da fua Monarchia ,
pag.

647. numer. 1055. e feguintes. Dividida em
duas Províncias Eccleíiaílicas , pí^g- 650. num.

io6c. e feguinte?.

Síãpklos, Familia no Foro dos Limicos
,

pag. 322.

num. 524.

^up^ractos» Póvos, e fua ítua^ao , pag. 198. n. :^54.



Inde^r, pi^
Supelegto. Lugar na Dioceíi de Braga no tempo dos

Suevos, pag. 697. num. 1158.

T
TJUmhid. Cidade , è Tua íituaçaõ

, pa^gín. 42
num. 694. Alguns querem

, que leja a meí-

ma, que Timalina, pag. 423. num. 695,
'*Tamdga. Rio, pag. 102. num. 165.

Tamacanos, Povos, e íua íitua(^aó, pag, 161. nuni*

265;

Tamms. Rio, pag. 114. num. 183.

T^rnmcos. Povos, e fua íitua<^^ó, pag. 19 num^
^20.

,
Tarqtãnlos. Família em Braga, pag. 257. num. 424.
Tarracomnfe. Província, e íua demarcação, pagin.

22. num. 28, O Emperador Adriano lepara

delia Galliza , pag. 68, num. 105.

TaVís, Parochia de Braga no tempo dos Suevos^

pag. 697. num. 1 160.

Tejo. Rio, fervia de lado Auílral à Província dá

Luíitania
,

pag. 106. numer. 172. Dividia a

Céltica da Lufitania
, p3g, ibid.

*Templo de Vénus. Era onde hoje chama5 o Cabo
de Creux , pag. 1^0. num. 209. Templo de

Ifis em Braga
, pag. 224. num. ^74. Seu fí-

tio, e archittólura
, pagin. 227. numer. 377,

Tempo em que fe edificou , pag. 228. num,

378. Outro Templo em Braga, pagin. 229,

numií
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num. 579. Outro a Ceres , e Sllvâno , pngli*

251. numer. ^82. Diverros géneros de Tem-
plos

, que tinhaó os Romanos, pag. 550. nu-

mer. 579. As Fragas
,
que exiftem em Val de

Nogueiras, eraò Templos, pagin. ^51. num.

580. Razâó, porque ainda exiftem ,
pag. 551.

num. 581,

Terencios, Família em Braga, pag. 259. num. 427.
Thcodomiro, ^^ey dos Suecos, Divide a Galliza em

duas Províncias Eccleíiafticas
,
pag. 650. num.

io6g. Termos, que dá à Diocefi de Braga,

pag. 654. num. 1068. A feus rogos fe eri-

gem novas Cathedraes, pag. 662. num. 1078.

*Theodomiro
,
^ey dos Godos. Vence a Recciario , Rey

dos Suevos, pag. ^67, num. 607.

Theodojio o Magno Emperadori Na6 unio a Provín-

cia de Galliza com a Lufitania
,
pag. 77. nu-

mer. 1 24. Naíceo em Cauca , Cidade de Gal-

liza
,
pag. 578. numer. 622. Inícripcaó, que

trata de hum Theodoíio, pag. 620. numer.

1 1 1 1.

Tlherio Emperador. Reedifica a Via militar
,

que

corria por Chaves, pagin. 601. numer. 979.
Tempo da reedificai^aõ , ibid. num. 980. An-

no em que Tibério foy Coníul a quinta vez,

ibid. Reforma alguma das Vias militares
,
que

fahiaó de Braga, pag. 622. num. 1013. An-
•no da reformação, ibid. num. 1014.

Thulos, Que nas Inícripcoens davaó aos Empera-

dores
,
pag. 515. num. 854. e feguintes.
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Torre de Jtigujlo. Sua íítuaçaó, pag. 927. aliás 127.

niirn. 205^.

Torre Capitolina. Junto a Braga, pag. 235. numer.

^91.

Trajam Emperador. Tomou o nome de Nerva,

pag. 285. nun:7. 46^. Ara, que edificou jun-

to a Guimaraens ,
pag. ^15. num. 514. e fe-

guintes. Anno da edifica(^aó
, pag. ^14. num.

Títulos, que teve, ibid. Tempo em que

teve o titulo de Dacico^, pag. 284. num. 464,
Anno em que obteve a primeira vez o podec

Tribunicio
,

pag. :^ 1 4. num, 5 1
5. Reforma a

Via militar
,
que hia por Chaves

,
pag. 602.

num. 984. Anno da reformarão, pagin. 605.

num. 985. Outra' reforma(^aô fua na mefma
eflrada, pag. 605. num. 986. Anno da refor-

maí^ao , ibid.

Tribuno, Que dignidade era, pag. 518. num. 840*
Forma em t^ue delia ufavaó os Emperadores,

ibid.

Trlleucas. Ilhas, e fua ííLuacaó, pag. 140. numer,

225.

Trlleuco. Píbmontorio , e íua íitua^aó
,
pag. 1 5 1 •

num, 211.

Tuntohriga. Cidade, c fua íítuaçaó, pag, 411. nu-

mer. 667.

Turonlo. Cidade, e fua íitua^aó , pag. 411. num#

669.

Turoca. Povoaçaó, e íeu íitio, pag. 411, numer.

Turo*
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Turodos j ou Twolos, Povos , e fua íítuâcaõ
, pagín^

162. num. 264,

Tuni^d, Cidade, e fua íicuaçaó, pag. 423; nuin.

TuYHpcldnd» Cidade , era Povoatjaó diverfa de Tuy,
pag. 599, num. 652. Sua íitua^aó

,
pag. 425.

num. 698.

Tyde, He Tuy, fua Íitua(^a6
, pag. 398. num. 650.

Na5 houve duas Cidades defte nome
, pagin.

398. num. 651. Mudanc^as
,
que teve

,
pagin.

400. num. 653. Parochias, que tinha a fua

Dioceíi no tempo dos Suevos
,

pag, 702. nu-

mer. 1174. Com que Dioceíís confinava, pag.

666. num. 1086.

Tym. Povos , invadiraó os Iberos
,
pag. 60. num.

87. E os fogeitaraó , ibid.

Trlgundo. Povoarão, efeufitio, pag. 425. num.
696,

V
VAcceos. Povos, e fua demarcac^aõ, pag. 150.

numer. 242, e feguinte?. O feu nome nunca

íigniíicou termos Juridicos, pag. 154. numer.

249.
Valença, Cidade Romana, pag. 400. num. 655;

Valença do Minho , naó fby fundarão de Dé-

cio Junio Bruto , ibid.

Vãlerios, Familia em Braga, pag.. 255. num. 414;

Wamha (/^; Godo. Naõ eftá encerrado em Cinania,
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p2g. /\6i, num. 759. Quando entrou a rey-

nar, psg. 761. num. 1262. Naó edificou Pam-
plona, pag. 762. num. 1265.

Vândalos, Sitiaó a Braga, e levancaõ o íiciO;, pag.

97. num. 158.

Veca. Cidade, e fua íTtuaqao, pag. 425. num. 609,

Vegecios, Família em Braga, pag. 265. num, 45^.
Vmiada. Povoação, e leu íicio

,
pag. 412. numer.

67 [.

fefpafiãno. Fundador de Aquas Flavias, pag. 274,
num. 4£;i. e pag. 279. num. 457. Naó edi-

ficou a ponte dc Chaves
,

pag. 309. numer,

Vetones. Povos feparados dos Aitures com a corren-

te do Douro, pag. 67. num. loi.

Vewila. Comarca , terminava-fe dí^fronte de Frei-

xo de Efpada na Cinta, pag. 84. num. 1^8.

VUs militares. Que coufa eraó
,

pag. ^21. numer.

846. Sua diviiaó, pag. 522. num. 848. Vias

militares,- edificadas por Augufto, pag. 712.

num. 1191. Das Vias militares, humas crao

como troncos, outras co-iio ramos, pag. 712.

num. 1192. Materiaes de que le compunhaõ,

pag. 714. num. 1191. Pavimeato , ibid. num.

II 94. Largura, pag. 715. num. 1195.

que eftavaó nas bordas , ibid. num. 1 196. On-
de comeí^ava a conta das Vias militares, pag.

725. num. 1207. Magiílrados para a confer-

vaí^aó das Vias militares
,

pag. 745. numer.

1240. PtíToas, qu2 nellas trabalhavaó , ibld.

Tom.IÍ. Ooo num.
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num 1241. Donde fe extrahia a defpezâ, ib.

num. 1242. As Vias militares ferviaó para o
correr das poftas

,
pag. 746. num. 1244. E

para a marcha das miiicias, pag. 748. num.

1245.

Vias militares aquáticas. Pag. 749, num. 1245.

Fia militar. Que de Braga fahia para Lisboa
^
pag»

525. num. 450.

Vld militar. Que de Braga fahia para Aftorga pela

marinha, pag. 526. num. 852. Cerueza delia,

pag. 527. num. 855. e feguinte. Nefta Via

níó fe achaó l?adrccns, ibid. num. 855.

Via militar. Que corria pelo monte Gerês , ^e fua

deícripc^aò, pag. 551. num. 864. e feguintes,

Foy edificada por Veípafiano , e Tito, pag;

. -56^. num. 911* Foy reedificfida: pelo Empe-
rador Caro, pag. 557. num. 809, E por An-

tonino Caracalla, pag. 539. num. 871. E, por

Décio, pag. 546. num. 881. E por Probo,

pag. 555. nuraer.' 896. E por Adriano, ibid.

- num. 897. E por Magnencio
,
pag. 557. nu-

. — mzT. 900. E por Carino, pag. 560. numer.

. .-^^04,- E per Tácito , num. 561. num. 907. E
"

' por :'Iira)an€y pag. 566; num. 915.
Fia 7mUtar, ' Qwe 'paliava por. Chaves , e fna def-

cripçao, pag. 578. niun. 94^. e feguintes. Foy

reformada por Tibério, pag. 601. num. 979.
E por Cláudio, pag. 602. num. 981. E por

Trajano, pag. 601. num. 984. E por Adria-

no^ pag. 605. numer. 988, E poi Macrino,

pag.
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pâfT. 60 j: num. 995. E por Maximino, pag,

608. num. 99(5.

Fia militar. Que corria por Ponte de Lima , e fua

defcripcaó, pag« 568. num. 917. Foy edifica-

da por Augufto Ceíar, pag. 6ío. num. looo,

E reedificada por Cláudio, pag. 612. numer.

;ioo2. E por Adriano, pag. 61^. num. IC04.

E por Antonino Caracalla
, pag. 61^. numer,

1006. E por Maximino, pag. 616. n. looS.

E por Conftancio, pag. 6 18. num. 10 10. E
por Maxencio, pag. 620. num. loií. E por

Theodofio, ibid.

Vico dos Efpacos. Povoação, pag. 572. num. 675.

Vi?idío. Monte, fua deícripí^aó , pag. 88. num. 14^.

Era mais corda de diverfos montes, que mon-
te particular, pag. 89. num. 146,

Viriatos, Familia em Braga, pag. 260. num, 450.

Vifco. Cidade, fua noticia, pag. 669. num. 1096.

Parochias
,
que tinha no tempo dos Suevos

,

pag. 699. num. 1167»

Viterhienfe, (
joaó Anio

)
Regulado por impoflor ,

pag. XXXIV. num. VIÍL

Vlhoa, Rio, pag. 114. num. 18^.

XJliJfea, Cidade em Htfpanha
,

pa^. 57. num. 82,

Urbanos. Companhia, aííím nomeada em Braga;,

pag. 25^. num. 388.

Urhícij, Familia em Braga
, pag. 255. num. 418.

UrbicQ. Rio, pag. 102. num. 165.

Urh, Nome Latino, fua íignificacao, pag. 203.

num. 543.
Ooo ii Urros

0
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U):ros. Lup-ar no termo da Torre de Moncorvo,
naó toy a Cidade de Ravena

,
pag. 403. nii-

mer. 6^6.

Uttaris. Povoaçaó, e feu íicío, pag. 224. n. 700.

Vciohríga. Cidade, e fua íituac^ao
,
pag. 412. num.

670. Era Município , ibid.

Voffio. ( Joaó Gerardo
)
Pag. XXXIÍI. num. VIL

Vofjio. (Ilaac) Erro, que commetceo acerca da união
de Galliza com a Luhcania , pag. yj, num.
124. E na correcção de Pomponio Mella,
pag. 117. m m. 188. Outros a reípeito de Q/-

le j e ^ortucdle
j
pag. 171. numer. 279. e fe-

guinces. Outro a reípeito da Cidade de Abo-
biica

,
pag. 374. num. 616. e feguintes.

'^T' Eres. Povoaçaó ,
perto do Guadiana no tem»

po dos Romanos , chamava-fe EJure ,
pag. 6-

num. 6.

Jillamho, Erro da fua verfaõ Latina de Eílrabo

,

pag. 42. num, 62. Outro erro da mefma ?er-

íàó, pag. 60. num. 88. Falta, que tem adi-

ta verlaó, pag. 108. num. 175. Oucra falta,

pag, 186. num. joi.
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Y
YEpes. Engano ^

que padeceo
,
pag. 757. num.

Zr

ZAcyntho, Tinha por fua Colónia a Sagunto

em Heípanha, pag. 46. num. 70.

Zamo^-a, Ch.ímava-íe Sentica no tempo dos Roma-
nos, pag. 444. num. 7^8. Chamoufe Numan-
cia no tempo dos Godos , ou ao menos no
dos Reys de Afturias

,
pag. 448. num. 742.

Zoães, Póvos , e fua fuua^aó ^ pagin. 198. numer#

ERRA.



ERRATAS DO PRIMEIRO TOMO.

'Emendai.e numero.

/

Pag. 1 1 i .reg. 2 1 . CoUdt^aod a Colleccaó da

pag.XI.reg.6. Troberiana Froberiana

Os niimeyos XLÍÍ. em diante VaÕ errados por de;^

números , fegtândo-Je LXIIÍ,

pag.12.num. 15.reg. 16. Latino Latinos

pag.15.nunn. 12.reg. 5. a Galliza Galliza

pag.28.n.^9.regr.2i. que feu nome queo feu nome
png.29.num.4.regr.22. Galiecos Gallegos

pag.5 i.num 42.reg.^. donde onde

pag.38.num.56.reg.6. intende entende

pag.44.num.65.reg.8. Cipiaó ScipíP.5

pag.45.niim.67.reg.i r. íegundo , ella fegundo ella,

pag.57.num.82.reg.27. condizem como dizem
pag.64,num.95.reg.5.

p?.g.72.num.i 15 reg. 7 9.

pag.75.num. 1
1
9.reg. 1 5,

pâg.77.num. 1 24.reg.21.

pag.í 1 5.num.i82.reg.2i.

pag.i I4.num.i8^.reg.2 8.

pag. 1 2o.num. 1 92.reg,2 2,

pag i 5 2.num,2 i5.reg.^o.

p.ig. 1 5 2. num. 2 45. reg. 14.

pag.184.numer.290. Herminios d(:ye Ir depois de

Hellenos.

pag.2 i7.num.56o.reg.5. Galliza Gallía

pag.22 i.num.5ó8.reg.9. a primeira vez Surio a pri-

meira vez
,
que eu faiba Surio

pag.249.num.4o8.reg,2i. Perfeito Prefeito

prAUs

do dos

0 rumo rumo
a Galliza Galliza

deve deu

a Ullua 0 Ullua

rio , acima rio acima,

que efte as que as

como com



^aghui , e numúro, Enos, Evioidas*

pag.2 57.num.42i.reg.i, de que era Cefar de

que era , Cefar

pag.:5o6.num.5o4.reg. 15. interior anterior

pag. :5 16.0.51 8.reg.i/.e 18. Codefoío Ccde^ofo

pag.^zi.num.çz^.rí g.6. aííiftia exiftia

pag.561.num.599.reg.12. Quebedo Kabedo
p2g.37o.num.6o9.reg.4. fazem quatro fazem

quatro legoas

pag.-^77.num.6z i .reg.20. c!]ue eftava que naõ eftava

pag.582.num.627.reg.18. erras terras

pag.589.num.64i.reg.5» ambem também
pag.^94.num.645.'reg.2o. Livo Livio

pag.:596.num.648.rcg.27. procede procedeo

pag.^q£aium.6Ó4.i}eg.27. Àrceprcfíado Arcipref-

i tado

ERRATAS DO SEGUNDO TOMO.

pagina , e numero. Erros, Emendas»

Pag.465.num.765Treg.14. Gramas Cramos
pag.5C9.n'.im.822.rf:g, 14. enercia inércia

pag.524.uum.H<j,\i^'tg.^.^ fe//is feffa
pag.555Jiam-H!^7".!»e>.io. Juntouros , lie palayrd y

. que s\iinha m %:Jr.çM ^ ,e pc^rece , /wda que pou-*

xo poliáiiy pro/.íia da Trovinaa do Mhiho.

pag.565.num,9i:5,rf eM4. quarto. , quatro

pag.567.nuiiU9i'ó.reg.6. pafía *

paíTava

pag,58^.aum.953.itg.i6. tan.bem convém



Fagina ^ e nUmero, Enos: Btnenias.

pag.59í .num.965.reg.12. o que on que

pag.598.num.976.reg. Famelcao Famelicao

pag.600.num.978.reg.20. Marco,Antonio Marco
Antonio,

pag.617.num.1009.reg. 18. yejlnjlatis yetuflatls

pag.6 5
4.num. 105 1 • J^eg. 1 7. que acclamados que fo-

raó acclamados

pag.650.num.1058.reg. 12. Lemego
pag.65 i.num. io6o.reg.9. Sétimo

ibid.num.ioÓ2.reg.2i lugo

p2g.6^7.num.i !04.reg.2 f. tatla

pag.685.num.i 125.reg.16. Contado

pag.68ó.num.i « 26.reg.2. Idacio

pag.72^.num. 1 207.reg.22. ou ou

rjng./i^ o.num. 1 2 1 6.reg. 1 4. coftancia

p:g.7 52.num. 1 2i9.reg.i ^. dadas mais

pag.7^3.num.i2 2o.reg.8. vezem

iag.7 5 1 .num. 1 247..reg. i ^. iiaVigares

j 7 764.num.1268.reg.24. as lunL

pàg.jóó.num.i 270.reg.i9. huui. outra

Lamego
Sexto

Lugo
tdia

Condado
Itacio

ou
Conílancia

das demais

vezes

naVigare

das luas

huma , e

oiirrâ

png 772.num.i28i.reg.5. de Dume de Portugde de

Diime , de Porcugale

p3g.775.num.1285.reg.11. verdadeiros verdadeiras

p3p;.786.num.i ^o^.í-eg.iS. Icacio /dacio

.pag.802.num.1518.reg.12. o. Rcys que os Reyi
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